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S E N H o R

A Academia Real das Sckncias ^ havendo de dar

d luz as fuas Memorias Económicas , teve a honra de

as dedicar a S. MAGESTADE, a RAINHA
minha Senhora. Fermina V, ALTEZA^ qtie pela

primeira vez
,
que em Corpo de Sciencia ¿ipparecem

Memorias fobre a Litteratura Portugueza , a mefma

Academia as offerega aV. ALTEZA REAL, de

quem efpera igual Mercé , e Rroteegao,

DÉOS guarde a Real Pejfoa de V. ALTE-
ZA, como Ihe pedimos todos ^ e havernos mijler.

DE V. ALTEZA REAL

feu mais fiel , e reverente VaíTalío

Duque de Lafoes.





PROLOGO.

NO tempe em que a Academia Real Jas Scien-

cias fe foimou , e fixou para a íTa ir. pto dos tra-

balhos de huma das fuas tres ClaíTes , a Litteratura

Portugueza, varios fóraó no Publico os juizos , c

mui vagas as ideas fobre o que por cite nome de-

via entender-fe. Ainda entre as peíToas inftruidas
,

as inclina^oes a particulares aíTumptos , rcgulárao

os juizos , e modificárao as ideas
,

que cada huní

formou. Huns julgárao
,
que o cftudo da Lmgua-

gem
,
que por mais pura era havida ; outros que

a Bibliografía nacional ; outros que a Poeíia ; ou-

tros por fim varios outros objetos conftituiao
,

o que a Academia delignava por Litteratura Por-

tugueza. Os juizos precipitados da gente fabia

,

a mefma fciencia os redifica ; mas a experiencia de

muitos annos tem moftrado
,
que he neceíTario dar

á Mocidade
,
que tantas efperan^as vai dando , hu-

ma defini^ao , do que por Litteratura Portugueza

fe entende , e de quaes fejao os limites naturaes

defte genero de faber
,
que a Academia julgou af-

faz vallo , e importante para occupar inteiramente

huma das fuas Glaífes , aíTaz análogo nos feus va-

rios ramos para conftituir huma fó fciencia , e af-

faz feparado das outras para merecer hum nome
proprio.

IL

De todos os ramos de erudigao
,

que fór-

mao a Litteratura , nenhum pode fer proprio ,
e

par-



particular a hum povo , fenao a lirrgua que falla
,

c a hiít-ma do que Ihe aconteceo. Huma e outra

Ihc pcrtenceiii excluíivamcnte , e ambas entre íi fe

íoccorrcm. Nem fcrá fácil conhecer a forma^ao

,

e analogia da fuá lingua , fem conhecer as revo-

lu^oes que Ihe derao origem, e a guiáraó
,
por af-

lim dizer , na derrota que feguio defde feus prin-

cipios até ao eftddo em que fe acha ; nem tam-

bem as fuas antiguidades podem fer cabalmente in-

veftigadas , fem hum pcrfeito conhecimentó da fuá

linguagem , ñas varias épocas da fuá exiftencia.

Sao por confsguinte a Lingua^ e a Hifioria Portu-

gueza , confideradas em todos os pofflveis afpeños , e

relafues ^ os dous objeftos que conílituem , o que

a Academia quiz entender por Litteratura Portu-

gueza ; objeftas nao fó entre fi análogos , mas tam-

bem div-erfos , e feparados de toda a outra erudi-

gao, que , ou compete a póvos eftranhos , ou pe-

la generalidade dos íeus aílumptos
,
pertence a to»

do o genero humano fem refpeito particular a na-

^ao alguma.

IIL

O multo
,
que materias tao noíTas devem in-

tereíTar-nos , o proveito
,
que da fuá perfeigaó fe

nos fegue , e o defejo de fomentar o amor da Pa-

tria
,
que fe a todas as nagoes he útil, he na nof-

fa pequenhez neceíTario , fao as caufas
,
que mo-

vérao a Academia a colligir as Memorias fobre

efte aíTumpto , cm hum corpo feparado ^ a que eí-

tc volume dá principio,

M E-
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MEMORIAS
D E

LITTERATURA PORTUGUEZA.

MEMORIAS
Sohre a Poefia Bucólica dos Poetas Portuguezes.

Por Joaquim de Foyos.

MEMORIA I.

S s I M como entre as duas efpecies de ora^ao

,

porque o homem tanto excede aos outros a-

nimaes , fe cultivou primeiro o Verfo , aíTim

de todas as fortes de Poelias parece ter íido

primeira a Bucólica. Ainda que o genero hu-

mano nao nafceo da térra , e dos duros troncos das ar-

vores , como imaginárao muiros Poetas , e parece que

chegárao a crer alguns Filofofos ; com tudo depois do

diluvio , efpalhados os liomens por toda a face da térra

,

e perdidos pouco e pouco os conhecimentos que herdá-

rao de feus maiores , e fó confervávao na Sociedade ,

he fummamente provavel ,
que huma grande parte del-

les vieíTe fucceífiyamente a paíTar por eíles tres géneros

de vida : Selvagem ,
pajioral, agrícola. Os muitos póvos ,

que ainda hoje habitaó , e fe achao na primeira , ou fe-

gunda deftas vidas , confirmao a verdade deíla conjeélura.

Mas o homem , vivendo huma vida íilveílre nos bof-

Tom, L A qucs,



vj Memorias
ques , feparado de toda a Sociedade , e fuílentando-fe

únicamente da caca , e dos frutos efpontaneos da térra
,

neni fe acha em circumílancias de adiantar os feus co-

nheciinentos , nem tem tempo para cultivallos , occupa-

do , e attento todo em bufcar o neceíTario fyííco
,
que

nao pode achar fem muita difficuldade , e trabalho. E
aínda que acóntela ,

que por vezes Ihe fcbre algum ef-

pa^o livre deílas continuas fadjgas , fatisfeitos todos os

feus naturaes defcjos , e appetites , caneado o corpo , e en-

torpecidos os membros , ihe entorpeceráó juntamente as

faculdades da alma , defacoílumadas a dilcorrer , e a exer-

citar-fe em outros objcd:os , e fe entregará docemente ao

fomno. Nao fuccederá aíllm aos Paítores, que tendo ga-

do
,
qne com Ccu leite llics fubminiftre o fuíiento, e com

fuas peües o vellido, paíTatáó Jiuma boa parte de fuá

vida quietos , e defcanjados , fem mais outro cuidado

que o de conduzir , e defender os feus rebanhos , e ma-
nadas. Obrigados de neceílidades mutuas , e attraJñdos do
natural deleite

,
que caufa a companhia dos que tem as

mefmas precisoes que nos , e neilas nos podem dar al-

gum auxilio , e recebello , fe chegaráo , quanto o per-

mittir a abundancia dos partos , huns para os outros ,

communicaráo entre fi os feus penfamentos , e defejos ,

praticaráo fobre as coufas que mais amaó , e celebraráó

a fuá felicidade.

Huma vez juntos os homens , e em ocio , conten-

tes , e fem cancano , impoífivel he
,
que nao inventem di-

verfos jogos , e toda a forte de defenfado , e recrea^ao

para evitar o tedio de huma vida focegada , e fatisfei-

ta. Entre eíles divertimentos nao devia ter ultimo lugar

a Poefia. As faculdades do homem tem huma natural

difpoíi^ad para ella ; ou a Poefia confiíla na imitajao ,

como querem Platao , e Ariltoteles , ainda que clara e

diftindamente nunca nos diífeífem o que eíla imita^ao fe-

ja ; ou em huma ora^ao levantada fobre as exprefsoes vul-

gares 5 invertida com figuras , e harmoniofamente modu-
lada, e compaífadacom o metro , e com o rhythmo. Em

qual-
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qualquer deílas coufas que fajamos coiififtir a Poeíia , cu

em todas ellas
,

para todas recebeo o liomein da natu-

reza huma admiravel propenfao.

As nolías fenfajoes íao nao fomente a origem , e

fundamento de todas as nolTas ideas, mas transformando

fe de diverlos modos , faó todos os nolTos juizos , e

raciocinios , as nolías artes , as noffas fciencias , e , em
huma palavra , tudo quanto fabemos , e conhecemos. Mas
a imitafao he huma fenfacao fácil , e para que eílá difpoíl.i

a conformajao dos ñoños orgaos , e das nolías potencias ,

e por confequencia huma fenfaqaó, que nos achamos por

extremo grata , e deleitavel. Delte mefmo principio fe

fegue outro , o qual aqui igualmente pertence , e vem a

fer , que he natural ao homem nao fó a oracao , c a

harmonía , mas tambem eíla mefma oragao variada com
diíFerentes tropos , e figuras ; ifto he , com diverfos mo-
dos de exprimir as coufas , e os penfamentos , já com
a mefma harmonía ; ilto he, como rhythmo , e já com
o metro.

Conhecer-fe-ha claramente a dependencia que eftes

dous principios tem entre íi , fe conílderarmos ,
que a imi-

tajaó , ( a qual eu já moftrei fer hum exercicio fumma-
mente goíloib ao homem , e hum modo facillimo aíhm

de elle apprender , como de communicar aos outros os

feus fentimentos ) huma vez feita , e praticada com a

orajao , traz necelTariaménte comíígo todas aquellas va-

riedades da mefma orajao
,
que apontei ácima. Daqui vem

affirmarem agudamente , e com razao juftiíTima os mais

célebres Filoíbfos
,
que quizerao defcer a difcufsoes deíle

genero
,

que a Poefia era tao antiga , como o genero

humano. Certamente parece ter nafcido logo com as

primeiras Sociedades ,
que elles formárao , e quando el-

les confervavao ainda muito , aíTim da ruílicidade , como

da fmgeleza , e innocencia natural. Do que parece ,
ou

claramente provado , ou deduzido com afsaz probabilida-

de
,
que a Poefia nafceo , e fe inventou entre Paftores.

Mas em que genero de Poefia fe exercitariao eíles

A Ji pri-
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primeiros liomens ? Nao ferá difficil conhecello , fe re-

fledlirmos
,
qual feria a materia que , fegundo as circumf-

tancias em que fe achavaó , fe Ihes oíFerecia para os feus

Poec. cap. Cantos. Ariíloteles foi de parecer
,

que dos primeiros
'• inventores os que tinliao genio elevado imitavao ac^óes

iiiuftres , e feitas por perfonngens grandes , e pelo con-

trario os que tinhaó engenho mais raíleiro , cantavaó as

ac^oes dos homejis vis , em cujo vituperio compunhad
obras ridiculas , aílim como os outros fe exercitavao em
hymnos , e encomios. Porém efte erudito , e intelligen-

te Filolüfo nao falla naquelle lugar da primeira ongem
da Poelia rigorofamente , mas lim do modo com que el-

la , depois de inventada, fe foi dividindo em diverlás ef-

pecies
;

porque fuppoe tempos em que he já grande a

deligualdade dos homens ; o que nao tem lugar ñas pri-

meiras , e íimpliciílimas fociedades de Paílores.

He pois fummamente verofimil
,
que eíles homens

quIzeíTem imitar aquellas coufas
,
que com mais frequen-

cia fe offereciao aos leus fentidos ,
que fatisfaziao as fuas-

neceíTidades , e que conílituiao a bemaventuran^a da fuá

focegada vida, e felice eítada
,
porque nellas empregavao

toda a fuá attenjaoj e cuidado. Cantariao pois os feus-

rebanhos , os montes , e os valles , em que os apafcenta-

vao , os rios , e fontes , a que os levavao a beber ; a al-

va , e ferena madrugada
,

que os chamava ao trabalho y
a féfta

,
que os convidava ao defcan^o j e os rafeiros ,

que Ihes guardavaó o gado. Cantariao , como era natu-

ral , as paixóes , e aífed:os da fuá alm.a
;
porém nao affe-

^os violentos , e defefperados
,

que nao erao proprios-

daquella vida ^ mas doces e fuaves , e que fó Ihes cau-

favao aquella inquietaba© , e defafocego , a que fe nao
pudeíTe fcguir fim algum funeílo.

Como eftes argumentos fao todos proprios da Poe-
íia Bucólica , fegue-fe legítimamente , que ella foi a pri-

meira
, que no mundo inventárao os homens. Sendo pois

a Poeíia Paftoral a primeira origem de toda a erudi^aa
humana ; e os primeiros esforcos

,
que íizeraó as facui-

da-
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dades do homem para fe polirem , e cultivarcm
,
juila-

mente me períuadi
, que a Academia inílituida toda pa-

ra utilidade pública , e que além de cutios mais glorio-,

fos , e louvaveis empenhos , tomou a ü o de dar a co-
nhecer os principios , e progrelTos da noíía Litteratura

,

havia de levar em gofto que Jium Socio íeu trataíTe dos
merecimentos dos nolíos Poetas Bucólicos. Defte trabalho

,

Senhores
, poílo que maior que minhas forjas , me quiz

encarregar
, por fer dos mais leves e facéis

,
que tao iliuf-

tre Corpo podia commetter a algum de feus membios.
Vos tratareis verdades fublimes

,
por extremo remo-

tas , e efcondidas á commum comprehenfao dos homcnsj
mediréis o efpajo immenfo dos Ceos

;
poreis Leis aos

córpos mais vaftos , mais diñantes , e até mais rebeldes

do Univerfo ; com voílas porfiadas inveftigajócs , e ra-

ra fagacidade obrigareis a natureza a que vos defcubra

,

e patenté© aquillo mefmo , em que ella punha maior ef-

tudo em occultar. AíTim para felicidade dos outros ho-
mens augmentareis , e aperfeijoareis os feus conhecimen-
tos j mas fereis muito particularmente felices vos , e fe-

liz a Patria , em cuja utilidade haveis de empregar os

vollos talentos , e todos eftes trabalhos , e fadigas : e el-

la vo-lo faberá agradecer com o premio
,
que fó defejao

as almas grandes, do louvor , e da gloria. Eu
, gozan-

do-me , e comprazendo-me do voílo alto merecimento

,

de que vos quizeftes me coubeílé tambem alguma parte,

me contentare! com examinar a propriedade , e elegan-

cia de huma palavra ; a verdade , novidade , e belleza

de hum penfamento ; a innocencia , e sa fingeleza de

bum Pegureiro j e ifto propter ¿iqu£ rhum , ou quando
muito

, fub ramis arboris alt£.

Mas tornando ao meu aíTumpto, de queme fizerao

defviar os voíTos julios louvores , nao fao pouco relevan-

tes , nem concorrem medianamente para a inílrucjao, e

cultura dos homens os trabalhos dos Poetas. Negalio fe-

ria nao conhecer o modo
,

por que fe dilatao , e aper-

fei^oaÓ as noí&s faculdades , e ignorar inteiramente a hií-

to-
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toria dos varios progreíTos do entendimento humano. A
reftaurajao das letras , co:n que fe defterrou a ignoran-

cia , e barbaridade , a que nos tinhao reduzido as Na0es
do Norte, e as continuas irrup^oes dos Sarracenos , tem

as fuas femeates nos Trovadores Proven^aes , e Lombar-
dos j

que fructificando felizmente chegárao a produzir os

dous abalifados engenhos de Dante , e Petrarca. Cultiva-

da por eíles dous grandes homens , e por alguns mais

íeus contemporáneos a lingua Tofcana ,
preparou a Ita-

lia , e á fuá imita^ao a toda a Europa para lium conhe-

cimento profundo da Lingua Latina , e da Grega. Com
taes difpofijóes, e auxilioc fe inftruíraÓ as Nacóes Euro-

peas ñas Artes , e Sciencias , e em toda a forte de eru-

dijao daquelles fabios Póvos ; e inflammadas cada vez

mais no delejo de íaber , tem levado multas das Artes ,

e Sciencias dos antigos a hum ponto incrivel de perfei-

^ao.

A noíTa erudi^ao entao entrou a raiar quando poe-

tizou entre nos o grande Rei D. Diniz. Forao depois

aclarando as luzes , e fazendo-fe mais fortes no tempo
dos famofos Infantes , filhos do Scnhor D. Joao L os quaes

forao elles Poetas , e excitárao outros engenhos do noí-

fo Portugal , e do reifo da Hefpanha a dar-fe a eíle ge-

nero de eftudos. Mas o tempo em que os noífos mais

cultivárao a Pocfia , foi tambem o do noíTo maior faber
,

e erudifao. Multo fe applicárao os noíTos a toda a for-

te de compoficoes poéticas , e multo particularmente a ef-

ta, de que agora trato. A' excep^ao da Italia, nenhuma
outra Nafao pode , na6 digo eu , exceder-nos , mas igua-

lar-fe comnofco. Sete Poetas ClaíTicos , cujos efcritos cor-

rem impreíTos
,
podemos nos contar em tempo, em que

a Franja, a Inglaterra, e outros Póvos, onde agora flo-

recen! todas as Artes de gofto , nao podem produzir na

fuá lingua coufa que feja perfeita nefte genero. Nomea-

los-hei aqui
,
porque hei de tratar individualmente de ca-

da hum , e examinar o feu merecimento. Francifco de

Sá de Miranda , Antonio Ferreira , Luiz de Camóes ,

Dio-y
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Diógo Bernardes , Fcrnao Alvares do Oriente , Francif-

co Rodrigues Lobo , e Manoel da Veiga sao íete Poe-

tas Bucólicos, em quem lemos nao fó partes admiraveis

,

mas Éclogas inteiras efcritas com grande perfei^ao , u

que podem competir com o mclhor da antiguidade. Se

a algum dentre vos parece por ventura
,

que fe podia

ainda augmentar efte número , tenha a bondade de efpe-

var pela leitura deftas Memorias, e permiitia que a nof-

fa flauta paíloril le componha preíentemente deflas fete

cannas alsás fonoras. Os primeiros cinco Poetas efcrevé-

raó no Seculo XVI. e os dous últimos no principio do

Seculo feguinte. De taó longe vem as noilas riquezas !

e nefte noílo Corpo conhego eu dignos fucceflores
,
que

nao lómente nao foftrao eftar inculta a antiga , e pre-

ciofa heranga de feus avós , mas de forte a aproveitem

,

e melhorem. , que venha a produzir os mais abundantes

,

e deliciólos frutos.

Mas para declarar juftamente qual feja o merecim.en-'

to dos noííos Poetas Bucólicos , ferá neceíTario eílabele-

cer primeiro as Leis
,
por que elles fejao julgados. Por

iflb tratarei do nome defta Poeíia , da fuá deíini^ao , e

eífencia da fuá Fábula , dos feus Authores , da fuá fen-

ten^a , do feu eftylo , do genero de metro em que de-

ve Icr compoíla , e finalmente da extenfao material , que
haó de ter os leus Poema?.

Quanto ao nome , chama-fe efta Poeíla , Bucólica ,

Écloga , Idyllio Pajloril O primeiro nome ihe veio dos

Vaqueiros, CoukoAo/ , os quaes antigamente tinhao a pri^

mafia entre todos os Paílores
,
porque guardavao o gado

de que mais utilidade recebem os homens. O fegundo
nome Écloga eftá hoje na nolfa Lingua , e em outras

vulgares inteiramente appropriado á Poefia Bucólica ; mas
nao era aíTim para os Gregos , e Latinos, Eíla palavra

,

como muitcs eruditos tem oblervado , fignifica qualquer

dijputa
,
prdtica , ou lugar breve, infigne , e efcolhido y

ou elle feja tratado em profa , ou em verfo 5 mas aos

fegundos íe dá mais frequentemente o nom.e áQ Éclogas ^

qua^
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quaíquer que feja a claíTe a que a Poeíla pertenja. Af-
Trcef. la /]ni Aufonio chama Éclogas ás Oies de Horacio , e ef-

'^^""
te meímo ticulo pozerao ás ílias Satyras os tres melho-
res Editores ,

que aqucllc Poeta até agora teve, Cruquio

,

Bentlei , a Cuningham
^ pelo terem aíTiLii adiado em MSS.

da maior antiguidade. Por onde o nome de Écloga era

commu-nmente para iigaificar toda a Poefia de pequeña
extenfao. O mefino fuccedia á palavra Idyllto.

Em huma Collecjao
,

por exemplo , de Tragedias
,

cu Comedias , cada Drama diílingue-íe hum do outro pe-

lo leu efpecifico titulo, v. g. a Hecuba , as Pheni[fas y

o Edypo Tyranno , o Philocíetes , a Andria , os Me-
nechmos. Efte titulo

,
que era fácil por em obras dilata-

das , e extenfas, era mais difficil de aíTignar com diver-

fidade em hum grande número de Poemas pequeiios. Por
ilTo os Grammaticos ñas Odes de Pindaro , ñas peque-

ñas Pocíias de Theocrito , de Horacio , &c. puzeraó ef-

tas infcripgoes , e/^í o., €/^uAA¿oi/ C , Écloga I. II. &c.
para denotarem

,
que tinha terminado o Poema preceden-

te, e come^ava outro diverfo , e de novo argumento.

Pelo que refpeita á Definífao , nao ha porque nos

nao contentemos com efta vulgar
,
que tem a approvajao

de muitos homens doutos , e entre elles de Pope : Poe-

fia Bucólica he a imita^ad de huma ac^ao pajloril ver-

dadeira , ou allegorica. Chamo verdadeira aquella ,
que

nao fó externamente , e quanto aos Authores , c a dic-

jao , e eftylo , com que fe exprime , he huma acpo , e

negocio que paila entre Paftores ; mas tambem inteiramen-

te , e quanto ás coufas que na realidade fe fignificao :

allegorica pelo contrario he aquella
,

que pelas expref-

soes , e interlocutores transforma em paíloril hum argu-

mento diverfo, por mais importante que elle feja. Por

eíla defini^ao nao fao fomente feis , ou fete as Éclogas

de Virgilio , como pretendéraó Servio , e Donato , ex-

cluindo defta claífe de Poefia o PolliaÓ ^ o Sileno , a

Phannaceutria , e o Gallo. Mas he muito de notar ,
que

eíla infeliz cenfura cahiíTe logo fobre quatro Poemas ,

dos
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dos quaes tres chama muito claramente Bucólicos o mef-

mo Meítre ,
quero dizer , o mefmo Virgilio ,

porque no

Pülliao cometa deíle modo

:

Sicelides Muf£ , paulo majara canamus.

No Sileno.

Prima Syracofio dtgnata cft ludere verfu ,

Nojlra nec erubuit filvas habitare Thalia.

Quum canerem reges (¿r pralia , Cynthius aurem
Vellit , (¿^ admonuit : Pafterem Tytire pingues

Pafcere oportet oves ^ deduíium dicere carmen.

Nunc ego

Agrejlem tenui meditaber arundine Mufam,

E finalmente no Gallo;

Extremum hunc , Arethufa , mihi concede laborem,

Quando o Poeta invoca as Mufas , e outras divin-

dades da Sicilia \
quando nos diz

,
que canta com o feu

auxilio ;
quando chama os feus verfos Syracufanos ;

que

outra coufa nos quer declarar , fenao que os verfos que

efcrevia erao paílorís \ erao daquelle mefmo genero , em
que taó famofo fe tinha feito o Syracufano Theocrito;

erao aquelles que , fegundo a aniiquiírima tradi^aó , fe

diziao inventados nos abundantes paitos , e ferteis cam-
pos da Trinacria. Aííim fe Virgilio expreíTamente quali-

fica de paílorís aquelles tres Poemas
,

permittiráo os dous

antigos Grammaticos , que defprezemos a fuá authorida-

de por feguirmos a do Poeta. A VIII. Écloga ,
que el-

Jes nao quizerao tambem admittir no coro das outras,

Í>ajTada huma breve prefacao do Poeta , cometa logo pe-

a fcena camponez mais agradavel , e mais viva ,
que pó-

¿e imaginar-fe , a qual he dcfcrita com fumraa conci-

fao , e elegancia.

Tom, L B Fri-
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Frígida z'/x avio jw8¡js decejjerat umhra
,

Ounni ros in teuera pecori gratiffimus herba,

IncíiVíibens tereti Damun fie coepit oliva.

N^l'cere ,
pr^qtie diem veniens age , Lucifer , almum,

Quem vé nefte elegantiíUmo Poema , ir-fe afugentan-

do as íombras da fria noite ^ a tenra herva borritada de

orvalho \ o gado paícendo a feu fabor fem poder della far-

tar-íe j e liuin Paftor encoílado ao tronco de huma olivei-

ra ,
pedindo á Aurora

,
que fe dé preíTa , e traga o día ,

para que com fuá luz faga mais patentes as juftiílimas

queixas , que forma contra feu malogrado amor : quem
vé tudo iílo , deí'crito com a maior viveza , e energía

,

duvidará por ventura ,
que fendo efte o theatro que fe

Ihe abre, a reprefentacao deixe de fer huma Écloga ?

Só fe o Poeta for o engenho mais extravagante e abfur-

do : e efie nao era Virgilio. Mas deixemos efta breve

,

e necclTaria digrelfao ; e até a mefma doutrina fobre a

dctinijao da Écloga; porque qual feja a verdadeira de-

finigao de cada genero de Poema , fó entao fe conhece

bem
,
quando elle eíH plenamente tratado.

O me Uno digo a refpeito da effencia , a qual nef-

ta , e em outras efpecies da Poefia he huma eífencia de
pura convengao , formada de maior, ou menor número
de ideas acceíTorias , fegundo o arbitrio dos Poetas mais
famofos

,
que merecéraó confeguir huma geral approva-

§a6. Por ignorarem ellas primeiras verdades', fe enlagá-

raó em himi grande número de inexplicaveis difficulda-

des fobre a eífencia da Poefia iníiírnes Commentadores
de Ariftoteles. Erao por certo os Lombardis , os Mag'
gios , os Fiólorios , e os Caftelvetros homens nao fó de
vaíla erudicao , fenao tambem de rara agudeza ; mas pójp-

tos huma vez principios falfos , mais erra quem melhor
raciocina. Quizerao á forga de huma Metafyíica va e

imaginaria
,
que entao reinava , fixar o que era da inven-

caó, e. incerto capricho de engenhos diveríiílimos , como-

Jfe
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fe foíTe hum fer determinado pela natureza , c qnc elles

tiveíTem analyfado até os ultimes elementos. Quizcrao

tambem poroutro principio, verdadeiro fmf, mas oppof-

to ao primeiro que linhaó tomado , conciliar as íuas dou-

trinas com a prática dos meliiores Mellres. Porém de prin-

cipios tao contrarios entre fi liaviao necelíariamente de

iiaícer conclusóes tambem contrarias e implicatorias. Aprc-
veitemo-nos pois dos erros dos grandes homens , c aüen-

temos como certo , fer a eíTencia de cada eípccie de Poe-

üa a idea, que deíla formáraó os que tiveíao o alto ta-

lento de aperfei^oala. Nao quero nifto dizer ,
que eftes

mefmos homens , e muito mais os outros que ihes íaó in-

feriores, nao fejao julgados pelas mefmas regras que el-

les concebéraó , e ainda além dellas ,
pela natureza das

coufas , iítohe, pela verdade , e pela veiofimilhan^a ; e

neíte fentido he verdadeiro o axioma de Scaligero fallando

dos primeiros Poetas : non ¡pfi regula , fed fub regula.

A' Fábula , falcando determinadamente da Tragedia,

ehamou Ariftoteles z cofupofu^ao das coufas; e explican- ^os^capp.

do o que entendía por eítas palavras nos vem a dizer
, poet.

que cada Poema deve fer a imitacao de huma acfaó in-

teira, e perfeita , e que deve haver nelle principio, meio

c fim , fegundo a verofimilhan^a •, porque as coufas fe

devem feguir, ou tratar humas depois das outras ;
e que

he neceífario
, que procure o Poeta huma unidade de ob-

jeto , ou de defignio naquillo que imita. Até aqui em

fubftancia Ariftoteles , tratando , como diíTe , da Trage-

dia , e dando-nos huma doutrina clara e folida ,
que de-

vemos applicar á Poefia Bucólica. Mas Com^mentado-

res feus , homens que nao fabem filofofar fenao por fyí-

tema , o que he fummamente agradavel , e commodo ,

accrefcentárao á Fábula o que chamárao tnorahdade ,
e

della fizeraó hum principio fecundilTimo de preceitos qui-

méricos. Cuido
,
que o inventor defta imagina^ao foi o

P. le Bof/u , a qual certamente occupa huma boa parte

do feu Tratado do Poema Épico.

B ii
Eíla
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Efta moralidade agradou extranhamente a Dacier l
e a outros Críticos ainda menos confiderados , os quaes

chelos de alvorofo , e amotinados com a nova Legisla-

^ao poética excitáraó no pacifico Reino da Poefia dillenf-

soes irreconciliaveis. E qual foi a caula de guerra taó

porfiada ? Huma palavra de Ariftoteles
,
que o Le Bof-

lii , e leus adherentes nao entendérao. Ao argumento dos

Poemas , ou áquelle todo
,
que os conftituem , e formaó

,

deo Ariíloteles o nome de Fábula
, f^u9oí. E como fe

fervia daquelle termo em huma accep^ao, em que an-

tes na6 tinha fido tomado por Efcritor nenhum Grego
,

teve Ariíloteles o cuidado de definilo , e explícalo, di-

zendo : que por Fííhula entendía a compoji^ao das cou-

fas \ e o mais que ha pouco referí. As Fábulas, que fe

dizem de Efopo , chamavaó-fe já antes com proprieda-

de grande \xv^^i
,
por conterem , e tratarem coufas

, que
pela maior parte externa , e apparentemente erao abíur-

das , e impolTiveis : por ííTo para que ellas nao foíTem

hum trabalho tambem abfurdo e fútil , continhao huma mo-
ralidade , iílo he , huma verdade inftru(ftiva e proveito-

fa á vida , a qual fe fignificava , e juntamente fe enco-
bria naquelle exterior y e apparencia , que pareciao de
nenhum proveito , e doutrina. Os que víraó em Ariílo-

teles huma mefma palavra, julgárao fer neceífario, que
ella fignificaíTe o mefmo complexo de ideas , que figni-

ücava nos antigos
,
quando o Filoibfo abertamente tinha

declarado
, que entendía por aquelle tempo huma cou-

fa nova. Eíla a orígem de tantos erros.

Tratei iílo com alguma extenfao para que viíTemos
,

que os Críticos tem tambem fcu vulgo , cujas preocupa-
^oes , e erróneos fentimentos he neceífario acautelar , e des-

truir , fe nos nao queremos ver em embarazos
,
que nao

tem diíHculdade alguma. Mas tudo talvez díílimularia

,

a nao advertir
, que hum homem infígne , o elegante e

judicioíb Marmontel ^ fe tinha deixado levar em parte
deíla mal fundada opiniao , concedendo Xer neceílaria á
Écloga, na falta de huma moralidade particular, ao me-

nos
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nos huma inílrucjao geral , que confiílJíTe na ventagem

de huma vida focegada , innccente , e conforme á natu-

reza , a outra , cm que tiveíl'em parte a inquieta^aó , a

perturbaqao, a amargura, e o delgoflo. Mas tal morali-

dade , fe a Écloga a requerer , he-lhe neceíTaria , em razao

dos coílumes dos Paílores , e nao pela Fábula ; o que a-

gora inteiramente nao tratamos. Por aquelle principio ex-r

cluio da lazaó de Éclogas as Pifcatorias , e chamou in*

feliz a inven^aó de Sannazaro ^ tratando-o com mais ri-

gor , e dureza do que era devido á do^ura , e fuavidade

daquelle raro engenho. Ávida dos Pejcadores , diz Mar-
montel , Jó nos ojferece a idea de trabalho , de ini^aci'

encia , e de defgofto.

Se deíTemos tudo ifto liberalmente , aínda nos reíla-

va dizer
,
que deftas mefmas ideas fabem os Meftres ti-

rar poefia admiravel. He-o fem dúvida Theocrito, def-idyii. 21;^

creyendo eiles mefmos trabalhos , e feria fem duvida por

extremo delicado quem , lendo-o , concebeíTe tedio , e def-

gofto. Efte recelo ,
que caufe a traduc^aó , mas por pou-

ca habilidade de quem a fez.

Dous velhos Pefcadores n'huma choca

Juntos dormiaó : de largado fecco

Pela térra alaftrado
,
junto ás folhas

,

Que as paredes formavaó da cabana ,.

Seu leito , e pobre cama fe compunha.
Ao pé deiks jaziaó as fadigas

De fuas maos
j
pequeños cóvos , cannasj,

Anzoes , naíTas de limo inda cuberías

,

Redes de pé , fedelas y labyrintbos

De brandos vimes , linhas , huma pelle ,

E fobre rolos pofto hum velho barco»

Pequeño cefto de tecida verga ^

C'os feus mefmos vertidos , e barretes

Lhes erao traveííeiro : e alTentavao

Ser tudo mais hum luxo : nenhum tinha

^em panella, nem cao) porque a Pobreza
ei'** LilCS
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Lhes fóra fempre atnavel companhelra :

' Nem tinham por alli outro vizinho.

Té á velha cabana fe eílendiao

Por toda a parce as retoñantes ondas.

Eni lugar de Sannazaro , trarei aquí hum grande imi-

tador, e apaixonado, o ñoño Fernaó Alvares do Orien-

te 5 e pelos verfos que vou a referir , e com que aca-

bo por ora eíla Memoria , fe verá fe he de todo in-

feliz a inven^aó dos Pefcadores. Em huma contenda en-

tre hum Pefcador , e hum Paílor , diz aíTim o Pefcador

Limiano :

Lim. Ninfas do mar, que em cryftallino cofre

As perolas andáis colhendo a pares

,

Deixai tao jufta occupa^ao , fe foífre

Brandura o peito com que abrís os mares.

Do vermelho coral , do branco aljofre

Que o mar cria , ornarei voífos altares , &c.

E mais abalxo.

Ouro accendrado , em graos , achei por dita >

Entre as áreas do dourado Tejo
;

E em feu lugar deixei a graja efcrita

Do nome teu ,
que na alma efe rito vejo.

Eis o ouro aqui te dou ,
que o raio imita

Da luz em que fe accende o meu defejo ;

E do teu nome a efcritura linda

Nao apagou o mar, nem vento aínda.

A's
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A's coilas de Trkoes , e de Golfinhos

As formofas donzellas de Neptuno,
Os feios Focas , os Delfins marinhos

Já da cafo efquecidos de Fortuno ,

De Glauro o nome aleando aos Ceos vizinhos,
Rompem do mar as ondas importuno.
Tocando as Ninfas inílrumento brando.
Os mudos peixes pelo mar danzando.

ME^
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MEMORIAS
Sobre a forma do Qoverno , e cojlumes dos Póvos que

hahitarao o terrem Lufitano , defde os primeiros

t^mpos conhecidos , até ao eftabelecimento da.

Monarquía Portugueza.

Por Antonio Caetano do Ama ral.

nía.

MEMORIA I.

EJlado da hufitania até ao tempo em que joi reduzida
a Provincia Romana.

RejdtÜs. T-JT^^^ hiíloria fíncera envergonha-fe da gloria va

,

fe as fabu- J. J que fe bufca em antiguidades menrirofas ; defgof-
]as de An-

j-^_fg ¿cíTes fonlios a^radaveis , pafto de huma ef-

<Ja Lufita- teril recreajao ; e le laborea lo com a verdade pura.

Tal he a forte deíle efcrito , dirigido a fazer prefen-

tes aos Portuguezes os verdadeiros coítumes , e Leis de
feus Maiores: rejeita tudo quanto a impoftura (¿?) , ou
A credulidade moderna Ihe conta dos Sáculos , que a Pro-

vi-

(<j) Nos fins do Seculo XV apparecerao liuns 17 Livros de Anti-

guidades dados á luz por foaó Nani , natural de Viterbo , que mor-
reo no anno de 1502; nos quaes dá como dezencantadas Obras de

Xenofonte , MarftjUo de Lesbos , Cataó , Sempronio , Archiloco , Megaf-
thenes , Phllon , Berofo , Manetotí , <¿. Fabio Piíior , Antonino Pió , &

Propercio. Em 1Ó20 publicou Francifco Blvario Hefpanhol humas Chrb-
nicas com o nome de Flav. Dexter ( nome de hum Prefeito do Pre-
torio dos fins do Seculo IV. ) fabricadas por Jeronymo Román de la Hi-
guera , Jezuita Hefpanhol. Aos quaes com tudo os Efcrilores Cafte-

1 líanos faltos de Critica feguúao como textos. Deixando ©utros Nova-
4brés4([az conhecidos.
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videncia qiiiz c(conder-lhe : e fe contenta com as efcaíTas

nnemorias
,
que pode colher dos raros monumentos anti-

gos que Ihe reftao. Nao tenta entrar pelas efpeiras trc-

vas dos primeiros 36 Seculos do mundo , cm que nao
acha quem o encaminlie. Pois que os Hebreos únicos

guias ieguros
,

que introduzem em muitos outros pai-

zes , nem hum lo paíTo daó para cftc que habitamos ; e

apenas dao motivo a conjecfturar
,
que das Colonias Ja-

hidas do Oriente para povoar a Terra algumas fe eften-

dérao até a efta extremidade ; mas nem donde , nem
quando vieíTem o pode colher a hiíloria.

Nao acha depois dos Hebreos outros , de quem fe í ii-,

fie, fenao os Romanos: e ainda eftes pouco Ihe fabem ¡To^s^ Ce""

dizer de hum Paiz tao apartado , em quanto a ambi- í"abe ha-

^ao de o fenhorear os nao avizinha a elle : mal confer- ^'"J^'j^^

vao huma obfcura tradi^ao de que a eílas partes vierao eiie Ter-

-Celtas , Iberos 5 Perfas , Lufos, e Greg03.(^): de huns
'''^"°"

apenas ficára reílo na deriva^ao do nome ( ^ ) ; de ou-
tros na heran^a de alguns coftumes ( r ) . Anavegacaó,

Tom. L C com

(a) Aíriin o notao entre outros Van-ao ^ referido por Plinto Hiíl.

Lib. j. C. 1. ~ Strab. Lib. j. ibi. =: Tyriis , et Celtis , qui nuno
Celtiberi , et Vettones dicuntur &c. E a refpeito dos Gregos fe ef-

tende mais , como veremos. =: Sil. Italic, Punicor. Lib. j. =: Ap-
pian. de bel. Hilp. &c. Dos quaes extrahiíao as lúas noticias os Mo-
dernos de melhor critica , como , Diogo Mendes Comnient. ás Antigui-

dades d'Evora. &c,
(¿) He bem fabido , que dos Iberos ficou ahuma grande parte da

Hefpanha o primitivo nome de Iberia : e que á parte em que fizerao

aílento os Celtas, fe deo o nome comporto de Celtiberia (¿hojeAra-

gaó ) V. Appian. de bel Hifp ; e Sil Ital. Lib. j. ibi =3

Venere et Celtae fociati nomen Iberis.

E vindo ao diftrido que efpecificamente nos toca ; dos Lufos ,

junta a palavra que na lingua Céltica fignificava Ttn-a , fe derivou o

nome de Lu/Ilania : e efla he a etymologia que parece mais verofi-

niil, deixadas outras que he inútil referir, como a deque falla Plin.

Hift. Lib. j. C. I. , e de que largamente trata o noíTo Refende An-
tiq. Luf. in pr.

C<^') A alguns Póvos que habitárao para as partes do Minho , e

Galiza , como os Gronios , ou Gravios, os fAmfilocios &c. , e que

Ptolomeu f e Plinio repartem em diverfos nomcs (que fe conjedlurá
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com que alguns Vóvos do fundo do Mediterráneo come-

cao a enriquecer, os traz até ellas ultimas coilas, e vai

logo efpalJiar pelo mundo (¿?) , a fama das ricas minas

,

e do fértil torrad deíle Paiz defconhecido (¿) ainda

antes que da qualidade de leus habitantes : nao tarda

com

ferem de Cidades por huma infcripcaó adiada em Chaves ,
que Re-

zende tranfcreve ñas fuas Antie. pag. 50. } tem os Antigos por del-

cendentes dos Gregos : como Strab. n^' Liv. 5. citando para prova

varios lugares da Odyirea , além dos veÜigios ,
que defcobre nos col-

tunies , como veremos r:: E Plinio no Liv. 4. C. 20. diz — A Ci-

lenis Conventus Bracarum , He!eni , Gronii , Caftellum Tyde , Grae-

coruiii robolis omnia = E nota tanihem a vinda de Teucro , e de

Diomedes a eílas partes : E tanto d<i deilá , como de AUur attefla

tanibem SiJ. Italic. em varios lugares do leu Poema,
Et quos niinc Gravios , violato nomine Graiúm
Oeneae mifere domus , aetliolaque Tyde (Lib. 2.)
Iplum aethola vago Diomedi condita Tyde
IMii'erat. ( Lib. ló. ) ( Et rursüs Lib. 2.)

Aftur avarus

Vifceribus Incerae telluris mergitur immis &.c. &c.
Vtja-fe ta)-nbem /íí/^í/j. Lib. 44.

(^ .1 ) Que os Fenicios fotTem os que derao a conhecer a riqueza ,

e t'ertilidade defle terreno o diz Strab. no Liv. 5. : e que occuparaó

alguns lugares delle , o diz Appian. de bel. Hilpan,

^ ¿ ) Quanto ao inculto , e dezerto deilas térras pode ver-fe o mo-
do , por que dellas fallao os AA. Antigos , nao fó do lempo da fe-

gunda guerra Púnica , como T. Liv. referindo humas palavras de Hani-

bal ( Dec. 3. Liv. 1. í. 43.) = Satis adhuc in vaftis, .. Lufitaniae

Hiontibus pécora confesando, nuilum emoiunientum tot laborum pe-

riculorumque vellrorum vidiílis =^ mas ainda do tempo de Viriato ,

tomo Sil. leal.

Hos Viriatus agit , Lufitanumque remotis
Extradum luftris. ( Lib. ]. )

E quanto á riqueza de mineraes &c. he como a caraderiRica

por onde daó a conhecer eñe Paiz =: Strab. Liv. 3. depois de fallar

das minas abundmtes da Turdetania , e paiz circumvizinho , e da dos

Artabros , que ñabitavao (como elle diz) Lufitaniae verfus occafum
et fepteuUrionem ultima — e da abundancia de peixes do Tejo , diz:

=: Lufitania opulenta efl , ac magnis parvisque íluniinibus pervia ;

quae omnia liabent auri ranienta plurima = E mais adiante r: Quan-
quam autem foluní illud felix eft quod ad fruges , et pecus attinet

,

jtemque auri , argenti , et fimilium rerum copiam =r Pompón. MíU
de fjt. Orb. no Liv. 3. defcrevcndo geográficamente a LufitanJa diz z=

Sinus interíunt etin próximo Salacia : iu altero Ulyíipo, et Tagi of-
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com tildo a moftrar-fe efta : continúa a vir em bufca

dos thefouros deícobcrtos a ambi^ao extrangeira ; e vé

erguer daqui
,
quaes feras acolladas nos fcus covís , lio-

mens bravos para defender os bens que a Providencia

Ihes deftinára.

C ii E

tium amnis aurum gemmasque generantis ~ E Soün. no Cap. 06.

depois de fallar da riqueza , e fertilidade da Hefpanha em geral
,

paf-

fando i Lufitania , diz :=; Tagum ob arenas auriferas caeteris amni-
bus praetulerunt = Falla depois da fábula a que deu occaziaó a li-

geireza dos cavallos defle difiriólo r e accrefcenta z: Lufitanum lit-

tus poUet gemma ceraunia plurimum ,
quam etiam Iiidicis praeferunr.

Hujus cerauniae color eíl e pyropo ; qualitas igni probatur
,
quem lí

fine detrimento fui perferat , adverfus vim fulguriim creditur opitula-

ri =: O mefmo attefla Plinio em varios lugares da fuá Hift. No lir.

jj. C. 4. diz — Montes Hifpaniae aridi , flerilefque , et in quibus

nihil aliud gignatur , huic bono coguntur fértiles eíTe =: e no Cap.

29. do liv. 4. =: Omnifque dicta regio á Pyreneo metallis referta ,

auri , argenti , ferri , plumbi nigri , albique =: e n'outro lugar ::^

Aurum invenitur in nodro Orbe. . . . apud nos tribus modis , llumi-

num ramentis , ut in Tago Hifpaniae &c. Hanc terram fertiiem , et

ómnibus bonis abundantem Carthaginieni'es ante Romanos tentarunt

et follicitarunt , diz Appian de bel Hifp. n. 256. Vid. etiam num.
285. ~ Juftin. Liv. 44. depois de fallar da abundancia dos frudos ,

riqueza de minas , e fadio de clima da Hefpanha em geral , chegando

niais para o noíTo terreno , e fallando da Galiza diz delle modo =:

Regio cum aeris , ac plumbi ubérrima , tum et minio , quod etiam

vicino flumini nom.en dedit. Auro quoque ditiiTlma , adeo ut etiam

aratro frequenter glebas áureas excindant. E Silio Itálico' falla repe-

tidas vezes da riqueza das minas , e rios defle Paiz. Vid. Lib. i.

Auriferi Tagus adjedo cognomine fontis &c.

E mais adiante :

Hic omne metallum ;

Eledri gemino pallent de femine venae ;

Atque atros chalybis faetus humus hórrida nutrit

Huic certant , Padole , tibi Duriufque , Tagufque ,

Quique fuper Gravios lucentes volvit arenas

Infernae populis referens oblivia Lethes.

Nec Cereri térra jndocilis , nec inhofpita Eaccho

;

Nullaque Palladia fe fe magis arbore tollit.

E no Liv. 2,

Occeani Gentes dudori dona ferebant

Callaicae telluris opus.
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? in. E efta he a primeira Scena que fe nos reprefenta

rAado'dl no Terreno Lufitano
i
hum campo de baialha continúa-

Luiitaiiia. ¿a já com os Fenicios, já com os Carthaginezes (a)
;

que depois de difputarem por largo tempo com eftes

Barbaros a forte das armas , os deixao ainda por domar
aos Romanos quando Ihes cedem a conquiíla do mundo.
Mas ao jufto motivo da defeza propria fuccedem depois

ou-

Haec aere , et duri chalybis perfeíla metallo ,

Atqiie opihus peifuTa Tagi,

E no Liv. 5.

Callaico veíles diftindlas matribus auro

E no Liv. 16.

Aurifero petfula Tago &c. E depois

:

Qua Tagus auriferis pallet turbatus arenis

E no tempo em que já eftavamos fujeitos aos Romanos , bem
íe labe as tyrannias , que por eíle^ motivo da viqueza , ufáraó com os

nolTos alguns Oflñciaes Romanos: de Celar, diz Sueton. (Jul. 54.)
~j Lufitanorum quaedam Oppida

,
quamqujm nec ÍJ21E£I*1? detredarent

,

et advenienti portas patetacereiit , ditipuit hoftiliter. = No tempo de

Tiberio fe queixárao os Lufitanos do Governador Vivió Sereno pelas

immenfas riquezas, que accumulára das abundantes minas de ouro , que
havia ñas vizinhanqas do Tejo , e Mondego.

Qa") Como os A A. Romanos íaó as fontes de que podemos beber

puras as noíTas Antiguidades ; depois que á Lufitania chegáraó os Car-

thaginezes , com quem os Romanos tiveraó taó largo tempo conten-
das , he que comecamos a encontrar alguma noticia niais certa , e nriais

frequente dos Lufitanos ; contentando-fe antes diíTo com dizer ape-

nas , que aqui chegáraó , e dominárao os Fenicios , como diz Strab. Lib.

3. Na guerra contra os V^ettoens morreo Amllcar dep»is de ter go-
vernado nove annos ; do qual conieca Appiano as guerras dos Cartha-

ginezes na Hefpanha , e vai íeguindo até os Carthaginezes cederem
efta parte aos Romanos (^ Vid. PUitaic, in Anibal. =: et Appian. )
Succedeo-lhe Asdruhal fundador da nova Carthago' (^ Pí>/<¿. = Strab. ==

et Appian. de bel Hifp. ) A efle Asdrubal fuccedeo o grande Hani-
bal , de cuja aíTillencia na Lufitania he argumento a Cidade do Por-
to de Harúbal junto ao Promontorio Sacro ; e as palavras , que referi-

mos ácima do mefm>o Hanibal em T. Liv. Dec j. Liv. 1. § 45. E
da parte que na fegunda guerra Púnica tiveraó os Lufitanos , atteííao

alguns lugares do^ mefmo T. Liv. além do próximamente cit. como
/ o Liv. 7. § 20 , e o Liv. 8. : e outros de Sil. Ital. no Liv. 3.5. &c

Qua Lufitana ciebat

Pugnas dirá manus (Liv, j.)
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outros ,
que fácilmente póem as armas na maó a- Imns ho-

mens , a quem a falta do commercio , e de artes quaíl

nao deixa outro meio de enriquecer
,

que a pilhagem ) no-

me com que muitas das fuas guerras faó infamadas pe-

los Póvos mais polidos que elles. ( ^ ) E o raefmo ha-

bito de peleijar Ihes vai alimentando hum natural feroz

,

que já os nao deixa accommodar com o focego da paz,

e que os faz bufcar inimigos dentro em cafa
,
quando

Ihes faltaó os de fóra {b) .

Eftes vicios , e virtudes de guerra , he o que de

principio nelles diftinguem os Romanos, nao os vendo

lenao armados no campo j e de que nao podem deixar

de dar teftemunho eíles mefm.os vaidofos defprezadores

de

(<j) Veja-íe Strab. Lib. 3. no lugar que referiremos na nota íeguin-

le = =: Juflin. Liv, 44. Ipfi armis , et rapinis ferviunt =: Flor. Lib.

2. Cap. 17. =: Vel. Paterc, Lib. 2. in princip. =; Eiitrop. Ereviar.

Lib. 4. =: Orof. Lib. 5. zz pono que nem fempre o nome de latro-

cinios , que os Latinos daó ás guerras dos Lufitanos , deva ter o mef-

ino fentido odiofo que Ihe damos na paz ; mas refere fe ao modo de
pelejar como de falteadores , e contrario á milicia pezada , e orde-

nada dos Romanos ; como bem fe col he do modo por que Stiabo fe ex-

plica. = Hifpani fere omnes peltis ufi funt in bello , levique armatu-
ra , latrociniorum caufa

,
quales Lufitanos diximus.

(¿^ Bellum quám otium malunt. ^diz Juñin. L. 44.) Si extraneus

deeft t domi hoftem quaerunt. = Plericue Lufitanorum ( diz Strab.

Liv. 3.) viílús é térra petendi omJíTo iludió, latiociniis , belloque con-
tinenter cum fe fe invicem tum Tago tranfmifTo finitimos in-

feflarunt. . . . Initium hujulmodi injuriarum feceiunt nimirum I\Ionta-

ni
,

qui cum flerile folum colerent , et pauca poíTiderent , aliena con-
cupiverunt : alii dum horum injurias defendunt , ipfi quoque neccíTa-

rio á fiiorum operum curatione abflradii
, pro agricultura militiam tra-

¿lavere. =: E em outro lugar diz =: IMorum irr.manitas... non tan-
tum á bellis iis adeft , fed et ob remotam ab alus habitationem. . . .

quo fadum eñ , ut commerciis carentes focietatem , et humanitatem
amiferint =; Dos Povos do JMinho diz Appian. n. 295. =: Ei geníi
in aciem armaras uxores educere mos erat , tantaque pertinacia tum
viri tum mulleres dimicabant , ut potius mortem occun-.berent , cuam
aut terga verterent , aut vocem ullam indignam emitterent. = taña
iño para dar huma idea da occupaqaó dos Lufitanos nefies tempos ,,

em que os feus paíTos fe nao podem individuar , ncm nos tocao por;

fcrem todos guerreiros.
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de tudo o que nao he Romano {a). Mas em fím á
medida que fe Ihes chegao mais perto, e le envolvetn
com elles , lá vao divizando por entre alguns claros

,

que as armas deixao , a forma do feu governo interior.

^ ^'^- Vém que eíle Terreno
,

que deíignao pelo no-

jov'erno '^^ ¿^ Luíi tañía
, (^) he habitado de Póvos diíFerentes

in-dos anti

gos Luli

taños.
Cfl) Strab. he quem faz huma pintura mais miuda , nao fó das qua-

lidades dos Lufitanos para a guerra , mas do feu armamento — Fe-
runt Lufitanos (diz elle no Liv. 5.) eíTe infidiandi , indagandique
peritos, céleres, leves, verfatiles. Afpide utuntur parva, cujus dia-

meter duum pedum , cava forás , loris íufpenfa ; non enim fíbulas ,

aut anfas habet : ad haec ficca , aut enfis ; plerique lineis , rari lo-

ricatis utuntur thoracibus , aut tres criftas habentibus galeis : caeteri

nervis contra idus firuiatis afpidibus utuntur : pedites ocreas quoque
ufurpant , fpicula fingulis plura : nonnuUi etiam halla utuntur aerea
cufpide =: E Sil. Ital. no Liv. i.

Parmaeque relatae

Hifpana de gente rudes.

E n'^outro lugar do mefmo Livro , fallando dos Hefpanhues :

Prodiga gens animae et properare facillima mortem &c.
E no Liv. j. fallando da gente da Galiza diz =;

Ad numerum refonas gaudentem plaudere cetras

V. Vafconcellos ao Liv. 4. de Refend. de Antiq. explicando efte lu-

gar de Silio. E Juílin. no L, 44. diz =: Corpora hominum ad ine-

diam , laboremque ; animi ad mortem parati. . . . Velocitas gentis per-
nix

, iiiquies animus ; plurimis militares equi , et arma fanguine ip-

forum cariora ~ Dladoro Siculo no Liv, 6. C. 9. os antepoem a to-

das as outras Nacoes de Hefpanha, Vejao-fe tambem os lugares em
que T. Liv. falla nelles na Decad. j. L. 4. , e 5. , e Valerio Ma-
ncimo no Liv. ó. E tudo quanto eRes , e outros AA. da Antiguida-
de dizem em louvor dos Lufitanos tem a maior authoridade , vifto o
defprezo com que elles fallao de todos os extranhos , que tinhaó em con-
ta de Barbaros = e em particular dos Lufitanos moftra Refende , ñas

fuas Antiguidades , a paixaó com que alguns dos Latinos fallaó , com-
parando os feus lugares com os de outros AA. menos fufpeitos.

(6) Deu-fe eíle nome ao Terreno, que corre desde o Douro ate

á Gifla do Algarve , com mais alguma largura do que hoje tem Por-

tugal
, e em cuja demarcacao foi havendo fuá variedade , como a feu

tempo tocaremos : e em que nos nao demoramos , por nao fer do nof-

fo afTumpto efla miudeza geográfica. Baila appontar os AA. antigos ,

e modernos que fe devem confultar nede ponto. Dos Antisjos V. Pto-

lom. Geogr, Lib. 2. C. j. Tabul. 2. Europ. =3 Strab. Geogr. Lib,
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(a ) independcntes hiins dos cuíros , e góvernados ca-

da hum por fuas Leis , e coíluines particulares ; leis ra-

ras , c coílumes íingelos , airida com a marca da naturcza

nao contrafeita.

Como a feguranca propria he quem fó forma eílcs

córpos , nao largao da libcrdade que rcccbcrao da natu-

rcza , mais que o puramente precil'o para conícrvar eíFa

mefma feguranca. A guerra a que fao dados he que os

obriga a criar hum Superior (0) , a que jurao fidelida-

de ; mas confeguida a pnz , expira o govemo do Gene-

ral , e a obediencia dos foldados.

Se lia que eílabelecer de novo para o bem commum
^.

da Sociedade , fervem-fe do meio ufado das puras De- "

mocracias , Aífembléas geraes , em que cada peíToa tem

o arbitrio de approvar , ou rejeitar o que fe propoem

:

e ainda nefta ac^ao refpira o ar militar, em que faó cria-

dos ; hum bater da efpada no borquel he o íignai de

approvacaój hum fufurro inquieto o de defapprovar.

A^

j. :=i Polyb. Hifl. =: Pompón. Mcl. de íitii orbis Lib. ^. ciica prin-

cip. =: Solin. in Polyhift. Cap. 36 =: Plin. hiR. Lib. j, C. i. L.

4. C. 21. Dos Modernos V. Refend. de Antiq. Liifit. e Diogo Men-
des de Vafconcellos ñas addicóes ao mefmo Refend.

(^
<i ) Gentes fctnt cid 50. (diz Strab. L, 3.) <¡iiiie rcg'wnem ínter Ta-

guní , et Arttibros incclunt. Sobre os nenies, e diñrido deftes diverfos
Póvos , podem-fe ver depois dos Antigos , que citamos na nota ante-
cedente, os noíTos dous Antiquarios ahi tambem citados, e La de-
de Hiftoire de Portug. L. i. no princip.

(¿) Há nos Antigos a tradigaó de alguns Principes da Hefpanha de
tempos envolvidos com fábulas, a faber Gorgoris , Abldes , Ai<yaiito-

ttio ( Appian. de bel Hifpan. ) e os Gciiúes , como fe pode ver em
Plin. L. 7. C. 48. = Strab. L. 13. aonde refere a fábula das vaccas
de Geriaó = em Juflin. L. 44. = e em Sil. Ital. L. 5. e 13.
Nos tempos já mais defcobertos fe faz memoria de outros Reo-ulos
de que apenas fe refere o nome , e que mais eraó Commandantes de
guerra , que Reys de Govemo regular ; e que além diffo nao perten-
ciao a efla parte da Lufitania ; como Tberon Rey da Hefpanba Ci-
terior (^Macrob. i. Saturnal. C. 20.), Indibil Regulo de Ilergeto

,

boje Lérida em Catalunha ( Liv. Dec. 3. L. 2. § 21. et alibi" Sil.
Ital. L. 3. et ]6. Polib. Lib. 3. Appian. de bel Hifp. n. 26. ) Ccr-
bin

, e Orfiia (Pintare, in Scipion. ) , UiUnm e Thmro Reculo eiix..

Celtiberia (T. Liv. Dec. 4. Lib. 10. ^ 45,) e^c.
*
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A^ fii-npllcídade da Leglslacao fegue a das penas :

fao 03 reos do crime capital apedrejados (a), e para

que o horror do crime le exrenda além ainda do caftigo

,

todo o que palfa depois de feita a execucao, he obriga-

do a lanzar algu;na pedra íbbre o cadáver do juftica-

do (^).
« vr." ]Nj^5 defmente da parte Legislativa , a do Commer-

CÍO interior aínda pouco lujeito a rraudes : nao os mo-
ve a contratar a fede infaciavel do ouro

,
que mal co-

nhecem : as mutuas neceíTidades , a que fó procurao foc-

correr , os enfína a trocar entre fi as couías precifas á

vida(£"). Eftas Ihes diélao tambem o que devem con-

ceder ao corpo ; comeres , e bebidas limpies , quaes a

natureza as produíia : vellidos fem mais eftudo que o do
íim para que os uiaó ; cama lem regalo , nem defpeza

;

em fim a tudo o precilb para a conferva^aó fe accode

com o menos apparato que pode fer {d).
A

t

(íi) Morti addiftos (diz Strab. Lib. j.) conjedis de faxis praeci-

pites agiint ;
patricidas eduílos extra fines , aut flumina lapidibiis o-

bruuiit =: O verbo vCctTctnSTpoO) ,
de que neíle lugar ufa Strabo ,

pode-fe interpretar por lapidibus ohruere , ou porí/ e Jaxls praecipltare.

O outro verbo he X.a.Ta,/\eua).

(¿) Defte coílume de accumular pedras fobre os cadáveres , conje-

¿lura Fr. Bernardo de Brito , ( Monarch. Lufit. tom. 1. Liv. 2. Cap. j. )

que talvez teriao principio os montes chamados Fiéis de Déos levanta-

dos nos lugares ermos.

(^c") Loco pecuniaa (diz Strab. Lib. j.) permutatione utuntur ,

aut de lamina argéntea aliquid abfciíTum dant.

( rf ) Bada referir aqui hum lugar de Strabo (Liv. j.} para fe ver

a auílera fobriedade , e fimplicidade em que vivia efta Gente =: Quof-

dam eorum
,
qui ad Durium amnem accolunt, lacónica ferunt uti vi-

tae ratione , bis ungüento utentes , et candentibus lapidibus calefacien-

tes , et frigida lavantes , unoque cibi genere puré frugaüterque utentes...,

Omnes , qui in m«9ntibus degunt , vidu utuntur tenni , aquam bibunt,

htimi cubant , crines mulierum in modum demittunt , mitris faciem

velati pugnatit. Máxime capros edunt. . . . Montani duobus anni tem-

poribus glande vefcuntur quema , ficcatam , indeque contufam molen-

tes , atque e fariña panem conficientes. Itaque eas ad fuum tempus

repmunt. Zytlio etiam utuntur. Vini parum habent , et quod pro-

venit , ílatim in convivía cum cognatis infumunt, Butyrum eis olei
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A efta fobriedade bem piopria de íi para dar a fau- ^*

'^'"•,

de, e vigor do corpo , ajuntao o trabalho aturado j üScíc1o?,"c

homens o da guerra quali cojiiínua , e nos intervallos occupa-

della o de exercicios íemelhantes a guerra (a); as mu- *'°^^ '^^'

iheres o da cultura dos campos , e de todo o trato do-

meftico, que com diícreta economía Ihes he cedido pe-

los homens occupados com as armas ( ^ ) . E fe le faz

memoria dos feus bailes , e cantares ( ¿" ) , nao faó tanto

Tom, I. D fiu-

HieUicas,

ufuai implec Caenant fedentes , habentque ad parietes conílruda in

hunc ulum fedilia. Priora in ledendo loca aetati , dignitatique defe-

runtur. Caeiia circumgeftatur ( In Baíletania ) Nijro omnes u-

tuntur veílitu : plerumque in fagis degunt , in quibus etiam íupra

thoros herbáceos dormiunt. Vafis utuntur cereis , ut et Celtae nmlie-

res veftibus utuntur lloridis. = Lon^a cefarie in praeliis ad terren-

dos hoftes geftare , et quatere conluevcrunt. Appian de bel. Hiíp.

llib Viriato n. 292.

Dura ómnibus , et adririda parcimonia. . . . Nullus in fedos

dies epulafuní apparatus. Aqua calida lavari poíl fecundum bellum

Punicum á Romanis didicere. Strab. L. cit.

( íi ) Em outra nota adiante , em que havemos referir humas pa-

lavras de Strabo para provar o relio de cortumes Gregos neftes Pó-

vos , fe veráó os jogos e exercicios , em que elles le occupavao ,

proprios para fe vigorarem.

C¿) Faeminae (diz Judin. Liv. 44.) res domerticas agrorumque

culturas adminillrant ; ipfi armis , et rapinis ferviunt = E Sil. Ita-

lic, no feu Poema.
Caetera faemineus peragit labor : addere fulco

^ Semina, et impreflb tellurem verteré aratro ,

Segne viris : quidquid duro fme Marte gerendum elt

Callaici conjux obit irrequieta mariti.

Mas cm algumas part^ nao le eximiaó de todo as mulheres

da guerra , como de certos Póvos de junto do Rio Minho diz Ap-

Pian. no lugar , que achna citamos.

( c ) Strab. no lugar referido = ínter potandum ad tibiam laltant

,

et ad tubam choreas ducunt : interim exilientes , et poplitibus tJe-

xis redum corpus demittentes. In Baflctania id etiam mulleres taci-

untj una alteram manu tenentes. =: E Sil. Ital. no Liv. j.

Fibrarum et pennae , divinarumque fagacem

Flammarum mifit dives Gallaecia pubem

Barbara nunc patriis uluiantem carmina linguis ,

Nunc pedis alterno percuíTíi verbere terrá.
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fiuólo do ocio , como do innocente prazer da vida focial.

Defte modo fobrio , e trabalhado de vida era con-

fequencia a raridade de doen^as : para alguma ,
que ac-

cafo Jiaja , nao he venal a cura , nem o remedio , nao

fe tendo alguem por dcibbrigado de concorrer para hum
officio de rigorofa humanidade : he o enfermo expoílo

em público; e os que rem íido feridos do mefmo mal

enfinao os remedios com que confeguírao a faude (^).
^ VIII. Nos que habitavao as vizinhan^as do Minho , co-

Semeihan-^-jQ craó OS Gronios , ou Gravios 5 os Amphilocios , e

íhao"ai-^"outros , fe vem aíTaz retratados os coílumes dos Gre-
gunsdeftesgos

^ de qucm os Antigos querera que elles delcendao

coílumes"^ ( '^ ) • Jogos , c ccrtamcs públicos, facrificios , calamen-

com os tos, arte de augurar, tudo he de Gregos (í"). Idola-
^^'^s°^- tras

,

Religiao.

(a) Aegrotos (diz Strab. Liv. }. ) veteri Aegyptiorum confuetu-

dine in viis deponunt , ut qul eumdem morbum expcrti funt , iis

eonfulant.

E fallando dos Turdetanos ou Turdulos diz =: Hi omnium Hií-

panoruin dodiffimi judicantur , utunturque Grammatica , et Antiqui-

íatis monuraenta iiabeiu conicripta , ac poemata , et metris incluías

Leges á fex millibus ( ut aiunt ) annorum.

( ¿ ) Já ácima citamos os AA. que atteflaó da vinda , e eftabele-

cimento dos Gregos neflas partes da Galiza. Ao que fe deve ajuntar

Herodot. Lib. i. C. 265.

(c) ]\latrimonia ( diz Strab. L. 3. ) Graeco more contrahunt =: E
n'outro lugar = Quin et ritu Graeco hecatonibas quotannis inftituunt...

certamina etiam gyniiiica , arma, et equtflria edunt pugno, curfu,.

velitatione , et inftrudo coliortatim praelio Immolando ihident Luíi-

tani , et exta intuentur non exfeda : praeterea et laterum venas inf-

piciunt , ac tangendo etiam divinant, Quin et ex captivorum extis

cnnjiciunt , fagis ea occultantes •. deinde cum ea pulfum edunt infra ,

primum ex cadavere arufpex futura praedicit. Captivorum manus dex-
teras amputant , Diifque confecrant Marti caprum immolant , prae-

tereaque captivos , et equos. :^ Quanto ás ceremonias que faziaó ñas

exequias fol'emnes pode-fe ver oque diz Appian. Alex. ( Lib. de bel.

Hifp. num. 297.) fe fizera na morte de Viriato =: TDadaver inaonili-

centilTimis inftratum veftibus in altilfnna pyra cremarunt , caefifque

multis hc)!liis tum equites , tum pedites per turnias in orbem decur-
rentes , ctnn armis barbárico more Viriatum celebrabant ; nec inde
prius ab fce iTum , quaní ignis protfus exiindius eft. Peraílo futiere gla-

diatoriuin munus editum.
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tras, como feus Maiores (¿?), nada confervao da Reli-

giaó pura que a Razao Ihes moílrára , mais que o re-

conhecimento de que ha lium Ente maior que eÜes ,

a que devem dar culto : porém eftragado efte natural ien-

timento peJa corrupjao do cora^ao , imaginao divinda-

des indignas , a que iionrao com Jium culto igualmente

indigno. Se querem dar-lhes grajas pelo feliz lucceíVo

de huma batalha , as maos direitas dos prizioneiros faó

o trifte trofeo que ihes levantaó. Se antes de qualquer

accao procurao faber o feu bom ou máo éxito , dentro

ás entranhas de hum inimigo he que vao bufcar eíle fa-

tal fegredo : fe querem fazer religioío hum juramento,
he precifo que as entranhas qu entes de hum homem ,

e de hum cavallo Ihes íirvao de banho, em que depois

de mettidas as maos , as poem fobre o altar
,
junto ao

cjual fe deve fazer efta ridicula ceremonia. Em fim he
íempre fangue o que applaca huns Deofes

, que eftes

Idolatras guerreiros forma vao á fuá feraelhanca.

Eítes faó os poucos veiHe¡ios , e quafi apagados , * ^^

que le encontrao dos coltumes domcíhcos dos Lulitanos
, fobre as

que de ordinario fó fe viao no campo de batalha, de-acc5esml-

tendo , ou fazendo retroceder os paflbs aos Conquiílado-
Lu^([ta«o°.*

res do mundo. Mal o poderá crer quem mede a for-

^a de hum eílado pelo fauílo de feus habitadores ,
pela

magnificencia de fuas obras, e por todo o efplendor que
encanta os fentidos ;

quem nao avalla quanto pode hum
Povo , em que todos os individuos fao aptos para a de-

feza da Patria , em que ha tantos foldados como homens
endurecidos todos no trabalho , e todos animados do a-

mor da liberdade.

Hum Povo 5 como eíle , foi o que fem arte , e fem
D ii dií-

(fl) Tem-fe achado ainda nos lempos modernos veftigios de Tem-
plos da Gentilidade no diflrido da Lufitania : poréin como a maior
parte dos monumentos que o provao , juntamente provaó ferem le-

vantados em tempo poílerior ao de que aqui fallamos , por ferem Inl-

cripcóes no goño Romano , o qual aqui nao entrou fenaó depois de fer-

inos fujeitos áquelle Povo ; para eíTa Época reíervair.os o tallar nelUs^
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difciplina , em tendo na frente hum homem que o fou-

belTe mandar, efcarnece por multas vezes das tropas

mais bem reguladas , e deu muitos dias de mágoa , e de

desluílre aos foberbos Romanos. Viriato (/?), Sertorio

( (^ ) , e aínda outros de menos nome (c) forao inftru-

mentos da gloria Lufitana
,

que fobrcpujando á emula-

ba© ficou eternizada nos efcritos de feus melmos inimi-

gos,

(<j) Das ac9Óes de Viriato nos 14 annos que commandou os Lu-

fitanos , e em que derrotou a vatios Generaes Romanos , fallaó :^

Epitom. Liv. Lib. 52. , et 54. = Cicew de Offic Lih. 2. =x Aur.

Vlc}. de Vir. illuílr. ^ Sueton. iii Galb. — Vel. Paterc. Lib. 2. in

princ. = Juílin. Lib. 44. =: Flor. Lib. 2. C. 17. =: Eutrop. hift.

L. 4. zz Appian. de bel. Hífp. n. 290, et íeqq. =; Frontín. Strat.

L. 2. C. 5. =: Oros. L. 5. C. 4. &c.

C¿) Sobre as proezas de Sertorio nos 9 annos em que teve o mef-»'

iTio commando ,
pode- fe ver Plutarc. =: Appian. Civ. bellor. Lib. i.

et j. =: Flor. Lib. 5. C. 22. =: Valer. Max. =; Eutrop. Lib, 6.

in princ. =; Frontin. — Strab. Lib. 5. C. 23. &c.

(^ c ) De outras muitas accóes felizes dos Lufitanos fallan os AA.
além das que tiverao debaixo do commando deftes dous grandes ho-

mens. Do Pretor Digicio que governou ella Provincia pelos annos

559. de Pvom. diz Liv. Decad. 4. Lib. 5. in princip. = Praelia fe-

cit.... pleraque advería, ut vix dimidium militum , quam acceperat

,

llicccíTori tradiderit. =: Fallando do anno 562. o mefmo.Liv. ibid.

lib. 7. §. 4Ó. diz r: Adversa pugna in Bafletanis dudu L. Aemi-
lii Proconfulis apud oppidum Lyconem cum Lufitanis lex millia de

exercitu Rom. cecidiflV : ceteros paventes intra vallum compulfos ae-

gre cadra defendilTe , et ad modum fugientium magnis itineribus in

sgrum pacatum redudos. ~ Do mefmo no Liv. 9. coníla que no an-

no 568. foraó vencidos em bataUía Calphumlo Pifaó , e Crijpino ,

poRo que depois recuperaraó a perda , e triumfaraó dos Lufitanos ^
Pelos an. de 6co. diz Obfcq. que os Rom. foraó vexados pelas ar-

días dos Lufitanos =: Lufitani , pars alia Hiípanorum fuis legibus vJ-

ventium , duce Púnico , fociorum P. R. agros depopulati funt , fu-

gatiique Rom. Impp. IManlio , et Calphurnio , íex millia interfece-

TUnt. Appian.de bel. Hifpan. n. 2S6. = Commandados pouco depois

por Cejaren, venccra6 ao Pretor Mum'io (como refere Appian. ibid.

n. cit. ) A mefma forte teve Mumio com Cauceno
,
que commandou

depois os Lufitanos ( Ibid. n. 287. ) ainda que depois forao vencidos

do mefmo Pretor. Das perdas que teve Ser. Galla antes da horrorofa

perfidia com que matou a Viriato , fallaó Cicer. in Brut. et Divinat,

r: Abrev. Liv. L. 49. =: Sueton. in Galba. =: Valer. Max. Lib.

9. Cap. de perfidia ;=; Appian, de bel iJJfp. n. 287. Orof. L. 4. Cap.
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gos , e nos marmores (^) que o tempo confumidor nao

acabou de gaftar.

Por mais de feculo e meio andárao os Romanos
^^{^^^^

(¿) na porfiada Jida de fubjugar eíle ultimo pedazo da,,i,e os

Helpanha que já contao toda por huma por^aó certa dos Komanos

feus dominios : todos os annos Ihe nomcaó Governador : ot"fubju-

mas por mais que tentem mandar Pretor como para Pro- gar,

vincia pacifica , a cada paíTo le vcm obrigados a Ihe man-
dar Confuí armado \ depois de terem feparado o fcu

governo do de quafi todo o reno da Hefpanha ( ¿ ) . E
fe de quando em quando algum deftes Generaes confe-

gue a gloria de a pacificar, e fujeitar ás Leis Roma-
nas

,
pouco tempo Ihe dura verde o louro \ na fuá mef-

ma

21. &c. Pelos annos de 648. vingárao os Lufitanos a perda que lia-

viao recebido do Confuí Cepiao com outra maior que Ihe deraó , co-

mo refere Jul. Obfequens. Baile apontar ido , vifto nao fer do nof-

fo aílumpto particularizar os fainos guerreiros.

(<j) Das batalhas , em que o Pretor Piando foi vencido por Vi-

riato pelos annos de Rom. Ó05. faz mencaó huma Infcripqaó , que

ha em huma pedra fepulchral que fe conferva em Evora , e que fe diz

fer a mais antiga que fe ve na Hefpanha , e eftá tranfcripta ñas An-
tig. Lufit. de Refend. pag. 140, onde fe podeni ver mais alguns mo-
numentos , que fe feguem a efle. De outra hatalha , em que o mef-

mo Viriato no anno feguinte venceu o Pretor Claudio Unimano , attef-

ta outra Infcripcao ,
que eflá em huma Torre meio arruinada da an»

tiga Cidade de Colla perto de Mecejana , e que fe pode tambem ver

em Refend. loe. cit. pag. 227. De Sertorio ha memoria em outra Inf-

cripcao , que fe pode ver em Mavian. Hift. Lib. 3. C. 15. por nao

fallar em outras ; como duas muito mais antigás , em que fe faz men-

caó de Cataó o Cenfor y as quaes traz Refend. p. 117.

(¿) Durante a fegunda guerra Púnica comecárao os Romanos a

mandar Generaes para as Hefpanhas ; e ainda que eílas fe rebellárao

pela morte dos dous Irmaós Scipioens , tornárao a fer reduzidas pelo

grande Scipiaó Africano , excepto a Lufitania , e a Galliza. De mo-
do que o anno em que T. Livio , e Apiano notaó fer a Hefpanha
reduzida a Provincia ( primeira do continente) e fe mandarem para

ella Magiílrados annuaes foi o de 542. e 192. antes de J. C. (pan-
nos antes de fe acabar a fegunda guerra Púnica); do qual anno ate

ao em que Cefar acabou de domar os Lufitanos pelo íim do feculo

7o« de Roma , decorre o feculo e meio que dizemos. Mas contando

«desde o principio , que na Hefpanha houve refiílencia aos Romanos , ,at«
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ma cabega Ihe murcha , ou ao mais tarde na de feu fuc-
ceíTor {a): até que a longa experiencia os defengana

,

que he precifo mudar de fyítema ; e que fó coíluman-
do primeiro os Luíitanos a le fujeitar como amigos

,

he que os poderáo infeníivelmente ir pallando a obede-
cer como valTalios.

ME-

Augufto, como conta Floro L. 2. C. 17. , he mais tempo : =: In hac
(Hifpania) diz elle, propé 200. per annos dimicatum eíl , á primis

Scipionibus in Caefarem Auguftum.... Plus eíl Provinciam retiñere ,

quam faceré : itaque per partes jam illuc milTi duces ,
qui ferociílt-

mas , et ad id temporis liberas gentes, ideo impatientes jugi , mul-
to labore nec incruentis certaminibus fervire docuerunt.,.. Sed tota

certaminum moles cum Lufitanis fuit , et Niimantinis , nec inimerito ;

quippe folis Hifpaniae Gentium Duces contigerunt. =: Strabo diz =3

•Et Romani per partes Hifpanorum modo hanc , modo aliam ditionein
bello impetentes , alus alias domando multum temporis traxerunt,
doñee tándem omnes in fuam redegerunt potertatem , ducentis fere ,

et pluribus ufi ad hoc annis.

(«) Peíos annos de Rom. 55o. fe fízerao de huma fó Prefedura
de Hefpanha duas , dividindo-a em Hefpanlia Ulterior , que compre-
hendia a Lufitania , e a Betica ; e Citerior , que comprehendia o rell»

CV. Si^on. de ant, jur. Prov. L. i. Cap, 5.)
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MEMORIA
Sobre a origem dos noJJ^os Juízes de Fóra.

Por Joze Anastasio de Figueiredo.

-

I. "¥^ Ara decidir as contendas e controverhas .Tu>zes or-

1^ entre os Póvos de Portugal , em primeira iní- fJ^Xló,
-^ tancia , faó antiquiíTimos os Juizes Ordina- e eielqao.

rios ; e o faziaó regularmente com o confelho dos Ho-

mens bons de cada Lugar ,
podendo da fenten^a delles

recorrer-fe, e al^ar-fe (como diziao) , ou aggravar-fe

para os Governadores , Adiantados , Pvicos Homens , Con- -

des , Capitáes geraes , ou Meirinhos
,
que os Principes

tinhao em cada Provincia : perante os quaes com tudo

parece ,
que algumas vezes , ou foíTe em razaó da qua-

lidade da caufa , ou pela dignidade , e gradua^ao das pef-

foas coBtendentes , ainda nos primeiros principios do nof-

fo Reino , fe tratavao e decidiao os pleitos em primei--

ra inftancia \ de que nos aponta alguns exemplos o Chro-

nifta Fr, Antonio Brandad na Terceira Parte da Monar-

chia Lufit. Liv. 9. cap. 12. e 13. pag. 114. e kgg. Ora

os ditos Juizes Ordinarios eraó , e coílumavaó fer fempre

eleitos , e efcolhidos annualmente pelos Póvos , e Conce-

Ihos , em que o deviao fer , d'entre os feus mefmos vi-

zinhos ; e eñe coílume era huma confequencia neceíTa-

ria do Governo Feudal , ainda mefmo e principalmen-

te , porque governando-fe pela maior parte os Póvos por

Foraes , e Leis Municipaes ou particulares ,
pelas quaes

nao fó fe pagavaó , e regulavaó os tributos , mas tao-

bem fe adminiftrava a Juííi^a , era muito natural
,
que

d'entre eíTes mefmos Póvos foíTe nomeado , e eleito hum ,

que foíTe o executor dellas , tanto melhor porque já as

podia conhecer, E be conilante como a eleijao dos

Jui-



'5^ M I M vj R i A g

Juizes Ordinarios tem fido lempre hum coílume ; e hum
privilegio tao fagrado

,
que ainda meímo aos Senhores

Reis , e a aíguns Donatarios , nunca neíTe particular tem
pertencido mais do que a confirma^ao delles , e quan-
do muito a Preíidencia ñas ditas Eleifoes por ü, ou pe-

los feus Oñiciaes.
R«zoes

, ij. Porcm he certo
,

que como os ditos Juizes Or-

naó'Ver- dinario6 tíveíTem naturalmente muitos obílaculos para bem
viaobem.e couipridamente adminifcrar , e fazer juíliga , em razao

ceiVario
^" de ferem da meíma térra , e terem nella muitos paren-

i'ubiutuir- tes , e amigos , compadres , e companheiros , ou tambem
j^/y¿^'^^°^malqueren9as , e odios com outros ^ e por outra parte

iá pelo
' nao podelíem tam bem executar as Leis , e refiftir ás

Tñ'^7 ?v
P^^po^^^cias dos Poderofos , e caftigar os feus exceílbs ,

Vifto que acabado o lempo da fuá judicatura , elles fi-

cavao reduzidos a particulares em o mefmo Lugar, ou
termo , e expoftos ás vingan^as dos mefmos Poderofos

:

por eftas razoes o Senhor Rei D. Affonfo IV. foi o pri-

meiro
,
que achou fer ¿ie Direito e raza5 por feus Jui-

zes de Fóra-parte em multas Cidades , Villas , e Luga-
res

5
por prefumir o Direito ,

que fendo eftranhos , fem
nelles terem lugar as ditas razoes , fariaó mais compri-

damente direito , do que os naturaes das térras. E iílo

he o que nos confta do Artigo 7°. das Cortes ,
que te-

ve em Lisboa , de que fe formou huma como Carta de

Lei, e Extraáio na Era de 1390, An. de i^S"!, que fe

acha no Real Archivo da Torre do Tombo em o Li-

vro de Leis, e Pojluras antigás de fol. 129. verf. (pe-

la antiga numeragao ) , ou 162 verf. (fegundo aadual)
por diante : do qual fe vé ( ñas Provas N. i. ) que os

Póvos fe Ihe queixárao , e aggravárao ,
por quanto pu-

nha feus Juizes de fora-parte em as Cidades , Villas ,

e Lugares, fendo con theiido em kus foros, que em cada

hum anno elegeílem feus Juizes , e fó foflem por elle Se-

nhor Rei confirmados; e rendo já muitos encargos, que

Ihes cuílavao muito em cada hum anno
,
juntando-lhes

©utros , Ihes mandara pagar falario aos ditos Juizes de

Fé-
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Fóra , e eftranhos dos bens dos Concelhos
;
pelo que Ihe

pedirao por mercé ,
que os deixaíTe ufar fegundo em feus

toros , e coílumes era contheúdo. E o dito Senhor Ihes

refpondeo ,
que em aquellas Cidades , e Villas , em que

tinha poílo os ditos Juizes por elle, o nao fizera com
voncade de os aggravar , mas por feu proveito pelas ra-

zues j que ficao ponderadas , e elpecialmente por caufa dos

teílamentos dos que morrerao no tempo da pefte
,

que

püuco antes tinha havido, para ferem cumpridos fegun-

do a vontade dos defuntos ,
por ter adiado que até com

iíTo fe nao fazia o que era devido em alguns Lugares ;

e além diífo para defembargar, e defpachar fem de-

mora pela verdade fabida , como fempre foi , e era fuá

vontade que fe defpachaíTem os feitos : nem o fez por

outro proveito que dahi Ihe procedeííe j mas que pelo

férvido que nellcs Ihe íizeraó tinha razao de Ihes fazer

mercé
i

e via que m.ais proveito receberaó eííes Concelhos

dos ditos Juizes, além dos fobreditos , ifto he, em tira-

rem as duvidas antigás dos mefmos Conceliios , accrcfcen-

tar as fuas rendas , e fazer lavrar, e aproveitar as térras

,

que aquillo em que emportavao os falarios, que Ihes da-

vaó. Porém que como todos Iho pedirao , foi , e era fuá

vontade de fazer-Ihes em ilTo graca, e mercé; e Ihes con-

cedeo que elegelfem feus Juizes, e ^/vaz-ís ^ ou Almo-
tacés (a) , fegundo {^as foros , raes que foflem para iflo

,

e foubeífem fazer direito , e juílica , e requerer as ren-

Tom. I. E "* das

(rt) Se:n embargo de Fr. Francifco Brandam na 5. pait. da Monar-

quía Lufit. liv. 16. cap. Si. foi. 1C5. col. 2. , e na ó. liv. 19. cap.

51. pag. m. 4JI., e com elle D. Rapliael Bluceau no leu Dicciona-

rio tom. I. paor. }i6. , traduzir Vereodores. Cuja intelügencia iriC pa-

rece nao poder tain bem conciliar- le com os Decumentos antigos , em
que os Alvasís fe achaó i. cada pafTo conhecendo , e julgando algu-

mas caufas
, que Ibes erao proprias : divididos em do Geral ou Geraes ,

e dos Oveengaes C de cuja 2. efpecie eraó muito inferiores áquelles , e

Ihes fuccedcraó provavelmente os noíTos Juizes dos offici os mecánicos):
e Horneados alguma vez, mais raramente, ao tnefmo tempo com os

Juizes, Vereadores &c , em o principio das Caitas, e Diplomas da-

cuella noíTa primeira idade.
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das dos Concelhos , e verea^aá da térra , como era nc-

celTario : certificando-os de que fe aíHm o nao fizeíTem , os

feus Corregcdores Iho eílranhariao , como merecelíem.
Aa?m co- ixi. Morto o dito Scnhor Rei D. AfFonfo IV. ; a pe-

bem pei'o zar da fuá refpoíla , e conceíTaó ( ^ ) , vemos que feu fi-

senhorD. {¡^q ^ q fucceflor O Scnlior Rei D. Pedro I. julgou tam-

qite'com' bem fer neceiíario , e melhor , por notamente Juizes de
tudo iuf- Fóra em algumas Cidades , e Villas , que ihe pareceo mais o

ñKx"'cVea.^
mereciao , em lugar dos Ordinarios , e naturaes dellas. E

qaó. por eíla razao he que fe acha no Artigo 9.° das Cor-

tes geraes , que teve em Elvas a 23 de Maio da Era
de 1399* An. de 13Ó1 ( Prov. N. 2.) 5 ^ 9"^ fe acha

coliegido na Oíd. ou Código do Senhor Rei D. AfFon-

fo V. Liv. 3. tit. 124 ou 125-: do que ffoy juiz , ou

oficial em algúa ^idade ou vjlla que o nom feja dhí a
tres annos

;
queixarem-fe-lhe novamente os Póvcs , de que

feu Pay tinha mandado em Cortes , e feiro mercé ao Po-

vo de feu Reino, que elegeílem feus Juizes, eAlvazís,
fegundo feus foros ; mas que iílo: Ihes nao era guar-

dado ,
}iorque erao poftos em algumas Villas , e Lu-

gares Juizes pelo dito Senhor Rei , com grandes quan-

tia? , fendo neceiíario aos Concelhos iílb que Ihes davao
para outros negocios , e havendo nelTes lugares homens
tao capazes para iíTo , como os que lá Ihes erao poftosi

que por tanto lliQ pediao por mercé Ihes guardaíTe a di-

ta

( íj ) Depois deiia , e da que fe regiiio confia ao rnehno tempo , e

fe prova por Fraricifjo Leitao Ferreira ñas Noticias Chronolocricas

da UniveríHade de Cuimbra , n. 42J. e 424, pag. 184, que no tem-
po do Senhor D. Pedro I. em a Era de 1406., An. de 1568. ainda
era , e le achava/í/ts aa Cidade de Coimbra por ElReij D. Afonfo ( IV. )
Affoafo Martins Alverniz , Doutor in utroqits Jin'c. E o continuarla a
1er , até que tenJo palFad.) ,\ dita Univerlidade para Lisb ja , foi o mef-
mo Doutor norneado pira Conlea^ador del!a pelo Senhor Rei D. Fer-
nando , por Provifao de 1 de Julho da Era de 141 >. An. de 1377,
como prova o nielaio iembrado Author no n. 454 e íeguintes pag,

195. e 195. Porcm parece, que feria extraordir.ariameníe mandado ;.

fe nao he
, que conlervaíTe o dito nome por te-lo fido , e tíveífe al-

guma outra razaj particular para entao eílar refidindo , e figurando

e.n Coimbra, lendo natural de Li>iboa , como ic deixn parecer.
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ta Ordena^ad, E entao Ihes refpondeo, que fuá vonta-

de fempre foi e era nao ihes hir contra leus foros , e o

que tinha niífo feito fóra por leu férvido , e proveito da

térra , e de feu Reino ;
porém querendc-lhes fobre iíTo

fazer mercé , mandou
,
que em cada hum anno , ou lu-

gar (como fe ié em outro Exemplar) , elegeflcm Jui-

zes , e Alvazís de feu foro ^ aqueiles que entendeífem
,

que guardariao o feu fervico , e proveito da térra
, fe-

gundo era de feu foro e ciflmne \ e fizeíTcm direito , e

juítifa , de forma que nao tiveííe razao de os caíligar ,

c ellranhar as faltas que niflb houvcífe. E nao confta

que deixaííe de alTim ie obfervar no reílo do feu reina-

do , e nos tres feguintes : pelo que em o fegundo del-

les foi já neceífario fucceder o que fe fegue.

IV. No tempo e reinado do Senhor Rei D. Joao I. Novapro-
acha-fe feita por elle huma Lei

, que fe compilou , e videncia

tranfcreveo na mefma Ordenajao do Senhor Rei D. Af- s^nhorr)!
fonfo V. Liv. I. tit. 25": da manetra que ham de teer]ío:ioi. p2~

os jujzes que elRej manda a algíias vjilas por l]^eu^^^^^J^^\

fferujCQ e do poder que ham de licuar \ de cujo contex- nauHos e"

to ( ñas Prov. N. 3.° ) fe vé
, que tendo attencao , e hidalgos,

querendo remediar ás defordens , e maleñcios
, que por

denuncias , e grande fama era certificado havia , e fe fa-

ziao na Provincia , e ñas correigoes da Beira , e caíligar

aqueiles
,
que achaííe culpados de forma , que foííem exem-

plo aos ourros
,
que taes coufas nao commetteíleni , e da-

lí por diante viveíTem em paz , e era vcrdadeira juíli-

ca , mandara por vezes d dita Comarca Ccrregedores ,

e outros leus officiaes
,
que puinífem os maifcitores, e

fizeílem emendar as malfeitoiias
,
que fe neüa faziao :

porém que nao bailando ilTo , e nao fe conegendo, co-

mo fe fazia necefiario ao feu férvido , e ao bcm com-
mum , fe refolvera a hir em peílba á dita Ccynarca cor-

reger , e emendar as ditas cculas , e reformar a mefma
Comarca , e torna-la ao eílado , cm oue eñava no tem-
po dos Senhores Rcis D. Aílbnfc IV., e D. Pedio I.

E porque achou
,
que nelia fe faziao nuiitos maleficios

,

E ii
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e malfeitorias pelos Cavalle^-os , Efcudeiros , c Homens
d'Aimas , e pelos feíis , e ouírcíim pelos Tabclháes, e

por outios Officiaes dejuftica, e que ñas térras que tinha

dado aos Cavalleiros , Efcudeiros , e ouiros Grandes da
dita Comarca com fuas Jurildiccoes , fe nao fazia direi-

ÍO5 ou juftija, como devia fer j e os ditos Donatarios,
e os feus Juizes , e Meirinhos , e Ouvidores confentiao ,

que neílas térras fe fizeíTem as malfeitorias , e crimes

:

querendo a tudo provér , e remediar , como era necelTa-

rio a feu férrico , e proveito commum , acordou com
os do feu Coníelho

,
por fervico de Déos e feu

,
que

pozeíTe Juizes por elle em Lamego , Vizeu, na Guarda ,

em Trancólo 5 Pinhel, Coimbra , e Caftello Branco ; dan-
do-lhes além dos termos das ditas Cidades , e Villas ,

jurifdiccao nos outros Julgados das Térras chans , e Vil-

las acaítelladas da dita Comarca
,
que repartió por elles

,

conforme fe continha em as Cartas que Ihes deu dos taes

Officios. Em a mefma Lei fe llies dá o Regimentó , e

Ordenacao
, porque ficaíTem fabendo o que haviao deñizer

nos ditos Julgados das outras térras , que fe Ihes repar-

tirao j revogando para a fuá inteira , e exaóta obfervancia,

e execu^ao quaefquer privilegios , liberdades , e doag:óes

,

que os Senhores deífas Térras delie , ou de feus Antecef-

fores tacita , ou expreílamente tivelTem
,

para o efFeito

fomente da dita Lei e Ordenacao, em quanto os ditos

Juizes duraílem em feus officios ñas ditas Cidades , e Vil-

las por feu mandado , e fem para o diante Ihes querer

prejudicar em coufa alguma.
Porem ex- V. Tal providcncia porém fe vé notoriamente, co-

í[a°e hnV- ^^ foi extraordinaria para aquella occafiaó ; e quando
riña , aflini clicgaffe , OU principiaííe a ter exercicio , o que nao conf-

laTexua-^^' o fim principal, porque fe creárao os raes Juizes,

ordinarios -foi para exercitarcm nos Julgados ,
que fe ihes reparti-

os Juizes
, j-g^ a jurildiccaó extraordinaria, que acrarece do dito

ao mefmo ivcgimento
, ( como de Correicao , e meímo cumuiativa-

tempo os mente com a que competía pelas Ordenacoes aos Corre-
gcuoresy, elpecialmente em os crimes, maleñcios , e tei-

' tos
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tes de injurias, forgas , c roubos dos Fidalgos , e mais

Podeíoíbs 5 ou dos feus ; e íobre ommilsocs dosjuizes,

Meirinlics, Jurados, e Vintaneiros deíTes Julgadcs j ou

para fazerem o que elles nao podeíl'em coníeguir , como
prizoes ,

penhoras , e outras quaeíquer execufóes dcjuí-

tica , íendo para iíío requeridos j tudo nos termos, que

na meíma Lei , ou Regimenio bem individualmente íe

ordena. E elles nao era5 Juizes Ordinarios de Fora ,

mas antes huns como Ouvidores , e Corregedores efpe-

ciaes , ou Juizes particularmente das violencias , deíbr-

dens , ciimes , e malfeitorias dos Fidalgos, e dos íeusj

fem poderem intrometter-fe a conhecer dos outros ca-

fos , de que ficou lempre pertenccndo o conhecimento

aos Juizes Oi diñarlos naturaes ; ou quando as partes pe-

íante elles , ou perante os Corregedores da Comarca

,

quizelTem antes demandar os mefmos Fidalgos , e pode-

rofos , ou os feus. Nem fe devem confundir com os que

pozerao pelo Reino os Senhores Reis D. Affonfo IV.

e D. Pedro I. ;
por quanto elles entravaó em tudo no

lugar dos Juizes Ordinarios naturaes das melmas térras

,

que nao exiíliao mais ao mefmo tempo , e tinhao única-

mente a meima Jurifdiccao nos feitos civeis , e crimes
,

e bom governo, verea^aó, e guarda das térras; fó com
differenca de fereni deilas eftrar.hos , para meihor o po-

derem fazer •, como era de preíiunir, e a experiencia o

mcítrava. E a reftituigao geral deíles Juizes de Fóra nao

fe acha verificada ourra vez , fe nao logo nos princi-

pios do reinado do Senhor Rei D. Aífonfo V. , ainda

no tempo da Regencia de feu l'hio o Duque D. Pedro;

por aílim Ihe parecer neceiiario , e jufio á viita das ra-

zóes, que cada vez fe tornavao mais evidentes, e tam-

bem por alguns Concelhos Iho requerercra.

VI. Por eíta razao fe diz pelo dito Senhor Rol no í4'a"o'
preambulo do dito íit. ij. Liv. i. da fuá Ord. que fazen- (ünavios

do o Senhor Rei D. Joao feu Avó a fobredita Ord. Ál^¡^'¡„
cerca do modo, e regimentó que haviao de ter os Jui- lo senhc.r

2CS, que por elle eraó mandados a alguínas Chjiarcas
^^^ ^f^"-'^'^'

e inodo.
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e pofto que quando enrao mandava alguns Juizes por elle

a algumas Cidades , ou Villas , ou por requerimeíito dos

moradores delias , ou por o entender aílim por férvido

de Déos j e íeu , e proveitoda térra, os Juizes Ordina-

rios ceíTavaó , e nao devia eni cada huma delias haver

curro , tirado aqueile que por elle era enviado ; o qual

devia tomar coíiheciinento de todas as caulas, e feitos

de que tomavao conliecimento os Ordinarios , com tudo,

por poder 1ervir a dita Ordena9a6 em alguns calos quan-

do occorreílem , a mandou por, e compilar no dito ti-

tulo : íeguindo-fe fó no titulo feguinte o Regimentó para

huns , e outros juizes ,
que fempre foi , e eftá fendo o

meímo. E he conllante pelos Livros da fuá Chancellarla ,

que fe achao em o Real Archivo da Torre do Tom-
bo, que elle depois do Senlior Rei D. Fedro 1. foi o

que de novo entrou a dar , e mandar Juizes de Fóra a

varias Cidades , e Villas , ( ou a requerimento dos mef-

m.os moradores delias , ou por entender , e achar fer af-

fim conveniente , e neceílario , e para ferem mais bem
regidas } , ordinaria , e regularmente huns depois dos ou-

tros , conforme o tempo
,

porque Ihos dava', e os pu-

nha , ou deixava eftar nellas. Por quanto fendo a forma

certa , e ordinaria das Cartas
,
que dirigía aos Concelhos

ao dito refpeito : Faco faber a vos Fidalgos , Cavalki-

ros , Efcudeiros , Conceibo , e Homens hons de tal Vil-

la , Olí de tal Cidade
,
que confiando d.i bo ndade , e def-

crip^orn de F. , e entendendo-o por 7ío!J1j íervico e prol , e

ho^.ra delfa Villa , oh Cidade , e por fer ¡nelhor regida

Tecynos por bem, e dárnoslos por nolfo Jui-z de Fora em
effa Villa e feíi termo , afy nos feitos civeis , como nos

crimes , e no regimentó , e vereamento , e apercebivien-

to della \ variava , e nao havia regra certa no tempo ,

porque erao dados , fe ni Carta hia exprelTo ,
corfio as

mais das vezes fuccedia
;
por quanto em luimas , e mais

regularmente fe acha ata hiim anno , e logo no fim del-

le fe paiTava a nomear outro
,
que Ihe fuccedeíTe j em ou-

tras fe declara que ÍQripor dons annos , ou por tres an^

aos
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TÍOS em huma , e em outras finalmente , em qiianto nof-

fa Tuerce for.

VIL Acha-fe ,
que algumas vezes julgou melhor uni- fugando

rem-le duas Villas extraordinariamente na peíToa de hum ¡lys^J^f^,

fó e do mefmo Juiz de Fóra 3 e aínm fe verificou en- nos.

tao em Eftremoz , e Pcrtalegre. Já fe acha laobem em
^."'¡"o^'

algumas Cartas mandado pagar algumas partes ^ e am.e-e a fuá*

tade dos lalarios , ou mantimentos
, (que regularmente '^"^^'^

^

. fe Ihes mandavao pagar aos mezes , maiores , ou meno-
res conforme as térras ) ,

pelas Rendas Reacs , e Almo-
xarifadüs , e o mais pelas rendas dos Ccncelhos j fe-

gundo cada hum dos rnefmos Ccncelhos confeguia, ou
merecía , e ñas Cartas dos Juizes de Fóra fe continha ,

mas as mais das vezes ainda fe acha carregar , e incum-
bir aos Concelhos toda a paga

,
quando aiguma coufa

fe expreíTa a qí[<í refpeito. Dos ditos Juizes de Fóra já
fe achaó noraeados para nao menos de 32 Lugares entre

Cidades, e Villas, ainda que appareca algum para Vil-

las 5 onde mais es nao houve , coít-o poi exemplo fuc-

cedeo a Coja
,
para onde fe nomeou Joao Vaiques de Pe-

drofo pela Carta de 24 de Maio de 1440, ñas Prov. N. 4.°
,

fem conftar que mais houveíle , ou tenlia havido nclla

Juiz de Fóra , a nao fer hum dos Ordinarios
,
que por

dever , e coílumar fer eleito de fóra da Villa , e de ai-

guma Freguezia do Termo, aílim fe diíferenca alü .vulgar-

mente do que he de ordinario da niefma Villa. E tambem
apparece fer concedido a alguns Concelhos o pedir o tem-
po porque haviaó de durar , e nomear os fugeitos que
queriao fe Ihes deíTem por Juizes, como por exemplo fe

vé no Liv. 20. da dita Chancellarla a fol. 11. verf. ea
fol. jj íer concedido ao de Bragan^a ; e entao mudava
aiguma coufa a formalidade da Carta , accrefcenrando-

íe taobem : E Tifia a 'voffia carta de emlipni que , nos

ejzviafies. Acljáo-fe íinaíniente entaÓ por via de regra fei-

tos d'entre os Cavalleircs , e Efcudeiros das Cafas , ou
do dito Duque Regente , ou do dito Senhor Pvci ; ain-

da que apparecérao já alguns Eftudantes , ou Efcolares

era
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eiTi Direito , e hum Bacharel. Se alguma coufa Ihe era

encarregada mais efpecificadamente a rejpeito dos ofE-

cios ñas Cartas ,
que levavaó , depois de fe mandar o-

bedecer-lhe , ajudalos , ou hirem ios a rudo o que por

eJles Ihes fofle requerido em feu nome , e fervico
,
que

pertenceííe a feus Offielos , ibb pena dos carpos^ e ave-

res \ fe encarrega a elles tirar por li as inquiricoes , e

devanas das mor tes , forqas , roubos , e outros maleficios

mais graves , com os Tabeiliáes , ou Efcriváes do Lu-

gar , fem as poderem commetter a outrem , e que acaba-

das de tirar procedelfem contra os culpados, e enviaf-

fem os treslados á Corte , mettendo as proprias na Ar-

ca do Concelho.

Contínaaó VIII. No tcmpo do Senhor Rei D. Joao II. conti-

os inefnios nuou a haver , e fe achao Juizes de Fóra , em lugar dos

ühor'^^D^" Ordinarios , nomeados , e pollos por elle em aquellas Ci-

joaó II. dades , e Villas ,
que bem , e conveniente Ihe parecía , coiu

a mefma Jurifdic^aó Ordinaria
,
que pelas Ordena^oes

,

e Leis do Reino a huns, e outros pertencia. E fuppof-

to que pelos Livros das Chancellarlas nao poíTamos re-

gularmenie fer informados de tudo o que por aquelles

tempos fe palTava aos refpeitos de que nelles fe coíluma

tratar , e por confeguinte do numero dos Juizes de Fóra ,

que ao certo havia ; com tudo fe acha nos do dito Se-

nhor Rei, que de mais os póz em Mertola , Montemor
o novo, Setuval, na Villa da Erra , e em Villa Vi^o-

fa : havendo a mefma incerteza a refpeito do tempo da

dura9a6 delles
,

que mais regularmente fe declara foífe

por hum lo anno , ou eai alguns em quanto fuá mercé

fo(fe j e da obrigacao de pagar-lhes os mantimentos ,

achando-fe taob-m ,' que já mandou pagara muitos ame-

tade pelas fuas rendas. E apparece taobem por todo o

mefmo tempo
,
que igualmente no do Senhor D. AíFon-

fo V. erao tirados dos Cavalleiros , e Efcudeiros da Ca-

fa Real
i

e alcanpvao pallar de huns para outros Luga-

res ,
quando bem ferviao.

No tempo IX. Seguio-ie-lhe o Senhor Rei D. Manoel , em cu-

jo
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io tempo fe acha muito mais augrmentado o numero dos •^°,^<ínhor

Juizes de Jfora , do que o eitava , e íicou leudo no do <;,n o quii

dito Senlior D. Joao II. , ( era razao de ao menos pelos *« angmen.

Livros da fuá Chancellaría nao apparecerem muitos dos^ju^Jlrol

que fe achao no de feu Pai o Senhor D. ArFonfo V. ,
'aó «reo-

mas fó 15 ) i ainda que taobem os augrnenraííe : e nos
¡^Jaf^^f^^^^^*

Livros da Chancellaría do dito Senhor D. Manoel, en-cia e gra-

tre 32 Lugares, fe achao pelo menos de mais para o
¡¡"¿'^a^dJ^j!

Alandroal , Alverca , Aviz , Coimbra , Covilhaa , Freí- ^ao.

xo da Efpad' ácinta , Lafoes , Monforte , Ponte de Li-

ma , Porto 5 TJiomar , Torre de Moncorvo , Torres No-
vas, Vianna d'apar-d'Alvito , e Vianna de Caminha. Ñas
Cartas dos primeiros annos do feu reinado fe guarda

quaíí a mefma forma , que ñas dous dos anteriores , ac-

crefcentando fó, que os áavapor Juizes de Fóra aquel-

la Cidade , ou Villa com todos os poderes , e f-uthori-

dade que tinhao ^ e deisiao ter ^ ou de que ufcivao -os

outros Juizes de Fóra que mandava ^ e dava a algu-

mas Cidades , e Villas por feu feruico , e por ferem
melhor regidas^ e governadas. Depois de 15" 10 por dian-

te já fe vé outra formalidade ñas mefma Cartas , e por.

ellas fe dao , e mandad honrar, e obedecer como Juizes

de Fóra ( ás vezes em duas Villas juntamente , e feus

termos , como fuccedeo á Torre de Moncorvo , e Frei-

xo d'fifpad' ácinta pela Carta ñas Provas N. 5. ) ? ^ 4^^
elles ufariao no dito cargo de todos os poderes , e Regi-
mentó dos Juizes Ordinarios , e mais do poder, e alea-

da , que levavaó por leus Alvarás efpeciaes , ( cuja

pritica fe encontra ainda , e fempre , até á publicagao
da Ord. Fiiippiíia ) : e já pelos mefmos tempes fe a-

chao nomeados , as mais das vezes , Doutores , Licenciados

,

e Hachareis , nao deixando de apparecer ainda algum Ca-
valleíro , e Efcudeiro, mas já menos , e nenhum depois
de 15 16 \ vendo-fe mais accrefcentadas as palavras : e

faher , e que bem ojerviriao, e dariao de fi boa. cen-

t/t em tudo o que Ibes encarregajfe , ás antigás bmida-
de , e difcricaÓ

,
que fó fe requeriaó , e reccmmenda-

Tom. L
'

F vao
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vao. Taobem fe nao acha outro tempo, pelo qual de-

veflem , e houveiTem de fervir , quando fe declara , fe-

nao por huin anno , ou em quanto fuá mercé foífe : a-

chando-fe', que fó os provimentos dos Letrados erao mais

regularmente de tres em tres annos.

Modo do X. E em todas as mefmas Cartas he , e fe vé já geial

Vofmmú- mandar o Senhor D. Manoel defpacliar , e pagar pela

mentes de!-fua Fazcnda commummente ametade dos mantimentos

,

ir?ii''au ^-°"l^*^ taobem augmentou aos mefmos Juizes de Fóra em ca-

mentou,;at¿da iium anno , ficando obrigados os Concelhos a pagar-

^h^
° ^'* Ihes a outra ametade , ou pelas rendas que tiveíTem , e

joa5 ii'r. a iíTo chegaííem ; ou por finta , e talba
,
que pelo Po-

nianda pa-yo lancaíTem , conforme as faculdades de cada morador,

cufta*"de
"" contando-fe dua^ viuvas por hum ( como quafi fempre

fuá Fazen-fe expreífa ) : achando-fe efpeciaimente em ajgumas o-
^^'

brigados fó a huma 3.* parte , e mandadas pagar as duas

pela Fazenda Real , de que fao menos os exemplos , em
quanto nao forao fó admittidos , e eieitos para Juizes de

Fóra os Graduados , e L'ítrados ; porque achando-fe
, que

entaó tiveraó novo augmento os feus mantimentos da 3**.

parte mais
,
pelo menos , ficou fendo regular o ferem pa-

gas pela Fazenda Real as duas tercas partes , e ás vezes mais.

Eíte o eftado , em que ficou o pagamento dos Juizes

de Fóra no tempo do Senhor Rei D. Manoel j e af-

fim fe confervou até ao tempo das Cortes de Torres No-
vas de 1525', e Evora em i5'35' , tidas pelo Senhor Rei

D. Joao III. : em os Capitulos 37. 41. e 42. das quaes

( ñas Prov. N. 6. ) Ihe requererao os Póvos , entre outras

coufas
j
que ou tirarte de todo os Juizes de Fóra , ou

os mandalTe fatisfazer á cufta de fuá Fazenda , e mais

os aliviaíTe da apoufentadoria de cazas , e camas a elles

,

e a feus Meirinhos , e homens. E aííim Iho concedeo y

mandando pela primeira vez ^ que dahi por diante os Jui-

zes de Fóra y afiím Ordinarios , como dos Orfaos , que por
elle entaó erao , ou ao diante fofiem poftos em aigumas

Cidades , Villas , e Lugares de feus Reinos , e Senho-

rios ,* nao houveílem coufa alguma , aíTim de mantimen-
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to , como d'apoufentadoria de cafas e camas , e igualmen-'

te os íeus Mcirinhos , e homens , á cufta dos Póvos , nem
das rendas dos Concelhos ; mas feíiao fempre pagos á

cufta da fuá Fazenda , ou dos Senhores de Térras
,

que
Jhos requereíTem para algumas das fuas térras. O que foi

mais fixa e folemnemente , depois das refpoftas aos di-

tos Capítulos dadas
, pela Lei 9. das chamadas das ditas

Cortes
, que lao de 26 de Novembro de 1558 , ñas Pro-

vas N. 7"".
: cuja ultima difpofiqaó já fe acha ter antes

lugar taobem em aJguma parte ; de que fe encontra hum
exemplo no Liv, 12. da Chancellarla do Senhor D. Manoel
a fol. II. , em que fe le huma Carta do anno de 1500,
pela qual o dito Senhor Rei deo a Aífonfo de Mattos

Efcudeiro por Juiz de Fóra da Villa de Monforte com
dezoito mil reis de mantimento , pagos oito mil reis i

cufta do Conceiho , e que os dez Ihos pagarla o Duque
de Braganca feu fobrinho de fuá Fazenda.

XL Por tanto fecue-fe iá , e refta fó declarar , e con- Exame di

cluir o como fe deva pezar a opiniao commum , de que ¿g jg Da-

o Senhor Rei D. Manoel fóra o primeiro , que inftitui- miaó de

ra , e pozera Juizes de Fóra pelo Reino ^ e muito mais °^*'

a authoridade de Damiaó de Goes na Part. 4. da Chro-

nica do mefmo Principe cap. 86. pag 604. col. 2. ibi

:

Pos juizes de fora ñas cidades , e villas , de todo a

regno á cufta de fuá fazenda ,
parecendolhe que os na-

turaes poderianí per afei^am errar , no que julgauam.

No que fó fe funda a opiniao de Joaó Pinto Ribeiro ,

Efcriptor muito pofterior , na fuá Obra intitulada : Lif-

tre ao Defembargo do Paco cap. 2. num. 75'. e j6. pag.

80. da Edi^aó de Lisboa "de 1Ó49 , e de outros ,
que

fe Ihe tem feguido. E de tudo o que fica referido fe

conclue em primeiro lugar, que o que diz Damiao de

Goes
, que nos nao merece maior crédito de exaccao

,

fe pode bem entender da altera^ao ,
que geralmente

fez o Senhor D. Manoel a refpeito do pagamento dos

Juizes de Fóra ; mandando-lhes , conftantcmente pagar
,

F ii íe
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íe nao mais ,

pelo menos amerade , ou duas tercas partes

dos leus mantimentos á cuíla de fuá Fazenda ; o que

antes nao luccedia por via de regra , e lo os Senhores

D. Afíbnfo V. e D. Joaó II. o concedéraó algumas ve-

zes : ou entaó le dcve emendar , e declarar pelo que o

grande Biipo de Silves , o noíío Jeronymo Oforio ,
Ef-

criptor coevo , e mais fidedigna teílemunlia , nos atcefta

,

€ efcreve no Liv. i. de Rehus Emnianuelts ( no tom. i.

da Edicao de Roma em 1592. column. 5-73 lin. i^G. até

do ) ibi : Jtidícuní deinde nmnerum auxit , ut unuies

cofítroverfiae fácil'ras dijudicari poffent. Ipjofque maio-

rihus fiipcndiis ajfecit , ne inopia \ogerentiir ab aecjui-^

tate dfjccdere ; entendcndo ,
pelo que deÜe fica referi-

do, que o Senhor D. Manoel fó augmentara o numero

dos j'uizes de Fóra ,
pagando-lhes conftantem.ente , ainda

que nao tudo , á cufta de fuá Fazenda os refpediyos

mantimentos, que taobem augmentara, como mais ajui-

tadamente refere o mefmo dito Jeronymo Oforio.

C entuma- XII. Em 2*". lugar
,
que taobem nao pode fer fegui-

vl-fra7on-da a conciliaqao, que a alguns lembra á vifta do que

ciiiaqaó, fíca nos g§ 2. 3. e 4. , de que aqueiles Juizes de Fó-

S?,b»a
"'

i"^ j q'Je houve nos tempos dos Senhores Reis D. AíFon-

fo IV. , D. Pedro I. , e D. Joao I. erao , e fóraó manda-

dos extraordinariamente, porém que com Jurifdicfaó or-

dinaria, e mandados ordinariamente, fó os inílituira , e

pozera o Senhor D. Manoel^ como querem com Damiao

de Goes : por quanto já no § $. fica notada a differen-

ca de huns a outros j e como fó forao extraordinarios

os de que falla a Lei do Senhor Rei D. Joaó I. , fe

cliegou a ter exercicio. E he certo ,
que fendo já Ma-

giftrados Ordinarios os que pozerao em algumas Cida-

des , e Villas os Senhores D. Affonfo IV. e D. Pedro I.

como fe prova dos Artigos das fuas Cortes , fe interrom-

peo com tudo a fuá creacao , concedendo-íe novamente

aos Póvos o continuarem na eleiqao dos naturaes , e veio

indubitaveimenre a ter exercicio outra vez logo nos prin-

cipios do reinado do Senhor Rei D. Aflbnlb V. , con-
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tinuandü-fe no du Senhor D. Joaó II. íeu ñllio , c dalú

por diante ató hojc.

XIII. Finalmente fe conclue , e apparece, que o Se-Conciufao.

nhor Rei D. M-inoel fó augmentara o runiero dos Jui-

zes de Fóra , e o mantimento ou fájanos
, que dcve-

riaó ter , de que taóbem mandou de novo pagar conf-

tantemente á cuíla da fuá Fazenda, já ametade
, já duas

ferias partes , ou ainda quatro quintas partes , de c^ue

fe achao alguns exemplos ; obrigando fó a pagar-fe-llies

o refto pelas rendas dos Concelhos , ou por fin:a quaado
as ditas rendas nao chegaílem , ou as nao houvelTe.

E viera a fazer com queja pelos últimos annos do feu

reinado fó foffem mandados , e eleitos da claíTe dos gra-

duados em algum dos Direitos , e Letrados ( contra a

prática antiga
,
por que fe nao requeria femeihante qualida-

de , mas fó Nobreza , e prudencia , ou annos de iervico,

aínda que foífe na guerra ) : como fe fuppoz já invaria-

vel , e confirmou pelo Senhor Rei D. Jo?.6 III. em a

fuá Lei de i^ de Janeiro de i^^p , em quanto para to-

dos os Julgadores fó fe occupa em determinar o nume-
ro dos annos de eftudo , e que foífe privativamente na

noíla Univerfidade de Coimbra j comprehendendo expref-

famente tambem os Juizes áe Fóra.

DO-
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DOCUMENTOS, PARA SERVIR DE PROVAS

aMemoriaAntegedente.

N. I. Eni prova do § i.

Artigo 7. das Cortes de Lisboa.

ITem do que diziá do feptimo artigo que eles era a-

grauados de nos por quanto poynhamos iioffos Juyzes
de fora parte é ellas cidades e vilas e logares íTééndo

cótheudo é feos foros que em cada hüu anno eiegá feos

jujzes e felá per nos confirmados E auedo moytos écar-

regos que Ihes cuílá moyto e cada iiüu anno E jütando-

Ihí nos outros écarregos madolhís pagar folayro a elTes

juyzes dos bééns deíTes Cófeihos E pidiro nos por mer-

ece que Ihes leyxaíTemos bufar fegúdo no feu foro he

cótehudo. Refpodemos que é aquelas Cidades e vilas hu

pofemos juypes por nos no o íFczemos c6 vóóntade de

os agrauar Mays íFezemoIo por prol deles porque osjuy-

zes naturaes da térra de dereSlo e de Razo am moy-^

tos dázos pera no fazere coynpridamenté jufti^a que no

ha os efiranhos que hifom poftos de jfora parte porque

os naturaaes da térra téém hy moytos parétes e amigos

e outros que c6 elles ha diuídos de colacía c doutros

femelhauíjs e alguos có outros hy malqueré^as e defamor.

Ou ha recea§a deles por os quaes o dereélo prefume que

tá conpridamente no ffara derefto come os eftranhos é que

no ha logar as didlas razoes E poré nos mouemos de po-

er hí eíTes juyzes efpe^iaimente por razo dos teílamentos

dos que hí paíTaro no tépo da peíliléjia que dcos deu

pouco tépo ha é na térra pera feeré conpridas per eíTes

noílbs juyzes como ffoy vóóntade dos paíTados porque

achamos que ate deiío é alguos logares no fe faziá c6

elo o que deuia de fy pera desébargar moytos da térra

sé deloga néhüa per a uerdade como fépre ffoy e he nof-

•a

fa
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fa vontade que desébargafsé os íFcdos quando hí fío juy-

zes E no o fazemos por ouira proJl que ende ouveíTemos

Mays téémos que por o feruico que nos hi fezero ouue-

mos e auemos razó de Ibis fazer mer^ee E véémos que,

mays prol receberó eíTes ccgclhos deííesjuyzes áálcm dos

fobredid:os Coué a íTaber é Tirare as duuidas átigas dei-

fes Có^elhos e acrecétar áás redas dos Cóncelhos e e fa-

zer laurar e aperfeytar a térra que aquelo que amonta nos

feos felayros que Ihe daua Pero poys todos nolo pidíjrá

Teémos por be de Ihe íFazer é elo gra^a e mercéé E cu-

torgamos Ihis que eiega fe os juyzes e aluazíjs fegüdo

feos foros taes que feiá pera eflb e que íTabhá fazer de-

reyto e juftÍ9a e requerer as rendas deíTes Cocelhos e ve-'

reajom da térra como conpre. Ca fe o eles aíTy no ft-

zeré feiá be gertos que os noíTos corregcdores Iho ef-

tranhará como no íFe¿lo couber.

N. II. Em proua do § ^,

Artigo 9. das Cortes d'Elvas.

Ao que dizem no nono artigo que foy mandado per

elRey noíTo padre em cortes , e feéla merece ao povoo de
fuá térra que emlegeflem feus jujzes c aluazíjz e fegundo
feus foros e que efto Jhe nom era guardado porque ersm
poftos em algíiuas uíllas e lugares de noíTo fenhorío juj-

zes por nos com grandes contías avendo mefter eíTes cón-
celhos ello que Ihe dauam pera os outros negocios e

auendo em eííes lugares tam conuínhauees para y lio co-

mo eíTes que Ihe hí eram poftos E pidiános por mer-
ece que Ihe guardaiíemos a diéla ordenacom A efte ar-

tigoo rrefpondemos que nolTa voontade foi fempre e

he de Ihe nom Jrmos contra feus foros e aquello que
em efta rrazom fezemos foy porque o ouuemos aíTy por
iioío feruifo e proll da nofla térra pero querendo fcbre

efto fazer mercee ao noffo povoo f Mandamos que em ca-

da hüu lugar ( ou anno como tem o Exemplar da Li-
'vrarja de Merceana. ) emlejam jujzes c aluazíjs de feu

fo-
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foro aquelles que entenderem que guardnram o noíTo fer-

uigo e proll da noíla térra legando he de feu foro e

cuílume e faja drrto e juílica de giiifa que nom ajamos

rrazom de tornar a ello para Ihe feer eílranhado E por-

que os oficios andauam fenipre em algüuas peíToas e os

outros naturaaes da térra que os mere^iam os nom auí-

am E eíto nom era noíTo feruico ne proll da nolfa tér-

ra porem teemos por bem E mandamos que daquy en-

dlante que aquell que for jujz ou uereador procurador ou
thezoureiro dalgíiu Cóceiho liüu anno que delle día que

favr de cada iiííu dos dicl:os oficios a tres anos nom
poíTa auer em eife Congelho nenhüu dos divftos oli^'tios

que afiy ouve como di^fto he e por eíTo nom feja po-

rem enlamado.

iV. ///. Km prova do § ^, e parte do 6»

Ord. Aíf. Liv. i. tit. 25-.

ElRey dom Joha meu auoo fez hüa hordena^om a-

^erca do modo e rregimento que aujam de teer os jujzes
que por elle era mandados a algüas comarcas e pojlo

que quddo ora mandamos algüus jujzes por nos a algíias

gidades ou vjllas ou per rrequjrjmento dos moradores del-

tas ou por o entendermos aJJ^y por (feruigo de déos e nojpf

e proll da térra os jujzes hordenarjos Cejfam e no deue

hj auer outro faluo aquells que por nos he enujado E
elle deue tomar conhjcimento de todallas coufas e jeElos

de que tomauam conhjRímente os hordenarios pero por

íTerujr a dicT:a hordenagom e algüus cafos quando occor-

rerem a mandamos poer aquj a qual he eíía que líe a-

diante llegue

:

Dom Joham pella graca de déos Rey de purtugal e do
algarue A quantos eíla carta viré íFazemos íTaber que por
lHuisfazermos ao que iTomos theudo pollo ellado que nos

déos deu de rregnarmos é eftes rregnos pollas coufas que

nos foro did:as que íTe faziam ñas correjcooes da bejra

como no deujá e por iTabermos os mallefijios que nos eraní

di-
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diftos quena didta térra fazia e pojnhá em obrra como a
nos era denííjiado e fama deílo llaju grrande polla térra

E pera poermos fcarmento aaquelles que acharmos culpa-
dos de gujfa que foílem eixéplo aos outros que taees cou-
fas no cümetefsé e outroíly pera poermos aíi'eííeguo na
di6\a comarca e darmos rregra aos nollos Übbjeílos co-
mo viuelíem daqui endjante em y.az e em verdadeira ju(-
tica porque per uezes mandamos aa clicla comarca Co.'^s

e outros ofliciaes que pugnjíse os malíedores e fizeísé cor-
reger e guardar as malíedorjas- que íle hy fazjam e por-
que per elies no íTe corregeo como cópria a noílb feruj-

co e a bem do cumúu por tato nos mouemos a hjr aa
dida comarca correger e enmedar a didas coufas per nos
e pera rreformar a dida comarca e tornar ao ílado que
ftaua em lépo de nolío auoo e de nolTo padrre cujas al-

mas déos perdooe E porque adiamos que na diéla comar-
ca ÍVo. fazia muytos malleágios e malfeélorias pelos cauai-
lejros e elcudejios e hornees darmas e pellos fíeos E ou-
trofly pellos taballjaaes e per outrros mujtos ííajooes e
porque nos demos as térras aos caiiallejros e efcudejros
e^aos outrros grrandes da diífla comarca có íTuas jurdj-
9Óoes E em eíías tenas no ÍTe fazia drrto ne juftica co-
mo deuja E eíTes a que nos demos as térras e os líeos j///-
zes e mejrinhos e ounjdores coííentiá em cíías térras que
ííe fezeílem as malfedorias e mailefijios e querendo nos
com^ a ajuda de déos poer rremedio a efto qual conprre a
noíío ferujfo e aa prol cumunal da térra acordamos c6 os
do noíío conlíelho por ííeruj^o de déos e noíío que pofef-
femos jujzes por nos é lamego e em \rjfeu e é na guarda
e em trácofo e em pjnhel e em cojnbrra {ou couilháa , co-
mo fe le no Exemplar da Cámara de Santarém) e em
caílelbrranco E aallem dos termos delías ^idades e vjllas
Ihe demos jurdijom nos outrros julguados das térras chaas
e vjllas cabelladas da dieta comarca rrepartindo eííes jul-
gados a eííes jujzes ííegundo he contheudo ñas cartas que
Ihes demos deííes oficios e pera elles ííaberem o que ham
de fazer nos diClos juJguados das outrras térras que Ihes
Tom. 1. G rre-
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rrepartimos Ihes fazemos hüa hordenagom que íTe adiate

íTegiie pera os diólos juizes tomaré conhj^imento de to-

doilos malleíi^ios que ííe hy fezerem ou teuerem feíílos

date os íidalgos e os fíeos e prendellos e punjllos lie co-
mereró ou cometerem taaes mailefijios nos diClos julgua-

dos perqué inereca fíeer prefos ou auere penna dejufti^a

E efles jujzes deué douujr os diélos fidalgos e os fíeos

e dar Jjurramento nos diólos feclos crimes rre^ebendo a-

pella^ooes e agrrauos nos cafos que per drrto ou hor-

dena^ooes do rregno as deué de rreceber e poílo que as

partes no quejra apellar apellcm elTes jujzes polla jufí:i-

^a nos cafos é que deué dapeilar fí^egundo as hordena-

^ooes dos rregnos :

Outrofíy tomé conlijcimento de todallas forjas ejnjurias

e rroubos que os diclos íidalgos fezerom ou fezerem nos

didios julguados e oupm os diftos fed:os dasdi(flas injurias

e forcas e rroubos poílo que ííejam jiueimente demada-
dos e dem é elles liurramento como di(ílo he dos crimes

E eílo íTe étenda quando Ihes for denüjiado e as par-

tes qujferem demandar elTes fidalgos ou os iTeos perante

clles e doutra guifa nom :

OutroíTy tomé conhjfimento de todallas malfedlorjas que
os fidalgos e os líeos fezerom ou fezerem nos dichos jul-

guados e o faja correger e pagar per ífeos bees quado
pera efí:o foré rrequjrjdos iTegundo he contheudo ñas hor-

denacooes nolTas e dos noííos antejeííores :

OutroíTy tomé conhj cimento de todollos agrauos e dá-

pnos que os lauradorcs rregeberom ou rrejeberem deíTes

fidalgos e dos íTeos íTobre as palhas e lenhas e heruas

e prrados e pajigoos e lauojras e tapagées e líe Ihes le-

uam majores foros ou rrédas ou drrtos ou direjíluras ou
rrendas dos cafaaes e herdades e doutrras coufas que a-

quello que Ihe per drrto ou foro ou cuftume antygo de-

ué de leuar E efto íTe entenda quando líe Ihes agraua-

ré os laurradores dos diíítos fidalgos e dos fíeos das cou-

ías fíbbrredidas E ÍTe ííe deílo nom agrrauarem os laurra-

dores nom tomem deílo conhjcimento os diclgs jujzes

e
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e lejxem eíTes fedlos aos jujzes das terr.is é quanto os la-

urradores alio quiferetn demandar elTes fidalgos E nos

contrrauros que eííes laurradores de ííeos tallctes fezerem

com eiíes fidalgos ílbbre coufas mouees eííes jujzes nom
tomé conhJ9Jmenio e Ijurrenííe penante os jujzes deíTes

julguados ou perante o C.^^' da comarca quando por efles

julguados for :

Outroífy em todos os didos fed:os de que os didos jujzes

Jiam de tomar conhjcimento dos fidalgos e dos fleos ajam

poder de coílrrager as partes que venham perate elles E
outroíTy as outrras reltemunhas e portciros e taballjáaes

e jurados e vjntaneiros que faca o que Ihe efles jujzes

mandaré no que perten^er aos di(ílos feclos íFé os quaaes

efles fedios no poderla líeer fyndos :

OutrolTy ajam poder de cofl:rráger os juizes dos di(flos

julguados e os mejrjnhos que conprram as flTñ^as que el-

les dercm nos diíílos fé6los de que Ihes he dado conhj-

cimento e fa^am per lieos mandados rrematagóoes dos

bees mouees e rrajzes o que per flíuas fincas l:oré toma-

dos andando em pregom os tenpos que as Iiordena^ooes

do rregno mandam

:

OutroíFy mandam.os a efles jujzes que fl^ajbam flTe efl^es fi-

dalgos por fl.y ou per outrrem fazem nouamente toma-
das ou malladjas ou comedorjas ou outrras honrras ou to-

ma jurdi^óoes em todos eflfes julguados ou coutam rríos

e fle efl:endem majs os coutos antigos do que flfoyam da-

uer no tempo de noflb auoo E flfajbam bem a verdade

de como flfe faz e noUo envjé dizer todo pello meudo
efpecificadamente e nos mádaremos flibbre ello fazer aquel-

lo que nofl^a merece for

:

Outrofly mandamos aos jujzes mejrjnhos jurados e vjnta-

nejros dos did;os julguados a que he dado o encarrego

fllifo dicílo e aos jujzes que per nos flbm poflos nos
diíílos julguados que fle virem que em eflTes julguados flfe

fazem algüus maílefijios ou dapnos ou malfeclorjas per

eflTes fidalgos ou per fleos homees que os prrendam fl!e

Qs poderé prrender nos cafos que de drrto ou hordena^om
G ii do
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do rregno deucn iTeer prelbs ou penhorar nos cafos em
que deué íTeer penhorados e que Icguo einijé eíTes prefos
e penhores aos díalos jujzes E envjelhes toda a verdade
e enformacom e quercljas deíles que aííy prenderé ou pe-
nhoraré e íFe taaes forem que os nom polfá prender ou
penhorar mandem loguo aa preíía a eíles jujzes os nomes
dclíes ou os iTynaaes e os dápnos que fczerom e quantos
íTom e per que térra uiíao pera eífes jujzes ílaberem como
os podem prender ou penhorar e fíe o aífy no fezere eíles

noíTos jujzes ho eftrranhcm grraucmente a eíles jujzes da
rerra e rncjrjnhos ou jurados e vjntanejios pera eiles jui-

zes e mejrjnhos e vjntanciros e jurados poderem penho-
rar eííes que o dapno fezerom e mandamos a todos os

moradores dcíTes julguados que llajam com eíles jiiizes

mejrinhos jurados e vjntanejros có íluas armas e Ihos aju-

dem a prender ou penhorar effes que os malleñcios fe-

zerem e aquelles que o no fezerem agufoíkmente pagué
o dapno que for feélo nos diétos julguados e de rnajs íe-

"" jam prrefos e envjados aos dicTtos noñbs jujzes E manda-
mos que Ihes dem eícarmento qual elles com drrto deué
auer e ffejam e conhjcimento de taaes feítos poíto que ííe-

jam lauradores os que neffa culpa cajrem

:

OutroíTy os dicflos juizes como ouuerem rrecado dos ou-
trros jujzes das térras e mejrjnhos e jurados e vjntanej-

ros logo agufoíamcnte vaao c6 companhas de líeos jul-

guados apos eíTes que o dapno fezerom e os prendam ou
penhorem fíe mere^erem íl'eer prefos ou penhorados e fa-

^á delles coprimento de drrto E lie os no poderem per-

caljar nos julguados em que ham jurdjcom mandem rre-

cado aos jujzes dos outrros julguados que os prendam ou
penhoré e os enujem preíbs aos julguados hu fezero os

malleticios ou enujé os penhores pera ífe pagarem per

elles os dápnos e malfectorias que aííy fezerem

:

E íTe ojuiz a eílo no for djUjgente e per iíua culpa alguu
no for prelb nos cafos em que o deue íl'eer mandamos
que elles per fíeos bees corregá e pagué eííes dápnos e

malfeílorias e de majs llie íleja eílranhado nos corpos

co-
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como é ral fc(5lo couber e mandamos aos Corre^^edorcs
das comarcas que quando per eiíes julguado. vf ^ v

Uaiba como eílc-s iii<7/>q r.u^^ ^ ^^^.° j-, ne os acna-

ré é cu'j^" /acam dclles comprimeiito de drrto E por ef-

lu que per aquj endiantc mandam.os fazer aos diélosjuj-

zes no tiramos aos diclos Corregedores das comarcas a

jurdiqom que ham e de drrto e hordenacoocs de noííos

rregnos deuem dauer íTobre os dicT:os jujzes e mandamos
que ajam é eiles e ílobre elles a dicla jurdicom e poder
como a ham ÍTobre os outrros jujzes das comarcas que
nom flo poítos per nos. E outroíiy nom tiramos aos di-

<ftos Corregedores o poder que ham e deuem dauer lío-

brre os ditíos fiidalgos e ÍTobre os íTeos ante mandamos
que a ajam e conhecam de ÍTeos íFeítos como he contheii-

do na dieta hordenacom que flbbre efto trragem pero
madamos que fle os dichos juizes primeiro tomaré co-

nJiJcimento dos íFeclos dos fidalgos e dos fíeos nos ca-

fos fíulTo eTcriptos que os di<ílos Corregedores Ihes no
tomé os conhjcimentos delles e que Ihe lejxé liurrar os

did:os feíflos como per nos he mandado e flaiba íTe o
fazem como deué e fíe o aíTy no fezerem que Iho eftra-

nhem como c6 drrto deuem fazer e he contlieudo na hor-»

denacom do rregno :

E porque podera vir em duujda a eíTes a que foro dadas

as térras da dicT:a comarca per nos e per nofíb jrmaao
a quem déos perdooe e outrroíTy aaquelles que na dicíla

comarca teem coutos e honrras e jurdifooes que ouuerÓ de
fluas herancas ou conprras ou doajooes ou efcajnbos ou
outrros algúus contrrautos que efíes jujzes no podia ou
non deuiam ufar da dicla iurdico nem le conorir efta nof-

fa hoidenagom é efías térras coutos e honrras e por rre-

mouermos todallas duuidas que deílo podia rrecrecer.

Mandamos que os di6los noíTos jujzes uíem da ditfla jurdi-

com é todallas térras coutos e honrras que Ihe íTom rrepar-

tidas ñas térras que de nos leua fíegundo fíe contení é

eíla nofía hordenacom nos cafos em ella contheudos e em
as peflbas eci eíla hordenacom exprelTas no embárgate

q^uací-
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quaefquer priujllegios liberdades e doacÓoes que os Se-

•
""' j , ^_ g coutos e honras tenham e Ihe íle-

jam dados tatitos kju. ^^^.^^, ^_ „^^ ^^ peí- ^oíTos an-
tejeíTores os quaes ora auemos por rreuogados <^.i^to tan-
ge a dicTla noíTa hordenajom e quanto os di¿ios nnjfui

jujzes durare e [feos oficios ^idades e vjilas per nojjo

mandado e por eílo no entendemos de fazer perjujzo

pera o djante aos diélos Senhores deíTes coutos e honrras

e íTuas jurdifóoes priujllegios e Ijbeidades que em elies

ham.
J^/'. IV, Em prava do § y.

Carta no Liv. 20. da Chancellaria d'fílRei D. AtFonfo V.

foL 114.

Dom aíFdm A vos fidalgos caualleyros efcudeiros conce-

Iho e hoiTiées boos da noíTa villa de coja e a outros quaef-

quer a que eíla carta for moftrada Saude íTabede que nos

fiando na bondade e defcripqom de Joham vaafquez de
pedrolb entendendoo por noflo feruifo prol e honrra delFa

villa e íTeu termo por fleer mylhor rregida Teemos por

bem e mandamollo hy por juiz em noíTo nome pera nel-

la deliurrar todolos fevftos jiuys e crimes que em a di6ta

villa e termo ouuer aíTy come^ados como por come^ar E
pera poer Regimentó e percebiméco em ella e todas as

outras coufas qne pertencem por noíTo íreruJ90 e bem da
térra E porem uos madamos que o ajaaes em ella vil-

la e termo por noffo Juiz e Ihe obede^aaes e cópraaes

ífeos mádados em todo aquello que a llv'u ofijio pertée-

§;cr E íTayde com el e fem el cada uez que per el ou
da fuá parte fordes rrequeridos por noífo íferuico pera

Ihe ajudardes a fazer coprimento de drto eiuílija E por
qü:á carta damos poder ao diclo Joham vaaiquez que em
noífo nome poífa dar efcarmentos e penas a aquelies

que no forem obidi entes a el ou a ífeu mádado quan-
to pertéecer a ífeu oficio os quaes eíbarmentos e penas
Ihe dará quaaes elle vjr que com drro deué auer. Ou-
troíf/ mandamos ao di(flo Joham vaasquez que fe em

a
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a diíla villa c líeu termo acoiecer mortcs dlomées ou
de molheres ou forc fedos outros ciimcs e mallcíicios em
que lie deua tomar enquiri^oes deuaffas e por be de juf-

tica que elle as tire per lly c6 laballiáes E as no ta^a

tirar a outrem E que fa^a poer eílas enquirijooes na ar-

ca deíTc Cocellio E nos enuje ho trellado dellas como
he conteudo ñas ordena^oces do Regno E per eíla pre-

fente carta madamos aos vereadores e procurador e ho-
rnees bóos da di(5la villa que per as rrédas do didlo

Cocelho des o dja que come^ar de íl'erujr é djante é

quanto hy íFor noíTo Juiz Ihe dem pera fleu máiymento
em cada hüu mes qumlientos Reaes bracos o qual Joba
uaafquez jurou é a noíTa chancellaría & c. dada é fantaré

xxiiij dias de mayo per autorjdade do Senhor jfante dom
pedro c cet. martim gil a fez anno de mil cccc xl.

f Suppoíto que nefta Carta fe nao chame ainda Juiz ¿ie

Fora , com rudo he o ordinario em quafi todas do mef-

mo reinado o accrefcentar-fe a mefma palavra. E os Lu-
gares ,

para que fe achao mandados , fao : Águeda , Alegre-

te, Arronches , Beja, Bragan^a , Caminha , Callello de Vi-
de , Ceuta 5 Coja , Elvas , Éftremoz , Evora , Faro

,

Guarda , Lafoens , Lagos , Lamego , Loulé , Marvaó
,

Moníaó , Moura , Olívenla , Portalegre , Sabugal , San-

tarém y Serpa , Tavira , Torres Yedras , Valenca , Viana,
Vizeu.

N> V. Em prova do § 9.

Carta no Liv. 15. da Chancellaría d^ElRei D. Manoel,
ful. 6^. verf.

Dom manuell e c. A quamto? efta nofla carta virem fa-

zemos faber que comfyamdo nos do licenciado gafpar

Jorge que ñas coufas de que o encarregarmos nos fabe-

ria bem feruyr e nos dará de fy toda boa conta e Reca-
do querendolhe fazer gra^a e merece ho damos por nof-

fo juiz de fora em as noilas villas da torre de memcor-^

vo e de freixo defpadacymta e feus termos com rodólos

poderes e jurdi^a que £im ordenados aos juizes ordenay-

roa
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ros das vjllas e lugares de noíTosReynos e de que elles vfara

por bem de noíTo Regymero e mays coni o poder a ali-

dada que alem deíTo Ihe ordenamos fegumdo leua por

nolío aiuara Porem o notefjcamos aífy aos juizes verea-

dores e oficiaaes das ditas villas íidalguos caualleiros e ef-

cudeiros povo e moradores dejas e Ihe mamdamos que
ho leixem fcrvir e vlar do diclo oficio e em todo ihe

obedecam como a noíTo juiz E Ihe leixe sé empedimen-
to algum dar a eyxecujam íuas íentencas juizos e mada-
dos íegundo que por bem do Regimentó de feu oficio

de juiz o deue fazer e for conteudo e dccrarado no ai-

uara do poder e alijada noíTo que leua lem nyiio Ihe poe-

ré duujda né ébarguo algum porque aífy lie nolía mer-
gee E praznos que ele aja por anno de feu mantymen-
to é quáto ñas ditas vjllas nos fervyr de juiz trinca iTíÍH

res 'f. vimte mili res deles a nofla cufta e que ihe fe-

rá pagos por nolTa fazemda e cimquo mili res do con-

celho da dita vjlla da torre de mécorvo e outros cim-

quo mili res da dita villa de freyxo pellas rrendas dos
ditos Concelhos ou por fymta e ta!ha que pera yíTo fe

lampara fem Remdas do concelho e hy nam ouver dom-
de le poíTam aver o qual licenciado Galpar Jorge jurou
é a nolTa Chancellarla aos satos avagelhos que bem e vcr-

dadeiramente e como deve obre e víe do dito oficio

guardado a nos noíTo fervyco e as partes dereito e juC-

tifa dada é Lixboa aos xxij dias de mayo Antonio Fer-

nandez a fez anno de mili e v'^xiiij^.

m No Liv. 10. da meíma Chancellarla a fol. 61. verf. fe

acha huma Carta de 6 de Julho de 1517 ,
pela qual fe

mandou por Juiz de Fóra da F/lIa de Memcorvo e Jeu
termo ao Licenciado Francifco Jorge, com o meímo po-
der e aleada que tiaha por Alvará efpecial feu Irmaó ,

(entao chamado Doutor) o dito Gafpar Jorge ;
para n el-

la fervir como elle até entao tinha férvido
\
porem coni

^f^ooo reis de mantimento
,
pagos 20 ¿) pela Fazenda

Real, e os '^^ reis pelas rendas do Concelho.

i^. VL
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JSÍ. V^I. Em Prova ^0 § 10. e de outras ruíiix coufas.

Capítulos das Cortes de D. Joao III.

CAPITULO XXXVII.

Porque feus pouos rebebe grande oppreíTlim com tan-

tos corregedores das comarcas como a cada huüa vam :

e aíli de jiiyzes de fora : porque onde auia huü correge-

dor com quatro ou ^inco oliiciaes : Jia agora quatro com
vinte officiaes e quatro meyrinhos com leus homés : os

quaes fe liam de manteer e loftentar pelo pouo : e Ihcs

darem camas e pouí'adas de graca : porque de huü cor-

regedor recebiá vexacam quanto mays de quatro. E os

juyzcs de fora le podem efcufaj^ e aífi a opprelFam que

elles dam a leus pouos : com os juyzes ordinarios que

fe cicgerain das cidadcs e vilas fegundo forma de ílias

ordenacocs e régimen tos : E dos agrauos le os fezerem

proueram os corregedores das comarcas aquelles que de-

ue aucr. E parece aífi o pedem leus pouos a voífa alte-

za que aja por bem que fomente em cada comarca aja

dous corregedores letrados : de que aja experiencia

de lúas bondades e conpencias : porque dous correge-

dores deíla calidade aballam : e os mays nao he bom
nem necelíario. E aja volfa alteza por bem que nao aja

hi os djtos juyzes de fora : e le o contrairo quifer fejam

fatisfcytos das rendas de vofla alteza : e nao do dinhey-

ro das cidades e vilas e de feus pouo?. E ainda fera

mclhor nao os auer hi como ácima he dito.

Repoíta.

Eu repartí as correycoes pelas comarcas da maneyra
em que agora eilam ; por íerenformado que era necelTario

fazerfe afil pera bem da juílica e boa gouernanca da tér-

ra. E aieegcra tenho vilto por experiencia que eüaa aíli

bem prouido : e parccendome que em outra maneyra fe

dcue melhor ordenar: cu o prouerey aíli. E qucinto aos

juyzes de fora em algüs tugares fe nao podcm efcular : e

'Tom. I, H f'«
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¿Vi ouíros por algunas caufas que fohreue he nectffario

auelos por aLniñ tépo. E por iílo cy por cfciilado de }-,ro-

uer acerca de os tirar na iT¡niieira que pedis. E quanto

a leus mantimentos cy por bem que daqui em diare fe

nao pagueni aa cuíla do pouo : e íe priguem aa cufta de

minha fazenda. E quando a requerimento dalguíias peíloas

os pofcr em fuas térras : fera pago todo o mantiniero

aa cufta da tal peflba que mo aíFi requerer : e dillo fa-

rey ley. CAPITULO XLI.

ítem pedem a voíTa alteza que aja por bem. que os

juyzes dos orfaos : nao fejá perpetuos : e feja fomente de

tres e tres annos : porque do contrairo íe fegue miuito

dáíio aas cidades e \nlas onde os ha : porque tem muy-
tas amizades : e ha hi maiita caufa dafeicam comque fe

perucrte jufíiga. E as peflbas quando íam perpetuos nao

oufam requerer íua jufti^a liureméte como faram fe forem

temporaes : porque entam os ditos juyzes fe trabalharam

mais de fazcr o que dcuem : porque iaberam : que fuá ju-

riídicam nao hade durar muyto : e as partes poderam re-

querer m.elhor feu dcreiio. E pedem mais a voíla alte-

za que aja por bem que a dada deílts officios do julgado

dos orfaos feja pelas cámaras das cidades e villas : por-

que fempre no tempo pafiado cas dirás cámaras perte-

^eo proucr dos ditos oíhjios : e que fe nao poffam ven-

der. E m.ais fenhor que nao ieucm nenhuü falairo ou
mantimé'to dos intereies do dinheiro dos orfaos : nem
das ditas' cidades e vilas. E foniente ajam. aquilo aili

dordenado como por feu írabalho que ñas ditas ^idades

e vilas cuñumaram leuar.

Repoda.
Acerca do que npontaes do modo em que deuem fer

prcuidos os juyzes dos orfaos : guardarfe a acerca diíTo o
que a ordena ca em íal cafo defpoe. E le algüas prouifoes

íam paifadas em cojitrairo. Ey por bem que fe guardem
com.o nelias fe contcm porque í-z paílariá por alguús julios

ref-
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rcrpcitos. E quanro aos Jctrndos que ordeney que fof-

fem juyzes dos orfáos em algüs lugares pcílo que me
a iíTo nao moueíTe fe nao parcgerme que era hcc^ dos

Giraos e que íuas fazendas feriam nielhor miniílradas é ar-

recadadas. Ey por bem que os que forcm poílos por mi
nos ditos lugares : em quato leruirem dos ditos carre-

gos : íejam pagos de todo leu manrimento : e da apou-

lentadaria a culla de miiiha fazeda. E dilTo faiey ley.

CAPITULO XLII.

ítem fenhor pedem voííos povos a voíla alteza aja

por be que le nao dem apouíentadarias de camas aos cor-

rregedores e juyzes de fora : meyrinhos e leus homcs de

gracd como atequi fe fez : fomente por fcus dinheiros :

porque neftas apoufentadarias reccbem grande opreíTam :

e nao he juílica darenlhas de gra^a : poys eljes ieuam

muy bós mantimétos e premios de feus officios. E que

aíTy feus homés nao citem né dem fees : poys ha lii

porteiros ñas ^idades e vilas que o podcm bem fazer.

Repoda.
Quanto as apouíeníadarias dos corregedores e feus mei-

riniíos : e homes : eu fuy cnformado per letrados a que

ho mandey ver que o pouo era obrigado Ihas daar co-

mo as deu fempre. E por tanto ey por efculado o que

acerca difto me pedís. E quanto hapoufentadaria dos

juyzies de fora : e meyrinhos que có elles ferué e feus

homés : ey por beque ajam apouíentadaria a cuíla de mi-

nha fazenda. E quando a requeriméto dalgüas peñbas os

pofer em fuas térras : fer liies ha a dita apouíentadaria pa-

ga a cuita da tal pelloa que mo affi requerer : e düTo fa-

rey ley. E quanto ao que pedís que os homés dos cor-

regedores nao ciiem né dem fees ; ahí nao ha ordena^am
nem prouifam minha per onde o poiTam fazer : e fe ahi

Jia algua : ey por bé que fe nao guoarde : e que as 91-

tayoss fe ñi^am fegundo forma de minhas ordenajoes.

H ii N. riL
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N. VIL Para o mefmo §
Leí prometcida nos Capítulos antecedentes.

Ley IX. Que os juvzes de fora : meyrinlios : e fcus ho-

mes nao íejam pagos aa cuíla do pouo : e a cuja cuf-

ia íeram pagos.

Vendo eu a oppreílam que o pouo reccbia em pa-

gar parte do íalayro dos juyzes de fora aííi ordinarios

como dos orfáos : que por mim eraní poftos em algüs

lugares : e aíii em llies darem apoufentadorias e a leus

meirinhos e homés : por ho fentir aíFi por feruico de

déos e bem do pouo. Ey por bem e mando que os juy-

zes de fora aíll ordinarios como dos orfáos e meirinhos

e feus homés (que por mim ora fam cu ao diante fo-

rem poftos em algíias cidades : vilas.: e lugares de meus
reynos efenhorios): nao ajam coufa algüa : aíTi do man-
timento .* como dapofentadoria de cafas e camas aa cuf-

ia dos pouos : nem das redas dos concelhos : e feram

pagos a cufta de minha fazenda. E os juyzes meyrinhos

e feus homcs : que por mim ora fam e forem pollos :

a requerimento dalgüs fenhores de térras : de qualquer

eftado : calidade : e condicam que fejam : em algíias das

ditas fuas térras feram pagos aífi do mantimento como
da apoufentadoria de cafas e camas a cuíla daqueiles que
mo aíTi requereré : fem Ihes fer pago ccufa algüa a cuíla do
pouo : nem das rendas do congelho nem de minlia fa-

zenda. E todo o fübredito i'e comprira e guardaia fem
embargo de quaefquer prouisoes que por mim ate ora

fejam paliadas em corrairo : as quaes ey pro reuogada'^ : e

mando que daqui em diante nao tenham vigor nem eiieclo

algü.

ME-
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LmavnU!^s.siuxu-¡

M E M O R I A

Sol' re ([ual feja o Derdadeiro fentido da palabra Fa-
^anhas

,
que exprejfamente fe achao rcvogadas em

algumcis Leis , e Cartas de DoacÓcs e Confir-

raa^oes antigás , como ainda fe acha na
Ord. liv. 2. tit. 35. § 26.

Por Joze Anastasio de Figueiredo.

I. IVT A6 fe tratará aqui do fentido hiftorico da

_|_\| palavra Facanha , em que fignifica mais com-
mummente ac^ao heroica, gloriofa , Angu-

lar , e admira vel 5 como traducgaó de facinus em La-
tim j como já vemos por exemplo fer chamado pelo Se-

nhor Rei D. Aííbnfo III. Conde de Bolonha , o que a

feu relpeito tinha obrado D. Martim de Freitas , nao Ihe

querendo entregar o Caíleilo de Coimbra , fenao depois

que foi certificado da morte de feu Rei , e Senhor, o
Senhor D. Sancho II. em Toledo ; dizendo', que elle 7tad

fizera erro , mas tinha feito boa facanha dina de boo

caualleyro e leal jidalgo ; ou como mais fe lembra o
Author do novo Diccionario da Lingua Portuguefa tom.
I. pag. 5'9i. Só me occurará , e fará o objedlo deíla bre-

ve Memoria , o fubminiítrar os meios de fe poderem fi-

xar as ideas a refpeito de qual feja o verdadeiro fenti-

do jurídico ,
que entre nos teve , e alcancou j a ponto

de merecer expreíía , e efpccifica revogajao em varias

Leis , e Cartas de Doa^ao , e Confirmacao : em cujas con-
clufoens fe acha multas vezes mandarem-fe cumprir , e

guardar , e ter todo o feu devido eíFeito feyíi embargo
de quaefquer Leys , grofas , ordena^oes

, foros , faca-

nhas , opinioés de Doutores , e Capitules de Cortes \ ou

,

JiSaú embargante qnaesquer dlreitos ca nonicos , civis
,

es-
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coflumes , facanbas , eJJ-los , que contra o feu conthea-

dü foiíem
;
porque em quanto contra o mefmo fojfeni fe

ha tudo por revogado , annullado , e de nenhum vigor.

II. Achando-íe eíla forma , ou outras femelhantes ,

no tempo dos Scnhores Reys D.Joao I., D. Duarte , D.

AíFoníb V. , D. Joao II. , e aínda no do Senhor D.

Manoel , he notavei
,

que o primeiro que entre nos le

propuzelTe explicar o fentido , e íignificacao da dita pa-

lavra Fa^anba^ foíTe o Licenciado Duarte Nunes do Li-

am na i. Part. das Chronicas dos Reis de Portugal fol.

167. da Edicao de 1600. Elle adverte como razaó baf-

tante , e juila para a lúa digreíTaó , depois de chamar

Fa^anha ao que luccedeo no repto de Ruy Paes de Vie-

dura , e Payo Rodrigues, em o anno de 134^5 que fa-

zeüdo as Leis defte Reino^ , e as Escripturas antigás

men^ao delta palavra ,
que elle nao vio entender a al-

gum Letrado do feu tempo , talvez pelo defcoílume ,

que entaó havia de fe fazerem fa^anhas , era meliior nao

fe ignorar mais
,
que direito era fa^anha. E por iífo

continúa dizendo
,
que,, he hum juizo fobre algum fei-

3, to notavei , e duvidoíb
,
que por authoridade de queni

„ o fez , e dos que o approvárao , e louvárao ficou delle

3, hum direito introduzido para fe imitar , e feguir co-

^, mo ley, quando outra vez aconteceíTe. Tal foi eíte

^, cafo de Ruy Paes , e Payo Rodrigues , onde fe duvi-

„ dou
,
qual era o reptado , e qual o reptador ,

por o rep-

3, tado dezafiar em cafo maior : e o que fe faria ,
quan-

„ do dous combatentes chegaífem a termos de em tanto

3, tempo ( como foi o de tres dias arreyo , illo he fuc-

3, ceíTivamente ) fe nao poderem matar , ou render hum

5, a outro. Pelo que fendo louvada aquella fenten^a del^

3, Rey de Caílella ( D. Affonfo XI. ) , e approvada pe-

„ lo Povo , dahi em diante fe decidirla por ella outro

5, cafo. E por iífo fe ó\dímoM fa^a7tha aquelle direito que

„ della refultou
,

pelo feito notavei, fobre que fe deu,

„ como fe tábem chama coftume o direito que refulta

„ do que em hum lugar fe coftuma fazer. „ E pera mais-

de-
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declarngao poem outros 'exemplos : hum de Caftella ,

que he o juizo ou fentcn^a de dóze Cavalleiros de va-

rias Nances , a que fe ccmetieo depois da bataliía de

Najara ,
que ElRei D. Pedro de Caftella venceo , o de-

cidir fe o Marechal de Frailea MoíTen Bcltrao de Guef-

clim tinha errado , e faltado ao juramento , e promef-

fa de íé nao armar contra o Principe de Gaks , íiiho

d'ElRei de Inglaterra , huma vez que ( como dice o
Marechal ) elle tinha vindo á dita batalha , nao como
Principe , ou Capitaó della , mas como foldado afalariado

,

e ás gajes d'ElRei D. Pedro , ó único Senhor da ba-

talha. E foi ( continúa , e diz Duarte Nunes ) notada a-

quella rt-fpojla ( que os Cavalleiros hoverao por boa ,

e dada com Direito ) de maneira
,

q?ie por aquella

fa^anha fe ¡ivrarao ( defpacharao, ou fentenciarao) de~

pois muitos cajos feínelbantes ,
quando aconteciao na

guerra. E outro do noíío Reino de Portugal ( que fe

refere rambem no Nobiliario do Conde D. Pedro Tit.

5f. § 6. dos Cunhas) a refpeito do modo, como ñas Cor-

tes de Alemanha , Lombardia , Inglaterra , Franca , Sici-

lia , Navarra , Aragam , Caílella , e Leao pelos feus Prin-

cipes , e por varios Altos-homens , Senhores , e Cavallei-

ros fe decidió , c refolveo
,
que Martim Vafques da Cu-

nha o velho podia largar fcm crime , e vergonha ao

Senhor Rei D. Diniz o feu Caílello de Celorico de Baf-

to , ao qual nao quería reccber
,
por Ihe nao fer aíFeClo ,

eni razao de ter injuriado a D. Domingos Jardo , Bií-

po de Lisboa, feu Charceller mor, e grande feu priva-

do ; fobre o que os tinha hido confultar. E aílim o veio

a fazer , conforme quafi á Lei da Partida ( 2. tlt. 18.

L, 20. e 21.) que Duarte Nunes diz /^rfffyé' tirou da
tal facanha.

III. Tendo efcripto aííim neíle particular Duarte Nu-
nes do Liao 5 a quem na verdade fe deve muito , feguio-

íe no fim do mefmo Seculo 16. (depois do meio do qual

elle floreceo ) , o nao menos benemérito J(ílo Jorge de

Cabedo , o qual no fim dos Areílos da 2. Pan. das fuas

De-
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Decisdes pag. 446. eJcrsveo lobre oque fígnlfique a pa*

lavra facaiiha 7ias Grdenacóes e doa^óes feitas por El-

Key, Elle refere a declaracao , e opiiüao do dito Co-
rifeo della j e legundo a uicíma Ihe parece que a dita

palavra na Ord. Uv. 2. tit. 55-. § 26. ibi : Nao embar-

gante qi{aefquer direitos canónicos , civis , cojtumes ,

fdcanhas y ejiilos ó"c. , e em muirás Doajoes em que

fe achao as mefmas palavras , deno:a o melino que fe.

fe dicelfe : Jem embíirgo de quaejquer de terrainabijes

em cajos notaveis dadas. Porém nao contente com ef-

ta , vai fazer-fe Corifeo de huma fegunda opiniaó a reí-

peito da fignifícapó da mefma palavra , a que elle pro-

tefta inclinar-fe mais •, de que vem a dizer o mefmo que

opiniaó altercada , como fe fe diceife : Sem embargo

de quaefquer opinioes ainda que altercadas : comiO collie

das palavras da hiitoria d'ElRei D. Pedro de Caftella

cap. 14. Aun. 5'. : „ y tuuierao todos que fizo el ca-

5, uallero lo que deuia hazer
, y aun es liazaña em Caf-

,, tilla que affi fe deuia hazer „ id eft opiniaó alterca-

da; como diz: accrefcentando que as ditas palavras as

refere Fr. Prudencio de Sandoval na Hiftoria d'ElRei

D. AíFonfo VIL de Caftella fol. 144. E nos teifemu-

nha
,

que ouvira dizer a huma peffoa muy grave dejle

Reino
y

que ouvindo ler ao Doutor Manoei da Coila

em Coimbra
,
quando tinha alguma opiniaó tm que Jia-

via multa alterca^ao , coílumava dizer : E ijio he que

fe charaa fa^anha, Concluindo
,

que conforme as ditas

duas fignifica^óes fe podem entender as Doacces, e Leis

,

onde houver femelhante palavra
,
fecundwn J'ubjeclam

materiam,
IV. Publicadas eftas duas opinioes , e fignificajoes da

referida palavra , nao faltava mefmo o muito merecido

nome dos ditos Corifeos dellas , para que todos defcan-

^alTem fobre a fja authoridade ; e únicamente o nolfo D.

Rodrigo da Cunha na fuá Hiíloria Ecclefiaftica de Lis-

boa , Part. 2. Cap. 70. fol. 206. e 207 , fallando do cafo

já apontado de Martim Vafques da Cunha , ( cuja boa

y
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fa^anba ficou para fempre , como fe conclue no Nobilia-

rio do Conde ü. Pedro
,
que no dito Lugar copiou ) j

depois de referir as ditas diias opinióes , e intejjigencias

da palavra Fa^anha
j
julga no num. 7. ou final do dito

Cap. 70. na folhas 207. icr mais conforme ao Conde
,

ás Efcripturas antigás , e ainda á Ordcnacao
, que Fa^a-

nba fcja ,, hum tal , e tam generofo feito
, que aíTi pe-

5, la eftranheza, e valor com que foy obrado , ccnno pe-

5, la authoridade da peiToa
,
que o obrou , e daquellas

,

,5 que o louvárao , e celebrárao , mereceo e alcanfou

,5 hum prudencial juyzo , de fer tido, e auido por ley
,

„ onde concorcírem iguaes , ou femelhantes circumftancias.

3, De maneira que nao leja Facanha , o juizo, que ao feito

5, illuílre le legue , fe nao o mefmo feito , e ac^ao , a quem
5, legue o juizo , que pelas fontes dode nafceo, ficou co-

3, mo em \<zy , e determinajaó. „ E que nejie fenttdo cor-

rcni melhor os tres exemplis , com que allega Duarte Nu-
Tics 3 e as pahvras da Chroiiica d'ElKey Dom Pedro
o cruel de Caftella ,

que traz Cabedo , e ácima já fi-

cao , leferidas por Fr. Prudencio de Sandoval no mef-
mo lugar pag. 284.

V. Os outros Efcriptores que fe feguírao nada mais
£azem do que referir as duas primeiras opinióes , ou mais

ou menos extenfamente j como o P. D. Rafael Bluteau

no Tom. 4. do feu Diccionario da Lingua Portug. let.

F. pag. 6. : inclinando-fe fó a primeira , que únicamen-

te referem Antonio de Villas-Boas e Sampaio na fuá

Nobiliarchia Portugueza cap. n. pag. 127. , e o já lem-

brado Author do novo Diccionario da Lingua Portug.

no mefmo lugar , e algum mais : e preferindo a fegun-

da , de que feja o meímo que opiniao altercada e con-

troverfa , depois de taóbem lembrarem a primeira , o Pa-

dre Bento Pereira no Appendix ao* feu Elucidario num.
19Ó8. pag. 624, e algum outro. E nenlium fe cccupou
?m examinar mais coufa alguma ao dito refpeito

i
o que

jad he novo , nem digno de admira^ao , ainda em pon-
los de confequencia , e de maior utilidade. Porém o que
Tom, I. I fó
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[ó faz admirar he , que os ditos dois Corifeos , cujos no-
mes fe fazem , e fao taó diltindos na nolTa Hiíloria Lit-

teraria , nao bebelTem na verdadeira fonte , a que podiad
recorrer , e a que principalmente 02.° eñá recorrendo

a cada paíío
,
que fao as Leis das Sette Partidas ; de

que cauza muito maior admiracao
,
que os Authores do

Diccionario Grande da Lingua Caílelliana , dado a luz

pela Academia da mefma Lingua , no tom. 4. let. H.
pag. 132., e no refumido em folha pag. 5'34 , nao che-

gaíTem a tirar outro ligniíicado, ou fentido á pala-

vra , de que fe trata ; fenao o de feito heroico , famo-
Jo , e fingular , o mefmo que Facinus

, que antigamen-
te fe dizia fazaña. No dito Código pois das Leis de
Caítella Part. 3. tir. 22. fe acha ; e nao coniultárao

,

a Lei 14. Como non vale el juyzio que es dado fo con-

dición , o por fazañas i na legunda parte da qual fe

le. „ Outroíi dezimos que non deue valer ningü juyzio

„ que fueííe dado por fazañas de outro , fueras ende

5, íi tomaíTen aquella fazaña de juyzio que elRey ou-

5, uefle dado» Ca eílonce bien puede judgar por ella

:

j,
porque la delRey ha fuerca , e deue valer como ley

5, en aquel pleyto fobre que es dado > e en los outros que

„ fueren femejantes. ,, Tinliao mais a nota
,
que o Com-

mentador dellas Gregorio Lopes tinha já feito á dictad
por fazañas , em que lembra ajufcadamente ,

que a di-

ta Lei naquella determinacao concorda ccm a L. Nema
13. Cod. de Sentent. et interlocut. omnium judicum

,

ibi : cuuT non exempUs fed kglbus judicandmn fit , e
com o Cd.^. Dixit Dominus 12. Cauf. XIV. Qiieíl. V. :

e o prova com muitas authoridades e DD. , limitando

fó o cafo de os taes exemplos teiera feito e introduzi-

do coílume &c.
VL A' villa pois da dita Lei , e íua nota , podiao fem

difficuldade eiurar no verdadeiro fenrido da palavra em
queftaó, vendo como ella fe tomava muito antes dos

exemplos
,
que Duarte Nunes refere

,
por quaefquer exem-

plos ás juizos ¡ ou Senten^as, que fe deüem pnnci pal-

mea-
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mente em caíbs , em que as Leis do Paiz nao deíTem

providencia , e que í'oflem duvidoibs por lercm ommiíTos.

E como tiles Scntcnjas podiao fer dadas pelos Reis , oii

pelos feus Magiílrados , ou por Aibitros, que a prazer

das partes fe noineaiíem , e elcollieíTem , como fuccedeo

no 2.° exemplo
,
que rcFere o dito Duarte Nunes ; e na

fobredita Lei lm])crial íe nao exceptúaó meímo as Sen-

tencas ainda dos Magiílrados maiores
, que no Imperio

fe conhcciao
\

por illb na dita Lei da Partida fe tira

íemeihantemente toda a authoridadc para ferem allegadas

e feguidas quaefquer Sentcncas , ou determinajóes em ou-

tros cafos dadas . e poderem cites decidir-fe por exem-
plos das queja tinha havido

,
quando forem , e tiverem

íído dadas por outros que nao folTem os proprios Reis :

porque as delles únicamente tinliao forca , e deviao va-

ler como Lei em aquelles calos , ou pleitos , fobre que
folfem dadas , e em todos os outros femelhantes. Pelo

que fe deve , e pode íicar entendendo
,
que Duarte Nu-

nes do Liao errou , e he menos exatflo na generalidade
,

com que reputa
,
que o ficar introduzido direito para íe

imitar, e feguir , como Lei , nos cafos femelhantes , do
juizo fobre algum feito

,
provém da authoridade de quem

o fez, ou dea, e dos que o approváraó , e louváraó;

quando eíla qualidade foi juftamenie refervada e feita

privativa aos dos Principes Soberanos , e Reis , a quem
fó pertence fazer Leis , ou authorizar , e receber outras

nos feus Eítadós' j e iilo por huma Lei anterior e ex-

preíTa das mefmas partes, de que produz os exemplos

:

Em fuppór , e añirmar, que foi neceüario fer louvada e

approvada pelo Povo a Senten^a d'ElRei D. Aííonfo

XL ,
para dahi em diante fe decidir por ella outro ca-

fo
j
quando pela dita Lei ella fó, e as da mefma natu-

reza , tinhaó indubitavelmente forja de Lei geral fó por

authoridade do mefmo Rei : Em efpecificar ,
que íeja fo-

bre fcito nota'vel
,

pois baila fer , e achar-fe duvidofo , c

nao decidido pelas Leis ,
para a Sentenja que recahiífe fo-

bre elle, poder fer feguida e imitada, como exemplo,
I ii com
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com for^a de Lei nos cafos femelhantes ; fendo dada
por aquelies que podem fazer a meíma Lei : ainda que
poíTa lembrar ( em parte com D. Rodrigo da Cunha no
já referido lugar , o qual no reílo le íepara aínda mais
da verdade

, que Duarre Nunes ) , que a referida pala-

vra deva a fuá origem muito inais anriga a fucceder
mais ordinariamente e muirás vezes ñas fajanhas , e ca-
fos noraveis , o haver as qucftóes, e fuas decisoes, que
por iílo vierao a tomar o nome que he mais proprio
dos mefmos cafos. E finalmente em produzir para mais
declara^ao o primeiro exemplo do juizo , c Sentenp da-
da por huns rigorofos Arbitros , como foraó aquelies di-

tos Qivalleiros
;

pois ella
,
quando tiveíle o neme , naa

podia ter authoridade alguma , fenao entre as partes ,
que

por elles quizerao fer julgados , e nunca fervir de Lei y

e o 2.° , em que os que forao confulrados por Martim
Vafques da Cunha fobre o feu cafo , que nao era deci-

dido ou providenciado pelas Leis de Portugal , nao de-

rao tanto hum juizo , au menos com forja de Sentenca ,

como hum mero conlelho , em que concordárao fe

obfervaífe por ilTo ncíle Reino a Lei das Partidas , a

que fe conforma rao no que Ihe aconfelhárao, que fizeíTe :

lendo certo
, que já eftavad publicadas , e ralvez por eíTe

principio, e por outras razoes lembraífe ao Senhor Reí
D. Diniz adopta-las como fublidiarias ; em razao de fer

hum Código mais ampio , e pela maior parte tirado do
Direito Romano. Pelo que errou mais em fuppór que
da dita facanha, a que tal nome ( jmidicamente) , ou
authoridade nunca podia pertencer , le tiralfe a dita Lei
21. tit. 1 8. Part. 2. , eftando publicada muito antes do
reinado do dito Senhor Rei , em tcmpo de feu x\v6
D. Aífonfo o Sabio pelos annos de 1260.
VIL Iílo fe confinna mais claramente, e qual ^í^or

a íignifícajao que entre nos teve antigamente a palavra

,

de que fe trata
, ( ainda que neíla parte nao he impu-

tavei a ignorancia a algum áos noílos Authores) com.

^ traducj«ü
j
que no reinado do dito Senhor D. Diaiz

fe
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fe fez do referido Código das Partidas para o já dito

fim ; de que neftes ulritmos tempo? appareceu a primeira

Partida na Bibliotlieca de Alcobaja , cm que fe conftr-

va , e a terceira na Livraria do Convento de Santo An-
tonio da Merccana , d'onde ha poucos annos paflbu pa-

ra o Real Archivo da Torre do Tombo , onde le acha.

Neíle Livro ou Partida III. pois fe acha a mefnia Lei

14. do tit. 22 : como no val o jutzo que he dado Jo co-

dico ou por facanhas , etii que fe traduz a fcgunda par-

te ácima tranícripta do mcdo fcguinte. „ OutroíTy di-

„ zemos que no deue ualer nénhuü juizo que folie dado

3, por excpro doutro faluo íTe recóraíTe aquele eyxenph

j, (lo juizo que Ihj ouucífe dado elRey entó be podya

5, julgar per el porque o juizo delRei. ha forca e deue

,, ualer como ley em aquel fobre que he dado c ñas ou-

j, tras que forcm femelhatts del. ,, Pelo que he manifefto ,

como duzentos annos antes que Gregorio Lopes entcn-

deífe fazañas por excmplos , fe Ihe deu eíla fignifica-

^ao entre nos em a dita traducp.6 , com tanta certeza
^

que nem- a palavra confervárao , lenao na rubrica. E
daqui fe feguio

,
que como tao expreílamentc fe defl'e , e

pertencelTe authoridade , e valor de Lci aos exemplos de

Senten^as ou juizos
,

que deílem os Senhores Reis nos

caíbs ommifios ou duvidoibs j como juíuamente fe Uies con-

fervou , e confirmou expreífamente na Ordenacao áo Se-

nhor Rei D. Affonfo V. liv, 2. tit. 6. ou 8. ( confor-

me os diverfos Exemplares ) no fím do § 1° ou na

parte ,
que foi copiada na do Senlior D. Manoel liv.

2. tit. 5". § 2. , e últimamente na de que aínda ufamos
liv. 3. tit. 64. § 2.: foi neceíTario, que expreífamente

fe revügaífem , quando igualmente erao revogadas quaei-

quer ourras efpecies de Direitcs , e Leis ; porque pela

autlioridade que Ihes era dada
,
poderiao reíiftir á exa--

éla obfervancia do que de novo , e por aquella vez
fe roandava , ficando alias continuando em leu vigor

,

conforme Ihes era concedido. Cuja rcvogacao fe nao

pode extender a quaefquer outios exemplos
;,
que nun-

ca
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ca forao authorizados , e por tanto Ihes nao era necef-

faria^ porque feria entao darem-lhes os Senhores Reis cm
tantas partes, e por tantas occaíioes, o que redonda-
mente , e para fempre com toda a juili'ya iiies negárao.

VIII. Nem a exceíliva authoridade , e iequito, que nos
tempos mais poíleriores até nóa cntrdrao a ter por abu-

ío as Sentencas , Areílos , e Caíbs julgados, que no nieí-

mos tempes fez neceílario fereni em rruitas Leis revo-

gados exprelTamenre
, ( aíuiii como os Eftilos, que mul-

tas vezes dos rnelmos Aieítos le introdüziao ) , cliegou

a poder imitar a jufta authoridade das Fa^anhas nos ter-

mos da fobredita Lei , c Ordenacoes , com que na fuá

excepjao ficou concordando , e a iieceffidade ,
que dahi

Ihes proveio de ferem tambera rcvogadas , fempre que en-

trou a fazer-fe na concluzao de algumas Leis , e Cartas
de Doajoes j ou Confírmacóes revogacaó geral de tudo
o que ao feu eifeito podelfe contradizer: ou pode mo-
ver-nos a crér, que a fignificajao da dita palavra

,
quan-

do nos tempos antigos fe encontra a tal revogacaó
,

nao havendo aínda o abufo poílerior , compreheodelfe ge-
ralmente todas as Sentencas, e juizos

,
que para exemplo

fe produziífem. E fe nos nolTos tempos o vemos algu-
mas vezes feito , he por tirar duvidas , e íeguir-fe de al-

guma forte o erro dos mefmos tempos ,
por caufa da

exceíFiva authoridade
, que na pratica , e no Foro íe en-

trou a dar aos Areílos, e Gafos julgados , como he conf-
tante : cujos nomes porera he certo

,
que fao os que me-

Ihor fucccdéraó ao antigo Facanhas (juridicamente fal-

lando ) , quando nao foílem de juizos , ou Dcterminacoes
dos Reis

, que entao tinhao tam diverfa authoridade
,

como eftá dito.

IX. Por tanto fe vé, e pode concluir ja quanto ce-

rebrinamente invcntou o noílb Jorge de Cabedo a 2.-'* opi-
niao

, que ácima íica lembrada no §. 3.''
,
pela qual nem

ao menos fe chegou tanto á verdade , como Duarte Nu-
nes doLiao; pois que da dita Lei, em que elle devia
beber , ou fundar o que nos efcreveíle , fe moftra, que nun-

ca
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ca huma fimples opinia6 altercada e controvería pode en-

trar na iua dil'poíicaó , c menos na fuá excepcao : nem
as razues , em que fe funda

,
podem dar-lhe alguma cor,

üu produzir fundamento, que attendivel feja. Cégo e pre-

venido com a authoridade da pcíToa , a quem ouvíra di-

zer o que dizia aqaicUe mui diftincto e benemérito Len-
te da nolTa Univcrlidade de Coimbra , na fuá florente

Época do reinado do Senhor D. Joao III. , foi entender

mal as palavras , de que colhe a fuá opiniao , e dar-lhes

hum fentido todo contrario ao que ellas mcfmas deíi-

gnao ; fazendo opiniao altercada o rerem , votarem , cu
decidirem todos ,

que o Cavalleiro lizera o que devia fa-

zer , e fer ainda facanha que affim fe devia fazcr. Nem
me poílb perfuadir , como dcftas palavias finaes pode
colligir Jorge de Cabedo a durida ou altcrcacao, affir-

mando ellas , que affim era ainda feguido , fem que hou-
veííe coufa em contrario : pois he ccrto , que taes pala-

vras fó a favor de Duarte Nunes , e da fuá opiniao po-

deriao fer produzidas , fegundo a fuá affirmativa ,
quan-

to á decizaó , e quanto ao refultado ; nao podendo nel-

las conhecer-fe , ou fonhar-fe coufa que induza alterca-

cao , depois que tiverao , e concordárao ou decidírao que

tinha obrado , como devia , o tal Cavalleiro j como me-
Ihor veio a conhccer D. Rodrigo da Cunha referido áci-

ma no § 4.'^ O dito, e aítirmn^ao do Lente, ( quando
nao admitía duvida a fuá cxiílencia , e poíía fer razaa

única de decidir a favor da dita 2.^ opiniao), além de
poder fer mal entendido , ou percebido pelo que o ouvia

o rempo , e fentido, em que tinha lugar , e por ignoran-

cia , ou efquecimenro informar mal a Cabedo j ou tambem
poder o dito Lente dar-lhe o fentido que quizeíTe : po-

de muito bem fer
, ( e he como melhor podemos penfar

, )

que elle por huma analogía , e femelhanca do que fabe-

ria era facanha , deííe efte nome nao á opiniao alterca-

da e controvertida, como mal informou , ou percebeo

o que moveo com a fuá authoridade a Cabedo \ mas ao

juizo
j

que elle exjplicando-a fazia ;,
inclinando-fe para

llUr
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huma parte. Em cujos termos ficava podendo de algum

modo e ajuftadamente dizer, que o feu juizo fobre aquel-

la opiniao altercada e controverfa
,

quaiido acabava de

o declarar , c enfinar , era o que fe chamava Facanha

:

e ifto pela íemelhanca , e analogía, que ao dito reípeito

procedía , conforme o tentido
,
que dá á mefma paíavra

Duarte Nunes declarado e emendado, como íica demonf-

trado nos §§ 6° 7.° e 8.''

X. lilio mcfmo fe prova raais pelo ufo
,
que da refe-

da palavra fe fr.z naquellcs lugares , em que fe acliaó re-

vogadas ^s facanhas , porque multas veze? , e commum-
mente fe achaó ao mefmo tempo revog^.das as opinioes

dos Doutores. Ora he clariíTimo ,
que ncuas opinioes en-

traó tambem as altercadas, e muito mais fuperñua ta-

zem a repeticaó das mefmas opinioes aínda que fcjao al-

tercadas , com cuja intelligencia ainda Cabedo generali-

za mais a fignihcacao que dá á tal palavra ; e deverla

com muito maior razao nao achar-fe junta com ouiras :^ e

fe aílim nao fuccede multas vezes , he certo ,
que ha de 1er

por quererem dizer ouíra coufa. totalmente diverfa. Nem
ha coufa mais natural , do que depois dos Coílumes ou

foros , e antes dos Eílílos , ferem revogadas 2iifa^aiihas,

que fó tinhao lugar quando nao havia Lei ou gerai , ou

particular, por que fe decidiiíe o cafo cm queftaó, por

iilb ommilTo ; e que erao mais que os efuílos ,
que te vi-

nhao a introduzir pela muita frequencia , e continuacao

dos Areftos e Gafos julgados ou Senten^as ,
que por íi

nao tinhao authoridade algum.a de introduzir direito, nem
for^a de Lei , por nao ferem dadas pelos Senhores Reís

:

fendo por iíTo que fó fe Ihes feguiaÓ nos termos que ad-

mittiraó Icmpre os mefmos DD. a refpeito dos Exemplos ,

que excluem as fobreditas Leis , e Capitulo ou Canon
do Decreto ) e dos ditos Árenos , ou com mais ou me-
nos excelTo nos tempos pofteriores : e nao fendo pofte-

riormente á Ord. do Seilior Rei D. Aííbnfo V. no já

lembrado titulo
, pela qual , aílim como pelas pofterio-

res , os Eílílos da Corte por ellas qualificados , e ulti-

ma-
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mámente pela Lei de 18 de Agoíto de 17Ó9. § 14., vic-

rao a alcanzar outro grao de authoridade.

XI. E deíle modo fica já claro , como fe deva en-

tender a dita palavra Fa^auhas , c como fe deve emen-
dar, e limitar a primeira , e defprezar inteiramente a fe-

gunda opiniaó ; fazendo o juílo criterio da rcflexaó de

D. Rodrigo da Cunha , que nao pode comprehender o
fentido jiiridico

,
que a dita palavra entre nos alcancou,

fendo tambem menos lincero e exaílo em accrefcentar

a palavra propriamente á aííirmagao do Doutor Manoel
da Coila : e acabando de feguir-le cégamente o que ató

agora fe acha efcripto , e fobre que fe defcan^a fem ou-

tros fundamentos que nao fejao os da authoridade. Com
o que porém nao pretendo , nem quero privar a qual-

quer de poder penfar de outro modo , e de fazer ufo

das razoes , que melhores e mais folida.s Ihe apparece-

rem.

"Tonu L ISí MEj
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MEMORIA
I

Sobre huma Chrcnica inédita da Conqiúfla do Algarve,

Por Fk. Joaquim de Santo Agostinho.

INTRODUCqAÓ.

EM A güilo do anno de 1788 defcubrí na Cámara da

Cidade de Tavira no Reino do Algarve huma pe-

quena Chronica da Conquifta do meímo Reino
,
que

julguei de algum interefle. Nos Tomos Velhos da meí-

ma Cámara vem lanzada no I. que por fuá muirá anti-

guidade nao tem principio , nem fim , defde pag. 207 até

213 por treze laudas completas de foí. grande. Nos To-
mos Reformados em T733 vem no I. defde pag. 3 até o

meio da pag. 9 , por doze laudas e meia da mefma mar-
ca : e fazendo todo o esforco por encontrar o Authogra-
plio da dita Chronica , o nao pude já mais confeguir.

Como ella he Anonyma , nem defigna o tempo ,

em que foi efcrita , fó por conjeífluras poderemos deter-

minar a fuá antiguidade. Eu me perfuado
,
que , fuppof-

to o feu Author nao feja coevo
,
pois promette contar

a Hiftoria defta Conquifta fegundo o que achava efcri-

to , já que a iffo havia faltado a Chronica da Efpanha
,

elle com tudo he muito antigo : o que fe colhe de di-

zer
5 que ainda nos feus dias jazia a oíTada dos Mou-

ros
, que o Meftre D. Payo Pérez Correa matara ñas

Antas
, pouco antes da Conquifta de Tavira j de dar

conftantemente o titulo de Villa á efta Cidade , a quem
deo o Foro D. Manoel , e o confirmou D. Joao III. por
Carta fuá de 10 de Novem.bro de 15-25' dada em Almci-
rim; e últimamente do feu eftilo, e orthografia ,

que he

o argumento ii)ais deciziyo da ,íua antiguidade , como per-
t¿<- - cebe-
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cebera fácilmente qualquer homem lido nos antigos do-

cumentos da jiofla Hiíloria.

Quanto á fuá integridade , em dous , cu mais lu-

gares a julgo mutilada de poucas palavras
,
que o con-

texto eílá requerendo le fuppraó j e eu o nao fiz
,

por

querer confervalla no leu melmo eílilo , Orthografia , e

forma , fegundo a copiei fideliilimamente do exemplar do
Tomo Velho já citado.

Nao poílb difpeníar-me de fazer alguns reparos , e

reflexoes fobrc certas paílagens d^lla Chronica
,
que def-

pertaó a Critica , e a lijao.

No penúltimo titulo della fe diz : » Quando lio

)) meftre dom payo correa ouve ganhadas eítas Villas c

» luguares no alguarve que erao da conquisa dEllRey de

» cattella cuidou -EURey dom afomfo que era bem de man-
» dar pedir aquella térra á feo fogro que Iha dece por

» conquiíla e entaó enviou llá a Raynha fuá mulher » &c.
A primeira couza

,
que fe oíFerece digna de reparo , he

dar eíla Chronica a conquiíla do Alguarve por Conquif-

ta de ElRey de Caílella : ícgunda, dizer
,
que a Raynha

D. Brites fora mandada pedir á feo Pay a dadiva da-

quelles lugares , e Villas para feo Marido.

Quanto á primeira : A Conquiíla do Reino do Al-

guarve he hum fadlo dos mais embrulhados na Hiíloria

Portugueza. A identidadc dos fuccelTos deíles tem.pos ,

a pouca exaccao dos primeiros Chroniílas, a prevencaó ,

e o efpirito de partido
,
que defgracadamente dominava

os Hifloriadores da idade media d'ambas as Monarchias,

realizGu a chimera de fer o Reyno do Alguarve Con-
quifta das Armas Hefpanholas , e hum prezente , de que

a generoiidade dos feus Principes nos quiz fazer mercé.

Aífim correo eíla opiniao , bebida ñas encharcadas fon-

tes dos Chronicóes , fem outra prova , ou outra averi-

gua^ao. E que aíFim fuccedeíTe nao he muito para ad-

mirar
y porque os Portuguezes -, contentes em todo o tem-

po da gloria verdadeira de terem fido os primeiros , e

onicos Conquiíladores daquelle Reyno ^ pouco intereífa-

K ii vao
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vao na difcuíTao de opinioes arrojadas , e frivolas

, qu^

os íucceíTos defmentiao , e a falta de fundamentos argüía

de fabulozas. Mas que Se Quien de la Neuv lie , La
Clede , e Jiuma Sociedade de Homens Litteratos em In-

glaterra , aílitTi o penfalíem , e quizelTem antes conduzir-

le pella parcialidade dos Chronicoes , que pellas provas

incontraftaveis , e luminofas
, que oíferecem Brandao , e

todos os que defpois delle tem efcrito a noífa Hiíloria

Nacional , he ifto ao meu ver , hum excelTo de paixao

feni defculpa , ou huma ignorancia indigna de qualquer

homem dado ás letras.

Elles confelíao , que Sancho I. em 1189 ajudado de

huma Armada de Cruzados
,
que aportara em Lisboa

,

fem outro direito ,
que o das armas , commum. fem du-

vida a ambas as Monarquías , e de que já havia ufado

feu Pay , o grande Aífonfo , entrara pelo Algarve , e

tomara Silves. Que licenca fe pedio para iílo aos Reys
de Eípanha ? Que litigio

,
que difputa , ou que queixa nos

confta fe levantaífe fobre eíle faíto ? Ora efta Conquiíla

]ie eílabelecida na autiioridade de Joao Bronton , e Ko-
gerio de Hoveden , Authores daquelles tempos j e quan-

do elles paííaíTem em claro por huns facT:os extranhos

ao feu aíTumpto , nos temos nos feguintes monumentos
as provas mais i 1 refragaveis, e verídicas. I. Em o prin-

cipio do anno de 1189 fez Egas Aífonfo, e fuá mulher

D. Sancha Paes doacaó ao Abbade D. Joao de Salzeda de

certas pefqueiras
,
que tinha no Rio Douro , e diz a Ef-

criptura ,
que fora feita aquella doa^ao Regnante Re-

ge Sánelo
,
quhuo Regni ejus incipiente

,
quando capta

fuit civitas Syhes érc. Conferva-fe no Archivo de

Salzeda , no Liv. das Doagoes , fol. 27. Brandao nao re-

fleélio fobre efta efcriptura com a madureza que devia

,

porque contém anachronifmo. Se D. Sancho I. nao go-

vernou antes da morte de feu Pay , o que ninguem diz ,

fallecendo-lhe elle em 6 de Dezembro de 1185 , defde

efte dia até o correfpondente dia , e mez de 1188

vaó tres anuos com.pletos ^ e o principio do anno folar

de
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de 1189, até os 6 de Dezembro do aiuecedcnre de 2H >

coincide com o principio do 4 anno do Reynado do
mefmo Principe : cerno pois , fendo aquella elcnptuia tei-

ta na era de 1227 principiada , e por tanto no anno
principiado deii89, que he, defde 6 de Dezemb- o an-

tecedente 5 o 4 anno iniciado de Sancho I. , como djz
,

que fora feita Quinto Regni ejus incipiente ? Porém
eñe anachronilmo

,
que talvez nao exiíta no original ,

rada enfraquece a prova
,
que della fe tira

, para le li-

quidar a prefente queftao. II. Em Dezembro de 1189
o melmo Rey D. Sancho 1. faz doa^ao do Cañello de

Alvor no Algarve á S. Cruz de Coimbra , e no corpo
da efcriptura fe le : Confentiente ¿r confirmante hoc

Domno Nicolao ejufdern provincice
, é^* regionis tune

temporis Pontifize : e no fim confirmao com outros , Ni-
colaus Sylvenfis Epifcopus , e D. Rodericus Saneii

,
qui

tune Sylvio praeram , confirmo. Exilie no Cartorio de

S. Cruz de Coimbra. III. Em Marfo de 1190 o Bif-

po de Silves D. Nicolao a rogos do IlluftriíTimo Rey de
Portugal 5 e Algarve D. Sancho, &c. fez doacao da Igre-

ja de Lagos ao Moíleiro de S. Vicente de fora. O leu

autographo fe guarda no Cartorio do mefmo Moíleiro.
IIII. Em Efcriptura original do Archivo de S. Cruz
de Coimbra , feita por eñe mefmo tempo , aíHgna Dom
Sancho com firma de dous efcudos , hum particular da
Reino do Algarve , e outro das arm.as do Reyno. V.
Em 1

1 90 n'huma efcriptura
, que exilie na Torre do

Tombo no Liv. dos Foraes antigos fol. 72 , e no Archi-
vo de Grijó , fez D. Sancho doacao ao mefmo Moílei-

ro , em que fe intitula Rey de Portugal , e do Algarve,
e falla expreílamente na tomada de Sylves. VI. E;n
Fevereiro de 1191 fez doacao o mefmo Rey do Caftel-

lo de Abenemeci no Alsjarve ao Moíleiro de Alcobaca,
e nellas fe intitula : Portugalli¿e Rex ,

&' Algarbíi ,

e confirma Nicolaus Sylvenfis ( Episcop. )
Daqui fe tira

,
que Sylves , Lagos , Alvor , Abene-

beci j forao Conquiílas de Sancho 1. feiras por q\\^ , ou
por
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por ordem fuá. E tendo os Mouros o Reyno do Algar-

ve pelo direito das armas , como os Godos todas as

Hefpanhas antes delles , e nao fcndo o Reyno de Por-

tugal na fuá Conftituicao limitado quanto ás Con quinas
,

nem o podendo fer ; nao conílando de algum privilegio

,

por que o Reyno do aligarve ficaíTe na entrada dos Ara-

bes adjudicado aos futuros Reys de Caftella , nem le-

vando eftes as fuas armas ao Algarve antes de Dora

Sancho y fica claro
,
que aquelle Reyno , defde que foi ti-

rado aos Barbaros
,

pertenceo ao primeiro Conquiftador

,

e por tanto á Coroa de Portugal.

Como os Mouros tornaíTem a ufurpar-nos o Al-

garve , ou em todo , ou em parte , D. Sancho II. , ten-

do para iílo exem.plo em feu Avó , fe foi fobre os Bar-

baros pelos annos de 1228 i
e os fucceífos coroariao o

feu zelo , e fadigas , fe as diífen^oes domeílicas o nao

obrigaílem a entrar na coníiderajao dos leus fúñenos

efteitos
, que era neceifario atalhar. No anno de 1232

diz Bzovio aos Annaes de Baronio , que o noífo Dom
Sancho non infelici Marte pr¿clium per Algarbium fuj-

cepit , ac gejjlt ¿rr. Até 1235' continuou a guerra ,

como diz o Arcebifpo D. Rodrigo , fem individuar os

feus fuccelTos. Em 1240 entrou pelo Algarve D. San-

cho , acompanhado de D. Paio Peres Correa , e tomou
Cacella , e Ayamonte. Prova-fe efte hdio pela doajao,

que no mefmo anno a 18 de Fevereiro fez ElRey á

Ordem de Sant-Iago , e feu Commendador de Alcacer ,

D. Payo ; dando- Ihe as Villas de Cacella , e Ayamonte :

Pro multo bono fervitio
,
quod mihi jecerunt D. Pela-

gius Corrigia Commendator de Alcafar (t frates ejus-

dem Ordinis ^ do , (¿^ concedo Caftellum meum de Aya-
monte ,., ut diSit Commendator ér fratres me diligant ,

<It quarant mihi bene
, ficut domino natiirali <i^c. Se

pois os fervicos de D. Payo eraó feítos a D. Sancho >

fe efte Ihes dava o que era feu , a fim de que o amaf-

fem , e fervilfem , como a feu Senhor , e Rey natural ,

como foi efta Conquifta feita por ordem de Caftella ^

Aquel-
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Aquella efcriptura fe guarda na Torre do Tombo , liv.

das Ordens Militar, fcl. 17:5, e 186. No liv. dos Óbitos

de Pombeyro íe diz
,

que Silveftre Pires e Hermigio
Pires de Moreira morrérao ante ipfmn Doyyúnum Re-
gem Sancium fecundum in direptione Caftri de Ayamon-
te ultra Anam <^c. Talvez que D. Sancho andaíTe

fazendo eftas Conquiílas em peflba
, para com eíles fér-

vidos gratificar a Cafteila algum mimo
,
que deila hou-

veííe recebido. Em 1242 foi tomado Eílombar , Alvor

,

Paderne , Tavira e Syives por D. Payo Peres , e íuas

gentes. Era elle aínda Commendador de Alcafar , as

íuas Tropas erao Portuguezas , e eftas Conquiftas legíti-

mamente para a Coroa de Portugal
,
que alli havia pof-

to aquelie General das fuas armas
, para confervarem o

que já fe havia recuperado do poder Mauritano , e ti-

rar-Ihe o que ainda nos ufurpavao. Na Torre do Tom-
bo liv. das Ord. Milit. a fol. 186 vem huma Bulla de

Innocencio IV.
,
que confirma á Ordem de Sant-Iago

a doa^aó infería na mefma Bulla , que D. Sancho II. Ihe

fizera da Cidade de Tavira , e diz a doacao do Rey :

Vro amore D. Pelagii Petri Corrigia Magijlri Ordinis

Mílítum S. Jacobi ¿^ pro yyiulto bono fervitio ,
quod

ipfe Magijier , i¿r pr^diBus Ordo mihi fecerunt ,
¿7^

facient , do , (^ concedo . . . ut me diligant ,
¿7^ faciant

ficut domino naturali , illam villam de Algarbe
,
qu^

dicitur Tavilla. Em 16 de Janeiro do mefmo anno

fez ElRey doa9a6 á Ordem da Vila de Mertola , di-

zendo , que Pro multo fervitio
,
qtiod mihi fecerunt

D. Pelagius Petrns Corrigia Commendator de Alcacer ,

¿7" fratres ejufdem Caftri Ordinis Militia S. Jacob i ...

do , ¿7" concedo Caftellum meum de Mertola (¿^c. Eftá

na Torre do Tombo liv. de D. AíFonfo III. fol. 147.

Até efte tempo era D. Paio fó Commendador de Al-

cacer 5 os feus fervicos erao a D. Sancho , as Térras

conquiftadas para Portugal , e o feu Rey o que as dava

ás peíToas
, que tao fielmente Ibas ganhavso das maos

dos Barbaros. Em 1241 foi D. Paio norneado Grao
Mef=
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Meftre. Ainda em 27 de Abril de 1245' o mefmo Rey
doou ao Bifpo , e Igreja do Porto o Caftello de Mara-
chic : Oíiod ejl Cítra Serram de Algarve , como diz

huma Elcriptura original da Torre do Tombo.
Affoníb IIL em 1249 ou acompanhado do Meílre

,

que o viria foccorrer , cu fem elle , entrou no Algarve ,

e tomou Faro , Albofeira , Loulé , Aljezur , Porches , e

limpou todo aquelle continente do dominio Mauritano ,

que por tantos añicos o aiTolára. Em 10 de Mar^o de

1250 , eílando ainda em Faro , fez D. Affonlo doa^ao
de Albofeira ao Meftre de Aviz , D. Martim Fernan-

des , como íe le no liv. dos Foraes de D. Aftonfo III.

fol. 43 ; e á Efteveanez no meíhio anno a do Caftello

de Porches.

Sendo iílo evidente , he na verdade huma grande
inconfequencia a de certos Hiftoriadores , e entre elles

os Senhores Inglezes
, que , tendo reconhecido as Con-

quiftas dos Reys Portuguezes no Algarve
,
quando tratao

do cazamento defte ultimo Monarca com D. Brites , di-

zem
, que ella recebéra de feu Pay em dote o Rey no

do Algarve com conhecimento de valTalagem , menos a

Cidade de Silves , que elle refervára para íi. Nao fei

como o Traductor Portuguez defta Hiftoria a nao illuf-

trou , ou corngio neftes , e outros lances tao alheios da
verdade , e ainda do bom fenfo publico.

A verdade pois defte faílo , cuja Hiftoria , e pro-

va fe podem ver em Brandam , e outros , he ,
que

eftimulado Affonfo X. de que o de Portugal avan^alfe

tanto os feus dominios , e obfervando huma conjuntura
propria , ou para rompimento , ou para melhorar o feu

Eftado com migalhas Portuguezas ; e receofo Affonfo

III. do Hefpanhoi , como quem entrava a Reynar com
apparencias de ufurpador

,
para melhor fe firmar no Thro-

no , lizongeando hum Principe vizinho , e ciofo do
augmento da noiía Monarquía , conven ciónou no pri-

meiro anno da fuá Regencia
,
que elle ficaria com a pof-

fc, e dominio do Algarve , e o Hefpanhoi conj o ufo

fru-
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fruto. Mas eíle coiuraí.T:o defpois da? guerras enire os

dous Aflbnfos ein ii'yi , foi alterado por outro de 125:5 ,

em que a adjudicacao das rendas para o de Caftelia fe

limitou fomente para o tempo da fuá vida ; e cm 126:;

com a mefma limitacao fe niudou em 5*0 langas prom-
ptas todas as vezes que Ihe follem requeridas ; e dcíla

mefma penfao foi abfolvida a noíla Coioa por mcrcc

de Aftbnfo X a feu Neto , o Infante D. Diniz , em 1267.

Aílim o Reyno do Algarve nem foi Conquifta de Cai-

tella em tempo algum , nem doagao de Aíibnfo X a

lúa Fiiha D. Brices , fegunda mullier do noffo D. Aiíbn-

íb em 125-5 depois do repudio da infeliz Mathilde.

Que D. Brites fora requerer eíte Reyno para feu

Marido , he faílo
,
que ninguem ateíla a excepcao deíla

Chronica ; convindo todos , que D. Diniz fora o agen-

te da mercé, que fe requereo , fegundo vimos de dizcr.

Porém pode fer que folie acompaniíado de fuá May ,

ou que folie fó eíta
j

pois nao he indifputavel a jornada

de D. Diniz a Caílclla
, para confeguir de feu Avó a mer-

cé referida.

A ordem , com que efta Chronica logo no titulo i.

•conta os filhos de D. Aifbnfo III. , he inteiramente erra-

da j além diílo ella íé efquece de alguns , e erra o naf-

cimento de outros. Erra a Chronologia do Infante Dom
Diniz 5 pondo o feu nafcimento em 20 de Outubro ,

quando he innegavel pelas provas produzidas em Bran-

¿am
, qne o feu nafcimento aconteceo a 9 do meímo

mez no anuo de 1261. Efquece-fe do Infante D. Fer-

3iando
,

que fegundo o Epitafio da fuá íepultura
,
que

eftá em AJcobaca , nafceo em 1262 : da Infante Dona
María , nafcida em 21 de Novembro de 1266 : e do
Infante D. Vicente

,
que Jiafceo em 22 de Janeiro de

1268, He inteiramente errada a ordem
,

porque conta

os Filhos de D. AíFonfo III.
,
pondo no principio Doni

X)iniz , depois D. Aííbnfo , D. Sancha , e D. Branca i

pois íabemos com toda a evidencia Hillorica fer Dona
Branca a primo-genita

,
que nafceo em Guimaraés a 28

Tom. L L de
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de Fevereiro de 125-9 : e logo D. Fernando , D. DI-

niz , D. Affonío em 8 de Fevereiro de 1263, Dona
Sancha em 2 de Fevereiro de 1264 , D. Maria em 21

de Novembro de 1266 , e D. Vicente.

Neíla Chronica paíTao por huma mefma peíToa af-

üm o que no titulo i. dco o coníelho , e indui^riou a

D. Payo Ibbre os caminhos , e o Eftado político dos

Mouros , como o que fe encorporou com os Fidalgos

Portuguezes no choque das Antas
, que procedeo á to-

mada de Tavira , como le le no titulo 5. Concorda
fem duvida com todos os Hiftoriadores

,
que me lem-

bra tenho lido neíle ponto. Mas Damiao Antonio no

3. tom. da fuá A., G. de Portugal pag. 280 , 281 diftin-

gue o primeiro do fegundo , chamando ao primeiro Gar-
cía Rodrigues , hum certo moco do paiz , e ao fegundo Si-

mao Rodrigues
,
que era mercador. Talvez fe enganaífe

com alguma Memoria apocryfa , ou feria eíla huma das

equivoca^oes ^ a que eílaó fujeitos todos os Efcripto-

res.

No titulo 2. deíla Chronica fe diz
, que o Meílre

trocara com os Mouro¿ Eílombar , e Alvor por Cacella

Brandam Part. 4. liv. 14. cap. 19. duvida deíle fadlo^

que outras memorias confirmaó. A boa Critica o apoia-

ria , fe na razaó que delle nos dá efta Chronica , fe nao
refalvaife qualquer inverofímilhanca , de que podeííe fer

cenfurada.

Pelo titulo 6. deíla Chronica coníla , que os Ca-
. valleiros

, que morrérao no anno de 1242 no lugar das

Antas junto a Tavira , forao o Commendador Mor Dora
Pedro Paez , e nao D. Pedro Rodrigues Mem do Val-
le , Damiao Vaz , e nao Durad Vaz , Alvaro Gar-
cía , Eílevao Vaz , Vallerio de OíTa ( e nao de Ora

,

011 Oja ) , e o mercador Garcia Rodrigues. Eu fei que
o contrario efcreveo Brandad , e outros

;
porém. nao

me poíTo períiíadir
, que fendo eíla acjad executada jun-

to aquella Cidade , e fendo ahi mefmo collocados na
Igreja Matriz de Santa Maria Maior aquelles aguerri-

dos.
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dos , e Chriñáos Cavalleiros , o A. deíla Chronlca po-

deíTe ignorar os verdadeiros nomes , ou enganar-nos de

propofito.

Taes fao os reparos , que me occorrérad na li^ao

deíla Chronica , e que ampliaría com mais algumas no-

ticias , fe ellas foíTem originaes : Eu os fiz mais para

abonar a minha reputa^ao , arrifcada fem duvida na pu-

blicajao de huma Chronica , cujos fad:os , que oíFerece ,

ou padecem duvida , ou faó falfos no fentimento mais

plaufivel dos Críticos , do que para oílentar de erudi^ao.

Entretanto eu tenho julgado efte opuículo digno de fe

communicar com os Sabios , e poderá fer útil fe no que

nos conta por certo, ou crivcl nao encontrar oppoíijao :

ao menos fervirá aos que por genio , ou li^aó , adopta-

rem os antígos fentimentos dos primeiros Hiftoriadores

defta Conquiíla.

L ii CO-
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CORONIQUA
DE C O iM'O

DOM PAYO CORREA
WESTRE DE SANTIAGO DE CASTELLA

tomou efte reino do algarve aos moros.

RElnando em portugali ellRei afomío o trefeiro deP-

te norae que hera cazado coni dona beatrix fiilia

de ellRey de Caítella ouve della eftes íijhos convera

a faber ho ymfante dom denis que naiceo em Llisbca

dia de S.. denis aos vymte de outubro era de mili e du-

zemtos c novemta e nove annos , e ho ymfante dom
afomíb que foi muí boni ymfamte , e a jmfamte dona
famcha que morreo em fevillia e defpois a trouxeraó a

allcoba^a e oiitra filha que ouve nome dona bramqua que

foi íenhora do moíleiro de Jlorvaó e nelle morreo iegun-

do a Coronnica de efpanha fas mencao e efte rey dom
afomfo toinou aos mouros faiao e otros Iluguares e ho
meftre dom payo coi rea era feo compadre e feo naturall

e ganhou tavira e a maior parte do allguarve e nao diz

como nem porque güila mas quercmofvos dizer aqui bre-

vememte como eftes luguares foram tomados fegundo
ho achamos efcripto. quamdo ellRey de Caftella tomou
fevilha aos mouros fegundo ho achamos efcrito na co-

ronnica de efpanha era alli com elle naquelle cerquo ef-

te meftre dom payo correa trazemdo comfiguo muintos
e bons cavalleiros da ordem de fantiago de Caftella de

que elle era meftre e defpois da tomada de fevilha viveo

pouquo tempo ellRey dom fernamdo e reynou defpois

eilRey dom afomfo feo filho padre defta dona beatris mc-
Iher de elIRey dom afomfo de portugali reynando ainda
feo irmao dom famcho cappcllo tres annos antes que el-

le foce dado por regedor de portugali ajuntou ho meftre
dom payo correa fuá gente e entrou pella térra de luíi-

laaia que era coiiquifta de portuguall orrde havia muitos

lugua-
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luguares em poder de moros e ganhou dellcs merthola e

a torre que eftá da parte de foras da qiielia villa c o
dito rey doin famcho fes merce pellas almas de leu pa-

dre e madre e por lervico que liie ho dito meftre üzera.

Ganhou mais cílo meílre aos moros auzulltrell que he em
campo de ourique e eílando ncíle luguar cuve concciho

com os feos cavalleiros de que maneira podiao hir ao

reyno do alguarve mas todos em lium acordó por recea-

rem a grande pafiajem da ferra iho cílrovavao e Jio mef-

tre tendo em voniade de hir lá toda via veiho a fallar

eom hum mercader que andava vendendo fuas mercado-
rias antre os moros e os xpaos a que chamavao Garcia

Rodrigues e defcobriojhe a elle a vcntade que tinha de
conquiftar aquella térra que era por férvido de déos e

que o deichava de fazer porque nao fabia todo o reyno

do alguarve , e os Reiz que havia c como erao em
grande deiVairo huns com otros que era hum dos azos

porque mais azinha ho podia guanhar fe lá foce e de-

vizoulhe o lugar por onde melhor paflaria e levaría

fuas gentes mais a feo falvo entao cavalguaraó os alma-

graves do meftre e partirao de azulltreli e paffarao a

ferra pella torre de orique e andaraó mui mancamente
por os moros nao haverem fentido delles e ao primei-

ro luguar que cheguaraÓ foi a torre de eftombre e aprove

a deus que a tomarlo mui a feo falvo e tanto que foi

tomada enviarao loguo recado ao meftre e elle com gran-

de aprazer cavalguou loguo a preca com feos cavalleiros

freyres e levou fuas guias e palTou a ferra chcgou. a tor-

re que os feosjá tinhao tomada e dalli ganhou hum lu-

guar a que chamao alvor que he antre iilves e lagos e

deftes dous luguares faziao grande guerra aos moros de.

íiives e de outros luguares ao redor».

Cü'
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Como os moros derao ao meflre Cacella por deichaf
a torre de ejlombar , e alvor,

VEndoqe os moros munto anoyados e prefeguidos do
mellre ouverao com^elho huns com otros que Ihe de-

^em por partido ao meílre algum luguar mais fora do Rey-
no por aquelles que tinha donde Ihes nao fize^e tanto dam-
no e noyó como Ihes fazia junto da cidade de lilvez daquel-

ies dous que ja tiiiha ganliado porque a térra era mais po-

voada contra o cabo e acordaraó de Ihe darem por par-

tido a Cacella por aqueiles luguares ambos e ifto fizeraó

porque tavira hera luguar mais fora do Reyno por aquel-

íes que tinha donde Ihes nao fizeje tanto noyó e dali

o deitaraó mas azinha fora da térra e fizeramno faber

ao meílre e a elle Ihe aprove munto porque ho luguar

hera forte e bom e deichoulhes entaó eftombar e alvor

por cacella e dali cavalguou o meílre com fuas gentes

e foi cercar a paderna porem o mercador Garcia Rodrí-

guez di^e ao meílre que os moros erao com grande def-

vairo e que iílo era para elle mais azinha ganhar a

térra e nao feguio defpois ali que loguo os moros forao

em hum acordó e todos fe trabalharao defender fuá térra e

quando os moros de farao e de tavira e dos termos em
redor fouberao que o meílre hera fahido de cacella a

correr pello alguarve mandaraó dizer aos moros de lou-

lé que no dia leguinte fo^em com elles para todos te-

rem ho caminho ao meílre e pelleyarem com elle e a

otro dia ajuntaraófe todos com eíle acordó e forao dor-

mir a hum loguar onde chamad o desharatto contra a

ierra e o meílre deitou parte e paíTou de noite por lou-

le que o nao fentio nimguem e indo pello caminho di-

reito que vem para tavira as fuas efcutas que vinhao di-

ante fentiraá os moros que ahi jaziao e ali fe deteve e

üao quiz andar e jouveraó ali toda aquella noite.

C*-
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Como O mejire pelleyou com os moros e os desba-

rattou e -venceo,

DEfpois que a noite foi gallada, e o ar da manhan
veiho e foi o dia claro nao taidou munro o mef-

tre que loguo ordenou fuas genies era batalha com fuá

bandeira eftendida e moveraó todos dali a onde eílavao

e nao Ihes conveijjo bufcar mui longe os moros que
erao ali acerca dalles em hum valle efcuro e viraó vir

os Chrilptaons e fizeraoce preíles parecendo os mui pou-

cos por as gentes que eraÓ poucas , e o meílre foi lo-

guo dar em elles aJii a onde eftavao e come^ou^e en-

tre elles huma forte pelleya e cada hum fe defendía mui
bem que nenhum tornava atrás e durando aíi a batalha

por hum grande expaíTo os moros nao poderao fofrer

os Chrifptaons e comejarao a fugir morreraó muntos
delles em efta pelleya e os que efcaparao fugirao para

hum luguar que dizem foradoiro quem vem donde eíta

batalha Ihes foi feiía a que chamaó a fonte do bilpo e

fe algús Chrifptaons morreraó em ella nao ho achamos
efcripto mas devemos conciderar que alguns fariaó ali

fins dos feos dias e o meílre nem os feos nao os fegui-

raó mais nem forao em ho alcance dos moros por ferem
mui candados da batalha e trabalho que nella levarao.

Como os moros derao de fupito nos Crifptaons hindo

feo caminho e fe acolheo o mejire e os fus a
hum monte,

GRande noyó tomaraó os moros por cíle desbaratto

que aíi ouveraó expecialmente de tavira e por iíTo

loguo aquella noite oir/erao feo acordó e concelho di-

zendo entre fi eíles Chrifptaons mui poucos porque ca-

da vez fomos vencidos hirao agora feguros pois fa-

hiamoslhe agora ao caminho que elles nao cuidarao que
€m nos havera tanto esforzó pela dezayentura que ove-

mos
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mos e todos fcni nenhu-n temor demos neiics e a/I os

desbarataremos e lio dia leguinte nao fabendo ho mefte dií-

to parte partióle donde efta batalha fora feita e tornouje

para cacella que hera lúa e vindo caminho direiro por

onde chamao o almargem acerca donde os moros efta-

vao e Jiera já pertto da noite e o raeílre nao levava con-

íigo toda a fuá gente porque a deichava no monte don-

de hera eiiora \\q cajlro niariui para que alli colhe^eni

alguns que paflacem pella ribeira e chegándo ao luguar

aonde os moros já eílavao aguardando íaiiiraó os moros
a elles taó de fubito que o íom delles era eípantozo e

trefpaíTou as orelhas de quanros aüi vinhao em tai manei-

ra que ao meílre e feus pouquos que com elle eraÓ por

forca os fizerao recolher ao monte alto que eftá cerca

de tavira que hora chamam o cabeco do mefire e dall

fe defenderao os Crifptaons muí rijamente e poucos del-

les venciao muntos dos moros porque o luguar era forte

para fe defenderem m:is com tudo nao deichavaó os mo-
ros de ko comb.uer rigorozamente por ganharem o mon-
te e fe a noite tao azinha nao viera que os partió por

forca e deicharao os moros de os afincar e lanjandoje

ao pe do monte e ouverao acordó de fe tornarem por-

que loguo recearao a gente que ao meílre a otro dia

veiho em ajuda e partiraoce mui alta minhan para donde
vierao fem fabarem os Crifptaons parte dillo e o meftre

mandou aquella noite a cacella por gente á preca e vie-

rao muy azinha para o otro dia pelieyarem e elles entao

foub^rao como os moros já eraó partidos e dalli fe foi o

meítre com fuá gente para Caceila e ahi eíleve.

Como o Comendador e finco cavalleiros foraó com elle ca-

car as anttas alem de tavira huma legua e fahi-

rao os moros a elles e os tnatarao,

13 Affando eílo os rñoros de tavira e dos otros Juguares

. ao rededor ouverao feo acordó e dicerao entre li

nos fomos. já acerca do mes de Julho em que avernos

apa-
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apanhiir noííos palns e mais vence chegando o rempo do

pcllaciil e pois que aíi íbmos maltratados do meílrc í^a-

^-a:nos com elle tregoas athe fao mi^uei de íctembro

que vem e apanharemos entao nolTas novidades e def-

pois garrearemos com elles athe que os deitemos fora da

térra e entaó o fizeraó faber ao meílre e a elle prove

de Ihes dar tregoas por aquelle tempo por encanto ajua-

rar mais gentes e havcrem folganca de feu trabaiho e

durando as tregoas por efte tempo íendo os mouros e os

Chnfptaons feguros dice o comendador mor e otros ca-

valleiros vamos cacar com brocas aves as antas termo de

tavira Vjue liei-a5 dalli a tres leguoas e tomaremos allí

algum prazer e deiemfadamento pois a térra eftá fegura

o meílre qu.íiido ifto ouvio receando^e do que podía íer

di^e ao comendador mor e aos otros nao me parece que

he bem que vades llá porque os m^oros fao muy ciozos

aíi das térras como das molheres e fe vos lia virem po-

dervüs ha aquecer allgum daño porque na ianlia iao

gente fem. freo, tornou dizer o comendador mor nos

eílamos com elles em treguas e nao avemos porque aver

medo porem por m.ais feguranca nos yremos de paz e

de guerra fe ailguma couza nos acomtecer entao fe par-

tió o comendador com outros fymquo cuvalleiros e vie-

raó direitos pello caminlio de tavira e paíTarao pella

ponte e forao pella praca da villa e chegarao as antas

huma leguoa de tavira acerqua da nbeira e daii comega-
rao andar a caca tomando prazer e cuidando bem pou-

co que a fuá morte era tao acerca porque quando os

moros que eftavao folgando a porta da villa os virao

pallar daquella guifa maraviiharaofe munto e murmura-
raó huns com otros dizendo que nenhum homem naf-

cido podia foíFrer as couzas e foberbas que eftes Chrii-

ptaons fazem que fao taó grandes e em rao pouca conta nos

tem que ali pallaran por aqui e forao pella praca com.o

íe a villa fora já fuá e loguo íizerao fuá falla que fe

foífem a elles e os matallem a onde quer que os achaf-

fem e entao fe juntarao todos fervendo com gran f^aiha

To?n, I, M com



90 Memorias
com foberbofas palavras e caininharaó todos para hir on-

de elles andavao e os cavalleircs que andavao cacando

afi virao tantos moros porem ainda que os virao nao fuf-

peitarao loguo o que era e ajuntaraoce todos e cicerr.6

por certo aquelles moros íbbre nos vem fejamos todos

apercebidos e pois aqui nao ha otro conceilio kp.üo ef-

perar efte medo defendámonos bem e vencellofhemos

com ajuda de deus athe fazer fim das noJVas vidas em
feu férvido e mandemos lium homem a preja ao mcftre

que nos foccorra e pelleyaremos en rao com elles entao fi-

zeraó hum pailanque o melhor que puderao de paoos de
figuen-as velhas que acharao por alli e nifto os moros
vierao e corro foraó perto delles comecaraó de os com-
bater mui rijamcnte e pollo que os moros os muito aün-

cacem elles fe defendiao com mui grande esforjo e

peíleyando afi delta maneira aconteceo que o mercador
que ante dicemos que dera o concelho ao meftre para

tomar a térra de eltombar a que chamavao García Ro-
dríguez que hia de Farao para tavira com fuá recova de

bcftas como avia de coílume e quando vio a volta dos

moros foi lá por ver o que hera e como os vio pelleyar

com os Chrifptaons torvouce rijamente e dice a leus

homens tomai efTa recova e cargas e idevos com ella que
fe eu viver nao me mingoará alguma couza e fe morrer

aqui ferá em férvido de deus e todo cíio que leváis par-

tí entre vos otros e cnrao fe foi metter no palanque com
aquelles cavalleiros e ajudavaos mui bem e alli fe defen-

derao por grande efpa^o dando e recebendo muntas fe-

ridas e aíi erao afincados des moros que hum nao podia

dar fee do que otro fazia que cada hum tinha aílas que
fazer em defender ho luguar em fim foi o palanque ro-

to e entrado por forca e os Chrifptaons poftos em ma-
ior prega e desfalecendolhes a virtude e nao podendo mais

fazer acabarad alli fcte fuá poílrimei.ia ventura porem nao

ouverao os moros o millior fem Ihes cufiar mui caro por-

que aíTas de matanza £zera6 em elles antes que Ihes fa-

Ihecece a forca.

De
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De como o meftre acudió aquelles caualleiros e pelleyou

€ tomou tai}ira e os desbaratou,

EMquanto os crifptaons pelleyarao chegou recado ao

meftre a cabella onde eílava e cavalgou logo com
lúas gentes o mais apreiíadamente que pode por Ibes

accorrer porque bera fabia que otra mingoa nao havia

de pallar por elles íenao vencer ou morrer e troupe o

camniho que clles trou^erao e entrou pella porta da vil-

la e palTou pella praja fem nenhuma coiitradifao e tam

ciozo hia por Üies íocorrer que nao ouve fentido de to-

mar a villa que bem podera tomar fe quiieífe e quando
chegou as antas e vio os cavaileiros morros comejou
com os moros mui dura pelleya e morreo tanta gente

delles que ainda lioje em dia jaz alli a oílada delies e

deíde que os venceo leguio ho alcance fazcndo grande

eílrago em elles os mouros que eílavao na villa quan-

do hu meftre por ella paiíou forao efpantados de fuá

vinda e nao cuidarao que o meftre fabia difto parte e

mui a prega cerraraó as pprtas temendoce do que def-

poii, fe feguio c quando os viraó afi vir fugindo nao Ihes

ouzarao de abrir as portas e fahirao para os recolher

dentro e abriraoUies liuma porta efcuza que eftá efcontra

a morarla e os Chrifptaons derao alli com elles e nao

liavendo em fi acordó de fe defender entrou o meftre com
elles de volta e cobrou a villa e apoderoufe della e foi

.eftranha a mortandade que o meftre e os feos fizerao em
os moros e tambem nos da villa como nos que morre-

rao foi"a e nao confta fe o abem Fabilla moro fenhor

defte luguar foi em efta batalha e morreo em ella ou fe

íicou no luguar e o que fe fez delie. foi efta batalha e

os moros mortos e Tavira ganhada aos moros aos onfe

dias de junho por dia de faó barnabe na era de mil e

duzentos e quarenta e dois annos e tomada a villa a

deichou ho meftre fegura e tornou com munta gente as

antas honde jaziao os cavaileiros mortos e com grandes

M ii zemi-



(^2 Memorias
zemidos e dor os tirarao dantre os mores que jaziao os

corpos dclles lanzados no fangue com as efpadas nuas c

troucheraonos á Villa e fizeraó na meíquita mor Igreija de

Santa Maria e mandcu o meílre fazer hum moymento
em que poz fete eícudos com as vieiras do Senhor S/.nt-

lago e alli forao íbbrerrados todos feis e o mercador ccm
elles os nomes dos quaes íao os que fe feguem dom Pe-

ro Paes commendador mor Mcm do Valle , Damiao Vaz
Alvaro Gracia Eílevao Vaz Vailerio de Olla e o merca-

dor Gracia Rodríguez cujcs corpos forao defpois tidos

em grande reliquia e reverencia e devocao como a mar-

tyres que efpargerao íeo íangue por honrra da fee de

Jezus Chriílo.

Cojna o mefire fe laticou fobre Silves em quanto feo Rey
alamajom era fora e como pclleyou com el-

le e Ihe tomou ho luguar,

POr efta guiza que haveis ouvido aprouve a Deus de

dar a villa de ' tavira em poder aos Chriíptaons e

defpois que a deichou o mtílre fegura de todo o que
Ihe cumpria foi a feilir e tomouo por for^a e enrao foi

cercar p?.derna que he hum caftello forre e mui bom
de grao comarca em de redor entre albofeira e a Ierra

e eílando fobre elle mandou gente ao termo de filves que
focem tomar a torre de eilombar que dantes fora fuá e

forao lá e ouveraona outra vez e quando alamafom feu

Rey delles que eírava em Silves fobe como aquellas con-

panhas alli erao fahio a elles do luguar com a rnais con-

panha que pode porque Ihe dicerao que eiiava alli o
meítre com todo feu poder e ho meftre como fcbe que
era fora alfouce loguo de fcbre paderná e veiho^e lanzar

fobre filves. alamafom indo para a torre de eilombar

achou novas que nao era alli ho meílre e que nao eiia-

va alli mais gente que aquella que tomara a torre e a

defendiaó porem quis iá chegar e loguo mui á preca fe

tornou para a villa e loguo fe t«.nv:ü do que era e ho
meí-
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meítre lan^oullie huma filiada que Jhe tinlia já tomado as

porras e as gentes repartidas por ellas e ElRey alamafom

quando iílo vio querendo entrar por forca por a porta

que cliamao de Zoya porque era iuguar dezenibarguado

encontrouce alli com ho meftre que tinha a guarda della

e elJRey moro vinha com todos os leus juntos e alli fe

vio ho meíh-e com grande trabalho com elles e foi a pel-

leya com elics em hum campo fora junto coni a villa

hunde hora eílá huma igreija que fe chama faníta Maria
dos martjres e os moros íizerao muito por cobrar a por-

ta e fe metteraó íobre a torre da Zoya por que he bem
fahida e marcos para fora mais iílo nao Ihes preilou na-

da porque os Chrifptaons andavao em volta com elles

e afi entra rao com elles pella porta da villa e alli foi a

pelleya tao grande em guiza que mais Chrifptaons mor-
reraó alli que em otro iuguar que fe no alguarve tomacc
e EllRey moro andou pella villa em deredor e quize-

race acolher pello poftigo da treifao a hum alcarcere

em que elle morava e achou o poftigo embargado foi pa-

ra le acolher por otra porta da villa e achoua cerra-

da e entao de dezefperacaó deo de efporas ao cavailo e

fugio e paffando por hum pego afogou^e ali e o acharao

defpois morto e agora chamaó áqueiie Iuguar o pego de

alamafom ; dos moros que ficaraó fe acolheraS ao alcar-

cere e o trabalharaó de ho defender quanto podiao e ho
meftre nao ho quis combater que fegurciios que vieííem á

viUa fe quizeRem e aproveitacemliias herdades e íhe

conhece^cm aquelle fenhorio/que conheciao ao Rey mio-

ro e aíi fez aos otros luguares que tomou e nao comba-
tiao os alcarceres em que fe os moros recolhiaó mas fe-

guravaos a que vivegem ñas térras por ferem aquellas

aproveitadas e defpois foi alli edificada huma igreja ca-

thedral e foi feita a cidade entao fe tcrnou ho meftre a

paderna que antes ti vera cercada e tomou a villa e o caf-

tello por forca e nao fe pleytearao com elles matando
os moros por dous cavallciios freyres que ahi matarao

efta vilia de paderna fe n.udcu naquelle Iuguar que ago-

ra
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ra cliamao albufeira porem ainda a otra eílá morada e
corrigida com feu caftello e huma ciílerna mui boa den-
tro.

Como a Rainba dona beatrix fot com feu padre a toU
kdo e como elle Ihe otorgou tudo o que Ihe

requerco por mandado de feo marido Ell-

Rey Dom afomfo de portuguall.

QUando ho meílre dom payo correa ouve ganhadas
eílas villas e luguares no alguarve que eraó da con-

quifta de dEURey de Caftdia cuidou EllRey dom
afomfo que era bem de mandar pedir aquella térra a feo fo-

gro que Iha de^e por conquiíla e entao enviou lia a Ray-
nlia fuá mullier e ella foi a toUedo a honde feu padre
eílava e di^ielhe como feo marido Ihe enviava pedir por
merce Ihe deje a conquifta da térra do allguarve e a-

quelles logares que tomados eraó para feos netos porque
EURey tinha a térra mui pequeña e EIlRey feo padre
folgou muito diílo c deulhe entao carta de doa^aó e o-

tras cartas para ho meílre dom payo correa e para alguns
otros cavalleiros que com elle andavaó e entao que EIl-

Rey dom afomfo recebeo eílas cartas de feo logro que
WiQ a Raynha lúa mulher troupe mandou loguo aparelhar

fuas gentes e foice loguo d grao preca ao alguarve e

foi por beja e dahi a almodovar do campo de ounque
e paíTou a ferra pellas corticadas e encaminhou direito

a faraó de fenhorio de miramolim Rey de marrocos e

tinha a villa por elle hum alcaide que avia nome aloan-

dre e eílava ahí hum almoxarife de EURey que avia no-
me alcabrarao e eíles aviao grande occorrimento de gen-
tes e mantimentos porque de dentro do alcarcere eílava

huma fuíla por hum arco grande que hera feito no mu-
ro e tiravao aquella fuíla cada vez que queriaó e man-
davao com recado a feu Rey miramolim e traziao em el-

la gentes e todas couzas que haviaó miiler e porque ho
luguar era bem fortalecido darmas e de todo o que Ihe

cum-
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cumpria eftav^ao os moros muy esforzados em maneira

que prezavao muy pouquo os Chrilptaons. quando ho
meftre doni payo correa que era vaílallo de Eli Rey dom
afomíb foube que hia IJá foiho aguardar entre Joule e

almodovar e na villa de fellir e alii fe vio EllRey com
elle e as gentes todas juntas forao cercar faraó e puzerao

ho arraya! fobre elle e rcpartirao feos combates deíla

maneira ho combate de EllRey dom afomifo foi no caf-

tello e hum lanco da villa athe huma porta que ora cha-

mamos das frejras e ho combate do meílre deíle lan^o

athe a porta da villa e mandou EllRey hum rico ho-

mem que avia nome dom pero efqrenho em otro lan^o

do muro athe huma torre que defpois chamarao de Joao
de boim e elle Joaó de boim tinha otro lan^o da torre

que defpois chamarao do feo nome até o combate do al-

caree de EllRey afora eílas Capitanías erao ahi otros com
eiles comvem a íaber dom fernao loppes pryor do hof-

pital e ho meftre de aviz e o Chanceller mor dom Joao
de unhao e mem Soares e joaó foares e egas Louren^io

e por efta guiza tinha EllRey combatida a villa mui
fortemente de dia e de noite e mui pouquas vezes Ihe

davao luguar e tomoulhe EllRey o mar com a frota e a

travegoulhe no canal do rio navios grofos muy bem ar-

mados e ancorados da parte de fora excontra o mar por-
que fe algumas galles de moros vie^em que Ihe nao po-
deífem fazer nojo e Ihes foje embargada a parte do rio

e ali ficou o luguar todo cercado ao rededor quando os

moros viraó que ho porto do mar afi hera torneado e que
EllRey afi os afincava tanto de cada parte pofto que
bem fe defendeíTem entenderao que defpois Ihes nao avia

preftar nada e andando na avenga failou EllRey hum dia

com o alcaide aloandre e com ho almoxariíFe alcabrarao

que eraó os maiores do luguar como já vos dicemos e foi

EllRey com elles fallando até que fe acolherao dentro

no alcarcere e levando os que quiz que feriao até des ca-

valhciros e ho caftello foi livre dos moros e bufcado to-

do por os cavalheiros de EllRey e nao ficou com elles

gen-
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gente nenhuma falvo eftes dous moros que dito havemos
e ifto nao fes ElIRey íaber ao niellre nem aos otros

que tinhao os combates e nao íabendo difio parte foi

ElIRey achado menos e hovera de íer grande mal e por
EilRey nao faltar do que tinha prometiido foraó novas ao
ineíire e a otros fiihos dalgo do arayal que cuidarao que
os moros do caílello tinhao feito aigum daño a Eil-

Rey e que o mataraó ou o prenderao e por iílo alievan-

tarao Jmm ruido taó grande que por forca e a mal de
feu grado dos moros nao Ihes preftando ceptas nem pe-

dras os Chrifptaons paílarao a cava e a barra e ajunta- I

raofe com ho muro e a gente do meftre carretava ien-

nha a porta da villa para [he porem o fogo e por efta

razao padeceriao muntos dos Chifptaons e quando Eil-

Rey vio aquelle ruido maravilhou^e multo do que podia
fer e como fobe o que hera íaltou era cima de huma torre

e moftrou as chaves na mao que ja tinha do caitello e man-
dou dizer ao meftre e aos otros que eftiveílem quedos
e fe afaftagem fora e que já era em avenga com os mo-
ros e que nao tiraftemos de fora o moro Alcrabrarom
fahio fora do Caftello e entao mandou EllRey deitar

pregao pello Arraya! que ninguem fíze^e nojo a moro
ainda que andace fora antre elles nem entracem pellas

portas da villa ainda que abertas as achacem íalvo ho
meftre e os otros Cappitains que entracem dentro com
aquelles que quize^em e eftivecem fobre as portas do
combate que cada hum tinha. e a avenga que EllRey fez

com os moros foi por efta guiza que eltes Ihe fize^em

aquelle mefmo foro que em todas as couzas faziao ao

feo Rey e que ellés houvecem todas as fuas cazas , vi-

nhas e herdades pella guiza e que EllRey os defendece

e amparace aíi dos moros como de otras quaefquer gentes

que ihes nojo ñzefem e os que quizecem hir para alguns

luguares de moros que fe focem livremente com todas as

couzas e que os cavalleiro3 moros íicac:em por feus va-

callos e que andajem com EllRey quando Ihe cumpri^e
c elle que Ihes fizeje bein e merces por efta guiza hou-

ve
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ve EllRey a villa de farao no mes de Janeiro da hera

de mil e duzentos e trinta e outo annos.

Como o mejlre dom payo correa ganhou louk
e aliezur.

DEfpois que EIIRey tomou a villa de farao logo da-
hi a poucos dias partió ho meílre com fuá compa-

nlia e foije lanzar fobre loule e nao eíteve o cerquo
munto fobre eile que loguo o nao toma^em c porque ho
meftre corria alguma gente ñas pelleyas e combates das

villas dicelhe hum dia EllRey fallando com elle : meftre

muito me peza por os cavalleiros que vos morreraÓ na
conquifta deftes luguares porque eraó todos mui eítrema-

dos homens. Senhor dije o meftre nao toméis nojo por - t
os mortos porque morrerao no fervico de Deus e falva- '''^

jao de fuas almas, e loguo ho meftre partió de loule é pí^VIus
tbyje lancar fobre aljefur e quando os moros foberao jque -«f :»íwoM

farao e loule e os otros luguares eraó tomados e de-

ramge loguo ao meftre com a condlcao que fe deu farao

c o meftre por ho can^aíTo que havia recebido elle e fuas

gentes nos otros luguares aprouvclhe com efto e de fe.

tornar loguo aljefur como vos dito avemos e déos Ihe dei^

uodos eltes vencimentos porque fabia q^uao ^íje, yonw4=^
ho meftre hera no feu fanto fervico. --.rí. Z^,-^

-J i- l<Jv>;.i Caí

Ü3

C J,

/iib •3qictM-:'i' --Mr

N ME-
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MEMORIA
Fara dar huma idea jujla do que erad as Behetrías ,

e em que dijferiaó dos Coutos ^ e Honras.

>o 'Nlhil añiim credens cnm quid fiiperejjet agsnJam

íia¡:jj. i) i -Jíl^q
Lucan. 1. 2.

Jii; Por Joze Anastasio de Figueiredo.
. i »

Propr'eJp.'

des , e na-

turc-za do
governa
JVIoiiarchi-

As trez efpeéíes" de' Governos , a que fe reduzem

os que fe conhecem fobre a térra em todos os

CorpOs y e Eílados Políticos e Civís , he o Monar-

di'rCO aquelle , cujo Principio, e alma lie a honra y e d.e-

fejo das preferencias , e diftinc96es entre todas as partes*y

e membros ,
que compoem o Eílado ; de cuja eíTencia fe

julga com razaó ferem os Poderes intermediarios fubor-

dinados. , e ^dependentes daquelle ,
que únicamente gover-

líá'V íeínd'o ó mais natural o da Nobreza , nao lo em
¿ma. 'órdein de PeíToas , mas tambenr em algumas Tér-

ras nobres , em quanto aos privilegios , com que fao con-

decoradas ;
por fer certo que aHim como íe nao pode

feparar a dignidade do Monarcha da do leu Reino ; do

mefmo modo he infeparavel a dignidade do Nobre da

do Lugar , e Terra do feu Senhorio ou Feudo : de for-

te que , abolidas em qualquer Monarciiia as prerogati-

vas dos Grandes , e Fidalgos , do Clero , da Nobreza , e

das Cidades , e Povoa^oes confideraveis , o Governo fe

corromperá no feu Principio y e declinará logo , cu para

Popular, ou para Defpotico. E paífa fem queítao entre mul-

los aíFignalados Políticos, que a authoridade, que qual-

quer Principe deixa, e faculta a certas Ordens para o fer-

virein > í"e ihe torna a menos fufpeitofa , fempre que ñas

"T hí .', oc-
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occafioes de guerras , e defordens civís , he mais difíi-

cil unir muitos e diverfos vaíTallos , ligados pelas Leis
,

e pela obrigajad de qualquer Officio , e Autlioridade
,

que Ihes he commettida , a formarem partidos , e rebelliocs

contra aquelle , que os tem condecorado e diftinguido

entre Os feus Con-cidadaos. He aquelle , cm que luppof-
to por íua natureza houveíTem de bíiftar as diftincfoes para
proporcionada recompenfa do merecimento , e ícrvijos de
cada hum , fem fe attender mais ás con^modidades da vida

;

comtudo em razao do luxo , e neceílidadcs
,
que acompa-

nhaó as ditas diftincfoes
,
que a honra eftabdece , fe faz

necelTario
,
que as honras, que o Monarca conceder

,
pa-

ra fervireni raelhor de recompenfa
, promovaó , e tragao

comfigo a fortuna daquelles
,
que as occuparem. E he

aquelle finalmente , em que tem fido fempre uteis as di-

visoes , logo que o Eílado apparece extenfo , em Go-
vernos , e Provincias menores , com alguma fubordina^ao,

a fim de meihor fe poderem dirigir, e mantér em obedien-
cia , e promover mefmo a felicidade interna de cada hum
do? mefmos Governos menores. He o que nos enfina , e

moftra com a fuá coftumada , mas nervofa concifao o
celebre Author do Efpirito das Leis Liv. 2. cap. 4.

,

Liv. 1,, cap. 7. , Liv. 5". cap. 9. 11. e 18., e Liv. 8.

cap. 6, j. 17. e 18; álém de outros

§. L

Poftos eftes principios geraes ; he conftante, como Acabada

acabando ñas Hefpanhas a celebre Monarchia dos Godos, ilu?![°'l"'

(formada legando tambem nota o dito erudito Author vxodos na

(i)) , com o feu ultimo ou 34.° Rei Rodrigo ou Ru- Jf^'^^'^P*^"

derico na batalha de Guadalete em Domingo 9. do mez tinu'a-fe a

de Rabih de 714, que para os Mouros tinha neífe an- "'^'""'^

,

. 1 jT 1 / \ r • 1 /
rornia de

j]0 prmcipiado a i7aeJunho (2), rerugiando-le a gen- Govemo,
N ii te

•(i) L'Efprit des Loix liv. ii. cHap. 8.

(3} Doutor Salazar de Mendoga , Origen de las Dignidíidts Se-
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te nobre e qüalificada para as Montanhas , Galliza , Al>
turias , e montes Pyreneos , Pelavo ( íilJio do Infante Fa-
vila, Duque de C:intabria , neto d'ElRei Chindaswindo

,

Primo com Irmao dos Reis Ervigio, e Rodrigo, fobri-

rho d'ElRei Reccefwindo , e Tio da Rainha Cixilona
mulher do Rei Egica , e pela mefma razao d'ElRei Wit-
tizza ) , já pelo amor da Patria , já com medo dos Sar-

racenos
, que receava juftamente Ihe tiraíTem a vida

,

fe refolveo a tomar partido , e levantar bandeira contra

elles : e comejando a fazer gente de guerra , fe juntá-

rao mil e tantos Toldados em Covadonga na ierra d'Au-
feva das Aílurias de Oviedo , e ahi o acclamárao por feu

Capitao, e Rei no anno de 716 ou 7' 8, como outros

querem ; e Ihe derao o pronome de Dom
^
que até entao

fe dava fomente aos San(R;os , para mais honra-lo , e aca-

ricia-Io. Sendo pois efta a origem do novo Reino , e Go-
verno , que fe levantou das cinzas do dos Godos , foi

muito natural adoptar- fe nelle a mefma forma , e econo-
mia que os novos Cidadaos acabavao de ver ; e por if-

fo fuccedendo a D. Pelayo com o titulo de Rei das Af-
turias leu filho D. Favila I. em jt^G , já o 6. Rei D.
Silo ,

que íuccedeo a D. Aurelio em 764 , e morreo em
78^, foi o primeiro

,
que deo maior mando, e autliori-

dade em o Governo a alguns Cavalleiros feus vaífaUos >

que fe tinliao diílinguido mais ñas guerras , eConquiílas,

ou fe Ihe aproximavao mais no langue , e foraó por iíTo

chamados Grandes da Corte , e de Palacio, ou Ricos-ho-

tnens ; os quaes vierao a fucceder aos que fe chaaiavao

no tempe dos Godos Proceres , Magnates , Optimates ,

Altos, e Ricos-homens
, que erao do fangue Real pela

maior parte , os mais poderofos do Reino : em que prin-

cipiarao , e fe achao já doacoes de Térras em Feudo, até

com independencia total
,
pagando certos tributos j e os

que em as eleijóes dos Reis tinhao voto a¿tivo e paf-

glares de CaJlUla i/ León , no fim do cap. 6. do liv» I. a foL i.

verf. ; e no cap. 9;. ibid. foi. 11. verf. : e outros^
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íivo ; eraó feíis ConfeJheiros cm as coufas da paz , e

da guerra , detcrminar.dc-fe por leu Coníelho tedas as

couías concernentes ao Governo. E tambem fe chama-
raó Thiíiphados. ( i ).

§. II.

Sao os mefmos primeiros Reis , fucceíTores de D. ^.""^ "'

Pelayo , os que igualmente fe acha entrarem a diftinguir c¡-es"e pri-

algumas Povoajoes , e os Habitantes de certos territo- viiegios
,

rios, e Provincias com varias liberdades, e prerogativas
, ^5^°de

em premio , e recompenfa das fuas acedes militares , e Terrai.

para eftimuío da lúa confiante lealdade , e augmento da
mefma povoa^ao ; e que entráraó a dar o titulo de Con-
des aos Governadores , que punhao ñas ditas Povoa^oes

,

Cidades , e Provincias , que erao tambem ou tinhao íi-

do feus Con-Conquiftadores j e a que as entráraó a dar
a exemplo dos Godos , de que procediao : cujos Condes
aiügnavaó nos Inílrumentos das Doa^óes , e Confirma^oes,
como fe acha já no tempo do fobredito D. Silo em 774
e feguintes. E fendo ao principio fomente por fuá vi-

da , os vierao depois a fazer hereditarios , dando o meP-
iro timlo á imitacao do que já tinha feito o Imperador
Carlos Magno , o qual fenhoreando-fe de toda a Italia ,

Franca , e Alemanha , dcixou eftes e outros Títulos aos
mais dos Senhores

, que os tinhao , e adminiftravao por
heran^a para H , e feus defcendentes. E iílo com huma
grande razao de Eñado

,
porque dividindo por efta for-

ma as Provincias , e Reinos em muiros Senhores particu-

lares Vaííailos , ficava feguro de fe Ihe nao poderem fem
grande diíHculdade rebellar , naó tcndo cada hum por li

forcas bailantes para o fazer , e fendo quafi impofuvel
unirem-fe todos pela grande multidaó de'les. Além do
que fe feguia cutro grande beneficio ao bem publico ; e
era , que adminiílrando cada Senhor fuá Cidade , e terri-

to-

(1)0 Doutor Salazar de Mcndoga nos mefmos já ditos liigajes.
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torio , como coufa propria , ficava fendo multo malor
o accrefcentamento das coufas publicas , como fe vé no
campo mais pequeño

, que he m.^lbor cultivado que a her-
dade grande. E he por iltj , que deílas divisóos refultárao

depois maravilhofos eíF^itos , e augmentos em todas as Ci-
dades , e Povos que tiveraó particular vSenhorio ; concor-
rendo tambem igualmente as iib^rdades , e prerogacivas

,

que fe Ihes concediaó , e que claramente promoviao , e

augmentavao a povoajaj , e com ella a Agricultura ( i ) ,

de que mais dep:ndem as forjas de qualquer Eftado :

fendo huma das tres prerogativas o elegerem os feus pro-

prios e particulares Senhores.

§. III.

Titulo de He aílim por tanto que em Efpanha comecárao os

SedUa- ^^^°^ ^^^'^ P°^ ^^^ liberalidade, e urilidade do leu Efta-

rio cómodo, a dar por heranq.i os Tirulos de Condes junra-

orrclem'**'
"^^"^^ com O Scnhofio das Térras , Cidades , ou Pro-

das^'Behe. vincias
,
quc governavaó , de que fe achao ainda exeni-

trias. píos nos primeiros tempos da noíTa Móuarchia , e fuá

difmembra^aó da de Leaó. E he aíTi^n tainbem
,

que
achando-fe fer o primeiro Conde de Caftella D. Rodri-
go Frolaz

, ( Pay do Conde D. Diogo Porceilos , Tio
d'ElRei D. Affonfo o C líto 9.° Rei d.is Aílurias , e i.

de Oviedo , e Galliza
, que fuccedeo a ElRei D. Bermu-

do feu Tío em 795- , e Primo-Irmao do Pay do mef-
mo Rei D. AíFonfo , em cujo tempo foi Rico-Homem ) ;

por fuá morte fe acha já , eíliverao muito difcordes os

Caílelhanos em a eleijao do novo Conde, que cada hum
queria eleger á fuá vontade : fignal de que nelles havia

a prerogativa , e faculdade de elegerem os mefmos Con-
des

,
que erao feus Senhores , e Governadores, E daqui

fe deduz vulgarmente a origem , e principio das Bc/je-

trias ,

(1) Manoel Severim de Faria , Noticias de Porttignl. Difcurf. 5.$.

ij. pag. n9. e 140. O Doutor Salazaf de Mendoga no dito liv. i.

cap. 11. fol. ij. vexf.
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trhs
,

que relarivamcn'.e aos n-ieímos lempos fe Gelcre-í

vem : Calas, Solares, 011 hertiarrenrc;' pióprios dos que
os poíluiaó , Jivres de tributo , e vafiallagem , e eximidos

da l'ujei^ao Regia , ccm o privilegio , e poíle amiga de

poderem elcger quantos e quaeíquer Senhores que qui-

zeílem , fendo naturaes de Heípanha j e depois de tema-
dos huns depó-ios , e efcolher cutros livremente , até íet-

te em hum dia , como fe explica 6 ( i ) . E he pelas mcf-
mas razoes , que em o noíTo Reino, difmembrado que foi

em igualmente Monarchico da Coroa de Leao, ccntinuarído

á ter uíb , e achando-fe os Ricos-Lcmeiis , Filhos dalgo ou
Fidalgos , Va¡]'o.llos ^ e Senhores de certos foi a res , territo-

rios , e Povoa^óes , com todos es mais veftigios do Gover-
no eDireito Feudal ; apparecem lego defde o principióos
Coutos, e Honras, havendo alguns e algiimas, que ao
meím.o tempo fe acha ferem , e nomearem-fe ^í-^j/r/^j- ou
Beetrias : dar huma juila idea das quaes entre nos he
o digno cbjetfto da prelente Memoria ; em que a no-
vidade, e qualidade da mareria ferá iufficiente para por
fi fó defculpar, e fazer receber benignamente todos os
defeitos , fem que, ao parecer, neceíTite de outra re-

commenda^ao.

§. IV.

A refpeito da Etymologia da palavra Behetría ou^SriT
Beetría

,
que vale tanto como beredamiejHo

,
quees Cuyo palavra

quito de aquel que vive en él , e puede recebir por fe-
^'^^^''*^'

ñor a quien quifiére ,
que mejor le faga , como fe expli-

ca a Lei 3. tit. i<y. da^ Partida 4. , ou como Affonfo
Dias Monralvo , á mefma Lei, dicitur hereditagium

^

feu folum vbi vaffaUi pojjunt quem voluerint recipere in
dominum\ e Bovo que pode ejcolber para fenhor a quem y
e cada vez que quizer : huns ( 2 ) querem que ella fe

de-

( 1 ; O melino Doutor na dito lugar, foi. 1 }. verf. : e eutros.
(2) Com Anibrofío de Morales eoi o fim cía part. j. da foa Cfifti-

nica em o Dilcuifo da famiiJa de S, Pomjngos de Guzmao.
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derive e faja corrup^ao da palavra latina BeiJefaEloria

^

e das Callelhanas Bienfetría , Bien te baria , ou Bene-

fañría , e da Portugueza Bsmfeitoria ; fendo cerco
, que

o privilegio que tiniíao as Térras , a que competía íe-

melhaiue nome , e a eleicao arbitraria dos Senhores que
os Povos em coníequencia delle faziao , e podiaófazer,
como e quando quizeílem , era lium bem

^
que elles fa-

ziao a fi , e ao Senhor que eícoihiao , fazcndo ao mef-
rao tempo a fuá propria voiuade , e dando á peíToa elei-

ta, que mais bem Ihes fazia , o Senliorio das mefmas
Térras, de que mais verdadeiramente erao , e vinhaÓ a

fer os originarios Senliores , fendo íbbre íl. E a pree-

minencia das Behetrías era mudar de Sefibor fó por fuá

vonladc , e dizendo : Con quien bien 7ne hiziere co aquel
trie iré ; do que fe tomou o nome. Outros ( l ) querem
que venJia da palavra Grega Hetaria ou itoLi^ití

,
que

vale o mefmo que focietas
,
fodalitas ^ e companhia , e

que dahi fe dice Behetría. Curros ( 2 ) aiíentaó
,
que he

voz Arábiga , e que lignifica fem Nobrez-a y ou Fidalguia

,

qualiíicando , ou apoiando eiíe fentimenro o coílume mo-
derno , porque em Caílella depois que ElRei D. Pedro
extinguió huma femelhante efpecie de Governo , origem
de defordens , e confufao , ha algumas Villas , e Luga-
res j

que fe ficárao chamando Beetrías em outro fenti-

do , em quanto nao admittem , nem confentem Fidal-

gos > nem Nobres em a fuá vizinhanca , com izengao de

corpos , ou tributos , ou para fervir officios públicos. Ou-
tros ( 3 ) derivao eíía palavra das Vaiconcas Beret-iriac ,

que ilgnificaó Povos livres , nao vaíTallos. Outros final-

mente (4) querem que fe derive de Hetria
,
que na

antiga lingua Caftelhana fignifica Mefcla , e Enredo ou
confufao, por fer a Behetría mefcla ^ e confufion de gen-

tes fin cabeza ni verdadero jeíior , tendo-o como pre-

ca-

(1)0 Padre Marianna liv. i6. cap. 17. (2) Com o Padre Gua-

dix. ( } ) Com Larramendi , Diccionario da Lingua Vafconca lembra-

do por iMoraes no Diccionar. da Lingua Portugueza , tom. 1. pag»

176. (4) Com D, Sebaftiaó de Cobarruvias Orozco no Thefouro da
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cario e eleito a feu arbitrio ; e confufaó e dcfordens ,

fcm fe poder muitas vezes aíTentar , ou diilinguir ,
qual

era ou havia de fer o eleito para Senhor , eraó os rru-

élos da tal libcrdidc dos Povos ñas fuas Behetrías : o

que dco motivo ao Proverbio Caílelhaüo ,
que chama

qualquer couíli defordenada e confuía , cofa de Behetría.

Querendo o.urros lambem
,

que venha do verbo "^^y^

Atar com a Ierra A'iin
,

que em a conjugajao hiphil

quer dizcr tnultiplicars verba
;

porque em a Behetría
,

como nao tem cabeca a quem refpeitar , todos fal-

lao confufa e indiftinílamente. E eílas etymologias am-

bas dao occafiao ao ourro rifaó do Commendudor Grego :

Con villano de behetría no te tomes a porfia.

§. V.

(Tjalquer delbs etvmolo^ias , á excepcaó da tercei- Combina-

ra
,
podem accommoaar-ie as diverfas eipecies cic Beae- .¿. diver.

trías , que acharaos haver em Caftella , ( fem entrar em *'"." ^""p^-

contemplacao o nome de Beetrías
,

que ainda hoje , ^]'^-2eketrias.

pelos annos de 1674, tambem impropriamente fe dava em
Caftella ás Villas izentas da jurifdiccao das Cidades , e

que nao eftao fujeitas a Correicao alguma por appella-

§aÓ , nem por refidencia , mas 'fó ao Confelho , e Chan-
cellarlas ); porque humas erao Behetrías de mar a mar ,

quando havendo faltado , ou fendo aufente e Eftrangeiro

o Senhor
^ que tinha conquiftado qualquer Lugar dos Mou-

ros , e nao havendo defcendencia fuá
,

podiao os feus

habitantes eleger para Senhor
,
que os governaíTe ,

qual-

quer fem fujeicao á linhagem , e familia , ou Provincia

determinada^ com tanto que fofíe dos Dominios da Co-
roa , e Reino , em que fe achavaó , ou de hum mar a

Gutro , como defde o Cántabro Océano , até o Atlanri-

Toyn, I. O co

Liriífiía Cartelhana fol. 128. verT, e 129. , cue nos teñen.unhí» f m^'S-

% Efte § le prova inais com os oiitros Authores , e Diccion^f'^s das

Linguas Caflülhana , e Poitu¿iieia , nos lugares abaixo indicados na

nota dü § e pag. fe^uinte.
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co Mediterráneo, ou defde Portugal até Andaluzia. Ha-

via muras, em que os vizinhos deüas fó podiao' eleger,

e nomcar Senhor
,
que mais bem Ihes fizeííe

,
quem tof-

fe do diftrido da Provincia , onde fe achavaó ; e deilas

Le que le dizia , que podiao mudar de Senhor lene ve-

zes ao dia , illo he
,

quaiitas vezcs quizeííem : e erao

aquelles Povos
,

que le tinhao formado por differentes

peflbas da Provincia, e por elle modo le julga que foi

Btheíría o\iBehatria o Lugar de Cabuerniga, antes que de-

pois } amafie a [qx Jolariégo. E oiitras finalm.ente erao cha-

madas Behetrías de entre parientes
,
quando alguns Povos

podiao lim eleger Senhor á fuá vontade ,^
e quem quizef-

íem , mas havia de fer fó de determinadas familias , e gera-

joés
,
que folíem naturaes do Lugar , de que paílnvaó a

fer Senhores , e que erao conliecidas e determinadas para

o dito elieito , ou que folíem defcendcntes dos que o ti-

nhao fído : com o que multas familias por prefcrippo

vierao a ficar Senhores perpetua e hereditariamente , icm

fer mais neceflaria outra elei^aó , ou novo tomamento (i).

§ VL

ufodeiias Exiílindo pois , e fendo conhecido eíle privilegio,

,'.V\"rtee huma femelhante prerogativa na Hefpanha
, já pefos oh-

lina , e leu i o ._,,_^ . r^ a ít r \t r j
üm eni nos de I0 20. em tempo d'ElReí D. Afíonío V. , lendo
Caíieiia niefmo concedida pelos Reís a varios Lugares íolitarios
o í,ue le r *-'

diz do ^
_

no fó«i'cn- CO Alciii dos que ácima ficao notados; Fr. Fraiicilco de Berganza ,

te. Antiguidades de Helpanha propugnadas &c. Part. i. Üv. 5. ca]->. 19.

pao-, mihi 47 ^ Garibai Part. 2. fiv, 14. cap. 27. Pedro Lopes de Aya-

la 'Clnon. d'ElR-ei D. Joao I. de Caíiella , Clironicaou Hirt. dElRei

D. Pedro tauíbem de Caftella cap. 14. Antonio Carvalho da Coila ,

Corograf. Portuguez. liv. 1. Trad. ó. cap. 7. pac;. 577. Agielogio

Lufitano tom. \. pag. loj. col. 1. Diccionario da 'Lin£,ua Portug. por

D. Raphael Bluteau tom. 2. pag. 84. Diccionario da l.ingua Cañelha-

na compoílo pela Academia della , e publicado em 4. no anno de

1726., tom. 1. pag. 5SS; ambos em a palavra BcAí/r/a. O Padre André

JVlerino de Jetu Chrifto na fuá Efcuela Paleographica , pag. 246. 6

247. E ouiros muitos, ein prova tambem da primcira parte do §. le-

ga i ate.
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e pequeños, que multas vezes principiarao em luimas

vendis e eííalagens , em que os mifcravcis e paílagei-

ros achaílein agazallio
,

para por eíFe meio fe augmen-
tar a povoa^aó , e pañarem , como paíTiirao , a 1er gran-

des e confideraveis Povoacocs ; como por exemplo í'uc-

ccdeo á nolla Villa de Amarante ( i ) : Jic certo , e nos

teílemunhao os Efcriptores que fallao defta materia
,
que

em Ciíl;ílla caufou tanta defordem , e confuíao, aillm pe-

la independencia dos Povos na elcicao dos leus Senho-

res , como pelo prejuizo dos Diieitos Reaes
j
que ElRei

D. Affonfo XI. ,
que principiou a reinar pelos annos de

1^09., fe refolveo a tirar toda a liberdade , e preeminen-
cia das Reetrías , oa folares eximidos da Tujeicaó Regia.
Porém fó o concluío ElRei D. Pedro I. o Cruel ou Juf-
ticeiro leu til lio , e íucceíTor no anno de i35'o, ti-

rando o tal governo popular dellas , e a confufao , e def-

ordem, que as acompanhavao
,

pelo modo, e com as an-

tecedencias, que fe nos retere no Tliefouro da Lingua
Caltelhana por D. Sebaftiao de Cobarruvias Orozco verb.

Behetría fol. 128 verf. e feguinte , e no Diccionario Hif-

torico ( em Hefpanhol ) de Moreri Let. B. tom, 2. part.

2. pag. 179.: fendo fó aílim que fepóie conciliar a di-

verfidade de opinioes ibbre a Época , e Reinado , em que
foi a fuá extinccao em Caílella. Seja porém o que tor

a refpeito de Caítella ( a refpeito das quaes he muito at-

tendivel , e talvez o mais exaclo o que fe nota abaixo ao

§. 22. ) : em quanto ao noíTo Reino , todos os ditos Ef-
criptores , a dizerem aiguma coufa , íimplefmente feguem
o único e primeiro antigo

, que neíta materia entre nos
fallou , o noflb Jorge de Cabedo ( 2 ) , com o qual tao

fomente affirmao
,

que nelle , e principalmente na Pro-
vincia d'Entre-Douro e Minho muitos Lugares pertende-
rao fer Beetrías , convém a faber , Amarante, Meijam-
fno, Britiamde, Ovelha , ViUa Marim , Cidadellia , Ca-

O ii na-

(O Carvallio Corogr. Portu^. liv. i, tradl:. i. cap. 29. pas,'. Mj,
( ;) No fim dos Areftos juntos á II. Part. das fuas Decisoes , pag.

mihi 445.
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navezes , Pacos de Gajollo , Louredo , Gallegos

^ Santo
llidro , Varzea da Serra , Campo bem feito

^ Couro de
Botige , Omifinde, e Couto de Tuyaes ; e que pende
ainda o feito no Juizo da Coroa ; Eícrivao Agoftinho
Rebeilo (i). Sem mais declararerxi

,
(além do que eílá

apontado , c geralmente ejcrevem nefta mareria ) , fobre

o que foííera , ou quando deixalíem de exiílir , e em que
confiftilTeui os direitos que pertendiao ter. E neíies ter^

mos he que, á viíla dos Documentos, que me toi poí-
livel colligir , e examinar , accreicenrarei tudo o que fe

fegue.

§. VIL

Oiic.es os Os primciros venidlos, que (me perfuado fe pode
prime nos sr i-^ > ¡ n' •

vefiigics avancar) , le acJiao e apparecem entre nos da exiítencia
deiiacen-do privilegio, e übcrdade , de que fe trata, fe vtrificao

""^' na AbDadciía , e Convento de Lorvao , o qual confta (2),
que fendo reformado pela Rainha (que foi de Le^^fO

)

D. TJiereza , filia do Senhor Rei D. Sancho 1. , eíleve no
Senhorio

,
poder , e guarda da dita Rainha , a qucm ti-

verao por Senhura a mefma Abbadeífa , e Convento , e ef-

colherao, e receberao depois por Senbora dellas, e do Mof-
. teiro , e de todas as coufas

,
que a ellas , e ao dito Mof-

teiro pertencefiem , á Infanta D. Branca, lilha do Senhor
Rei D. Aífonío III. , fendo ainda muito nova

, por Car-
ta dada em Lorvao a 28 de Dezem.bro da Era de 1315".

An. de 1277, pondo tudo em feu poder, e guarda , co-

mo cftnva no da dita Rainha fuá Thia. A qual Carta, e

eleijao pedirao ao dito Senhor Rei fofle férvido conhr-

mar, como fez por Carta de Confirmacao dada em Lis-

boa a 8 de Janeiro da Era de 1316. An. de 1278 (3).
E o meímo apparece no Moíleiro da? Oiguas ou Huel-
gas de Burgos

, que tendo tido por primeira Senbora a

In-

( 1) Por Carta de 12 de Julho de 1590., no Keal Archivo da Tor-

re do Tombo liv. 22. da Cliancellaria de D. Filippe I. a fol. i6j. %-erl.

([ 2 ) De Ruy de Pina, Chron. de D. Sancho I« cap, ij. cap. 44-

C 5 ) Chton. de D. Affonlb líl. cap. 4. pag. 7, Isas Prcvas hum. 1.
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Infaiua D. Conílíin^a, primcira lilha do Senhor Rei D.
AíFüiiro II. (i), rectbeo depois á femelhanca della

,
por

fuá Senhora á dita Infanta D. Branca , depois da morte

do dito Senhor Rei D. Aifonfo III. fea Pai ; cuja clei-

cad Ihe Jiavia de fer coníinnada por EiRci D. Sancho
leu "rhio , fe cm Caílella

, ( eiii que o diio Mofteiro eftá

iiruado ) , folíc aílim ncceííaiio. por quanto entre nos

fempre fe acha intervir ncceli'ariamente a Confirmacao Re-
gia , de que fe expediao Cartiis, em que c? Senhoies Reis

conhrmavao, e hr.viaó por boas as clcolhas de Sevhores
^

e os mandavao como taes reconJiecer, e haver, coin o de-

pois íe verá (2) mais largamente. E he digno de no-

tar, que os ditos Mofteiros j efpecialmente o de Lorvao

,

rivcíl'em o privihgio de Beetrías , ou Beatrías , ( como
daqui por diante cirei, por fer o qiíe fe acha, e algu-

ma vez Byaínas , em todos os noflbs Documentos ) , lem
enrrarem na ordem , e nomenclatura de Coutos , nem
Honras , ou ainda Villas , em que fó mais propria e re-

gularmente fe encontra.

§. VIH.

Entre as Térras , de que fe fizerao doa'coes ñas Hef- ^"* '^'*^"

panlias a exemplo , como eita cito , dos Goaos com os i.^via

mais Povos do Norte
,
que neUas , e no Occidente íe vie- Coutos

,
e

rao eftabelecer pelo direito da Conquiíta , e em que, fe ¿°"lo 'o

acha no noíío Reino
,
que os Ricos-humens , Fidalgcs ,

que í^)^'

Igrejas, Moíleiros , e quaefquer outros Seniíores, ( a que:n

le fizerao com muita proful'ao
,
principalmente pelos nof-

fos primeiros Senliores Reis
,
que aílim fe virao de algum

modo obrigadcs a contemporizar ccmi huns e outros ,

em razao das circumílancias dos tempos) , exercerao pode-
res 3 e regalías Senhoriaes tam ampias, e apoiadas no Di-

re i-

(1) Cliron. de D. Affonío II. cap. i. pag. 2. , e de D. AfFoiiib

lll. no dito cap. 4. pag. 7. Fr. Francifco israndaó Part. 5. da Mon.
Lulit. liv. ló. cap. 60. fol. 118. e J19.

C2) No §. 15. , e leguintes.
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reito , e Governo Feudal
;
que até nao havendo Leis ge-

r.ies, ou fendo mais as Municipaes , e particulares , elles

Illas davao ao principio nos leus Foraes , independente-

mente da authoridade do Soberano , e feín que le ache

tiveflem fempre, ou Ihes folie elíencialmente neceíHiria a

confirmacao Regia : Sao particularmente conhecidas as

que pertenciaó , e erao dadas ou concedidas aos mefmos
Senhores , ou Eccleíiaílicos , ou Secaiares , com o nome
de Couroo , e Honra?. Couto , ou Cautiivii ^ e Cotus eoi

Latim , ou Coto eiii Hefpanhol
, ( que Carlos Dufrefne du

Cange (i) define, ou tradnz Lociis defcnfus
^
falvitas

^

imniunitas , e deriva de envere re't alicui , Cautare\ In-

cautare ^ o meíhio que defenderé, protegeré ^ muñiré,

fecurum faceré )\ na accepcao , de que eftanios tratando,

fe dizia a Povoacao
,
que por elliar diílante das Villas ,

e Cidades , ou por ourra qualquer razao
,

que fe atten-

deile pelos Senhores Reís , tinha fuas Jullicas , com tér-

ras , e lugares annex s , cujos negocios pertenciaó aos

Juizes , que nella exiifiao , e erao pollos pelos Senhores

,

que os confirmava") regularmente , fendo eleitos pelos

moradores , e vizinhos da mefma Povoacao , e Couto ,

fem que com tudo foile Villa ; nao podendo entrar nel-

la as Jufticas d'ElReí , a cuja jurifdic^ao alias pertence-

ria. E era de ordinario delignado com certos , e determi-

nados limites 5 dentro dos quaes fó he que era alTim pri-

vilegiado , e gozavaÓ de cercas prerogativas , eizenjoes,
tanto os que nelle viviaÓ , e erao moradores, como aín-

da os que a elle fe refugiaiíem das Juílicas d'ElRei : don-
de tambem ihe procede o nome, fervindo aos mefmos
de asilo.

§. IX.

Honra o Honra , cujo nome , e palavra fe acha tao ufado
,qae eja.

^ vulgar nas efcrituras antigás, na accepcao Feudal, de
.que eilamos tratando , nao fe toma , nem fignifica entre

nos

( 1 ) In Gloííar. niediae , et infimae latinitaüs tom. 2. veit>. Caw
tum et Cotus t col. mihi 461. et 462,
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nos como entre os Caftelhanos , conforme o Foro , e

coítume de Caílella
, pel'i exprelía dilpoli^aó da Lei 2.

tir. 26. da Paitida 4.'' Pois iegundo a dita Lei , feudo

Terra as rendas , que ElRei concede aos Ricos-Homens ,

e Cavalleiros cm Lugares cerros , Honra le dizem aquel-

jas rendas, ou concclVoes
,

que EiPvci Ihcs faz em cou-

fas certas, e aillgnadas pcrrencentcs íó ao leu Senhorio
,

por llies fazcr lionra , aííim como todas as rendas de

aiguma Villa, ou Caftello j e ambas diíicrcm ¿q Ftudo
^

em que na concellaó dellas le u?^q hz pojiura aiguma de

fcrvico , a que fíqucm obrigados , e entendendo-fe que

fempre fervircáÓ lealmente nao as devem perder por to-

da fuá vida , em quanto nao fizerem porque dellas ha-

jaó de fer privados : quando o Fci/clo fe ouiorga com
pojlura

,
promettendo o uajfallo ao Senhor fazer-lhe fér-

vido á fuá cufta , e a leu mandado , com certa quantia

de Cavalleiros , ou homens , ou outro qualquer, que de-

terminada, e expreíTamcnre fe prometteJÍe fazer ; ainda-

que o Comimentador da dita Lei Gregorio Lopes apon-

te algumas limiracoes quanto ao férvido, e poílura
, por

haver Feudos iivres com o nome de Feudos recios , e

Yranchos
,
por cu jo motivo julga fer mais exaíla a dif-

ferenca , de que na concellaó da Ttrra , e Ho7ira nunca

fe poem poílura , e na do Feudo humas , e as mais das

vezes fim , e outras nao , conforme a natureza , e modo
da conceífaó. Mas, ( aproximando-fe mais ao que fe en-

tcnde pela mefma palavra Flonor , e pelas Manertum
,

ou Mano'ir , Banleuca , Bannura Leugae^ , ou Bankuga
entre os Liglezes , e outros Povos , como fe nos tcfte-

munha , e eníina em o dito GlolTario de Du Cange (4) ;

deíigna , e fe apropriou fempre a certos Lugares , terri-

torios , e diiriclos
,
que , ou por conceífao , e doacao ,

que dclles fazia , e tinha feito o Principe a alguns Ri-

cos-Homens , e Fidalgos , ou quaefquer outros Senhores ,

ainda perpeiuamente , e por vidas j ou por eílarem , e íe-

rem

(1) No toin. 1. col. 993., tom,. 5. col, 1185., e ton.o 4. col»

407. e 408.
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rem conjuncflos , e unidos aos Manerks mais eílri(flamen-

te, entre nos Bairros
, Quintaas (antigo ) , Quintas ( mo-

derno), ou Cafas de campo , e aos Solares dos mefmos
Fidalgos

,
que para iUo fe qualificavaó e tornavao ca-

pazos pelo mefmo Principe; oi? por acquiíipó feita por
algum dos modos que fe conhecerao , e mefmo os nof-
füs primeiros Reis vierao a authorizar ou mais ou me-
nos

i
eílavao debaixo do amparo , e proteccaó de alguns

Fidalgos j e Senhores , ou Ecclefiafticos , ou Seculares :

e os leus liabitanies , e moradores nelles gozavao de cer-

tos privilegios, honras, e iibfidades, fendo obrigados
a pagar cortos foros , direiios , tributos , e rendas aos
mefmos, que erao , e fe conílituiaó feus Senhores (i).

E eíles , além da fuá defeza , e proteccaó ( de quaefquer
violencias, e opprelíaó

,
que curros Ihes quiz-ífem fazer,

ou perturba^aó , e quebrantamento de feus privilegios ) ,

que craó fempre obligados a preftar-liies ; exercitavao nel-

Ics , e ñas fuas térras certas preeminencias, e regalías,
que ou pelos mefmos Senhores Reis exprelTamenre , ou
pela polTe antiga

, que de ordinario authorizáraó , e mandá-
rao guardar , conforme Ihcs parecía , e era fuá Mercé, erao
aos mefmos concedidas : comque honravao a íi , e áquelles
que reiidiao nos Lugares

,
que por iíTo fe chamárao Hon-

ras , ou Honores
, quiá honorati

, quiá honorabantur,

§. X.

Bifterenca Q privilegio dos Coutos , quc principal , e efien-
entre hu- • i

^
r. . '^ \

» . T ' , ,

iiia,eou- cialmente traz comligo izen^ao de territorio com Juili-
tra coufa. ca apartadamente , fcm fer a da Cidade , ou Villa , a que

alias devena eflar fujeito , com quaefquer outras liberda-

des , e regalías mais , de que fe achem reveílidos , vem
a fer mais real, e local rigorofa mente ; aindaque as pef-

foas que nelles rcñdirem , venhao a fer t^mbem privile-

giadas ñas coníequencias , ou que por iíTo gozem lam-
' [v^rn

C 1 y Fr. Fancilco i'randaó Pare. 3, da Monarch. Lulit. iiv. 9. cap,
S. pa¿. 101. col. 2. , e oucros.
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bem de alguns privilegios : e nunca pode convir ás Villas

ferem ao mefmo renipo Coutos, na accepcaó , em que

fe contrapóem ás Honras. O privilegio deltas porém vem
a fer mais peflbal para os moradores das meí'mas Hon-
ras, e feus Senhores , e nao induz por via de regra Ju-
rifdicfao , mas o direito de perceber as rendas , foros ,

e tributos
,
que pelos taes moradores em juila recompen-

fa dd defeza , amparo , e privilegios
,
que delles llies pro-

vém , fe pagao aos meírnos Senhores , e todo o útil e

honorífico, que ñas mefmas Honras tiver lugar, e jhes

pertencer, E por tanto bem íuftenta contra Alvaro Ve-
laico ( I ) o noíTo Manoel Alvares Pegas ( 2 ) ,

que as Hon-
ras entre nos nao defignaó mais Jurifdicjaó do que ren-

das em alguma Villa , Lugar, ou Caftello; e que ha dif-

ferenca entre Honras de Jurifdiccao , e Honras de ren-

da , ainda que huma , e outra coufa poíTLi unir-fe ás Honras :

fendo certo que a Jurifdiccao nelias he mais accidental ,

e únicamente no Civel ,
quando fó como taes a tenhao.

Além do que as qualidades elfenciaes das Horneas , com
o nome, podem combinar-fe , e fe achaó com eíFeito ,

nao fó em algumas Villas , mas tambem em certos CoU'

tos ; aindaque os privilegios deftes , abftrahida a Jurifdic-

cao , menos fe podem diílinguir , ou pela uniformidade,

que vem a haver em a maior parte , ao m.enos ñas con-

fequencias ; ou porque lia muitos
,
que Ihes fao communs

com as Honras : fendo por iílo que he vulgar nos Do-
cumentos , e Inftrumentos antigos achar-fe : Honra da
Imilla , Villa e Honra , Honra do Cauto , Couto e Hon-
ra de tal ; e aílim promifcuamente chamadas Honras al-

gumas Villas , e Coutos. Porque porém os Fidalgos , e

Senhores, de qualquer ordem que foíTem , entrárao, e

vinhao a arrogar a fi muitos direitos
,

privilegios , e re-

galías
,

que Ihes nao podiaó, ou deviao pertencer; e a

alargar os limites dos ditos Coutos , e Honras , e dos feus

Tom. I. P B:'jr-

( 1 ) No Trailad. de Jure Emph. Quseft. 40. iium. 26. (2) No toin.

1. ad Ordinat. lib. i. tit. i. §. 45. GloíT, 170. num. 5. eieguintes,

pag. 366. e ^67.
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Bairros-, ou a introduzir, e accrefcentar cutros , e outraá

de novo por modos, e tiiulos nao legítimos, com pre-

juizo dos direitos da Coroa , e da Jurifdic^aó Real , e

com opprell>.ó tambem dos Povos : a atalhar , e reformar

eftes exceflos , e abufos, he que fe dirigiraó as In^jjuiri-

coes Rbre as líofjras e dev¿i¡fos , e tantas diligencias , e

providencias , a que fe procedeo pelos Senhores Rcis

antigos deíle Reino, logo que Ihes foi mais poíTivel , e

conveniente. E he de que fe nos falla principalmente

na Part. 5-. liv. 16. cap. 7()^ e 80. da Monarchia Lufi-

tana de fol. 157. até foi. 1Ó2, fendo efte mefmo todo

o objeclo da Legislacao comprehendida , e compilada no

Código , e Ordenacao do Scnhor Rei D. Affonló V^ liv.

-. tit. ( 62. 6^. 64. 6). , ou 66. conforme os diverfos Exem-
piares ) da jnqtijrj^om qtie elrrtj dom donjs mandón ti^

rar per rrezom da? honrras e coutos que os fidalguos

fa-zjam como nom deíijam ; e algama coufa no liv. j.

tit. 5-0. e 100. ; m "do Scnhor Rei D. Manoel liv. 2.

tit. 40. , e liv. 5. tir. 90. ; e na Filippiña , de que ainda

ufamos ,
principalmente no liv. 2. tit. 48". e liv. 5'. tir.

104, que depois das concelsoes ,
privilegios, e mercés

de cada hum , na fuá falta , ou qu^indo por ellas nao for

derogada , ou limitada exprelTamente , he a Lei , e Rcgra

gerai lobre femelhantes materias , e que a tudo fixa os

certos e ordinarios limites.

§. XL

Havendo Ellcs Coutos , c Honfas pois , com algumas Vilía?

Tun'j'coil' tambem , qiiando Ihes accrefcia , e andava annexa a qua«

tos , e lidade ,
prerogativa , e privilegio de ferem Beatrías y

Térras °"o^ por concellaó , ou por coílurae, poíTe ,
e iiberdades

a qu"'an- antigás; cOx-JiíHa em que
, ( pertenccndo alias por vía de

dava r.n-
j-gg^a aos Senhorcs Reis deAes Reinos fazer livremente

"aíí'ida- mercé, e doa^ao de femelhantes Senhorios a quem, e:

de,epr¡-pQj. quanto tcmpo ihes parecía razao , e com merecí-'
»>!eg!o de

meil-
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mentos , ou fervicos para iíío , ou entrava nelles por fue- hetíTaí.

^

ceffaó ) , os feus habitantes
, Juizes , Vercaclores ^ Procura- Em ciue

dores , Officiaes , e Hoinens bons dos Concejhos , com c*^"^'^'^-

todos os mais moradores chamados por Pregoeiro , €^ jun-

tos em Coricclho ( i ) , morto e fakando-lhes qualqucr

Senhor , podiao , e coftumavad por privilegio efpccial
,

e feparado dos que erao communs a todos , concordar
entre fi pela pluralidade de votos , fobre a peíToa

,
que

havia de fer jeu Senhor. E elegiaó , e tcmavao por tal

hum dos Sealiorcs , ou Grandes do Reino
,
quali fempre

dos mais chegados aos Senhores Reis , commummente
•no fangue , e aigumas vezes tarr.bem no valimento : em
-termes, que pcias ditas qualidadcs, c pelos feus fervicos

fe fizeíVem dignos , e capazes de pelos mefmos Senho-

-res Reis llies fcrem confirmados , ratificados , dados , e

.mandados reconhectr por Séniores , bem e legitima-

mente authorifados para excrcitar nos feus Senhcrios to-

dos os direitos, preeminencias, e honras, que por clíe

titulo Ihes pertenciao , recebendo todos os foros , direi-

tos , e tributos
, que nos mefmos fe llies coílumavao fa-

tisfazer
i
comque os podeíTem fervir ñas guerras, e que

como taes os pcdeíTcm bem defender , e guarda r-lhes to-

dos feus furos , ufos , e coílumes. Cuja confirm.acro
,

e confentimento , ou approvajao Real , fempre íe vé fer

neceifaria , e dar-fe fó áquelles
,

que fe moftravíio , e

conílava ferem com eíFeito para ifb cleitcs , e da von-

íade dos feus vaíTallos , moradores nos territorios , de
que ficavao , e hiao a 1er Senhores : da forma que abai-

io ( 2 ) liirá mais largamente declarado.

§. xir.

i A dita eleicao , t tomamento de Senhorio ^ como ^^^''^ ^^

• P Jl le as r::as

eleicjóes
,

e de fe-

( 1 ) He notavel na Carta colleoida em as Frovas N. ii^ apparecer.: j.g,.p

ue efte , além d? tero nome de /í»rfl/ , porque, le ji'ntava , e fazia por (entes aos

en, e em confequencia dos f ros , e privilegios das Térras, tiveíTe Senhores

fugar proprio , e particular , differente do dos Cvnceikcs paia os negó- Reís.

dos Ordinarios. C^) No §. is» > e Teguintes.

i
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fe expiicavaó , fe fazia prefente aos Senhores Reis \ ou

por meio de Inílrumentos , e Autos públicos , feitos cora

todas as folemnidades de Direito nos mcfmos Povos
,

e por alguns dos Officiaes do Concelho , e moradores

delles aílignados ; ou por Cartas , e Inítrumentos feitos

e alUgnados por feus bailantes Procuradores , e cfpecial

e noineadamente para ilfo deputados. Nos ditos Infíru-

mentos
,
que aos óV/v/'¿?ré'j eleitos davao , ou ñas Cartas

,

que para o dito fiín dirigiao , ou aos mefmos Senhores

Reis , ou aos mefmos Stuhoi'es ( aos quaes entao en-

carregavaó de no cafo de acceirarem > o que Ihe pcdiao

por mercé , Ihes darem fuas Cartas de acceitaniento , con-

iirmadas pelos Senhores Reis, a quem taobem o pcdiao)^

fignilicavaÓ , como eftando na poíle , e coílumes anti-

gos , e por bem de íbus foros y. e privilegios , de na fal-

ta , ou por morte da qualquer feu Senhor , tomarem ,

e efcolherem outro ás fuas vontades, qual viífem , e fen-

tiíTem melhor por fervico de Déos , e d'ElRel feu Se-

nhor 5 e por bem , e honra das ditas Térras , e dos mo-
radores delias \ viílo ter morrido , ou poderem privar F.

que até entao o tinlia fido y elcoüiiaó > e tomavaó no-

vamente em feu nome , e de feus fiihos , herdeiros , e

fucceífores , a F. , em quem concorriao as partes
,

que
elles podiad defejar , e Ihes convinhao

,
por Senhor das

fuas Honras , Coutos y Villas , e Bcatrías , e dos mo-
radores delias : qu€ todos y e cada hum de per fi Ihe bei-

javao as maos com teda a reverencia , e acatamento ,

e fe lile fujeitavao com feus corpos , vidas , e fazen-

das , e de leus fiihos , e defcendenies, obrigando-fe aos

fervirem com elles , e ellas era tudo , como íeus bons

,

e leaes vaüalios ; e dando-lhe fobre fi todo o Senhorio y

e m,ando , que fempre tiveraÓ os outros Senhores feus.

anteceíTores
j para de tudo poder fazer , diípór , e mandar

o que folie feu férvido , e vontade. E ihes faziaó por taa-

to pura , e irrevogavel doa^aó em todos os dias de iba vida

da Jurijdictad , e Senhorio de todas as rendas , foros ,

tributos j férvidos , direitos, caiaes , e preeminencias ,
que

nei-
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nellas e nelles tiveíao , e hoavcraofempre os mais Senhores
^

e de Direito Ihe podiaodar, e inais nao: como explíci-

tamente , e por extenfo fe scha declarado todas as ve-

zcs
,

que apparece mais que a fimples nomencao , e ef-

colha para qualquer continuar a fer Senhor , como o ti-

niía fido o It'u anteccílbr , e os outros que ihe prece-

ueraó
i

chegando a outorgar-fn á Senhora J). Joanna ,

Irmaá do Senlior Rei D. JoaÓ II. pelos moradores das

Honras de Britiamde , Varzea da Scrra , Omczyo, e Cam-
po bem feito

, ( como le vé na Carta de 29 de Outu-

bro de 148^ (i) , o direito , e Padroado de appreien-

tar a Igreja de S. Silveílre de Bririamde , e fuas anne-

xas. E le obr'gavao a cumprir inreira , e inviolavelmen-

te aquelles contra<flos
,
que vinhaó a fazer com os Se~

nhores eleitos , e elcolhidos aíTim , por lúa vida fomen-

te : (como fe acha fempre fer, em quanto nao entra-

ra© a faze-los hereditarios), preílando-ihe toda a fujei-

^ao , obediencia , foros , tributos , e fervicos , fob fuas

peíTüas , e bens ,
que cfpecialmente a tudo hyporhecavao

,

para o fim de nunca fe poderem afaftar da dita obriga-

^ao ; chegando algumas vezes , como na fobredita Carta

le encentra, a eftipular certa pena, que deveriaó pagar,

ou os Seuhores a elles , quando houveíTe qualquer falta

de inteiro cumprimento : em quanto da parte ^os, Senho-

res fe fati&fizeiíe com as condigóes , e claufulas \ humas
vezes explicita , e expreííamente declaradas nos mefmos
Inílrumentos , e Carcas de tomamento de Senhono ; e

outras , e muitas mais implicitamente fubentendidas. Poír

quanto
,
por fercm da natureza da coufa , e firmadas , e

radicadas nos mefmos privilegios, polTe, e coílumes an-

tigos
,
por que os pcdiaó nomear , e eícolhcr , nao fe a-

cha que fempre foífem expreííamente declaradas , cu efti-

puladasj fendo tacita, e eflencialmente annexas á quali-

dade de íemelhantes Senhores,

§. XIII.

C J ) ProY. N. z%.
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§. XIIL

Coná'i- Eftas condicoes pois erao em geral : I. prometterem .
COCÍ, lie r r 1 • j j o 7

ciue depen-n^3''^^^^ ) ^ íereni obrigados os ditos denhores a em tu-

dia a fuá do OS defender, e guardar de quaeíquer outros Senho-

ciY."''^^"'
^^^ 5 ^ pelíoas que íuas liberdades quebrantaííem , e con-
tra ellas ihes quizeíFem hir , ou fazer-lhcs quaefquer ou-
tras opprefsóes j e conferv.írem , iiianterem , e guardarem
ás ditas Povoajoes Ecatrías , e moradores delias todas as

honras, grabas, privilegios, e liberdades, foros, uíbs ,

e bons coílumes , em que d'antigamente fempre tinhaó

vivido , e os niantiverao , e guardárao os outros Senho-r

res ^ amparando-os , e coníervando-os em paz e juftitj-a.

I.I. Que em confequencia os naó poderiao dar, trocar,

iiem empenhar , ou alienar o feu Senhorio a outra peí*

foa qualquer que folTe ; nem accrefcentar os tributos
,

foros, ou impoli^oes , ou por outros , e fazer accreicenT

tamentos de moedas , contra fuas vontades , e íem feus

confentimentos , e prazer. III. Qnc fe confervaííem na

graja , e flívor dos Senhores Reis , e nefte Reino feus

vaííallos , e nao foílem punidos por crime de traijaó ,

ou outros
,
por que perdeííem os bens

; porque aindaque

nunca fe ache expreífa »/ era da natureza da coufa expi-

rar o Senhorio , como pela mortc : e por iílo he que
fuccedendo a deígraja do Duque de Braganfa D. Fer-

nando II. em que morreo a 21 de Junho de 148:5 , aín-

da que exiílilTem filhos recolhidos a Callella , os Povos

que iiercditariamentG os tinhaó tomado por Senhores
,

paííarao libremente a lomar outros , como adiante ( i ) f

e

verá. IV. Era ta^T.bem condi^aó geral , e commum a to-

das , legundo parece , e fe pode bem concluir á vifta da

natureza do privilegio , expirar o Senhorio , e obrigacao

dos vaííalios ( querendo ), logo que fuccedeífe virem os

Senhores a fer Reis defte Reino; porque entao logo po-

deriao efcolher, e tomar outro : pelo que na Carta de 29
de

(^ 1 J Ixo §. 24. , e leouintes até o 29. Prov, N. 24* 2J« 2^. 27. , -«^28,
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de Dezcmbro de 1483 (i) paílárao livrcmente os mora-
dores da Vilia de Canavezcs , Couto de Tuyas , e Hcjn-

ras Q Beatf'í'as annexrts , a tomar por feu (5W//v>r ao Prin-

cipe D. Affbnfo fillio do Scnhor R.i D. Jo: ó II. af-

lím como tinhaó elcolhido ao dilo Scnlior feu Pay , Ibn-

do ainda Piincipe. E porque no vSenhor D. Jorge, Du-
que de Coimbra , e Aieílrc d'Aviz , c SaniijgOj íiJiío do
dito Senhor Rei , eíleve , como he confiante , a haver eí'-

peraníjas , e ideas de que elle Ihe lucccdcñe na Coroa ,

depois da lamentavel , e trágica morte do dito Principe

a 13 de Jullio de 149 1
,

por iíTo quafi todos os que o
elcgeraó por Senhor , mefmo exprcífamente declaráiao

,

que logo que aííim fe verificafie
,
}:oderrem dar-le livre-

mente a outro Senhor (2). Aiém deftas condicoes
,
que

eraó geraes , encontraÓ-íe txpreílamente eftipuladas algu-

mas ourras particulares , e fundadas em os privilegios

ufos, e coílumes mais ampios, que algumas Beatrias tinhaó ;

no que fe vé Laver muita variednde
,
procedida principal-

mente tambem da diverfidade de privilegios , e regalías
,

de que gozavao os que tivcíTem íido Senhores deilas

,

de que multas vczes ficavao participando pela poíle ,

que aíTim fe introduzia. E por iíTo quando os Juize? ,

Vereadores , Procuradores , Officiaes , Concclhos , e Ho-
mens bons da Villa , e Beatría de Mejamfrio , e hon-
ra e Beatría de Villa Marim tomáraó por feu Senhor

ao dito Senhor D. Jorge , cerno Ihe roi confirmado na

Carta de 18 ce Outubro 1491 (3), accrefcentárao ás

outras ditas condicoes : I. que elle pozcíTe leu Ouvidor
nos ditos Lugares de tres em tres annos, aíTim com.o El-

Rei punha íquí Ccrregcdcres ras Com.arcas , o qual Ou-
vidor fízvíTe fuá Correi^aó , aífim como a faziao os Ou-
Tidores em tcmpo dos Duques

,
que forao Senhores dos

meí'mos Lugares. IL Qiie centra lúas vcntades nao po-

íelfe nelk's Ouvidor , ntm Meirinho perpetuo , nem fi-

zeffe , cu delVe Officios noves, fcnaó aquelles, que por

leus

( O í^o §. ¿^- Prov. N. 27. (2; Isus §5. 30. c 31. Fiovas N-
30. 31. 32. e 33. (3) Píov. N. 32.
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fcus JlJJlnados Ihe pediíTeni , e elle Senhor viíTe que com-

•^ priao a bem da dita térra. III. Qiie ha ven do de fer apu-
rados , ou ahilados para lervifo d'ElRei, e delle Senhor

,

o nao feriaó lenao por peíToa
,
que para iflb tiveíFe Car-

ta Patente do mefmo feu Senhor. E a eftas todas , com
outras quaefquer

, que follem comprehendidas nos feus ,

nem fempre iguaes , e femelhantes privilegios , e coílu-

mes , accrefcia fempre : que os Senhores elcolJiidos al-

cancafl'em Carta de Confirmacao , e ratificajao dos Se-

nhores Reis
,
(a qual os mclmos Povos Ihes pediaó ao

mefmo tempo), aí]i:n como fempre tinhaó obrido todos

os mais Senhores paliados.

§. XIV.

Confe. Logo pois , que qualquer dos ditos Senhores faltalTe

,

do^S ^^ deixalfe de precncher ajgumas das ditas condicóes ,

cumpri- a que, ou tacita 5 ou expreílamente fe obrigavaó , expi-

rava e fe tornava fem vigor o ccj-ntravflo , e obrigavaó,
que com eiles na fuá efcoiha , e lomamento contrahiraó

os valfallos moradores das Beútrias ; e elles podiaó pal-

iar a efcolher , e tomar para feu Senhor outro
,
que me-

Ihor Ihes pareceíTe
, fem crinie , e cafo de treicom , co-

mo mefmo fe acha expreílamente eílipulado
,
quando igual-

mente o faó todas , ou algumas das ditas condifócs. E
he por eíla razaó

, que da Carta de Confirmacao de lo

de Novembro da Era de 1439. ^"* ^^ ^^o\ ( i) fe vé

como os moradores da Honra de Ovelha d'apar do Jul-

gado de Géftajo , a pezar de fer e ter íido feu Senhor até

entaá Martim Alibnib de Souza , exercitarao o feu direi-

to , e legitimamente efcolherao para feu Senhor o Con-
de D. Aflbnfo , filho do Senhor Rei D. Joao I. , e pri-

meiro Duque de Bragan^a
,
querendo fer feus valfallos,

em quanto Ihes guardaíTe , e os mantivelTe em feus bons

ufos , e coílumes
,
pedindo ao mefmo Senhor Rei Iho

outorgaíTe aíTim , como outorgou ,
por feu Senhor. Por-

que

C 1 ) Pfüv N. 9.

mentó
dellaü.
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que aquelle outro , devendo defende-los , e guardar-llies

leus bons foros , ufos
,

privilegios , e coftumes , e nelles os

mantér , os tratava muí mal , e Ihes fizera muitos aggravos

,

e fem-razóes , chegando ( por Ihes fazer peor ) a hir ven-

de-Jos a Martim Louren^o Corvo por certo prejo , nao
tcndo tal poder j no que ihes tinha hido contra íeus privi-

legios, ulbs e coílumes : e os vendeo , e deixou , nao con-

lentindo elles na dita venda , nem em o dito Martim Lou-
ren^o í'er feu Senhor, E he fó no referido cafo de fe faltar

ás condi^óes
,
que o privilegio , de que fe trata ^ deixava

de ter uio entre nos fó por morre , e falta de cada hum dos
Senhores \ e que os ditos contractos , e fenhorios aílini

outoigados pelos ditos Povos , e pelos Senhores Reis
, que

os outorgavdó tambem , confirmavao , e haviao por bons ,

de;xava6 de fer vitalicios , em quanto no tempo do Senhor
Rei D. Affbnfo V. os nao entrárao a fazer hertíditarios

,

debajxo das mefmas condigoes , e outras , como mais adian-

te le dirá (i). Sobre o que he crto
,

que entre nos, e

no noíToReiiio nao apparece hum ib veíligio
,
que prove ,

e moílre ter ufo a liberdade , e natureza das Beatrías
,
que

houvc em Caílella , de que nos fallaó os Authores ; e

de que le feguirao todas as defordens
, que appreffárao

mais a fuá extincjaó.

§. XV.

A confírmacao, confentimento , e aurhorldade Real ^'^4"° "!

acha-le
,
que mtervinha iem.pre neceiianamente , como eita de con-

dito , em a efcolha , e acceitamento dos fenhorios das firmaqao

Honras , Couios , e Villas ou Lugares
, que erao ao mef- modo 'de

mo tempo Beatrías ; de forte que fem ella nao erao, nem í"« ^^^er

podiaó fer os Senhores eícolhidos por ellas havidos por Jo^ n\úl

taes , nem entrar na poíle , e ufo das rendas , e preemi- antigos.

nencias
, que neífa qualidade Ihes pertenciao : mas nao he

fempre conftante o modo , por que fe verificava. Nos tem-

pos antigos , e primeiros da noíía Monarchia he de crér

,

Tom, I, Q^ que

O) Nos §§. 19. 20. e 21.
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que os Senhores Reís fizeíTem a mercé de a conceder áquel-

les ,
que o bem mereciaó , logo que Ihe era íignificada , e

prcíenie a vontade dos que podiaó eícolher, e tinhao com
eííeito efcolliido , e tomado qualquer por leu Senhor ^ ou
folTe iinmediatan'.cnte por ellcs pedindo-Jho \ ou mediata-

inente appreíentando-iha os elcolhidos para Senhores ^ a íim

de ferem em confequencia deJla confirmados. E ifto , ou
pelo modo que o Senhor Rei J). AíFonib III. confirmou a

fuá filha a Senhora D. Branca o lenhorio do Molleiro de
Lorvaó , ñas Pro vas N. i. , de que já íe fallou no § 7.°

\

ou como apparecc pracfticar o Senhor Rei D. Fernando na

Carta de 15 de Julho da Era de 1410. An. de 1,82. (i)

dirigida aos Homens bons , e Concelhos da Honra de
Tuyáes ( ainda que fó fe pode lér o que fe acha eícripto

por Tixe) e de Canavezes y Britiande , e Louredo vclho,

em que íe lé : que fendo-liie preiente por hum Iníliumen-

to publico feito , e allignado por maó de Vicente Annes

feu TabíiUiao na dita térra , como os ditos Lugares erao

Honras antigás, e haviao liberdades para tomarem t5V»/>(9r

dos Reinos de Portugal qual quizeíicm , com confentimen-

to dos Reis , e para o fervirem com t\\^ ^ o qual Ihes devia

guardar o feu dircito, e as liberdades , e ulos que íempre

houverao j e como até entao riverao por Senhor com confen-

timento do Senhor Rei D. Pedro ao Conde d"'Ourem D,
Joaó Affonfo ^ por eñe fer morto , Ihe pediao por mercé ihes

deíTe por Senhor o Conde de Vianna leu filho
,
que enten-

diao fer tal , com que Ihe fariao férvido , e que Ihes guar-

daría feu direito 5 e manteria feus ulos , e collumes : viílo

o dito Inílrumento , e o que por elle Ihe enviárao dizer

e pedir ^ houve por bem , e ihes deu por Senhor o dito

Conde de Vianna da forma que o era o dito Conde D. Joao
Affon-

(^0 Prov. N. 5. Em que pode tambem Jenibrar , que a palavra //xc

ferá relativa a alguina Honra ou Couto , de que nao apparcga inaij

veftigio algum , e que vieíTc a fer depois o Coitto de Botigt , de que
fe lembra Cahedo ácima no §. 6, , e de que fó nao achei cutre vefti-

gio algum , fe a tal palavra o pódc fer : fcín que neíle particular fe

poíTa lirmar conjetura aljuma.
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Affonfo feu Pay
;

pelo que Ihes mandava o houvelTem por

feu Senhor , como dito era , e Ihe acudiflem com todas

as ditas Honras, aíTim como faziao a leu Pay. E o Se-

nhor Rei D. Joao I. , fendo aínda Meílre de Aviz , e ló

Rcgedor, e Defenfor deíles Reinos, na Carta de ló de

Maio da Era de 1422. An. de 1384. (i) dirigida aos Con-
celhos , e Homens bons deCanavezes, e de feu Julgado

;

em a qual Ihes faz faber
,

que querendo fazer gra9a , e

mercé a Joao Rodrigues Pereira
,
portador da dita Car-

ta , Iho dava por Scnkor do dito Lugar ( fendo já Vil-

la ) e de feu Julgado ,
porque \\\<i^ frouve , e foi fuá von-

tade , fegundo fóra diífo cerco pela Carta
, que fobre o

mefmo Ihe tinhao enviado
,

pela forma que o era o Conde
de Vianna

,
que entao morrera ; fem embargo de terem re-

cebido por Senhor Fernando AíTonfo de C^amora
;
pelo que

Ihes mandou , e a todas as Jufti^as do dito logo
,
que o hou-

veifem por Senhor d'alli por diante; e Ihe obedeceífem em
tudo , e por tudo da mefma forma que obedeciad ao dito

Conde , e aos outros Senhores pallados
j
por quanto era fuá

mercé de elle fer leu Senhor , e haver o mefmo fenhorio

,

pois que Ihes aprazia , e nao o dito Fernando Aífbnfo,

nem oüiro algum. Em teílemunho do que Ihes mandou dar

a dita Curta por elle aíTignada e i'ellada , citando em Lisboa.

§. XVI.

O mefmo Senhor Rei D. Joa6 I.
, ( morto o dito Joao ?'°*A"'r.

Rodrigues rereira
,
que aiíim hcou of/zv^i^r de Canavezes , d. joaó i.

c feu Julgado
,
que comprehendia todas as Beatrías an-

nexas ) , deu a feu lilho Goncallo Pereira a Carta de 18 de
Julho da Era de 1436. An. de 1398. (2) dirigida aos Jui-

zes , Vereadores , Concelho , e Homens bons das Honras
de Canavezes , Tuyas , Pa^os de Gajol , Gontigem , Lou-
redo o velho , c Gallegos , em que Jhes faz faber

,
que

o dito Goncallo Pereira feu Vajfallo Ihe moftrou Inftrumen-

tjs públicos , por que apparecia que o tinhao recebido por

QJ_i Se-

(x) Prov. N. 6, (2) Ptov. N. X.
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Senhor das ditas Honras

, fegundo era de feu coflume , da
forma que o era o dito feu Pai , e Ihíe pediraó por mercé
que Iho confirmaíTe aíFim por feu Senhor , fegundo mais
compridamente fe declarara nos ditos InftruiTientos : pedm-
dc-lhe por mercé Iho outorgafle por feu Scjihor. E vifto o
que Ihe pedia , e os ditos Inílrumentos, querendo fazer gra-

ca , e mercé ao dito Gon^allo Pereira , e outro íim aos lo-

breditos ( a quem he efcripta ) , o houvc por bem , e Ihes

confirmou por feu Senhor o dito Goncallo Pereira , como
o era feu Pay •, e por tanto Ihes msndou o houveílcm por
tal , e Ihe obedeceflem como deviao, fegundo feu coílum.e,

fem duvida , ou embargo algum. E os mefmos term.os quali

fao os com que na Carta de Coníirmagao de lo de Novem-
bro da Era de 1439. ^"* ^^ 'í^oi , de que já fica feita

mencaó ácima no §. 14. ; em queja geralmente fe faz faber

pelo mefmo Senhor Rei a quantos a viíTem
,
que Ihe fora

moftrado hum Inftrumento público feito e alTignado por
Affonlb Lourengo Taballiao na Cidade de Lisboa , em o
qual íe continha

,
que Gomes Martins Ayo do Conde ( de

Barcellos ) D. Aífonfo íeu filliO , e Joao Efcrivao feu Pro-

curador , em nome dos moradores da Honra d'Ovelha
,

pela razao já lembrada , recebiaó por feu Senhor o dito

Conde D. Aífonfo , com a primeira condi^ao geral expref-

lamente declarada \ e Uie pediao por mercé Iho outorgajfe

por Senhor , legundo tudo o no dito § já lembiado , e ou-

tras coulas no dito Inílrumento melhor e mais comprida-
mente declaradas : E vifto o dito Inftrumento , e o que da
parte dos ditos moradores Ihe era pedido , e querendo-lhes

lazer graga e mercé, fe ajTim he como dizem , e que haní

poder de tomar outro por Senhor , houve por bem , e Ihes

outorgGU , e confirmou o dito Conde D. Affonfo por feu

Senhor , como Ihe por elles era pedido. E por tanto man-
dou a todos os Meirinhos , e Corregedores

, Juizes , e Juf-

tifas y e outras quaefquer peílbas , a que a dita Carta fbíle

moílrada , ou o feu treslado em publica forma , deixaífem

ao dito Conde haver , e gozar a dita Honra com todosfeus
direitos , e pertencas

,
por Juizes , e fufti^as , e outros

offi-
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ojjiciaes , e haver toda a outra JurifdiccaÓ y e Senhorio
^

coino até entao tinhao havido todos os Sejifyores feus an-

tepaííados , fem Ihe pórem duvida 011 embargo ajgum.

§. XVII.

Nem contra a regra geral
,
que fe pode fíxar, de que Sem que

o privilegio das Beatrtas coníiília principal e eílencial- °^^¿^ ^^
mente, entre nos, fó em nao le Ihes dar, ou nao poder senhor D.

fer íeu Senhor por morte ou falta de hum , lenao aqueile ,
^^"^^^ ^•

que Ihes pareceíTe, ou foíTc melhor eícolher , e em que
confentiiTem j e que tile aíTenlb e vontade fempre os Se-

nhores Reis até a exiinccao dellas admittirao , e julgá-

rao , ou confentirao dever preceder á lúa mercé de doaca6
,

e confirmacaó , como depois entrárao a dizer
;
pode ler

forja , antes a confirma , o nao apparecer
,
que o Senlior

Reí D. Pedro I. , tendo morrido o Conde ( de Barcellos )
D. Pedro Teu Tliio

,
que no tempo do Senhor Rei D.

AfFonlb IV. fora Senhor de varias Honras
,

que erao

Beatrías , efperalTe pelo confentimento , e efcolha dos
reípc(5livos Povos , e moradores dellas, para as dar to-

das ao Conde ( d Oiirem ) D. Joao Affonib feu Vaffal-
lo

,
para que as liveiíe como tinha tido o dito Conde D.

Pedro : como por exemplo fe ve na Carta de Mercé e

doajaó da Honra áo Couto de Tuyas de 6 de Fevereiro

da Era de 1396. An. de i:;5'8 (i). Porque, attendendo á

índole particular do governo deíle Principe , e juntamen-
te a fer pelos mefmos tempos que em Caíleíla e Leao
trabalhava ElRei D. Pedro tambem o I. por extinguir,

como extinguió , a? Behetrías dos ditos Reinos , tam di-

verfas das nolTas , como eftá diio ; nao pode fazer prejuizo

algum femelhante fado : pois a elle precederla tendo
tambem projecto de extinguir pouco e pouco o dito pri-

vilegio : cuja exiuencia fez necelTaria a outra Carta de 5'

de Margo da Era de 1359. (2) em que , talvez por duvi-

darem alguns recebe-lo , Ihe foi neceífario mandar aos Juí-

zes

CO Píov' N. 2, (2) Prov. N. 3.
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zes e Concelhos de Britiamde , e aos outros Julgados e Lu-
gares, que erao Honras do Conde D. Pedro, a quem a di-

rigió
,
que ufaíTem geralmente com o dito D. Joaó Affon-

fo , como coftumavao , e deviao ufar com outro qualquer

Senbor ^ e como ufavaó com o dito Conde D. Pedro no
tempo , em que as ditas Honras erao íuas *, pois o dito D.

Joao AfFonfo as tinha tambem entaó por mercé fuá. E que

quanto ás appella^oes dos feitos crimes , vieiTem do dito

Conde para elle Rei , fe algumas das partes appellar qui-

zeíTem das Senten^as
,
que o dito Conde , ou feu Ouvidor

ou Corregedor nos ditos feitos deíTem j fem que a tudo o
referido podeíTem por duvida , ou embargo algum.

§. xvin.

Confirma- Q niefmo fc Confirma mujto mais clara , e enereica-
caó do • n • i /^ j
mefmonos ii^snte nos tcmpos mais polteriores, pela Carta de toma-
tcmpos mentó de fenhorio de 14 de Outubro de 149 1. infecta e

fei.*"°' confirmada na de 18 do mefmo mez e anno (i)
,
que o Se-

nlior D. Jorge dcu aos Juizes , Vereadores , Procuradores

,

Oíficiaes , Concelhos , e Homens bons da V/lla e Beatría

de Meijamfrio , e da Honra e Beatría de Villa Marim
,

depois de Ihe ter fido aprefentado hum Auto á^Jilbamento

de fenhorio, efcripto por Nuno Ribeiro Efcrivao da Cor-

rei^ao da Comarca de Tras-os Montes , em que fao fitua-

das , e outorgado por elies na prefenja de Diogo Borges

Corregedor do Senhor Rei D. Joao II. na dita Comarca.
Pelo qual com tudo entre outras couías fe via

,
que depois

do faltcimento do Principe D. AíFonfo , a quem por bem
de feus privilegios tinhaó tomado por Senhor , havendo de

tomar outro j le dividirao, tomando huns ao dito Senhor

D. Jorge 5 e outros a Gon callo Vaz Pinto , Fidalgo da Cafa

do dito Senhor Rei , e do feu Confelho
, para Senhor del-

les e dos ditos Lugares ; de que apparecerao ao mefmo Se-

nhor Rei fuas Procura^oes differentes , a que nao podia por

iífo dar-fe certa determinado , e confirma^ao. Por cujo

mo-

(1) Prov. N. 32.
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motivo, querendo o dito Scnhor Rei íaber dcllcs o ceno ^

e qual era naqueile caíb iua ultima vontade
,

para cíTa ha-

ver de confirmar , comnicttéra per íua Carra ao dito fea

Corregcdor o fabcr dcJIes , c de cada lium per fi , a verda-

de
, (

que tambcm llics iiifinuou declarallcm pojlpoflo todo

o odio e ajfei^ao y
por outra Carta, que íobrc o nielmo llies

enviou ) , e qual era o que por todos , ou pela maior par-

te era eleito e tomado por Scnhor : e em coníequencia e

cumprimento de tudo , jendo juntos todos os referidos Of-
íiciaes , Concclhos , e Homcns bons , todos cm huma voz
íem contradic^^ao alguma declaráraó, e affirmárao toma-
rcm , como ion\avaó , ao dito Senhor D. Jorge com mul-
to amor, e aífei^aó por feu Senhor , e dos ditos Lugares,

e de cada hum delles ; e nao ao dito Gon^allo Vaz Pin-

to , cuja Procura^ac) q jilhamento
,
que dlguns delle tinhao

feito , de lúas proprias e livres vontades , Ihe revogavad
inteiramente : pcdindo todos íó ao dito Senhor quizelTe

aceitar-lhes o dito íen borlo , com as condi^oes já declara-,

das. E he íó depois diilo
,
que Ihe pode ier confirmado

,

con] o depois fe lembrará no §. 3i^

§. XIX.

Nos tempes , e no Reinado do Senhor Rei D. Af- Continua-

fonfo V. , nao ló fe alterou algum tanto o modo de fa-
^^rnfac'aT"

zer a confirmajaó , inferindc-fe ñas Cartas della os Inf- nos tem-

trumentos , ou Cartas de tomamenro de fenhorio , com5'°^'^^

que os Senhores efcolhidos as requeriao , e em que igual- Atíbnfo v.'

mente os Povos as pediao , e Ihes punhaó necellidade de ^ muda o
^ • -a -j r 1 / r modo dzs

as conieguirem \ vjito o que erao nmplelmente connrma- eieiqóe-s.

dos com todas as ciau fulas e condijoes , que nclles fe

continhao. Mas vé-fe deixarcm de fer es ditos toma-
wientos , e conrradlos fo por vida dos ejeitos , no cafo de
nao faltarem ás condicoes j e paíTarem os Povcs e mo-
radores ásLS Beatr/as a tomar, e efcolher por feus Senho-
res , nao fó aquelles

,
que antes tinhao efcolhido por fuá

vida, mas todos os feus defcendentes , e herdeiros pa-

ra:
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ra fempre , ficando fempre os fenhorios ao filho varao

mais velho , e ió na fuá falta á femea , continuando po-

rém fempre nos varoes mais velhos : em termos
, que fó

no cafo de vir a faltar a linhagem , e defcendencia dos

raes Scnhores , fem haver párente , e herdeiro algum , fi-

cariao guardados e falvos aos mefmos moradores todos

feus privilegios , com a liberdade de poderem efco-

Iher por Senhor qual mais quizeííem , fegundo até en-

tao fempre tinhao feito^ fem Ihes prejudicarem em cou-

fa alguma aquelles novos contrados
,
que julgáraó fer-lhes

mais conveniente fazer
,

pelos motivos que nos Inftrumen-

tos delles (i) apontao. Por quanio antes nao fe encon-

tra 5 fenao huma Carta de 20 de Dezerobro do anno de

1430. 5 confirmada a primeira vez pelo Senhor Rei D.
Duarte por Carta de Confirma^aó geral de 10 de Dezem-
bro de 1434. (2) ,

por que o Senhor Rei D. Joaó I. fez

gra^a , e mercé ao já dito Gon^alio Pereira , e ao Con-
celho , e Homens bons de Canavezes , de Jhe confirmar por

feu Senhor o filho maior do mefmo Gon^allo Pereira ,

que por fuá mortc ficaffe : em o que já fe alterón a re-

gra geral. E eílas novas eleifoes erao igualmente feitas

debaixo das mefmas condi^óes , e com as mefmas claulU-

las ; com a diíFerenfa única de fer por huma vez fomente,

para continuar o fenhorio nos filhos , e herdeiros , fem nova
efcolha e toniamento

, que antes devia neceíTariamente in-

tervír ^ até para paíTar a algum delles , como varias vezes

aconteceo.

§. XX.

Sxempios, AíHm fe acha
,
que os Juizes Ordinarios , Vereado-

e prova do res , Procuradores , Ofiíciaes , Concelhos , Homens bons ,
reieri o.

^ j;yi2í'].s moradores do Couto e Honra de Villa Marim

,

e das Honras de Amarante , Ovelha , e de Britiamde emi

feu nome , e das outras Honras fuas annexas , e da Var-
zea da Serra , Omezyo , e Campo bem feito, de que

era

(i) Ñas Prov. N, n. e fe^uintes. (2) Prov. N. 10. cora o que a
elU íe iembra.
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era e fempic foi cabera , tendo ( por bcm de feus pri-

vilegios , e libcrdades , coííume , e políe antiga ) liavia lem-

pos e annos tomado e h ávido por í'lu Senhor ao Seiihor

D. AíFoníb , Duque de Braganca e Conde de Barccllos

&c. j íilho do Senhor Rei D. Joao I. j confiderando como
os tinha coutado e tratado fcmprc benignamente , e defen-

dido e governado em grande juftica
,

guardando-ihes , e

fazendo-lhes guardar todos os ícus privilegios e liberdades y

como temeíTem que depois delle , outro que nao fofle da fuá

gerajao os nao iratafle aíTira
,

para Ihe nao ferem ingra-

tos , antes recompenfarem pelo modo poírivel as grandes

mercés , e defendimentos ,
que Ihes fempre fízera j . nao

fendo de crér, nem prefumir
,
que de tao boa raiz , e tron-

co fahifle j fenao hora frufto e geracao : de feu motu
proprio , e livres e puras vontadcs quizerao

,
que os fe-

nhorios delles ¡ e das fuas ditas Honras , com todas as

regalías , fe perpetuañe no dito Senhor , e em fuá def-

cendencia , e herdeiros do modo
,
que no § antecedente

fica lembrado. Os de Villa Marim por Inílrumento de

l6 de Maio de 1441 , os d'Am.arante , e Ovelha por Inf-

trumentos de 27 e 30 de Dezembro , e os das mais por

outro Inílrumento de 10 de Mar^o do anno de 1444

:

os quacs todos a requerimento dos mefmos Officiaes , e

moradores , e do dito Senhor Ihe forao confiímados por

Cartas de 31 de Julho de 1441 o primeiro , e de 30
d^ Janeiro de 1441 o 2.° e 3.'^ , fendo por outra de 30
de Setembro do mcfmo anno de 1444. que foi confir-

mado o 4.° \ tudo fimplefmente , como nelles era de-

clarado. E fe achaó collegidas ñas Provas N. 11. 12.

13. e 14 \ eílando as tres de 1444 infartas ñas por
que , fó fe acha , forao pofieriormente confirmadas em
1496. A' yifta das quaes nao fará duvida ferem aquel-

Íes Inftrumentos de 27 e 30 de Dezembro confirmados

,

e inferios ñas Cartas de 30 de Janeiro , tudo do mef-
mo anno, confiderando-fe que antigamente , e ainda por

algumas partes até ao fim do Seculo 16. , fe acha princi-

piado a contar o Anno do Nafcimento de noJTo Senhor

Tcm. L R Je- .
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'JeftíS Chrijlo

,
que o Senlior Rei D. Joao I. fez Tubfl:!-»

tuir nos Inftrii ínclitos , e autos públicos á Era de Cezar por

Lei de 22 de Agofto da Era de 14Ó0. An. de 1422 , logo

do dia 2^ de Dezembro até outro tal dia feguinte
j

por

íer aquelle , em que fe celebra a feftividade , e fixa a Épo-
ca do meímo Sanílo Nan:imento : accrelcentando-íe fó

nos dos últimos tcmpos algumas vezes aos dias
,
que refta-

vao , do anuo que an boa hora , ou embora vird de tantos,

E eíta reflexao tem lugar tambem na Carta de Confirma-

^ao de 29 de Dezembro de 14B4 ,
que vai ñas Provas N. 23.

§. XXI.

Coiití- Da mefma forma apparece
5
queosjulzes, Officiaes^

Homens bons , e mais moradores da Honra e Villa de

Canavezes da parte contra S. Nicolao , do Couto de

Tuyas , e das Honras de Gontigem , Pajos de Gajollo,

Louredo chamado o Vclho , a que andou unida e fujeita

a de Gallegos (i) e Santo Ifidro , tendo tido e eíco-

Ihido havia muitos annos por feu Saibor Joaó Rodri-

gues Pereira , Gonqallo Pereira feu fillio , e (já extraordi-

nariamente) a Joao Rodrigues Pereira filho defte, ainda em
fuá vida (2) ,

para continuar a ie-lo por morte delle íeu

Pay : a feu requerimento o efcolherao novamente por Se-

nhor 5 e a todos feus herdeiros , e fucceiTores , ficando

fempre o fenhorio das ditas Beatrías , e feus moradores
ao filho defcendente maior legitimo

,
que ficaíTe , e fe a-

chaífe vivo por morte de qualquer delles , ou do dito Joaó
Rodrigues Pereira no caíb de morrer antes do Pay ; e

fó na falta de filhos varoes pallaiia á fiiha maior legi-

tima , depois da qual precederiao fempre os varoes ás

femeas. E iílo por Inílrumentos de 12. 13. e 28 de A-
goílo, e II de Dezembro de I45'8 , os quaes Ihes forao

confirmados a feu requerimento tambem , e íe Ihes paíTá-?

rao

(O Carvalho na Corogr. Portug. Liv. i. Traft. 6, cap. 7. pag. 377. , e
cap. 10. pag. 389. (2) Prov. N, 6. %. e 10. com o que nefte le lembra.
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rao em nome do mefmo Senhor Reí D. Affonfo V. fuas

Cartas de ConfirmajaÓ de il. 15-. e ló de Dezembro do
mefmo anno ( i ) pelo Doutor Lopo Vaz de Serpa

,

feu Dezembargador do Pajo ( enta6 chamado de Ptti-

foes ) : ainda com termos geraes
,
que vifto o que com

os ditos inllrumentos elle dizia e pedia, Ihos confirma-
va , ratiíicava , e approvava , havendo-os por firmes , ¿^o^s

,

>e validos para fempre ^ como em elles fe continha , e

era pelos ditos Juizes , Officiaes , e Homens bons em el-

les reito , e outorgado. E he affim tambem que o Juiz

Ordinario , Vereadores , Procurador, Officiaes, e Homens
bons com a maior parte dos moradores do Juigado da
Aldea de Mais ( 2 ) eicolheraó e toniarao por feu Se-

nhor a D. Henrique de Caftro , Fidalgo da Cafa Real,
filho de D. Pedro de Caftro , a quem tinhao em outro

tempo por Senhor dnquella térra , logo que elle falecef-

fe , ( pois já era muito vclho, e fe nao podia occupar
em os trabalhos do mundo); e a algum feu nlho ou
herdeiro

; podendo fó tomar outro Senhor qual quizeílem
,

no cafo , de nao ter filha nem herdeiro : E que elle os

defendeíTe e mantiveíTe em feus bons ufos e coftumes que
fempre houveraó , e Ihes tinhao mantido e confervado feu

Avó e Pay , como elle prometteo. E ifto pelo Inftru-

mento de 10 de Maio de 1460 , do qual pedio e obte-

ve Carta de Confirmajao taobem geral, do mefmo Se-

nhor Rei , de ó de Maio de 146:5 ( d)? ^^ ^^^ ^i'"""

plefmente Ihe fez mercc de Iho confirmar , como nelle

era coutheudo.

§. XXII.

Agora , antes que paíTe adiante, devo notar, que he Como o

certo e apparece claramente
,
que o Senhor de todas as j^" ^^th^-

ditas Villas, Coutos , e Honras, que ao mefmo tempo trías nao

crao Beatri'as \ aífim como das mais, que ainda fe co- ^",^¡^"*^

nhecem , e acha o ferem pelos mefmos tempos
,
que fao acompa-

R:; o nhado d»

ü ^- Jurjfdic.

( I ) Prov. N. 16. 17. 18. 19. 20. e 21. ( 2) Nao le pode achar S^ó.

com evidencia , que Fovoagaó hoje leja. ( j ) Prov. N, 22.
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a Villa de Mejamfrio ; e Honra de Cidadelha , ( que
provavelmente tomárao o mefmo dito partido y pois ap-

parece das Provas N. 24. e 32. que igualmente perten-

cerao aos Duqnes de Braganca ) ;
por via de regra

geral e eííenciaimente nao era acompanhado dejuriídic-

^ao Civel e Crime , e poder de por as Juíli^as , Juizes ,

e Tabelliaens : nem por ilTo mefmo que quaeíquer era6

efcolhidos para Seíihores de algumas Beatrías , e ainda

como taes confirmados, Ihes ficava pertencendo efta Ju-
riidic^ao , e Regalía , e muito menos a de le chamarem
por elles ( i ) . Taes Senhores fó ficavaó com as rega-

lías , e direiros
, que os Povos Ihes podiaó dar , em con-

fequencia dos feus privilegios , poíTe , e coílumes antigos j

e eíles fó fe aclia ferem eífencial e commummente o di--

reito de ter os moradores das Beatrías debaixo da fuá

fu-

( I ) No que tambem fe differencavau as noíTas das de Caftella , e
Leao , fegundo o que dellas nos informa coin todo o peio , que a fuá

autlioridade merece , o grande Arcebifpo de Tarragona D. Antonio
Agoftinho no Dialogo II. de las Armas i Linages de la l^obleza de

'EJpaña , em o tom. 8. das fiias Obras pag. jji. = por quanto tendo di-

to no fim do num. 26. que em o Livro das Behetrías comecado era

tempo d'ElRei D. Aífonfo XI, , e acabado em o d^ElRei D. Pedro I.

fe nomta a D, Tello fifho d'EIRei D. Aífonfo, e fe diz allí, que
por fuá muiher D. Joanna era Vtvijero em algumas Behetrías; paíFa

a explicar no num. 28. o que he Behetría , e fer Divifcro em ellas ,

do modo leguinte: ,, Por aquel libro parece que en muchos lugares

„ de Caflilla la Vieja , e del Reyno de León , havia muchos Lugares,

., que fe encomendavan a diverfos Cavalleros , i les pagavan cierta co-

,, fa muy pequeña , i al Rey muy pocos derechos , i muchos dellos

,, podían mudar feñores , i Diviferos. Parece que tomavan los mas Prin-

3, ci pales del Reyno, como esa los Señores de Lara , i Vifcaya. Lla-

j, mavanlos Deviferos
, pcríjue devijevan , o departían los Pleitrf , i di-

jt ferendas entre ellos. Por eftle libro fe prueva el folár , i Hidalguía

„ de cerca de docientos Linages de Canilla , como defpues fe dirá.

,, Acabófe en la era de mil trecientos i noventa , que es el año de

„ mil trecientos i cinquenta i dos de Chriilo. „ E o dito Livro he
o que fe formou da Inquiricaó , a que fe procedeo fobre as Behetrías ,

como nos referem os Authores Hefpanhóes. E nefla paíTagem nos di

o doutiífimo Arcebifpo huma mais ajuñada e provavel idea dos Divi'

fe ros , do que o Padre André JVIerino no lugar já lenibrado ao § 5. ,

pag. 246 ; fegundo parece.
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fujeijao, e vaííallagem ; e o de receber todos os foros,

dircitos , rendas , l'ervi^os , e tributos ^ que de Direito
,

Leis do Reino , e coílume antigo podiao , e Ihes per-

tencia receber delles , arrecadando-os pelos Chegado-

res , e outros Officiaes
, que para ifib principalmente

Helias punhao, (aínda que entralTem a fazer , comque
eíles conheceirem áo$ feitos dos mefmos vaííallos pelo

menos no Civel , e vieíTem a coníeguir que até legiti-

mámente vinhao a excluir as Jufti^as d ElRei ) ; e ain-
' da tudo o mais honorífico e útil

,
que os Povos por íi

• ihe podiao, e coílumavao dar no contrad:o oneroio
, que

com elles faziao , a troco da defeza , amparo
, profec-

íaÓ , e conferva^aó ou augmento dos privilegios, que
Ihes deviaó preílar. E parece que a dita Juriídic^ao ci-

vel , e crime , com o mero e mixto Imperio fó acciden-

talmente fe verificava nos mefmos Senhores , ou por gra-

cia e mercé efpecial , e feparada da mercé da limpies con-

firmafao que obtinhao dos Senhores Reis , de que ella

fó pode dimanar j ou porque elles por feus privilegios ,

e Mercés, que alias tinhaó, e Ihes erao concedidos pelos

meñpios Senhores Reis
,

podiao ufar della , e exercitar

os ditos direicos em todas as térras , de que erao , ou
foíTem Senhores : nafcendo defte principio a variedade que
fe encentra a eñe refpeito nos privilegios de cada huma»
A qual fe pode avancar feguramente ( como me perfila-

do ) Ihes proveio mais das qualidades , e privilegios par-

ticulares
,
que ou tinhao , ou obtinhao os Senhores

,
que

efcolhiao ; do que da natureza , ou variacao do feu pri-

vilegio principal, que únicamente fe reduzia a, morto
ou privado que fofiTe , ou podelfe fer hum Senhor , e aca-

bado o contrajo que com elle faziao , huma vez que fe

faltaífe ás fuas condicoes
,
poderem eícolher outio á fuá

vontade
,
qual viífem que melhor Ihes convinha ; e nao

Ihes fer dado , nem confirmado pelos Senhores Reis , co-
mo fempre foi necelTario

,
para feu Senhor algum , que

nao foíTe da fuá vontade, e por elles, ou pela maior par-

te por tal tomado e efcolhido.

§. XXIIL
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§. XXIII.

Confirma. gni confirma^ao , e clara prova do que, fe acha

%iiüo^' ^^^ j^ o Senhor Rei D. Pedro fez feparadamente mer-
cé da Jurifdic^ao no Couto de Tuyas ao Conde d'Ou-
rem D. Joao Aionfo Tello do modo que na fuá Carta

de Mercé ( i ) fe encontra; e ainda que na do N. 3.

o mefmo Senhor parcha confundir tudo a refpeito de

Britiamde, e outras , íendo originado da ampia mercé , e

grandes privilegios que Ihe tiveíTe concedido , tira toda

a duvida a Carra de Mercé de 5' de Julho da Era de

1405'. An. de 1367 (2) , em que o Senhor Rei D. Fer-

nando concedeu feparadamente ao Conde de Barcellos ,

filho do fobredito , tambem D. Joao Aífonfo Teilo , a

Jurifdicpó civel , e crirae da fuá dita Honra de Britiam-

de, para nella da mefma ufar, como ufava na lúa Hon-
ra de Canavezes. E pelos ampliífimos privikgios , de que

fempre gozaraó os gloriofos Predeceífores da SereniíHma

Cafa hoje tam felizmente Reinante, le nao acha fer-lhes

mais feita fcmelhante conceíTao na confirmajaó de todas

as Beatr/as j
que os efcoiheraó , e tinhao por Sefíbores ^

cu que tal foífe neceífario : fendo fó expreíTo na Carta

(das Provas ) N. 9., que na de Ovelha continuarao

a teila , aífim como Martim AíFonfo de Soufa , e os ou-

tros Soufas talvcz , ou outros que della antes tinhao íi-

do Senhores. E he pela meíma razao, que o Senhorio

da dita Honra de Britiamde com fuas annexas foi dado

,

e confirmado á Senhora Infanta D. Joanna , como fe vé

na Carta de Confirma^ao em as Provas N. 28. Por ou-

tra parte ,
paíTando as Honras de Canavezes , Tuyas , Pa-

^os de GajoUo , Gontigem > Louredo , e Gallegos a ef-

colher , e tomar por Senhor , depois da morte do Conde
de Via na , a que antes tmhao tido por tal , Joao Rodri-

gues Pereira , e feu filho Goncallo Pereira ( 3 ) , fó ap-

parece, que Joao Rodrigues Pereira filho do dito Gon-
cal-

C 1 ) Prov. N. 2. C a 5 P^ov- N. 4. C J ) í*rov. N. 6. e S.
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^allo Pereira , a quem o Concelho , e Honiens bons de Ca-
navezes, (cuja Villa era a cabc^-a das mais Honras , e

Beatrt'as fuas luffraganeas e annexas (i), tinhao já efco-

Ihido por Senhor ainda em vida do dito Pay (2) ,
pedio,

e alcanfou para fi , e feu filho maior legitimo
,
que foííe

vivo ao rempo de fuá morte , a merce da Jurifdicjao civel

,

e crime dos leus Lugares de Canavezes , e Ccuto de Tuyas

,

(rcfalvando , e exceptuando a CorreijaÓ e Aleada) , e que
nelles podeílem por Juizes , e Tabeiliaés , e fazer tudo o
mais

5
que á dita Juriídic^aó pertencia, fegundo as Orde-

nagoes do Reino ao dito reípeito : a qual mercé o Senhor
Rei D. Afíbnío V. Ihe concedeo por Carta de 5 de Abril

de i45'8 (3). E ainda que pouco depois no raeímo anno fe

tornalTe o íenhorio das ditas Beatrias hereditario no dito

Joao Rodrigues Pereira , e feus defcendentes , como eftá di-

to ácima no §. 21.; com tudo morrendo elle , e feu filho

maior legitimo , a quem por fuá morte vinha a dita mercé,
pelo que na forma de Direito, e da dita Carta ficava entao
a dita Jurifdicfao fendo do dito Senhor Rei

, pedio (co-
mo reconhecco fer-lhe neceílario ) , e alcan^ou outra nova e
igual mercé o filho fegundo tambem chdmado Joaó Rodri-
gues Pereira , Mo^o Fidalgo da Cafa Real

,
para íi , e feu

íilho maior varao legitimo
,
que ao tempo de fuá morte vi-

vo ficaífe • a qual Ihe concedeo o dito Senhor Rei da mef-
ma forma , e com as mefmas claufulas por Carta de Mercé
de 10 de Fevereiro de 1473 (4). E alTim he que obtiverao

ufar da dita Jurifdicfaó ,
por os Juizes , e Tabeiliaés , e até

chamarem-fe por eiles , como fe vé ñas Provas N. 16. e 21.

(5) : ainda que por Caitas de Confirma^aó de 8 de Dezem-
bro de 1445 , t; de 20 de Abril de 745'0 (6) tiveífe o mef-
mo Senhor Rei confirmado ao dito Gon^allo Pereira , cha-

mado de Riba de Vizella a Carta de privilegio de 20 011

22

(i) Prov. N. 27. e 37. (2) Prov. N. 10. com o que alii fe leinbra.

(j) Prov. N. Jj. (4) Prov. N. 23.(5) Porém ainda com iíTo nao fu c-

cedeo aíTim ñas outras lúas Honras íituadas em diverfos difirióos; co-

mo apparece das Provas N. 17. 19. e 20. (6) Torre do Tombo Liv.

3, de Miílicos, a fol. 139. e 105.
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22 de Setembro da Era de 1412. An. de 1384, em que o
Senhor D. Joao I. , aínda lo Regedor , e Deí-enlor deílss

Reinos, concedeo a Joao Pvodrigues Pereira íeu P.iy , e a

D. María de Barredo íua Mai
,
para el!c , e todos íeus iuc-

ceílbres o privilegio de Ihes ccutar todas as Qiiintáas , her-

dades , Honras , e Coutos
, que íeus foirem em quaefquer

Lugares dos meímos Reinos , da forma que o forao em
tempo dos Senhores Reís D. Diniz , e D. AíFonfo IV. , e

o eraó em vida de D. Joanne Mendes, e D. Orraca Affon-
fo feus Avós ; e que houveirem nellas todas as gracas

,
pri-

vilegios , liberdades e mercés
,
que tinhao dos ditos Senho-

res Reís , e que llies foraó guardadas coni as ^urijdíccoes

aellas,

§. XXIV.

€ontíni'ia Mais claramente fe entrou a veriñcnr o mefmo nos

€ deixaó tcmpos
,
que le ieguirao ; e le connrma íudo pelo que pra-

cutra vez fticou a reípcíto das Beatrías o Senhor Reí DJoao II. , ef-

leditarios ^^ Principe, que tam zelofamenie vigiou fobre os verdadei-
taes Se- ros limites da fuá Jurifdiccao , e dos Donatarios , com to-
Bíores. ¿^g Qg j^^-g privilegios dos particulares: apparecendo mais

no feu tempo muita variedade no modo
,
por que as mef-

mas a pezar de terem feito o feu fenhorio hereditario , co-

SP.o eftá vifto (i) , tiverao occafiao de paílarem a eícolher , \

e tomar novos Senhores vitalicios ; e por que entráraó a
' ier-lhes pelo dito Senhor Rei confirmados. Aconteccndo a

defgra^a > e defaventurada morte do Duque de Braganja D.
Fernando ÍI. a 21 de Junho de 148^ , e ( logo que a Se-

iihora D. Izabel fuá mulher íbube da lúa prizaó ) a remeíTa

de feus íilhos para Caftella, onde fe demorárao por todo o

lempo do Reinado do dito Senhor Rei , e perdendo-fe pa-

ra a Coroa todas as Térras , Caftellos , e Villas
,
que per-

lenciao á fuá Screniífima Cafa , fegundo he vulgar (2) j

co-

(0 Nos §§. 19. 20. e 21. (2) Ruy de Pina Chron. de D. Joaó lí.

cap. 14., Relende ibid. cap. 44. fol. 19. veri'. , e cap. 4Ó. a fol. 2ii

JSoufa , tom. 5. Jiv. ó. da Hiíl. Gen. da Cafa Real Vort. cap. 7. pag,

444. e fegg. ; e cap. 8. pag, 467» e 4ÓS.
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como ficalíem vagas todas as Beatrías , em cujo fenhorio

tinha fuccedido a leus prcdeceílores , e nao podeíTe conti-

iiuar a ter vigor o contia(ílo íobre iíTo por cada huma fei-

to : palíárao os moradores dclJas a eícolher e tomar outros

,

como fe vai referir. E já tinha acontecido o mefmo áouel^

las Beatrías^ de que era e foi íeniíor o fobredito ultimo

Joao Rodrigues Pereira
, ( aífim como o haviaó de ter todos

os leus fucceíTores e iierdeiros (i) ) ft^m que coníle da ra-

zaó, porque depois do anno de 1473 chegárao a ponto de

o privarem. do leu fenhorio , apparecendo fer vivo com
dois filhos no anno de 1494 (2) ;

pois que ainda palíárao a

eleger , tomar , e ter por novo Senbor ao dito Senhor Rei,
em quant-o era Principe : como fe vé da Carta de Confirma-

faó ñas Provas N. 27.

§. XXV.

Por tanto , em primeiro lugar, de huma Carta de Con^ Exemplos

firmagiao , e approvajaó de 28 de Outubro do mefmo anno ¡¡q/^*^'^^'

de 1483 (3) fe vé : fer ao dito Senhor Rei D. Joaó II. apre-

íentada por parte do Principe D. Aífonlo, feufilho, huma
Carta d'¿iceitamento ele fenhorio de 20 de Setembro do
mcímo anno ( ahi infeita ) feita em leu nome , e por elle

alTignada , e fellada do feu fello, dirigida aos Juizes , Ve-
^iQnu L -S rea-

(1) Pelo que merecerú o de que nos faüa a Carta ñas Provas N^

34. ; .ainda que nao apparega , que tiveíTe todo o eflfeito , principal»

mente á vifta das Cartas de Sentenca , de oué vai feita inencao abaixo

no § 54. A cujo relpeito, e do que tica dito n« § 6. , e le acha

nos §§ 32. e JÓ. , le poce vtr mais oque, lora de tempo , fe achüii

no tom. I. do Suppleniento ao Diccionario de D. Rafael Bluteau verb»

Amerante pag. j 6. col. i. e 2. ; le bem que em tudo fe nao poffa li-

car reconhecendo exado. E tanibem pode aqui cafualmente lombiar-lej

como lÓ depois de até inipreíTa a prefente Memoria fe achou e acivertio

o que Ibbre o mefmo aíTuir.pto nos efcreveo'Fr. Wanoel dos Santos na

8. part. da Mon. Lufit. liv. Z2. cap, 35., de pag, 256. até 260 r e

com a maior exadidaó ,
que entre os noífos fe acha a efte refpeito.

C2) Por exemplo , em a Chronica dos Conegos Seculares de íí. JoaiJ

EvangeliRa , ou Cco Aberto liv. 2. cap. 14. p;-.g. 415. para o fim. V,
íiiais o relatorio de huma Sentenga

,
que tránfcreve Manoel Alvrés F¿'-

g^% Fvrenf, 2. cap. 9, n. 173, pag. 631. ^]) Prov. N. 24.
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readores , Concelho , e Homens bons de Meijamfrlo , Vilía

Marim, e Cidadelha j em que Ihes faz faber, que Pcio Luiz
Eícudeiro, e Almoxarife

,
que tinha íido naquella Terra do

Duque de Braganga , Jhe tinha moílrado huma Procuracao,

que todos os moradores da dita Terra juntamente Jhe ti-

nhao feito, efcripta e añignada por Goncaüo Annes Tabai-
liao nos ditos Lugares a ii do mez de Setembro, tambera

.por alguns dos ditos Officiaes , e Homens bons añignada
,

cm que le continha, que por a dita térra ter ficado vaga ,

como eñá dito , e fer Beatn'a
,
que por bem de feus privi-

legios , e pojfe podía efcoiher ^ e tomar por Senbor quem
Ihe aprou'Vf'JJe j faziao em tudo feu bailante Procurador ao

dito Pero Luiz
,
para elle em nonie da dita térra , e de to-

dos os fcus vJzinhos , e moradores dos ditos Lugares , po-
der efcoiher , e tomar liv remonte por Senhor della quem
]he aprouvelTe , e entendelíe por bem , honra, e pioveito

della : obrigando-fe a ter por firme tudo o que ao dito ref-

peito fizeíTe. Por virtude da qual Uie pedirá por mercé
,
que

íjuizeíTe acceirar o fenhorio da dita Terra , e have-la por
iua com fuas rendas

;, e direiics, íegundo a íenipre tinhao

íido todos os outros que até entaó a poíluirao
j

porqi;e

em feu nome nos termos, e por bem da dita íua Procu-

ra^ao o reccbia por Senhor della : E que vida ella , e

o dito feu requerimento allim em nome delles feíto, por

Ihes fazer gra^a e m.ercé, houve por bem acceitar , como
acceitava o fenhorio da dita Terra , e Lugares , rendas

€ direitos delles , aííim e pela maneira
,
que todos os que

até entao o tinhao íído , os tiverao , e poíliiirao ; e ihe

prazia de Ihes cumprir , e guardar inteiramente todos feus

privilegios, e liberdadcs , íegundo em elles fe continha:

E tomava a todos elles vizinhos , e moradores dos ditos

Lugares ,
que entao erao, e ao diante foílem , em fuá guar-

da V defefa , e encomendé
,
para como feus proprios ' fe-

rem defendidos e amparados de qualquer
,

que aggra-

vo , ou fem-razao Ihes quizeíTe fazer. Por certidaó do
que tudo Ihes mandou palfar a dita Carta ; e pedio por

mercé ao dito Senhor Rei feu Pay liía confirmaíTe : Viílo

cu»
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cujo requerimento, e por os moradores meírnos das di-

tas Térras llie rerem enviado pedir por mercé que Iho

outorgafle por feu Sefihor
, o tcve por bem , e Ihes con-

íirmou a dita Carta , como em ella era contheudo. E
Icparadamente , querendo fazcr graja e mercé ao dito

Principe feu íiiho , liie prowve , e foi ñia vontade dar-lhe

a Jiiriidiccao Civel , eCrime
, que rinha em a dita Terra ,

mero e mixto Imperio , reíervando para fi a Aleada (i) ;

e que podeíie por nella Taballiáes
,
Juizes , e outros OíH-

ciaes
,
que á dita Jurifdiccao pertencem , e fe chamafTem

por elle : mandando
,
que no dito modo a dita Carta

le cumpriíTe , e guardaíTe inteiramente
,
porque aíTim era

fuá mercé, léndo dada em Lamego.

§. XXVI.

Em outra femelhante Carta de 3 de Novembro do Cotuiúao.

mefmo anno ( 2 ) le vé: fer ao dito Senhor Rei por par-

te do meímo Principe feu fillio appre Tentada huma Carta

dos Juizes 5 Vereadores , Procurador , Concelho , e Ho-
mens bons da Villa e Beatría d'Amarante , aífignada por

elles , e fellada com o fello do Concelho da dita Villa

( ahi jnferta ) ,
que ao dito Principe efcreverao , di-

zendo-lhe: Otie de fuá Alteza tinhao recehido huma Car-

ta , em que Ihes efcrevera
,
que por quanto erad Beatría ^

€ ejlavao em pojfe de poderem tomar queni quizejjem por

feu Senhor , e dar-lhe o Senhorio dclla , como fempre fi-

zerao , Ihes prouvejfe recebello por feu Senhor , e entre-

gar-lhe o Senhorio da dita Villa , e que Sua Alteza os

manteria em feus ufos e coftumes , e Ihes guardarla feus

privilegios
,
fazendo-lhes ?nercé em geral , e a cada hum

em particular , no que com razao Ihe requerejfem j co-

mo mais compridamente na dita Carta fe continha : pelo

que Ihe beijavao mais e outra vez as maos ,
por fer

S ii Tua

( i ) Só Alijada; porque a Correicao pertencia aos Senhores da di-

3a Beatría, como fe prova do que fica no § 13 para o fim , e da Prov.

N. 27. ( 2 ) Prov. N. 2).
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fuá Senhoria oque os requereo , e Ihes prazia ferem/ra-j*

^

e outorgar-lhe o Senhorio da dita Villa \ com condicao

que fuá Alteza os naó deílb a peíToa alguma , e ihes

mantiveífe feus privilegios , e liberdades, uíos e coílumes,

fegundo Iho tinha elcripto. Para o que enviavao com
fuá Procura^ao bailante , além da dita Carta

,
para fe tu-

do acabar , e fazer com fuá Alteza , como folie férvido de

Déos , e d'ElRei feu Pai feu Senhor , e fuas honras , a

Martim Aunes Juiz na dita Villa , e Bartholomeo Domin-
gues Efcudeiros , moradores na meíma

, que amoílraraó

ao dito Senhor Principe , feita e aífignada por Vafeo Vi-

cente Taballiao público na dita Villa a 30 de Oumbro do
mefmo anno ; em que o dito Concelho , e moradores da
dita Villa Ihes davao todo o feu comprido poder para

ao dito refpeito fazerem , e outorgarcm tudo o que fentif-

fcm por bem , e honra da dita Villa. Por virtude da qual

Procuracao dicerao ao dito Senhor Rei
, que recebiaó ao

dito Principe feu filho por feu Senhor, e Ihe outorgavao
livremente o Senhorio da dita Villa no modo e manei-
ra na dita Carta contheudo , e com todas as rendas , di-

reitos , foros , e tributos , que Ihe o dito Concelho nella

dar podia , fegundo fempre os tiverao os outros que <S>-

nhores da dita Villa tinhaó íido. E pedir por mercé ao
dito Senhor Rei feu Pai o dito Principe

,
que Ihe confirniaf-

fe a dita Villa
, por quanto a elle prazia na dito modo

acceita-la , como acceitava com eíFeito o Senhorio della com
fuas rendas , e direitos

, que Ihe nella de Direito deviao
pertencer : Villo cujo requerimento , e porque do mefmo
modo Ví\Q requererao , e pediraó os ditos Procuradores em
nome da dita Villa

,
que aífun Iho outorgaífe

j
querendo

fazer gra^a e mercé ao dito feu filho , teve-o por bem

,

e Ihe coníirmou tudo , como ihe pedio , e como neíla

Carta he contheudo, Aqual Ihe mandou dar em a mefma
Cidade de Lamego : fendo mais fuá vontade , e queren-
do que tWo. houveíie na dita Villa dahi em diante a Ju-
rifdicfaó Civei, eCrime, mero e mixto Imperio, refer-

vando para fi CorreijaÓ ^ e Aleada , e que podeífe por

nel-
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nelk Juizes , e Taballiaés ; e fe chamaíTein por elle
;
que

aíTim fe ciimpriífe , e guardaíle fcm mais duvida •, ou eiai-

bargo aJgum.

§. XXVII.

Etn outra Carta de Confirma^ao de 12 de Dezembro o "'«í"™o«

do mefmo anno de 148:5 (i) taz faber a todos o di-

to Senhor Rei , que perante elle appareceo hum Gonjallo
Anncs Rainalho , morador em Meijamfrio , e llie moílrou
huma Procuragao

, ( feira e alFignada por Goncallo Annes
Taballiao em o dito Lugar a 29 de Outubro do mefmo
anno ) , a qual fizerao juntamente os moradores do Lu-
gar da Ovelha junto d'Amarante ; e nella entre outras

coufas fe contmha
,
que os moradores do dito Lugar o

faziao feu em tudo bailante Procurador
,
para por elies ,

e em nome do dito Lugar
,
poder receber , e tomar por

feu Senhor o Principe feu lilho
\
por quanto o dito Lu-

gar era Byatría , e por bem de íéus privilegios , e anti-

go cüílume o podiao alHm fazer : promettendo , e obri-

gando-fe a ter , e haver por firme tudo o que elle ao di-

to refpeito fizelfe. Por virtude da qual Procura^ao o di-

to Goncallo Annes Ramalho Ihe dicera
,
que elle em no-

me do dito Concellio 5 e moradores do dito Lugar, re-

cebia por feu Senhor ao dito Principe , e Ihe havia por

outorgado o Senhorio delles com as rendas , e direitos ,

que os outros Senhores paífados no dito Lugar tinhao

tido ; e Ihe pedia por mercé
,
que aífim iho quizeííe ou-

torgar. Vifto o qual requerimento ,
por quanto o dito

Principe feu fíUio Ihe dicera , era fuá vontade de acceitar

o Senhorio do dito Lugar no modo e maneira
,
que pelo

dito Procurador era outorgado ; e querendo fazer graga

e mercé ao mefmo dito Principe feu filho, teve-o por
bem , e Iho confirmou , fegundo por elle era pedido. E
quiz , e foi fuá vontade

, que houveffe tambeai no dito

Lu-

co Píov. N. 26.
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Lugar ajurifdicgao Civel, e Crime , e pozeíTe nelle Juí-

zes j iegundo os outros
,
que o meí'mo Lugar poíTuiraÓ

,

lempie fizeiao , e le chamaíTem por elle , reíervando pa-

ra íi Correica6 , e Aleada. Pelo que mandou a todas as

Juílicas , que o deixaííem livremente poíiuir o Senhorio

da dita Terra , e rendas , e direitos della , fegundo pela

mefma Carta, (já dada em o Porto), Ihe era outorga-

dO;, por aílim íer fuá Mercé.

§. XXVIIL

o mefino. Em outra tai Carta de 29 de Dezembro do mefmo
anno (i) , ñ\z faber, o mefmo Senhor Rei , fer-lhe ap-.

prefcntado por parte do mefmo Principe hum Inftrumen-

to de pe-rjilbamento ( nclla inferto ) , ou huma Efcriptu-

ra de fírme Contrallo, feita e aílignada por Joao Bar-

bofi Efcudeiro , e Tabaliiao geral , e em efpecial na Ci-

dade do Porto , e todo leu Bifpado pelo mefmo Senhor
Rei, a 24 de Dezembro do mefmo anuo de 1483 , na
dita Cidade em as Cafas, onde poufava o mefmo Prin-

cipe , e em fuá prefenja j onde appareceo Fernam Gon-
^alves Efcudeiro

, Juiz Ordinario na Villa de Canavezes

,

e nella morador ; e em nome da dita Villa , e Couto de
Tuyas , e das Honras e Beatrias de Santo'Sidro , Pagos
de Gajollo , Gontigem , Louredo , e Gallegos , conjuncflas

e fuífraganeas com a Cabeca da dita Villa de Canave-
zes , e de vodos osjuizes, Officiaes , Homens bons , e

Povo de todas , appreíentou huma Procura gao a elle con^
cedida e outorgada em a dita Villa da parte de S. Nico-
lao aos 10 dias do mefmo mez , e anno

,
perante qWq di-

to Juiz^ fendo feita e aífignada por Diogo Alvres Ta-
baliiao publico em a mefma Villa , e no dito Couto de
Tuyas &c. pelo dito Senhor Rei. Nella tinhao feito e

ordenado os Vereadores , Procurador , e mais homens da
rrol-

(i) Prov. N. Z.7, com data já de 1484 pelarazaó já lembrada acim»
no § 20.
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rrola^om da dita Villa com a maior parte dos morado-
res della , e o Juiz Ordinario, Vereadores , Procurador,

Officiaes , e outros Homens do Couto de Tuyas , todos

juntos na meíina Villa
j
por fcus certos , bailantes c Icgi-

timos Procuradores ao dito Fernam Gon^alves , e Al-
varo Pires homem da Relagaó ( ou bom e do ConcelJio ) ,

portadores da mefma Procuracaó
,

para poderem porel-
ies , e em íeus nomes apparecer perante o dito Senhor
Principe : e Ihe derao em feus nomes , e de todas as

Honras conjunclas á jurifdiccao da dita Villa , todo feu

comprido poder , e mandado efpecial para poderem rece-

ber o dito Senhor Principe por feu Senhor com todas as

claululas , condi^oes , liberdades , uíos , e coílumes
,
que

fempre tiveraó \ e fazer tudo o mais
,
que perante elle

fariao le prefentes eíliveííem : obrigando-le a ter tudo por
firme e valiozo fob obriga^aó de todos fcus bens mo-
véis , e de raiz , e a relevar os ditos feus Procuradores de
lodo e qualquer encargo de fatisfa^ao

,
quando o Direi-

to o concede. Por bem da qual Procurajao , depois de

lida e publicada em prefenca do dito Senhor Principe

,

dice o dito Fernam Gon^alves Juiz que elle , e em no-

me, e como Procurador dos ditos Officiaes, Concelho , e

Homens bons da dita Villa de Canavezes, Couto, e Hon-
ras de fuá jurifdiccao , a elle fubditos , llijeitos , anne-

xos 5 e fuíFraganeos, recebia , e com etfeito recebeo por
feu Senhor efpecial ao dito Senhor Principe; e que a el-

le fe davao, e fommetriaó a feu fenhorio , legundo feu

ufo e coílume , para de fuá Alteza ferem fenhoriados

da forma
,
que o forao dos outros Senhores antes porel-

les tomados por fuá vontade , e que elíes até entaó forao

do dito Senhor Rei , fendo Principe, que par elles fo-

ra efcolhido e tomado por feu Senhor : com tanto que
elle Ihes guardafle, e mandaffe guardar rodos feus privi-

legios , franquezas , e liberdades , ufos e coftumes
,
que fem-

pre tiveraó, e os mandaíTe amparar, e defender, como
feu Senhor deve fazer a feus fubditos, e vaílallos. E o di-

to Principe dille que elle era coiitente , como logo o foi

,

de
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de receber os ditos Officiaes , Concelho , e Homens bons da
dita Villa, Contó, Honras e Beatrí'as fuífraganeas á di-

ta Villa , todos por leu e debaixo do íeu efpecial fe-

jihorio, e em lii a guarda , e encomendar c que todos Ihe
deílem

, e pagaUeiii aquelles foros , e rendas , tributos , di-
reitos e coiiías que íempre pagárao , e oiervillem, oü
a quem elle mandalíe em íeu nome , do modo que Íempre
fervirao os Seiikorcs íeus anteceíTores. E tudo aíiim ou-
torgárao, de que tanto o dito Juiz Procurador, como o
dito Seniíor Principe pedirao hum , e tantos Inílrumentos

,

quantos Ihes folVem neceíTIírios. E o meímo Senhor Prin-

cipe pedio por mercé ao dito Senhor Rei feu Pay Ihe

coníirmaíle , e approvaíTe o dito Inftrumento , como nejle

le continha : viito o qual requerimento , aíTun Ihe prou-
ve, e o approvou e confirmou implícitamente , mandando
cumprir , e guardar inteiramente a dita Carta, que dilFo

Ihcs deo
i aínda na meíma Cidade do Porto.

§ XXIX.

o niefmo. p^]^ mefma dita occafiao o Ouvidor , Vereadores
,

Procurador, Officiaes, e Homen»! bons da i-rolla^am , e

todos os mais moradores da Villa e Honra de Bruiarn-

de , e das Honras da Varzea da Serra , Omezyo , e Cam-
po bem feito , todos ¡untos no Pajo do Concelho fízcrao

,

e outorgárao huma Procurajaó a 23 de Jullio do mefmo
anno de 1483 , em que conlHtuirao feus bailantes Procu-

radores a Fernam Goiicalves , c Pero Martins Eícudeiros ,

moradores na dita Honra de Britiamde ; aos quaes derao

todo o feu poder , e efpecial mandado para poderem pe-

dir , receber , e tomar por Scnhm'n dos ditos Lugares , e^

Honras a Senhora Infanta D. Joanna Irmáa do mefmo'
Senhor Rei D. Joa5 II. , e fazerem com ella quaefquer

contra^ílos, que quizerem , e tiverem por bem , e proveito

das ditas Honras , e feus moradores : obrigando-fe a ter

por firme, e valiozo tudo o que por elles folTe feito, e

procurado ao dito refpeito ^ ^"^^ obrigagao de todos os^

bens
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bens dellas >, e delles. Em virtude da c]ual Procuríi^ao
,

com que appareceraó ciii a Villa de Aveiro no Moílci-

ro de Jefus , em que Te achava a dita Senliora j a 20 do
mefmo mez e anno , diflerao na prefcnga dclla

,
que , ten-

do-o por bem , e proveito das dirás Honras e moradores
dellas, eattcndendo agrande exceücncia , e virtude da
mefina Senhora , e que os manteria em direiro , ejuíli^a

,

a recebiao entao novamente por íua Senhora das ditas

Honras infolidum coin condijaó : que fuá Senhoria Ihes

guardaíTe todos os privilegios , liberdades , foros , ufos ,

e buns coílumes , que por leus privilegios tinhao , e fem-

pre tivcraó , e de que fempre ufarao até entaó; que os

defendcfie , e guardaíTe de quaefquer Senhores , e peiíoas ,

que Ihes lúas liberdades quebrantalTem , ou quizeíTem que-

Braniar \ e que os na¿ podeíTe dar , trocar , nem empe-
nhar a peíPja a.'guma , nem accrefcentar tributos , foros ,

ou quaefpuer impozijoés, nem fazer accrefcentamentos dé

moedas , fem fju coníentimento : de forte que fazendo el-

la o contrario , o tal co!:tra^íto nao valeíTe , e ficariao em
fuas liberdade?. E pro.netterao de Ihe obedecerem em
tudo , e íe fubmetterem ao fea Senhorio , e jurifdic^ao

civel , € crime , e fervi-la em tudo o que Ihes mandalTe ,

íegundo a forma de feus privilegios , e pagarcm-lhe to-

dos üs foros , e direiros , a que eraÓ obrigados aílim co-

mo tinhao feito fempre aos Senhores, O que tudo Ihes

agradeceo a dita Senhora , e foi contente de fer dahi em
diante fuá Senhora

,
prometiendo de Ihes ter

,
guardar

,

e cumprir inteiramente tudo o fobredito ^ havendo de par-

te a pane a^ mais deciaraqóes e cíiipulajoes já lembra-

das ácima nos §§ 12. e 13 : e pedindo os ditos Procu-

radores ao dito Senhor Rci Ihes confirmaífe efte conrra-

»ílo , como nelle fe continha. E o dito perfilhamento e

contradlo , de que a cada huma das partes fe deu feu Inf-

trumento
, pedio a mefma Senhora ao dito Senhor Rei

iho confirmafle ; e yiílo feu requerimento , foi diíTo con-

tente, e em termos geraes fimplefmente Iho confirmen,

como nelle era contheudo ,
por Carta de ¿9 de Outubro

Tom. L T .
de
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de 1483 ( I ) , que Ihe mandou dar , eftando aínda cm
a Cidade de Lamego,.

§. XXX.

Erpirando Como cftas ditas efcolhas de Senhores já erao feitas

te 'V"°c'
"^^ termos geraes , de vitalicias por via de regra , mor-,

le novas i'endo a dita Senliora D. Joanna a 12 de Maio de 1490,
eieiqóes, g O dito Principe D. Affonlb . como já le iembrou , a \x
e modo jthj r ~> ,

poa;ue ^^ Jullio de 1491 , íicarao outra vez vagas as nieimas
faó feitao, Bcatrías. E por iíTo , além da de Britiamde , e fuas anne-

niadTs/'" ^^^ ( cujos moradores o fariao logo depois da morte da
dita Tua ultima Senhora , ainda que naÓ coníle quando

,

e fó
,
que era fuá no anno de 1497, pela Carta de Ce n-

firmajao Geral em as Provas N. 7. ) paífaiao a elcger

e tomar por feu Senhor ao Senhor D. Jorge, filho do di-

to Senlior Rei , Aleílre das Ordens d'Aviz , e Santiago ,

e Duque de Coimbra , todas as mais que íe conheciaÓ ;

á excepciao da que le lembra ñas Provas N. 22 , fem
!iaver a ieu reípeiro mais clareza alguma : até parece que
nao fem alguma inlinuajao ñiperior , como fe pode fufpei-

tar , e conjediiraif do modo ccm que fe fez , e apparece
das Cartas de confirma^ao dellas (2). Por quanto da i.

e 2. apparece , como Foi'ao confirmadas pelo meímo Se-

nhor Rei D. Joa5 II. a requerimento do dito Senhor
D. Jorge feu filho , aíUm e pe4a maneira , e com as con-
dicóes , e declarares

,
que nella fe continhaó , as Cartas de

acceitamento de Senhorio ( nellas infertas) dadas em nome
do mefmo Senhor D. Jorge a requerimento de Ruy de
Pina Efcrivao da Cámara do dito Senhor Rei : o qual

em nome , e como Procurador fufficiente dos Juizes , Ve-
readores , Procuradores , Officiaes , Homens bons , e mo-
radores da Villa e Beatría de Canavezes ; do Couto de
Tuyas , e das Honras de Louredo , e Gallegos , Pacos

de

(O Prov. N. 28. com o que ahi. fe lembra-

(2) Provas N. JO. ji. 3 2- e 5 5.
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de Gajollo , Gontigem, e Santo Ifidro ; da Villa e Bea^

tría de Amarante , e da Honra e Beatrta d'Ovelha ;

por virtude das Procurajóes
,

que fobrc o tal cafo llie

foraó por todos feitas e outorgadas ; Ihe fez e deo ( ao

Senhor D. Jorge ) humas Eleicoes , e tomamentos de fe-

nhorio, por elle efcriptas e aflignadas , ñas mefmas infer-

tas. Tudo em Santarem com as mefmas datas de 7 de

Setembro de 14 91 (i) , de que fao datadas as mefmas

Cartas de Confirmacao. Neílas Eleicoes pois , conforman-

do-fe o dito Procurador com o poder
,
que ñas fuas Pro-

cura^oes fe ihe dava , e com as vontades , e tenjoes dos

ditos Officiaes, e Homens bons das ditas Villas, e Hon-
ras ; viílo por falecimento do Principe D. Atfonfo , a quem
tinhao tomado por feu Senhor j ficarem fem elle , e por

bem de feus privilegios
, pojfe , e coftumes antigos efta-

rem em pacifica pojfe , e coflume de por morte de hum
Senhor tomarem ^ e efcolhereni outro ás fuas vontades

j

e fentindo-o aíHm por fervÍ90 de Déos , c d'ElRei , e por

bem , e honra das ditas Villas , e Honras ; em feu no-

me , e de cada hum delles , e de todos feus herdeiros >

e fucceíTores , efcolheo , e tomou por Senhor dellas , c de

todos feus moradores, e vizinhos ao dito Senhor D. Jor-

ge: e por efpecialmente vir eleito, e nomeado ñas di-

tas Procuracoes , em nomc de todos os fobreditos Ihe bei-

jou as maos com toda a reverencia , e acá tamentó , que
devia a feu Senhor delles je Ihe fez dod^ad pura e irre^

vogavel em todos os dias da fuá vida da Jurifdiccao

,

e fenhorio de todas as rendas
, foros , trilitos , e férvi-

dos , que ñas ditas Villas , Couto , e Honras , e morado-
res dellas , tiverao fempre , e de Direito podéraó tef os

outros feus Senhores paliados , e Ihe elles podiao dar. E
mais em feus nomes ,

por virtude das mefmas Procura-

96es , para ilTo efpeciaes , Ihe oíFereceo fuas vidas , corpos ,

e fazendas , e de feus filhos e defcendentes , para que de

T ii tu-

(0 Soufa toni. 6. das Prov, do Liv. 11. da Hift. Geneal. da Cafa

Keal Portug. N. 4. e 5. pag. 16 e i2; ainda que muito m»l copiadas.
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i:udb fempre difpozeire o que foííe feu fervlco, e vonta-

de como de vairalios , e peilbas, que ccm todo o amor,
€ fem conílrangimcnto alguní Ihe davao lobie íi todo o
lejihorio e mando. E ludo debaixo das condijoes na
niclma Eleicao exprcñamente declaradas, que ficaó lem-
bradas ácima no § 1:5: accrefcentando finalmente a ulti-

ma , de que fuá Senhoria houveíle d'ElRei feu Pay a

confirma^aÓ da tal eleicao, e tomamento, fegundo de Sua
Alteza tinha havido o dito Senhor Principe ; e a liou-

•verao os outros Senhüres , que antes de S. A. o tnihao

lido. Com as quaes condi^oes , e declara joes , em neme
dos fobreditos feus coníliruintes o acceicou , e tom.ou por

JTeu Senhor y e pedio tambem ao dito Senhor Rei , aílim

o confirmaffe , e approvaífe : promettendo mais em nome
delles ludo cumprir , e mantér , fem o contravírem dire-

<íla ou indirecftamente , em parte ou em todo , fob obriga-

cao de feus corpos , fazendas, e bens movéis e de .raíz,

líavidos , e por liaver, que a tudo efpecialmente por man-
dado efpecial delles obrigou , e hypothccou

j
pedindo linal-

inente por mercé ao dito Senhor D. Jorge, que acceitaife,

e tomalfe feu fenliorio , aílim como llio davaó , e oíFereciaó,

e folie contente de fer leu Senhor , mandando-lhes dar
fuas Cartas confirmadas pelo dito Senhor Rei para fuá

guarda , c confervacao , e para refguardo do feu fenho-

rio. O que fendo por elle viílo , e refpeitando aoamor,
e aífeijao , com que o aílim efcolherao , Ihes agradeceo

niuito fuas boas vontades , cobras; e por Ihes fazer gra-
^a , e mercé foi fuá vontads acceitar e tomar , como to-

mou , e acceitou , o fenhorio das ditas Villas , Couto , e

Honras , e de todos os moradores , e vizinhos dellas ,

na maneira , e modo , e com as condicóes , e declara-

§oes ñas ditas £'/¿'/y¿^fj' con theúdas : para firmeza do que,
Ihes mandüu fazer as ditas Cartas de acceitamento ^oxú.-

ie aífignadas
, que pedio muito por mercé ao dito Se-

nhor Rei Ihe quizcíTe confirmar, e approvar todas as cou-

ías nellas contheúdas , como com eífeito confirmou. E
aiéiu de tudo , por fazer eraca e mercé ao dito Senhor
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D. Jorge leu íiiho , Ihe fez pura , e irrcvcgavel dcacao

da JuriltlJc^ao civcl , e ciimc, mero, e mixto Imperio,

que tinlia ñas ditas Viilas, Couto, e Honras , e de todas

as rendas , foros , tributos e dircitos que llie nos ditos

Lugares pertenciao, e de Direito poderiao pertencer de

quaic|uer forma que folie, aíTim como tudo tinhadado,

e GUtorgado ao Principe defundo íeu filho : cujas ren-

das , direitos , e foros elle arrecadaria por fi , e por fcus

Üíiiciaes, e faria de tudo o que quizeñe, como de coufa

fuá propria
;
porque alFim era fuá vontade ; mandando-lhe

cumprir, e guardar as ditas Cartas, como nellas fe con-

tinha.

§ XXXI.

Igualmente o Juiz , Vereador , Procurador , e Homens o^fo

bons da Honra, e Beatn'a de Cidadelha na Comarca de
^leiia,'

Tras-os-Monies , fizerao , e conílituirao feu em tudo baf-

tante Procurador para o mefmo effeito ao dito Efcrivao

da Cámara Ruy de Pina a 2 de Agoílo do m.efmo an-

no de 1491 : o qual em virtude , e por bem de fuá Prc-

curacao paíTou a efcoihtT , e tomar por Senhor da dirá

Honra , e moradores della ao meimo Senhor D. Jorge ,

ufando dos mefmos termos , e pelo meüno theor ,
que ñas

ácima ditas fe encontra , á excep^aó de , depois de di-

zer ihe fazia pura , e irrevogavel doacao &c. pedir íó

por mercé a fuá Senhoria em nome dos fobreditos ,
que

acceitalfe feu fenhorio , e rendas , e llies confirmaííe , c

guardaíTe feus privilegios , e coílumes antigos , e aíTim os

confervaííe em paz e juíli^a , como delle efperavaó ; e Ihes

houveíTe a confirmajaó d'EiRei feu Pay
, ( fem mais de-

claracaó , ou condi^aó alguma ) : por firmeza do que llie

fez , e deo o dúo filhamento de íenliorio por elle aing-

nado em Lisboa a 15 de Outubro do mefmo anno. E
fendo inferto em huma Carta de acceitamento de fenhorio

pela forma , e theor das fobreditas no § antecedente ,

até com a mefma data ( por forqa maior de tanfa ) ,
Ihe

foi
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foi confirmada , e feita além diíTo reparadamente a doagaS
pelos idénticos termos

,
que no mefmo § fica referido

, por
Carta de Confirmajaó de 19 do meTmo mes , e anno de

1491 ( I ) . E aqui fe vé figurar já a dita Honra fepara*

damente da Villa e Beatrta de Meijamfrio , e da Honra
e Beatría de Villa Marim •, cujo feniíorio foi confirma-

do ao mefmo Senhor D. Jorge por Carta de r8 do mef-
mo^ mes de Ourubro , e anno de 1491 (2), precedendo
o que já fica lembrado ácima no § 17. da Carta de accei-

tamento de fenhorio nella infería ; a qual a feu requeri-

mento teve por bem o dito Senhor Rei ( por ihe fazer

gra9a , e mercé ) confirmar-lhe como confirmou , aífim
,

e pela mancira , e com as liberdades , grabas , e condi-

§6es , que fe nella continhaó. E mais Ihe fez pura , e

irrevogavel doajao em fuá vida da Juriídicg:aó civel , e
crime , mero , e mixto Imperio dos ditos Lugares , e dos
Tabelliaes , Judeos , e rendas deiles , com todas as outras

rendas , direitos , foros , fervicos , e tributos
, que nos

ditos Lugares de direito Ihe pertenciao ; e daquellas pree-

minencias , liberdades , e izencóes , e de todas as mais
coufas, que nos ditos Lugares fempre tiveraó, e houve-
rao os outros Senhores pallados , aífim delle , como dos
Senhores Reis feus anteceíTores : cujas rendas elle arreca-

daria por fi , e por íeus Officiaes , os quaes era fuá von-
tade que elle pozeíTe nellas , aífim como os elle punha
ñas da fuá Coroa , e como os pozeraó fempre os outros

Senhores paífados. Peló^que mandou a todos os feus Con-
tadores , Corregedores , Almoxarifes , e Recebedores da
dita Comarca de Tras-os-Montes , e aos Juizcs , Vereado-
res , Procuradores da dita Villa , e Honra , e a todas as

mais Jufti^as , Officiaes , e peílbas em geral
,
que em vir-

tude da dita Confirma^aó Ihe defi^em a polfe das ditas cou-
fas ao dito Senhor D. Jorge , ou a feu recado , e ihe

deixaífem dellas ufar , fazer , e dispór , como de coufa
fuá propria, cumprindo-lha , e guardando-lha inteiramente.

§•

(O Prov. N. 33. (2) Prov. N. 32.
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§. XXXII.

Ficou pois pertencendo aííim o Scnliorio de todas as ^ perfif-

-n ' -' j r 1 j •
I • teñí , fém

Beatrias ,
que vagarao por inorte dos lobreditos últimos embargo

Senhores , na peíloa do dito Senhor D. Jorge , a qiiem ii^* reftitui-

coino íica dito , foraÓ confinnadas , e em cuja pacifica
Jedornien-

pofle entrou, e fe confervou. E luccedendo depois logo te heredi-

no principio do feliz Reinado do Senhor Rei D. Manoel '•"'*' ^''^"

a lliipirada reliiiuifaó total , e vinda do Senhor D. Jaime

com feu Irmao de Cafteila , onde fe achavaó , lego em
o primeiro de Maio de 1496 ,

para fuccedcr , como fuc-

cedeo, nos Titules e Grandiífima Cafa de Braganja &c.

,

que com todas as Térras , Villas , Caílellos , e Lugares

razos y que iiie pertcnciao , fe tinhao encorporado na Co-
rea , e dado em n.uira parte já a diverfos Senhores , de-

pois da morte do Duque leu Pay (i) ;
para ficar nos

termos , em que a relpeito do que já eitava dado fe ve-

rincou a fuá reílitui^ao e grande Mercé , que o dito Se-

nhor Rei Ihe ftz
,

paílbu o mefmo o Senhor novo Du-
que de Braganja a pedir, e obter do dito Senhor Rei as

Cartas de Confirma^ao de 18 e 21 de Junho do mefmo
anno (2) daquellas antigás Cartas nellas iníertas confir-

madas ao Duque D. Aífonio leu bifavó , em confequencia

das quaes feu Pay tinha fido amda Senhor das de que
nellas fe falla. E ifto com as clauíulas mais exuberantes,

c revogatorias de tudo o que ao efieito , e vigor das mef-

mas podefle encontrar \ e mettendo-o logo de polfe de
tudo o nellas ccntheudo , e dando-lhe ao mefmo tempo
lugar e auíhoridade para por fi , e feus Ofiiciaes a poder

tomar, ficando inteiramente valida, como fe por autho-

ridade de fuas Juftijas fe fizeíTe. Pcrém he certo
,
que a

pezar de tudo , ( talvez pela diverfa natureza de feme-

Ihar-

(0 Damiaó de Goes , Chron. de D. Wanoel Part. 1. cap. ij.pag.

13. Soufa , Hiflor. Geneal. da Cafa Real Port. liv. 6. cap. g. pag.

470. 472. 478. e feguintes. (2) Prov. N. 12. 13. e 14. , em que-

he de nota.r o nio\lo » e tcimos poique fe confitmarao as de 1444.*
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Ihantes Senhorios ) , nao Ihe largando o Senhor D. Jorge
as Beatrías ^ que o tinhao podido efcollier, e eícolherao

por íeu Senhor em todos os dias de íua vida , na fuá

pacifica poiTe fe confervou até morrer (i) , como mor-
reo no dia 22 de Julho de i)^o (2). E por iífo Ihe fo-

lao confirmados a feu requerimento todos os privilegios,

izenfoes , e liberdades da íua Honra d^ Britiande pela

Carta de Confirmajao Geral de 6 de Maio de 1497 (3) :

e álem diílo ( ao contrario do que alias fuccederia , e fe

verificou ñas mais Térras , que eílando já dadas ihe fo-

raó reftituidas ) ,
paíTou o diio Senhor Rei D. M:moel a

dar-lhe de Tenja em cada hum anno
, por compeníacao

dellas , outro tanto , como o em que forao e tinhao fido

avalladas
,

por Aívará de 29 de Mar^o de lyoy (4)

;

ainda que com o desfarjado pretexto de as eílar pofluin-

do Ruy de Pina, que nunca em ellas teve fe nao o que

apparece dos §§ 30. €31. ácima á excep9a6 do que ap-

parece da Mercé , que val ñas Prov. N. 34. em as

Beatrías fomente , de que nella fe falla,

§. XXXIII.

Segue-fe o Tanto fe prova, nao fó porque nao coníla com to-

!¡!fa"ao'
^ da a evidencia que outrem as poíruiífe , fe nao o dito

acabou en- Senhor D. Jorge , como aínda últimamente fe convence
tre nos o

|^ Carta de Sentenca que val ñas Provas N. 37 : mas
legio. mais clara e evidentemente, porque o benhor u. Iheo-

dofio I., filho maior varao legitimo , e fucceífor que fí-

cou do Senhor D. Jaime depois da lúa morte ( a 20 de

Se:embro de I5'32 ) ,
pedio , e obteve por elfe titulo , qU2

por Alvará de 18 de Marco de 15-34(5-) Ihe foífe con-

firmado o dito Alvará do Senhor Rei D. Manoel : man-
dando nelie o Senhor Rei D. Joaó III.

,
que o dito

Du-

CO Frov. N. j6. n- e ainda \%. , lem embargo do que fe vé na

Prova N. 54. , á villa da qual poderaó decidir-fe. (2) Soufa Hül,

Gen. liv. II. cap. i. pa». j2. (}) Provas Num. 7. (4) Prov. N.

iJ.# em qu€ fe achA iaferto. ^j) Prov, no dito N. }J.
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Duque leu Sobrinho houvelTe a dita Teiija e dinhciros,

em quanto Iht nao fojjeni áefpejadas as Beat rías. E iílo

quando Ruy de Pina
, que no anno de 150) fe diz as

tinha e eílava polluindo , era já morro no anno de i'^i^
j

como nos affirma , e prova o laboriolb Abbade Diogo
Barbofa Machado no tom. 3. da Biblior. Lufiran. pag.

664, e fe confirma , e declara mais peJo Wv. 3. da Chan-
cellaria do meimo Senhor Rei D. Joao III. a fol. 36.

,

onde fe achao as Cartas de 20 de Marjo , e 30 de Abril
de 1 5*2 3 ,

pelas quaes o dito Senhor Rei nomeou nos
OfEcios de Guarda mor da Torre do Tombo , e Chro-
niíla mor do Reino , e Senhorios a Fernam de Pina

, pa-

ra que huma e outra coufa foífe , como o tinha fido Ruy
de Pina feu Pay

,
que fe jinou , e fer cujo falecimento

Ihe fez delles mercé , mandando que aílim houveíTe o
mantimento, próes, e precalcos &c. Com o que fíca ca-

da vez mais claro quanto crédito merece , e que foi fó

legitimo parto de negra inveja , o que Damiao de Goes
fe atreveo a efcrever do dito Ruy de Pina na 4. Part.

da CJironica do Senhor D. Manoel Cap. 37. pag. 519.

,

fendo falfo que podeíle fobreviver pouco mais de hum
fó anno ao dito Senhor D. Manoel fallecido em 13 de
Dezembro de 1521. Por tanto he já chegado o tcmpo de
yermos como , e quando entre nos acabou efte privilegio

e nome das Beatrías : em total declarajao , apuracaó
,

e emenda do que efcreve , e conje¿iura D. Antonio Cae-
tano de Soufa no tom. > 5". liv. 6. da Hiflor. Genealog,

da Cafa Real Portug. Cap. i. pag. 'jG. , dizendo
, que

eíle direito das Beetrias , fabido ñas nollas Hiftorias
, pa-

rece nao paifou do tempo do Senhor Rei D. Manoel
,

em o qual o Duque de Coimbra o Senhor D. Jorge teve

Beetria , depois do qual tempo o nao encontrou mais
j

e talvez eílará abolido por confentimento dos mefmos mo-
radores , fazendo a fuá vallallagem hereditaria j como fe

fizeraó os da Honra de Amarante.

Tí^w. /. Y . §
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§. XXXIV.

o que fe Dcpols da mortc do Senhor D. Jor^e , Duque de
ie"UÍO PO- /^ • 1 • ' 1 1 I !• 1 -r íi 1

rcmdepois Coi"^^^^ 5 "^ J^ leiTibrado día 22 de Julho de i^S^ x

de acaba- aiiida cc^nfta de huma Carta de fobrefenten^a de 24 de

?eTnaV"°' J^"^^^"°^^ ^5^'3 (0> q^e aclici no mcfino Real Archi-
ciei^^oes.E vo da ToiTC do Tombo

,
que as Beatrtas de que elle

To^
**/"°' fora Senhor , elegerao por íeu novo Senhor a feu íilho

,

:icabou o O 1°. Duquc de Aveiro , D. Joao d'Alencaftre , e que en-
dito pi-ivl-

i;2-ou na poíTe dellas : porém que por o Duque de Bra-
"* ' ganja ( D. Theodolio I. ainda em confequencia clara, e

natuialmente das claufulas da iba reftitui^ao , e C'.rtas de
^ Confirmajad que tinha obrido feu Pay ) ,

pertender fer

Senhor de algumas dellas , o Senhor Rei D. Joaó III. ihes

rogara quizeíl'em fufpender , e íuperfeder na fuá pretenfao ,

em quanto pendía a demanda , e fe paííaraó a fequeílrar

as ditas Beatrtas por mandado do mefmo Senhor Rei.

Ora eíla demanda
,
que entao pendía

,
parece que , cu

he a mefma em que na dita Carta de fobrefenten^a fe

diz, que fendo demandadas pelo Procurador da Coroa hou-
veraÓ contra elle fentenca , ou ( o que he mais provavel )
he outra

,
que pelos Povos , e moradores das meimas

Beatrías fe entraífe a fazer ao mefmo Procurador Re-
gio , ( depois de elle ter decahido no poíTelTorio ) , con-
tra a poífe , a que na outra Carta de fentenca de 26 de
Abril de 1$^^ (2) fe vé mandar o dito Senhor Rei -pro-

ceder , e tomar-fe , fallecido que foi o dito Senhor D Jorge

,

ao mefmo tempo ou depois do fequeftro, por parte da Real
Coroa de todas as ditas Beatrías

,
que fe conheciaó ñas

Provincias de Entre-Douro , e Minho , Beira , e Tras-os-

Montes, pelo Corregedor da Comarca , e Correijaó da
Cidade do Porto o Doutor Gafpar Mendes Dantas j

que-

rendo confervar-fe pelo meio da me-íma demanda outra

vez na poífe , em que fe achavao ,
para della ^ e do feu

pri-

CO Prov. N. j7. (2) Pros^. N. 36.
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privilegio continuarem a uikr , como antes. E iíto por
íer mais provavel ,

que ( com muita razao ) ,
querendo

o dito S'Cnlior Rei acabar com o tal privilegio
,
que em

pollb, e coftumes antigos tinha regularmente a íua maior
firmeza , e ofFendia nao pouco a independencia , e rega-

lías de fuá Real Coroa , fofle aconfcllu:do ( depois de o
nao conieguir judicial , e poircfforiamente ) , que fo met-
tendo-1'e de poíle delias , e dando entao lugar a que os .

feus moradores depois de privados o demandaflem , feria

muito mais fácil confeguir nunca iha virem a tirar, e

ficarem para fempre fem ella : e antes dehaver, ou ef-

tar principiado outro litigio
,
pelo progreiTo , e meio. do

qual , tendo já de fer fó peflforianiente intentado , nao
ficava tam decente proceder á dita poíTe antes da final

decilao. Efte fa»fto
,

que fó apparece'de certo nao fer

pouco anterior ao Alvará de 19 de Setembro de I5'5'4

iníerto em 2° lugar em as Provas N. :^2. , fe adiantou

aiguns anuos depois
,
para fe cortar tal vez mais pela raiz

efn tudo o que fofle veftigio , e confequencia do mefmo
privilegio, a fuá fubfiÍLencia , e leiribran^a^ paflando-fe

a devallar as Honras
,
que erao Beatrias , e a privallas

dos JuJzes , e Jurifdic^aó apartada que tinhao , mandan-
do-fe que os Corregedores , a que ficaraó fujeitas , en-

traflem a nao dar as Cartas de Confirmacao dos ditos Jui-

zes , como o fobredito , e os outros ,
que fe Ihe feguirao ,

entraraó a dar-ihes , depois que a polTe , e Senhorio dellas

ficou na Coroa , fazendo niíTo o que antes faziao os feus

Senhores ; o que ñas de Gontigem , e Pa^os de GayoUo
fe verificou no anno de ^^(i^\ citando , liavia muito ,

pen-

dente a demanda. E he tambem quafi evidente , e crivel

fe recoiheflem , e mandaflem recolher todos os papéis

,

que por ellas ao tomar da dita poíTe fe achaífem que Ihe

podeífem fer favoraveis
;
pois fendo pratica ficar-llies , e

guardaren! hum Iníbumento dos tomamentos de Senhorio ,

€ fuas eleijóes na Arca do Concelho
, ( como até expref-

famente fe declara em varios ñas Provas ) , e até algu-

ma Carta de acceicamento confirmada , nada difto appare-

V ii ce
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ce moílraíTem , ou produziííem ao tempo que pelos Cor-
regedores fe Ihes requería.

§. XXXV.

Continúa Taes forao os meios
,

por que , entrando tambem a

haver fobre os Aggravos, que dos ditos fad:os , ou ou-

tros quaelquer íe interpozerao , decizoes , Sentencas , e

procedimentos , como fe vém por exemplo ñas ditas Car-

tas extrahidas dos proceíTos , todas fundadas na poííe das

Beatrias , e fuá Jurisdic^ao , em que fe acliava e eftava

a Real Coroa , fobre a qual pendia ofeito das Beatrías
fempre appenfo j nao danm) provimento , e mandando re-

querer feu direito aos queixofos por outra via , fe en-

tendefl'em que a tinhaó :" defenganando-fe que nada fa-

riao , nem aínda- no feito principal da queílao , em que

teriaó de feguir huma demanda ordinaria a travez de to-

das as repugnancias , e infinua<:6es mefmo
,
que fobre o

dito refpeito haveria , como vem a defcobrir as ditas

Cartas
j
julgarao por raelhor deixar-fe de o promover. E

por iílb o dito feito pendente das Beatrías
^
quejáen-

tao exiília
,
principiando logo o mais tarde y depois da

morte do Senhor D. Jorge y e antes de 1554 , fendo Ef-

crivao Jacome de Villas Boas , he o me-lmo
,

que pendia

aijida no mefmo Juizo dos Feitos da Coroa , em que
forao, e deviao fer (i) ordenados todos femeihantcs pro-

ceíTos j no tcmpo em que efcreveo o noífo Jorge de Ca-
bedo , Efcrivao Agoftinho Rebelio

,
que o principiou a

fer delle no anno de 1590 , como já íica lembrado em
o § (y. \ e pendería ou exiíliria aínda hoje no mefmo
Juizo 5 e í'eu Cartorio , fe eíte fe nao reduzilTe tambem a

cinzas na fatal cataítrofe , e fempre lamentavel Época
do Terremoto de 175" 5"

: vindo aífim fem maior eílron-

uo a confeguir-fe o dezejado fim , e a fxcarem as Beatrias ^

per-

I

" ,1-11 I I I I I 11 II
I

—^^^

(O Pelíi Ordenacaó antiga do Senhor Rei D. Manoe! liv. i. tit. 7.

§ 1. , em a Ordenacau nova liv i. tit. 9. no principio.
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perdida a tal fuá naturcza , c antiga regalía ,
pertcnccrdo

a Coroa , e fendo della ou de algum leu l>onatario
\

vindo a ficar tan.bem encorporada nclla a Jurisdic^ao das

Villas 5 e Coutos que o eraó , com a apprcRntajaó de

todos os Officiaes das Cámaras, e Governanga dcilas , e

iua Confirmacaó, que fe inz ou pelo compcttnic Tri-

bunal 5 ou pelos relpedivos Corregedores..

§. XXXVL

He por tanto do dito modo
,
que fe acabou entre Conciufrío

nos o privilegio, e naiureza das Btatrías ^ nao rendo '°^\^ ^r.o'. ' modo por
mais exercicio logo depois do anno de 15^0 por diante : i¡ue aca-

nao ficando meímo o nome, ou outro veftigio noravel que baraóas

nao feja , ficar-fe conlervando em a Villa de Amarante ["aS , e'

entre os Officiaes, de que fe compoem a Governanga, cue renos

e Jufti^a della, hum Meirinho das Beatrías com orde-
^^"^°"

nado pago no Almoxarifado de Guimaraés ; como notao o

noflb Antonio Carvalho da Coila na fuá Corograf. Por-

tug. Liv. I. Traél. i. cap. 29. pag. 14^., o Padre Luiz

Cardólo no Diccionario Geográfico dos Reinos de Por-

tugal , e Algarve , tom. i. y^vh. Ainararae
^

pag. 421. ^

e algum outro^ Porein da Carta do dito oíticio ,
que em

nome d'ElRei D. Filippe L fe deo a Gafpar do Couto

com data de ly de Qutubro de ifc»^ ,
que collegi ñas -

Provas debaixo do N. i^2, fe vé bem , e fica claro qual

foífe o principio do dito aíTcrto , e fe deduz em par-

te o que na realidade fe verifica ao dito relpeito. Ob-
teve o dito Gafpar do Couto a dita Carta de Mercé , e

propriedade do tal Officio de Meirinho das Villas das

Beatrias ^ cue vagara por inorte de feu Pay tambem
Gafpar do Couto , como elle o tinha fido , e develíe 1er

em razad , e confequencia de hum Alvará de 25- de

Abril de 1592, neiia inferto ,
que o ineímo Rei tinlia

concedido ao dito feu Pay
\

pelo qual havendo rerpeiro

a ter férvido o dito Officio 40 annos , e á informacao

que fe houve do Corrcgecor da Comarca de Guimaracs 3.
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Ihe fez merce de que podeíTe nomeallo em hum íilho

,

ou na peíToa que cafafle com fuá filha , a que fe podelTe

pallar Carta deile em forma , precedendo as diligencias

nelle prefcriptas. E por ilTo apprefentou mais com elle

outro Alvará de 19 de Setembro de I5'5'4, ainda que fó

aífignado a 13 de Mar^o de ifóo, com claufula de va-

ler como Carta
,

pelo qual o Senhor D. Joaó III. con-

cedeo , e fez mercé ao dito Gafpar do Ccuto Cavallei-

ro Fidaigo da fuá Cafa , a feu requerimento
,
que fer-

viíTe o dito Officio de Meirinho das Beatrtas , como fer-

via em vida do Aleftre ( de Sant-Iago , e Aviz o Senhor
D. Jorge ) ,

que o proveo do dito Officio , e que quan-

do os Corregedores das Comarcas foífem ás ditas Bea-
trías fazer Correi^ao , ou ourra qualquer coufa de feus

Officios , elle ferviria o dito Officio juntamente com os

Meirinhos d'ante os ditos Corregedores naquellas coufas,

que pertenceífem a feu Officio : aiem da nomeacao que
neile rinha feito o dito feu P.iy , feita , e aíTignada em
publico por Aliguel de Magalhaés Tabelliao publico na

dita Villa de Amarante. A' vifta do que tudo fe Ihe paf-

fou a dita Carta com as claufulas coílumadas , mandando
aos Corregedores das Comarcas das Cidades do Porto , e

Lamego , e da Villa de Guimaraes , e aos Juizes das Vil-

las das Beatrtas , e a todas as mais Juftijas em geral

o mettelfem de poífe do tal Officio de Meirinho das di-

tas Villas das Beatrías , e Iho deixaífem fervir , e dei-

le ufar j e levar todos os próes , e precaljos , e man-
timento ordenado para elle , e leus homens , affim como
levou , e delle ufou , ou melhor deveífe , e podeífe ufar

o dito feu Pay fem duvida , ou embargo algum &c. Mas
ainda que eñe Officio

, ( que o Senhor Rei D. Joao III.

veio a confervar fó nos termos do dito Alvará do I5'5'4

a beneficio do ultimo proprietario próvido pelo fobre-

dito Senhor das Beatrías ) fe proveo novamente como eílá

dito ainda no anno de 159^, e ainda confervava o mef-

mo neme no de 161 1 , como íica claro pelo Alvará ñas

Provas N. 39 ^ com tudo , nao podendo fer tam útil ,

e ne-
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e neceíTario nos ditos termos
, parece que veio a dege-

nerar em fó fer Meirinho da Villa de Amarante, e leu

termo, como outros quaefquer Meirinhos , do modo que
ainda eílá. E aílim exiftia já quando , concedendo ElRei
D. Filippe III. ao neto do lobre dito tambem chama-
do Gaípar do Ccuto propnetario dclle

, ( em conlequen-
cia do dito Alvará de 8 de Outubro de lóii ) , o Al-
vará de 23 de Janeiro de 1640, para que podeíie no-
meallo em peflba que caíaíle com huma liiha

, pañando
a dita mercé de huma muito doente , e entrevada para a
fegunda , como nao foííe iufficiente para feu dote , c ca-

famento , veio efta a renuncialla em íeu Primo Franc Íl-

eo do Couto e Magalhaes , que fe obrigou a fuílenralia

em fuá vida; e com eiíe conrracTio , e o dito Alvará he

que obteve do Senhor Rei D. JoaÓ IV. a Carta do di-

to Officio fó chamado já , Meirinho da dtta Villa ^ e

fiu. termo , com data de 19 de Abril de 1641 ,
que le

acha no Liv. ^12 da fuá Chanceilaria em o Real Archi-

vo da Torre do Tombo, a foJ. 71. verf. E he a que

fe reduzio o tai Meirinho das Beatrías , fe por melhor
iiifürmajao nao confiar

,
que a pezar da mudanca do

nome , íicou feudo na realidade o mefmo
, que no anuo

de ijóo, ou ha diíTo veíligios.

§. XXXVII.

Fica pois manifeílo , e patente já , o que foíTem Rei'umo

entre nos as Beatrías ou Byatrías , Beetrias ou Bebe-
^z'^^S.-a

trias : (i) , e como nao era coula divería dos Coutos tiito.

e Honras , cujcs direitos
,
jurisdic^ao , e privilegios fe

achao últimamente regulados em geral pela nofia Ord.
liv. 2. tit. 48. e ainda no iiv. 5. tit. 104 ; mas huma
qualidade e privilegio

,
que leparada e accidentalmente

an-

(1) Ao meimn tempo , o crédito , que ficao merecendo os noíTos^

Autliores , quando ainda fallando de algumas ñoñas Povoacóes , qice

o foiaó , daó taes definicóes , que nem ás de CaRella poderiao gerai-

n^ente convir; ainda quando nao foffem taní difTereotes das noíTus.
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andava e fe achava em algumas Povoagoes , ou foííem

meí\"no Villas, ou ÍÓ Coutos, e Honras, ainda ao melmo
tempo. E conliftia principal , e efíencialmente em nao ter,

neni Ihe darem , e confirmarem os Senhores Reis outros

por Senhores dellas , e dos feus moradores , fe nao aquel-

íes
,

que elles juntos em Concelho com os Juizes , Ve-
readores , Officiaes , e Homens bons do mefmo Conce-
ilio

,
pairaíl'em a eicolher , e eleger ( todos ou a maior

paTe ) ás fuas vontades para o lerem j e a íignificar, ou
fazer prefente aos meimos Senhores Reis era fuá vonta-

de ,
que o foíTem ,

por qualquer dos modos
, que ficao

lembrados. Cuja eleicaó regularmente era lo pelo tempo
da vida de cada hum

, ( de que tambem apparecc le re-

quería oconfentimento , e acceita^aó ) ; em quanto preen-

chefTem , e cumpriíTem as condicóes , e claufuias dos Con-
trarios ,

que nos taes tomamentos de Senhorio , z Elei-

^óes com os Senhores fe vinhao a fazer , e a que fe obri-

gavao, fendo nelles , ou exprelTa, ou tácitamente, (por
ferem da natureza da coufa ) , eftipuladas : porque ió no
dito cafo , ou por morte de cada hum delles , he que íe

acha , que entre nos podeífem , e coílumalíem paífar á

eleicao , tomamento , e efcolha de v\oy os, Senhores ^ ajuf-

tando-ie para illb entre íi pela pluralidade de votos. E
com toda a liberdade procuravao

,
que efta recahlíTe fem-

pre naquelle ,
que melhor Ihes pareceíTe ^ e foíTe mais de

leu goílo , e que melhor os podeíTe amparar, e defender,

e coniervar-llies
,
quando nao augmentar-lhes , os feus pri-

vilegios , bons ufos , e coftumes , liberdades , e franque-

zas , de que gczavao , e eílavao de poíle antiga , e co-

mo Ihos tinhao confervado os outros Senhores : para o
que regularmente tambem procuravao , que foífem dos

mais próximos aos Senliores Reis no fangue , ou no va-

limenro., para que melhor por elles Ihes podelTem fer

confirmados , e os podeílem defender e proteger , [qü-

do-lhes guardados , confirmados , e ainda ampliados os

feus privilegios. Para a validade , e fubfiílencia poréni

de cujas eleifoes , e para ficarem os novos Senhores co-

mo
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mo taes leconhecidos , e o feíem com toda a firmeza
,

e effeiro , íempre apparece 1er necellaria a ConfirmagaÓ
,

e approva^aó Regia , que pediaó tanto os eieitos , como
os Povos e moradores das Beutrías eligeiitcs : appare-

cendo mais
,
que o privilegio delias compelía , e anda-

va unido , nao íó a huma Villa ou Honra iÓ por fi , co-

mo íuccedia em Amarante, e Ovelha j mas tambem va-

rias vezes a algumas Honras juntamente , iendo an-

nexas , e íuffraganeas a aJgumas Villas Caberas delías ,

( aínda fendo licuadas era outros diverfos Concellios , e

diílriíftos de outras Villas , ou Julgados ) , com as quaes

fe acha as mais das vezes
,
que juntamente elegiao , e re-

conlieciao por Senbor o mielir.o
,
que ñas ditas Villas fe

elegelTe
, ( talvez com aíFiftencia de alguns feus morado-

res como repreíentantes
,

que igualmente tinhao voto ) ,

e em feu nom.e. Como fe verifícava na Villa , e Beatria

de Canavezes , Couto de Tuyas , e Honras de Gontigem
,

Pacos de GavoUo , Santo líídro , Louredo , e Gallegos fuas

annexas
i
na Villa, e Honra de Britíamde com as Hon-

ras da Varzea da Serra , Omezyo , e Campo-bem-fei^
to ; e na Villa , e Beatría de Meijamfrio com Villa

Marím , e Cidadelha fuas annexas. Porém nao deixavao

por ilTo de fer , e fe chamar Beatría cada huma de per

íi , como apparece do contexto de varias Cartas ; e de fer

confirmada , e havida por boa qualquer ekicaó
,

que dos
melmos Senbores fizeílem feparadamente , com.o multas

vezes tambem praticáraó.

§. XXXVIIL

E agora relia advertir-fj , e lembrar aínda , que ^ "f,"'^fos

álém das Cartas de Confirmado dos Irjñivirtnio? , e te- os ñes

mamientos de Senhorio , ou lúas cleícc es
,
que os i^í^^í/'í- ^^^1"!*

res neceilariamente erao cbrigrdos a impetrar , o e^í6len^con-

tambem a conieguir tnais a Confirm^a^ao geral de iodos
' '"^'''^j'^

'

os privilegios, liberdades , franquezas, e izencoes , de geiai de

que gozaifem as fuas Beatr/as , e que ihes tivelTemí fido ^'^í^^.^ °^

cr T AT privile-
loni. i. A con- fios.



t6i Memorias
concedidas , ou a feus anteceíTores ; no cíifo de aílim

fer neceíTario para a lúa conlerva^ao : fóra do qual era

fü obra de qualquer
,
que foíTe , ou le quizelTe moftiar bom

e melhor Stnhor , e que quizeíle fazer íervicos , e recom-

mendar-fe para Ihe elegerem os fillios , e lucceííores de-

pois da fuá morte. Aílim o fatisfizerao por exemplo , os

tiiverfos Senhores do Concelho , e Honras da Villa de

Britiamde , Varzea da Serra , Omezyo , e Campo-bem-
fcito , em as varias Cartas inferras , e confirmadas ulti-

mameme pela Carta de Confirmaba© geral de 6 de Maio
de 1497 (O • Allim provavelmente le acha ferem confir-

mados geralmente , e outorgados pelo Senhor Rei Dom
Fernando ao Concelho , Homens bons , e moradores de

Amarante todos feus privilegios , foros , liberdades , e

bons coftumes , de que fempre ufarao
,

por Carta dada

em Villa Vi^ofa a 6 de Abril da Era de 1404. An. de

1366 (2) : e pelo Senhor Rei D. Aííonío V. ao Conce-
lho de Meijamfrio todos os foros

, gra9as , liberdades ,

e mercés , que pelos outros Senhores Reis Ihe forao da-

das
,
por Carta de Confirmacao geral dada em Leiria a

26 de Mar^o de 144 1 (3) , e por outra dada em Evora
a 28 de Abril de i45'o (4) . E aíTim outras : fendo cer-

to mais que os privilegios dellas , fendo antigos , e po-
dendo alguns deduzir-fe de varios principios ( como fe

verificará ñas Villas de Canavezes , e Amarante (5") por
exemplo), já fe confervárao , e houveraó por bons pela

maior parte em as diverlas Inquiri^oés , a que mandárad
proceder os Senhores Reis D. Diniz, e D. AfFonfo IV. j

de cuja prova , e demonftrajaó mais extenfa julgo já de-

ver-me difpenfar.

(O Prov. N. 7. , em que exprefíamente tanribem le confirmou o pri-

vilegio de c]iie le trata. (2) No Real Archivo da Torre do Tombo Liv.

a. da lúa Chancellaría fol. 119. verf. (j) Liv. 4. d'Alemdouro, fol.

226. verf. (4) No dito Liv. 4. fol. 167. ; em ambos os Lugares fó

!por ementas. (5) Carvalho Corogr. Port. Liv. i. Trad. i. Cap. 25,

ípag. \-^*,. e Cap. 29. pag. 143. Diccionario Geograf. deftes Reino»
•tom. «1, pag. 421. , c tom. 2. pag. 406, ; e cutios.
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§. XXXIX.

Tambem apparece que nos limites dos mefmos Lu- i^entro
_

gares ,
que eraó Beatrias , [[iccedia haver multas coufas

, te'^s^ da""'

e direiios , e mefmo alguns bens , e cazaes
, que fepa-Beatnas

radamente do que nellas coftumava pertcncer aos S'erJjo-^l'^^^^^f^

res y ou fe Ihes pagava
,
pertenciao propriamente aos Se-aosSenho-

nhores Reis
,
que coílumnvao fazer doacaó dellas a quem y,^'-^^,*"!?"

lúa merce era, e arorallos a quem bem Inés parecía, ecoufi aos

erao proprios da Coroa : oque admitte tambem Cobarru-^*^^*""*^^'

vias (i) verificar-fe ainda em parte ñas de Caíleila, a pe-

zar da grande diíFerenca
,

que tinhao das noíías. Aílim

fe vé (2) ,
que o Senhor Rei D. Duarte confirmou por

Carta de 7 de Fevereiro do anno de 1435' hum aíFora-

mento, que o Senlior Rei D. Joao I. tinha feito , a 14
de Janeiro da Era de 1439. ^"- ^^ ^4^"^ ) ^ ^^^^ Lopo
Días de hum cazal em Serram freguezia de S. Romaó
de Meyjamfrio. E fem embargo de eftar fendo Setihor

das Beatrías de Meijamfrio , Villa Marim , e Cidadelha

o Principe D. AíFonío pelo modo, e com as claufulas,

que fica lembrado no § 24, além dos muitos direitos,

foros, e tributes, que nellas fe pagavaó aos Senhores

,

que até fazia neceííario que pozeítem nellas hum feu Al-
moxarife

j
pode o Senhor Rei D. Joao II. feu Pay paf-

far a fazer doapó a AíFonfo Leite Cavalleiro de fuá Ca-

fa
,
por todos os dias de lúa vida , da renda da porta-

gem , e liza Judenga , fervico novo, e velho dos Judeos ,

€ foros das calas , e cafaes , e de quaefquer outros di-

reiios
,
que tiveíTe nos ditos Lugares , e Beatrías , aíHm

como fempre andárao , e Ihe de Dircito pertenciao , ou
podeíTem pertencer

;
por Carta de 26 de Setembro de

1489 (3) . E porque talvez elle folie morto no anno de

149 1 , he que nelie feria confirmado pelo mefmo Senhor

X ii Rei

(i) No Therouro da Lingua Cartelliana a fol. 128. veri", com Am-
fcrofio de Morales. (2) No dito Liv. 4. d'Alemdouro , fol. 264. vcfT,

(O Prov. N. 29.
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Rei o dito Senhorio , e feita a mercé de mais ao Serhor*
D. Jorge com as claul'ulas

,
que ficaÓ lembradas no §

31. Pelo que além diíto eíle § pode lambem lerv^ir para

dar huma outra inteiiígencia mais natural ás claululas , e

termos , com que ñas outras fe Ihe vcrificou a iua con-

firmacao 5 e ñca Icmbrado no fim do § :5o , a que fe

refere a primeira parte do dito § :^i.

§. XL.

F-naimen- Últimamente falta advertir, que os Coutos, deque
te como

j^^ noíTa Lesrislacao fe falla juntamente com Honras ou
faó diver- „.

^ r ^ j- /^^j -- j
fos os Bairros , e de que le trata ñas ditas Urdcnacoes , de que
Coutos ainda nos eílamos fervindo , no liv. 2. tir. 48. e liv.

nhores^j e 5"» tit- I04' ) ^ "^ accep^ao , cm que ficao defcriptos a-

Fidaigos, cima nos §§ 8. e lo. j a que fe unia , e achava algu-

tos%^^^' ^^s vezes unido , e junto o privilegio , e poííe antiga

Keiao. de ferem Beatrícis j aínda que , em algumas circumílancias

ferviíTem tambem de afilo aos malfeitores , e alguns

devedores
,
que a elles íe accolheflem por fugir das Juf-

ti^as os prenderem , nos termos que daÓ fundamento á

LegisLicao do tit. 104. do liv. 5". : com tudo fao mul-

to diverfos, e diftinifla coufa , dos Coutos -ch^m^áos do

Reino , ordenados para nelles le coutarem alguns homi-

ziados , e malfeitores nos calos , em que Ihes podiao , e

devia6 valer , e para ficarem perdoados dentro de ceno ,

e determinado numero de annos
, que nelles deviao ren-

dir ; os quaes erao regularmente em os Lugares dos extre-

mos , c das raias ou fronteiras , mais fujeitos a deípo-

voarem-fe , e padecerem os damnos das guerras. Cuja Le-

gisla^ao fe vé mais extenfa , e claramente na Ord. e Có-
digo do Senhor Rei D. Aííonfo V. em o liv. 5". tit.

óí. e 118., que vao copiados ñas Provas N. 40. para

nielhor fe poder ver como fervírao de fontes principales

á Ord. do Senhor Rei D. Manoel liv. 5. tit. 5-2. , e á

nolla Filippinna liv. 5. tit. 123., em que delles fe trata

propria , e particularmente : e vem a fer a regra geral ainda

pa-
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para todos os outros
, que em varios tempos fe eílabe-

Iccerao , e concederao a ouiias térras
, ( aléca das nelia

Horneadas ) ^^ leudo o diro privilegio dirigido principal-

mente a proiiiover a Iba povoa^-ao j e podendo ccnvír

ás Villas tambem , como commummente le vcriíicava. E
ainda que a dita Ord. folie revogada inreiramenre pelo

Scnhor Reí D. Pedro II. em a lúa faudavel Lei de 10

de Janeiro de 1692, que le acha na CoUecjaó i. das

Leis lExtravagantes á Ord. do Liv. i. tir. 7. n. 2. ; com
tudo o nicfmo Senhor Rei limitou depois a dita Extra-

vagante por outra de 20 de Agofto de 1703 , que fe

acha na dita Colleccao i. num. i., a refpeito dos termos,

em que fó pode ainda ter algum ufo a dita Ordena-
jao , como nella fe declara j fem que para o noifo cafo

penenja.
Fim,

He deíle modo por tanto , que parece ter-fe fatif-

feito ao i"^. Programma dcfte prefente anno de 1790: feu-

do a delicadeza , novidade , curioíidade , e raridade da íua

materia, a que fará com jufti^a affaz defculpavel , e digna
de indulgencia a diffuílio , com que fica tractada , e junta-

mente a multidaó de defeitos
, que em tudo fe poíl'aó en-

contrar. E efpera o Author
, que a toda a falta deluzes,

e conhecimentos poderá fupprir fempre o incanfavel traba-

Iho , com que ao menos pctllá fubminiilrar materia a outros
'

genios mais illuíirados
,
para elevarem á fuá ultima e mais

exada perteicaó , nao fó o prefente Artigo , mas outros

quaefquer, em que polla empregar o ardente , e infaciavel

dezejo de ( ainda no meio de continuas e indifpenlaveis

occupa^oes ) fe fazer útil , e proveitofo a todos : acompa-
nhando , e ajudando a Sabia , Illuílre , e Real Academia

,

que com tantas Luzes , e zélo fe emprcga em tirar , e
fazer refuícitar , do grande, e deploravereíquecimento,
c trévas , em que fe achavao y as mais uteis e impor-
tantes materias.

CO-
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COLLECgAO DOS DOCUMENTOS , E PROVAS
,

que fe achao , e copiei no Real Archivo da Torre
do Tombo.

N. I.* Carta ,
por que o Convento de Lorvao efcolhe»

por Senliora a Ifanta D. Branca Jilha do Senhor

Reí D. Aff^onfo III.
,
por elle confirmada

;
que

ejiá no Liv. i. da Chancellaría do dito Senhor

Reí a joL 143. uerf. , e nao 149 , como diz

Fr. Francífco Brandad na part. cu tom. 5". da
Monarchia Lufitana em o Appendix Efcriptura

IX. fol. 308. verf. , em que jd fe acha publi-

cada , ainda que únenos exaÜamente.

A. Dei gratia Rex Portugal, et Algarbij vniuerfis pre-

fentem cartam infpecluris notum fació
, quod quedam li-

tera Religiofarutn dominarum AbbatiíTe , et conuentus de

loruáo ejufdem AbbatiíTe íigillo figillata per Illuftrem íi-

üam meam dominam Brancam prefenta'a , cujus tenor

talis eft. Ao muvto alto feñor dom Aííbnfo pela graja de

Déos Rey de Portugal ^ e do Algarue enuiamos humil-

dofamente beyiar uoílas maos. Señor nos por boa páran-

la e por onra de nos e do Moefteiro de Loruáo recebe-

mos a mui nobre Infante doña Braca uoíTa filha por fe-

nhor de nos e do dauandito Moeíleiro , e de todalas

coufas que a nos e a eíTe Moefteiro pertee^em e perteecer

deuem , e metemos todo fo leu poder , e fo fía goarda

,

que ela em nos , e em todalas coufas dauanditas aia tal

,

e tanto poder
,

qual e quanto a Raynha doña Thareia

ouue , e acoftumeou a auer na abadeífa , e ñas donas , e

no Moefteiro davandi<ílo , e ñas ífas coufas. Vnde uos pe-

dimos feñor por mercee , que uos plaza , e que o fír-

medes tambem por nos , como por aquellas que depos

nos ueeré. Dada no dito Moefteiro de loruáo .iiij. dias

por andar (a) do mes de Dezembro E. M.CCC.XV. Di-

¿lam

(a) Os días por andar eraó aqueJles , que le contavaó desde o dia
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<flam literam vidi , et diligcnter infpici fcci , et ob re-

uerentiam prchab;te done Brance , et utilitaris prefati Mo-
nallerij di(íÍ:am literam approbans

,
quidquid in ea con-

tinetur roboro , et confirmo. Nec non quidquid ratione

iuris patronatus in diífto mcnaílerio babeo , et habere

debeo
,

prefate filie mee tempere vite eius confero et con-
cedo. In cuius rei teftimonium do ei lítam cartam.. Da-
tum Ulixbone viij.. die Januarij , et Rege mandante, Ja-
cobus Johannes notauit E. M.CCC.XVI.

N. 2° Carta
,
por que o Senhor Reí D. Pedro I. fez

7uercé ao Conde
, ( d'Ourem ) D. Joao AjfQnfo

de Ihe dar a Honra do Couto de Tuyas» No
Lhh 1 . do dito Senhor Rei a fol. 20.

Dom pedro pella gra^a de déos rrey de portugual e do
algarue A quantos eíla carta virem fa^o faber que eu que-

rendo fazer graja e merece ao conde dom joham afóm
tenho por bem e doulhe a honrra do couto de tuyas aíTy

como a milhor foya dauer o conde dom pedro porque
mando a todollos moradores do did:o logo que o aiam
por fenhor pella guifa que aujam por fenhor o di(ílo con-
de dom pedro OutroíTy Ihe fajo merjee da jurdijom da
difta honrra que a aia como a mjlhor auja o diélo con-
de dom pedro ante que Iha elrrey meu padre deuafaíe E
em teftemunho defto dcy ao di^flo conde dom joha.ui afora

efta minhá carta dante em trancofo .vj. dias de feuereiro

elrrey o mandou per meeftre vaarco das leis e per joham
íleucz feus ualTallos paay rrodriguez era de mjl iij'= IRvj.

años.

N. 3.

aílinado , que tambem ficava incluido em o mefmo numero, até ao
fim do mez. Os dias andados eraó aquelles , que tinliaó paíTado do
inez , contados desde o fcu principio até ,ao dia aírmado inclulivamen-

te , íicando corriprehendjdo no meímo numero. Como demonñra , e

prova o Beneficiado Francilco Leitaó Ferreira ñas ísoticias Cbronolo-
gicas da Univerfidadc de Coinibra > n. 391. e le^uiutes , pag. 171. e
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N. 3.° Carta do mefmo Senhor Rei fobre a Honra de
Britiamde e outras , ao mefmo Conde, No dito

Liv. I. a foL 36.

Dom pedro pella graca de déos rrey de portugal e do
algarue A uos jiiizcs e concelhos de britiande e aos ou-

tros julgados e lugares que eram honrras do conde dom
pedro ineu tio a que déos perdoe faude Sabede que

o conde dom joham meu ualalio a que eu das diélas honr-

ras íiz mercee me diíe que üos no ni queriades com eile

hufar em nazam da juftija e dalgüas outras coufas que

pertencem de hufar com uofco qualquer que as didtas

honrras ouucr como elle ha pella guiía que hufauades

com o diíto conde dom pedro meu tio no tempo que ei-

le as diftas honrras ouue por íuas E pedióme íbbrclio

mercee E eu veendo o que me pedia e querendolhe fa-

zer gra^a e mercee Tenlio por bem e mando a cada huü
de uos em uofos julgados e lugares que alíy em fe(fto de

julli^a como em todallas outras coufas que pertencem da-

uer e fazer aaquel que das dicftas honrras for fenhor pel-

la guifa que as comuofco hufaua e auja e fazia o di(5lo

conde doni pedro m.eu tio no tenpo que as didlas honr-

ras eram l'uas que hufafedes em todo com o diéto conde

dom joham afóm E quanto he aas apellacooes dos feéios

crimináaes venham do á'ido conde pera mjm fe algúa das

partes a que os feítos perrencerem apellar quiferem das

fñfas que o diclo conde ou feu ouujdor ou corregedor

nos didlos fecílos derem E que uos nem outro nenhúu

nom Ihes ponhades fobréilo embargo Vmde al nom far

^ades dante em beia .v. dias de mar^o elrrey o mandou
liurar per lourenjo fteuez feu vaííallo gonjallo ferrnandez

a fez era de mjl iij.'^ IRvij. años.

N. 4.° Carta
,
por que o Senhor Rei D. Fernando con^

cede ao Conde ( de Barcellos ) D. Joao Affon-

fo Tello a Jurijdic^ao Civel e Crime na fuá
Hon-
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Honra de Eritinjule , ¿i[¡m cerno a tinha na
de Lanaiezcs. No Ln\ i. do mcjmo i^enhor

Re i
, foi. 14. z'crf.

Dom femando e c. A qiiantos efta carra vircm fa-

zemos faber que eu querendo fazer graga e merfee a

dom joham afonfo telJo conde de barcelios meu uaíFalIo

tenho por bem e mando que elle aía daqui cndiante na

fuá onrra de bririande a jurdi^am civcl e crimc pcJla

guifa que a ha na fuá onrra de canaucfes e que hule da

diíta jurdi^om pella guifa que hufa no diclo logo de cana-

uefes e Ihe nom i'eia fcbrello poílo néhüu embargo E em
teílemunho deílo Ihe mandey dar efía minha carta , dan-

te na cidade de coimbra v. dias de julho clrrey o man-
dou per afóm doiz feu vaíTallo bertoUarneu giraldes a fez

era de mjl iiij"= e v. años.

N. 5".° Carta
,
porque o mefmo Senhor Re¿ da o Conde

de Vianna por Senhor aos Horaens bons e Con-
celhos das Honras de Timxe , Canaz'efes , Bri-
tiande , e Louredo o 'velko. No Liv. 2. do mef-
mo Senhor afol. 93., e Liv. ^' Jo¡. ij. TerJ]

Dom femando pella graca de déos rrey de portugal e do
algarue a uos homés bóos e concclhos da onrra de tixé

e de canauefes e de britiande e de louredo o uelho lau-

de fabede que acó pareceo perante nos hüu ílormento

pubrico fe(íT:o e aíTignado per maao de vicente añs i ofíb

tabaliiam em eíl'a térra em que era contheudo em como
eíles lugares feíam onrras antygas e aíam líberdadts pe-

ra tomarcyn fenhor dos rregnos de portugal qual qui-

fereyn com confentimento dos rreis e pera oferujrem ccni

el o qual Ibes deue guardar o feu drrto e as liberda-

des cujiumes e hufos que fempre ouuerom e tWes cuuef-

fem ataaquj per confentimento delrrey dcm pedro a que
déos peidoe por fenhor o conde dom joham afÓm dou-

lom. I, y rem
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rem e ora déos quifeíTe leuar pera íTy deíle mundo que

nos pediades por niercee que vos defemó s por fejihor o

conde de viana feu tiiho que entendiades que he tal com

que nos fariades feruico , e que uos guardaría vojfo

dere¿ío e manteria vojj'os bufos e cujiumes E nos vifto o

did:o ílormento e o que nos per elle dizer e pedir éuiaftes

Teemos por bem e damofuos por fenhor como diclo he

e Ihe rrecudades com todas eíTas onrras aíTy como fa-

ziades ao diclo leu padre Vñ al nom facades dante em
elvas XV dias de julho elrrey o mandou perjohamgon-
^alluez de teixeira leu vaíTallo , e chanceller dos íeellos da

lúa puridade gonplio lourcnco a fez era de mjl iiij*^ xx. años.

N. 6.° Carta de como o Concelho de Cañaveres reccheo

e Ihe foi dado per Senhor a Joao Rodrigues

Pereirá. Em o Liv. i. da Chancellaría do

Senhor Rei D. Joao I. , a fot. ói. verf.

Dom joham e cetera A uos concelhos e hornees boos

de canauezes e do feu julgado faude fabede que nos

querendo fazer gra^a e mercee a joham rrojz pereira

portador deíla carta daynofuollo por f^uhor de¡Te logo e

de feu julgado porque prouue a uos fegundo fomos del-

lo certo per uojfa carta que nos fohrello enujajles per

a guifa que o era o conde de viana que fe ora morreo

nom embargante que ouuelfedes rrecebido por fenhor fer-

nadafóm de camora poreni mandamos a uos e a todalas

jufticas deíTe logo que o aiades por uoífo fenlior daquj

cndiante e Ihe obedecades em todo e per todo pela guifa

e condicam que obedeciades ao dido conde e sos outros

que fenliores foram defle logo por quanto 7wJJ^a mercee

he de elle feer uoffo fenhor e auer eífe fen borlo pois que

a uos praz e nom o dicflo fernadafóm né outro nehu.u E
em teílemunhodefto Ihe mandamos dar eíta nofl'a carta afig-

nada per noíTa maao e fellada do noífo feello pendente

dante na $idade de lixboa xvj dias de mayo o meeftre

o mandou íteuam dominguez a fez Era de mjl iiij^ e

XXJJ anos. - xx. 7.
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N. 7.° Carta de Cotif.rwacao geral de ^ Cartas de pri-

vilegios e Cohfirynú^ces de i¡es do Conceiho e

Honras de Britiande
, Varzea da Serru , Orne-

Zío , e Campo hem feito , coricediáas pelos

Sejihores Reis D. lernajido , D. 'Joaó I. , e

D. 'Joao II. aos Jeus dizerjos Seiihcres Dcni

Joaó ylffonfo Tello Covde de Barcellos , Ajar-

tim Vajques da Cuviha , D. Jjfcnfo ¡plho do

Senhor Rei D. Joao 7. , e D. ^Joar.jia Irmaa
do Senhor D. 'Joao II. : ccj^eedida ao íiltinio o

Senhor D. Jorge. Em o Liv. i. da Beira , a

fol. 65.

Dom manuel e c. A quantos cfta nofla carta de

confirmacam virem fazerros faber
,

que por parte do
fénor dom Jorge meu muyto amado fcbrinho nos ioiam

aprefentadas cílas cartas que fe ao diante feguem. [ A
'vltiyna a fol. 66 xerf. Outro priuilcgio per que jlie da

jurdiyam apartada per fy , e que viein de íeus vfos e

cuftumes ] Dom Joham per grsca de déos Rey de por-

tugal e dos alg;irues daquem e daalem mar em áfrica

fnñor de guiñee. A quantos efta noffa carta virem faze-

mos faber que por parte da jfante dona joanna minha
muyto amada e pregada jrmaa nos foy aprefentada hüua

carta delRey dom joham meu vifauoo que déos aja, da

qual o theor he tile que fe ao diante fegue :=! Dom jo-

ham pella graca de déos Rey de portugal e do algr.rue.

A quantos eíla noffa carta virem fazemos faber que os

moradores da honrra de britiamde ncs enviarami dizer

que o did:o Jogo de britism.de foy fempre honira apar-

tada fobre Sy , e ouue jurdigom cutrefy apartadamente
,

e de mais que fem.pre ouueram de feu "cjo e coJJur,ie de

efcolher húu grande des do nojfo Jeí:orio qtíe recchra'tn

€ tcniauam por feu Jnfor , cc77i entendimento que Ibes

guarde feus rjos e cufíunies. E que res defpois que a

déos prouue de auermos o rrepimento deíles Regncs de-

y ii miOs
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raos o diélo lugar de britiande por termo aa cídade de
lamego no que dizem que rrejeberam e recebem grande
agrauo, e perda , e dapno , E que nos pediam por mer-
qee que os tornaílemos a fuá jurdijam e franqueza pel-
la guifa que a lempre ouueram em tempo dos ontros
Rex que ante nos foram. E nos veendo o que nos alfy
dizer e pedir enviaram , e porque noíTo talante e mercee
he que elles nam fejam priuados do feu drrto , e jur-
dicam mais que ho ajam fegundo ho ouueram no te;npo
dos outros Rex que ante nos foram , e querendolhes fa-

zer graca e meicee Teemos por bem e mandamofyos que
o áitio lugar, e honrra de britiande ajam jurdicam apar-
tada lobre ly , e vfem de feus vfos e cuílumes pella gui-
fa , e condigam que o aviam no tempo dos outros Rex
que ante nos foram, nam embargante que defemos a jur-

dicá do dito lugar , e ho delíemos por termo aa cidade
de lamego. E en teílemunho defto Ihe mandamos dar eíta

nofla carta dante na Rybeira de valenca dez días de mayo
ElRey o mandou martim goncalluez a fez Era de mil e

cccc e xxxiiij. annos. Enviandonos a di(íl:a jfante minha
jrmaa pedir por mercee que por quanto a divta honrra
de britiamde era ora fuá Ihe quifeÜemos confirmar a di-

ífta carta. E nos villo feu rrequerimento querendolhe fa-

zer graja e mercee Teemos por bem e Iha confirmamos
como nella he contheudo. E porem mandamos a todol-

los noíTos corregedores juizes ouuidores
,

jufticas , otfi-

ciaes , e peílbas a que o conhecimento deifo perten^er,

e eíla noífa carta for moftrada
,
que a cumpram e guar-

dem , e facam muy inteiramente comprir e guardar alíy

e pella guifa que nella he contheudo , fem outro embar-

go alguíi porque afy he noíTa mercee. dada na villa de

fyntra .xiij. dias do mes doíflubro. joham Aluarez a ffez

anno do nafcimento de noflb feñor jhú xpo de mil , e

iiij'^ Ixxxv. annos. Pedindonos o diífto dom jorge meu
fobrinho que por quanto a did:a honrra de britiamde era

ora fui Ihe quifeíTemos confirmar as ditas cartas. E nos

vifco feu rrequerimento querendolhe fazer graja e mercee
Tee-
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Teemos por bem e Ihas confirmamos aíTy e pella güila ,

e maneira que fe nellas conthem. e afy mandamos que

fe cuíTipram e guardem jnrciramente íem ihc nyíTo ler

pofto outra duuida nem embargo alguú porque aííy he

nolía mercee, e vontade. Dada na noíTa muy nobre . c

leai fidade deuora , a feis dias do mes de mayo vicente

pirez a fez anno do nafjimento de noíTo fenhor jhú xpo
de mil e iiij^ lí^vij. annos.

N. 8."^ Carta
,
por que o Senhor R&¿ D. Joao I. confír'

ma a Gon^allo Pereira o Senborto das Honras
de Canavezes , Tuyas , Pacos de Gajollo , Gon-
t'ígem , Louredo o "oelho , e Gallegos. Em o Liv.

2. da Chafjcellaria do dito Senhor Ret , afoL
14Ó. verf.

Dom jeham e ceter. A uos juizes vereadores con-

jelho e hornees boos das onrras de canauefes e de tuyas

e de pa^os de gaiol e de gonrigem e de louredo o ue-

Iho e de galegos iaude fabede que goncailo pereira noíío uaí-

fallo filho de joham rrodriguez pereira a que déos perdoe

nos moftrou íiormentos pubricos per que parecía que uos

o recebejles por fenhor deíTas onrras fegundo he de ugJJo

cujiume pella güila que o era o diCto ícu padre e que

nos pediades por Jiiercee que uollo cor¿firniafemos ajjy

por uojjo fenhor fegundo mais compridamente nos diclos

íiormentos he contheudo E pediónos por mercee o dicto

gouqallo pereira que o outorgafemos por uof'^ ¡enhor E
nos veendo o que nos pedia e viílos os di<n:os íiormen-

tos e ciuerendoliie fazer gra^a e mercee ao di6lo gcncai-

lo pireira e outroffy a uos Teemos por bem c confirmamos

uos por uojf) fenhor o dklo gonjallo pireira pela güila que

o era o divíío feu padre e porem uos mandamos que o
aiades por voífo fenhor e Ihe obedecades como devedes íe-

gundo ho voífo cuftume fem outro embargo ncnhuii que

a ello ponades Vmde al nom farades dante no arreal de

fobre tuy xviij. dias de julho elrrey o mandou per joliain

afóm



174 Memorias
aforn de fantarein feu vaííallo e do feu defembargo martim
uaaz a fez era de mjl iiij'^ xxxvj años.

N. 9^° Como os moradores da Hojira d^Ovclha tomarao
por ¡cu Scnhor ao Conde D, Ajjonfo , filho do

Senhor Rei D. Joao I.
,
que ajjlm Iho confir-

mou. Eni o dito Liv. 2. jol. 177.

Dom joham e cJ^ A quantos efta carta vjrem fazemos
faber que a nos foe moftrado hüu eftormento pubrico feclo

e aíignado per afoiii louren^o taballiam na cidade de lixboa

no qual era cotheudo que gomes martjnz de leinos ayo
do conde dom afóm meu filho e joham efcripuam noffo

procurador em nome dos moradores da onrra douelh;i da-

par do julgado de geefta^o como feus procuradores per
poder de hüa procura^om que Ihe pera efto fezerom di-

feró que a térra e onrra douelha ataa quj fora de m.ar-

tim^afom de foufa , e auendoos el de defender e ihes

guardar feus boos foros huios e priujllegios e cuftumes
e os máteer em elles que o dicto martim afom os trau-

taua muj mal e Ihes fizcra m.ujtos agrauos e femrrazooes

e por Ihes fazer peyor os fora uender a martim louren^o coruo
por ^erto pre^o nom auendo el tal peder no que Ihes aíTy

fora contra feus priujllegios hufos e cuftumes e os vendeo
e leyxou nom coníenrindo elles na diíia venda ncm em
o diclo martim ico feer leu fenhor e que elles pois feu
fenhor fegundo feu cuftumc podiam tomar e vécdo co-

mo o diiííf) conde dom afom he tal que os pode bem
defender que elles em nome dos moradores da dicfi:;" onr-

ra rrecebianí por feu fenhor o diSío conde dom afómfí-
cando elles por feus uafallos e beyiandolhe a maao e

prometendo em nome delles nuca o leyxarem de fenhor
e¡ii quáto Ihes el guardaífe e os manteueífe em feu? boos
Jiuios e cuílumes e nom os 'manteendo affy que elles po^
d'jfem tomar outro fenhor fem cajo de trei^d E crue nos

pediam por mercee que Ihes outorgafemos o dicío conde
por Jenhor fegundo todo eílo e outras coufas no d ido-

ñor-
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ftormento mjlhor e majs compridamente fom contheudas.

E nos vyíta o áít\o ílorméro e o que nos da fuá parte

era pedido e querendolhes fazer graca e merjee fe aíiy

he como dizem e que ha poder de tomar outro por fe-

nhor Teen-iOs por bem e outorgamoslhes e confirmamos
o di^lo conde dom afom por feu fenhor comiO nos per

el les era pedido. E porem mandamos a todoUos meiri-

nhos t corregedores juizes e juíli^as e outras quáaefquer

pefoas a que efta carta for moilrada ou o trcllado del-

la em pubnca form.a feclo per au'floridade de jufti^a que

daquj endiante leixem auer ao diíílo conde dom afóm a

diíla onrra com todos feus direitos e perteenjas e ho
lejxem hufar della e poer jujzcs e 'pijli^as e outros offi--

ciaaes e auer toda a outra jurdijo e fenhorio aíTy e pel-

la ííiiifa Que a ouuerom e delia forom l'enhores e Ihe nomo 1

ponham íbbrello outro nenhuu embargo em neliüa ma-
neyra Vm. al nom facam E em teílemunho defto Ihes

mandamos dar ella nolTa carta dante na cidade de lixboa

X dias de nouebro elrrey o madou gon^ailo caldeira a fez

era de mjl iiij'^ xxxix. años.

N. io.° Carta de Conjirma^ao geral do Senhor Re/ D.
Duarte , concedida a Goncallo Pereira de 4 Car-
tas de mercé (obre varias térras , e regalías

,

de que fe conferva a ó^. a rcfpeito da materia

de que je trata. Em o Liv. i. do dito Senhor

Rei afol. 6<^. e verf. A qual Ibe foi novamen-

te co7ífirmada pelo Se7ibor Rei D. JljTonfo V.

por Carta dada em Evora a 10 de Abril de

i45'o. No Liv. 3. de Mijticos afol. 108.

Dom Eduarte e c.f-'' A quantos eíla carta virem faze-

mos iaber que Goncallo pireira noJTo uaíTallo filho de

joham rroiz pereira moílrou perante nos quatro cartas que

ouue do muy uertuofo rrey dom joham meu fenhor e pa-

dre cuja alma déos aja .f. [ Em vltirno lugar ] E curra

carta aíTignada por el fellada do íTeu feello pendente que

foi dada em almeirim xx dias de dezembro da- dida era

do
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do nacimento de mjl iiij.^ xxx años feéla per paay rrojz

pella qiial parecia que o di¿l;o lenhor por querer fazer

graca c mer^ee ao filho mayor do di(flo gou jallo perci-

ra que defpois de fuá morte íicar e ao concelho e hornees

bóos de canauefes confirmou ho por íenhor do dicfto lu»-

gar de canauefes fegundo ñas diítas cartas he conthcudo
E ora o dimito gonjallo pereira nos pedio que Ihe coníir-

maílemos as diítas cartas de doacooes E nos vino feu

rrequenmento e as multas e grandes rraiooes que teemos
pera Iho outorgar Teemos por bem e confirmamoslho e

outrogamoslhe as diélas doajóoes e priuillegios e grabas
e mer^ees que ñas di(ftas cartas fom contheudas aííy e per

a guifa que iTe em ellas contem E porein mandamos aos

noiíüs veedores da fazenda e contadores e almoxarifes jui-

zes e juftijas e a outros quaaefquer que efto ouuerem de
veer a que efta carta for moílfada que Ihe compram e

guardem e fajam comprir e guardar as didas cartas pel-

la güila que em ellas he contheudo. E em teftemunho
dello lile mandamos dar efta noüa carta aíTignada per nos

e afleellada do nofib feello de chumbo dante em almei-

rim X djas de dezembro elrrcy o mandou pero afóm a

fez era de mjl iiij^ xxxiiij anos.

^ E he fó em razaó da dita eleicao anticipada para
Senhor

, que fe fez de Joao Rodrigues Pereira , fi'iho de
Gonjalio Pereira ainda em fuá vida , confirmada por eíla

Carta , e pela de lo de Abril de 1450 •, que o dito Gon-
callo Pereira pode no contraélo de calamento do dito

jeu filho com D. Leonor de Caftro feito a 25 do m.eílnc)

mes de Abril de 145-0 doar-lhe ( alem de outras ) as
Honras de Canavezes e Covto de Tuyas , Gontígem , e

Paps de Goyello que Jara em ierra de Bem viver , e as
fío '¿ras de Gallegos ... e Louredo de Veiré

,
que f¿ivi r:0

¿hilgado de Penafisl : as quaes Térras e Ou¡nt¿ías hou^

veije o dito Joaü Rodríguez em fuá. rida , e por fuá
morte &c. Cuja doajao ihe foi outroíHm confirmada por
Caita de 19 de Junho do mefmo dito auno. No meímo
iiy. :$. de Miílicos a foi. 268.

N. ii.°
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N. 1 1 .° Carta de Confirma^ao e approva^ao
,

que o Se •

nhor Reí D. Ajfonjo V. concedeo ao Conde de

Barcellos de hum Infiruynento ,
por que os mo-

radores do Couto e Honra de Villa Marim
tomarao por Stnhor a elle , e todos aquelles

que de feu linhagem defcendejfem. (^c. No liv.

2. da fuá Chancellaría fol. 82. verf, , e liv,

3. de Mifiicos a fol. 149.

Dom afíom e c. A quamtos eíla carta virem fazemos

faber que o conde de barcellos meu muyto amado tio nos

dilíe que os moradores da honrra de vjlla marím teem

priuillegíos e liberdades e cufiuynes e pojfe antíga que

cpando algúu sTior da dicía honrra fallecer elles pofjam

tomar e enlleger por sñor qualquer pejoa deftes rregnos

que Ihcs mais prouuer E que ha tempos e añnos que o

íilhaiom e ouuerom por feu Sñor E que ora a elles pra-

zia de o em fuá vida auerem por Sñor como ataaqui

ouuerom E depois de fuá morte todollos que del defcen-

defiem fegundo mais compridamente he contheudo em huu

eílormento publico que nos o diíto meu tio íTobrello moílrou

do qual o theor tal he Saibham quantos efle eftormero

virem cue no año do nacimento de noíTo fñor Jhú xpo

de mjl iiij'^ quareenta e huu años dezeííeis dias do mes

de mayo em a honrra de ujUa marím em prefenca de

mym ajuaro vaafquez tabalianí em o diSio logo por o ccnde

dom afum ñiho do muy virtuoflb Rej dom Joha cuja alma

déos aja e teftemunhas adeante fcriptos parecerom hi Joham
rroiz da caal Juiz hordenairo em a di(fla honrra e Joham
afom de ííanta chriíljnha E gongallo dominguez do myra-

doiro vereadores E aluaro afóm de brinhaaes precurador E
martim eftéz meirinho e Joham rrodrigujz abade da dicla

honrra E Joham aftom do outeiro e martim rrodrigujz

do íTalgueiral e goncallo da pereira e Joham do telhado e

Joham de paafo e afom doiz do paa^o e goncallo de

vjlla coua e Joham aluerez ferreiro e vaafques eañes da

Tom,. L Z ca-
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cafaría E eíleuam piriz meeyrinho e afom añes do paaco

E todolos outros moradores da dida honrra todos cha-

mados per pefoa per o ditT:o martim eíleueez meeirinho

que deu de fy fe que os chamara pera efto que lie adean-

te llegue : O diclo Juiz , e precurador vereadóres e hornees

boos e todoUos outros moradores do diílo ccuto e hcnr-

ra vyndos e ajuntados no dicfto logo que chamam líanta

maria da quintaa que he da diifta honrra honde ile faz

o concelho foral fpicialmente pera o que fíe adeante fíe-

giie difíerom logo todos juntamente que era verdade que

ellfs tynham priuillegio e liberdades e cujiume e pojp:

antiga quando algüu sñor do diño cauto e honrra fal-

licia de elles tomarem enllegereyn e efcolherem qual que

Ibes mais prazia do rregno de portugal E que tem|303

e años auja que elles ffilharom E ouuerom por feu í'nor

dom affóm conde de barcellos filho do muyro vertuofo

e vituriofo rrey dom Joham da fclarecida memoria o qual

os femprc coutara muy benj ñámente e defenderá e gcuer-

iiara em grande juftica e Ihes guardara e fezera iempre

guardar todos íTeus prmillegios e liberdades E temendoíTe

elles muyto per fíaymento e íim do diulo fñor elles e

aquelles que delles vierem tomarem e cobrarem algüu tal

Sñor que Ihes nom íFap nem os guarde ftgundo o que

íTobredi^flo he E oolhando as graiidcs mercees e defen-

djmétos que Ihes fíempre per o dicto fñor forom ffédas

nom querendo feer jngratos mas Recobrando com íeruico

e boas obras E porque tío he de creer nem prejumjr

que de tam boa rraiz e tronco Jfaya Jfenoni bdo ffruyto

e geeracom que a elles todos e cada híiu dellos em fíeos

nomes e de todos fíeos fíbcefíbres de fílias proprias puras

jfentas vom.tades fíem cofírangimento nem induzjmento

nem prometymento nem outra algíiua coufa que ihes per

o di'ito Sñor ou per outro alguu em feu nome fofíe feCto

á'iílo e rrazoado nem fíbfpeytado Ihes aprazia E erom
contentes de o rre^ebereni e aueré como logo de íFedo

rreceberoin e ouuerom por feu fñor do didlo couto e honr-

ra E iheü aprazia que elle ouueíTe todolios direites 0=
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jurdi^om foros e trcbutos herdades e cafaaes que todol-

ios outros í»oies dante el em elles e couto c honrra 011-

iierom e llie prometeroni de recr c guardar e aucr aquel-

la obydié^ia que ílempre elles e íleus anteceíTorcs aos ou-

tros Síiores ouuerom e guardarom e no ííoomenre rrece-

bjá elle por Siior E quilerom e prometerom que ajam as

fobredicl.is couíhs e cada hila deilas mas ajnda a todo?

aquelies que de íTeu linhagem delcenderem d'hüu em ou«

tro e ouíro em outros em tal guiia que fempre o Sñor do

dklo couro e honrra fique ao mayor macho E nom auen-

do hi linhagem do diílo Síior macho defcendente que

fique aa femea E avyndo cafo o que a déos nom praza

daquelle que de ílcu linhagem deí^ender e for Sñor do

diflo couio e honrra morreíTe iem fiiho que o fñono da

dita honrra íle torne aaquelie defcendente do dito inor

mais chegado a elle aííy que o fenhorio della nom iiaya

do ííeu linhagem defcendente mayor e mais chegado iíai-

uo que íTempre preceda o macho defcendente em quanto

hi for achado É nom feendo achado em linhage.n do

dicfo iiior defcendente que venha aa íFemea defcendente

do dido leu linhagem E íTe a dida honrra vier aa líemea

E ella ouuer macho fempre fife guarde a fobrediíba hor-

denanca E avyndo as coufas a tal ponto o que a nof-

fo fiior déos nom' apraza que do linhagem do di'fto fnor

nom foíle achado alguü que aos moradores do diJlo cou-

to e honrra fiquem guardados todos íTeus priuilegios e

liberdades de podereyn tomar e tomarem fñor qiial Ibes

aprouuer mais ¡Segundo /íteezaqui jjenipre fezerom noni

Ibes fazcndo perjuizo efte contrauto de doacom per

elles ao diño fñor feito e ontorgado E a ffeu lljnbageut

em defcerdente : E eftas coufas iíufodiftas íFazem e ou-

torgam com tal prejto e condicom que o diclo ííior nem

aquelies que del defcenderem que ífenhores libre do dido

couto e honrra nom pollam vender nem dar doar fcam-

bar nem éalhear per néhuüa guifa em néhuúa peífoa de

qualquer ítado que ífeja o fiiono e jurdi^om do dito cou-

to e honrra Os quaees todos e cada huú delies pedem

Z ii por
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por niercee a noffo fírer Ellley que ¡Jeja Jfua mercee do
querer confirmar e dar fuá aStcridade a todo g aquy
contheudo e cada huúa couja no que Ibe jara grande
mercee As quaees couías e cada huúa dellns todos junta-

mente íFecn o néhuü contradizer outorgarom e pedirom a
myin íTobrediíftG tabaliam doos eítormentos anbos de htiu

theor huü pera o mandar ao diílo frior conde tTeu Sñor E ou-

tro pera lie poer na arca do difto conjelho íFecl:os e outor-

gados forom no dito logo de íTanta Maria da quintáa

Era e mes e lugar íTobrediíto tas que a eílo íForom pre-

íentes os fíbbrediClos todos da dita honrra e gil eíleueez

tabaliam e diego rrodriguiz efcudeyro morador em mejyom-
frio E outros E eu íTobrediclo tabaliam que eíle cTiormento

e outro tal fcrepuy E aquy meu líynal liz que tal he E
pediónos o didto conde meu tyo que Ihe coníirmaflemos

o diílo eílorméto E nos viílo o diílo eílorméto e as rra-

zooés em el contheudas E o rrequerimento do diílo meu
tío E querendolhe fazer gra^a e mercee Teemos por
beai , e outorgamos e confirmamos o diélo eílorméto aíTy

e pella güila que neelle he contheudo E porem manda-
mos a todollos Corregedores juizes Juílicas e ofíjiíiaes e

peíoas de noíTos Regnos E a outros quaeeíquer que eílo

ouuerem de veer a que eíla carta for moñrada que Ihe

conpram 8 guardem e fajom conprir e guardar todallas

coutas contheudas no dito eftormento ílegundo em el e neefta

jioiTa carta de confirmafom faz mcecom ííem outro né-

huíi embargo que Ihe ííobrello íTeia poílo dante em couj-

ihaa proílumeiro día dejulho per autoridade do fñor jfian-

te dom pedro e c. Martim gil a fez año de liij*^

N. 1 2.° Carta de 30 de Janeiro de 1444, por que o mef-
mo Senhor Reí D. ^jfonfo V. fot fer-cido con-

firmar hum Inftrumento de 27 de Dez-eyíibro

do mefino anno nella injerto
,
pelo qual o Juiz ,

Vereadores , Procurador , Honiens bons , e mais
moradores da Honra e Villa de Amarante ef-



DE L IT T E R AT UR A PoRfÜ GUEZA. iJ?t

coiberaú voramente por feu Senhcr o dito Sf-
nhor D. J.ffonln , Lt'que já de liví'^ar.ca

, e
Conde de Barctllos

, filho do Stnhur Reí Lom
yoao I. nos lermos , e com as clatijulas

, que
ja fe acha publicada e iynprejja no Tom. 7.

das Provas do Liv. 6. da Hijioria Qeneah'g,
da Cafa Real Fortug. 7ium. :^2. pag. 51 1. Con^
firmada depois ao Sejihor D. Jaime, tamhcm
Duque de Bragan^a

,
pelo Stnhor Rei JDom

Manoel por Caria de iS de juíího de 1496 ,

em que fe acha infería. No Liv. 2. de JS'Jif-

ticos a foL 233. Tudo pelos mefmos termos e

theur geral da que fe jegue,

N. 13.° Outra femelhante de Confirma^ao do Senhorio
da Honra de Ovelha. No dito Liv. 2.° de
Mifiicos 5 a fot. 207. lerj,

Dom ?vTanuell e c. A quantos eíla noíTa carta vlrem fa-

zemos íaber que por paite de dom james duque de bra-

ganca e de guimaraaes &c. meu niuyto amado e preza-

do fcbrinlio me foy aprelenrada hüua carta de doa^am
delrrey dom afomílb o quinto meu tio que déos aja af-

fynada per elle, e aíTelir.da de íeu fejlo de cera pendcm-
te da qual o theor tall he. ^ Dom afonílo per gra^a de
déos Rei de purtugall e do alguarue íTenhor de ^epta A
quamtos eíla carra virem fazemos faber que da parte dos
moradores da honrra douellia nos foy moítrado huu ef-

torm.ento pruuico do qualí o theor tall he =? Saibliam

quamtos efte eltormento virem como no año do nacimien-

to de noíTo fenhor jliíi xpo de mjll e quatrocerntos e

quoremta e quatro ajinos trinta dias do mes de defcmbro
em faa homde chamam cutro termo da honrra douclha
em prefenca de mym dioguo gilí tsballiam em a didla

honrra por o duque de bragan^a meu fenhor flho do muy
vertuofo rrey dom joham cuia alma déos aja e teílem.u-

nhas adeante efcriptas parece.''am vaaíquo da pouoa juiz cm
a di-
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a diííla honrra e joham dalmada merinho e frey vafquo

e joham aluarez e joham preto e joham douelha e afonf-

Ib mouroufas e vaalquo velho e alfonílb amdre e affoníle-

añes e martim aftonfo e joham crefpo e joham gramde e

martim domimguez e pero vaaz e vicenteanes do couei-

lo e todoUos moradores da dida honrra todos chamados

por peílba per joham da leuada merinho da di'ila honrra

que deo fee que os chamara pera ello que fe adiaiue íe-

gue O diclo jujz e todollos outros moradores da diO-^a

honrra vimdos e a juntados na dicla honrra de lía eípeci-

ahnente pera o que íe ao dianre legue : DLíFeram ioguo

todos juntamente que era verdade que eiles tinham pri-

uillegio e liberdade e cuílume e polFe antigua que quan-

do algüu íTen hor da dicla honrra falecer de el les toma-

rem e emlegerem e efcolbereni por fenhor outro qualqu-:r

que Ibes mais aprax^ia do rrcgno de purtugall e que tem-

po e años auya que eiles fiíharam e ouueram por leu íe-

nhor dom aíronüb duque de bragamja e conde de barcel-

los íilho do muyto vertuofo e vitorillimo rrey dom Joiuim

da efclarecida memoria o qual os fempre tiv.ílara vc.uy

beninament e defenderá e gouernara em grande juftica e

Ihes guardara e fezera guardar todos feus priuillegios e

liberdades e temendoíle eiles muyto per pafamenio e ñm
do dido Senhor eiles e aqucUes que dclles vierem toraa-

rem e cobrarem alguü tall fenhor que Ihes nom facam

nem os guardem ífegundo o que fobredido he e oulhan-

do as grandes mereces e defemdimentos que ihes fempre

per o di6lo fíenhor foram feitas e nom queremdo feer

emgratos mais rrecobramdo com feruico e bóoas obras e

porqtíe nom he de creer e prefomir que de tam bóod

rrntz e tromquo [aya fenom boo fruyto e jeracam que

eiles todos e cada huü delles em feus noraes e de todos

feus fobceíTorcs de fuas proprias e puras vomtades hyilem-

tas íTem coítramgimento nem enduzimento nem prometi-

mento nem alguúa coufa que Uies per o diclo flenhor ou

per outro alguu em feu nome folfe feito diíflo e rrazoado

nom iTufpeitamdo Ihcs aprazia e eram contentes de o rre-

9e-
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^•eberem e auerem coir.o logo de fcito rrcjeberam por

i]eu ííenhor da dida homrra e Ihes aprazia que elle ouucf-

ie todos os dereitos lodifam e foros e trebutcs e her-

dadcs e cafaacs que todos os outros íTenhores damte elle

em ella dita homrra ouueram e Jhe prometeram a tcer e

guardar e auer aquella obediemcia que fempre elles e

feus ainteceíTores aos outros fñores ouuerá e guardaram
e nom foomejue rrecebiam elle por íTenhor e quiíeram c

prometeram que aja as íobredid:as coufas e cada hutía del-

las mas ajmda todos aqueiles que de feu linhagem defcen-

deré de hüu em outro e outro em outro em tall guiíTa que
ííempre o ÍTenhorio da diíla homrra fique ao mayor macho
e nom auemdo hy linhagem do dito ílenhor macho def-

^emdente que fique aa feniea e vimdo cafo que a déos
nom praza daquelle que de feu linhagem degem.der e fcr

llcnhor da dita homrra morrcífe fem filho que o flenho-

rio da dita homrra íTe torne aaquelle defgemdente do
dito ílenhor o mais cheguado a elle aíTy que o fienhorio

della nom laya de ííeu linhagem e defjemdente mayor e
mais chegado , e nom fcendo achado macho nem linhagem do
dito fñor defcemdente que venha aa fíemea dccemdente
do dito feu linhagem E íle a diéla homrra veer a líemea
e ella cuuer macho íTempre guarde a fobredita horde-
nanja E vimdo as coufas a tall pomto o que a noíTo fe-

nhor. nom praza que do linhagem do dito ííenhor nom
foífe achado alguü que aos moradores da dita homrra
fiquem guardados todos feus priuilegios e liberdades de
pcderem tom.ar e tomarem ffior qual Ihes mais aprouuer
fegundo antes ataaquy Icmpre fezeram nom Ihe fazendo
perjuizo eíle comtrautQ de doa^am per elles ao dicío fe-
nhor feito E Ihe outorgarom e a feu linhagem deíct-
demte ellas coufas fobreditas fazem e outorgam com tall

preito e comdi^am que o difto ílenhor nem aqueiles que del-
le defcemderem que ílenhores forem da diíla homrra nom
poffam véder nem dar doar nem efcambar nem alhear per
nehuua guilla né em peíToa de quallquer eílado que íleia

O ifenhorio e jurdi^om da dita homrra e Jhes guardeni

íTeus
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fíeus príuilleglos Os quaaes todos e cada huü delles pe-

dem por merece a noíTo fenhor elrrey que íTeia íTua mer-

ece de querer dar comfirma^am e fuá auroridade a todo
o aqui contheudo e cada huüa coufa no que Ihes fara

gramde merjee as quaes coufas e cada huüa dellas to-

dos juntamente fem Iho nehuú contradizer outorgarom e

pediram a mym diro tabaliam dous eílormentos ambos
de hüu theor e Iiuu pera dar ao dito duque leu ffenhor e ou-

tro pera íle poer narqua do dito con^elho feitos e ou-

torgados em. o dito logo delTe termo da dita homrra
douelha era e dias e mes e lugar fobredito teítemunhas

que a eílo foram prefentes o doutor pero eileuuez criado

do dito íTenhor duque e pedraíFomiro abide de íam gom-
jallo damarante e pero gomcalluez e johaneañcs carni-

^eiro e pero martijnz ^apateiro moradores em amaramte
€ outros E eu Ibbredito tabaliam que efte eftormento per

mandado dos fobreditos fcrepuy e aquy meu íTinall que mil

he =í Pedimdonos os ditos moradores da dita homrra doudha
que confirmaíTemos ao dito duque méu tio as couias con-
theudas no dito eílormento E nos vifto íeu rrequerimen-

to teeraos por bem e outorgamoslhe e comfírmamos to-

das a coufas no dito eílormento contiieudas. E porem
mandamos a todollos noílbs corregedores juizes e juíli-

^as ofífiaaes e peíToas .e a outros quaaeíquer que eílo

ouuerem de ueer a que efta carta for moftrada que a

cumprá e guardem e faca comprir e guardar íícgumdo no
dito eílormento em efta noíTa carta he contheudo fem Ihe

poemdo ífobre ello outro alguü embargo em nehuüa ma-
iieira que feia E em teftemunho dello mandamos dar ao

dito duque meu tio efta noíía carta pera ílua guarda dam-
te em a cidade deuora a trimta dias de Janeiro per au-

toridade do Scnhor jffante dom pedro tetor e curador do
dito ÍTenhor rrey rregedor e com ajuda de déos deííem-

íTor por elle de feus rregnos e ífenhorio diogo aluarez

a fez año do ÍTenhor de mil e quatrocemtos e quorem-
ta e quatro E eu Martim gilí fcripuam da fazemda do
dito fñor rrey que efta carta ñz fcrepuer e aquy íobfcrepr

uy.
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uy. Ifame dom Pedro. ^] Pedindonos o dito duque mcu fo-

brinho por mei^ee que Ihe coiifirmaílemos e üUueíTemos
por comfirmada a dita carta afly cerno nella era corheu-
co E vifto pernos íeu rrequirjn.ento e quercndolhe fazer
gra^a e tJier^ee teemos por beni , e Iha comfirmamos , e

auemos por comfiryyiada ajTy ^ e na rnaneira que fe em
ella comthem e fe mefler faz vifto o diuido que o dito

duque meu Icbrinlio com nofquo ]ia e aos muy tos ferui^os

que os dotnde elle defcerride aa coroa de noílbs rregnos
fizeram E aííy aos que ao diamte delle efperamos de rre-

jeber com outrc s bóos rrefpcitos que nos a ello mouem.
JE querendolhe fazer gra^a e mer^ee de nofjo proprio mo-
to certa fpeni^ia liure uontade poder rreal ^ e abfoluto
Ihe damos e doamos , e fazemos pura jmrreuogauell doa-
^am e mer^ee dejie dia pera todo fempre pera elle e tO'

dos feus herde'tros , e def^smdentes e fobcfffores de to-

do em a di¿la carta comtheudo polla guifa e rnaneira
que em ella faz mencam. E porem mandamos aos veedo-
res da noíTa fazemda e ao noíTo corregedor da quom'r-
ca ju'zes, e juílicas contadores e almoxarifes cfcripuaes

e peioas outras a que efta noíía carta for moftrada , e o
conhecimento della pertemcer que facam comprir e gu r-

dar a dita ñoña carta de confirma^am dofi^am e mer-
ece aíTy como per nos he mandado doado e ccnfirmado
fem embarguo de quaaefqtier leix grofas hordena^ooesfo-
ros fa^anhas e optnioes de doutores e capitolios de cor-

tes que contra ello feiam porque emquamto contra jilo

forem os auemos por rreuogados e anullados e de nhüu
vigor E queremos que eíla nolía carta valha e tenha
vigor aíly como nella he contheudo metemdo loguo de

pojfe o dito duque meu fobrynho de todo o que dito he
como per nos he mandado E per eíla jíTo mefmo Ihe
damos lugar e autoridade que ^Víq per ^j e per feus offi-

^iaaes tome , e polla mandar tomar a po& das ditas cou-
ías comtheudas na dita- carta e de cada huua dellas a
quall queremos que tenha e valha e aja vigor e hefei-

tü aíly como fe per autoridade de noíTas juíllcas fe fi-

Tonu I. Aa '
zef-
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zeíTe por quamto aiTy ho auemos por bem , e he nofTa

mergee E em teftcmunho , e por firmeza dello Ihe man-
damos dar cíla carta aílynada per nos e aííellada com
o nolío fello pemdenie dada em fetuuall aos dezoito dias

de Junho Gafpar rroiz a fez anno do na^imento de noíío

fenhor jhü xpó de mili e quatro^emtos , e nouemta , e

feys annos,

N. 14.° Outra femelhante do Senhorto da Honra de Bri-

tiainde e das mais fuas annexas. Liv. 2. di-

to jol, 217. verf. ; e no Liv. 25'. do Senhor

Reí D. Ajfonfo V> fol. 2^ fe acha a de lie ^

aqui infería.

Dom manuel et c. A quantos efta noíTa carta vi-

rem fazemos faber que por parte de dom james duque
de bragam^a e de guimaraaes «t c. meu muyto ama-
do e prezado fobrinlio nos foy aprefemtada iiuüa carta

de comfirmafam delrrey dom afomfo o quimto meu tío que

déos aja aíTynada per o jlFante dom pedro outroííy meu
• tio que déos tem íemdo rregedor por elle deftes rregnos

e añeilada do íTeu fello pemdente da quall o theor tall

he % Dom afomffo per graca de déos rrey de purtugall

,

e do alguarue ffenhor de cepta A quamtos eíla carta vi-

rem fazemos faber que o duque de bragamca e comde
de barcellos meu muyto prezado tio nos emviou a moilrar

hüu eftormento puurico feito e aífynado per aluaro martynz

tabiliam no julgado de britíamde aos dez dias do mes
de mar^o do anno de noífo fl'enhor ihú xpo de mili e qua-

trojemtos e quoremta e quatro pello qual parege que fem-

do jumtos efteue anes de corredoira 'veedor e ouuidor em
loguo de dioguo louremg:o juiz e outroííy eilamdo hy
fernamde anes do barreiro procurador e joham martynz ta-

baliam e aluaro martynz o mogo , e martinhanes merca-

der, e afomffo pyres de i'am colmado, e martinhanes ga-

pateiros , e joham afomfo carnigeiro e mem rroiz , e vi-

jemte pirez 3 e joham guaguo, e johaneanes gapateiro, e

afom

I
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afom gomfalluez , c joham lopez gibireiro , e afcmíTea-

nes , e fernam niontciro alfayate e joham fernamdes ga-
lego e joham eíleuez e todollos outros moradores , e pro-
curadores do diio julgado femdo todos na jgreja de fam
lilueílre do dito lugar chamados per joham eíleuez da cor-
redoira preguoeiro, e diíTeram que comfiramdo elles e cada
hüu delles c muyto defemdimento , e mereces e conferuafam
de todos feus huííos e cuílumes e liberdades e priuiJle-

gios que Ihes íempre o di^ílo meu tío íleu íTenhor fazer

emtende e tem eíperam^a que fara ao diante e nom que-
remdo elles fer emgratos mas rreconhecemdolhe com fer-

uijos de lúas liures e proprias vomtades fem comtradi-
zimento nem medo que ouuefiem de nenhüua peíToa mais
femtimdoo por feu proucito e daquclles que depoz elles

vieíTem em leu nome e de leus fcbceílores , e dos mora-
dores da homrra da uarzea da ferra , e do omezio , e do
campo bem fcito como cabcca íempre foy e he a di¿l:a

homrra de briiiamde das did;as homrras da varzea da fer-

ra , e omezio , e campo bem fcito romauam e auiam por
tomado elles e feus ibbcelTores por íeu lícnhor o dicl:o

duque meu tío como gramdes añnos ha que he líeu ÍTenhor

e nom flbomentc elle mais tomauam todos feus deícem-
dentes de híju em outro 'í. fempre o fiího maior herdei-

ro, e que nom auemdo hy íilho de linhagem def^emden-
te do dito meu tío

,
que llies prazia que a femea defqem-

dente delíe o íFolfe com tamto que como elle ouuele íilho

ou neto que aqueile feía for E que vimdo tall cafo o que
déos nom queira que da linhagem do dito meu tío def-

^em.dente nom feía achado algüu que nom embargamdo
eíte comtrauto e rre^ebimento que elles fazem do dito

duque e fuá linhagem def^emdente que elles polínm tomar
por ÍTenhor quem ihes aprouuer E por milhor virem co-

mo fompre fizeram e hufaram e eftam em pone de fazer

ataa ora nem Ihes fazemdo perjuizo nhííu o fuíTodito e fei-

to per elles e que o dito meu tío e í'eus deíjemdentes

íTenhores do dito lugar os mantenham e gouernem em
todos feus büos hulTos e cuílumes e liberdades e priuillegios

Aa ii em
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em que ííempre foram e que os defemdam e emparem co-

mo ataaqui fezerom e milhor íe miihor poderem e que

outrofy o dito duque meu tío e todos ftus deí^emdentes

ílVnhores do dito lugar nom poflam dar nem doar nem
vender nem eícambar nem empenhar nem fazer nhüu com-
trauto de emlheacam do diclo lugar , e moradores delle

nem da jurdi^am e dereitos delle per nhúua guifla que

íTeia mas que ferapre íeiam forros e jiíemros do filho

maior defcemdente e doutro nhíiu nam nem Ihes pcflam

poer outras empoíiiíooes novas nem trabutos faiuo em
aquellas que elles eílam em cuftume de paguarem areequy

os quaees elle e íeus def^emdemtes ajam Imremcnte , e

que fazendo elles e cada hüu delles o contrairo do que

dito he que nom valha , e íeia de nhüu firmidooe E
que nos pediam de mercee que ally deílémos a ello noi-

fa comfirma^am porque a elles aprazia de todo eíto como
dito he fegumdo todo eílo e outras coufas mais compri-
damente no dito ellormento fam contheudas E emuiando-

nos pedir o dito duque meu tío que Ihe confirmalTemos

o dito eílormento e vifto per nos feu pititorio e como
aos ditos oñiciaaes e homées boos e moradores da dita

honrra de britiamde em íeu nome , e das outras íullodi-

(flas honrras prazia de ho íilharem por feu íTcnhor c

feus deicemdentes e defiy as muytas rrezóoes que com
gramde rrezam temos a iho afly outorgar e Ihe comprazer

a leu petitorio Teemos por bem , e comfirm.amoslhe o
dito eílormento aify , e pella guifa , e com aquellas com-
dijóoes que nelle e em ella nofla carta fom comtheudas e

auemos elle e os ditos feus deicemdentes que depoz elle

vierem por íTenhores das ditas homrras como fuíTodicla

he ^[ E porcm mandamos aos juizes e officiaaes comee-
Iho e homees boos e moradores das ditas homrras que
ora fam e ao diamte forem em ellas que ajam o dito

duque meu tío , e os ditos feus defcemdentes por ífe-

nhores das dicias homrras e outro nhüu nom íTegumdo
aquy faz mcnjam E jifo mefmo mandamos a todollos

gorregedores juizes e juíticas oíhjiaaes , e peifoas e ou-

tras
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tras quaefquer que eílo ouuerein de uer a que efta nolía

carra for moítrada que mantenhó o dito meu tío e leus

defcemdentes na didla poííe e Ihe cumpram e guardem e

facam comprir e guardar efta nolTa carta flegundo íTe

nella comthein íem algüu embargo que Ihe fobre ello feia

pofto a qual por ^ertidam dello mandamos dar ao dito

meu tío pera teer pera fuá guarda dada em a villa doby-
dos ao puftumeiro dia de lerembro per autoridade do
líenhor jfíamte dom pedro titor e curador do diíflo Snor

rrey rregedor , e defemílor por elle de feus rregnos e

íTcnhorio rrüy vaaz a ffez añno de noílb fíen hor j luí xpo
de mili e quatro^emtos e quoremta e quatro ff Pedindo-

nos o dito duque meu flbbrinho por merece que Ihe con-

íirmañemos e ouueílemos por confirmada a dita carta

aíTy como nella he comtheudo E uifto per nos leu rrequi-

rimento e querendolhe fazer gra^a e merjee temos por
bem e Iha comfirmamos e auemos por comfirmada aíly e

na maneira que líe em ella comthem , e le mefter taz

viíto o d luido que o dito duque meu lobrinho com noíco

ha , e aos muytos ferui§os que os domde elle defgemde
aa coroa de noíVos rregnos fizerom e afíy aos que ao diam.-

te delle el'peramos rre^eber com outros boos rrefpeíftos

que nos a ello mouem E queremdolhe fazer graca e

mergee de noíb propio moto gerta fciemcia liure uomtade
poder rreall e' auibluto e Ihe damos doamos e fazemos pura

jmrreuogauell doagam e merece defte dia pera todo íTempre

pera elle e todos feus herdeiros , e fübjefíores e def-

cemdentes de todo em a dita carta comtheudo pella

maneira que em ella fe faz men^am ^ E porem mam-
damos aos veedores de noífa fazemda e ao ncflb corre-

gedor da ccm-arca &c. \_femelhantemente d de cima ] dada
em a villa de feíuuaU a vinte e huu dias de junho gal-

par rrodriguiz a ífez año do na§imento de noÜo Senhor
jhü xpó de mili e quatrocemtos e noventa e feis.'. .*.

N. 15.° Carta de doa^ao da Jurifdic^ao Ciuel e Crrme

dos Lugares de Caf¡avezes e Couto de Tuyas
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feita a Joao Rodrigues Pereira
,
que delhí

era Senhor. hiv. 4. d^Alemdouro
, fol. 287.

Dom aíFomíTo e c. a quamtos efta carta virem fazemos
faber que nos veemdo e comfyramdo os muytos e gram-
des femifos que joham rróiz pireira fidallgo de nofla

cafa ha feitos a nos e a elrrey meu feñor e padre que
déos aja E querédolhe fazcr graga e mer^ee de nojfo

moto proprio liure uontade ^erta \temcia poder abfollu-

to Teemos por bem e Ihe outorgamos que tenha e aja

de nos daqui em diamte em fuá vida e do leu filho li-

demo mayor barom que for uiuo ao tempo de feu fina-

mento a jurdijam ciuell e crime dos feus lugares de
canauefes e couto de tuyas que fom no almoxarifado" de
uiiía rreall rrefaluamdo pera nos correi^am e aleada E
queremos que poíTa poer cm elles juizes e taballiáaes e

fazer todas as outras coufas que a eílo pertem^em fe-

gundo forma e hordenaniga de noífos rregnos íTobre tall

cafo feita. E porem mandamos aos nolTos corregedores

que ora íTom e ao diamte forem das comarquas damtre

doyro e minho e de trallofmontes E a outros quaaefquer

que eílo ouuerem de ueer a que eíla carta for moílrada

que leixem ao dito joham rroiz pereyra em fuá vida auer

e hufar da dita jurdigam dos ditos Jugares de canauefes

e couto de tuyas E depois de fuá morte ao dito feu fi-

lho mayor que a eíTe tempo for uiuo por quanto aíli. he

noffa mer^ee fem emharguo de quaaefquer hordena^ooes

lex drrtos canónicos e ciuees glojas openiooes de douto-

res que em comtrayro dejlo feíam ou pojjam feer jeitas

as quaes de noJfo moto proprio poder abjolluto em ejla

auemos por iiebnuas E queremos que nom valham nem
ajam lugar a eílo comtradizer em nehüua maneira que

felá ^ E em teílcmunho dello ihe mandamos dar eíla noí-

fa carta aíFijnawa per nos e afeellada do noíTo feeiJo pem-
demte pera a teer por fuá guarda D:da em leyrea cim-

quo días dabrill martim gilí a fez anno de noífo íeñor

jhú xpo de mili e üij*^ Ivüj. E por quanto aqui nom era

o noi-
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O noíío feello pemdemte mamdamos afeellar com o feel-

lo da puridade.

N. 1 6.° Carta de Confirma^ao do Inftrumento for que o

Juiz , Officiaes e Honiens bons do Couto de

Tuyas ejcolherao por Senhor ao dito Joaó Ro-
drigues Pereira e feus herdeiros ¿^c ]^o di-

to Liv. 4. fol. 12^. verj\

Dom affoníTo e c. A quaintos eíla carta virem fa-

zemos faber que joham rróiz pereyra fidallgo de noíía cafa

apreíemtou peramte nos hííii pruuyco eílormento do quall o
theor de verbo a verbo he efte que líe adiamte legue-

^ Saybham quantos efte eftromento virem que no anno da

era do nafimcnto de nofíb fñor jhú xpo de mili e iiij*=

Iviij annos xiij dias do mes dagofto em a villa de ca-

naueil-s aos caruaihos que eftam em qima da villa em
prelem^a de mym dieguo affonllo tahalliam em a dita.'

villa per joham rroiz pereyra e das teftemunhas ajufo no-

mcadas o dito joham rroiz pereyra que prefemte eftaua

e joiiam lourem^o de pouoajam juyz hordenayro em o

couto de tuyas e joham gomcallues de fenorinz e aluaro af-

foniío de magaaes e joham goncalues de fumdo de villa pro-
curador todos officiaaes do dito couto e ccmjelho , e

vaafco aítunilb de couas , e aluaro vaaz de fouto , e gom-
jal.ü gilí de caruado , e joham do outeyro , e gomcal-

lo do alcouje , e martinho de fontcs , e aluaro uaaz de

villar 5 e gom jalleannes de couas e aluaro da rnbeyra ,

e aluaro do outeyro, e joham gomcallues do fouto, e

gomcaileanes do couardoo , e diego gomijallues da pico-

ta , e fernami da chapa , e gom^allo pirez da rroeta , e al-

uareannez de prados , e gomcallo vaaz de fom.res com
a mayor parte dos moradores do dito couto que pre-

femtes eftauom per o dito joham rroiz pereyra toy dito

aos fübreditos juiz , e officiaaes, e homées bdos do dito^

couto de tuyas que elies fabiam bem coir.o joliam rroiz

fleu. auoo, e gó^allo pereyra feu padre foram feíiores do*

dito^
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dito couto de tuyas e tynham a elle dho joham rroiz-

por feu fñor do dito couto a falkcimento do dito feu pa-

dre E por quanto os ditos feus avoo e padre e elle di-

to Joham rroiz os fempre trautaram bsm e benynamente e

Ihes fezeram toda boa defennim e precurarom por homrra
e liberdade do dito couto e com o dito couco e mora-

dores delle teuerom boom amorio e collacía que os ti-

nham em logo de naturaaes jrmáaos e que ora elle era

aviado per hyr em efta armada homde eirrey noíTo Tenor

vay por feruigo de déos e homrra de íTeus rregnos e qí-

tado e porque a mor te era coufa ^erta e jm9ería que
avia de morrer jmcerto nom fabemdo quamdo E que elle

Ihes rrogaua como boos fubditos e amygos , e de booa

collafia per lomga afey^am , e poílyilam que ao falli-

méro do dito feu padre ho quifeíTem ora como de cabo

rregeber por ííeu fñor a elle dito joham rroiz ao falli-

méto do dito fcfu padre como dito he E acomte^emdoífe

o que déos nom mande que o dito joham rroiz falleba

da vida dcfte mundo primcyro que o dito gom^allo pe-

reyra íTeu padre
,
que fique a fojeíTam do feñorio do di-

íto couto de tuyas ao mayor fiiho lidemo que ficar viuo

fobre a térra do dito joham rroiz E aíTy dy em diáre

aos íTeus herdeiros dos filhos e netos do dito joham rroiz

ficamdo fempre o dito couto e feñorio delle ao mayor fi-

iho li.'emo. E nom auemdo hy da geera^am filho jide-

mo
,
que fique aa filha lidema mayor que hy ouuer pro-

^edemdo lempre dos machos aas femeas. Os quaaes fo-

bredito juiz e officiaaes e hornees boos todos juntamente

a húua voz acordados conhe^emdo e avemdoo por feu

proueyto de o aify fazerem ao dito joham rroiz por as

rrazoocs fobreditas feerem aífy verdadeyras que Ihes pra-

zia de o rreceberem por íl'eu feñor ao dito joham rroiz

e filho lidemo ao ííeu fallc^iméto herdeyros e fo^eíTores

per a guiíía que íufo dito he e per o dito joham rroiz

pedido e demandado O que pediam e emviauam pedyr

por merece a elr;ey noíTo fcñor que aíly Iho comfirmalTe

per fuas cartas firmes e fortes pera fempre E o dito jo-

huui
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Iiam rr6iz Iho agradezco muyto e prometeo eiurou que

os trautítria bem , e beninamcnte , e faiia toda bóoa de-

íFtníram , e homrra que podeíle e os manteeria ein ÍTeus

bóos huios e cuítumes que fempre antiguamente ouuerom.

E o dito joham rróiz pedio ally dello hüu eftormento

e mays os que Ihe compriíTem. E os ditos juyz e oíH-

^iaaes e hornees bóos do dito couto que prelentes eram
Iho mandarom dar. teftimunhas gomjallo gilí alberguey-

ro , e joham vaaz barbeyro , e fernam poitella, e fer-

namdo aíFoníTo e jcham gllz capeilam do dito fenor jo-

ham rr6iz pereyía e outros. E eu diogo afonfo fobre-

dito taballiam que eñe eftormento a rrogo das ditas par-

tes eícrepuy e aqui meu llynal fiz qué tall he. E apre-

femtado aíty o dito eftormento como dito he. o dito jo-

ham rroiz nos pedio por mergee q^ue Iho confirmajfemos

e rretijicaffemos aprouaffemos e ouucffemos por boo e fir-

me e valliofo aíTy e pella guyfa que Ihe per os ditos

juyz e offifi-^aes e hornees boos do dito couto era fe-

t\o e outorgado. E nos vemdo o que nos elle aíTy de-

zia c pedia e o dito efcorméto e coufas em elle comtheu-
das. E queremdolhe fazer graja e merjee teemos por

bem e comfinnamoslhe e rretificamoslhe e aprouamoslhe o

o dito eftorméto em todo pella guyfa que fecfto he , <? ¿?

auemos por boo e firme e "oaUlofo e mandamos que va-

l'ra e tenha pera fempre. E porem mandamos a todol-

los corregedores juizes e jufti^as e officiaaes e peíloas

de noíTos rregnos a que dcfto o conhejimento pertem^er

por quallquer guyfa que feia a que efta nofta carta for

nioftrada que Ihe cumpram e guardem o dito eftorméto

em todo como em elle he comtheudo. E Ihe nom váao

nem comfentam hyr comtra elle em* nenhííua guyfa que

feia pofto E em teftemunho defto Ihe mandamos dar efta

noíTa carta dada em a nolTa fidade deuora xv dias do
mes de dczembro ElRey ho mandou pollo doutor lopo

vaaz de ferpa caualleyro de fuá cafa e do íleu defem-
bargo , -e piti^ooes joham de villa rreal a fez anno do
na^imento de nolfo íeñor jhü xpó de mili e iiij'^ Iviij años.

Tom, I. Bb N. 17.°
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N. 17.° Outra tal da Honra de Gontigem , termo do

Julgado de Bem-víver. Liv. ^. foL 11^. verf^

ítem outra tall carta de comfirmacam da homrra de
goíTirigem termo do julgado de bemviiier térra de dom
pedro de craílo eílamdo hy o dito johain rroiz pereyra

íilho de gomgallo pereyra íeñor da dita lionrra ^ Outro-
íTy eftamdo hy os moradores da dita homrra .1". joham
denyz juiz da dita homrra y e joham rroiz meyrinJio e

geeruaaes martijnz procurador oííiciaaes da dita homrra e
aluaro giraidez , e fernamde annez , e affoníTo martijns ^-

e gompllo martijnz , e gilí mriz , e rrodriguc annes , e jo-

ham gilí com a mayor parte dos moradores da dita honr-

ra que prefemtes eltauam que outorgarom eíle eílorméto

deíla comfirmacam a rrequirimento de joham rroiz fe-

gundo fle moílra per hüu eftorméto feito per diego afonfo ta-

balliam xiij dias do mes dagofto era de mili e iiij* Iviij

annos. Caita em forma elrrey o mandou pollo doutor

lopo vaaz de feroa caualleyro de fuá cafa e do feu de--

fembargo e pitigooes. joham de villa rreal a fez armo de

noHo feñor jhü xpd de mili iiij'^ Iviij damte em euora

xj dias do mes de dezembro.

N.. 1 8.° Outra tal da Honra de Canavezes da parte

contra S^ Nicolao» Dito Liv. fol. 125.

ítem outra tall carta de confirmacam fegundo íTe mof-
íra per elle ellcrméto íí Era do na^imento de noíTo feiior

jhu xpó de mili e üij*^ Iviij annos xij dias do mes dagofto em.

canauefes da parte comtra íam nycolaao no eixido das

cafas que foram do bárbaro eftamdo hy joham rrodriguiz

pereyra filho de gomjallo pereyra fenor do dito lugar,

c villa de canauefes eftamdo hy joha affonflb juyz da di-

ta villa , e Rodriguo e annes , e joham uaaz vereado-

res 3 e pero moUeyro procurador do dito comfelho , e-

pedrafonfo fanhudo j e joham gom^alluez , e luys gom-
Sal-
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^alluez, e joham damores , e johaneannes todos japatey-

ros, e joham aíFonfo filho dozinheyro , e affonfcannes

do bayam , e gilí vaaz almocreue , e aluaro lopez , eaffom
dominguez ferreyro , e aíFonfeannes que foy carni^cyro ,

e gon^allo tcixeyra , e pedre annes amo , e joham fer-

reyro, e joham aluares efcudeyro , e joham teixeyra fer-

reyro , e aíFonfo gomcalluez , e affonío viuas , e gillean-

nés , e gilí gomcalluez de quinraá , e aífbnílo martijnz
corneyro , e lopo martijnz , e goncallo deixas , e aíFonfean-

nes japateyro , e aluareannes almocreue , e pero da cor-

da , e gom^allo gilí albergueyro com a mayor parte dos
moradores da dua villa que ao prefente eliauom. Carta
em forma dada em euora xj. dias do mes de dezembro
Elrrey o mandou pollo doutor lopo vaaz de ferpa caual-

leyro de fuá cafa , e do feu defembargo , e piticoóes.

Joham de villa rreall a fez anno de nollb feñor jhu xpó
de mili e iiij^ Iviij annos.

N. 19.° Outra da Honra de Paps de Gajollo , term»
do Julgado de Bemviver. Ditú Liv, ibid,

ítem outra tall carta de comfirmajam da homrra de
paa^os de gajo'lo termo do julgado de bem viuer fe-

fegumdo fe moftra per eíle eílorii^ento ff Saybam quamtos
efte eílormento virem que no anno da Era de noíTo fe-

ñor jhú xpó de mili e iiij= Iviij annos xiij dias dagoílo
em a homra de paagos de gajollo ternio do julgado de
bemvjuer a gerqua das cafas do ab-ide de fáddhaaes em
preíem^a de mym diego a-tóm taball'tam em o d'iElo jul-
gado por dom pedro de crafto do comfelho delrrey , e
das teílimunhas ajuib nomeadas eílamdo hy joham rróiz

pereyra filho de gomcallo pereyra feñor da dióla homrra
eílamdo hy pero amtam juiz da dicla homrra , e joham
de famde , e vaafquo aífonífo , e joham vaaz , e aluaro
diaz , e joham aluarez , e aíFonílb pirez , e m.artim affonf-

fo , e diego gilí , e gom^aileannes , e aluaro gomcalues
com a mayor parte dos. hornees boos da di(fla homrra

Bb ii que
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que ao prefemte eílauam. Carta em forma dada cm euó-

ra homze días oe dezembro. EiRey ho mandou pollo

doutor lopo vaaz de lerpa caifalleyro de íua caía', e do
fieu defembargo , e pitigoes Joham de villa rreal a fez

anno de noiío íeñor jliu xpo de mili e iiij'^ Iviij annos.

N. 20.° Outra da Honra de Lotiredo , em o Julgado de

Agutar de Soufa. No dito Liv. a fvl. 124. 'uerf^

ítem outra tall carta de comfirmacam da homrra de

Icuredo que jaz em o julgado daguyar de fouía íegun'*

do fe mollra per efte eílormeiito. Era do na^imento de
noíTo feñor jliíí xpo de mili e iiijc Iviij anuos, aos xxviij

dias do mes dagofto em Races homde mora joham fri-

muíinlio de fam migueli de veere homrra de louredo que
jaz em o julgado daguyar de foufa em prefem9a de
my'm fernade aunes tahalliam delrrey eyn o diño jul-

gado e tcftemunhas adiümte eícriptas eftamdo hy prelem-

te lio feñor joham rroiz pereyra ñlho de gom^allo perey-

rá feñor da didla homrra de louredo. E eílamdo hy mar-
tim domingues deyra vedra juiz da diíta homrra e lo-

peannes do paajo vigayro da dita homrra e johannean-

nes fryíiiofinho , e ferna pirez do paago e vaalque au-

nes rnbeyro e gomcallo vaaz de foueroío , e aluaro gom-
calluez da coua , e fernam martijnz deyra vedra, e joham
gilí da carreyra , e rrodrigueannes da carreyra , e joham
de villa neriloo , e aiuare annes da villa, e grauíell mar-

tijnz daguieyra , e joham martijnz da aguieyra , e aíionífo

gom^alluez da quintaa, e joham gomcalluez de fcueros

,

e joham martijnz do cafall , e joham aífonñb de louredo , e

affonío martij nz dabadym , e gomcalleannes das pias , e cu-

rros moradores da di(fla homrra que todos ao prefente

eílauom. Carta em forma dada em euora xv dias de de-

zembro. ElRey ho mandou pollo doutor Lepo vaaz de

ferpa caualleyro de fuá cafa, e do feu defembargo, e

pitifoes. Joham de villa rreall a fez anno de noífo fe-

ñor jhu xp6 de mili e üii^ iviii annos.

,

^ N. 21.°
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N. 21.° Outra da Honra de Santo Ifjdro da Villa de
Canavczes. No dito Livro 4. d^Alemdouro , a
di 51as fol. 124. verf,

ítem outra tall carta de comfirmaco da liomrra de famto-
íuiro da villa de canauefes íegundo íXt moftra per efte

eílunnento % Era do nacimento de nolTo feñor jhü xpo
de mili e üij*^ Iviij annos xj dias do mes de dezembro
na villa de canaveles em prtíeni^a de mym afFonlTo vyuas
taballiam na dieta villa por joham rrodriguiz pereyra e

das teftimunhas adiamte efcriptas eñamdo liy gcmjallo
gilí e aluaro gon^alluiz , e gom-fallo gallego eícudeyros

. de joham rrodriguiz pereyra, que preíemtes eílauam , e

gomgallo alioníTo juyz da homrra de famtofydro do ter-

mo do juigddo de iamta cruz de rribathmaga , e gomjal-
leannes e aluaio de fumdo de villa , e joham do bayrro,

e }oham martinz , e tornee e annes , e irodrigueannes , c

gcm^allo de mullaaes , e goracallo de pinheyro, e martim
domingucs clérigo e fea ícbrinho joham martinz homees
bóos todos moradores na dida homrra que preíemtes ef-

tauam. Carta emforma dada tm euora xvj. dias do mes
de dezembro. ElRey o mandou pollo douror lopo vaaz
de ferpa caualleyro de fuá cala , e do feu deferrbargo e

piticüoes Joham de villa rreal a fez anno de noíTo Icñor

jhü xpó de mili e iiij'^ iviij annos.

N. 22.° Carta de Confirmacao de hum Inftrumento -por

que os moradores da Aldea de Mais tomarao
por Senhor a D. Henri^itíe de Cajlro. No dito

Lii, a fol, 299.

Dom affbmíTo e c. a quamtos eíla carta virem fazemos
faber que por parte de dcm harrique de craílo fidallgo

de noíla cafa nos foy prefemtado hüu eílormento do qu.ill

lio theor de verbo a uerbo tal he ^ Saybam os que elle

eílormento virem que aos dez dias do mes de mayo do
naf-
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naffimento de nolTo fenhor jhü xpo de mili e quatropem-

tos e lafemta annos na aldea de mais eílamdo hi dora
hamrrique de caftro fidallguo caualleyro da cafa delrrey

noíío fenhor , e eílamdo hi joham gomcallues dos cafaaes

juiz hordenayro, e gomcalleannes de grijoo c johanntan-

nes de lamas vereadores e joham martijnz dos cafaaes

procurador , offi^iaaes ncfte prefemte anno com a mayor
parte dos moradores do dito jullgado per comjelho
apregoado os di(flos offijiaaes e hornees boos diíFerom que
dom pedro de caftro fenhor defta térra

,
padre do dido

dom hamrrique , he em hidade gramde , e no íTe pode
ocupar em os trabalhos do mumdo , e vemdo como o
diífto dom hamrrique he mam^ebo e o pode milhor fa-

zer , diíferom que ao falli mentó do di(fto fenhor dom pe-

dro o tomauam por íenhor da didla térra ao fallimcnto

delle didlo dom pedro , e alguu feu íilho ou herdeiro.

E nom avemdo íilho nem herdeiro
,

que entam poíTam

tomar outro Senhor quail quifercm , c que elle os def-

femdeífe , e mamteueífe em feus boos huios e cuíluines

que de fempre ouueram. E o fenhor dom hamrrique diífe

que elle os deíFemderia , e mantee/ia em feus bóo=: hufos

e cuftumes como fempre ouueram e os mantenerayn feu
avoo , e feu padre como em leu eftormento que tem
do dicto feu padre he comtheudo. E alfi Iho outorgarom
e pedirom aíTi fenhos eftormentcs , e o diclo juiz Ihos

mandou dar , Teílem.unhas que prefemtes eftauam Rodri-

guo efteuez , e johanne micendez efcudeiros , e johanne-

annes ferreyro de villa feca , e gomjallo dominguez jemr-

ro daluoro velho , e pedralluarez moradores cm rrabello

e outros mujtos E cu aíFomílo vaafquez tabalUam delr-

rey meu fenhor na ditia térra , que per outorgamento

dos fobrcdi^flos efte eftorméto e outro rail efcrepuy e fíz

ineu íinall que tal he % Pedirndonos o diíto dom hamr-
rique por mer^ee que Ihe comfirmaííemos ho á\S:o ef-

tormento , E vifto per nos feu pedir e querendolhe fazer

graca e merece a nos praz de Iho confirn:armos aííi e

pella guifa que em elle he comtheudo E porem manda-
mos
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mos a todollos noíTos Corregcdores juizes ¡uíli^as e a

quaaeíqucr outros offif iaaes e pcíToas a que eíio pertem^er

e efta noíía carta de cofirmagam for moítrada que ilia

cumpram e guardem e fagom ern todo e per todo bem
comprir e guardar aíTi e pela guifa que em ella fie comtem
porque afli he nofifii merece Dada ein a nofifa ^idade de
lixSoa vi dias de mayo garfia goncalvez a fez armo de

DoíTo feñor jhü xpo de m.iU e üij*^ ^xiij.

Nc 23.° Doa^ao que a Senhor Rei Z). Ajfofifo V. fez a
JoaÓ Rodrigues Pereira da Jiírijdiccao Civel

e Criine dos feus Lugaresyde Canavezes e

Couto de Tuyas , ajjim coní'Q tinha concedido a
feu Pay e Irrruó qne era faleeido pela Carta
Jupra N. 14. No Liv. 3. d^Jlemdouro fol. i6$.

,

e Liv. 33. da Chancellaria do dito Senhor
Rei

, fo¡. 84. verjl

Dom affonfo e c. A quantos eíla nofia carta virem fa-

zemos faber que nos tinhamos cada a joliam rroiz pe-

reira do noíTo comfelho ja finado pera elle em fuá uida

e de feu filho mayor baráao lidemo que viuo fofi.e ao^

íenpo de feu finamento a jurdigam ciuel e crime dos feus

lugares de cancuefes , e de couto de tuyas que fam no
almoxarifado de ujlla rreall rrefaluamdo pera nos cor-

reijam , e aleada ,. e Ihe tinhamos outorguado que po-
deííe nos di(ftos luguares poer juizes e taballiaaes , e fa-

zer todallas outras coufas que a efto pertencelfem fegun-

do forma e hordenamca de noflfos rrcgnos fobre tal cafo-

feita , e efi:o era afiy contheudo em Jiüua carta afiínada

per nos e aifellada do nofib fello pemdente que ao di-

<fto joham rróiz deño tinhamos dada a qual ao tenpo da

feitura defi:a nos foy trazida e mcíírada. E por quamto

o diélo joham rróiz , e afy o di(5lo feu filho mayor lidimo

baráao que ficou viuo per feu finamento ao qual uinha a
dicT:a mergee per n3llccin:ento do di¿lo feu pay üim fi-

nados a dicia jurd/^am de direito e fegumdo fcrma da

dida carta Jica liuremente noffa agora, E porem auen-

do*-
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do nos rrefpeito ao mujto feruico que nos , e noíTos ante-

celTores temos rrecebido do dicto joham rroiz pereira

,

e queremdo fazer graja e mercee a feu filho joham rróiz

pereira mojo fidalguo de nolía caía de nojfo moto proprio

liure vomtaie certa ciemcta poder ahfoUuto Teemos por

bem e Ihe cutorguamos que tenha e aja de nos daquy
emdiante em fuá vida , e de feu fiiho mayor lidimo barom
que for uiuo ao tempo de feu finamento a diífta jurdijam

jiuell e crime dos diíflos luguares de canauefes , e couto

de tuyas rrefaluamdo pera nos a correijam e aleada , e

queremos que polla nos diílos luguares poer taballiaées

e juizes , e fazer todallas outras coufas que a efto per-

temcerem fegumdo forma e hcrdenamja de noífos rregnos

fobre tal! cafo feita como diiflo he na quail maneira a

tinhamos dado ao di¿l:o feu pay e jrmiáao ja finados fe-

gundo fe moílrou polla fobredicta carta que o difto joham
rróiz feu pay de nos ouue E porem mandamos aos nof-

fos corregidor, s que ora fam e ao diante forem ñas comar-

quas damtredoiro e minho e de trallcsmonres , e a quaaef-

quer outros que ello ouuerem de veer , e efta carra for

nioílrada que leixem ao did:o joham rróiz pereira em fuá

vjda auer e hufar da ditfta jurdicam dos didtos luguares

de canauefes e couto de tuyas , e defpois de fuá morre

ao diólo feu fiiho mayor que a eíTe ten.po for viuo por

quamío afy he noífa mercee fem eiibarguo de quaeefquer

hordennjoees lex direitos canónicos ciues grofas openiéoes

de doutores que em contrairo deílo íejam ou poífam feer

feitas as quaees de noííb moto propr-io poder abfolluto

ein efta parte aucmos por nenhüuas , e queremos que nam
valham nem ajam lugar a eüo contradizerem em nenhüua

maneira que feja , e em teílemuniío dello Ihe mandamos
dar ella noiTa carta afinada per nos e afellada do nolTo

feilo pendemte Dada em a noíík cidade deuora x dias

do mes de feuereiro gomjallo rróiz a fez añno do na-

cimento de noifo fñnor jhü xpó de mjl ii'j^^ Ixxiij.

anno"5. E eu amrrique de figuciredo eícrjpuam da fa-

zemda a fiz efcrepuer , e aquy fobefcrepuy.-.

N. 24.^^
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N. 24.° Carta de Confirma^ao , e approva^ao concedida,

pelo Senhor Reí D. Joao II. ao Principe Z)»

Ajfonfo feu filho ^ da Carta por que acceitou o

Stnhorto de Meijamfrio , Imilla Marim , e

Cidadelha , com fuas rendas , e direitos \ ^
doa^am da 'Jurifdiccao Civel e Crime Ó^c No
¿iv, 25*. da Chancellaria do dito Senhor Rei foL
66. verf. j e Liv. i, de Direitos Reaes , a-

fol. 13.

Dom Joham e cetera. A quantos efta noíTa carta

virem fazemos faber que por parte do princepe meu fo-

bre todos multo amado , e prezado filho nos foy aprc-

fentada hua carta per elle alfyiiada e alTellada do ííeii

flello da quall o theor he eíle que íTe ao diante fegue

:

Dom afonfo pella gra^a de déos princepe , e primojeneto

herdeiro dos rregnos de purtugall e dos alguarues da*

quem e dallem mar em aafrica. A vos Juizes vereado-

res Concelho e hornees boos de mey joham frío j e

villa marijm: , e cidadelha íFazemos íTaber que pero íujz

efcudeiro' e almoxerijfe que joy €?n ejfia térra de dom
femando duque que foy de bragan^a nos moftrou híi^

procura^ara que todos os moradores deíTa térra juntamen-
t-e Ihe fezeíles que parecía feer feita e alTynada per.gom-

jallo annes hy pubrico taballiam nos di(ftos luguares aos

xj. dias deíle mes de fetembro prefemte defte anno, a quáll

tambem era aíTynada per algüus certos de vos outros, e

era ella antre as outras couias fe contjnha que /^or n
diSIa térra ora fiear vagua per morte do dielo dom.fer^
fiando , e feer beatria , a qual per bem de jfeus privjl-

iegios , e poffe podía efcolher e tomar por Jenhor quem,

ihe aprouueffe ,
que vos faziees voiío procurador íTofi-

cíente ao diclo pero lujz , e Ihe :dauees todo uoíTo em*-

teiro poder que elle em nome da diéla térra e de todos

vos outros vezinhos , e moradores dos di¿los luguares po-

-deíTe efcolher., e tomar liuremeute por feñor della quem
Tom. I.

'

Ce ihe
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Ihe a elle prouueíTe , e por bem e homrra e proueeto
della entendeíTe

, prometendo aueer por firme o que acer-

ca dello per elle foíTe fedo, fegundo todo mais compri-
damente na di(fta procura^am fe conrjnha. Per vertude da
quail eÜQ di(flo pero Uuiz nos pedio por mer^ee que quifef-

femos aceitar o íeñorio da did:a térra e aueer per noíTa com
fuas rrendas e direitos fegundo que a feínpre ouueram os

outros que ateequy peíTuyram porque em feu nome emten-
dendoo alíy por feu bem e honrra nos rrecebia por Senhor
della no difto modo e cet. E vifta per nos a di(fla procurará
e íTeu rrequerimento aíTy em voíTo nome feito por vos em el-

loffazermos gra^a e mergee ouuemos por bem daceytar co-

mo de feíflo per efta noíTa carta aceitamos o fenhorio

da did:a térra e logares rrendas e direitos delles aíly e

por aquella maneira que os outros que atee ora foram os
Guueram e peeíloyram , e nos praz de comprir e guardar
emteiramente todos voííos privillegios e liberdades fegun-
do em elles he comtheudo , e ros tomamos a todos vos
outros vezinhos e moradores dos ditos lluguares que ora

íTooes e ao diante fordes em noíía guarda e defemíTam c

emcomenda pera como nolTos íTcrdes defeíTos , e empa-
pados de quem vos agrauo ou íTem rrezom quizer fazer,

por certidam das quaaes coufas mandamos paíTar efta nof-

fa carta aíl'ynada per nos e affeelada do nolTo feelo. fe-

síla em abrantes a xx dias de fetembro efteuam vaaz a fez

año de noífo fenhor jiiíí xpo de mili iiij'^ Ixxxiij. e cet. Pe-

dindo o diífto princepe meu filho por mer^ee que Vat

confirmafTemos a did:a carta. E vifto per nos fleu rre-

quirimento, e como yíTo meefmo os moradores das di(ítas

ierras nos. enviarom pedir por mer^ee que Iho outorguaf-

femos aíTy por fleu Senhor Teemos por bem e Ihe con-

firmamos a dida carta , e aprouuenos aííy e pella guyl^

fa que em ella he contheudo , e bem aííy nos praz que-

rendo fazer graja e merjee ao diólo princepe meu fi-

lho Ihe damos a jurdifam fiueil e crime que nos hem a

diíla térra auemos mero e mjftymperio , rrejfaluando pe-

ra nos ha aleada , e que poflTa hy poer taballiáaes e jui-

zes
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zes e outros ofijiaaes que aa dirta jurdijam pertemgem

,

e fe chamem por elle , e no di(ílo modo mandamos que

a didla carta iXe cumpra e guarde em todo flem duuida

nem embargo que em ello ponham porque aííy he noíía

merjee dada em a nolIa ^idade de lamego a xxviij dias

do mes doutubro efteuam vaaz a fez año de noíTo Senhor
jhú xp6 de mjll iiij*^ Jxxxiij anos.

N. 25:.° Otftra femelhante de huma Carta do Concelho

da l'l-lla de Amarante
,
por que tomdrao por

Senhor ao dito Principe. Nos ditos Liv, 25,

a fol, 68. verf, , e i. a foL 14. "-

Dom Joham e cetera. A quantos efta noíTa carta

virem fazemos faber que por parte do princepe meu fo-

bre todos muito amado e prezado filho nos foy apprefen-

tada Iiüa carta dos juizes vereadores Concelho e ho-

rnees bóos da ujlla damarante aííynada per elles e fella-

da com o fello do Concelho da diaa villa que ao
diéto princepe meu íilho fcrepucram da quall o theor he o
que fe adiante ílegue. rí Senhor os juizes vereadores pro-

curadores e homé-'s boos da ujlia da beatría damarante
com aquella deuida mefura que deuemos beyjamos uoíTas

maáos e nos emcomendamos em uoíTa merece : De volfa

alteza rre^ebemos liíía vofia carta na qual uoíTa feñorja

nos fcrepueo que por quanto eramos byatria e ejlaua-

mos em poffe podermos tomar quem quifejfemos por nof-

fo feñor c Ihe darmos o Jeííorio delta como fempre feze^
mos a nos prouuelfe uos rreceber por noíío feñor e vos
outorguarmos o fcñorio da diiíla ujlla e que voíía alteza

nos mantheeria em noíTos hulTos e cuftumes e nos guar-

daría noíTos priujllcgios fazendonos merece geerallmente

e cada huú particular no que com rrezam a uoíTa alteza

rrequereííemos como todo majs compridamente na dicta

carta fe conteem : Dizemos feñor que outra vez beijamos
as máaos a uoíTa alteza por nos uoíTa feñoria rrequerer e

dizemos Senhor qne nos praaz fermos uoífos e uos outor-
^-,0. Ce ii guar-
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guarmos o feñorla da diéla ujlla com tall condi^am que-

uoíTa alteza nos nom dee a nenhúa peílba e nos man-
tenha noíTos priujUegios e liberdades hulTos e cuílumes.

fegundo nos uoíTa alteza fcrepueo pera o que em víamos
com noíTa procura^am a uolla feñorla aalem defto pera
fíe todo acabar Martjm añes juiz na dléla ujUa e ber-

tollamco domjnguez efcudelros . moradores nelía meefma
os quaees em noíío nome faram todo com uoíía alteza

oomo feja feruijo de déos e delrrey voflb padre noíTo

Senhor e nolías honrras : aalem da quall carta os ílbbre-

diiftos martim añes e bertollameu domjnguez nos moftra-

ram hüa procura^am Ibfeciente feíta e aílynada per vaf-

eo vidente pubrico taballjam na diíta ujUa a xxx dias do
mes doutubro que ora palTou deíle anno prefente na quall

antre as outras coufas fe contjnha que o dicílo Con^e-
Iho e moradores da didla ujlla Ihes davam todo feu com-
prido poder pera ílbbre elle mefmo caíío fFazerem e ou-
Torguarem todo o que por bem e honrra da di(fla ujila

fentiífem per vertude da q^l procuracam elles dídios pro-

curadores nos diíTeram que rrecebiam ao didlo prin^epe meu
íilho por feu fenhor e Ihe outorguauam liuremente o fe-

íiorio da did:a ujlla no modo e maneira que na áitla.

carta he contheudo e com todallas rrendas drrtos e fo-

ros e trabutos que Ihes o diéto Concelho hy dar podía

fegundo fempre os ouueram os outros que feñores da
didla ujlla foram. z^ Pedindonos o diífto pnncepe meu
íilho por mercee que Ihe confirmaíTemos a diífla ujlla

por quanto a elle prazia no difto modo a aceitar como
de ífeíto aceitaua o feñorio della com íTuas rrendas e

direitos quelhe hy de direito deujam pertem^er E vifto

per nos íTeu rrequerimento porque ylTo mefmo os diíílos

procuradores nos requereram e pediram em nome da di-

eta ujjla que aífy Iho outorguailemos e querendo fazer

graca e merjee ao diélo meu fiiho Teemos por bem e

Ihe confirmamos aífy todo como, nos per elle he pedido e

como nefta carta he contheudo e 7nais nos praz e que^

remos que elle aja na dida ujlla daqui em diante a jur^

di-
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digam puell e crime mero mijlo ymperio rreffaluando

correy^am e aleada pera 7ios , e queremos que ¡)oJ[a hy

poer juizes e tahalluíaes e ¡Je chamem por elle e polla

^ertidom das quaees couíTas mandamos paíTar efta nofla.

carta pella qual mandamos a todoUos noíTos Concgedo-

res juizes c juftijas e outros quaeeíquer ofyqiaees que

cumpram e guardem e fa^am cumprir e guardar como
em ella fe conthem íTem duuida nem embargo que a el-

lo ponham Dada em a ñoña 9Ídade de llamego a iij días

de nouembro fteuam vaaz a ffez anno de noíTo Senhor jhu

xpo de mjU iiij'^ Ixxxiij annos.

N. 26.° Outra de Confirma^ao do Senhorio da Honra de

O-velha ao mefmo Senhor Principe , com toda

a Jurtfdic^ao Civel e Crime &c. No Liv. i,

de Reis , a fol. $^,

Dom Joham e c. A quantos efta noíTa carta virem fa-

zemos faber que perante nos pareceo liúu gom^alleannes

rramalho morador em meyjamfrio, e nos moftrou húua

procura^om que parecía fer feita e alTynada per gomcal-
íeannes tabaliiá em o difto Jugar aos vimte , e noue dias

do mes.doutubro defte anno preíente de Ixxxiij. E eram
em ella por teftemunhas gomcallo rrodrigues alcoforado,

e aluareannes rramalho, e gomjalleannes de lam miguell

,

e pero gom^allues de villa juílaa : A qual procuracam
fezeram juntamente os moradores do lugar douelha jum-

to com amarante ao dito gomgalleannes rramalho , e em
ella amtre outras coufas fe comtijnha que os moradores

do di(ílo lugar dovelha faziam feu procurador foíicien-

te ao diífto gom^alleannes , ao qual dauam todo leu com-
prido poder que por elles e em nome do dito lugar po-

deíTe rregeber e tomar por feu feñor ao piimccpe meu fo-

bre todos muito amado e prezado filho
,
por quamto o

dióío lugar era byatria e per bem de feus priuillegios

€ amigo coflume o podiam ajjy fazer. E que prometiam

• de teer e auer por firme todo oque o ditog.omcailean-

nes
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nes agerqua defte cafo fizefle e outorgaíTe fegumdo todo
efto , e Gutras coufas mais compridamente cm a di(íla

procurajom fe contijnha
, per vertude da quall o diíílo

gom^alieannes rramalho nos diíTe que elle em nome do
diíflo comjelho e moradores do dioio lugar rre^ebia por
feu feñor ao dito primcepe meu filho , € Ihe auia por
cutorgado o feñorio delle com as rrendas e direitos que
os outros que atee ora feñores do dito lugar foram , e
nos pediatn por merfee qu« aífy ho quifeífemos outoiv?

gar. E uifto per nos feu rrequirimento ,
por quamto

o dito princepe meu filho nos diñe que a elle prazia

aceptar o feñorio do dito lugar no modo , e maneyra que
Ihe pelo diélo procurador era outorgado per bem da didl:a

procurajom , e queremdo fazer gra^a e mercee ao diclo

meu filho , Teemos por bem , e Iho confirmamos fegum-
do nos per elle he pedido. E queremos e nos praz que
elle aja hy a. jurdífam puell e crimen e ponha hi jui-
zes fegumdo os outros que o diólo lugar peffuyam fem-
pre fizeram , os quaaes juizes Je chamem por elle , rref-

faluando pera nos correy^am e aleada ^ . E porem man-
damos a quaaefquer noffas jufti^as , e offifiaaes a que
perteem^er

, que deixem aíTi liuremente daqui emdianteao
dito meu filho peíTuyr o feñorio da dieta térra , e rren-

das e direitos fegumdo per eíla nolTa carta Ihe he ou-

torgado fem poerem a ello duuida nem embarguo alguü

porque aífy he noíTa mercee dada em a noíía jidade do
porto doze dias de dezembro efteuam vaaz a fez anno de

noífo feñor jhü xpo de mili e quatrojemtos , e oitem-

ta , e tres.

N. 27.° Outra de hum Injlrumento
,
por que os moradores

da Villa de Canavezes , e Couto de Tuyas , e

Honras de Beatrías de Santofidro , Fa^os de

Gojollo , Gontígem , e de Lo^redo e Gallegos ,

conjunólas e fujfraganeas d dita Villa o to~

mdrao por Senhor &c. No dito Liv, i. de

Reis a foU f^. verf.

Dora
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Dom Johám é c. A quamtos efta carta virem fazemos
faber que por parte do priirigepe meu fobre todos muito
amado e prezado fíiJio , nos foy aprel'emtado huu eftor-

mento de perlilhamento , do quai o tlieor delle he eñe
que fe adiamte legue. :=; Em nome de déos amem , Saybam
quamtos ella prellmie efcriptura de firme comtrauto \irem
que no anno do najimento de nolío feñor jhú xpó de
mili , e cccclxxxiij annos , aos vimte , e quatro dias do
mes de dezembro na jidade do porto na rrua noua deHa
meefma , ñas cafas onde poufaua ho prfncepe dom aíFoml-

fo nofo feñor ellamdo hi prefemtc fuá feñoria , e em
prefem.^a de mym pruuico taballiam ajufo nomeado , e

das teilimunhas adiamte efcriptas pareceo fernam gom-
^alluez efcudeiro Juiz hordenayro na villa de canauefes

em eíTa meefma morador. E em nome da dita villa , e

couto de tuyas , e homrras de beatrías de famtofidoro

,

c de louredo, e gallegos comjumtas , e fofraganhas , co-

mo a cabera da dita villa de canauefes , e de todollos

oíEfiaaes , e homees boos , e pouoo de todas , aprefem-
tou huua procuracom a elle com^eífa

;,
e outorgada de

que o theor he eíle que fe adiamte íegue. ^| Saybam
quamtos efte eílormento de procuracom virem que no an-

uo do na^imento de noífo feñor jhü xpo de mili, e qua-

trocemtos , e oitemta , e tres annos dez dias de dezem-
bro em villa de canauefes da parre de fam nicollaao pe-

ramte fernam gomcalluez efcudeiro juiz hordenairo em a

diéla villa paieceo hi joanneannes e joham aluarez ve-

readores , e efteueannes procurador, vereadores procura-

dor da diífla villa , e gomjallo gallego, e aíFomíTcannes

,

e aluoro pirez efcudeiro , e joham diaz , e marcos pirez ,

e joham teixeyra , todos hornees da rrolla^om da dida
villa j e a mayor parte dos moradores , E gomgallo tei-

xeyra juiz hordenairo no couto de tuyas , e diego gom-
calluez vereadores , e affcmíTo gomcalluez de fomtes pro-

curador
, juiz e offi^iaaes do dito couto com outros

homées deífe meefmo, todos iumtos na dita villa, dií-

fcrom em prefemca de mym taballiam
_,

e teilimunhas

abay-
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abayxo efcriptas que elles faziam como defeito fezerofii

,

e hordenaram por feus cerros procuradores lidimos e avoni-

dolos e foíE^iemtes no milhor modo forma e maneira

que os elles podem e deuem feer e per direito mais val-

ler, aos fobreditos fernam gom^aliuez juiz , e ao dito

aluoro piriz homem da rrollacom , os portadores , e amof-

tradores da preiemte procurajom que elles por elles e

em feus nomes poííam parecer peramte o feñor princepe

noíTo feñor : Aos quaaes procuradores elles ditos offi-

^iaaes da dita villa, e do dito couto de tuyas em feus

nomes e de todallas homrras comjumtas aa jurdicam da.

dita villa , elles deram e outorgaram todo feu compridó

poder mandado efpÍ9Íall que elles poííam rrejeber o di-

to feñor prim^epe por noíío feñor com aquellas clauful-

las , e comdicóoes , e liberdades , e bufos , e coftumes

que fempre teueram , e fazerem , e dizerem , e rrcquere-

rem todo aquello que elles peramte o dito feñor fariam

e diriam fe a todo per fuas preíemtes peíToas foflem. E
diíTeram que auiam , e prometiam dauer por fevílo firme

e eftauell , e valliofo pera fempre todo o que pellos di*

dios feus procuradores for feito dicfto procurado trauradó

rrequerido afirmado pera todo fempre fob obriga^om de

todos feus bees moouis , e de rraiz que pera ello obri-

garam , e aíTy outorgaram , e de rrellevar aos ditos feus

procuradores de todo emcarrego de fatisfa^am naquelle

cafo que o direito outorga. E por firmeza , e em tel^

timunho de verdade , mandaram feer feita efta procufa-

fom pera os fobreditos fernam gomcalluez , e aluoro

piriz que foy feita e outorgada dia , mes , e era loguo

fufo cfcripto. Teftimunhas que forom prefemtes gomjallc^

gilí miniftfador dalbergaria da dita villa , e matheus

Fernandez feu jemrro, e joham gon^alluez , e pero gilí

filho do dito^ gom^allo gilí , e outros. E eu diegalluarei;

taballiam pruuico em a dita villa de canauefes ^ e m
dito couto de tuyas , e cet, for elRey mffofeíior que eíla

profcurajom efcripuj , e em ella meu fignall fiz que tall

he, í= E áprefemtada áífv a dida procuracom leuda e pu<-

.

'

bri-
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bricada em peflba do dito leñor princcpe como dito he
,

logiio per o dito fernam gomc.?iiucz juiz , e procurador

foy dito cjue pollo poder a clie dado e outorgado per

bem da dita procura^am ello e em nomc , e como pro-

curador dos ditos oMiciaaes com^ellio , e hornees boos
da dita villa de canauefes coutos e homrras de fuá jur-
di^am a elle fobditos fobjccíos , e amxos , efofraganhos
rrecebia , e loguo de feélo rrcccbeo por feu fenhor ^-
pipall ao dito leñor primcepe noílb íeñor : E diñe que
líe dauam a qWq e ílbmetiam fob feu íeñorio fegumdo
feu hufo e coílume pera de fuá alteza feerem fenhorea-

dos per a guiía que o forom dos outros feñores damtes
per elies tomados per feu prazimento , e per aquella

guifa que elles atee o prefernteforam delRey nojfo J'emr
Jeemdo primfepe que per elles fora efcolbido , e tomado
por feu feñor primcepe : Com tamto que elle feu feñor

ihes guarde , e mande guardar todos feus priuiliegios ,

framquezas , e liberdades víos, e coftumes que fempre teue-

rom , e os mande emparar, e deíFemder como feu feñor

deue fazer a feus fobditos , e vaiTallos. E o dito feñor

diñe que a elle aprazia como de feiio loguo aprouue

rreceber os ditos officiaaes comcclho , e hornees boos da
dita villa de canauefes , e couto de tuyas , e fand:ofydro ,

e paa^os de gojollo, e gomtigem , e louredo , e gallegos,

coutos e homrras e beatrias fofraganhos aa dita villa

de canauefes todos por feu , e fob feu efpi^iall feñorio

em fuá guarda e emcomenda : E que todos Ihe dem

,

e paguem aquelles foros e rremdas trebutos , direitos , e

coufas que fempre paguaram , e feruirem a elle ou a

qucm fuá feñoria mamdar em feu nom.e per aquella gui-

fa que fempre feruiram os que amtes por feus feñores

teueram. E o dito fernam gom^alluez em nome de to-

dos como perfeito procurador alfy ho outorgou , e o di-

to feñor primcepe prometeo todo comprir e guardar co-

mo fufo dito he \ e de todo pedyo alTy elle fernam gom-
cailuez pera guarda da dita villa , e lugares , e homrras

iiüu , e muitos eílormentos. E por parte do dito feñor

'lom, I. Dd foy
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foy pedido outro , e quamtos Ihe compriíTem Teftimu-
nhas prefemtes fernam da íillueyraj e duarte furtado , e

dom rrodrigo de menefes , e aífóm garcez fidallgo da
cala delRey noíTo Tenor , e outros. E cu joham barbóla

efcudeiro , c tabaUiam geerall e efpic'fall do dito íeñor

Rey fia dita cidadc do porto , e em todo feu hifpado que
ao prefemte fuy em minha pefiba , e em meu liuro de

notas per mim eícrepui , e a meu fiell eícripuam per

autoridade do dito fenor Rey fiz tirar efta em pruuico.

A ^quall eu com^ertey com a nota , e per minha maao
o fobefcrepui , e aííigney de meu pruuico fignall que

tall he =í Pedindonos por merjee o dito princepe meu
fiiho que Iho comürmalfemos , e aprouaííemos como em
ella he comtheudo. E vifto per nos leu rrequirimento

praznos dello , e o aprouamos , e confirmamos. E
porem mandamos a todolios corregedores juizes , e juíli-

^as officiaaes , e peffoas a que o conhe^imento deílo pertem-

jer , e eíla noíía carta for moñrada
,
que Iha cumpram

,

e guardem , e facam muy bem comprir , c guardar como
cm ella he comtheudo. E nom vaao nem comlíentam hir

comtra ella em alguua maneyra. por quamto aíTi he noíTa

mer^ee. Dada em a noíl'a cidade do porto a virate , e

noue dias do mes de dezembro pcdralluarez a fez , de
mili, e cccclxxxiiij. ir

N. 28.° Carta de Confirma^ao ,
que o mefmo Senhor Rei

D. Joao 11. concedeo d Senhora Infanta D.
Joamuí fuá Irmaa , de hmn Infirmnento

,
por

que os moradores das Honras de Britiamde ,

Varzea da Sorra , Oniezyo , e Campo bemfeito

a tomdrao por Senhora. No Liv. 4. de Mifti-
€os ^ foL 19. verf.

Dom Joham e c. A quamtos eíla carta virem fazemos
faber que por parte da jíFáte minha mujto amada e pre-

zada jrmáa nos foy apreí'emtado huü eftormento de per-!-

filhamento do quall o theor he eíle que He fegue ^ Say-
' bam
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bam quamtos eíle eílormento de perfilhamento , e con-

rrauto virem que no anno do na^imento de noíío feñor

jhü xpó de mili e cccclxxxiij annos vimte , e oito dias

do mes de juliio em a uilla daueiro no moefteiro de jhü
da dita viiía cui preíem^a de mym tabaliiam adiamte
nomeado e das teílemunhas adiam'te efcriptas pareceram
dous eicudeiros que per nome íTe deziam huu delle^s fer-

nam gomgallucz e outro pero nüz moradores na villa de
britíamde como procuradores abaftamtes fofi^iemtes pera

oque líe adiamte íTegue =i D.i dita villa de britíamde,
c varzea da ferra do omezyo

, e de campo bem feito per

bem e vertude de huüa procuracam , da quall procura-

rá o theor delia de verbo a verbo^ tall he como fe adiam-
te legue ^f Saybam quamtos efta prefemte procuragom fo-

fi^iemte virem
, como nos etodoUos moradores das homrras

de britíamde , e varzea da ferra , e oinezio , e campo
bem feito .í. joham alluarez efcudeyro morador em a di-

ta homrra de britíamde ouujdor em ella poílo por elr-

rey noílo leñor pollos ditos moradores com joham íFer-

namdez e fernam martijz , e aíFoníTo martíjz mercador ,

e vaaíquo ternamdez
, e rruy piriz , e dieguo gom^all-

uez, e martinhannes, e adíníz pimto efcudeiro , e joham
martijz, e goracallo martijz , todos hornees boos da rroU
lagom e aíly todos outros moradores da dita homrra , e

das outras homrras das fobreditas varzea da ferra , e o-
mezyo, e campo bem feito todos juntamente outorga^
ram , e fezerara

, e eftabelleceram por feus yertos pro-
curadores lidemos e avoindofos , e fofficiemtes no miihor
modo e maneyra que o eiles podem e"'deuem feer , e per
dereito mais valler com poder de eftabellegerem outro
procurador ou procuradores .f. os homrrados fernam' gom-
jalluez e pero martijz efcudeyros moradores na dita
homrra de britíamde portadores da prefemte aos quaaes
e cada huü delles deram todo feu liure comprido poder,
e efpiciall mandado que elles poífam pedir e rreceber ,

e tomar por fenora dos ditos lugares e Jiomrras , a muy
alta e virtuofa fenora jíFamte dona joana jrmaa do vir-

Dd ii
"' tuo-
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tuofo eirrey dom joliam noílbfeñor, e fazeré com adic-
ta fcnora quaaefquer córrautcs que quiferem , e por bem
teuerem , e virem que Jie proll das ditas liomrias , e mo-
radores dellas E que aviam por feito fíriiie , e rrato to-
do o que per os ditos procuradores , e per íeus lobfta-

beJccidos for feito e dito e outorgado , e aíirinado
,
quam-

to he iiefte cafo , e nom mais , e algúuas coufas que fal-

leceré a nam feer fofficiemte ,
que elles todos as liam

por expreíTas e declaradas em todallas coufas que per os
ditos leus procuradores e feus fobilabellefidos for feito

dito e procurado fob obrigacam de todoUos bees das
ditas homrras e feus delies que pera efto obrigauam Em
Tcftemunho dello mamdaram aííy fazer ella procura^am
que foi feita e outorgada em a dita homrra de britíam-
de no paaco do comcelho homde todos eram jumtos pe-
ra o dito cafo aos xxiij dias do mes de jullio da era do
nafcimento de noífo fenor jliú xpo de mili e iiij*^ Ixxxiij

annos , e teítímunJias que prefemtes forom os fobreditos

iernam pyriz do cazali e joham vaaz pregoeiro mora-
dores no dito logo e joham affomlTo capateiro morador
em gomfemde , e cutros. E eu aíiomííeannes pruuico ta-

balliam ñas ditas homrras por eirrey noíTo íeñor que ef-

va, procuracom efcrepuj , e aqui mcu íignall ñz que tall

he. ^ Per poder da quall procuracom os ditos procura-

dores avemdo clies por bem e proll e proueito das di-

tas hom.rras e moradores dellas , efguardamdo aa muy
gramde excellemcia , e virtude da dita íeiiora jffamte

a eílo preiemtej e que os manreeria em direito, e jufti-

§a , a tomavam ora nouamente por fuá ienora ñas ditas

homrras jmílbiido Com comdicam que fuá feñoria Ihes

guarde todollos prmiJlegios, e liberdades, foros vfos, e

boos coílumes que per feus priuillegios tem , e fempre

teueram de que per virtude delies feaipre hufaram atee-

ora E os deííemda e guarde de quaaefquer feñores , e

pcííoriS que Ihes faas liberdades quebranuarem , e quife-

lem quebramtarj E que os nom poífa dar a outra néhu-

üa peliba , trocir nem cfcambar nem dar apenhar , nem
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acrecemtar trabutos foros iie jmpofipÓes nem outros ne-

hüs trabutos ne acrccemtamentos de moedas íem ícus

comíTeinrimentos e prazijnciuos dos ditos lugares E faztm-

do a dirá Icñoia o contrallo que efte conirauto cm todo

fique néhuü , e elles liquaroiii eni íuas liberdades pera

poderem tomar outro quallquer íeñor, quaindo llies a di-

ta fenora cada liuüa das dirás coufas nom quifer mani-

teer nem guardar lúas liberdades fegumdo forma de fcus

priulUegios. E prometeram os ditos procuradores em no-

me dos ditos luguares , de obedecerem cm todo aa dita

fenora , e fe fometem fob feu feíiorio , e jurdifam ciucll

e crime e a ííeruirem em todo o que a dita Icñora mam-
dar fegüdo a forma de leus priuillcgios , e Ihe paguarem
todos feus foros , e direitos

,
que theudos iTam paguar

como fempre paguaram , e a ella feruir em todo o que

ella mandar flegumdo fle delles fcruirom os outros feilo-

res que foram das ditas homrras. E a dita fenora villas

fuas booas vomtades de a feruirem Iho agradezco mujto ,

e Iho teé em ferui^o e llie apraz fer daqui em diante

fuá fenora e piometeo de Ihes teer , e manteer , e guar-

dar , e comprir em todo todallas coufas comtlieudas e

fobreditas E nom hir comtra ellas em parte né em
todo , amte todo Ihes guardar e comprir E bem ally os

ditos procuradores em nome dos ditos lugares outcrga-

rá aa dita fenora aver o direito , e padroado daprefcm-

tar a egreia de fam fiiueílre de britíamde , e fuas ane-

xas , e todo direito que em ello tem , em fuá vida della

e mais nam E pedem a clRey noíTo íeñor por merece

que Ihes comfirme eíle comtrauto em todo fegumdo lie

em elle comthem E prometeram todas as ditas partes de o
teerem , e manteerem e comprirem em todo pcila guifa , e

comdi^ooes fobreditas , e nom hirem comtra ello em parte

nem em todo fob obrigacam de leus bees que pera ello obri-

garam E mais paguar de penna quallquer que comtra ef-

te comtrauto for em parte ou em todo por pena , e cm
nome de pena ^em cruzados de boo ouro , c judo pefo

a outia parle temte e guaidamte que por ello cílcuer 3

e a
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V a pena leuada ou nom o dito comtrauto e coufas em
elle cointheudas feré firmes cílauees , e valliofas. E em
teílemunho dello outorgaram alTy leer feitos fenhos eftor-

mentos de huú theor que foi eííe feito e outorgado dia,

mes , e anno , e logo íobredito , teftemunhas que prefem-

tes foram joham lopes caualleyro da dita feñora , ejoham
rroiz feu efcripuam , e pero caldeira feu criado E eu

pedraíFomíTo pruuico ^aballiam em a dita villa daueiro,

e feus termos por ho íeñor comde de faaram , e dode-
myra que efte eílormento de comtrauto pera a dita fe-

ñora efcrcpuj , e aqui meu fignali fiz que tall he ^ Pe-

dindonos por merece a dita jíFamte que Ihe confirmaíTe-

mos o dito eftormento de perfilhamento , E viílo per nos

feu rrequirimento
,
prouuenos dello , e Iho confirmamos

afly e pella guifa que em eilQ he comtheudo ^f E porem
mandamos a todollos noííos corregedores juizes e jufti-

cas de noíTos rregnos , e a outros quaaefquer oíügiiaes

e peíToas a que o conhe^imento defto pertem^er per quali-

quer guifa que feia que a cumpram , e guardem , e fa-

§am em todo bem comprir e guardar etta noíla carta

aífy , e per a guifa que em ella he comzheudo E nom vaáo

nem comíTentam hir comtra ella em alguüa maneyra, por

quamto aíTy he noffa mercee dada em a nolTa ^idade

de lamego a vimte e noue dias doutubro pedralluarez a

fez de mili e quatrocemtos e oitemta , e quatro .* .* .•

[ He notorio dever 1er 1483. , até por fer dada em La-

mego, onde fó entam fe achava
,
por occafiaó da roma-

na
,
que o dito Senhor Rei com a Rainha , e Principe fo-

rao fazer no fim de Setembro deífe anno a S. Domin-
gos da Queimada junto da mefma Cidade ; de que par-

tió fó para Villa Real , Braganqa , e outros Lugares , e

dejjois para o Porto , onde fe demorón com a Rainha,
que lá o cílava efperando

, ( por ter hido direitamente de

Vizeu para a dita Cidade ) até Janeiro de 1484, emque
fe paíTárao a Aveiro ^ e dalii fe recolherao a Santarem

:

como fe prova da fuá Chonica por Ruy de Pina Cap.

16. y e por Refende Cap. ^o. fol. i^^»
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c '

N. 29.° Doa^ao que o inefmo Senbor Reí fez a Jffonfo
Leite dos foros , Cazas , e Cazaes , e qvnef-
quer outros dircitos dos Lugares e heatrías
de Meyjavifrio , Villa Martm , e Qidadelha.
No Liv, 4. d'-Alenidouro

, fol. 250. 'verf.

Dom Joham e c. A quamtos eíla noíTa carta virem fa-

zemos íaber que queredo nos fazer giap e mercee a af-

foníío leiie caualleyro de nolTa cafa poiJo muito llcruifo

que delle teemos rre^ebido , e ao diamte efperamos rre-

ceber. Teemos por bem e fazemoslhe doacam , e mercee
daqui em diamre pera em todollos dias de fuá vida da
rremda da portajeni e ftfa judemga ferui^o iwuo e ue-

Iho dos judetís e foros de cafas , e cafaaes e quaaefquer
outros direitos que tenhamos dos lugares e heatrías de
meyjainfrio villa inarim , e da ^idadelha alTy como fem-
pre ho elles amdaram , e nos de direito pertéecam ou
perteemcer poiram. E porem mamdamos ao noíTo ccmta-
dor da comarqua e a quaaefquer outros nolTcs offifiaaes

e peílbas a que ella noíTa carta for moílrada e o conhe-
^imento della pertemcer que o metam logo em poífe de
todollos ditos direitos , e Ihos leixem teer e auer rreca-

dar . e peíTuyr per lly e quem Ihe prouuer aííy em fuá

vida flem duuida nem embargue algiiu que Ihc a ello po-
nham jorque alTy he nolla mercee ^í E o dito noílo com-
tador rafa rregiílar efta carta no liuro dos noífos prc-
prios da dita comarqua pera 'íÍq. em todo ternpo faber

como Ihe efto teemos dado Dada em filiues a vimte , e

feis dias de fetembro amtonio carneyro a fez anno de
mili e quatro^emtos e oitemta , e noue annos.

N. 30.° Carta
,
por que o mefnio Senhor Reí cojifrina ao

Senkor D. 'Jorge feu f.lko o corno os moradc-
res da Villa e Be.atría de Canavezes , Ceuta
de Tuyas , e das Honras de Lcuredo , e Gal^
legos , Pacos de Goyello ^ Gonfígem ; e SciitMjl-

dro
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íJro o tomarao por feu Senhor. No Liv. li,

da Chancellaría do dito Senhor Ket
^ fol.:^%. ^

c no Liv. 2. de Mifticos , a fol. 88.

Dom Joham e c. A quamtos efta noíía carta virem fa-

zcmos laber que por parce de dom jorge meu muyto amado
e prei^ado fiiho nos foy aprefemrada hüua carra dajeira-

mento de feñorio cujo theor he o que fe íegue ^¡ Eu
dom Jorje filho do muy airo e muito excelente e pode-

rofo íñnor ElRey dom Joliá o íegundo meu íTior taco

íaber a quamtos efta minha carta virem que per Ruy de

pina efcripuam da cámara do did:o fñnor em nome e com.o

procurador foíiciemte da uilla e biatria de canauefes e

do couto de tuyas e das homrras de louredo e guale-

guos e paafos de goyello e gonrigem e fantilldro. e

moradores dellas me t'oy aprcfemtada hüua jnlifam e to-

mamento de Snorio efcrita e aíTmada per elle cuio theor

iie eíle ^ Sñnor eu Ruy de pina efcripuam da cámara
dclrrey nolTo Sñnor em nome dos juizes vereadores pro-

curadores oficiaaes C^ e hornees boos da uilla e beatria

de canauefes e couto de tuyas e das homrras de louredo

e gualeguos paaqos de goyello gotigem e famtifidro e

como fofejiemte procurador pera o abaixo cotheudo per

uertude de hüua procuraba a mym íFobre efte cafo per os

llbbredic1:os outorguada e íecla na di(5la uilla de canauefes

per mateos fernamdes nella tabaliam e aprouada per dioguo
aluarez morador em tuyas outrofim taballiam na di(fla uil-

la j conformamdome com ho poder da dita procuracam.

a mym dado , e afy com as vomtades e temcóocs dos
ditos ofefiaaes C°s

, e hornees büos da dita uilla , e hom.-

rras uifto per ho fale^imento do primfepe dom afomfo
noífo fñnor que déos aja a quem tinham tom.ado por feu

fñnor elles ficaram fem Sñnor e por bevi de feus preuil-

legios pofe e cufiumes antiguos ejiam em pacifica pofe
de per fale^intento de búu Sñnor tornarem e efcolherem
outro aas Juas -vomtades coformando me com elles como
dito he fcratindoo afy por fcruijo de dcos e delrrey noí-

fo
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fo fñnor e por bcm e homrra da dita iiilla de canauefes

e couto de tuyas e homrras de louredo gualegiios pnacos

de goyello gomtigé e lamtifidro e moradores dcllas diguo

que em nome dos fobreditos e de cada liüu delles e de

todos íeus herdciros e fob^eíTores fegundo a tbrma de fuá

procuracam eu como feu fofifiemte proturador efcollio

e tomo por íñnor da dita uilia e heatría de canauefes couto

de tujas e homrras de louredo guaileguos paacos de go-

yello e gomtigem famtifidro e de todollos m.oradores _e

vezinhos deilas a uos muy iluílre fñnor o fñnor dom jorje

filho delrrey ncfo fñror e a uos dito fñnor que eipe-

^ialmente virades emleito e nomeado em nome dos íío-

breditüs e cada liuu delles e dos que ao diamte forcm

com a rreueremca e acatamento que dcuo como a feu

Sñnor dcllas uos bcijo as maaos , e a uofa fníioria cm
ho dito nome uos fa^o doacam , -pura , e irreuogaufU

em todollos dias de uufa uida da jurdicam e fnnorio ds

todallis rremd¿is foros trebutos feruicos que na dita uilla

de canauefes e couto de tuyas e homrras fufoditas e mo-

radores dcllas teuerom e ouuerom femprc e de direiro po-

deram teer e auer os outros feus fñnores que amte uos

teuerom e uos elles podem dar % E mais em neme dos

líúbreditos , e cada híiu deles per vertude da dita procu-

racam que pera ello efpe^ialmente fe eílemde ofereco a

vos ditofnñor dom 'Jorgefuas nidas corpos e fazemdas e

de IJeus filhos e defcemdentes pera que de todo uofa

Sñnoria fempre defponha mande e fa^a o que for leu

lerujco e vomtade como de vaííallos e peflbas que com
todo amor e fem coílrangimento alguu uos dam íTobre fy

rodo fenhorio e mando, a qual dita jnli^am e tomamento

eu Sñnor uos aíTy fa^o com eftas comdi^oees e emten-

dimento comuem a faber que uos dito fñnor dom Jorje

feiaees obrigado e Ihes prometaees de manteer e guardar

aa dita uilla e homrras e aos moradores deilas todallas

homrras gra9as preuillegios e liberdades em que dantigua-

méte fempre uiuerom e Ihes mantiueram e guardaram os

outros Sñnores que ante uos foram e afy os cóferuar e

Tonu L Ee em-
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cmparar é paz e juftija como de uofa Sñnoria efperamv
e com ral comdijam que uos diéto fñnor nam pofaees em
algiiu tempo dar a algüua outra pefoa o fñnorio dos di-

chos lugares e moradores delles contra fuas uontades e
fem leu prazer^, e com comdijam que uindo uos difto
Iñnor dom Joije per gra^a de déos a feer rrey deftes

rreguos que os ditos luguares e moradores delles que
entam forem pofam Jogiio efcolher e tomar outro Sñnor
qual IhQ mais prouuer e com comdi^am que uos dito
Snnor dom jorje depois de a^eitardes ho dito fenhorio'

como dito he uoía fenhoria aja delrrey nofo fñnor uofo
padre a confirm^^am deíla emli^om c tomamento fegun-
do que de fuá alteza ouue ho di6lo Sñnor primjepe nofo
Sñnor que déos aja , e a ouueram os outros Sñnores que
amte íua alteza foram. e com as íTobreditas comdigóees
e decrara^oees,, Eu dito rruy de pina em nome dos fo-

brediros meus comílituintes acepto e tomo a uos dito Sñnor
dom jorje por feu fñnor e outro algüu no , e pego em=

o dito nome a eirrey nofo Sñnor que afy ho comfirme
e aproue. E prometo em nome dos íTobreditos ofeciaees

e hornees boos da dita uilla e hcmrras de todo elto na

maueira que dito he terem lempre e manterem íem com-
Tra ello iiyrem nem uirem direcle nem jndireCtc em parte

nem jmtodo nem per algííua maneira que felá fob obri-

guacam de leus corpos e fazendas e bees moues e de rraiz

auidos e por auer que pera ello per feu efpecial mandado
obriguo eípeciaimente ypotíco E em nome dos fob redi-

tos e cada iiííu delles peco por mergee a uoía fnnoria

que agepte e tome feu fñnorio e Ihe apraza feer feu

Sñnor como dito he e Ihe mande dar fuá carta com-
firmada por elrrey nofo Sñnor pera fuá guarda e com-
íéruajam e por rrefguardo de uofo feruijo por firmeza

e fee do qual Eu dito rruy de pina fiz efte filhamenta

e ho aíiney de meu nome e o dou a uofa fnnoria em
a uilla de fantarem a vij. dias de fetembro de mili e iiij'^

e nouenta c hüu. ^ Pedimdome por merece o dito rruy

de pina em nome e como procurador dos fobreditos C®s e

lie-
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hornees boos da dita uilla de canauefes couto de tuyas

homrras de louredo galeguos paajos de goyello gomtigc
,

e fantifidro que ajeptafe e tonicife ho dito Innorio 112 for-

ma e maneira que em feu nome delles ino daua , e oíc-

re^ia E eu efguardamdo ho amor e afeicam com que me
aíiy efcolhera e tomará aguarde^olhes muyto fuas booas

vomtades e obras e por ihes íazer gra^a e merece me
apraz de afeitar e tomar tomo e acepto ho íunono da

dita uilla e homrras e de todoUos moradores e vezinhos

delias na maneira e modo e com as comdicóecs c decrc-

rajoees aquy comtheudas por firmeza do qual Ihe iiiindc}"

fcer fedia efta carta afinada por mym a qual peco aiuyto

por merece a eirrey meu Sñnor c íhe beijo as m.riaos que

me queira confirmar e aprouar todallas coufas que íe

nella comtem dada em íamtaré a vij. dias de fetembro

de mili iiij"= e IRj annos.*. ^f
Pedindonos ho dito dom

jorje meu filho por mer^ee que Ihe confirma femos ha

dita carta e nos vifto feu rrequerimento querem.doihe

fazer graca e merjee Teemos por bem , c Iha com fir-

mamos aíy e pella maneira e com as comdi^óees e de-

crara^óees que fe em ella comtem e alem de todo por

fazermos merece ao dito dom jorge meu filho Ihe fa-

zeniGS pura e jmrreuoguauel doa^am da jurdi^am ciuel

e crime ynero mijlo jmperio que nos temos na dita uilla

de canauefes e couto de tuyas e homrras de louredo gua-

leguos paa^os de goyello gomtigem e fantifídro e afy

todallas rremdas foros trebutos direitos que nos dióios

¿uguares nos perten^em e de direito poderam pertemcer

per qualquer guifa que feia afy e pella maneira que os

tinhamos dado e outorguado ao primfepe meu filho cuja

alma déos aja , as quaees rremdas direitos e foros elle

dito dom jorge arrecade per fy e per feus ofe^iaees e

fa^a de todo o que Ihe aprouuer como de coufa fuá

propria porque a nos afy apraz e afy he nofa uomtade
E porem madamos a todoUos noífos corregedores e ouui"

dores comtadores e ofe^iaees e pefoas a que eílo per-

temcer que cumpram e guardem e fajam comprir e guardar

Ee ii eíla
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eíla noHi carta e todallas coufas em ella comtheudas fem
duLiida nem embargo algüu porque afy he nofa merjee
dada ein a nofa uilla de fantarem a vij. dias de fetembro
joham de ferreira a fez añno de noífo fñnor jhü xpo de
mili e iiij-' IRj añnos.*.

N. 31.° Outra tal do Senhorio da Villa, e Beatría de

Amarante , e da Honra e Beatrta d^Ovelha,

Nos ditos Liv^ II. afol. 39. , <? Liv. 2. afoU
2^. vcrf,

Dom Joham e c. A quantos efta noíTa carta virem fa-

2einos íaber que por parte de dom jorge meu muyto ama-
do e precado filho , nos foy aprefemtada huüa fuá carta

daceitamento de íníiorio cuio theor Jie o que fe fegiie

% Eu dom jorge filho do muy alto e muyto excellemtc

,

e muyto poderoífo e fnnor rrey dom joham o fegumdo
meu Inñor faco faber a quamtos eíla minha carta vircm
cjue per rruy de pina efcripuam da cámara do dito fnñor
em nome e como procurador fofeciemte da uilla c bca-
tria aamaramte e da homrra douelha me foy dada e a-

prefemtada huüa jmli^om e tomameto de fniíorio efcrip-

ta e afinada per elle cujo theor he efte ^ Señor rruy
de pina eícripuam da cámara delrrey noífo fnñor e em no-
mo dos juizes e uereadores procuradores , e ofeciaaes com-
celhos e iiomees boos da uilla e beatria damaramte e
da homrra e beatria douelha e como fofeciemte procu-
rador pera o abaixo comtheudo per uertude de hufia pro-

curacam fobre eíle cafo per os fobreditos outorguada e

feéta em a dita villa damaramte per joham de maga-
Ihaees nella tabaliam. e aprouada per gom^allo gom^aíl-
ues ceuado e per joham afomfo outroly tabaliá na dida
uilla comíormandome com ho poder da dita procuracam
a mym dado e afy com as vomtades e tem^oees dos ditos

ofeciaecs e comjelhos e hornees boos das ditas uilla

damarante e homrra douelha uiílo como per ho falecimen-

ío do prinjcpe dom afomfo nofo fnñor que déos aja a
Quem
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quem tinham tomado por feu fnñor elles íícaro fem fnñor
e per bem de feus preuilegios e poíTe e cuftumes anti-

guos eftam em pacifica poíe de per fale^imento de huu
romarcm e efcollierem cutro aas fuas vomtades comfor-
mádome &c. [ Tudo como na antecedente , e com as mef-
mas datas em todos os trez Lugares , com a única e ne-

cejfaria mudanca , como até ago7^a tem apparecido ]

.

N. 92.° Outra
,
por que os da Villa e Beatria de Meijam-

jrio , e da Honra e Beatria de Villa Marim
tomárao por Senhor ao mefmo Senhor D, Jor-
ge. Nos mefmos Liv. ii. a fol. 96. verf, , e 2,

de Mijlicos a foL 94.

Dom Joham e c. A quatntos eíla nolTa carta de confir-

magam virem fazemos faber que por parte de dom jorje

meu muyto amado e prezado fiiho nos foy apreremtado
huü aceptamente , e tomamento de fenhorio da villa de
meijamfrio , e homrra de villa marim cujo theor tal he

^ Eu dom Jorje filho do mujto alto e mujto excellemte

e poderofo Senlior elrrey dom joham ho íegumdo meu
fenhor. ffaco faber a vos juizes vereadores procuradores
e ofejiaaes comgeliios , e hornees boos da villa e Beatria
de meijamfrio , e homrra e beatria de villa marim que
peramte mjm foy aprefemtado hííu auto de fílliaméto de
lenhorio efcripto per nuno Ribeiro efcripuam da correi-

^am deíTa comarca de trallofmontes outorguado per uos
prefente dioguo borges corregedor delrrey meu fenhor na
dlífla comarca em o qual aratre as outras coufas primal*
pálmente fe continha que defpois do falecimento do prim-
^epe meu fenhor e jrmaao cuja alma déos aja a que vos
curros per bem de uolTos priujjlegios tinhees tomado por
fenhor forees em defuairo acerba de tomardes outro
fenhor, e que hüus de uos outros tormarées a mjm por
fenhor de vos outros e dos ditos lugares. E outros ío-

marées gom^allo vaaz pimto fidalgo da cafa delrrej meu
fenhor e do feu comfellio , de que paregeram amte o di-

do
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{io fenhor voíTas procura^oées diíFeremtes a que fe nam
podia dar ^erta determinacam , e comffirmajam. fobre a

qual coufa quercdo fuá alteza faber de ios outros ho

^erto , e qual era nejle cafo vofa derradeira vomtade
pera ejfa aver de comfirmar. Ouiiera por bein cometer

como de lleito cometeo per fuá carra efta couía ao didlo

dioguo borges corregedor pera que de vos todos , e de

cada Iniíi de uos pofpoto todo hodio e afei^am foubeñe

a vcrdade .f* fe todos ou a moor parte de uos outros

queriees ante a mjm por fenhor ou ao di¿lo gom^allo

vaaz pimto fegumdo que efto mais compridamenre fe com-
tjnha em huüa carta que o di'flo fen-hor acerca deílo

efcrepueo ao diiflo corregedor , e em outra que a vos

emujou. E que em comprimento dos mamdados de fuá

alteza femdo vos juizes , e vereadores procuradores oñi-

^iaees com^elhos , e homees boos jumtos cada húu por

ly todos em hüua voz fem contradi^am alguíía deerara-

rees como decraraltes , e affirmaftes tomardes como to-

maftes a mjm com mujto amor, e afei^am por uoíío fe-

nhor , e dos diílos luguares , e cada huíi delies E na ao

did:o gom^allo vaaz pimto cuja procura^am e filhamen-

to que algúus de vos outros Ihe tinhees ffeito de voífas

proprias , e liures vomtades fem temor nem conftrangi-

mentó alguü Ihe rreuoguarees como de ffecT:o rreuoguaftes

e anulaíles pera fempre : Pedimdomeem comclufam por mer-

^ee todos em geeral , e cada huü em efpicial que eu quifeíTe

aceptar voífo fenhorio , e dos diclos lugares porque vos

como bóos , e leaaes vaíTallos mo dauees e oííerejiees em
mjoha vida ifoomente com eílas comdi^oées .f* com com-
dijam que vimdo eu per graga de déos a feer rrey def-

tes rregnos. Que vos uos poíTaées logo dar a outro fe-

nhor qual uos bem vyer , e com comdijam que eu vos

mamtenha em voffas liberdades gracas priujUegios bufos,

e cuftumes amtiguos , e com comdi^am que eu ponha meu
ouujdor nos diélos luguares de tres em tres annos ajfy

Como elrrey meu fenhor poee corregedores ñas comarcas

\ho qual ouujdor fa^a fuá correigara affy como a faziam
'

os
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OS Ofíujdores em tempo dos duques que foram ftnhores

dos ditios luguares ^ e com comdifam que comtra voflas

Vonitades nam ponha nos didos luguares ouujdor nem
meirinho perpetuo nem faqa nem dee offi^ios nouos ]e-

nam aquelles que me vos per voílbs afinados pedirdes

,

e eu vyr que cumpre a bem da dida térra. E com com-
dicam que nam pofla dar ho fenhorio de vos outros nem
dos didos luguares comtra voflas vomtades , e prazer

E com comdicam que avenido de feer apurados pera fer-

uijo delrrey meu fenhor , e meu nam ho íejaees fenam

per peíToa que pera ello tenha mjnha carta patemte ^ Com
as quaees comdi^oées ácima decraradas uos prazia co-

mo de íFecílo prouue me tomar por ííenhor. E que me
feruiriées com voflbs corpos e íFazemdas em todo o que
vos mamdar. ^ E afi ouueflfe de vos , e dos didlos lu-

guares todallas rrendas íForos trebutos feruijos e todollos

direitos que fempre nos di(ílos luguares ouueram de uos

os outros íenhores que amte mym foram e que pediees

a elrrey meu fenhor que afy uolo comfirmaíie ho quai

auto de filhamento per mym uiílo , e examinado diguo

que efguardamdo ao muito amor e gramde afeijam com
que me afy tomaftes por voflfb fenhor e dos diíftos lu-

guares amtes que a outra peflb^ ajguíía eu uoJlo agrade-

50 e tenho muito em ferüico e praza a noflb Senhor que
uofl^as booas e leaaes vomtades eu em minha uida uollas

agualordoarey nam foomente em uos coferuar uofas iiber-

dade mas em uollas acrecemtar e procurar amte elrrey

meu fñnor e afy uos fazer toda mergee e fauor que onef-

tamente pofa e quamto aas comdicoees que aquy apon-
íaees diguo que com ellas todas me apraz aceptar ho di-

íflo . Sñorio de uos outros todos , e dos diiítos Luguares
as quaees prometo de uos manteer jmteiramente como-
fe nellas comtem e nam hir comtra ellas nem comtra al-

guüa deilas fem uofas uomtades e comfemtimento, e por
jertidam e firmeza dello mandey fl^eer fecílo eíle agepta-
mentó de fenhorio em. a gidade de lixboa a xiiij dias

doutubro año de mil e¡^iiij<= IRj annos fl ho qual pega
• muy-



214 Memorias
muyto por merg ee a elrrey meu fñnor que a queira com-

firmar afy e pella guifa , e com as comdicoees que fe

nella comtem e afy vie fazer mer^ee- e doacam da jur-
di^aní ^iuel , e crime e de todollos outros dereytos pre-

miJíecias e liherdades que nos didlos luguares tinham ,

e auiam os outros Snñores dos diiflos luguares que amte
mym foram. ^ Pedindonos ho dito dom jorje meu fillio

por mer^ee que Ihe quifelTemos comfirmar e aprouar ho
diíto tomamento e a^eptamento de fnnorio e nos uifto

feu rrequerimento queremdolhe fazer graga e mer^ee Te-
mos por bem e comfirmamoslhe ho diélo tomamento e

a^eptamento de fnnorio afy e pella man eirá e c6 as li-

berdades gracas e comdicoees que fe nelíe ácima com-
tem e mais ihe fazcmos ao dito dom jorje meu hlho pu-

ra e jmrreuoguauel doaca em fuá vida da jurdicam ciuel

e crime mero mixto jmperio dos diclos luguares e dos

tahaliaees e jtideus dos ditos luguares e rremdas delks

afy todallas outras rremdas dereytos joros fcruicos e tre-

butos que nos diSlos luguares a nos de dereyto pertem-

^em e daquellas priminemjias e liherdades e exeencoees

e de todallas outras coufas que nos diítos luguares fem-

pre tiueram e ouueram os outros Snñores que amte elle

foram afy de nos como dos rrex da gloriofa memoria
nofibs amte^eíTores as quaces diélas rremdas e dereytos

ho dicfto meu ñlho nos praz que arrecade per fy e per

feus ofef iaees os quaees ponha nellas ha fuá vomtade afy

como os nos poemos ñas nolTas e como os poferam fem-

pre os outros Sniiores dos dicios luguares que amte el-

le foram. E porem mamdamos aos noífos comtadores

corregedores almoxarifes rrecebedores que ora fam da

dita comarca de trallos montes e a todollos outros que

ao diamte foré e afy aos juizes vereadores procuradores

e homées boos da dita villa de meijamfrio e homrra de uil-

la marim e a todollos outros juizes e juílijas ofifiaees

e peíToas a que eíla noíTa carta for mpílrada e ho conhe-

cimento della pertem^er que per vertude della dem a pof-

ie de todallas ditas coufas e cada hüua della s ao dito

dom
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dom iorje meu fiiho ou a feu jerto rrecado e Ihe dci-

xemdcllas e de cada huíia dellas ífazer e defpoer como
de coufa fuá propria e Ihe guardem e cumpram e facaiii

guardar, e comprir jmteiramente efta noíla carta aíj c

pella guifa que íTe nella comrcm ííem duuida nem em-

bargo alguü porque afy he noíTa mer^ee dada em a nof-

fa f idade de lixboa xviij dias doutubro joham de ffcrrei-

ra a fez anño do nagimenro de noiTo Snñor jhü xpo de

mjll e iilj*^ IRhuú annos.

N. ;3.* Outra por que os moradores da Honra e Bea-

tria de Cidaddha o tomdrao tambem por Se-

nhor. Nos ditos Liv. 11. a fol. 63. , f i> a

fol. 93.

i Dom Joham e c. A quantos eíla noíTa carta de com-
firmacá virem fazemos íTaber que por parte de dom jor-

ge meu muito amado e pregado filho nos foy aprsí'em-

tado huü ageptamento de fñorio da homrra de jidade-

ina da comarqua de trallos montes cujo theor tal he ^ Eu
dom jorge filho do muy alto e mujto ex^ellemte e po-

deroíTo fñor Elrrey dom joham o flegumdo meu fiior íFa-

co ííaber aos que efta minha carta de aceptam.ento de

fñorio uirem que per rruy de pina efcripuam da cáma-
ra delrrey meu fñor em nome do juiz vereador procura-

dor e homees boos da homrra e beatria de ^idadelha e

como feu íToficiemte procurador me foy apreiemtado liuú

filhamento de fñorio na forma que fe fegue % Sñor En
rruy de pina efcripuam da cámara delrrey noilb fñor em
nome do juiz vereador procurador e homees boos da homr-
ra de fidadelha e como feu ITofejiemte procurador pera

o a baixo comtheudo per uertude de huúa procurará

a mym ftbbre efte cafo feita e outorguada na dita homira
per gomcalleannes rramallio nella tabaliiam aos ,dous

dias do mes dagofto anno do nacimento de liOÍTo fiior

jhuü xpo de mili iiij^ IRhuü annos comformandome
com ho poder da dicla procuracam a mym dado e afly

Tom, L Ff^
'

com
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com as vomtades e temgoees dos ditos ofe^iaees e lio-

mees boos femtymJoo afy por íeruico de déos e delrrcT
no!o fñor e por bem e homrra da térra e dos moradores
dclla diguo que em nome delles e de cada huü delles

e de todos feus foc^eíTores como feu fofeciemte procura-
dor efcoiiio e tomo por Sñor da dita homrra de ^idade-
Iha e dos moradores della a uos muy jlluílre fñor ho fñor
dom jorge filho delrrey noíTo fñor e a outro alguú nam
afy e pella güila que ho era ho primcepe dom afomfo
nofo Sñor vofo jrniaáo cuja alma déos aja E a uofa fn-

ñoria em ho di«flo nome ía^o pura ejmrreuoguauel doa-

jam em todoUos dias de uofa uida da jurdi^am e fñorio

c de todallas rremdas foros trebutos dereitos feruicos que
na dita homrra e moradores della teueram e oiiueram

fempre os outros Sñores que amte uos foram e os cl-

les podem dar E pe§o por mer^ee a uofa feñoria em
nome dos fobreditos que acepte feu fñorio e rremdas

,

e Ihes comñrme e guarde feus preuilegios e cuílumes am-
tyguos , e afy os mantenha em paz e juftija como de
uolTa fñoria efperam e Ihes aja a comfirma^-am delrrey

volTo padre noíTo fñor por ñrmeza do qual eu dito rruy

de pina fiz eírc fiíhamento e o aíiney de meu nome e ho
dou a uofa fñoria em lixboa a xv dias do mes doutu-

bro de mili e iiij'^ IRhuú añnos ^ Pedimdome por mer-
ece o dito rruy de pina &c» [ Como ácima debaixo do

N, 30. com a única e Jtecejj^aria mudanza ^
que fica cla-

ra : fendo porem notavel que em ambos os Lugares em
que fe acha , até fe Jtao muda[fe a data das me¡mas áci-

ma N. 30. e 31., e que fe ache ] : dala em fantarem a

vij dias de fetenbro de mil e üij*^ IRhuu añnos ^f Pe-

dindonos o dito dom jorge meu filho que Ihe cofirmafe-

mos a di'fta carta e nos uiíl:o feu rrequerimento querem-
dolhe fazer graca e mercee Temos por bem e Iha com-
firmunios afy e pella maneira que fe n ella comtem e aiem
de todo por fazermos mercee ao dito dom jorge meu fi-

IJio Ihe fazemos pura e jmrrcuoguauel doacam fiuel e-

crime mero e mixto jmperio que nos temos na dic'la homr-
ra.
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ra de ^idadelha e afy de todallas outras rrcmdas dercytos

foros trcbutos que no dicílo liiguar a nos periem^cm e

de dcreyto podem pertcnjer per qualqucr guiía que fe-

ja afy e pella maneira que tudo tinhamos dado e outor-

guado ao primcepe meu filho cuja alma déos aja as

quaees rremdas dercitos e foros elle dito dom jorge ar-

rccade per fy e per feus hofe^iaees e faca de tudo o
que llie aprouuer como de coufa lúa propria porque a

nos afy apraz e ai'y he noífa merece E porem mada-

mos &c. dada em a nolla muy nobre e fempre leal $i-

dade de lixboa a xix dias doutubro joham de fferreira a

fez anuo de noílo feñor jhü xpo de mili e iiij'^ IRj annos.

N. 34.° Doa^ao do "calor da Beatria de Canavefes e

Honras annexas
,
que tinha Ruy de Fina ,

pa-

ra que podejjem paffar a Joao Rodrigues Pe-

reirá. No Liv. 29. da Chancellaria do Senhor

Rei D. Manoel , a foL 24. verf.

Dom manuell e c. A quantos eíla nolTa carta virem fa-

zemos fabcr que Ruy de pina caualleyro de noíía cafa

tinha em fuá vida de dom jorge meu muyto amado e

prezado fobrinho a fuá beatría c villa de canauefes com
as homrras e lugares a ella anexas e com as rremdas c

carreguo da jurdijom deilas e porque nos Ihe emcome-
damos que leixalfe como leixou a dita villa e homrras é

maáos do dito meu fobrinho pera as elle dar como deu

por noífa comtépla0 a Joham rroiz pereyra fídallguo de

noífa cafa e que por ello Ihe daríamos aquella fatisfacom que

foífe Rezam e ora queremdolhe nos ítatisfazer a dita vil-

la e homrras e carreguo da jurdi^a deilas a nos praz que no

dito Ruy de pina aja defte Janeiro que ora paflou de

mili iiij'^ IRvij annos em diante em fuá vida cadano dez

mili rreaaes os quaaes queremos que Ihe fejam afétados

e pagos em a nova íifa do triguo da cidade de lixboa

aos quartees do anno per eíla foo carta fem mais tirar

outra de noífa fazemda E porem madamos ao noífo Re::_

- Ff ii ce-
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cebedor e fcripvaaés da dita fifa que ora fá e ao diamte
fore que por quoamto o afétamenro defte anno he ja fei-

to Ihe pagué ella tem^a des primeiro dia de Janeiro do
anno que vira de mili iiijc IRviij.em diamte em fuá

vida aos quartees do anno. E per o trellado deíla carta

que ficara afétado e rregiftado no liuro da dita íifa c

com feu conhecimento mádamos aos noííos comtadores
que Ihos leué em defpeza e aíTy ferá aíétados em o li-

uro de nofa fazemda pera fe faber como em cada huú
anno os hadauer na dita íifa. E quoam.to a temca deíle

ano prefemte ouue della defébarguo em nolTa fazéda per

curra parte Dada em a nofa cidade deuora a iiij dias

ae julho vicemte pirez a fez año de mil iiij'^ IRvij.

N, 35.* Doacao do em que foraÓ avaliadas as Beatrias ,

que ttnha Ruy de Pina , ao Senhor Duque de

hragan^a , em quanto Ihe nao jojfem defoc-

cupadas. No Ltv, 7. da Chancellaría do Se-

nhor Reé D, Joao IIL a foL lyS.

Eu elRey faco faber A quamtos efte meu aluara virem
€ o conhecunjiito pertemcer, que por parte de dom tco-

doiio duque de bragaraga e de guimaraccs e c. meu mui-
ío amado e prezado fobrinho íilho do duque dom Ja-
mees que déos perdoee me foy aprefemtado huii aluara

aelPvey meu fñnor e padre que íamta gloria aja de que
o teor dello de verbo a verbo lie o fc^uimte. :=^ Nos el-

Rey fazemos laber a vos ved ores de nofa fazemda que
as beatriis que tem Ruy de pina que farn do duque de

bra^uamca meu muito amado e prezado fobrinho foram
avaliadas em vimto e huü mili e fetccemtos e fefemta e

quarro reaaes E por quamto o dito Ruy de pina as tem
ajmda e Ihe narn faní defpejadas como dito liee po-

rem vos mamdamos que aííy ihos defpachees íFecto eni

iixboa a xxix dias de marjo mil v- e v. Pedimdome o dito

duque meu fobrinho por merjee que Ihe comfirmafe eíles

Uiiiheyros por elle fer o ñlho mais velho baram lidimo

que
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C]ue por falecimento do dito duque feu pay fícara e Ihe

pertemcem E viílo per mim íeu rrequerimcnto E querem-

dolhe fazer graga e mercee tenho por bem e Iho com fir-

mo e ey por comfirmado afly e da maneira que fe nellc

comtem os quaees dinheyros elle duque meu fobrjnho ave-

ra em quamto Ihe nam forem defpejadas as heatrias

e porfe a efta decrara^am no afenuo do lluro hoinde am-
darem afemtados Ayres fernamdez o fez em evora a

xviij dias de marjo de mil v*^ xxxiiij años E eu damiam
diaz o fiz tcrepver.

N. 36.° Carta de Sentcn^a contra os 7noradores dos Lu-
gares e Honras de Gontigem , e Pacos de Ga~
jollo fitas no Julgado de Bem-viver

,
por que

jorao devalfas. No Liv. único das Senten^as

a famor da Corea, fol. ij^.

Dom Sebaftiao e cet. A todollos corregedores ouuidores
juizcs jufticas offipaes e peílbas de meus Regnos e fe-

nhorios a que ella minha carta de fentenp for moítra-

da j e o coiniccimento della com direito pertenjer fa^ouos

faber que em eíla minha corte , e cafa da fupplicacao

perante mjm , e o juiz de meus feitos della foi aprefen-

tado hú eftromento dagrauo que os moradores da hon-
rra de Gontigem do congelho de be viuer tirarao dante
o corregedor por mjm com aleada na comarqua , e cor-

reijaÓ da cidade do porto em que era parte o procura-

dor de meus feitos pello qual eftrométo fe moílraua an-

tre Gutras coufas em elle contheudas os ditos fupplican-

tes fazerem por feu procurador híl rrequerimento per

fcripto ao dito corregedor dizendo em elle que fendo a

dita honrra hiatria do meílre de fantiago Dom Jorge
que aja gloria a qual térra com outras beatrias que ef-

tauam antre douro, eminho, e comarqua de trallos mon-
tes os Reis paliados fezerao dellas merqe e doagaó ao
dito meílre de fantiago as quaes doa^oés deuia ter em
feu -poder o Duque Daueiro feu fiiho meu muito amado

e pre-
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e preqado fobrinlio , e em quanto fora viuo o dito mef-

tre de fantiago elles moradores da dita honrra de gon-

tigem 5 e honrra de pa^os que outrofi era beatria quan-

to ao ^¡uel ^ e foram l'empre jíemtos das juílicas do di-

to concelho de bem uiuer onde as ditas honrras eílauao

que no ^iuel em nenliüa couía obedeciao ás ditas juftigas

do dito concelho fomente no crime e eílando elles na

tal poíTe antigua de tempo jmmemorial a efta parte em
'Vida do dito mejlre os juizes feitos -ñas ditas honrras

auiam fuas cartas de conjirmacao do dito vieftre , e fa-

lecido o dito mejlre de fantiago o corregidor (¿ue entaÓ

era na dita comarqua e correicao da üdade do porto

que fora o doutor Gafpar inendes dantas , tomando a po¡fe
das ditas heatrias , e honrras por mjm , e tomada a di-

ta pojfe tornara a entregar as varas aos juizes da dita

honrra de Gotigem e pacos de gaiolo que eílaua conjü-

ta hüa com a outra , e emtregamdolhcs as ditas varas

pera que tornaíTem a ufar da mefma poiíe, e jurdi^ao

em que eílauao , e o dito corregedor Gafpar mendez em
quanto feruira e defpois delle os corregedores que ao dia

^erto forao fempre Ihes paífaraó fuas cartas de confirma-

^ao aos ditos juizes e mais offifiaes , e eílando neíla

poíTe jndo elle corregedor o anno paífado de fefenta e

tres fazer correifao ao dito comcelho de bem viuer , e

outros con^elhos de fuá correicao , e fendolhe pedida

pellos rrequerentes e juizes das ditas honrras de gonti-

gem e pajos de guajolo Ihes paífaíTe fuas cartas de con-

firma^aÓ nao fomente as nao quifera pafl'ar mas jnda

os quifera fazer deuaííos , e que ficalTem fobditos em to-

do ás jufti^as do dito comjelho de bem uiuer pedindo

a elles rrequerentes que Ihe moftraíTem as doa^oes das

ditas honrras , e que doutra maneira os auia por deuaf-

fos , e por as taes doacoés como ficaua dito as deuia ter o
dito Duque daueiro , e nao erao papéis que fe aviam de

confiar aos terem elles moradores das ditas honrras, e

íintidos como fentiao agrauados delle corregedor Ihes que-

brar fuá poífe em que eílauao j e nao Ihes querer dar

fuas
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fuas cartas de confirma^ao pera vfarem de leus officios e

jurdicá como elle mefino corregedor as paíTara os dous

annos atrás pello que nao fe fazia juftica ñas ditas hoiir-

ras , e ora elle corregedor mandaua deuaiíar as ditas honr-

ras , e por é todo o íbbredito le fentiie agrauados do di-

to corregedor pediao diíTo hú eílromento dagrauo pera

mjm , e meus defembargadores que do cafo ouueíTem de
conheg:er donde efperauam 1er prouidos mandando que
elles requerentes uíaflem de fuá polTe em que eftauaó , e

que o dito corregedor , e os que ao diante forem íhes

paílaíTem fuas cartas de coiífirmacaó , e que as ditas honr-

ras entodo vfaíTem da jurdi^ao quanto ao jiuel como fem=
pre fezerao , e vfarao , e rrequererao ao efcriuao dos au-

tos Ihcs paífaíTe de todo hú eílromento dagrauo no ter-

mo do dereito com rrefpoíta do dito corregedor. O qual

rrequerimento fora aprefentado ao dito corregedor , e

vifto per elle mandou que folie dado delle a villa ao
meu procurador da coroa da dita comarqua pera rrefpon-

der a elle por bem do qual foi dado a uiíla do dito re-

querimento ao dito meu procurador que arrezoou , e ale-

gou de leu dereito, e juílica , e com fuas rrezoés o dita

rrequerimento fora leuado ao dito corregedor, e uiílo per

elle rrefpondeo dizendo em fuá repoda que elle corre-

gedor fora ao cocelho de bem uiuer fazer correiqam como
fizera nos mais lugares da dita comarqua o qual con^e-
Iho de be uiuer era meu , e dentro no dito cojelho a-

chara feis garfos de jurdigoes apartadas no ^iuel hüs del-

les de coutos de moíleiros , e outros que fe nomeauao
por honrras de Senhores aíTim como erao os fupplican-

tes moradores na honrra de gontigem e a todos manda-
ra que moftraíTem as doajoés ou priuilcgios por onJe
dentro do dito concelho podiao ufar das ditas honrras e

eoutos, e ter juiz do ciuel que conhe^ia de toda contia

pera conforme a fuas doacoés fazer correi^oés com elles ,

e faber como vfauao dellas e Ihes dera tempo per todo
o mes de Janeiro , e attegora nao llie moílrauao nada 3

nem coufa por onde podeíTem ter jurdicao fomente Don^
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manuel dazeuedo Ihe moílmra as doacoes do couto de
fatn joao dalpendorada , e couto de villa boa , e eftas

mandara guardar , e os agrauantes nao moílrauao nada

,

e por ifTo os nao podia ablbluer que vfafem de jurdi^ao

porque eílauam neíla poíTe nao Ihes aproueiraua confor-

me as ordenagoés do Reino que o deíFendiao ajnda que
a poíTe foíTe jniinemorial , e por tanto Ihes foíTe dado
feu eftromento com a fe de Alcxandre Rangel de como
nos lluros da dita comarqua nao achara nem auia rregif-

tada nenhúa doa^ao por que conílalTe os ditos moradores
de Gontigem poderem vfar de jurdi^ao , e de conao a

dita honrra eílaua fituada dentro do confelho de bem
uiuer

,
que era meu , e aíli de como Ihes mandara , e

dera tempo pera moftrarem fuas doa^oés e priuilegios pe-

ra poderem ter , e de como ho nao moílrarao. Com a

qual rrepolla do dito corregedor , e com a do dito meu
procurador , e fé do dito efcriuao , e com o teor do rre-

querimento dos ditos fupplicantes eiles per feu procura-

dor pedirao o dito eftromento dagrauo , e Ihes foi paf-

fado. O qual me foi trazido e aprefentado em eíla rai-

nha corte , e cafa da fupplicacao perante mjm , e o juiz

de meus feitos della em tempo deuido onde pareceo hü

rrequerente dos ditos fupplicantes o qual per feu procu-

rador que pera iíTo fez arrezoou e allegou de feu direi-

to e juíiica aprefentando com fuas rrezoés certos papéis

que forao juntos ao dito eftromento o qual me foi leña-

do comclufo. E vifto per mjm em Relaja o com os do
meu defembargo ^ foi acordado que o meu procurador

ouueíTe a uifta do dito eftromento , e diífeífe de fuá juf-

tifa por bem do qual foi dado a uifta do dito eftromen-

to ao procurador de meus feitos co o fettn das beatrias

a elle pendurado que fe trata ncfte juizo dos meus fei-

tos o qual arrezoou , e alegou tanto de feu dereito , e

juftica que o dito eftromento com o dito feito a elle pen-

durado me foi leuado comcluíb E vifto per mjm em Re-
la^ao com os do meu defembargo. ^ Acordei que fe

nam pode dar prouifao aos fupplicantes ajerqua do que
rre-
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rrequerem viílo os autos, e o jeito junto , c como cu tf-

tou de po(fe de toda ajurdifam dos lugares das beatr'uis y

e fobre ella pende demanda poderao rrequerer liia juíbca

per üurra via fe entenderem que a tem. A qual íentcn-

ca fendo pubricada por o procurador dos ditos liii^pli-

cantes dizer que tinha embargos a ella , e pedir a uiíla

do dito eftromento pera iíTo Ihe foi dada, e cilc veioem

nome dos ditos fupplicantes com hüs embargos aa dita

fenten9a dizendo cora elles qué elles fe nao aqueixauao

do corregedor exercitar a minha jurdijao nos ditos luga-

res antes em quanto pendía a demanda do fe: i o acojlado

nao tinham duuida a eu nem meus offijiaes ter a jurdi-

^am , e a exercitarem nos ditos eolitos corno faziaó em
todollos mais lugares das beatrias ne fobre jilo tirarao

o dito eftromento em que fendo elles coutados de teiu-

po jmmemorial , e tendo a jurdijaÓ ciuel de que ora eu

conhecia o corregedor fem ordem jtem fgura de juiz-o os

deuajfaua e fazia em todo íubditos do concelho de beai

uiuer ao qual daua a jurdijaó que aos couros tomaua e

diíto fe agrauauao , e tirarao eftromento , e fobre jjio nao

era a demanda do feito acojlado antes era jnnoua^am ,

e altera^ao que o corregedor nouamente fezera em cou-

fa em que nunca ouuera duuida deualTando ao conceiho

os coutos das beatrias pello que deuiao fer prouidos , e

man feudos na pojje em que eftauam antes da demanda

do feito acoflado , e depois delta atte o corregedor alte-

rar , e jnnouar do que era pubrica voz e fama. Com os

quaes embargos o dito eftromento me foi leuado coraclu-

fo , e vifto per mjm em Rela^ao com os do meu defem-

bargo. •[] Acordei que fem embargo dos embargos que

jiaó rrecebo por nao ferem de rre^eber vifto os autos , e

forma da ordenacao mando que o defembargo a que fam

poftos fe cumpra como nelle fe contem poderam riequerer

per outra via fuá jufti^a fe emtenderem que a tem , E
por tanto vos mando que o cumpraes e guardéis aíli e

da maneira que fe em efta fentenga contem, e al nao fa-

$aes. Dada em efta minha jidade de iixboa aos vinte c

lonu L Q^ feis
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feis días do mes de abril ElRei noflb fenlior ho mandou
pello doutor francifquo de leirea do feu defembargo , e

defembargador , e juiz de feus feitos em efta fuá corte e

cafa da íupplicafao Gafpar gomes ha fez no officio de
Sebaftiao gonjaluez pita anno do na^imento de noíTo fe-

nhor jhú xpo de mil e quinhentos e feíenta e quatro an-
uos, e eu j acorné de uillas boas ha fobfcreui pagou na-
da e daíHnar nada por fer por parte de fuá Alteza.

N. '^j° Outra Jobre o mejmo. No dito Liv. único das
Scutencas a favor da Cor&a , foL 177. verj»

Dom Sebaíliao e (ft. A todollos corregedores ouuido-
res juizes juíli^as officiaes e peíloas de meus Reinos e

Senhorios a que efta minha carta de fobre fentenga for

moftrada , e o conhecimento della com direito pertencer

fa^ouos faber que em efta minha corte c cafa da fuppli-

cacao perantc mjm e o juiz de meus feitos della foi

aprefentado hum eftromento dagrauo que os moradores
das honrras de gontigem e pagos de gajolo litas no con-
celho de bem uiuer tiraram dante o corregedor por mjm
có aleada na comarca e correigao da cidade do porto

por fe agrauarem do dito corregedor os defapoíTar da
poíTe em que diziaó eftar da jurdigao ciuei das ditas honr-
ras , e os deuaflar , e fazer deuaft'os , e mandar que fiquem

fubditos ás jufticas do dito comcelho de bem uiuer por

nao moftraré doacoes das ditas honrras e como Ibes per-

tengia vfar da dita Jurdlgaó ciuel alegando eiles fuppli-

cates eftarem «m poiTe da dita jurdicaó ^iuei das ditas

honrras qí4e er.í hiatrics de muito tempo a efta parte

conforme aas doacoes que dellas auía que eftauao em po-

der do Duque daueiro meu muito amado e pregado fo-

brinho fcgundo fe no dito eftroaiento mais largamente

conrem o qiial feudo aprefentado nefta corte em eftejui-

zo dos meus feitos os ditos fopplicantcs per feu procu-

rador arrezoarao e alegara nelle tanto de feu direito e juf-

tigí que per defe.nbargo de minha Reía cao mande! da?

dei«
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delle a m&i ao procurador de meus feitos pera dizer de

fuá jufti^a a qual fendolhe dada arrezoou , c alegou tan-

to de feu direito e juílija que o dito eftromento me foi

leuado comclu Ib e viílo per mjm em Reía gao com os do
meu defembargo ^ A cordel que fe nao pode dar proul-

faó aos fupplicantes acerca do que requevem viílo os au-

tos e o feito junto , c como eu ejlou de poJJ^e de toda ci

jwrdi^ao dos lugares das biatrias , e fobre elia pende de-

manda poderao requercr fuá Juílica per outra uia fe ea-

tenderem que a tem : a qual ícnten^a fendo pobricada por
o procurador dos ditos fupplicantes dizer que tinlia em-
bargos a ella, e pedir a uiíla do dito eílromento pera iíTo

llie foi mandado dar , e elle veio com hüs embargos á

-dirá fentenca alegando de fuá juftica com os quaes o di-

to eftromento me foi leuado conclufo , e vifto per mjm
em Rclafaó com os do meu defembargo ^[ Acordei que
fem embargo dos embargos que nam rrc^'ebia por nam
fercm de rreceber vifto os autos , e forma da ordenajao
mandei que o defembargo a que erao poftos fe cumprif-
fe como nelle fe continha poderiao requerer per outra

via fuá juftica fe entendelfem que a tinhao A qual fenten-

ca fendo pubricada foi tirada do proceflb por parte do
meu procurador, e ao paftar della pella minha chancel-
larla o dito Duque daueiro vejo per feu procurador com
hus embargos á dita fentenca nao auer de paliar pella

dita chan^cilaria dizendo em elles que as ditas honrras
de gontigem , e pacos de gajoio era heatrias que rref-
pondtam a canauezes e da mefma qualidade de dez vin-

íe trinta quarenta ^em annos , e de tanto tempo que a

memoria dos homens nao era em contrairo , e todas as ve-
zes que os de canauezes emlegerao Senhor entrarao as
honrras na eleicao , e fendo demandados pello meu pro-
curador ouuerao fentenca contra elle por moftrarem que
eram beatrias , e que canauezes e as ditas honrras ele-

geraÓ por fenhor ao Mejlre de fantiago pai delle Du-
que que Déos aja e elle pe[futra como beatrias as di-

tas honrras em, todollos dias de fuá uida tendo a jur-

Gg ii di-
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dh\ain c'iuel nellas como de beatrias pacificamente auen-
do iobre iíTo fcnrencas e prouifoes ^ e que perfalecimen-
to do mejlre as ditas honrras e canauezes como bea-
trias que e}-am elegeram por fenhor a elle Duque on-
bargante e ouuera a pojfe das ditas honrras , e de ca-
nauezes , e das mais beatrias , e por o Duque de bra-
gan^a pertender fer fenhor dalgüas beatrias elB^ey Dom
^oao meu fenhor , e auo que famta gloria aja Ihe ro-

gara que comfentiffe fohreflarenffe em quanto pendia a
demafida eJe focreflarao per mandado do dito fenhor efian-

do as ditas honrras quaJtdo fe jocreftarao em pofje de
beatrias ^ e elle de pojfe delias ^ e que a demanda pen-
día , e pendendo a dita demanda nam fe podía nem de-'

-via jnnouar coufa algüa , e fem embargo diíTo o corre-

gedor da comarqua defapofara aas ditas honrras da jur-

dicau e da poíle em que eilauam de lerem beatrias , e

as deuaíTara , e tirando diíTo eílromento derao a dita íen-

tenca fem elle Duque fer ouuido pella qual fe jnnouaua ,

e alreraua lio cilado em que ejiauao ao tempo que a dc-

wanda fe co))Lccara o que era grande prejuizo da dita

demáda e íeu pello que a dita fenten§:a nao deuia paíTar

pejla chancellaría , e í"e nao deuia executar nem comprir
o que pedia com as cuitas do que era pubrica voz , e

fama Os quaes embarcos forao juntos ao dito eílromento
e foi dado deile a uiiia ao procurador de meus feitos

parte contraira e Dem aili ao procurador do dito Duque
daueiro que arrezoarao e alegarao de feu direito e jufti-

^a E eftando o feiío neíles termos por o procurador do
Duque de Braganca meu muito amado , e pregado fobri-

Jiho dizer que nos ditos autos fe trataua de prejuizo do
dito Duque, e pedir a uiíta delles para alegar defuajuí-
ti^a Iha mandei dar per defembargo de minha Relaca, e

feíidolhe dada elle arrezoou , e alegou no dito eílromen-

to tanto de íeu direito , e juílica que me foi leuado

comclulb E vifto per mjm em Rela^ao com os do meu
deíembargo ^ Acordei que fem embargo dos embargos
dos. eiubargaiites que nao rrejebo por nao ferem de rre-
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ceber viíto os autos , e forma do eílromento , e defem-

bargos a que faó poftos mando que a fentenja paíTc pel-

la clian^ellaria , e fe entregue á parte com declarajao

que aos Duques embargantes nao faqa prcjuizo algú a

feu direito eíla fentenja fe entenderem que o tem , e os

condeno ñas cuftas fegundo forma da ordenajao. A qual

fenten^a fendo pubricada foi tirada do pro^eíTo por par-

te do dito meu procurador e ao paíTar della pella chan-

^elaria grofou dizendo que a dita fentenca auia de dizer

que foífe fem cuftas por fer antre o meu procurador e

meus vaíTallos e nao auiam de fer cuftas em dobro vif-

ta a ordena^iao. A qual grofa vifta per mjm em Relajao
com os do meu defembargo. ^ Acordei que vifto como
a meu procurador he parte nefte eftromento pronuncio
que feja fem cuftas por fer antre o meu procurador , e

meus vaífallos E por tanto vos mando que o cumpraes

c guardéis aíli e da maneira que fe em efta fentenca con-

tem e al nao fa^aes. Dada em efta minha jidade de lix-

boa aos vinte quatro do m.es de Janeiro ElRei noífo fe-

nhor ho mandou pello doutor francifco de leiria do feu

defembargo e defembargador e juiz de feus feitos em ef«

ta corte e cafa da fupplicagao Gafpar gomes a fez por
jacome de villas boas anno do najimento de nofíb fe-

nhor jhü xpo de mil e quin lientos fefenta e cinquo an-

nos e eu jacome de villas boas ha fobfcreui pagou deftv^

fentenja nada nem daíTinar por fer por parte de fuá al-

teza.

í. 38.° Carta de Meirinho das Beatrt'as concedida a.

Gafpar do Couto por ElRei D. Filippe I. No
Liv. 28. da fuá Chañe

e

IIaria ^ a fol. 120. verf

Dom felipe e c.^ fa^o faber que comfiando eu de gaf-

par do couto filho de gafpar do couto ja defumto mey-
rjnho que foy das beatrjas que em tudo o de que o en-

carreguar me ferujra bem he fielmente como a meu fer-

UJ50 e a k:m das partes cumpre E por Ihe fazer gra-

sa
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^a e merece tenho por bem e o dou ora daquy é dyan-

te por meyrjnho das ditas villas das beatrjas que va-

guou por falecimento do dito gafpar do couto feu pay aíTy

e da maneyra que o elle deue fer e como o foy o dito

feu pay E ella merece Ihe fa^o por vertude de huú meu
alluara por mjm aílynado he paliado pela mjnha Chan-
cella ria do qual o trelado he o fegumte Eu ElRey face

faber aos que eílc alluara vyrem que havemdo Relpeyto
aver corenta anos que gaípar do couto lerue como deue

o dito hoficio de meyrjnho das villas das beatrjas e os

ferujjos que nelie me tem feitos e a jmtorma^aó que fe

ouue pelo Corregedor da comarca de guymaraees ey por

bem e me praz de Ihe fazer mereee que por fuá morte

poda nomear o dito hoficio em huü filho ou na pelíoa

que cafar c6 hüa fuá filha femdo tal! que nao tenha epc-

dymento para o ferujr E mamdo a quallquer dos corre-

gedores do erime de mjnha corte que nomeando o dito

gafpar do couto o dito oficio em filho o examjnem
e femdo auto pera ho feruyr Ihe facaó paliar carta em
forma delle e nomeamdoo em peífoa que aja de cafar eo

íTua filha o examjnarao e femdo auto pera ferujr o dito

oficio Ihe darao dilío defpacho pera com elle e efte all-

uara depois que fizer certo fer cafado e Recibydo com
ella conforme ao fagrado comcilio tredymtyno Ihe fer

paífado carta em forma delle moftramdo ha que o dito

gafpar do couto tynha do dito oficio e fuá noir.eajao e

paguamdo primeyro os direytos hordenados na Chancel-

larja com declara^ao que havemdo cu por bem de jho

tjrar em allguu tempo ho podercy fazer fem por iílo mj-

nha fazenda Ihe ficar obrjguada ha fuisfacao allgua mj-

guel couceiro o fez em lixboa a xxv de abrjli de mili v*^ IRij

pero da coila o fez fcrcpver E com elle apreíemtou o
alluara que ho dito feu pay gafpar do couto tynha do
dito oficio do qual outroíTy o trellado he o feguinte Eu
ElRej Í2i(^o faber a quamtos eíle meu alluara vyrem que

havemdo Refpeyto ao que na petigao atrás feripta diz

gafpar do couto eaualeiro fidallguo de mjnha* cafa ey por

bem
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bem e me praz que elle fyrua o oficio de meyrjnho daí
beatrjas de que na dita pctvfao faz mem^ao como ofer-
uja em fuá vida do meeflre que ho proueeo do dito oficio e

quaudo os Corregedores das comarcas jorem as ditas bea-

trjas fazer correy^ao ou outra quallquer coufa que com-
prir a feUS hoficios o dito gafpar do couto jeruyraa o dito

feu oficio jumtamente c6 hos meyrjnhos damte os ditos

Corregedores naquellas coufas que pertemcercm a feu
oficyo E quero que efte alluara tenha vyguor como car-

ta feita em mcu nome por mjm haíTynada paílada pela

Chancellarya fem embarguo da ordenaqao do 1° 2° t'

26 que defpoem que as coufas que ouuerem de durar

mais de huü ano
,
paílem per cartas e nao alluaras , o

doutor Joao de bajros o fez em lixboa a xix dias do mes
de fetembro de mil v<= liiij. anos E por fe nao haífynar ate

ora fe halTynou a treze de marco de mil v'= Ix. E aíly apre-

femtou a certidaó da nomeagaó que nelle fez o dito feu pay
feita e alTynada hem puurico per mjguel de magualhaees
taballiam puurico na villa daraarante juílificada que tudo
ifoy Roto ao paíTar deíla per mjnha Chancellarya o qual

oficyo elle teraa e fcruyraa c6 declarajao que havemdo
eu por bem de Iho tirar em alguü tempo mjnha fazeda

Ihe nao ficara por iííb obrygupda a fatisfa^aó algua E
mámdo aos Corregedores das comarcas da cidade do por-

to c da cidade de lameguo e da villa de guymaraees e

a quallquer deiies a que pertemcer e aos juizes das 'villas

das beatrjas e a todas mais minhas juftyjas a quem eíla

mjnha carta for aprefemtada e o Conhecimcnto della com
direito pertemcer que metao em poíTe do dito oficio de
vieyrjnho das ditas "cilUs das beatrjas ao dito gafpar do
couto e Iho deyxem feruyr e dellc vfar e leuar todos o»
proees e percalcos emantymento a elle e a feus hornees

direitamente hordenados aíly e da maneyra que ho fer-

uyo e vfou delle e leuou o dito gafpar do couto feu pay
o tempo que o feruyo e mjlhor fe com direyto os po-
der ayer e leuar e fem jíTo Ihe fer pono duuyda nem e-

barguo alguü porque añy ey por bem por quamto foy

exa-
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examjnado per huu dos meus Corregedores do crjme de

mjnha corte e avydo por auto pera feruyr o dito hofícyo e

paguoii de ordenado delle ao thefoureyro de mjnha Chan-
cellarla dous mili rejs fobre quem ficao carregiiados em Re-
cepta pelo fcripvad della como fe vyo per feu Conhecim.en-

to em forma na qual CJiancellarya jurara aos famtos evam-
gelhos que bem e verdadeyramente firua o dito oíicyo guar-

damdo em todo meu ferujjo e as partes feu direito e juíH-

^a Dada em efta cidade de lixboa aos vymte e íímco dias

do mes doutubro ElRey noíTo fñor ho mamdou pelo dou-

tor amtonio de caruaiho do feu defembarguo que ora por

feu efpiciall mandado tem carguo de Corregedor dos feitos

e caufas crjmes có aligada em efta fuá corte e cafa da fo-

pricajao amtonio Ribeiro a fez per luiz dalluaremgua fi-

gueira fcripvao da correygaó do crime do corte Año do
nagimento de noífo íór Jhú xpo de mil v'^ IRiij. anos

E eu luiz dalluaremgua íigueira a íiz fcrepver.

N. 39.° AlvarÁ de Vicenta concedido ao mefmo Gafpar
do Cauto para poder nomear o dito Officio <¿^c»

No Liv, 32. de D. Filippe 11. afoL 34. uerj,

Eu eIRey fago faber aos que eíle aluara viré que avendo
Refpeito a gafpar do couto propriatario do officio de
mejrjnho damarate e dos mais lugares das beatrjas
aver mais de dezafete annos que ferue o dito officio com
fatisfagam e fe cometer nelle erro algum fazendo multas
diljgencias de meu feruigo e aos ferujgos que feu pay e
dous jrmáos íizerao na jornada de afrjca que Ihe perten-
cem e ora fer velho pobre e c6 lilhos como conftou por
jnformagao do C®"^ da comarca da villa de guj maraes ey
por be de Ihe fazer merce de' licenga pera que em fuá
vida ou por fuá morte poíTa nomear o dito officio é hü
feu filho ou na peíToa que cafar có hua fuá íilha qual
elle qujzer íendo apta E mádo aos C.oies do crjme de
jTijnha corte que aprefentando o dito feu íilho Renun-
ciagam do dito feu pay e fédo apto Ihe paííé carta é

for-
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forma do dito officio e nomeando e filha a peíToa que

c6 ella ouuer de calar fera obrjgada vjrfe aprefentar ante

hü dos C°^^^ da corte pera o examjnaré e fendo apto

como dito he e nao tendo épedjmento algu pera auer de

feruir o dito officio Ihe farao pallar carta em forma del-

le moftrando prjmeiro o filho ou gemro a carta que o
dito gafpar do couto delle tinha e fuá Renuncia^ao e

pagamdo os direitos ordenados c6 declara^ao que avédo

eu por meu feruj^o de Iho tirar é algü tempo mjnha fa-

zenda Jhe naÓ ficara por iíTo obrjgada a fatisfa^ao algúa

e efte me praz que valha e c. aiuaro correa o fez em
lixboa a oito de outubro de mil vj^ e onze E eu pero

fanchez farjnha o fiz efcrever.

N. 40.® No Código e Ordena^oes de Senhor Reí D, Jf-

fonfo F> Liv. 5-. tit, 61, fol. 118. até 126. fe-

gundo o Exemplar achado na Cámara do Por-

to. Conferindo-fe com o achado na Cámara de

Santarem , de fol. 82. até foL 87. verf,

Titollo dos coutos que íTom dados aas vjllas de mar-

uom noudar iTabugal camjnha e de mjranda e de

ffrreixo defpada^inta pera os omjziados eftarem

em elles

:

O mujto alto e poderofo Senhor da mujto louuada efcla-

re^ida e famofa memoria elrrej dom Johá meu auoo que

déos aja em íTua ííanta glorja em íTeu tenpo fez lej em
eíla forma que íTe flegue :

Dom Johám pella gra^a de déos rrej de purtugual e

do algarue e íTenhor de ^epta A quátos eíla carta ou o

trrellado della em pubrica forma dada per autoridade de

juftija viré íFazemos íTaber que nos veendo como as nof-

fas vjllas e caftellos de noudar e de maruom e do íTabugal

e de mjranda e de camjnha que fío nos eftremos dos nof-

fos rregnos pollos grandes encarregos que íToportaram ñas

guerras a major parte delks íTe defpouoraram em tal guifa

Tom. L Hh que
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que pellos que h] ora moram íTe no podem mateer e iTe

mefter de guerra Ibes avieíle noin íTe poderiam deffender

e porque mujtos dos moradores e naturaaes dos iioíTos

rregiios por algüiis omjzios que Ihes ataa ora aconre^e-

rom andam omjziados fibra da ñoña térra e delles per

noíTos rregnos nom fle vyndo Ijurrar dos fleos fed:os aos

tenpos que fle por deretfto cumüu deujam Ijurrar e o que
pior era líe é algííus tenpos acontecía guerra antrre noí-

ibs rregnos e aquelles honde elles andauam omjziados era.

a elles aazo por fleos mefl:eres e por os leixarem alia

vjuer vynrem fazer guerra e mal aa térra donde flbm na-

turaaes a qual flbm theudos de deffender. Outroflíy per

elles era defcub^rtos mujtos fíegredos que vynliam flabeu

ñas térras honde aujam conhj^imento e por tolhermos

taaes aazos e gramd^^s dapnos que fl!e a elles e aa noflfa

térra podem flTeguir flegundo ja per efperiecia vimos em
ños tenpos paflados Porem por fazermos alTy merjee a
eíTes omjziados como por pouoar os diclos lugares que
afly flbm ffrroteiros e por prol cumunal dos noflbs rregnos

ffundádonos ajnda nos derevftos que djzem que por cer-

tos hediólos efles homi fiados podem fleer chamados e

cofl:rrangidos que fle venham ijurrar flbb pena de perderé

os beens que ham querendo nos a todo efl:o proueer e

poer algúu rremedjo em tal güila que elles ajam liurra-

menco e nom percam fleus bees fazendo elles o que de-

uem e por ÍTe os ditftos lugares pouoarem có conflelho

da noflcí corte fazem.os coutos dos lugares flufo diélos e

os coutamos e priujlljgiamos e cÓ vontade de os coutar

e priujlijgiar ffazemos e eflabelle^emos e hordenamos iej

valledojra pera flfenprre per ella guiía que fl"e adjáte llegue.

Primejramente eftabelle^emos e m.andamos que todollos

que ora flbm omjziados por quaeefquer malieíicios que
íTejam per qualquer güila que ffoflem fectos e cometidos
ataa o dja da feitura delta nofla ley fora alejue ou trrei^om

uáa ffeguramente e flem temor das noflas juíli^as morar
e pouoar os lugares fl'ufo diclos .f- os omjziados da co-

marca dantre tejo e odjana e aalem dodjana e do rregno

do
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do algarue uaao morar e pouoar em noudar e os omjziados
da comarca da efirremadura corno parte de lixboa jnclu-

fiue e pollo rrio do tejo ai aa o 7har e ataa cojnbrra

jnclufiue como ora anda a correj^om que trraz ynartjm
de (fantarem O"' por nos na diíia comarca vaao pouoar
e morar aa nolTa vjlJa de maruom e os omjziados das
comarcas da hejra como parte com ejfa correjcom e

antre tejo e o mar atee o rrio dojro e como parte com
caftella vaao morar e poucar ao llabugal e os omjziados
das comarcas dantrc doiro e mjnho e de trrcllos ynontes

vaao morar e pouoar aa noíTa vjila de mj randa e aquel-

Jes omjziados que aas did:as vjilas no poderem nem qui-

ferem vijr e morar como diiflo he do dja da poblicacom
defta nolfa ley e priujllegio ataa luiu año per elle meeímo
fedio e paíTado o di¿l:o tenpo líe elíes omjziados ou cada
húu delJes que aííy nom vierem aos did:os lugares morar
ou pouoar íTem íTerem majs chamados e ouujdos fleos bees

íTejam tomados pera nos e aíTy coffifcados e encorpora-

dos pera a coroa dos noflbs rregnos em ral guifa que nos
né noíTos flxjqelíores os nom deuamos nem poflamos dar

a outrro nehüu e deíle chamamento e ccftrrangimento

nom queremos que flejam efculados flaluo cauallejros ou
efcudejros de linbage ou de bemft£iorja ou noíTos vaf-

fallos flblteiros e calados que no ham outra vjda flaluo

per fleos corpos e per fllias armas porque a efl'es damiOS

jjcenja que poflam vjuer honde Ihes aprouuer e honde
majs entenderém por flíua pro] flora de noflbs rregnos

e iTejam eicufados de perderem fleos bees pero flTe efl:as

peflbas quiíerem vynr vjuer e moiar e pouoar aos di-

¿los lugares e a cada húu delles poflíano fazer e fl^ejaní

hj coutados e ajam os priujUegios e flíeguranca ou per-

dom afly e pella guifa que os ham dauer os outros omj-
ziados que per coftrrangimento defl:a nofl'a ley aos didos
lugares ham de vynr morar e pouoar.

E porque ñas comarcas da eflirremadura e dantrre dojro

e mjnho e do rregno do algarue e afly dos outros Juga-

res dos noflbs .rregnos auja algüus marjnheiros e pei'ca-

Hh ii do-
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dores e mercadores que per mar vfam e trrautim e car-^

regam lillas mercadarjas e ham fleos mantiment3s andam
omjziados por algüus malleficios que ataa ora fezeró e

eíles nom poderjam trrautar íl'uas vjdas nos coutos e lu-

gares iTufo di¿tos e porque a noíTa vjlla de camjnha he

mujto defpouorada e mjnguada de gentes a qual he porto

de mar e eílam em ella alíy per mar como per térra

por ella flTeer mjlhor pouorada e eííes omjziados hj melhor

poderem auer e trrautar fllias vidas Coutamos pera elías

pelToas eíTa vjlla e mandamos que elles poíTam hj morra

e pouorar flfeguramente e iFem temor das noíTas juíligas

e iTejam hj coutados de todoUos malleficios que afly

ham cometidos ataa ora per qualquer guiía que foír:'m

feíflos e cometidos afora alejue ou trrei^om e eííes ma-
rjnheiros ou mercadores e pcfcadores váao morar e po-

uorar aa didla vjlla de camjnha como dido he ataa hüa

anno flbb a diifla pena.

Outroííy queremos e mandamos que eíles omjziados que

aíTy viere morar e pouorar aos diélos lugares e a cada

hüu delles como diSio he nom ajam lugar de vynr ao

rregno nem aas comarcas delle iFaluo por doos mefes no
año que mandamos aos jujzes dos lugares que Ihes dem
li^en^a per íTuas cartas cm que poíTam hjr e andar íTe-

guros pellos noíTos rregnos pera rrecadarem líeos bees e

as outras couías que Ihe conprirem e mandamos aos juj-

zes e juílicas dos noííos rregnos que os lejxem o diíto

tenpo andar ííeguros e os no prendam né Ihes fa^am

outra nenhuua ííem rrazom cÓ tanto que durando elíe ten-

po elles no entré nos lugares nem ííeos termos honde

forom fecílos eííes malleficios e que a caftella ou a outrros

rregnos pofla hjr liuremenie quando qujíerem per mar ou

per térra c6 tanto que tenham hj ííuas cafas de morada e

morem aldemenos vj. meí'es per todo año no lugar honde

afly ouuerem de morar e que os pefcadores políá hjr

pelear pella coila do mar nos noiíos rregnos e torné com
os dichos pefcados aa diíta vjlla de camjnha cm tal gujfa

%ue nom aportem em outrra térra nem ponham cofl:ejra

em
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em outrro lugar dos noíTos rregnos : pero íle es pefcadores
ou marjnheiros ou mercaderes andando no mar per for-

tuna de tenpo forem a algíiu lugar que fieja pono da
coila dos nolTos rregnos flcjam hj íltgurcs e nom os
prendam c6 tanto que elles nom ílaiam íora dclles naujos
é quáto hj jouuerem e como ouuerem tenpo que íle vaao
logo fazer íTua viagem ou tornem pera o di(ílü lego
de camjnha.

E porque o diífto lugar de noudar he mujto defpouo-
rado e he dentro nos rregnos de caítella e hj no pcdem
auer mantijmentos tá bem como Ihcs conprre querendo-
Ihes fazer gra^a e mercee a eííes omjziados que hj mo-
rarem por íle mjlhor pcuorar acregentamoslhe majs no
did:o priujUegio que pofTa Ijuremente e cada vez que
quiferé hjr a mouram e a moníTaraz e a ÍTeipa e a íícos

termos ao que Ihes conprir c6 tanto que os mallefi^ios

nom íTejam hj fe^los e que tenham íTuas cafas de morada-
no dicto lugar de noudar e miorcm hj no didfo lugar per
todo o año aldemenos por ífejs mefes conlb dido he.

Outrofly querendo fazer graja e merece aos omjziados
que aíTy vierem morar aos lugares íluíb diítos e a cada
hüu delles como di(ílo he com cÓíTelho da noíTa corte,

mandamos que aquelles que omjziados andam ataa ora
por mor tes que ífoííe feclas e cometidas per jnílidjas. ou
per jndullria ou de propofito de que ou porque ÍTejam eíles

omjziados theudos a pena de morte que morando nos di-

d:os lugares e cada hüu delles como dido he per efpajo
de XX años íTejam perdoados e Ijurres da di(fla pena.

E os outrros que flbm theudos e mere^em pena de
morte per mortes que ífofibm. per outra guifa ou per
adulterio e hj morarem per elpaco de xx anos acabados
ÍTejam perdoados e nos outros calos em que algúus me-
re^iam pena de morte afTy como por furtos, cu rrcubos.

ou forcas ou ouiros íTemelhates morando hj per efpa^o
de doze annos ÍTejam perdoados.

E íTe nos outros caíbs honde nom mere^iam pena de mor-
H Ihes podja iTeer dada pena da^outes ou de dinheyrcs

ou
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ou de degrredo perpetuu ou per teiipo ou outrra pena pa-

rejente. morar.da nos dirtos lugares e cada huú delles co-

mo díélo he per ginquo anos íT-jam perdoados e em tal

güila íTeiá perdoados os didlos omjziados que paíTados

oi diclios tenpos elles e cada hüu delles liurremente e íTem

temor das noíTas juílijas poíTam vjuer e morar nos noíTos

rrcgnos em quaeeíquer lugares^ que elles por bem teue-

rem e no íTejam majs por ello prelbs nem acufados Ca noí-

fa marcee he fleerem dello qujtes e perdoados como di-

dlo he.

E porque poderla íTeer que algüus deftes omjziados an-

te que aiXy uaao morar aos dicftos coutos endurando o di-

(fto tenpo que Ihes alTy he pofto ou deipojs morando ja

é cada huü delTes lugares como Ibes he mandado nom
quejram hy morar e quiferem ante vynr poer íFeu feclo a

dereiflo perante nos ou perante as nollas jufti^as poendo
fíe na cadea ou gaanhando lleguraca como líe acuíluma

fazer mandamos que o poíTam fazer e ilatisííazendo e

JjurrandoiTe cS íTeu dereCto no fíejam coílrrágidos dlijr

morar aos diélos coutos contra ílhas vontades iFaluo íl'e

em eíTes Ijurramétos Ihes for polla pena que vaao alia ef-

tar.

OatrolTy íTe algüus dos que agora andam omjziados íFo-

ra do noflb rregno ou em elle ante quii^erem jazer cou-

tados é alguas jgrejas ou moeíleiros dos nolFos rregnos

por gouujrem da jnmunjdade delles e no quifere hjr mo-
rar aos di<5los coutos, mandamos que o políam fazer e

no percam por ello líeos bees e ÍTejam hj coutados nos

calos é que os de dercdio deuem coutar.

E porque alguas por no perderem íTeos bees cÓ vóota-

de de fazere engaño cotrra efta noíTa ley poderla líeer

que fíe verria aos diítos coutos ou jgrejas pera venderem
ou éalhearem per outrra guifa e quato hj efteueré os bees

que liam e defpois hirenlTe íFora do rregno pera outrras

partes, hordenamos e mandamos que néhúu nom fíeja ram
oufddo que a efíes que ora afíy andam omjziados com-
prem né ajam per algüu outro titoio lucrratiuo ou hone-

ro-
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rofo bees alguus de rrnjz que ajnm cm nolíos rrcgncs des

o dja da pobrica^om deí-la noila lej endjante aiaa o ten-

po que ellcs acabem de eílar nos divílos coutos e aquelJes

que cotra efta detefa cóprare ou ouuerem per outro ti-

tolo os diclos bees que os percam e Jhes ííejaní tomados
pera nos iValuo líe os conprrare per noíla Jjjenja que per

nos lleja dada a alguus omjziados que noíla pedircín pe-

ra ííe niáteerem ou por outras rrazooes que nos a ello coui

rrazo moua por iTuas neceiTidades.

Outrolíy queremos e mandamos que ííe alguus dos que
ataa ora andam omjziados da comarca e correijcoes dan-

tre doiro e mjnho e trras os motes nom quiíerem hjr pera

o diílo lugar de mj randa e quiíerem ante hjr a ffrejxo
defpadacinta que he couto antygo poílano fazer có tanto

que eftando hj poíTam auer priujUegio. e íTerem lij cou-

tados polla guifa que o eram ataa ora es que hj eílam e

nom ajam cutrro perdom e íle morar ncm quifere iTe-

jam collrrágidos líob a pena íluio di¿la que uaao morar
e pouoar aa dirta vjüa de mjranda como íTufo dicflo he.

E ello que ííufo dido he aja lugar nos diélos malleíi-

^los que flbm feClos como did:o he ataa o dja da po«
brica^om deíla noíTa Icj e aqueJles que algíiu malleficio

ffezcrem ou cometerem des cíFe dja endjate per qualquer

güila que íTeja afora alejue ou trreifom eftabeilecemos

e mandamos que cada hüus ííegundo as comarcas em que
viuerem e iTeginido as peñoas ibrem pella güila que ílu-

fo diéto c declarado he vaao ujuer e morar aos djííios

coutos como aos outrros omjziados ííufo didos he dcuifado

e eftes que hj aíTy fore morar iTeja ffeguros e defteíos

que os no prrendain por nehüu crime que cometam afora

alejue ou trrei^-om e eíles no ajam por tenpo que hj ef-

tem outro perdom ne ajam Ijcenca pera andaré ftora deí-

fes lugares per nehiias psrtes dos noílbs rregnos íl'aíuo

os de mcudar que pofl'am hjr bufcar iFeos mantjmentos
a moura e mouram e a monílarraz e a íTerpa e íleos ter-

mos e íTe torné logo pera o did:o Jugar co tato que os

ditítos niallefícios porque líom omjziados nom ílejam fe-

dos
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ílos em eíTes lugares e que aíTy eíTes de noudar e dos

outros lugares e coutos íTufo diclos poíram hjr pera caftel-

la Ijuremente rrecadar o que Ihes comprir e torné aos

didlos lugares e tenham hj corjnuadamente fuas calas de
morada e morem hj aldemenos vj. mefes no ano e em
cadii'íiuü ano ajam ljcen§:a doos mefes como íTufo di(ílo he

dos outrros omjziados e que poíTam hjr per noíTos rreg-

nos procurar líeos bees e rrecadar algüas coufas que Ihes

conprirem com tanto que no di(fto tenpo nom entrrem

nos lugares e termos honde elTes malleíi^ios foro feétos e

aquclles omjziados que ffe aífy no foré aos di(ílos cou-

tos e lugares e fíe lejxarem andar pello rregno ou íTe fo-

ré ffora delle pera outrros rregnos e aos diítos coutos

no tornaré tato que o com rrazom fazer poderem per

eíTe meefmo fecfto fle ífeerem mais chamados nem ouuj-

dos percam ITeos bees e iTejam coffifcados e encorporados

aa coroa dos noíTos rregnos como di(fto he.

E por nom ffazerem alguu engaño eílcs omjziados de-

iFendemos que do dia que os dicftos omjzios forem fe-

ílos endiáte no poíTam eífes omjziados vender né ena-

Ihear ffeos bees ñbb a pena (Tufo diéla que he polla nos

outrros omjziados íTaluo per noífa lijenca como diólo

he.

Pero íTe alguus omjziados ffe ante quiferem hir pera o
couto de ffreixo deipadacinta poflano fazer llem a diífta

pena .f* de perder os bees aíTy como deué de perder os

que Ife váao fora do rregno e ajam os priujllegios que
ha os que íTe ataa ora hi coutam e aíTy queremos que

aja lugar é aquelles que em nolTos rregnos quiferem jazer

ante em jgrejas ou moefteyros- que o poíTá tazer e ajam
os priuillegios que Ihes Ifó outorgados per dereélo e nom
cayam porem na diíta pena de perderem líeos bees. Ou-
trolíy por efto nom tolhemos a nehúu que omjziado for

que jazendo nos ditos coutos ou jgrejas ou moefteiros

ou ante que a eííes lugares váao líe quiferem liurrar per

derecílo perante nos ou perante as noíías juíli^as e líe

quiíerem moftrrar deííes íeíftos por ííem culpa que o pof-

íain
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fam fazer poendoíTe na cadea ou gaanhando fleguranp co-

mo deuem e os que o alíy ífezere nú ílejam ccftrrágidos

que cotrra fleos tallates vaao aos diítos coutos.

OutroíTy queremos e mandamos que o priuillegio íTobrre-

diclo que afly he dado aos dicftos omjziados e perdom
que añy ham dauer per os d icios renpos como diélo he
delíulb no aja lugar em nehCia molher que fleja ou ande
omjziada por alguu mallefi^io que cometefle ou cometer
nem fllja coílrrágida-í que aos diclos lugares uaao mo-
rar nem íFe etenda é ellas a pena iíufo dicta pero fl'e el-

las de fluas vontadt?s e fle outrro coftrragimentó quife-

rem hir aos diclos coutos afora camjnha pollamno fazer c

fl'ejam hi fleguras e ajam os diélos priuillegios que ham
os outrros omjziados flaluo que per nehüu tenpo que
hi morem no auerom o perdom que os outros omjzia-

dos auerá nem ajam lií^enja de vynrem aos nolfos rre-

gnos fora dos did:os coutos pero ífe algúu leuar molher
cafada por fazer com ella adulterio, elle ne ella no fle-

jam hi defefos nem ajam priuillegio nehüu nos dicftos

coutos.

OutroflTy mandamos que efte noflb priuillegio nom aja

lugar e aquelies que cometeró ou cometerem algüus mal-
lefifios cotrra os trrauto*: das trrcgoas que ora lio pollas

antre nos e elrrej de caílella porque ííem enbargo do di-

clo priuyllegio. mandamos que fle faca delles deredlo e

jufl:ifa e fí^e cunprra aquello que nos didlos trrautos

he contheudo ou em outrros trrautos íTe antrre nos e úls
defpois dello per algüa guifa forem feíflos e firmados né
fle etenda em alguu? omjziados que ataa ora é caílella

uierom a nolía térra fazer guerra ou algúu dapno porque
efl:es mandamos que no flejam hi defefos ne poflam auer

o di^o priuillegio.

E pera nos fl'ermos certo dos omjziados que ha e cada
húa comarca mandamos ao noflb meirinho e aos Corre-
gedores que cada huú em fllia correjcom fajam. auer huu
lju° em que ponham todos os que omjziados iTom em tal

guifa que nom ffique nehüu e efte trraga comfligo e ou-

Tom, I, li trro
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trro envje logo a nos e q^lio pellas correicóoes anda-

rem enqueiram e llaibam parte Iionde viue clíes que aíTy

ílbm omiziados e fie acharem que nom vaao morar aos

didos lugares cada huu aííy como Ihes he mandado
que tomé logo íleos bees honde qucr que jhe fore adia-

dos e os facam eícrepuer e poer é enventajro em maao
dliomeés boos que os tenham e guardem e enviem lo-

go dizer a nos pera nos e ello fazermos o que nolTa mer-
gee for : Outroiry mandamos aos juizes dos diclos cou-

tos que cada hüu em íleu julgado facam fazer hüu Ijuro

em que eicrepua todoUos omiziados que hj forem mo-
rar e o dia em que hy cliegarom e por quaaes malleíi-

c'ios ñbm omjziados e ilaiba cada hüu juiz líe viuem hj e

fazem ujzinhanca pellos tenpos que deuem como ílufo

áido he e aíly eicrepua todo.

E porem mandamos a lod olios mejrinhos e Corregedores

juizes e juílicas dos r.oííos rregnos que facam conprir e

guardar efte priuillegio e noíía lei aíTy he polla gui]a que

em ella he coniheudo e Ihes nom uaao contrra ella em
nehüua guifa que fleja porque nofia mercee he de íTe alTy

teer e cóprir e guardar e río iTeja nehuu ram oufado con-

trra ella hir lleno ífejam certos os que o contrairo feze-

ré que nos tornaremos a elles e Iho eílrranharemos gra-

uemen'te nos corpos e bees como aquelles que nom cü-

prem mandados de ííeu rrey e Senhor e al nom farades

dante em flantaré xxx dias dagoílo Elrrey o madou bertol-

lameu gomes a fez era de mil e iiij*^ e Riiij anuos.

E defpois deílo o d¡¿l:o íuor rrej meu auoo deu outro.

couto aa villa de pénagarjia em eíia guifa que ÍTe llegue

Dom johám pella graij^a de déos rrei de purtug^al e do
algarue e Sfior de ^epra a quantos ella carta viiem faze-

mos ífjber que o jfanre dom henrriquj meu filho nos

diííe que o ííeu lugar de pcnagarcia he mujto defpouora-

do o que no he íleu prouejro nem noíTo ílerujco e pera:

milhor pouorado ífcer nos pedja que o ifezeifemos couta
pera yertos hornees omjziados quantos nofia merece ífolíe

e nos vjílc íTeu dizer e pedjr e ííemiudoo por j}OÍro ITer-

Uj{¿0
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ujfo e bcm da noíTa térra fazcmos o di^fto lugar couto
pera doze hornees omjziados que no ílcjam culpados e

allejue ou rrreifom e pore mandamos a todollos Co.''^*

juizes e jufti^as dos noíFos rregnos e a outros quaeefquer

que efto ouucrem de ueer que ajam o di¿lo lugar de pena-
gar^ia por couto aos omjziados que em elle vjuerem e

manteuerc íTuas cafas ataa llbma dos didlos doze omjziados
có tanto que eítes omjziados íTejam naturaaes e moradores
de oyto legoas arredadas do di<fto couto e dhj pera ^ima
e doutra guifa Üies nom valha o diélo couto e Ihe cüprram
€ guardem outrros taaes priuillegios e Ijberdades como
per nos íló outrogados ao noflb couto do líabugal flem

poendo íTobre ello outro enbargo vñ al nom fa^^ades

dante em almejrjm xxiiij dias de Janeiro EIrrej o madou
pay rroiz a fez año de iiij.*^ e xxxj. anos.

£ defpojs defto o divflo Iñor rrej dom joham meu auoo
ajerca deíte paíTo fez hüa lej em eíla íforma que íle ííegue

Anno do najimento de nofib Sñor Jhu xpo de mjl e

iiij.^ e xxxiij. anos no mes de junho na ^idade de lixboa

Elrrej dom joham com os do iFeu conííelho acordou que
os coutos de purtugal e do algarue e de cepta no íle

guardaíTem aos que íFezelTem trreicom ne allejue ne a

ereges nem íTodomjtigos e que irararem hornees e molhe-
res de prepoíito e leuarem molheres cafadas a ffeos ma-
ridos e foré ladrrooes públicos ou teedores de camjnhos

e que cfto iTe no enrenda naquclles que forom cicríptos

nos coutos ataa primeiro dja de janejro do ano do nn^i-

mento de noíTo ínor jhü xpo de mjl iiij.<^ e xxxiij arios

porque taaes como aquelles gouuirom dos diélos coutos

fegundo a forma dos priuillegios dados aos diíflos luga-

res a que foro dados coutos e quanto tange aos que líe

forom Cüutar a elles defpois do dicto dja de Janeiro en-

djále nom gouujro dos diélos priujllcgios nos cafos íTufo

dit.'tos por quanto foj aíFy acordado pellos diél:os fñores

do conífelho e c.

E vjllas per nos as di(ílas lejx mandamos que íTe guardem
e cumprram pella guifu que em ellas he contheudo.-

li ii ^^o
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No mefmo Liv. 5'. tit, 118., fó no Exemplar da
Cardara do Forto y a fol. 190 uerf. até 194.

Terf.

Titolio da declarafom que eirrej fez acerca dos couros

dados aos lugares dos eftrcmos

Porque eirrej dom joham meu auoo de muito louuada

e efclarecida memoria em íTeu tenpo conlTyrando princi-

palmente o íleruico de déos e dei'y prol e bem de íleos

rregnos coutou certas viilcis chegadas aos eftrremos dos

diélos rregnos ca por aíFy íTcrem coj antas aos diclos eí-

tremos efcaíTamente e com grram diffeculdade podjam iFeer

bem pouoradas pellos grandes trrabalhos perdas e dapr.os

que rrecebiá nos ten pos das guerras e por tanto Ihes deu

priujllegios e liberdades que os ma]fe*5lores de cada parte

dos diiflos rregnos fíe podefíem ijuremente acoutar e as

diclas villas e que nom ffolíe preíos nem tirados dellas

íTcnom em yertos caíbs os quaaes priuillegios ihes foram

dados e outorgados c6 certas claulUilas cautellas e con-

dj coces íTegundo mais conpridamente em elies e cada

hüu he contheudo.

E defpois defto o di^flo fíior rrey per confl'elho e acordó

de iFua corte cílabelle¡^eo e pofe por ley que os dicl:os

coutos nom podelícm defender alguus mallecflores que
ife a elles coutalTem iíaluo em aquelks cafos honde eíTes

malfeítores podelTem íTeer deíFelos e coutados ñas jgrejas

per dereClo ca nom pare^erja íTeer coufa honefta que a

ujIJa que he feíla pera honrra prrol e flerujco do rregno

e moradores em ella ffofíe majs honrrada e ouueíTe maior
priüjllegio pera denender e contar os raalfeclores que a

jgreja e caía fífanta que he fundada e feífla peía honrra

e íTerui^o de déos do qual todo rrey e prln^epy deue

conh-^jer que rregebeo iTeu principado e eilado rreal.

E deípois deílo o muito virtuoíb e de grande louuor

elrrey dom eduarte meu fíipr e padrre Jfceudo jfante
em
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em tejipo que tynha o rregimento geeral da jtijli^a em
ejlt's rregnos coníiyrando aqerca dos did:os coutos prin-

cipalmente o líerui^^o de déos e deii porque foy filbrre

ello rrequirjdo per aigúas fidades e villas dos didoá

rregnos eílabelk'ceo e poíe por lei per acordó e auila-

mentó de fieu conílelho que os diclcs coutos nom po-

deílem defender nem coutar algíius malftcT:üFCs que ou-

ueílcm cometido ou cometidos mallefi^io ou m.aikfijioj

aaquem de dez legoas contadas do lugar hcnde o mal-

leñ§io íFoíTe cometido ao lugar do ccuto honde fie eíle

rcaltedor quifeñe coutar c pero qi:e ejfa lej t:om jojje

efcripta no liuro da chan^tllaria paílarcm porem cartss

na forma della a algüas ujÜas de líeos rregnos que Ihe

por ello envjarora íluplicar e bem alTy a aigüus lugares

dos ditftos coutos ilegundo íibmos delio enformado e por-

que acerca das dnftas Jiordenagóoes feíftas pellos didos

inores rrejx meu auoo e mcu padrre rrecre^iam contjnuada-
^

mente muirás tluuidas na nolía corte acerca das villas cou-

tadas e bem afly dos calos em que os majfeclorts rom de-

uem íTeer defeíos e coutsdos pellas jgrejas declararnos que

noíTa teenqom he acerca deilo íTe guardar o dereclo canónico

pello qual ilegundo coníTelho e acordó dos leterados da nof-

fa corte achamos íTtrem eíles que iTe adiante íTeguem.

Primeiramiente o ladrom publico reedor das eílradas que

de propoíito em ellas ou em algüu outrro camjnho cul-

tumou de matar ferir ou rrcubar.

It.' todo aquelle que de propofito pooe fogo aos pases

íTeguados ou por fleguar em qucílquer tenpo que íleja ou
a quaelquer ourrros ffrruitos de qualquer natura e condi-

com que íTcjam.

It. todo aquelle que ífeendo acoutado na jgreja por
algüu maüefi^io que onueiTe cometido íTe ífaÜíe della pera

malfazer e o ífezeire ou nom eileuefíe per elle pera acabar

e fazer efle mal que propoíe de fazer em tal cafo nom
deuera íTeer acoutado nem deííeíb pella jgreja de que a íiy

íTayo pera malfazer nem doutra algüa».

It. todo aquel que entrrou em algüa jgreja com pro-

po-
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poíuo de malfazer em ella e ííeer per ella deíFi-fo e cou-

tado ca tal como eíle nom deue per ella iTeer deíFefo

pois que em ella pecou.

Adiamos pellos doutores e íTabedores em dere<flo ca-

no njco que todo aquelle que mata ou fere ou faz outrra

algíía oíF;ínía peiToal de propoíito nom deue fleer defFefo

nem coutado pella jgreja e aíTy foj delongamente vfado

e julgado em eíles rreguos pellos rrejx que ante nos

forom ataa o prefente.

E íTe per derecho canonjco for achado algíiu outro cafo

per que algüu malfecftor coutado a algüa jgreja pera fleer

per ella deífefo nom deua gouujr do priuillegio ejnmu-
nidade della mandamos que fle guarde o que per eñe

dereélo canónico ally for achado e eftabellj^ido.*.

E pero que pollo d'ido fñor rrey dom Joliám meu auoo

fleja eftabelljcido e poílo por ley que os didos coutos

nom defendam os malfedlcres ítaluo em aquelies calos

em que os a jgreja per deredlo defende e nom enbar-

gante que 7ia rrefonnacom das hordena^ooes nouamente

per nos fcSla he conrheudo que os jnfíces malfeclores

nom iTejam coutados nem deírelos pella jgreja iíaluo que-

rendoíTe logo conuerter aa nolfa ílanta íFe catolljca Ase-

gundo mais conpridamente he contheudo no titolo dos

que podem gouujr da jnniunidade da jgreja que he no

Jjegufido Ijuro da diEla rreforma^om nom he porem nof-

ia teencom que os dictos jnfiees nom poffam íTeer deffefos

ñas dicítas vJILts contadas pernos e pellos rrejx que ante

nos forom ante queremos e mandamos que íTejam coutados

e deffefos por ellas em rodos aquelies cafos em que o
forem e deuem íleer os xpaaos por quaiito a rrazom porque

a jgreja nom deffjnde os jnfiees malfe(ílores nom ha lu-

gar ñas villas que iTom coutadas nos eftremos dos rregnos.

It. quanto he ao que per elrrej meu fñor e padrre foi ef-

tabelljcido e hordenado que os maIfev.T:ores poíTam coutar

fl'aluo ao3 coutos em que ouuer dez legoas donde os mal-

lefif ios forem cometidos como di(fto he mandamos que efto

ííe guarde nos malkfifios que daquj endjante forem co-

me-
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Tnetldos e que as dicftas dez Jegoas íTejam contadas di-

rcíftamente do Jugar do mallefício cometido ao couto hon-

de íle elles malfeíftores coutarem ccm tanto que cíles mal-

Icfi^ios llejam taaes e de tal quallidade cm que os mal-
feíftores polTam e deuam íFeer coutados e deffeíbs pella

jgreja fl'eendo a ella coutados como diíflo he e quanío he

aos que ja agora em ellas ifom coutados por algííus mal-
Icíicios que ja ajam cometidos queremos e mandamos que
Ihes íTejam guardados os did:os coutos com tanto que ef-

fes mallcfifios íFoñ'em cometidos aalcm de vj. iegoas con-

tadas direClümenre do lugar do maliefijio ao lugar do
couto honde eílcs malteé-tores aífy forcm coutados e guar-

dando iTenpre as hordenacooes que per nos e pellos rrejx

que ante nos forom a ellcs forom dadas e com tanto que
os mallefifios por que aíTy forem coutados fiejam de tal

quallidade que poílam íTeer deíieíbs pela jgreja ccmo di-

cto he.

ir. declarando ajnda majs acerca dos diclos ccutos e pri-

uillegios a elles dados hordenamos e m^índam.os que íle

for querellado dalgfiu que a cada iiüu dos di(ftos coutos
ííeja coutado em tal forma que nom dcua gouujr do pri-

uiliegio deííe couto flegundo a forma ITufo declarada e eí-

fe q.uerella for peí feífla e jurada com teílemunhas nomea-
das em tal cafo os jujzcs deiíe couto a que tal querella

for dada cu ihe for moílrada carta do Corregedor defia

comarca ou des juizes do lunar honde o mallefício forco-
metido de como ihes foj dada querella em a dida forma
e Ihts vdav.deyn rroguem e encomendem que frendam o
didlo malfeélor aíív coutado em efíe couto os juizes def-

fe couto honde o didto nia'fec'lor jouuer coutado viíla ca-
da hüa das ditas cartas o prendam logo e facam em el-

le poer boa necadacom em ta^ guifa (^ue nom ífuga e

líe fa^a delle conprrmento de juftica.

E tanto que eíTe maifeclor ally for prelo querendo a

parte querellofi acufar ffegundo a forma da ditfla querel-

la rrecebána os didos jujzes do couto a acuíajó conhe-
§endo íToomente ilobne o didlo couto íTe Ihe deue ual-

1er
<r>
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ier ou no.n veendo as jnquiricooes que iTobrre o diélo
malleficio forom tiradas e íTe tiradas nom forom fa^anas
tirar guardando acerca dello a hordem dojujzoataa o fe-

d:o fer conclufo e fie elles acharem pello dito fe(fto que
o á'iSiD malfcvlor nom deue gouujr do priuillegio do di-

clo couto e o aíT/ julgarem per ilenten^a rremeiam lo-

go elle preíb bem rrecadado ao lugar iionde o malleficio

tor cometido pera iíe fazer hj delle conprimenro de de-
recto ajerca do malltlicio principal ííem rrecebendo ao
di(flo prefo nem a outrem por elle apeliajom nem agra-
uo iTobre a di¿la líente n^a per que aífy julgaarom que o
diclo prefo nom gouiijffe do didto couto e o mandarom
rremeter e rremeterom ao lugar do mallefi^iio como dicflo he.

E ÍTe os diclios jujzes acharem per eííes feíftos que os
did:os prefos no calo das did:as querellas deuem gouujr
dos priuillegios dos coutos e aíTy julgarem per fluas íTcn-

ten^as ÍTe a parte querellóla e acufador apellar de ílen-

ten^a rreqebanlhe os juizes a apellajom pera a nofla

corte e affyné termo rrazoado aas parres pera em ella

proíTegujrem íleu derecho íTegundo a diftanjia do lugar

do couto aa nolTa corte e nom querendo a parte querel-

lofa apellar ou agrauar da dieta ífenrenfa em tai cafo

nom ffe embarguem os juizes dapellar mais della por par-

te da j ultima majs ííoltem logo o did:o preío e lejxéno

viuer em o di(5to couto e vfar do priuillegio delle aíTy

como em elle viuia ante que a diífta querella delle foíle

dada como diiílo he e bem aíly fajam no cafo honde a

dicta parte querellofa foy pitada pera proíTeguir ífua acu-

fafom e nom pareceo ao termo que ihe foj aífynado pera

proííeguir íTua acufacom ou íTe em elle pareceo e deípois

defenparou a dicTia acufajom nem a querendo proíTegujr en-

djante e ello mandamos aíTy fazer em fauor dos diítos

coutos por tal que os hornees fíe nom mouam ligeiramen-

te a querellar dos dicftos coutados como nom deuem por
Ihes dar ífadigua e trrabalho e perjujzo e desfazimenro
dos ditftos coutos o que nom deuemos per nehúua guifa

coníTentir ífaiuo com iuíta rrazom como dito he.^ E em
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E em todo cafo honde os jujzes julgarcm c^ue os di-

(ítos prcfos gouuam de iTeus coutos ítem cnbargo das di-

tias querellas e prrouns ílbbrre ellas dadas como dido
he facam correger aos didtos preíos pellos diílos que-

rellólos todallas perdas dapnos e intereíTes que por cau-

fa de ll'ua priíom ouuerom rre^ebidos em tal guifa que
os di(5los couios nom ajam de iTeer villados c corronpi-

dos em algíiu tenpo flaluo íTe for adiado que eííes que-

rellofos tynham juila e aguifada rrafom pera dar as di-

^flas querellas e proíl'cgujr íTuas acuíacooes ca em tal ca-

fo poderom ñ'ecr rrelleuados de taaes condapna^ooes o
que lejxamos no alujdrro e deí'crip^om e boo juizo dos

julgadores que eílo ouuerem de julgar.

E ÜQ alguem quifer querellar em a noíTa corte dalguu

coutado em cada hüu dos diclos coutos em tal forma que
rom deua gouuir dellcs íTegundo ífufo he declarado vaa-

iTe ao Corregcdor da noÜa corte o qual vifta ÍTua que-

rella Ihe prouecra flbbrre ello com noíío acordó em tal

guifa que Ihe flbja fetfto conprimento de dereíto e man-
damos a todoUos jujzes e jufticas dos diélos coutos que
veendo ífobrre ello carta do diélo Corregedor da noíla

corte ou dalguu outro que fleu logo teuer que a cunprram
em todo afly e tam conpridamente como em ella for

contheudo ífeendo certos fle o contrairo fezerem que llio

eftrranharemos nos corpos e aueres aíTy como aquelles

que nom conprrem mandado de feu rrej e Senhor e c,

elrrey o mandou com autoridade do fñor jfante dom pe-

dro curador e rregedor por elle em íTeos rregnos e fno-

rjo na iTua nobrre e leal ^idade deuora aos quatro dias

de feuereiro do anno de noíío fíior jhú xpo de mil e

iiij^ e Rviij annos o doutor rruy ífernandez a djtou.

Fifu das Proijas , e Documentos,

Efta Memoria foi premiada no concurfo de ijpo.

"Tom. L KJc ME-
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MEMORIA
Sobre qual fot a época certa da introduc^ao do Direito

de Jufiiniano em Portugal , o modo da fuá introduc-

cao , e os graos de authoridade
,
que entre nos adqui'

rio. Por cuja occafiaÓ fe trata toda a importante ma-
teria da Ord, liv, 3. tit. 64.

E por elles , de tuda eai Jim Jenhores

Seváo dadas na ierra Leis melhores.

Luííad. Canc. 2. oit. 46.

Por JozÉ Anastasio de Figueiredo»

§ I.

NÍNGUEM duvida ,
que os nolTos antigos Luíiranos ,.

poÜ

tas.

Sujeicao

ír?os^':'s' ]l^ poílo que tanto relillirao ás armas Romanas, ain-

Leis Ro- da muito dcpois de terem fenhoreado as mais par-
manas

i
ef. {£g ¿^ Hel'panha , vierao por fim a i'uccumbir de todo,

veifos Co- niais a política iagacidade e brandura
,
que as armas e

iiigos def- for^a de Julio Cezar ; e que debaixo de favoravei^ con-
di^oes ficárao analmente lujeitos aos Romanos no anno
de 695 da Edificacaó da Cidadc, e 5*9 ou 61 antes de
Chrillo. Qne em confequencia , no meio dos diferios pri-

vilegios edireitos, que por elles fe concederao a varias

Povoa^óes ficárao totalmente fujeitos ás Leis Romanas

,

com as mcimas va ría9ÓCS, e incerteza, que padecerao an-

tes de fer mandado fazer o EdiClo Perpetuo pelo Impe-
rador Hadriano , e publicada a celebre Conftituicao de
Antonino Caracalla , de que Ulpiano fe faz cargo na Lei

17. Dig. de Statu Plominum. Que engroííando muito a

Legislajao Romana , as Gonítitui^óes dos Principes oulm-
pe-
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peradorcs depois de Auguílo , tendo fido coliigidas já cm
dous Códigos por Gregorio, eHcrmogcno , de que tomá-

raó os nomes , no lempo do Imperador Diccleciano , cm
^.° lugar as fez coUigir todas a ourro Código , o pri-

meiro com authoridade publica , o Imperador Theodoíio

II. em 438 i
lendo por iíTo

,
que íe chamou Theodofia-

no. E que ñnalmente , acliaiido-le o dito ramo de Le-

giálagao já diminuta e confufamente coUigido ; c o ou-

iro que erao as Reípoñas , e Efcriptos dos Prudentes , e

mais habéis Juris-Confuitos
,
que mereciad fer authoriza-

dos e nomeados pelos Imperadores para rcrpcnderem de

Direito , ou tinhao florecido ( ainda que ccm menos au-

thoridade ) no tempo da República livre , efpalhado por

mais de dous mil volumes ; e tudo no maior ellado de
difficuldade , e confufao : foi reíervado ao Grande Jufti-

niano o fer com feus cuidados , e gloriólas commiiíóes
,

o Reftaurador da Jurifprudencia Romana , vendo-a redu-

zida a mellior ordem , e meíhodo , e publicada logo no
oitavo anno do feu reinado , em 5:54 da Era Chriílaa

,

nos 4Livros ou Corpos dilFerentes , das Pandectas, Co-
tiigo , Inílituicóes , e Novcllas j com que fez fuá memo-
•ria illuftre ., e famofa para toda a pofteridade,

§ II.

Porem he certo
,
que deixando as Nacoes

,
que de- Deñes lie

poJs da excliifao dos Romanos pelos principios do Secu- ¡^^/ ^J-^,;

lo V. occupdrpo , e invadirao a Hefpanha, (entre as quaes ¡Hia fó «

fizerao a principal fiíiura, e fundirao e confervárao a fuá
1^''^^°^°'

teiebre Monarchía os Godos ) , liberdade aos Povos con- razan mais

quiftados
,

para continuarem a viver pelas Leis , de que rf^'"^"'^'^

até entaó ufavao : álém das razoes geraes
,
porque no

Oriente teve rao pouco ufo o Direito Civil aíhm reíli-

tuido por Juíliniano , e porque nao teve ufo , nem veio

a fer recebido entre os Povos da maior parte do Occi-

dente , fenao quinhentos annos , ou mais , depois da

morte do dito Imperador; na Hefpanha ; e Lyfíiar.ia hou-

Kk ii ve
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ve huma razao mais particular, para que fó fe paíTaíTe
a uíar do Código Theodofiano , e nao do Jullinianeo ,

de^cjue apenas ib teria alguma noticia. E foi ella, que
nao deixando os Reis Godos de darem , e fazerem tam-
ben! algumas Leis , como le achao muitas de Eurico , e
curras de Theodorico , o qual veio a mandar por hum
leu EJiélo

, que ellas fe obíervalTem ao mefmo tcmpo com
as Romanas : e obfervando Alarico II. quanto os Godos
iúaó mudando de carácter , e ao mefmo tempo a propen-
lao que os naturaes tinhaó para as Leis Romanas •, quan-
to era violento , e perigofo mudarem de repente d'aquella
Legisla^ao

, porque fe governavao j e que era neceíTario
e conveniente haver uniformidade de Jurifprudencia

,
pela

qual todos deveííem regular as fuas acjoes : tomou o par-
tido de encarregar a Goiarico feu Conde de Palacio, ou
Miniftro do Paco , o aproveitar o que foíle mais folido
do Direito Romano , defprezando todas as fubrilezas , c
vaas formalidades de que elle abunda , e fazer huma col-
Jeccao o mais accommodada que podelíe fer aos coftu-
mes dos Povos

, que Ihe eílavaiS fujeitos ; e que fe com-
pozeile do melhor dos trez Códigos , Gregoriano , Her-
mogeuiano

, e principalmente do Theodoliano , do Cor-
po das Novellas , dos Livros das Sentencas d-: Pau'o ,

das^I^nílituifoes de Caio , e do Livro íingular das Regras
de Uipiano

; com algumas explicacoes , e interpreiacoc?

.

que Ihe pareceíFem convenientes. E com cfílito allim o
defompenhou

, e veio a fahir eíle Código no 20. e pe-
núltimo anno do reinado do mefmo Principe em 5:0o no
Confulado de Méllala , e Artobindo ( 28 anuos antes que
ie puWicaíIe o de Juíiiniano ) , nos termos eni que dei-
Ic íe mandarao Exemplares para todos os Condes, ou Mi-
niaros fuperiores das Provincias , como foi o que fe veio
H imprimir

, e tem íido publicado por muitas vezes , di-
rigido a hum Timotheo ; fendo approvado pela Confti-
tuicao Geral

, ou Commonitorio intitulado : Authoritas
Alarici Regís. Pela qual mandou o dito Rei

,
que por

aquclle Código, e Leis, e efpecies eje Direito nelie col

•
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j¡(TÍdas e explanadas , accrefccndo para a íua autheiuici-

da^de a fubícrip^ao de luim ceito Aniano leu Rcíeren-

dario ( a quem com notorio erro le attribúe vulgarmen-

te o rrabalho
,
que no melmo Código íc empregou ) , fe

julgalíem , e decidifiem dahi por diante tedas as caulas j

nem tbíle licito propór , cu íeguir , e reccber no foro al-

guma outia Lei ou Direito , e formula dclle, dcbaixo de

graviflimas penas.

§ III.

He por tanto o dito Código Theodofiano no fun- Q^^f" "

do , conhecido tambem pelo nomc de Breviarium Alari- "úccede

cia7inm
, ( cuja hiíloria , imprellao , e ainda illuftracao ^inJa de-

tem merecido os cuidados a muitos recommendaveis Va- \lll^ ^
roes , entre os quaes fobreíaiie com toda a juílica o eru- Codito

ditilfimo Jacob Gotbofredo ) , o que mereceo toda a accei- J;^^^'^''^^^.^''

tacaó , e authoridade nao ió ñas Hefpanlias , mas ainda unicamen-

Ra" Galiia : fendo o que fó foi conhecido , a travez mef- *^ conhe-

mo das aitera9oes
,
que naquellas houve ao dito reipeí- cébidos

to , depois de fer publicado o outro Codip;o mais pro- ^}^ ^ '^r^uo-

.
^

. ,

'
• • ^ n -L r duccao do

pna e particularmente patricio
, ( poíto que taobem ror- ^^ jufti.

mado era partes do primeiro ) , chamado dos ^' illgo- "íano.

des , ou Fuero "Juzgo j depois de fer proícripto o ufo

do Direito Romano , e do referido Código
,
por Flavio

Rccccswintho no anno de 650 ; e paílarem as meiinas

Heípanhas a cutros dominios: de que para aqui nao per-

tence tratar. De forte que até as dirás Interpretacoes

,

que nelle fe achavao , fe entrárao a receber como as meí-

mas Leis , citando-fe pelos Elcriptores
,
principalmente da

meia idade , dcbaixo des nemes de Li'i Roiniuia , e Le¿

Theodofíana ; chegdndo a achar-fe tambem fó por íi ef-

criptas , lem o contexto das Leis , a que foraó feitas

,

juntando-lhes únicamente as fubícripcoes , e notíis do tcm-

po , que ñas Leis fe achava : em cujo erro, ákm de ou-

tros , cahirao Ivo de Chartres em varios lugares da fuá

Pannormia , c com elle o celebre Graciano 110 íeu Decre-

to.
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to. Ncaí aínda que o ' dito Código dos Wifigodos fe

acha dividido em XII. Livros, á maneira do dejuílinia-

no , appareccj ou cotifta que eíle tivefle ufo algum ñas

Hefpanhas e Caftella até á fuá maior acceica^ao, e intro-

duccaó nos Seculos poftenores. E fendo o obje¿l:o deíla

Memoria examinar quando, e como foi a meí'ma intro-

duccaó do Direito de Juíliniano em Portugal , e quaes

os graos de authoridade
,
que entre nos adquirió : fiado

únicamente em que a meíma novidade , e o nao trilhado

da materia tari receber benigna e indulgentemente to-

dos os defeitos
,

principalmente na certeza de que ne-

nlium há de vontadc ; iie que pertendo fazé-lo da manei-

ra feguinte.

§ IV.

(Juaftdo é Delxando a decantada Kiftoria da invencao das Pan-

íntrodu"-^ dcclas
, por iíTo chamadas Amalpliitinas ou Pilanas , e

<;a5
,
em confequcnte reil:auraca6 , e introducjao do eíludo doDireiro

ri\7mó
'^^ C^vil de Juftiniano , lioje mais leguramente reputada fa-

Codigo e bulofa
, ( como baila vér-fe em as eruditiíiimas notas de

^'^!"^.° Joao Martins Silberrado a Heineccio na lúa Hiiloria de

no. Direito Civil liv. i. § 411. 41:?. e 414 ) : lie certo
,
que

rendo a Italia eílado , com o mais Occidente > fepultada

por muitos Seculos em barbaridade , e ignorancia , diminui-

da apenas em alguns Clérigos e Monges , a que nao era

licito nem permittido ellüdar as letras prola ñas , ell:eve , e

fe póz o Direito Civil de Juftiniano em dcfufo , e quaíi

geral efquecimento j fendo lo o Theodoíiano o que aínda

era baftantcmentc conhecido e refpeitado. E eílava refer-

vado para o principio do feculo XII. , em que quaíi renaf-

cerad as Scienclas , fucceder
,
que ( depois dos fracos me-

recimentos de Jmm certo Pepo
,
que primeiro fe diz pro-

feílbu Direito Juftinianeo com authoridade particular

)

abrilTem em Bolonha da Italia Efcola publica , em que

entrarao a iér e explicar o mefmo Direito , e renovarao

Q íeu eitudo , o celebre Irncrio Alemao , tambem chama-
do
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do Guarnerio , Warnerio , ou Wernerio , ( morto antes do
anno de 1140 , e por ifTo luílentaveliVierjte a rogo da

Condena MatJiildes , ainda que já morta no anno de

lii^ ) , e feu coinpanheiro Lanfranco Papienfe , cujo no-

me íe fez menos conhecido : como com cutros conclue

o mcfmo já diio Silberrado nos referidos lugares , e o
mefmo Heincccio na nota ao § ^6. do liv. 2. cap. 3.

da mefma Obra. Aberta a dita Efcola , foi coufa admi-

ravel e palmofa o como primeiramente fó o efpirito de

novidade , e a fam.a que logo le entrou a efpalhar , de

que nos Livros
,
por que le eñudava , e explicava , fe acha-

vao as Leis Romanas ( ante-Juftinianeas ) muito mais

extenfa , clara e perfeitamente colligidas , foi capaz de

fazer concorrer a ella , e ás irais que na Italia fe forao

abrindo , mancebos de todas as partes a bufcar, e adquirir

a líibedoria do Direito Civil , como a huma feira ; a

flm de que voltando depcis para as fuas patrias com a

mefma fciencia
,
que ames ainda da Theologia , e Direito

Canónico , fe tornou a da moda , a podefiem nellas plan-

tar , oftentar , e fazer útil, ao menos a íi , no meio de

todos os mais , que ao mefmo fe nao refolviao.
^

§ V.

Além do ardor , com que fe enrrou a querer faber Contlnúa-

o Direito pelos Livrcs e meios novos , concorreo muito , ^^J^
*"^

'

e talvez mais, para o mefmo o quantó os Principes , em
cuja frente fe acha , e fez mais notavel o Imperador
Frederico I. , entrárao a promover o referido eíludp , ou
mais ou menos finccrameiite ( como do nomeado

,
prin-

cipalmente em as Cortes de Roncalhia em H58 nos

moílra eruditamente o mefmo fobrcdito Silberrado na

nota ao § 60. do mefmo liv> 2. da Hiíloria do Direito

de Heinecio) : favorecendo com privilegios , franquezas

,

e por todos os modos aquelles , que para o dito íim

fe defterravao voluntariamente ; e fervindo-fe depois mui-

to dos mefmos já graduados e feitcs Meílres e JCtos em
.

lu-
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tildo o que Ihes podía fer útil a fuá Iclencia , que con(^

tante e invariavelmenre faziao apparecer , e valer, fem

for^^as para della fe poderem aparrar , cu menos prezarem

as facras fontes onde beberao. Pelo que erao e vinliao

a fer fempre preferidos no provimento das maiores Digni-

dades na Igreja , ñas Cortes , e no Foro
,

que como a

mais beneméritos Ihes erao fem hefita^ao conferidas , em
grandilTimo augmento das fuas fortunas , e da reputacao

do Direito que profeífavao. Qiieriao huns dos mefmos

Principes fupprir a pouca , ou nenhuma legislaqao ( prin-

cipalmente efcripta , e que nao confiftiífe pela maior parte

em coílumes ) , em o feu Paiz
;
para fe provér mais fá-

cilmente a todos os cafos occorrentes , a que huma fó

LeCTislajao nao pode comprehender : queriaó outros ligar

a razao quafi fempre arbitraria , e multas vezes nao reda

dos Juizes á Razao efcripta e geral
,
que dos antigos

DOS tinha fido tranfmittida ; e outros finalmente
,
que fe

eftabelecelfe a fuá izencaó das Leis , a abfoluta authori-

dade de fó por fuá vontade as fazer , o dominio nos bens

dos particulares ,
que fe engroíTaíTem os Direitos Reaes

,

que nao foííem ufurpados ou diminuidos , e que em fim os

Optimates , Duques , ?vlarquezes , e outros Grandes dos

feus Eílados ( entao fempre ignorantes de tudo o que

nao foíTe o jogo das armas ) , em confequencia do natu-

ral afcendente que fobre taes tem , ainda que poucos fa-

bios e Letrados ,
quando com elles hajaó de votar ,

convieflem em tudo o que aos mefuios Principes interef-

faíTe, ainda que folie em deílruijao do que houveíTe mais

folido e firme pelos meios até entao conhecidos : para

tudo Ihes ferviao as Leis Impsriaes , e os fabedores anti-

gos , ou os Livros de Juíliniano , e alguns que por elles

tivefíem eftudado , e eftiveíTem enfinando , ou capazes de

enfinar , os quaes fe tinhao convertido regularmente em
outros tantos fuperíliciofos , e idolatras adoradores do que

nelles fe achava ; e de ordinario tinhao recebido , ou efta-

vao para recebar dos mefmos Principes muita mercé ,
hon-

ra , e fortuaa. E com feliz fucceíío , devido tambem ao

tem-
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tempo j em que eílavao , viaó que preenchiaó todos os

fins , que fe podiao propór.

§ VI.

Taes forao em fumma as razóos , e morivo<5 , de que ^omo fe

procedeo a geral introducjao , e eílimajao do Direito de atfthcK-da-

Juftiniano
,

que tao ardentemente fe principiou logo a^iedomef-

eftudar ; feguindo-fe tambem neceííariamente a fuá au- ™°
e ^e^'

thoridade. Porque rnais , nem os Principes , como fai- augmentou

tos de conhecimentos de Direito , e com poucas Leis
, 2os"que°a

deixavao de ouvir os Sabios e Jurifconfultos
,
que junto eiie le ap-

de fi tinhao
,
quando ou fe recolhiao ás fuas Patrias , ou p'^^^avao.

erao por elles convidados , e chamados dos Paizes Eftran-

geiros
, ( principalmente da Italia ) com grandes interef-

fes ; vindo a acompanha-los' tácitamente com a fuá au-

thoridade : nem os mefmos Sabios , e Meflres ou JCos
poftos nos empregos , a aconfelhar os Principes , ou a ad-

miniftrar aos Povos Juílica ( que devia fer direitameiíte )

fe podiao efquecer , ou deixavao de em tudo fazer ufo

da fuá fciencia , e fazer valer o feu tao celebrado e ref-

peitado Direito. E de tudo fe feguio
,
que nafcendo da

primeira de Boíonha muitas curras Efcolas , nos conta

por exemplo Joao Baptiila Paíquato em o feu Traífl. de

Archigyinnafio Patavino
,
que na de Padua fe achárao

logo no principio Eftudantes de vinte e duas Nacoes ,

diftinélas com feus Syndicos , e Tribunos, cujas ideas,

e modo de viver Ihes infpiravaÓ naturalmente os Livros

,

por que eíludavao. E quafi de repente no mefmo Seculo

XII. fe vio inundado o Occidente de JCtos , e efcolas

,

que muitos abriaó , ou com particular , ou com publica

authoridade , ás quaes concorriao tantos mais Ouvintes ,

quanto mais fe Ihes hia facilitando , ou fazendo certa a

conveniencia; ecom tanto fervor, que, por exemplo
,
pa-

ra nao íicarem dezertas as Efcolas de Theologia , e Di-
reito Canónico

,
que no mefmo Scculo fe entrárao tam-

bem a cultivar muito , foi neceíTario prohibir-fe por hum
Tom, L Ll e ou-
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e oiitro Poder, em Pariz

,
que onde as outras eílavao elía^

belecidas e aberras , fe podeííe enlinar o Direito Civil , cu-
ja Elcola veio a ficar lo em Orleans.

§ VII.

^cUi"ar,'*e
"^'^ confequeiicia pois de tudo o referido , e que fe

promover ^^^ fdi>ílanciado do que a refpeito de alguns dos outros

fa!7e"a°'
'^"í"^^ "03 enfinao

, e demonRrao os melnores
, que hií-

Traduc- toricamente tem eícripto iieíla materia , fe feguio tam~

Co^di'*'' d
^^^^ ^"^ P^^^ ^^^'^^ facilitar o ufo do dito Direito, \o^

juñini".
^ go lio principio da fuá introduccao , foi traduzido em

lio
,
e hiim Franja na Lingua vulgar o Código de Julliniano , no

df^oc^añ i^^|n^o reinado de Lothario II., ao qual por outros, e
toco Vor- mais vulgarmente fe attribúe a inven^ao das Panderas :

tíaüuzído
'^ P^i^^^u a compilar-fe, e ordenar-fe ñas Hefpanhas e em

do mefmo CaílcUa O Codigo conhecido debaixo do nome das Set-
Direito

; te Partidas em tempo d'ElRei D. AíFonfo IX. ou X.
t]ue Igual- / .' i ^ , 11^
Miente he (.coníorme outra computajao ) ao qual dcrao o nome
éntrenos de SübíG

^ pclos annos de 1252 até ii^c;, fendo as íuas

do.
^ ' Leis no fundo mais Romanas que Hefpanholas \ fem em-

bargo da Lingua
,
que com juftica as tem feito chamar

heis Romanas traducidas em Hefpanhol. Por quanto a
íim

, que no dito Codigo fe propóz ElRei D. Fernando
III. o Sanólo

,
que já o tinlia lembrado , e encommen-

do , ainda que íó 'folie acabado no tempo do dito feíi

lilho , foi traduzir , e fazer mais familiares as Leis , e

Direito do Codigo , e Pandecftas de Juíliniano , de que
pela maior parte, e exaflamente fe compoe, com mais
algumas coufas tiradas dos Coílumes , Ordenancas , e

Forjes de Cnuella , em que tambem em parte teria in-

fluido o Direiro Ante-Juílinianeo ,
que ñas Hefpanhas fe

tinha naturalizado mais : com o que ncárao algumas das

Juífinianeas modiíicadas , e interpretadas, conforme o pe-
dia a razao por que o mefmo Codigo fe formou ; e na-

turalizadas de forte
,
que já nao inculcavaó tanto a fu-

gcifao do Imperio Romano, por cujo principio diz Fa-
íia
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ria ad Covarruv. Variar. Refol. tom. 2. lib. 2. cap. 18.

n. I., que os ditos Principes prohibíraó o ufo das di-

tas Leis. E elle he o melino Código
, que ( ainda an-

tes de alcanzar huma mais plena authoridade em Caílel-

la ,
que ib mandou dar-lhe EiRei D. Aftonfo XI. cm o

anno de 1^48) , mandou traduzir o Senhor Rci D. Di-
niz em Portuguez , para o fim , que naais abaixo fe verá

nos §§ 20. e 21.

§ VIIL

Mas antes que paíTe adiante , lembrarci ainda
,
que 9"*" ^^'^

as ditas traduccoes , e como novo Código riveraó tsm- !,^a?ti"uUi

bem prnvavehnente outra caufa mais , alcm da que fica tias dita»

dita; e foi ella, quererem os ditos Principes acabar poi' J^^^^qIq
eíle meio tambem o exceíHvo , e abíoiuto ufo da Lingua ñio novo

Latina, de que mais nao ufárao , nem quizeraó expreíía- ^°'^'^°'

mente fe ufaíTe ñas Leis , Senten^as , e mais aclos pú-
blicos, como antes fuccedia. Logo que os Romanos con-

quiítaraó os Carthaginezes ,
julgando-fe já Senhcres do

mundo
,
paíTárao a acabar com a politica

,
pela qual até en-

tao nao tinhaó concedido , nem coílumavao conceder aos

Povos vencidos o ufo da Lingua Latina , fenaó por hum
muito raro e efpecialiílimo privilegio, mefmo nao con-

cedido com o de Cidadao Romaiío
,

que muitas vezes

concediao : antes pelo contrairo obrigárao a todos os da
fuá fugei^ao

,
para mais fcgurar o feu dominio , de que

a dita Lingua íicou fendo como huma marca, que gcrai- .

mente fe fervillem da Lingua Latina. Nella proferiaó as

Senten^as todos os Magiílrados tanto na Cidade , como
ñas Provincias ; as partes , e tcílemunhas no Foro nao
ufavaó de outra ; na mefma eraó obngados todos a tra-

tar, ou foíTe com os Imperadores, ou com o Senado, ou
finalmente com os Magiílrados ( até em as vizitas ) , aílim

como eíles nelia a todos tratavao, e refpondiao ; e em íim

nella fe efcreviaó todos os contrad:os , teftamentos , e le-

gados , e da mefma fó fe uiava no Commercio , e em
Li ii to-
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todos os negocios públicos : de forte que por tudo qu-i-

zerao , e coníeguirao fazer a fuá Lingua tanto ou mais
recommendavel , e gcral

,
que o feu Imperio. Na mefma

pela maior parte forao, e erao efcritos todos os feus Có-
digos , a pezar de ferem formados depois de mudada a

Corte por Conílantino M. para a fuá Cidade a antiga

Bizancio y ainda que eíla mudanza fofle caufa de fe en-

trar a fazer mais indiíFerente , e permittir mefmo por Conf-
tituicóes expreíTas o ufar ou de Grego, ou de Latim. De-
pois que as Nacoes barbaras , e Carlos M. fe apoderárad

do Occidente , a Lingua Pvomana nao perdeo nelle o feu

dominio , fuppcílo que tivefTe acabado o Imperio , de que

ella procederá ; e fendo a Lingua , de que a Igreja do
mefmo Occidente fempre ufava em todas as fuas cerimo-

nias , nella álém diiTo erao enfinadas , e fe efcreviao a

Theologia , Medicina , Fiiofofia , e Mathematicas , aíTim

como a Jurifprudencia ; e era a de que únicamente fe

ufava em os Contrarios , e ínílrumentos públicos feitos

pelos Tabeliiaés , e Notario? , e ainda pelos particulares ,

e em outros quaefquer efcritos : reconhecendo-fe quaíi ne~

ceíTariamente ,
que álém de fer o nexo commum de to-

dos os homens , e a Lingua geral , era tambem a mais

propria para as Sciencias , e para todos os mais negocios

de confcquencia , até pela prccifaó , e concifao dos feus

termos
,
que muito amavao.

§ IX.

A proferí- Porém he certo , que do feculo XII. por diante , lo-

exceíSvo g^ quc Cada hum dos Principes fe vio mais feguro já

ufo da lia poíTe dos feus Eílados, reñeélindo que os Romanos

J;"f"'''

g'''"
tinliaó impoílo o jugo da fuá Lingua aos Povos por el-

tambem Ics vcncidos , como huma marca do feu dominio j e
tntre nos

, ^^q ^^^^ outra parte pelo exceínvo e abfoluto ufo ,
que

cendc-feaem tudo della fe fazia , tinha chegado ao maior grao de
Porrugue- barbaridade , pela ignorancia ,

que vulgarmente havia del-

la naquelies, que da mefma por ofíicio erao obrigados a

fer-
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lervir-fe , como os Tabclliáes e Efcrivaes , que na galan-

te miftura que fnziao das Linguas iT;aternas e Latina ( de

que apenas bnlbuciavaó os termos da tarifa ) nao defcm-
penliavao mclhor a fuá obrigncaó

,
que depois fe ercor-

tra a cada paíTo na única fciencia de efcrever , em que
quafi fó ficou conliftindo o feu officio ; além de nem to-

dos poderem entender as coufas feitas e efcritas na mef-
ma Lingua Latina ; procuiáraó e ordcnáraó

,
que em as

Leis , e em todos os mais ados , e Inftrumcntos públicos

e de confequencia , fe nao podeíTc ir.ais ufar de outra

lingua
,
que nao foííe a vulgar. E ifto he o que ( aílim

como fe vé feito em outros Eílados , e que nao pertence

para aqui provar ) praticou tambem entre nos o Senhor

Rei D. Diniz , que fendo muito amante de tudo o que

foíle felicidade , e bem do feu Povo , e em particular das

Letras 5 e Humanidades , em que era baftantemente verfa-

do , como he conrtante \ paílou a profcrever das Leis , e

mais papéis públicos , e do Foro , o indiftin(T:o ufo da

Lingua Latina
,
que prohibió , admittindo taó fomente

o ulo da vulgar, que promoveo , e enriqueceo , mandando
nella traduzir muiros Livros , entre os quaes tem o mais

diftiuélo lugar as Leis das Partidas , como já fica Icm-

brado j e abaixo fe verá mais largamente. O que com-
tudo bem fenfivclmente por falta de Memorias, e da Lei

,

ue haveria fobre iíTo
, ( tendo-fe-me taóbem tornado infru-

tifera toda a diligencia que nillo tenho pcílo ) , nao pode
conllar quando ao certo fe fízeíTe : podendo fóapparecer,

e confiar com certeza , que fóra no tempo do dito Se-

nhor Rei , que entre nos fe veriñcou a dita mudanca j

pcis antes faó raros os exemplos do contrario ; e por

mandado, e no tempo do mcfmo Senhor fe ordencu em
grande parte , feguado parece , o Livro de Leis e Fof-
turas antigás

,
que fe acha no Real Archivo da Torre

do Tombo
, já com todas as Leis anteriores traduzidas

em Portuguez. E paíTemos já ao noílo ponto»

§ X,

1
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§ X.

Época
,
e gi^ Portugal , defmembrado que foi da Coroa de

introduc- Leaó , como he conftante , a beneficio do Senhor Con-
qaódoDi-de D. Henrique , c feus gloriofos Succeirores , morto o

ju'ií°nia^no ^^^^ Scnlior Coiidc , feu fífiío o Senhor D. Affoníb Hen-
em Portu- fiques alcancou no feu feliciííimo Governo , e ainda antes

tempo"°do ^^ ^^^ ^ titulo de Rei , a Época da introducfao ,
reno-

Senhor D. vafao , c logo grande fama e reputacaó do Direito de

He°r? Juítiniano j como ácima eftá enunciado nos §§ 4.° 5".°

que*. e 6°. Por tanto eftando naturalmente perfuadido efte Prin-

cipe , cuja politica fe fez apparecer com muita diílinc-

cao por aquelles tempos
,
que nao podia confolidar cíla

Monarchia , fem a fundar nao fó com a fuá efpada , e

for^a das armas , mas tambem com as Leis , e juftija ; Ihe

havia de lembrar e fer preíente , á femelhan^a do que acon-

teceo a Frederico I. , e a refpeito de Alemanha
,
que ñas

circumftancias , em que fe achava refpedivamente á Coroa
de Leao , pelas pretenjoes deíla , nao tinha melhor meio
de fupprir a grande falta de Leis , em que fe achava , e

a neceíTidade mefmo ,
que politicamente havia de nao con-

fervar , e menos adoptar as de Leao , mas augmentar , e

fazer mais uteis as que fe achaíTem , aínda fó como coílu-

mes 5 em confequencia das antiquadas Theodofianas j e de
por outra parte firmar , e eílabelecer melhor a fuá Mo-
narchia , vindicando , e pondo em ufo os principaes Di-
reitos Reacs

, que Ihe deveriao pertencer, como ihe era

intereíTante
i
do que a introduc^ao, ufo, e protec^ao , e

confequente authoridade do Direito de Juftiniano, que pela

fuá novidade além diíío , fe tinha feito taó eftimado , e

fe eíludava , e hia efpalhando por todas as partes com
tanto ardor , e feliz éxito de todos os projeílos políticos ,

que ao mefmo refpeito fe entráraó a formar. Em confe-

quencia do que vemos
,
que a exemplo dos Reinos e Es-

tados vizinhos ( fendo de crer
,

que de Portugal entraífcm

tambem a concorrer Eíludantes na Italia , e outras par-

tes,
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tes , em que fe principiou a fiequemar o eftudo do mef-

mo Direiro, e muito provavcl que uas 22 Na^oes
,

que

logo fe achárao cm Padua , entraffe tanibem a Portugue-

za ) , rodos os que , ou já vokáiaó para a patria , cu fcn-

do Eftrangeiros por elle fe ciíamárao e convidáraó com
proporcionados interefles , depois de lerem JCros ou Mef-
tres

,
para no leu novo Reino virem fazer ufo do dito

Direito j coníeguíraó nelle íer logo pollos nos empregos
;„

em que meihor e mais utilmente o podeííem fazer , e

ao mefmo tempo promover as fuas fortunas , gozando
logo de muita rcputacao, e authoridade.

§ XL

Tanto he o que , nao podendo apparecer mais abtin- Exempio?,

dantcmente naquclles tenebrofos tempes , em razaó da Le^o^prJ.
geral falta de Memorias , fe prova ao menos com dous vaó.

nota veis exemplos. O primciio he o celebre D. Joao Pe-

culiar , que vindo a elle Reino de F'ranfa com grande
Mome de eminente Letrado em hum , e outro Direiío {a) y

teve grande authoridade , valimento , e favor junto e

no Confelho do dito Senhor D. Affonib Henriques , aín-

da quando fó Principe j e foi feito primeiramenie Mef-
tre Efcola da Sé de Coimbra , e depois Bifpo do Porro ^

e Arcebifpc de Braga já em o anno de 1138: lendo fó

Gontroverfo , mas julgado mais provavel, que elle foííe

^-
(fl) Aliim fe explica , e o affirma ü. Rodrigo da Cunha no num. 4. do

cap. 14, Part. 2. da HiR. Ecclef de Braga. Was he certo que na Época ,

e:n cue tanto efle Joaó Peculiar , como o Medre Alberto vierao de
fóra , e foraó convidados , e taó attendidos pelo Senhor D. Affonio
Henriques , nem te efliidava ainda com ardor , ou fe hia procurar á Italia ,

e logo á Franca outra fciencia , que nao fofle a de Direito Civil ; ( o
que eftimulou a Graciano , í Pedro Lombardo para promoverem os meios
de haver qucm eftudaíTe tamben) com ardor o Direito Canónico e
Theologia , como conleguíiaó , iVndo as fuas Fichólas, ao menos em
Pariz , e os Graos nellas , poñerio'.es ao anno de 1150) ; nem podcriao
fervir ao dito Senhor Rei , e nierecer tanto a (u^ attencaó , lenaó

pela dita fciencia que ihe era interefTante introduzir , e pron-uver , á*

sxeinplo do que praticavao os outros Principes,
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Portuguez , e natural da dita Cidade de Coimbra ; como
nos aponta D. Rodrigo da Cunha na Part. 2. da Hifto-

ria Ecclefiaílica de Braga , Cap. 14. n. 2. e :5. , e prova
D. Nicolao de Santa Maria no Liv. 11. da Chronica
dos Conegos de Santo Agoftinho cap. 14. até o n. 6.

Porque fe elle deve antes ficar Francez de Najao , como
outros o fazem

,
prova ainda mais. E he cerro, c¡ue as

fortunas , e favor ou authoridade no Confeiho , e junto

do dito Senhor D. Affonfo Henriques , ou fizeraó com
que até os feus parentes vieíTem eílabelecer-fe com elle

em Coimbra , e figurar entre os Nobres da mefma Ci-

dade , como bem reflecte o dito D. Rodrigo da Cunha
,

ou á mefma Nobreza os elevárao da condifao ,
que tai-

vez fizeífe appellidar a D. Joao Peculiar ¿? Oi;/7/?'f/V<7. Ou-
tro notavel , e exceliente exemplo fe acha no Mejire Al-
berto ,

que fendo Eftrangeiro le acha junto do dito Se-

nhor Rei a aíTignar com os Prelados, e Grandes do Ren
no , e do feu Confeiho , ñas Cartas e Inftrumentos de
Doacóes , ou em Foraes &c. , occupando nada menos
que o primeiro , e mais antigo officio de Juíli^a da Mc-
narchia , e tao authorizado , como he o de Chanceller

mor , a que fempre pertenceo glozar , c impedir ou ne-

gar, e duvidar o eíFeito ás Leis, Sentencas, e Determi-
nagióes dos Senhores Reis

,
quando as acharem contra-

rias a Direito ^ e antigamente tambem por aquelles pri-

meiros te'^pos nota-las, e faze-las efcrever, como fez o
mefmo Meftre Alberto no Foral dado a Leiria na Era
de Cezar de 1180. An. de 1142. ,

que fe acha no Appen-
dix da Part. 3. da Monarchia Lufitana Eícrit. 18. pag.

^04. He aílim pois
,
que no Governo , ou principio do

reinado do Senhor Rei D. Aífonio Henriques fe pode
fixar a Época da introducgao do Direito de Juíliniano,

e muita parte do modo da mefma : nao me attrevendo

fó a decidir de certo , fe a palavra Mejire ( á qual fe

fubftituira Doutor depois da inílituigao dos Graos Aca-
démicos ) , com que nos noíTos antigos tcmpos fe achao

defignados , e prenomeados alguns hoiuens e JCtos , em
dif-'
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dlíFerenja de cutios que íe chamavao fulanos das I.tis ^

denota ,
que clles , álém da íciencia que poíluiaó , t\hQ^

fazia dar o dito preñóme, tambem eílavaó enfinando , aín-

da que particularmente , por fer a traducjaó da palavra

Pr^eceptor , de que fempre ( depois de conhecida a dita

palavra Doutor ) para o dito fim fe uíou. Porquanto fó

parece provavel , e nao pode paíTar de conjed:ura , que
le pode ajudar com as definifóes á^ Maejiro , e Mejlre y

que fe achao em Cobarruvias no Thefouro da Lingua
Caftelhana foL 5'32 verf. , e em Bluteau no Diccionario da

noíTa , tom. 5". pag. 455*.

§ XII.

No tempo do Senhor Rci D. Sancho I. , que na po- Continúa-

litica nao defmereceo a leu Pay , a que fuccedeo no anno ¡^o^no^^
de 1 185 , vemos ,

que eílc Principe promoveo tambem a tempo dos

introduccao do Direito de Juíliniano ; pois que delle nos 55"í°'^!
n. r j * • j -Kir-

D- Sancha
coníta ao menos

,
que no leu tempo mandou vir de Mi- i. , e d.

lao donde era natural o JCto Leonardo , entao excellen- ^*^o"^<>

te na fuá profiíTao
,
para delle fe fervir , como es cu tros

Principes faziao
i

e teria já no feu Confelho tambem
o Alellre Vicente , Dea 6 de Lisboa. E he por efta ra-

zaó , que o Senhor Rei D. AíTonfo II. logo que fucce-

deo ao dito feu Pay, morto em 27 de Margo de 1211,
pode mandar ao dito JCto Leonardo por feu Procurador
a Roma , no primeiro anno do feu Reinado , por cauía

das duvidas , e queixas de fuas Irmaas
,
que perante o

Papa Innocencio III. fe movérao fobre a execufaó do Tef-
tamento do dito Senhor Rei feu Pay

,
que ao melmo

Summo Pontífice tinha fido commettida , fegundo as ideas

daquelle tempo : fervindo-le tambem muito do dito Mef-
tre Vicente ñas Concordias

,
que fez ccm as ditas fuas

Irináas , e com D. Eftevao Soares Arcebifpo de Bra-
ga (a) , como fe vé em huma Doagaó que llie fez , e fe

To'\ T. Mm ycha

(<j) Lucilas h8 claro , que fó como bmn Legifta , lie que Jiic podeiia

m«lhor lervir, cin razaó das ideas do tempo, que nao faziao taó ca-
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acha tranfcripta na Part. 4. liv. 13. cap. 24. da Mo-
nharchia Lufuana. E he no mefmo Reinado que nos

Foraes , e Cartas de Doa^óes , e Confirmajoes íe achaó

a cada pallo aiTignados com os Prelados , e Fidalgos do
Confelho Magifier Domtnicus

,
que foi Arcediago de

Santaréiii ; Magijter Fetrus , Deao de Lisboa depois do
fc'bredito Meftre Vicente , e Chanceller mor ; Magijler
Fernandus ; e muito mais o Magijler Pelagius Cantor
Fortugallenfis ou Portuenfis , ou Maeftre Payo Chantre

do Porto ; iendo pela qualidade de Mejlres ou JCtos que
mereciao ellar junto , e no Confelho do dito Senhor

Rei D. Affbnfo II. , e ferem coai preferencia próvidos

ñas ditas Dignidades. Por quanto em todos os fobre-ii-

tos , e em outros que fe Ihes ieguirao nos tempos feguin-

tes 5 fe vé verificado fempre entre nos o que fuccedia

em as mais Najoes , a refpeito do acceiío que os JCtos
principiárao logo a ter ás Dignidades , e empregos maio-

res com preferencia a quaefquer outros , e da figura , va-

limenro , e authoridade . de que commummente gozáraa

ñas Cortes de cada hum dos Senhores Reis defte Reino ,

entrando no feu Confelho , a exemplo do que os Impe-
radores Romanos , depois de Hadriano , praticárao com os

JCtos mais celebres.

§ XIII.

Outra pm- Tambem fe encontra , e obferva mais ,
que convo-

mo'^Reini"- cando O mefmo Senhor Rei D. AlTonfo II. as Cortes de

do do Se- Cüimbra no mefmo dito anno de 121 1 , as primeiras em

Afionfoii. ^^^ '^^ fizerao Leis geraes ,
e agradando-lhe as juilas ra^

zocs 5 por que na Leí Si vindicart 20. Cod. Juílm. (¿7)

de

paz lium Decretifta. E eita melma reílexao he applicavel ao jCto Leonardo»

(rt) Suppoíio que já fe achalTe a inelaVa CouRituicaó na Lei i ^ Cod.

Th. ¿c PíX:ñs lib. 9. tit. 40. , com tudo pelo grande defufo , e eí-

quecimento , em que elle entao fe achava , nao he provavel, que do

inefmo fe lembraíTe quando fó o Direito Juftinianeo le tinlia feito ce-

lebre , c conhecido ; o que fe confirma , e verifica mais claramente

abaixo nos §§ 14. 15, 17. e 18,
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de Pcenis lib. 9. tit. 47. os Imperadores Graciano, Va-
lentiniano , c Theodoíio mandaran le prorogaííe a exe-

cujaÓ das Sentencas por elles .dadas pelo elpaco de 30
dias ,

quiz com tildo que folTem e baftaííem íó 20 ; e

foi por iíío neceffario fazer-íe hum.a nova Leí, á imi-

tajao da dita Imperial , em as meimas Cortes
,
que fe

acJia no já lembrado Livro de Leis , c PoJIuraí antigás a

fol. 3. ,
pela qual eftabclcceo ,

que fe por "úentura no

movimeato de feu coracao ji^lg^J]'^ a algíicm niovte ou

cortamento de memhro , tal jenten^a fojje prolongada até

XX dias j depois dos quaes Je dejje á execu^ao fe no en-

tretanto nao foffe revogada : e aílim pañcu para a Or-
dena9a6 ou Compilajao do Senhor Rei D. Aííbnfo V.
no Liv. 5". tir. 70. ,

para a Manoelina Liv. 5*. tir. 60.

,

e para a Filippina Liv. 5. ti:. 1:8. no pr. em rodas.

Ora eíla innovajao prova nao fó o ufo , introduc^aó , e.

fci¿ncia do Direito Romano , mas tambem que os Se-

nhores Reís defte Reino , a exemplo des Eftrargeiros
,

nunca llie derao tal authoridade
,

que os privaííe de le-

gislar, como Ihe parecelTe conveniente, e mefmo contra

multas determinafoes , e Leis do dito Direito
; por quan-

to fó Iha derao íempre para fervir como fubíidiario em
todos os cafos , a que as Leis Patrias nao deüem pro-

videncia alguma : como hiremos vendo em outros mais

exemplos.

§ XIV.

No tempo dos Senhores Reis D. Sancho IL , eD. NodosSe-

Afíonfo IIL leu Irmao , continúa a ver-fe o ufo , autho- D^.°san-

ridade , e conhecimento do Diieito de Juftiniano. Por cho 11.

quanto ao mefmo temos de attribuir hum breve Com-
^^^^^ j^j

pendió
, por modo de humas Inftitui^oes , dividido em trez

Livros, e cada hum em feus titules, e §§ , efcripto em
Portuguez

, pelo Meftre Jacobe das Leis ( com cujo fo-

brenome fe honravaó, e dilUnguiao muitas vezes os JC-
tos Legiílas ) , por encomienda , e infinuagaó de Aífonr.

. i Mm ii fo
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fo Fernandes íilho d'ElRei D. Affbnfo pela gra^a de
Déos Reí de Caftella , e Leao , aquem o mandou , e
dirigió ; o qual Compendio fe aciía no Foral antigo da
Guarda

,
que fe conierva no Real Archivo da Torre do

Tombo cm o interior da Cafa da Coroa Armario 17.

Majo 6. N. 4. , de fol. 18. até fol. 40. E nelle tinha

querido o dito AíFonfo Fernandes
,
que o referido JCto

¡he ejcolbelje algumas flores de Direito brevemente
,
pa-

ra que pode[fe ter alguma carreira ordenada para en-

tender , e para delivrar os prtitos fegundo as Leis dos

Jabedores ; acliando-fe pelo feu exame , que ,. fegundo a

commiííao, he todo ordenado íbbre o Digefto , c Inftitui-^

^Qjs de Juíliniano^ com que fe conforma ñas fen tengas ,.

c difpoftf 1es ou rcgras
, que comprehende. E he alfun

que , ainda que folfe feito o dito Compendio para Prin-

cipe Caílelhano y com tudo ao menos fe acha em Portu-

guez, junto com outras muitas Leis Patrias antigás
,
que

no dito Foral , ou Livro em que fe acha , fe encontraa
efcriptas , conforme o ufo daquelles mefmos tempos ; e
certamente porqae com ellas devia ter algum ufo , e ob-

fervancia,.

§ XV.

Continúa- He no tcmpo do mefmo Senhor D. Afíbnfo III. j

ifado do' ^"^ ^fts Principe , tendo humas duvidas com o Meftre
Senhor D. da Ordcm deSant-Iago D. Payo Peres Correa, e concor-
Aftonfo. ¿ando em que fe decidiífem por Arbitros , nomeou pe-

la fuá parte , em 1271 , além de outros hum D. Gomes
Doutor em Leis , Conego de Qamora , como fe vé na

Parr. 4. liv. 15-. cap. ¿9. da Monarchia Lufitana fol. 461.

Na II. concordia do mefmo Principe ( fe a elle com Ga-
briel Pereira de Caílro no íim da Part. i. de Manu Re-
gid n. 34. e feguintes, e na Monomachi a fobre as Con-
cordias cap» 4. fe pode feguramente attribuir , fem cer-

teza , e fciencia do feu anno , e contra o mefmo Perei-

ra nao proya antes o lugar ¿'onde a copiou y a foL
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15'. verf. do Original do já lembrado Livro de Leis , e Pof-
turas antigás ,

que ícja parte de huma Lei do Senhor
Reí D. Diniz de 31 dejulho da Era de 1320 An. de
1282 , feita com o Conlelho de toda a Corte , em que
entravaó muitos Biipos

, pouco depois da qual fe acha

,

íém ter de Concordia lenaó a materia); nelJa , digo,
além de muitos Textos de Direito Canónico fe allegao,

e produzem , antes pelo Senhor D. Diniz que fó nella

legisla , iguahnente eomo únicas razoens de decidir a

relpeito dos calos , em que os Clérigos fao da Jurifdic-

^aó da Rei , e devem reíponder perante as Juíticas Se-
culares , hítma ley do Degejlo velho que je cometa 'ven-

dí tor (49) no titulo de 'judiáis em o 2. artigo ; e ou-
tras do mefmo Digtílo wiho ,. e no mefmo titulo , que
fe comefao i:bi ccptü eji (30), e Siquis pojleaqua (7),
e cutra Lei do Degejlo que je comeQa cum quadam fuel-
la que be c no tit. de Jurijditiione omniü Judicum ( e
he a 1. 19. ) fuppoiU) alguns Dodlores diziaó o contrario

em certa cafo per huma ley do hegcjio que Je come-
9a va lia me (11) c no Titolo de Jud:ciis i tudo em 04.°
artigo» Donde fe fica vendo a authoridade , que já ti-

nha adquirido o Direito de Juftmiano , fendo igualmen-
te conh^-cida a divifió

, que logo no principio fez Búl-
garo , hum dos 4 celebres Difcipulos de liuerio, em Di-
g^íio velho, Esforcado ou Inforciado , e Digeílo novo:
lendo já entaa o dito Direito o que fó por íi , e por
excellencia fe chamava Direito , e que le fazia a regra
do jufto e injuílo , merecendo até fer allegado com os
feus Interpretes em a Leis Patrias , e dos Senhores Reis ,
quando a elle fe conformavao, ou revogado expreíTamen-
te auando julgavaó conveniente nao fer feguido. Do que
fe legue huma clara prova, e notavel exemplo.

§ XVL

Confervao-nos os Compiladores AíFonfinos no Liv. Notav^r

4» da Ord.. ou Código publicado no tempo do Senhor a^YdTjur-
D» ta auülorí-
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dade

,
que D^ AfFonfo V. cm o lir. 63 ou 64 : dos que for^ofa"

collfe^vá- ^í^^^(^ filbam a pojfe da coufa que outrrem pojfue , logo
rao os Se- no priücip. clebaixo do nome do Senhor Reí D. AiFonfo

Re^s^de ^^' > ^^ ^^^' Cüino íe lé no Excín piar da Cámara do Por-
legisiar, fo , huiiia Lci por eíle theor : » Maadaram e eftabciie^e-
coino era

^^ j.^,,^ ^^ ^^ coníTcIho delRev com iTcu acordó e aucho-

de, revo- » rjdade que nom fleja algüu tam oulado que fiem man-
gando

,
e

jj ciado delRey ou fieu coníTentimenro filhe alojüua coufa

do o mef- » mouel ou de rrajz de que outrrem tenha a polle líaluo
o Direi-

j) fiendo prjraejrameiite chamado a juizo elle que aliy ef-

» reuer em poiíe della. » Feita efta Leí
, que fem fancfao

de pena alguma fe conformava ( no preceito ) com a.

Lei Siquis in tantayn 7. Cod. Vndc vi lib. 8. tir. 4.

,

em que fe le a Conílituicao e Reicripto dos Imperado-
res Valentiniano , Theodofio , e Arcadio ad Meffianiím.
Comitem rerum privatarum dada na Cidade de Tre veris

a 17 das Calendas de Junho , fendo Confules Tiinaíío , e.

Promoto, que foi no anno de 389 i
entrou muito natu-

ralmente em düvida , fe a dita Lei Imperial fe deverla

tambem guardar quanto ás penas , ou únicamente a Pa-

tria
5
que determinando o mefmo nao accrefcenrou pena

alguma ; e tal vez por efla razao fe fizeife. Ilio he o que
fe acha decidido em o mefmo lembrado Livro de Leis
e Pofluras antigás a fol. 37. verf. por lium Cujiume.

Cujo nome fe acha dado a certas Leis antigás , chama-
das na Ord. Aífoníina em varios lugares daquelles Senho-.

res Reis, em cajo tempo , e por cuja authoridadc íé fa-

ziaó , as quaes principiavaó ou confiftiao em ínterpreracao

authentica , e determinacaó feita pelos Senhores Reis

,

ou mais commummente pelo voto , ou votos e acordó de
h'im , ou mais daquelles homens , a que os mefmos Se-

nhores Reis para iíTo authorizavao , eílando na fuá Cafa,

do Civci , e ñas maiores Magiílraturas, ou merecendo-o
pelos feus talentos particulares , e por eftarem no Real
Confelho : de forte que a dita determinacaó j e declara-

^aó
,

principalmente depois de efcripta nos Livros da

Chancellarla, valía e era o mefmo , fenao mais , .do qus
os
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OS Aííentos das Rela^Óes , e CcTÍI^.s de Juftica nos teirpos

pofteriores ; e os Cojtuints fazi^ó Lei geial
,
quando ga-

faiuemente fe nao acha dito, que Cojiume he ^ c ue luc-

cedendo tal coufa fe fa^a eíl'outia , ic r.do for contrarío

ú cujlume 5 accnfcentanoo aínda algumas vezes do lugar

^

O que fe encontra varias \ezes , aíilm ccmo o 1er ne-

cefi'ano que alguns des Senhcres Reis revogaíítm expref-

íamente aiguns Cqftumes j
que tambem parece ferem quall

o mefino
,
que aquellas Leis

,
que principiao : EJiabele-

^udo he y áQ que igualmente fe uíava muito.

§ XVII.

O dito Cofíunte pois he concebido neíles termos :
Continúa-

Cíijitnne he en cafa delRey que aquela conjliiu^o do Co- ^a ¿^ ¡^

digo que diz tn uy jlquys jn tantn no Jeta aguardada :
aatece-

moíl'ando afiím fer determinado, decidido, e eílar em
f^J" g^^^po

eílíio nao fe obfervar a dita Lei , e que tanto foi ne- do senhor

ceííario , como fer ella expreífamente alTim revogada , e^--'^"^'^*

mandada nao guardar; e apparecendo tambem claramente ,

que nao he fenao a do Código de Juíliniano ,
porque

luppoilo no Theodofiano \\n. 4. tit. 21. ou 11. Vnde ri

na Lei 3. fe ache já a mejina Conftjtuipo , e fuá difpo-

ícao , allim como na íua Interprerajaó de Goiarico , fe

verifica ccm tudo fer por muiío diverfos principios , fcn-

do o da Lei Plerosque dcteí'.uyn eji ^ t o da Interpre-

tajaó Cogno'virnus rem jifci, Porém na defordcm , em
que muitü frequcntemente fe achao lanzadas as Leis , El-

tabelccimentos , Determinacocs , e Coílum.es em o dito Li-

vro
5
principalmente no tempo dos Senhcres Reis D. Af-

fonfo III. e D. Diniz , nao pode fer liquido quando o

Coftum.e j de que fe tiata , fofie feito , achando-fe pre-

cedido de m.uitos do mefmo Senhor D. Diniz, e outros

já repelidos do Senhor D. Affonío III. , ao qual nao he

fóra de propcíito, e pode fer certo , o attribui-Io , aíTim

como pelos Foraes antigos de Saniarém , e da Guarda fe

Ihe devem atiñbuir, e pertencem muitos
,
que pouco antes,

e ji
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e já fóra da ordem fe achao e lém no mefmo Livro. E
feja o que for , he certo que o dito Scnhor Rei D. Diniz
parecendo-lhe conveniente e neceflaria a obfervancia da
dita Lei Imperial, que provavelmente achou já antiquada
no tempo de feu Pay , como eílá dito , logo no terceiro

anno do feu reinado teve de no ítem 2.^ de huma Lei
de 24 de Agofto da Era de 1320 An. de 1282. dada na
Guarda ( que fe acha no dito Livro a fol. i¡%. , e outra

mais completa a fol. $^, , traduzida da que ainda íe acha

em Latim a fol. 70. do já dito Forai antigo da mefma
Cidade da Guarda ) , determinar entre outras coufas o
mefmo que a referida Lei Imperial com a fuá fancpó :

como com mais clareza , e por extenfo tornou depois a

fazer feparadamente por outra Lei dada em Coimbra a 5*

de Janeiro da Era de 1332 An. de 1294, que he a fe-

gunda que fe colligio no já lembr?do titulo da Ord. Af-
fonlina ; e paífou para a Oid. Minoelina Liv, 4. rit. 50.

no princip. , de que foi copiado o princip. do ti^. 58.
do mefmo Liv. 4. na Filippina ,

por que ainda nos go-
vernamos.

§ XVIII.

Outro IsJq niefmo reinado do Senhor D. Diniz , que faz

Aulas, e Hos tempos antigos huma das lirpocas mais vantajolas ao
Graos em Dircito de Juftiniano , achamos mais ( a fol. 39. verf. do

Civil ; feu d^to Livro de Leis , e Pojturas antigás ) , que em huma
fim, e con- Carta de Legitimacao dos lilhos de Freirás ,

para pode-
e^uencu. ^^^ ^^^ herdeiros , e ha ver honras e Dignidades de Filhos

dalgo, ou quaefquer outras, aííim como fe foífem géia-

dos , e nafcidos legítimamente, pois raes os fazia dejeu
poder e gra^a efpecial , revogando-fe qualquer Lei , ou
Direito , ou coílume

,
que contra a dita legitimacao foíTe,

fe revoga tambcm efpecialmente aquella ley do Código

que falla no Tiíolo d.ys tejlametos que no fon ben feytos

que fe comeen conqueritur (1. 6. Cod. de tnoffidofo tef- •

tamento )-/E o Outentico que fe cometa NouiJfi,na ¿^r, , i

( de-
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( depois da dita Leí ) entenjfo ¿rr. . E álém de fe-

melhantes cxemplos de revogagoes ( ainda das Auihen-

ticas ) e alguns mais ; fe vé por outra parre
,
que fun-

dando o mefmo gioriofo Principe a noífa UniverfiJade

em Coimbra , nos primeiros Eñatutos
, que Ihe deu em

15- de Fevereiro do anno de 1309, cu 1^47 pela Era de

Cezar , em o íim do princip. depois de eílabelecidas as

Aulas de Theologia , Decreto , e Decretaes , accrefcenta :

» Prseterea ad Rempublicam meliüs gubernandam in prae-

» di<flo noílro ñudio eííe volumus in Legibus ProfeíTorem

,

» ut Redores et Judices noftri Regni confilio peritorum

» dirimere valeant fubtiles et arduas quaeftiones. » Conf-

iando já pela Bulla do Papa Nicolao IV. de 11 de Agof-
to de 1190 ( em a Part. 5'. da Monarch. Lufit. pag. 320,
e no tom. i. das Provas ao Liv. 2. da Hiílor. Genea-

log. da Cala Real Portug. n. 4. pag. 74 ) ,
que ñas

Ejcolas geraes , ou Univeriidade que primeiro fe funda-

ra em Lisboa
, já entaó tambem eraó feitos Licenciados

os que eíludav^ao Direito Civil , depois de julgados idó-

neos pelos Meílres j e que depois de examinados e appro-

vados ,
podiao livrcmente eníinar em toda a parte fem

outro algum exame. E por huma Carta de 18 de Janei-

ro da Era de 1361 An. de 1323, copiada ñas Noticias

Chronologicas da dita Univeriidade n. 282. pag. 114. e

ÍQg. fe vé como o Profeflbr de Leis era o que tinha

maior Ordenado ; tendo 600 Livras ,
quando o de Ca-

ñones tinha fó 500 , o de Medicina 200 , o de Gram-
matica 200 , o de Lógica ou Diale<flica 100 , 6cc.

§ XIX.

Na verdade por tanto vemos
,
que o dito Senhor Muitos

Rei D. Diniz já teve occafiao de ver ao feu lado mui- tJJaos
^é

tos Letrados , e Juris-Confultos , tanto dos que forao ap- jctos no

prender fora do Reino , como dos que fe forao fazen- ^^^^^ 5°.

do entre nos, ou que elle mandou vir e convidou d'en- nhoro.Di-

tre os Eílrangeiros , com proporcionados eílipendios pa-
gj^,;^^ /|;*

íbw. i. Nn -

.
ra thoridade.
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ra cá eníinarem ; empregando-os em as malorej; Dignida-
des , e Magiílraturas. Pois , ainda que fe nao pclTa bem
feparar os que erao Legiftas dos Canon iílas ou Decre-
tiílas

, ( em cujo numero entrou o celebre D. Domingos Jar-
do , que no tempo do Senhor D. Afifonlb III. ainda te-

ve de fe hir doutorar em Cañones a Pariz
,

para depois
de ordenado fer Conego de Evora , e do Confelho do
mefmo Principe , Bifpo da dita Cidade , da de Lisboa

,

e Chanceller mor do Reino , e grande Privado do dito

Senhor Rei D. Diniz , logo nos principios do ícu gover-

no ) ; com tudo os 4 Sobrejuizes por exemplo , os dous
Ouvidores da fuá Corre , os das fopncafóes , e outros

Magiftrados fe acha ferem todos JCtos : lendo muito pro-

vavclj que ao menos D. Joao Martins , primeiramente Co-
nego de Coimbra , e depois Chantre de Evora, e Mar-
tim Pires Chantre da dita Cidade , e feus Embaixado-
res , e Procuradores perante o Papa Nicolao IV. , foílem

Legiftas , aííim como o era o Mefire Joao das Leis ,

e alguns outros , que tanto figarárao na fuá Corte , e no
feu Conielho. He pelo mefmo tempo , que enes JCtos
pela fuá fcisncia , e officios ou Magiílraturas

, que occu-

pavao, parece chegárao a alcancar authoridade de* conf-

tituir Direito , e de fe feguirem , e reputarem , e ainda

lancarem nos Livros da Chancellaria , com forca , e au-

thoridade de Leis , as fuas refpoílas ou decizoes , e opi-

nioes
;

pois que vemos por exemplo no dito Livro de

Leis ^ e Poíluras antigás a fol. 30 e feguintes : Ítem he

cuftume per Cantorem Elborenfem que fe ahnini deman-
dar &c. Ítem he dereito per Cantereni Eiborenjem y e

coflume que fe muitos ferirem &iq. ítem he coftmne per

ipfum Cantorem Elborenfem , e de dereito que o ven^u-

do &c. ítem he coflume ipfius Cantoris que fe algún

apellar &c. ítem he coflume per Magifirmn Julianum
e per Aíagijlrum Petrum Je algún concelho <Scc. ítem he

dereito que aquelle e foi pojío por coflume em
Torres uedras feis dias de Mayo Era de mil trezentos

e quarenta e quatro pelo priol dalcacoua , e per Nícef-
"*

• tre
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tre Juyam fobrejuiz e per aparico domingues Otiuidor

en logo da corte. Achando-fe mais que por eJles erao

feitas militas Lcis , e que ElRei a cada paíTo por elles

mandava o que geralmente fe devia obfervar como Lei,

e de Direito exprelTo.

§ XX,

Ñas Concordias do mefmo Scnhor Rei D. Diniz fe Coacoí-

vé bem a feguran^a , com que fe julga fatisfazer com os x^aduc-

Textos de Direito Civil , fendo bailante o íer contra ,
qaó das

ou conforme o mefmo Direito aquillo de que fe trátava. com'au-
Porém nad:i convence mais a grande authoridade , e ufo , thoridade

queja tinlia , e continuou a ter o Direito de Julliniano, Jf ^í^^^'*"

como a Traduccaó que do Código, e Leis das Partidas

mandou fazer o mefmo Senhor Rei D. Diniz, fendo,

como já efl:á dito ácima no § 7. , pela maior parte for-

mado do mefmo Direito. Que aflim fuccedeo nao fó o
afíirmaó Fr. Franciíco Brandam na 5'. Part. da Monar-
chia Luíit. liv. 16. cap. 3. fol. 6. verf. , e outros ; mas
eílá fóra de toda a duvida , por exiftirem ainda, e terem
apparecido neíles últimos tempos muito coníideraveis par-

tes da mefma Traduccao. Tal he a primeira Partida na

Bibliothcca do Convento de Alcoba^a , como fe vé e

faz certo no Index dos Códices MScftos da mcfma Bi-

bliotheca impreíTo em Lisboa no anno de 1775'. Cod.

324. pag. 151. ; e a III., que fe achou na Livraria do
Convento de Santo Antonio da Merceana, donde foi re-

colhida para o Real Archivo da Torre do Tombo , em
que fe conferva , efcripta em pergaminho , e duas colum-

nas : cujo Livro foi principiado a efcrever a 26 de Ju-
nho da Era de 1379, e acabado a 3 de Outubro ou 4
dias depois do S. Miguel da mefma Era, An, de 1341,
como fe le em huma decíaragao ou encerramento , que
no fim do tit. 32. fez hum Vafeo Louren^o dito Croado ,

que o efcreveo ou copiou , para fe dar ao Concelho , e

Homens bons d'Alcacer , como parece provavel á vif-

Kn ii ta
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ta da copia de varias Leis

, que no mefmo Lívro fe con-
tinúa , ainda que por diíFerentes Letras , mandada dar a
requerimento e peti^ao do mefmo Concelho , em razao
de fe querer ajudar e reger por ellas. E tanto em va-
rias marginaes do mefmo Livro , efcriptas por letra nao
muito menos antiga , como em algumas , que tambem fe

encontrao no já tantas vezes lembrado de Leis e Pof-
turas antigás , tambem do mefmo Seculo XIV. , fe vé
exiftir entaó igualmente a Partida 4. 5. 6. e 7. , das quaes
fe citaó Leis , e lugares , e ainda folhas , com a con-
frontajao dos titulos, denominando-as por 4. $. 6. e 7.

partes daquelle Li'vro da Partida , ou por outros tan-

tos Liures da Partida ; aíllm como nao havia faltar a
fegunda. Poíla por tanto já a exiílencia da dita Tra-
duc^ao j lembra naturalmente

, que o dito Senhor Rei D.
Diniz, álém de fer neto d'ElRei D. Aífonlb Sabio, Au-
thor das mefmas Partidas , que logo adqulrirao grande
fama, e reputa^ao, e derao ao dito Rei aquelle appel-

lido
; quercndo e propondo-fe augmentar a noíTa Legif-

la^ao 5 ainda entao diminuta , e enriquecer a noíTa Lin-
gua ; fe lembrou

, que feudo ellas compoítas pela maior
parte do Direito Juftinianeo, já mais efcolLido, e accom-
modado aos coílumes da Hefpanha

,
preenchiao bem o

feu fim. E daqui fe fegue o prefumir-fe, e achar-fe com
efFeiío

5 que o dito Código pelas dirás qualidades mere-
ceo entre nos por aquelles tempos , e pelos ftguintes a

authoridade de fubfidiario , e fer como tal obfervado ; e

atrribuir-fe com razao ao mefmo Senhor Rei o determi-

na-lo aíllm expreíTamente , e que por iíTo fe movelTe mais

a faze-lo traduzir na Lingua vulgar , em que quiz , e

determinou foíTem dahi por diante efcriptas todas as Leis

do Reino : entre as quaes , mefmo no dito Livro , e em
alguns outros de Leis , e Pofturas antigás , fe achao ef-

criptas e traduzidas algumas das mefmas Partidas, prova*
velmente antes da fuá Traducjao geraL

§ XXL
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§ XXI.

Tanto fe prova mais : I."
,
porqué por exemplo jun-

^^^^[^^[^1^

tas no meí'mo Livro da Partida 111. anterior, e fucceíli- thoridade

vamente, fe achao varias Leis Patrias, principalmente do ¡^"í^"^'.^"^

Seniíor Rei D. Aífonfo IV., e do Senhor D. Fernando, partidas?

que tem analogia com as da mefina Partida, iílohefen-

CiO fobre o Foro, e adminiftrajao da Jufti^a ; cuja uniao

e ajunianiento em hum fó Livro , e pertencente a huma

Cámara , e Concelho ( pelo modo que entao fe coíluma-

va ) moára que igualmente fe obfervavaó. II. ° Pelas quei-

xas que os Prelados , e Ecclefiaílicos do Reino fizeraó ao

Senhor Rei D. Pedro I. ñas Cortes d'Elvas na Era de

1^99 An. de 1361 , em o Artigo 24. dos chamados da

Concordia , de que as Jujlicas muitas vezes nao que-

riao guardar o Direito Canónico que todo o Chrijlao

devia guardar, porque era ftito pelo Padre Santo que

tinha as Tez-es de Jezuz Chrifto , e era mais razao de

o guardaren! em todo o Senhorio pela dita razao ,
que

as fette Partidas feitas por ElRei de Cajiella , ao qual

o Reino de Portugal nao era fugeito , mas bem izen-

to de todo : pois a izen^ao do Poder ou Jurifdiccao Se-

cular , e das Leis Pamas , que principalmente por aquel-

Íes , e pelos poíleriores tempos tam tenazmente perten-

deraó fempre, e que a tudo foííe preferido o Direito Ca-

nónico , fó a refpeito das Partidas fe pode pretextar com
aquella efpeciofa razao ; e efquecidos aíFediadamente da

Regra : Nojira facimus quihus authoritatem nojlram

impertimur , certamente nao formariao aquella queixa ,

fe fe nao eítiveílem obfervando pelas Juftifas como Leis,

e igualmente que as Patrias , ás quaes melmo elles que-

riaÓ , e pertenderao fempre deveíTe a feu beneficio pre-

ferir o Direito Canónico. III." Pela queixa
,
que de hu-

ma Carta ou Provifaó do mefmo Senhor Rei D. Pedro

I. dirigida , e dada á nolTa Univerfidade de Ccimbra aos

13 de Abril da dita Era ^ e anno de 1:561 (a qual fe

acha
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acha no leu Archivo ) , fe vé llie fóra feita pelos Eílu-

dantes da niefina Univeriidade, porque o fcu Conlerva-
dor julgava os Feitos entre elles , e as ouíras peíToas do
Reino , fomente pelos Livros , e Leis das Partidas , e

nao pelo Direito que apprendiao ñas Aulas , e pelos leus

Livros na meima Jnivcrrulade , ainda que Iho aiiegaíTeni :

por cujo motivo niandou ao dito Confervador , e aos que
ihe fuccedeíTem

,
que allegando-lhe os Exudantes o Di-

reito por feus Livros , Iho guarda iTe , tomando primeiro

coníelno com Letrados que o entendaó ; como le vé por

exemplo ñas Noticias Chronologicas da dita Univerfi-

dade n. 348. pag. 15 r. e I5'2. O que nao íuccederia ,

fe as ditas Partidas nao eíliveíTem fendo a regra dosjui-

zos em fubfidio , e na falta das Leis Patrias , ainda coni

preferencia ás Romanas
,
que em varias couías interpre-

tárao modificárao , e ampliáraó. He fem duvida porém ,

que o principio , e razao maior de tudo foi o grande cré-

dito , e authoridade do Direito de Juftiniano
,
que com

mais jufti^a fe fez tranfcendente ás Leis das Partidas, em
que elle fora , e fe achava reduzido a inelhor , e mais

proveitofa ordem.

§ XXIL

Letrados No tcmpo dos Senhorcs Reis D. Afíonío IV. e D.
110 te.npo Pedro L vemos continuaren! a fic;urar muito os JCtos

;

dos Seiiho- . • / i i
• j

"^
.

ves D. Af- pois que , alem dos que havia empregados em as vanas
fonfo IV. Maffiftraturas fuperiores , para as quaes fe requería iá ex-
e D.Pedro 9.

"
' r

rr c ," ^ ; ^ -^ r „
I. , e fuá preííamente que os que as occupaílem toliem leteraaos e

^^ithQúúi- entendudos (ainia para os dous Sobre-Juizes dos feitos

Civeis , dous Ouvidores dos feitos Crimes , e outros tan-

tos nos feitos d'ElRei
,
que de novo creou o Senhor D.

AíFonfo IV. na Lei 14. a foI. 75" verf. do mefmo Livro

de Leis e Pojluras antigás
,

para fupprir os Advogados
e Procuradores que proícreveo da Corte ) ; e dos Medres

Joao das Leis , e Vicente das Leis
, que apparecem tam-

bcm no fcu Confelhoj fe acha já ferem expedidas mul-

tas
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tns Leis ,
Dereiminacoes , e Cartas de Doa^ocs ,

Con-rorLei

firmacoes &c. eípccialmcnte por dciis , cerno Dcfcmbar- "''^''•

gadorcs do Pa^o : e que cílando no Real Coníelho , erao

condecorados com hum dos ir.aiores tiiulos hcnoiihcos

,

que entao le vé dado aos priiicipacs da Corte, (como
por cxemplo os Condes de Barcellos e d'Ourem ) ,

que

era o de Vafjallos no fentido particular
,

que eniaó fe

Ihe dava. Pelo que he muito vulgar achar-fe no '^,vi\ e

conclulV-o das Leis e Canas : Elliey o viéinácu per Mef-
tre Pedro e Meftre Gon^allo das Leis feus raffallos e

privados F. a fez &c. , no tempo do Senhor D. AíFcnfo

IV. ; e E/Rey o mandou fer Meftre Vadjeo das Leis e

per Joham Efieuez feus "caffallos E. a jez na Era de

tantos , no tempo do Senhor D. Pedro I. , em o qual

concorre tambem o Meftre AíFcnfo , com outros do fcu

Confelho. E o dito Meftre Gon^allo das Leis he o mef-

mo que tambem fervio de Chancellcr mor , e cuja grande

authoridade fez efcrever por letra do feu tempo á margem
da Leí 21. tit. 16. das teft.emunhas da fobredita Partida

3.^ a nota feguinte : „ E nota que a exei§6 deue íleer

,, pofta aa teftymunha é efta guifa no pode teftemunhar por-

,, que efte m.alefij io de que fo acufado fe o fígy figio con-

,, tygo e anbos de iruii. E nota que per tal cofiíl'6 no

,j cüdanariá fecundo dereyto ca aquel que faz exeijó no c6-

j, fila a aculado de fcu afuerfayro Magifter gongalus : ,,

como certa e naturalmente fe havia de cblervar. Nao
J^^.^^g""'

deixou tambem o Senhor Rei D. Pedro \, de ter occaíiao empio

de revocar o Direito Juftinianeo , e de mandar cxureí- '^^.'V"?*"
r ^r ^c r • j 1 ^•í r -^

cao do La-
lamente ie cblervaiíe o contrario de aigurras diipclicoes leito de

dcjie , reftituindo ou o Canónico , ou as furs Deteimiracce? JuAii^i^ns,

e Leis Patrias: e ifto fe venfícou por exemiplo ñas Cor- baigode já

tes
, que teve em Elvas na já len.brada Era de 1599 cm eiiar man-

o Artigo 28 , em o qual a requerimento dos Povos Ihe ^o^^^alio

foi neceíTario m.andar expreífrimente
, que por fe cazarem per Leí

as molheres antes do anno e dia depois da morte dos
^^*^'*'

maridos nao folíem infamadas , ncm aquelles que com el-

las cazafí'em. Com cuja determinacaó , que íe confervou

na
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na Ord. Affonf. liv. 4. tit. 16., na Manoel. liv. 4. tit.

II., e na Filipp. tit. 106. do melmo liv. 4.° , deixou de
fe obfervar o Direito Juftinianeo ñas Leis hiberorum i.

Dig. de his quí fwtantur infamia , e fiqua viulier i,

Cod. de jecundis Nuptiis ; de que alguma coiifa fe fe-

parou a Leí 5'. tit. 3. da Partida 6.^ , em que fó fe privaó

de poder fer eilabelecidas herdeiras. E fe ficou nos ter-

mos e na conformidade do Direito Canónico nos Capitu-

los 4. e 5'. ¡¿^ ^^ Secundis Nupt. \ reftituindo-fe o mef-
mo que já o Senhor Rei D. Affonfo III. , ou D. Diniz em
huma Lei, que fe acha no tantas vezes lembrado Livro

de Leis e Pojluras antigás a fol. 34., tinha determinado

pelo meio della , iílo he : que o homem , ou molhcr de-

pois de viuvarem poderiao cazar antes de paífar hum an-

no , e logo oü quando quizelTem ,
fegundo o coftume ¡em

nenhüa pea : ao que porém parece ter de algum modo
preferido o dito Direito Juftinianco , e de faBo eílava

em defufo no tempo , em que os Povos fe queixáraó ao

Senhor D. Pedro I. por fe fazer o que era contra de-

reito da [fanta jgrreja e contra hordenacom dalgüus feus

antecefTares,

§ XXIII.

Nos Reí- ^Q tempo do Senhor Rei D. Fernando continuou o

senhores"*' tncfmo ; mandando ainda vir Lentes , ou kdores ,
aífim de

X).Fer!¡an-Leis, como de Decretaes , dos Reinos Eftrangeiros : cujo

joa'oi.?' íiumero parece augmentar mais em Lisboa ,depois de para

em qué faz aqui ter paliado a Univerfidade. E tendo fahido ainda va-

VüxT'o''^ rios Portuguefcs a apprender hum e outro Direito ñas Uni-

D^o^u^or" verlidades Eílrangeiras , he no fim do mefmo Reinado que

Re'°raf
' ^^ recolheo ao Reino o celebre JCto ( em Leis ) o Doutor

^^"'"
Joao Fernandes de Aregas , de Regulis ou de Legibus ,

e

das Regras , como mais commummente he chamado, tra-

zendo já a fama de grande Letrado , e infigne na fciencia do

Direito Civil : para o que concorreo muito , além de ter

eftudado fóra , o ter fido ainda Difcipulo do entao famofo

Bartholo na Univerfidadc de Bolonha , ou em alguma dag
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outras , em que elle foi refpeitado e ouvido como Ora-
culo da Jurifprudencia Civil. A revolucaó

,
que fe feguio

pouco depois da fuá chegada ao Reino , e pela morte
do Senhor D. Fernando ( que jcá o eílimou baílantemen-

te ) , o muiro que elle fez ufo das fuas luzes , e grande
cloquencia , e o grande afcendente , e feliz fuccelfo

;,
com

que por ilfo advogou a caufa do Meftre de Aviz , o Se-

nhor Rei D. Joao 1. ,
para ( depois de fer eleito Defenfor,

e Regedor do Reino ) ,
pallados dous annos fer tambem

coroado e acclamado Rei de Portugal j augmentou muito
confideravelmente í'obre todos os JCtos do feu tempo a

authoridade , e vallmento , de que logo entrou a gozar :

e nao feria neceífaria a Nobreza , e Fidalguia
,
queja Ihe

era hereditaria , e o l'er como foi logo feito Chanceller

mor do dito Senhor Rei , a inda quando fó Meftre e Re-
gedor

,
para na fuá Corte e Conleiho fazer l'empre a prin-

cipal figura , e fer fempre refpeitado como Oráculo da
Sabedoria , e eloquencia. Por quanto tudo concorreo para

o fazer diftinguir , e figurar mais em authoridade , e vali-

mento : ainda que no mefmo tempo do dito Senhor Rei
concorrerao Vafeo Gil de Pedrofo , Licenciado em Leis,

feu Defembargador do Pa^o ou peticoens , e feu Vaffallo j

Joaó Gil tambem Licenciado em Leis , feu Defembarga-
dor do Paco 5 Proveador da Fazenda , e do feu Confe-
Iho ; Alvaro Pires Bacharel em Leis, Conego da Sée de
Lisboa, do feu Defembargo, e Juiz dos feus Feitos ; o
Doutor Joao Mendes do feu Defembargo , e Corregedor
da fuá Corte \ os Doutores Ruy Fernandes , e Vafeo Fer-
nandes , tambem do feu Defembargo ; o Doutor Gil T)o

Sem , Mariim AíFonfo , Joaó AíFonfo d'Azambuja . AíFonfo
Aunes das Leis , c o Doutor Fernando AíFonfo da Sil-

veira , todos cinco do feu Confelho j os Doutores Gil

Martins , e Vafeo Peres , tambem do feu Confelho , e

Embaixadores do mefmo Senhor Rei no Concilio Geral
de Conft:an5a ; e outros mais Legiftas

,
que haveria entre

os muitos das duas Cafas de Jufti^a ou Rela^oes
,
que ao

Wenos entaó exiftiraó ja, e do feu Confelho. Em os quaes

Tom. /. Oo nao
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nao he tao fácil diftinguir qual dos Direitos profeíTárao,

e em qual tinhao recebido os Graos , ou fe em ambos
,

como fe acha o Doutor Diogo Affonfo Mnnga-ancha , (cuja

grande erudicao fe fez celebre aré em Bolonha
,
quando

ií dita Cidade foi por Adjunto da Embiúxada
,

que ao

Concilio de Bafilca mandou o Senhor Rei D. Duarte ) ,

o qual alguns fazem e cliamao Regedor da Cafa da Sup-
plicacao.

§ XXIV.

Confe- Havendo pois tantos apaixonados do Direito dejuf-

do referi- tiniano(já muito iliuílrado pelos Glolíadores
,
por-Acur-

tioabene- ^o, Bartiiolo , e outros ) , e tao authorizados pelos feus
ficio do '

,. ^ • £• r \ J-
Direito cargos , e valimento, em cuja trente le acnava o dito ce-

civii
,
e lebre Doutor Joao das Regras j nao faltando mefrao as

pVe'teí""^" guerras , e pretencoens d'ElRei D. Joao I. de Caílella ,

üpoca que que fizeraó mais attendivel a efpeciofa lembran^a , que,

póde°fü ñ! ^^'^ lembrado ácima no § 21., tiverao os Ecclefiafticos no
rcarno tcmpo do Senlior Rei D. Pedro I.: foi muito natural a-

senlfo^ií
^^'^'^^ ^ authoridade

, que até entao tinhao tido as Leis

Joao I. das Partidas , proprias de Caílella , ainda por nenhum il-

luftradas j e preferirem-fe , ou ñcarem fós outra vez as

Imperiaesj e' o Corpo de Direito Juftinianeo, como pri-

meira fonte , e mais copiofa das ditas Leis , e de todo
o Direito , onde melhor fe podia beber j fem Ihe falta-

rem até as muirás notas , e illuftracoens
,
que já fe Ihe

achavao feitas, e o tinha tornado aínda mais vaílo, e com-
modo para o ufo j fegundo eíles por forca quaíi , e pro-

vavelmente difcorreriao. E he por eíta razao
, que as

ditas Leis das Partidas fe nao vém mais attendidas , ou
mandadas feguir como fubfidiarias , mas antes depois das

Imperiaes, e Santos Cañones fe mandao guardar as Glofas

de Acuríio , e Opinioes de Bartholo &c. como depois

fe verá no § 37. : do que tao fomente fe pode , e deverá

fixar a Época de novo no tempo , e reinado do dito Senhor
Rei D. jOio L 5 attribuindo-fe tambem com toda a juftija

a authoridade das Opinioes de Bartholo, principal , e

ori-
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originariamente á influencia do feu Difcipulo Joao das

Rearas , e á grande aífeifao ,
que por iflb Ihe profelfava.

§ XXV.

Nem para firmar efta propoficao , de que no tem- Sem fer

po do Senhor Rei D. Joao I. fe reíliruio ," e augmentou furtenm*'»

a autiioridade do Direito Juftinianeo com excluíao das exigencia

Leis das Partidas , e Te introduzio , e cílabeleceo de no- ¡¡^cíS'
vo a das Opinióes de Acurlio , e Bartholo , principal- que "a jo'aó

mente por conlelho , e influencia do Doutor Joao das ¡í^^ ^^r^¿
Regras ; he neceíTario fuílentar, c verificar-fe a exiiiencia do CoJíso

da Traduccao do Código de Jufl:iniano na Lineua vul- ^? J"'^'"
^1

1 1 -j •
1

mano; por-
gar , com algumas deciara^oes , interpretajoens , e dou- que antes

trinas dos ditos Jurifconíultos
,
que vulgarmente attribuem ^ mais

ao mefnio Joao das Regras : com Manoel de Faria e ía^,í,e^ntV

Soufa no tom. 2. da Europa Portuguefa Part. 3. cap. I. nao exif-

n. 15-9. pag. 325-. , o Abbade Diogo Barbóla Machado f^p'^af
na íua Bibliotheca Lufit. tom. 2. pag. 7:52 e 733. , D.
Thomaz da Encarnacaó na fuá Hiíloria Ecclefiaftica da
Igreja Portuguefa tom. 4. Sec. 14. cap. 6. § 5. , eoutros.

No que porém todos feguem a primeira , e única autho*-

ridade de Duarte Nunes do Liao , tanto na Chronica
do mefmo Senhor Rei D. Joao I. no fim do cap. g^. pag.

383. col. 2. , como na pequeña Obra ele vera Reg. Por-
¿u\ral¡. Genealogía

,
pag. 25'. verf. , do modo que Diogo

Barbóla nos tranfcreve. Por quanto a fer neceífaria a

exiiiencia da dita Traduccao , ella nos nao ajudaria cou-

fa alguma , feudo o mais certo , e feguro, que nunca fe

verificou , como fe aíiirma : o que parece jufl:o demonf-
tar-fe pelas razóes , fundamentos , e confiderajoes fe-

guintes.

§ XXVI.

De tal Traduccao nao tem fido poíRvel appa^cer Razóes e

hum lo Exemplar , oii parte alguma , como tem fuccedi-
tos nmv "e

do a outros Documentos , e Efcritos antigos , a pezar nao ¡e ve-

Oo ii das ^''^'=°"-
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das diligencias ainda daquelles, que mais fe tem canda-

do em íemelhantes averiguagocs ; feja no Real Archivo

da Torre do Tombo , cuja falta por íi fó nao ferviria

de milito attendivel argumento ; feja nos outros Archivos

e Cartorios do Reino , em que principalmente neíles úl-

timos tempos fe tem defcoberto multas outras precioíi-

dades : nem "della fazem a menor men^ao os Efcriptores

coevos
,
que efcreverao nos mefmos tempos , e nos im-

mediatos , fendo o primeiro Fernao Lopes , a pezar dos

grandes elogios que faz a Joao das Regras na Part. i.

da Chronica do mefmo Senhor Rei D. J026 I. cap. 176. ;

ou tem fido poíTivel achar-fe clareza , ou paíTagem algu-

ma , ainda pela Legisla^ad , e Hiftoria daquelles tempos,
que rompa hum total lilencio a eñe refpeito. O mefmo
fe guarda na Ord. ou Código do Senhor Rei D. AfFon-

fo V» , em que regularmente fe faz exad:a j e expreíla

mencaó das fontes de toda a Legislaba© anterior, que os

feus Compiladores colligirao , e nos tranímittiraó , confor-

me procedeo das Leis expreíías , dos Coílumes , Capítulos

de Cortes , e dos Livros das Leis Imperiaes , ou dos Sal^e-

dores aiitigos que as compilarlo ( como dizem ) , fegun-

do nelle a cada paífo fe encontra , accrefcentando a tu-

do algumas declara^oes , ampliacoes , limita^ocs , e re-

vogagoes, como enrao parecco conveniente ou neceífario:

e nenhuma palavra fe acha
,
que inculque femelhante Livro

e Traduc^ao anterior. Se fe fizeífe huma tal Traduc^aó

,

e do modo que a enunciao
,

para fervir de fubíidio á

Lcgislacao Patria , e para por ella , como Direito , fe

dccidirem e julgareni as caulas civeis e crimes , como ar-

bitraria ,.6 equivocadam.ente accrefcenta , e enlina Dio- t'

go Barbofa Machado \ certamente fe n^o havia princi-

piar a trabalhar no mefmo tempo , e commetter-fe aquel-

le outro Código ao Doutor Joao Mendes , Corregedor da
Corre

, que o adiantou confideravelmente , vindo fó a

fer acabado pelo Doutor Ruy Fernandes com authorida-

de , c no tempo do dito Senhor Rei D. AíFonfo V. :
f!

em o qual na falta da Legislacao Patria fe adoptou , ej

col-
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colllgio tao grande parte , e até nuiitos tirulos inteiros,

do Direito Juílinianeo , ou das Leis Ini}.eriaes , e dou-

trinas dos Sabedores amigos que as compilaraó , com
muitas declaracoes tiradas da Gloza , e das interpreta-

^oes dos Doutores , e Interpretes conhecidos; em razao

da authoridade fubfidiaria , de que entao entrou tudo a

gozar com maior firmeza , como já antes ou tacita , ou
expreííamente fe tinha em muita parte introduzido , e

era cuílumado. E quando fe fizeíTe , como fácilmente pa-

recia neceíTario , fó haveria entao de comprehender o que
foíTe Legislaba© patricia , e o Direito puramente da Na-
jad i

porque o mais eílava feito na dita Traduc^aó , fen-

do feita como affirmao.

§ XXVIL

Nao prova menos a nao exiftencia da dita Traduc- ^o"^'""?*

^lao o erro da data ,
que Ihe aílignaó

;
pois que no an- 1^0°

"^^^'

no de 1425" já Joao das Regras era morto havia 21 an-

nos ; cuja demora , e protela^aó da publica^ao de hum
Livro , que até por elle fer feu Author , entraria logo
a ter grande ufo, e auíhoridade, convence de impraífli-

cavel , e incrivel a lüa cxiílencia. E contra eíla razao

fe nao pode dizer
, que o anno de 1442 , em que do

Maufoleo da fuá Sepultura á entrada da Igreja de S. Do-
mingos de Bemfica fe prova

, que elle morréra , fe deve
contar nao pela Era de Cezar , mas pela vulgar , com
o que vem a ficar muito anterior o dito anuo de 1425" :

por quanto iíto vem a contrariar-fe indubiravelmente, por
nao fer ainda no dito anno da morte de Joao das Re-
gras feita, e publicada a Lei de 22 de Agoílo de 1460,
que pela primeira vez entre nos reduzio o mefmo anjio

a ficar fendo o de 1422 pela Era vulgar ou do Nafci-
mento ; nao ufar Duarte Kunes do Liam fe nao defta

Era vulgar ; nao ficar podendo chegar a fer Joao das Re-
gras Difcipulo de Bartholo , cuja morte fe fíxa por to-

ados no anno de i^'^^ ou i^S^ > P^^s fem embargo de

com
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com elFoito viver 8o annos , vem fempre a fícaro feu naf-

cimenro 7 annos depois da morte de leu Meftre ; nao po-

der figurar ñas Cortes de 1^85' , como o vemos , e lie

conílante , de grande Político , óptimo JGto , e multo elo-

quente j nem ter a authoridade , e oalcendente, de que
gozou íobre os Trez Eftados do Reino , nem ainda o ef-

tar já Chanceller mor do meímo Reino , fe fó tivelíe 23
annos de idade, depois de álém diflb ter andado multo
tempo fóra do Reino ; e por morrer elle aínda em vida do
Senhor Rei D. Joao I. ,

que falecco a 14 de Agoílo do
anno de 1433 pela Era vulgar. Porque taes inconvenien-

tes fó deixao de cxiílir , e obílar , entendendo-fe o dito

anno de 1442 pela Era de Cezar , de forte que reduzln-

do-o á vulgar , vem a dita morte a acontecer no anno
de 1404 , depois do meló do qual já fe vé fer viuva

D. Leonor da Cunha fuá mulher; pois a favor della fe

deo já no dito eftado por commilíao do mefmo Senhor
Rei a 19 de Junho da Era de 1442 huma Senten^a, qué
nos tranfcreve D. Antonio Caetano de Soufa no tom«

6. das Provas do Liv. 13. da Hiílor. Genealog. da Caía

Real Portug. n. 7. pag. 1^2. , atrenta tambem a Efcrip-

tura , que igualmente nos tranfcreve no mefmo lugar em
o num. 8. pag. 153. E fó aífim he que já podía ter 31
ou 32 annos quando morreo feu Meftre

, 58 quando velo

para o Reino , e 61 quando fez a Oracao ñas Cortes

de Colmbra de 1385.

§ XXVIII.

Nenhua A' vlfta pols difto apparecc já , como fe deva avallar

de de Du- 3 authorldadc de Duarte Nunes , que fendo o prlmeiro
arte Nu- que tal affirm.a , floreceo multo mais de cem annos de-

«fuito me- P^^Sj no tempo do Senhor Reí D. Sebaftiao , fem algum
nos dos até entaó Iho apontar ; nao fendo elle além difto multo

2nte'ndC-°
^^^^o "^3 fuas Mcmorlas : deforte , que por exemplo

,

rao, e nem fem paft^ar a outra materia , no cap. lo. da mefma Chro-
aomenoso

jjj^,^ do Senlior D. Joaó I., em que fe trata de como
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fesido aínda fó Meílre de Aviz foi eleito pelo Povo De-
feíiíbr, e Regador do Reino em 1^8:5, come^ou a e-

xercitar o íeu officio , e fez novos Officiaes , eícrevendo

na pag. 2S : e Jeu Chancarel mor o Doutor Joao day
Regras

,
que era grande Letrado , e difcipulo de Bar-

tolo , accrefcenta
,
que naquclle tempo fiorecia, E como

coin muito maior razaó fe deva reputar a de todos aquel-

Íes
,
que fendo muito mais modernos le eílribaó , e fun-

dao fó na dita authoridade de Duarte Nunes
,

que fe-

guem cegamente , ou aínda entendendo-a mal , e por dí-

verfos modos , de que vem a naícer attribuírem-fe ao
mefmo JCto nao menos de dous Códigos diverfos ; Imm
de Leis Romanas

, que he a dita Traduc^ao \ e outro de
Leis Patrias que he o Directorio , do qual com manifeílo

erro efcreve Díogo Barbofa Machado aquillo , que ib

he verdade , e fe rerificou a reípeiro da nova Compila-,
^ao , e Reforma das Ordena^oes publicadas no tempo do
Senhor Reí D. Aííbnfo V. , a que mandou proceder o
Senhor Reí D. Manoel. Duarte Nunes do Líao pois ,

por nao coevo , e pouco exaClo , na6 podía fazer certo

o que por nenhum outro modo confta , aínda que o di-

celTe exprelTamcnte , como os que delle bebérao as lúas

opinioes : porém nem ifto mefmo fe acha , antes elle vem
a dever fer entendido da realídade

,
que tao fomente fe

encontra por aquelles tempos , de que fallou. Na pe-
quena Obra de Ferd Reg. Rortugall. Genealog. o que
diz he : ,, Florebat tune in Portugaliía Joannes ab Are-

,, gis toga , mílitiáque ciarus , et Juris fcientiínmus
,

5, qui Bartoli auditor fuerat. Hujus opera inftituit Rex
j, codicem Juílinianí in patrium fermonem vertí additis

3, nonnullis Acurfii et Bartoli dodtrinis : Opus utilc , et

5, optimé concínuatum
,

quod legum Regiarum vigorem

3, habere edixít. ,, No outro lugar da Chronica no fim do
cap. 99., mais claro, e mais extenfo, pelo qual a Her-
menéutica nos manda entender o prímeiro mais conciío

,

e a fuá claulula Hujus opera , diz Duarte Nunes allim :

5, ElRey Dom Joao , com a paz , nao eílava ociofo ,

„ e to-
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j) e todo o tempo occupava no Governo de feu Reyno

,

5, e reformacao da juftiga , e cuílumes
, para o que fez

5, muitas Leys
,
que eftao enxertas nos livros das Orde-

„ qoes
5
que hoje eílao em vio, alem dilTo , no anno de

j, 1425* por cojifelho do Doítor Joao Fernandez das Re-

j, gras , que era grande letrado , ordenou hum livro em
3, lingua Portugueza , em que fe ajunralíeni as Leys do Co-
„ dego de Juftiniano mais praticaveis neíle Reyno , có al-

3,
gúas declarajoes de Acurlio, e Bartolo fobre ellas, de

jj maneira que as opinióes de Acuríio , e Bartolo appro-

3, vadas por elle foíTem authenticas , e valelTem como
3, leys , e por ellas le determinaflc as couzas. Illo tudo

„ foy por a grande aíFcifao que o Do.lior Joao diís Re-
}|

„ gras tinha a Bartolo cujo diibipulo lora em Bolonha , de

3, que teve origem a ley deíle Reyno que manda que

3, na decifao das caulas fe figa a opiniao de Bartolo quan-

3, do nao ouver texto , nem gloíla , ou commum opiniao

3, em contrario. „ O que pollo , relia tratarmos da fuá

verdadeira intelligencia , e moílrar quanto fe afailárao mul-
to mais da verdade os que mal o entenderaó , abufando

confideravelmente da fuá authoiidade , lobre que única-

mente fe apoiao.

§ XXIX.

Verdade;- gni ptimelro lugar , vé-fe ^omo Manoel de Faria e

gencía dos Soufa no tom. 2. da Europa Portug. Part. 3. cap. i. n.

lugares de 15-9. ^ ondc diz
,
que O Sculior Rei D. Joao I. fez muitas

Süíie?. Leis , e íingularmente mandou
,
que fe guardaílem as que

o JCto Joao das Regras pufo en vulgar idioma y venian

a fer refoluciones de Bartulo , de quem havia fido Dif-

cipulo em Bolonha , florecendo quafi cem annos depois

de Duarte Nunes do Liao ; e o Abbade Diogo Barbofa

Machado na fuá Biblioth. Lufit. quando falla do dito JCto
no tom. 2. pag. 732. no fim , e na feguinte , em que diz

que elle ordenou em hum volume as Leis dejle Reino

que andavao difperfas , e Ihes juntou as Leis do Código

do
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do Emperador Juftiniano com interfreta^oes de Bartolo
,

e Acurjlo &c. , lendo muito niais moderno , e quaíi dos

noftos dias , com os mais que os feguem ; nao merccem
attencaó alguma , e ate com manifcllo erro íe apartárao

do único apoio
j
que podiao ler

,
quando o podeíTe íer:

pois dizem
,

que Joao das Ilcgras ordenara e fizera os

Códigos
,
quando Duarte Nunes tal nao chegou a dizer,

nem do que dice le podia deduzir. De hum e outro lu-

gar, ácima copiados no § antecedente, fe moftra
, que ^\-

le nao diz fenao, que o dito Senlior Rei , além de mul-
tas Leis que fizera , ordenou e injiituio hum Livro em
Lingua Portuguefa , em que fe ajuntaílem as Leis do Có-
digo dejuftiniano mais prae^icaveis neíle Reino , com al-

gumas declaracres , ou interpretacóes de Acuríio, e Bartho-

lo fobre ellas &c. opera
,
por confelho , e por perfualao

ou Icmbranja e influencia do Doutorjoao das Regras :

por quanto combinados os ditos únicos lugares , nao íica

mais duvidola a intelligencia da palavra opera , como
aconteceria , fe houreífe fó o lugar Líitino.

§ XXX.

Ora fe depois que neíles últimos tempos tem appa- Combina-

recido todo o Código de Leis Patrias acabado e publi^ JerdaTe^
cado no tempo do Senhor Rei D. AlFonfo V. , e do feu que au-

Prologo junto ao Liv. i. , confta com toda a clareza , e
^^^^"'^"^^-

aurhenticidade , como o Senhor Rei D. Joao L
,

por conña.

alguns requerimentos dos Povos em Cortes , conheceo e

procurou lemediar a necellidade de fe reformarem , e com-
pilarem as Leis dos Reinados antecedentes ( a fim de
íiaver huma Legislacaó uniforme , clara e íem confufao

,

pela qual podelfe fem duvidas e livremente fazer-fe Di-
reito ás partes pelos Julgadores , que a cada pallo fe viao

perplexos ) , paliando a encarregar a dita obra da refor-

ma^ao , e compilajaó das Leis ao Doutor Joao Mendes
feu Cavalleiro , e Corregedor em a fuá Corte j cuja obra

porém nao pode acabar-fe em feus dias por embarazos

,

Tonu L Pp que
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que fe fcguirao. E por iíTo depois da fuá morte feu filho

o Senlior Rei D. Duarte a encarregou novamenie ao mef-

mo Doutor Joao Mcndes , e logo , depois que no feu

tempo morreo , ao Doutor Ruy Fernandes , moílrando-

Ihe o grande defejo
,

que tinha de que em feus dias tone

acabada ; o que o mefmo Doutor veio a fazer fó no tem-

po de feu filho o Senhor D. AíFonfo V. em 144Ó ,
pelos

poucos annos que durou o predklo Reinado. E por ou-

tra parte confta pelo exame e liccao do mefmo Código

,

<\ue. muitos títulos inteiros , e muiro confideravel parte

delle 5 por entre as Leis e Determina^oes Patrias , fao

formados de huma paraphrafi , ou traduc^ao , ás vezes

bem litteral , das Leis Imperiaes , e parágrafos das mef-

mas Inftitui^óes de Juíliniano , com varias declarajoes ti-

radas da Gloífa , de Acuríio , e Banholo , conforme fe

achou deverem 1er , ou eílarem fendo praclicaveis , ou já
de mais antigamente obfervadas neíle Reino ; vindo a

ücar com forca de Lei tudo o que no mefmo Código
fe compilou , declarou , emendou , e accrefcentou : ;Que
coufa ha mais natural do que acontecer ifto ,

principal-,

mente por confelho e influencia do Doutor Joao das Re-
gras y ainda que nao faltaíTem muitos outros JCtos do feu

íempo
,
que por for^a quafi haviao de fer do mefmo pa-

recer ? Tanto mellior
;
porque no meímo Código , além

difto , fe acha e lancou pela primeira vez o ticulo , cujo

extra¿lo vai abaixo no § 37.

§ XXXI.

Ba quai ^gs no tempo de Duarte Nunes do Liáo , em que

dench^fa- ^ada fe íabia , ou poderla faber de femelhante Compila-
bei-Duar- ^ao , c Codigo do Senhor D. Aiionfo V. , e que yia

fe Se-oV prafticada a mefma adop^ao das doutrinas de Direito Ci-

a ella o tíI , c fcus Interpretes em muitos lugares, títulos, e §§

ihe Vü^ ^^s Ordenajoes , de que entaó fe ufava , reformadas da-

roii5vei ;e quelle primeiro Codigo com as addi^oes , e algumas mu-

l^^'.ll'í"' dancas , que o diverlb eítado da Legislacao fez nccef-
lucí no

r

" A ^^ " /•

entendido *^"
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farias , no tempo , e por mandado do Senhor Rei D< fs™ a eiia

Manoel, (como ainda hoje le vé ñas de que ulamos ,
''^''^^''^'

moílra qualquer ufo que dellas fe fa^a , e apontao os

DD. a ellas , bailando bem as Remiflóes de Barbofa ) ;

€ via mais confervada nellas a Ord. do liv. 2. tir. 5".
,

de que abaixo fe fai]a nos §§ r^B. e 2^()\ fabendo a gran-
de figura que Joao das Regras fez no tempo do Senhor
Rei D. Joao I. de Oráculo em DIreito Civil , tendo ñ-

do Difcipulo de Bartholo \ e como o dito Senhor Rei
augmentara muito a Legisiajao , e fó podía ter lem.bran-

^a com o feu confelho , em que elle fazia a principal fi-

gura , de tambem pelo dito meio o fazer , e executar :

chegou-fe o mais que Ihe foi pofiível á vcrdade , de que
nao pode fer mais bem informado ; e com a fuá con-
jetura , e raciocinio nao deixou liberdade aos vindou-
ros para della abufar , e dizerem mais do que elle fe

attreveo a aíürmar. Pode muito bem fallar dos trabalhos

de Joao Mendes , os quaes nos nao pode conftar até on-
de chegaílem , ou como ficaíTem dirigidos quanto aos

outros Livros
,
que nao deixou acabados , como fe conje-

tílura com verofimiihan^a aconteceíTe fó no Livro i. e par-

te do fegundo : fendo tambem natural , e provavel
,
que

o mais dos primeiros annos gaftaria em juntar os mate-
riacs , e doutrinas

,
que depois psííaífe a ordenar con-

forme os titulos , e materias , a que pertenceffem , como
quafi fempre , e ajuíladamente coftuma ou deve aconte-

cer. E he certo que entre os ditos materiaes havia5 en-

trar os fragmentos , e diverfas difpofi^oes , e doutrinas

do Direito Juílinianeo , e leus Interpretes
, que d'ante-

mao deveriao ellar promptas , e traduzidas para fe junta-
'

rem , e compilarem nos lugares , a que pertenceífem ,

conforme foíl'em praíílicaveis , e neceífarias ; fegundo o
confelho , e deliberacao

,
que logo no principio nao ha-

via deixar de concorrer com a commiífao de tao im-
portante obra

,
pela qual fe ficaífem , como ficárao, de-

cidindo as caufas civeis , e crimes até a mudanza , refor-

mas j e edicoes
, que houve da mefma no tempo do

Pp ii Se-
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Senhor D. Manoel : de que fe deve entender tudo oque
confulamente , conforme o pedia o eftado das couías no
feu tempo , eícreve Diogo Barbóla no Ibbredito lugar

pag- 733-

§ XXXII.

Continúa- E como de varios Documentos do mefmo reinado

rta^do^í
' ^o Senhor D. Joao I. co^níla já eftar em ufo , e fer conlie-

antece- cido com authofidade o Livro i. ao menos , com a maior
parte dos Regimentos , e diípoíicoes que ncUc fe ticáraó

confervando, ( á excepjaó de algumas pequeñas addi^oes,

e mudanzas ,
que faó polleriores) , no anno de 1427 ;

pois

por exemplo ñas Cortes que o dito Senhor teve em Lis-

boa no dito anno fe encontrao requcrimentos fobre , e

contra a obfervancia de varios Capítulos , e diípofi^óes

differentes , que erao contheudos na Ordenando novamen-
te dada j de que alguns fe chegárao a revogar , mandan-
do que fe ufaííe pela Ordena^ao antiga : pode fer que
o dito Livro i. com alguns tirulos ou parte do 2."

,

foífe publicado , e pollo na Chancellarla ,
para fe obfer-

var 5 em o anno de 1425' , de que fe lembra Duarte
Nunes ; até o qual anno fe podia fazer muita coufa

,

fuppondo nos que ainda fe principiaíle a trabalhar antes

da morte de Joao das Regras , ou pelo menos do anno
della em 1404 por diante , em que o Reino ficou mais
em paz. Porém he certo tambem

,
que tudo veio a tcr

fuas mudanzas , e addijoes ou reformas nos dous reina-

dos feguintes , tanto pelo feguintc Compilador
,
que na-

turalmente fe havia de fervir dos trabalhos do primeiro,

como , e principalmente na revifta , e exame ,
que depois

de acabada a mefma Obra , mandou della fazer o Se-

nhor D. Pedro , Tutor de feu fobrinho menor o Senhor
D. AíFonfo V. , e Regedor , e Dcfenfor por elle do Rei-

no
,
pelo Doutor Lopo Vafques Corregedor da Cidade

de Lisboa , e por Luiz Martins , e Fernao Rodrigues do
feu Defembargo , com o mefmo Compilador

3
por cuja FJ

occa- i
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occafiao foi em muitas partes reformada, alterada , e aug-

mentada , como licou j e no meimo icbredito Prologo fe

declara. E por eíle modo le poderáó já fixar as ideas

ao dito refpeito, entendendo-fe Duarte Nunes , e emendan-
do-fe os que nao o feguindo ao menos , mais r^rbitraria-

mente fe apartárao da verdade
,
que pelos mefmos tem-

pos apparece , e coníla com toda a certeza no tempo pre-

lente : fcm que polla fer exceptuada a outra paííagem de
Diogo Barbofa Macliado, qu:.ndo falla do Senhor Rei
D. Joao I. no mefmo tom. 2. da Biblioth. Lufit. pag.

5'63. col. 2. , dizendo
, que elle para Je adminiftrar re-

tíamente a jujli^a promulgou Leis mui utilijjiynas , e

ordenou que fe tradu-zijfe na Ungua materjia o Código
do Emperador Juftiniano , donde dimanarao as Ordena-
goes do Reino , a que deu principio , e ordem a profun-
da /ciencia do celebre Jurifconfulto joao das Regras Jeu
chanceller mor ; aínda que fe nao fepare tanto de Duar-
te Nunes. Continuemos por tanto já com o noífo ponto.

§ XXXIII.

No tempo dos Senhores Reis D. Duarte , e D. Af- '^o tempo

fo^ TT • / ^ n r dos Senno-
nlo V. j em que continuarao a riorecer muitos , e al-i-esD.Du-

íignalados JCtos em Leis, como por exemplo o Doutor arte
,
e d.

Vafeo Fernandes de Lucena , Chronifta mor do Reino
, co"iít!n°í'

Guarda mor da Torre do Tombo, do Confelho dos di- rao a flore-

tos Senhores, Defcmbargador do Piífo, Chanceller da Ca- "''^"^
^

fa do Civel , e Conde Palatino, a quem foraÓ confiadas foi acaba-

nao menos de trez Embaixadas , e outros ; he certo fe '^o ? p'¿'
_

foi trabalhando fempre no Código das Leis Patrias
, quejigo Je

tam neceífarid fe fazia , fegundo as mefmas viuas e com- Leis Pa-

miííao do Senhor Rei D. Joao I. , até que finalmente fe ^^e^fé^üeti

acabou na Villa da Arruda a 28 de Julho do anno deaineima

1446 ; e naturalmente fe publicou no mefmo anno , ou
'^e^a°n,u¡Va

em algum dos feguintes , a tempo que o Senhor Rei parte do'.

D. Aífonfo V. ainda nao governava por fi o Reino , cuja
^J,'^|\°_

adminiílrajao entregara efpontaneamente outra vez a feu neo.

Thio
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Thio o Senhor D. Pedro, ( trez dias depols que ao tem-
po devido Iha tinha largado ) , em a quaJ íe conleivou até

1448, como he conftante por muitos üocumentos , e Leis
que o atteílao. E fó pode a arbitrio Icmbrar por exem-
plo

, que o trabalho que antes eíliveíle feito , e que por
fiín nao veio a ficar auchorizado , le romoeria na Chan-
cellaria , como era coftame , fazendo-fe e tnandando-íé
que mais fe nao podeíTe delle ufar , nem lér j e que por
iílb nao apparega veíligio algum. No dito Código e
Compilajao pois

, que pelo que fica dito tomou o nome
do Senhor Rei D. AíFonfo V. , fe colligio , authorizou

,

e alcanfou authoridade de Lei , e extriníeca , como outra

qualquer Patria , tudo o que fe julgou conveniente , e

mandou guardar, ou por extenfo, cu remiífivamente em
algumas materias , do Direito Juftinianeo ( aílim como
muito do Canónico ) , ainda o mefmo que até entao já
fe obfervava como direito e boa razad efcripta

, por
caula da neceíFidade e falta de Leis

,
pela tacita authori-

dade
, que logo entrou a ter quaíi geralmente. E nefta

parte nao tem diverfa authoridade cada hum dos ditos

Direitos , em quanto faó exprelíamente mandados guar-

dar , de quaefquer outras Leis propriamente patricias e

da Najaó , fem embargo de na fuá origem o nao ferem

;

pois tudo ficou fazendo , e com pondo o Código Nacional.

§ XXXIV.

cn?í*^d"
^^^ fendo impoíTivel em a grande varicdade das cou-

quaiquer ^^^ humanas
, que todas as Leis efcriptas de qualquer Ef-

Codigo tado comprehendao todos os cafos a cada paílb occorren-

í^rovcr""^ tes j 6 pertcnccndo fó aos Principes e Soberanos o legis-
todos oj lar, e determinar pelas fuas Leis o modo como fe hao

de decidir cíles mefmos cafos occorrentes nos feus ref-torrentes
« c¡uai de peccivos Eftados ; foi neceíTario que os mefmos Principes

níe"hor're'^
tomaíTem hum de dous meios para provér fobre elle pon-

medio, to : ou dando authoridade para fe recorrer a elles a fim

de refolverem cada hum dos cafos , que fe nao podeífem

re-
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refolver pelas Leis eílabelecidas j ou aílignando ellcs

meímos imm Corpo ou Cüdigo de Leis elciiptas mais
*

ampio do que os Nacionaes , a que fe devclle recorrer

nos cafos , a que nao chegí.Hem as Leis prcprias. O pri-

meiro deíles dous meios lena dem;Tiadainente incommodo
aos Principes e Soberanos , nao podendo eílar promptos
para refolver era todos os cafos , fobre que foflem con-
lültados

,
pela muita occurrencia dos negocios , em que

faó occupados ; e feria tambem muito pelado aos rcef-

mos litigantes
,
por iíFo que tendo neceitidade de recor-

rercm continuamente ao Principe , os obrigava iílo a de-

moras as mais confideraveis em as fuas demandas , em
quanto levavao os feus requerimentos ao Throno , e ef-

peravaó que fahiflem defpachados ; e além diíTo defam-
paravao os Juizos e Auditorios , onde podiao commo-
damente tratar das fuas caufas

, para hirem bufcar a de-

cifao na Corte com avultadas defpefas , e prejuizo con-
íideravel das fuas familias , e da Agricultura. E por ef-

tas razoes preferiraó o fegundo meio
,

pelo qual confe-

guiraó
, que poucas vezes vieííe a fer neceííario ufar do

primeiro , recorrendo immediatamente a elles para a de-

cifao dos cafos ommííTos ñas Leis por elles promulgadas :

tirando tambem a liberdade de razao , e interpretajao

aos Juizes , de que muirás vezes poderiao abufar , ou
fazer ufo , como as paixoes Ihe delTem lugar.

§ XXXV.

Por tanto no noíTo Reino , em culos principios , af- Adopta-fe

m como aconteceo lempre em quaeiquer outros , as mente en-

Leis eraó muito poucas , andando os Senhores Reis pe- tre nos o

la maior parte occupados ñas guerras, e na conquifta ; j^,^^j %^T-
até por fer coetáneo á introduccao, maior ufo, e confe- chaií fem-

quente authoridade do Direico Jüftinianeo , que nao te- P""^.
P""^'

^
-re 11 1 1 • T • z'- 1- feudos,

ve por lito nene de excluir outras Leis, e Códigos an- ou fó ha-

tigos , como fuccedeo em outros Paizes : foi muito f^^Jf^^^^'^
ciij e natural; que pelas razócs já expolias ( nos §§ 4»° doVoijc-

e fe- tos , e
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exercita- q feguiíites ) entralTe a fer fubridiario , e Direito com-
aos em a " , ,/ ^ / ^ ii •

iciencia inum Qa JN'acao {a) , o que por cxcellencia , e na rea-
cio Direito lidade alcancou geralmente ral nome. E que por ilFo en-

Gradúa-
^ trando logo a fer preferidos para as Magiftraturas, prin-

gos : de- cipalmente fuperiores , os JCros , e Letrados , a íim de

conieíies i^^ihoi"
5 c direitauíeJite poderem decidir as caufas , e

aconreihar admiiiiftrar Juílica ás partes ; appare^a tambem fer logo
os Leioos. ¿3 vontade dos noíTos Principes

,
que quando os Juizes

nao foífem Letrados , fe aconfeilialTem com os que o fof-
'-- fem , e fentenceaifem pelo que elles achaííem , e refpon-

deflein fer de Direito
;
para o que tambem tinhao fem-

pre aiguns JCtos no feu Confelho , e na Corte. Ifto he o
que, nao conílando ainda com toda a evidencia no tem-
po do Senhor Rei D. Affonfo III. , em que no tantas

vezes lembrado Livro de Leis , e Pojluras antigás foL
lo. e II. fe achao varios formularios de Carras de Sen-
tencas dizendo fimplefmente : Sabede que foao mojlrou

,

ou que eu vi taes razoes &c. c havido confelho fobre
ellas achei , ou -vos mando &c. ; fe vé pollo em regra

mais expreííamente ñas Leis 109. e 110. tit. 18. Partida

3. , em que íe acha fer já do formulario das Senten^as
deffinitivas : Vifto &c. e arendo confelho com muitos ho^
mens hons , e fabedores de Direito ; e Ouvido , e toma-
do confelho com homens bons , e Sabedores em Direito
julgando dizemos , ou mandamos &:c. E fendo a efte ref-

peito attendivel o que fica provado nos §§ 20. e 21. ,

expreífamente iníinúa o mefmo tambem em parte o Se-

nhor Rei D. Diniz na palTagem dos primeiros Eftatutos

da Univeríldade de Coimbra
,

que já fica copiada no
18. E aílim o comprovou fempre a praíiica , achando-le

fó que por exemplo os Meirinhos , depois Corregedo-
res ainda no tempo do Senhor Rei D. Joao I. nao erao

conftantemente nomeados d'entre os Letrados, e condeco-s

rados com os Graos Académicos j mas dos varoes aílig-

nalados pela fuá Nobreza , virtudes , e experiencia , de
que fe podia efperar

, que bem o fariao , ainda que nao^ ^ fof-

(rt) Nos termos , em que depois fe conclue em o § 55.



DE LlTTERATURA PoKTUGUEZA. 305*

foíTem Letrados. O que fe vé claramente da qucixa
,
que

os Povüs íizerao ao mefmo Principe ñas Cortes de Lis-

boa no anno de 1427 cap. i. fobre elle fazer Corrcge-

dorcs finpre^es efcuaeiros e fem fciencía ,
por falta da

qual fazJao multa coufa contra Direito j á qual refpon-

deo ,
que ú\q cueria os melhores Corregedores que po-

deíle , e quando Letrados os achaííe feria deilcs niais con-

tente , e eftcs os poria de melhor vontade
;
promettendo

de traballiar pelos por como Ihos requeriao , logo que

acabalTem os que eílavao , fe os podeííe achar. He certo

porém que a Época da certeza nefte particular ( quanto

aos Corregedores , e Contadores ou Provedores ,
porque

a refpeito dos Juizes de Fóra fó fe obferva o m.eímo nos

últimos feis annos do reinado do Senlior D. Manoel )

fó fe pode attribuir ao tempo do Senhor Rei D. Joao
n. com D. Francifco Manoel Epanaph. L pag. 26. , e

outros : pois que o lugar de Damiao de Goes na Chro-

nica do dito Senhor D. Alanoei Part. i. cap. 26. ,
pelos

Termos de que ufa , fó fe deve entender das varias Al-

eadas
,
que mandou pelo Reino com.pGÍlas de Letrados

^

ou Defembargadores , como fe achao fmonimamente cha-

mados nos tempos , em que efcreveo o dito Author.

E fempre que fe tem requerido Letrados , e Graduados
para as Magiílraturas maiores, e menores ,

quando fe tra-

ta de os examinar, e provar capazes ( ainda para Ad-
vogados da Cafa da Supplicacao nos tempos pallados )

he rauiío anrigo , e tem fempre íido confiante até os nof-

fos dias , nao fe pradlicar ourro Exam.e , depois dos an-

uos de eíludo , e Graos Académicos ,( quando fe entrá-

laó a requerer ) , fenao em Direito Romano-Juftinianco
;,

ainda aos Canoniílas , os quaes fempre defde os tempos
niais antigos tem íido iguaes no acceíTo ás Magiílraturas

e aos em.pregos , em razao da uniaó , e analogia de

Lum , e outro Direito. Donde provém hum na6 defpre-

zivel, e grande grao de authoridade ao Direito Juftinia-

neOj fem cuja fciencia fe naó tem julgado alguem capaz

para julgar no Foro em o noífo Reino: de forte ^
que

Tom, I, Qa os



^g6 Memorias
os mefaios Juizes, que fempre tem havldo , e íido con-
i"ervado3 Leigos , fem ferem por necelTidade Letrados

,

fe o nao íao cafualmente , nao podem julgar, e defpa-

char fem terem AíTéíTor , cujo confelho íeguetn por obri-

giijao. O que com tudo nos tempos mais antigos , e

ain Ja no do Senhor D. Diniz
, principalmente em razao

da raridade dos mefmos Letrados , nao parece , nem fe-

ria pradticavei , fer já por neceíTidade , e obriga^ao ^ e

fó o fariao e:n alguns pontos mais fubrís , e intrmca-

dos , como dá a entender a paíTagem dos Eílatutos , de
que já fica feita menead.

§ XXXVL

^°\Í¥^^' Publicado o fobredito primeiro Código das noíTas

ino aiém Lcls Portuguefas ; nelle fe acha haver tanto reípeito , e
do s>;ande attencaó ao Direito Commum , e Juílinianeo , do qualcom

ao'oi'íeitoO Canónico fe coUigio, e autliorizou o que pareceo pra-

juíiini:i- (fticavel , e neceíTario , que fe cliega a preferir expreífa-

cue í-a'^ita
"'^^'^^ s algumas Leis Patrias dos Senhores Reis antigos,

parte le que íe revogao ou limítao fimplefmente
,

porque erao

e'-^refia-'
cootra O dito D'treíto e raz-ao

^
pelo que algumas fe

mente fe uao tinhao já d'antigamentc practicado ; como por exem-
dá a p:o- pJQ fuccedco á cclcbre Lei da Avoeno-a do Seniíor Reí

s»r¡i para D. Aíionfo IL , huma das feítas ñas Cortes de Coimbra
os calos de 121 1

5
que fe revogou no Liv. 4. tir. 36. ou ^7 :

que no)7i poffam vender hcrdamento (fe nom a jrmaao
ou párete ma]s cheguado ^ mandando-fe guardar fó o que

fe declarou no mefmo titulo , de que fe formdrao as

Ord. Man. Liv. 4. tit. 25-. e Filipp. tit. 11. do mefmo
Liv. 4. , até ao § 3.° inclufivam.entc em ambas \ e no fe-

guinre , que com tudo falta em alguns Exemplares , e

vaó no fi'n copiados : do que fe achaó outros mais ex-

cmplos. Achou-fe porém com tudo , e prudentemente ,

que o mefmo Código fó por fi nao feria fufficiente para

prov'cr a todos os cafos occorrentes , e que fuppofto nao

tanto como antes o fora , era fempre neceífario provér-

fe
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fe expreíTamente de remedio, e fubfidio gerai para todos

os cafos
,
que ainda aconteceííe ferem Oinmiítos , e que

fó pelo meímo Código , e Leis que foíl'e havendo , ain-

da fe nao ' podcíTcm decidir. E tanto he o que eni no-

me do meiiiio Senlior Rei D. Alíonfo V. fe acha no

Liv. 2. tit. 6. 8. ou 9. ( conforme os diverfos Exempla-
res ) quando a ley contrradjz aa degrratal qual de lias

Jfe deue guardar ; ou como em o Index de hum fe le

:

quando a degrratal contrradjz aa ley ou cujlume ou

ejlillo da corte,

§ XXXVII.

Neíle titulo pois fe eílabeleceo e póz por Lei , I.** Djrpon-

Que quando algum cafo foíle trazido em praclica
,
que fez^ao^¿tto

folie determinado por alguma Lei do Reino , ou eftilo refpeito.

da Corte , ou coftimie dejles Reinos antigaynente ujado
,

foffe por elles julgado e defembargado finalmente , feni

embargo das Leis Imperiaes difpórem em outra forma

;

porque junto da Lei do Reino cejfaó todas as outras Leis

e Direitos : II. Que quando por ley do Reyno cao fof-

fe determinado , foíTe julgado e findo pelas Leis Impe-
riaes , e pelos Sandos Cañones : III. Que havendo di-

verfidade entre as Leis Imperiaes e Sand:os Cañones

,

aíTim ñas coufas , e materias temporaes , como ñas efpi-

rituaes , fe guardaíTem os Cañones
,
quando a cbfcrvan-

cia das Leis Imperiaes trouxcíTe peccado ^
pondo exemplo

no polTuidor de má fé , que fegundo as Leis Imperi-^es

poííuindo fem titulo , por efpa^o de :5o annos
,

prefcreve

a coufa alhéa , c fegundo o Direito Canónico nunca ;

porque em tal cafo a guarda das Leis Imperiaes traria

peccado ao pofTuidor. O que fe proteíla rao dever con-

íentir , maiormente ,
porcue em tal cafo fe deve nccef-

fariamente obediencia ao Padre Sanfto , e á Sanífta Igreja ,

de que os Cañones procedem , como n^ió fe verificou

cm cafo algum aos Imperadores , de que as Leis Impe-

liaes procedem. Porém que no cafo temporal^ cm que a

Qcj ii guar-



:5oS Memorias
guarda das Leis Imperiaes nao troiixeiTe peccado , ellas

deveriao íer guardadas , fem embargo de os Cañones deter-
minarem o contrario. IV. Que na falta de Leis Imperiaes

,

e Sanftos Cañones fe guardaííem as Glofas de Acurfio
incorporadas ñas ditas Leis ; e que quando pelas meírnas
Glofas nao foife determinado fe guardaffe a opiniao de
Bartholo , 7iom enhargante que os outrros doutores diguam
o contrajro , accrefcentando a razao : „ porque ílomos

5, bem ^erto que aíTy foj íTenpre ufado e prraticado em
5, tenpo dos Rejx meu auoo e padre da gloriofa memoria
j, e ajíirla nos parece pollo que ja algüas vezes ouuj-

5, mos a mujtos leterados ífua opinjom he majs confor-

;,.,
me aa rrazom que a de nenhuú outrro doutor e em ou-

5, trra guifa íTcguiriHa grrande confíufon aos defenbarga-

^, dores ffegundo ífe moftrra per clara experiencia. ,, V.
Que nao fendo próvido o tal cafo por alguns dos ditos

n-'odos fe deífe parte a ElRei para o determinar, fican-

do a mefma determinagao fervindo de Lei geral para
aquelle, e todos os mais cafes femelhaníes j alíim como
fe faria, quando a difpoíica6 , e texto dos Cañones fof-

fe contraria ás Glofas , e JDoutores das Leis , e Direito

Civil 5 em razao de eíles fe fundarem ñas Leis Impe-
riaes, que aÜegao a provar fuá intencao ;

para fe obfervar

iobre iffo a Real Determina^ao. Pois tal foi , e era en-

taó a authoridade até dos Doutores, e Interpretes de
Direito Civil

, que fizeraó neceflario refoiver , ainda íó

por tal modo , a duvida
,
que fe achou poder acontecer !

E tal ficou fendo a Legislacao a refpeito dos caios ommif-
fos , e dos lugares , e doutrinas

,
que ou explicita ou

inpliciramente nao ficáraó naturalizadas , e iníertas no
referido Código para fe obfervarem como Leis Patrias,

e com a authoridade extrinfeca ,
que Ihes derao os nof-

fos Legisladores , adoptando-as exprelfamente ; mas fó em
fubfidio , e como razao, e equidade efcripta ou explica-

da, mais iivre do arbitrio, e abufo
,
que da fuá podia

fazer cavia julg^idor , conforme as circumílancias, fe nao

tiveüe a que fe fujeiur : eJie o que fe chama ter au-

tho-
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tlioridnde ijitrinleca
,

pela qiial vcio a ficar fubíidiario

principalmente o Dircito Romano , e o mais que no di-

to titulo íc contemplou , e para iílb pro] óz , e autJio-

rizoLi como cía neceilario.

§ XXXVIII.

No tempo feguinte , até que o Scnhor Rei D. Ma- o mcfmo

noel julgoii juílo , e neceíTario reformar, e reduzir a me-
¡^^^q.j'Í,*o¡

Ihor ordem o Código , e Oidenacoes do SenJior Reí D. tempos !e-

Aíibníb V., accrefcentando as muitas Leis , que fe Ihe ?""l^"^^
^

tinnao leguido ; cujo trabalno le comejou em o anno de no Código

lyO) , como nos refere Damiao de Goes na Part. i. <^a ^ ^"^^^^^^

fuá Chronica cap. 94. , o grande Bifpo de Silves de Reb. noteirpo

Enunanuel. lib. ?. cap. 2Q. ^ e outros : continuárao a fi-
^o Ssnhoc-

gurar muito os JCtos , e Letrados, que fempre hcnrou, np'ei • ji

e diilinguio muito , tanto o Senhor Rei D. Joao II. , ce- <^^"' •'^'s"-

mo elle Scnhor D. Manoel , augmentando muitos en> '¿ncas""

prcgos , e o numero dos empregados em todas as reparti-

cócs. E forao alguns dos mefmos , iílo he , o Doutor
Ruy Boro Chanceller mor , o Licenciado Ruy da Gráa

,

ambos Defemibargadores do Pa^o , e o Bacharel Joao Cg-
trim Corregedor do Civel da Corte ^ acs quaes o dito

Senhor encarregou a mefma Obra ( com.o confia de hu-
ma fuá Carta Regia de 9 de Fevereiro de 15c

6

,
que

fe acha na I. Ccm.pilacao das Leis feita por Duarte Nu-
nes do Liso em o anno de 1566 , a qual fe acha fó

MScla na Torre do Tombo , a fol. jc verf. j fabendc-fe

tam/oem que eraó famofos Legiílas ) j e o m.ei'mo Dou-
tor Ruy Boto j a quem encarregou a reviíla , e ncva re-

forma que inandou fazer da primeira impreíla por Jcao
de Kempis em -I5'i2 ou 1513 , a cual veio a iiEprimir-

fe tambem em Lisboa em 15 14 por Jcaó Pedro Bonhc-
mini j de que fe acha hum Exemplar no meímo Real
Archivo : os que copiando quafi o fobredito titulo da
Ord. AíFonf. , de que fica o nanfumpto no § anteceden-

te
^ já ( ao irenos na dita 2. impicfad Liy. 2. tit. 5. ccm

a ir.eí-
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a mefma rubrica aínda ) accrefcentárao ás Glofas de

Acurño : quafido por a comuü opinía dos doílores nao for^
reprouadas \ e antes da razao ,

que fe accrefcenta á pre-

ferencia da opiiiiao de Barthoio a alguns outros Douto
res, que tivelTeni o conrrairo (^porque fonios certo que

ajfy foy fempre nejie^ regnos vfado : nos tepos pújfados :

porque fuá opinio comumente he mais coforme aa ra-

zauL e em outra giñfa &c. ) a ciauílila : faino fe a co-

muü opinia dos doctores que defpois dellc efcrcuera for
contraira. Com as quaes addi^o's juftamente reftringí-

raó já muito a authoridade dos ditos celebres Juriícon-

fultos ; mas eleváraó ácima delles as Opinioes Commnas
,

que tanto daili principiaras , e vieraó a reinar. Porém
Jiada alterárao , ou accrercentárao ainda , a relpeito das Leis

Imperiaes ; entendendo talvez ainda
,
que nao ieria ne-

ceílario
,
por Icr clara a razao , e o eípirito dos Legis-

ladores j quando as autliorizárao como íubiidiarias.

§ XXXIX.

Principal Porém fendo melhor penfado oelos Defembarpadores
muuanq.i e *^ , . _ r _ * — ^ c<_

Jicao ,

s ao di- _

bouve'^ ^^^^ ^ 3*1 s ultima reforma
,
que veio a fahir em 1521 ,

addicao, e Doutores Joao Cotrim
, Joao de Faria , Pedro Jor^

que ao di- e Clirillovaó Eíleves , a quem fe coniedura feria conimet-
to refpeí- ^'

j

, , . r ^ • r i

6^ '

ainda que de que ie ficou fempre ufando até 1602; ou eílando bem

pirita.
^ ' ^^^'"^^^ ^^ ^"^^ hivia varias e muitas Leis Imperiaes

,
que

nao eraó capazes de fer fubfidiarias ,
por nao ferem fun-

dadas na l;oa razao
^
(como pode dizer-fe que ainda

nao feria admittido no tempo do Senhor Rei D. Joao
I ) ; para evitar algumas duvidas , e o abufo

,
que fe po-

día fazer da tal Ord. , tiverao já a lembranca de accref-

centar e expreflar o principal motivo da dita Lei , e qual

era o feu efpirito. E uar tanto accrefcentárao já mais, em
nome e por authoridade do mefmo Senhor D. Manoel

,

á primeira parte do tit. 5'. do Liv. 2. , já tambem de novo

e exa'ílam^^nre intitulado: Como fe julguaram os cafos que

7íom forem determinados por nojfas ordenapcs , no finí

do
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do pr. ( em que fe mandao julgar os cafos ommiíTos ñas

Leis , e coílumcs do Reino pelas Lcis Impcriacs , fendo
em materia

,
que nao traga peccado , de que pela pri-

meira vez omittírao o exemplo ) , a imporrantiílima cku-
fula : As quaes ¡eys impcr'taes ma}?dmnos fcomente guar-
dar pola boa raz-am em que fam fundadas : nao accref-

centando mais daquillo que em abono de Bartholo fe

achava ainda ñas Compilacoes anteriores , depois da li-

niitacao da fuá autlioridade , fenaó : porque a fuá opi-

niam comuynente he mais co^ijonne aa razam. E a dita

Ord. e tir. 5. foi copiada fem mais difTerenca alguma
confideravel na de que ainda ufamos , novamente refor-

mada no tempo d'ElRei D. Filippe I. , mas fó publica-

da no anno de 1603 , em o Liv. 3. tit. 64 , até feme-
Ihantemente intitulado : para cuja inteira illuftra^ao paífa-

rei a produzir o que me occorrer , ainda que tudo nao
feja do rigorofo objeclo defta Memoria , a íim de que
por pouco nao deixe de comprehender toda a interef-

fanie materia do mefmo titulo e Ordena^aó.

§ XL.

Nos tempos feguintes , em que fao bem confiantes Suppoem-

o efplcndor , em que fe póz a noílii Univerfidade de
¡^^j!ld"e^^ie'"

Coimbra no reinado do Senhor Rei D. Joao III. , e os ferem Le-

famofos Letrados e Turifconfultos ,
que a mefma produ- V^,''°^°^

zio , tanto para li , como para ororo, e 1 ribunaes , le íes , e Ad-

promulgou pelo mefmo Senhor Rei a fuá Lei cu Orde- vogados,

nacao de 13 de Janeiro de 1539, que fe acha impref- termina o'

fa , e em Epitome na i.^- Compilacao de Duarte Nunes """-eiode

Part. 4. tit. 17. Lei 13. ,
para mais le nao poder ufar dos eii"°oV

officios de julgar, procurar ou advogar fem ter certo e que feriaO

determinado numero de annos de eñudo em Direito Civil "f '^i'^'l'

{a) ou Canónico, ou em ambos, na meíma Lnivernda- Uuiveifi-

de, p':''^^^.«_^ .^ i- Coi

m

ría ;

(rt) Foi e continuou a fer taó grande a authoricade de Direito Civil
^^^' ^^g- j^^^

na melitia dita Época do Senhor Rei D. Joao Jll. ; ciie , acabando as ^j^_

tuteilas e menoridade des rjoolos írenhores Reis , tcmpletado cue ti\el-
'""^
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de , e pofto que antes foíTem Bacliareis, ou tiveiTem outro

quaiquer Grio. E feudo della tirada a Ord. Livr. i. tic.

35-. § 2.° até ao verf. E fendo ajjí , e tit. 48. no pr.

,

veio a fer explicada pelos Eílatutos antigos da mefma Úni-
verfidade do anno de 15'98 etn o iiv. 3. tir. 19 : que nao

procure , nern cure ^ ncm le¿j , o que nao far hacharel
^

e tiuer os anms e años
,

qiíe fe requere pera i[fo : neai

poderá nomjar cm maiur graj , do que tiuer , no § 2.°
;

em o qual fe inandou que os Eíladantes Juridas , que haviao

de ufar das fuas letras fóra das Efcolas , depois de ferem

Bachareis , e terem oito annos compridos , haviao de ter

hum arto , a que fe chaaiaria de Fonnatura , conforme
ao tit. 44. do mefino Iiv. § 9. e C^gg. ; e que os que
tiveííem feito eíte aiílo com os mais que o precediao

,

poderiao Jiaver Carta de Bacbarelamento , e vfar defuas
Letras : como niais expreíTamente -fe declara no diro tit.

44. § 8. dizcndo : Ha outro aSío de Bacharel em Canfi-

nes e Leis
,
que fe chama Formatura

, fem a qual 7ie-

nhum Letrado pode -ufar de fuas Letras
,
por cjles Ffa-

tutos , e minhas ordenares , e Extrauagantes ; e que no
dito ado fe Ibes da a dita licen^a. O que porem quanto

ao numero de annos fe acha revogado , ou limitado pelos

noviiTimos Eílatutos dados á mefma Univerfidade em
1772 , fegundo os quaes fe faz o Avfto de Formatura no

üm do 5*.° Anno
, ( fendo antes necelTario

,
para ella fe

poder fazer
,

provar os ditos oito annos ) ; como mais

cfpecificamente fe faz tambem no Liv. i. delies tit. 4.

cau.

fem s idade ds 14 annos, fcgundo f,>rs d'Efpan/ia , pata o fiín de quai-

quer Principe Real poder e dever ter inteira pofTe , e adminiltracao de

feu Reino e Senhorio
, (^ como fe praflicou com o Senlior Rei D. Af-

fonfo V. , e beni lemhrao os feus Chroniíías , Ruy de Pina cap. 86.,
e Duarte Nanes do Liao cap. i 5 . ) ; o dito Senhor D. Joaó III. , fa-

ze-ndo a fuá Declaracao
,
que le lecjitimou como Teilamentaria e ulti-

ma vontaie no anno de IS57 , a I"*!' ^^ ^c!i^ em o tom. 5. das Prov.

do liv. 4, da Hil. Gen. da Cala Real Port. n. 155. pag. 22. mandou
e ordenou , fundado em Direito Coinmum

, que feu Neto o Senlior D.

Sebiíliaj efliveflTe debaixo da tutella e re::;encia total de lúa Avó a

Sealiora D. GathArin.i , em quanto ni5 foíTí de "20 anuos completos.
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capi 5". § 72. ou final. Efta Legisla^aó porém , do tem-

po do Senhor Rei D. Joao III até nos , fó parece fer

nova a refpeiro da exclufiva de outra qualquer Univerfi-

dade, que antes nao liavia : pois desde o principio nao

apparcce liaver diffcrenca alguma quanto aos Graduados
,

e que iinha6 eftudado ñas Univcrfldades Eftrangeira?
,

pa-

ra entrarem em todos os empregos, a nao fer em 111a ior

abono e repuiagao dos mefmos ; avaliando-fe fem'pre em
mais a fciencia adquirida entre os Eftrangeiros , a que
baftava defgracadamente eíla qualidade

,
para lerem coin-

mummente confiderados multo mais illuílrados , ainda

feíTi fe requerer outra prova , cu realidade alguma.

§ XLI.

Decahindo as Letras entre nos, no fim do mcfmo p» Jec».

Seculo XVI. , em que mais florecerao , e introduzida, e ¡"ífi^KrcoU

arreigada profundamente na noiTa Univeríidade , e nodejuiif-

Fóro a Elcola Baitholina , eftudando-fe fó com difvélo
fJ^^/.'j-J.^j,'

o Direito Civil Romano-Juftinianeo , com. total defpre- ábufo da

zo , e ommiííaó do Direito Patrio da Na^aó ; e chegando '^^sj''"?^
_

pelos mefmos Eílatutos antigos Liv. 3. tit. 44. no princ. ,je do dí-

a nao poderem fer admittidos os Eíludantes ao Acto de '«'to ¿e

Bacharel fem juftihcarem , e moftrarem por certidao
, ,,0 /"J íca

que tinhao , os Lcgiftas Bartholos , e os Canoniftas ví^- com o

hades y além dos Textos
^

que fempre erao acompanlia- [¡y,'°'"^3^°

dos da Gloíla , com o que fó fe contentavao : foi forfc- que defa-

io fer a Jurifprudencia de todos os tempos que fe fe- -" c'^egou.

guirao , como as fontes , em que era bebida , e nao fe

refpeirarem no Foro outros Livros , ou algum Direito

ina^s ; íendo deftituidos de quaefquer outros conhecimen-

tos aquelles
,

que no mefmo Foro faziao ufo das lúas Le-

tras , principalmente por fe Ihes impedirem todos os meios

de os poderem alcancar. E daqui nafceo infenfivel e

neceíTariamente o maior , e mais exceíTivo grao de autho-

ridade , a que de faño chegou o mefmo Direito Jufti-

nianeo 5 com diíFerenfa, e manifefto abufo da que Jegiti-

Tom, I. Rr ma-
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mámente íc Ihc concedeo , e adjudicou fempre ñas fobre-

dirás OrdenacÓes. Por ranto veio a fucceder
,
que pollas

em total deíprczo , e el'quecimento as Leis Regias e

Patrias , fe recorría gerai e indiílintflamente ñas Allega-
cGcs , e Decisoes fó ás Imperiaes , e Textos de Direito

Civil 5 e aos Doutores
,

que os interpretavao ; a pon-
to , de fe introduzir entre os Pragmáticos, e Praxillas , e

reputar baftantemente authorizada pelo ufo , e practica con-
tinua , a celebre Regra , de que as Leis Patrias fe de-
viad rcílrlngir, e limitar, ou ampliar, e alargar, confor-

me toílem , ou correc'torias do Direito Romano , ou con-

formes ao mefmo , c fegundo as regras tiradas dos Tex-
ro¿ do mcCmo Direito.

§ XLII.

Neccifa- \}q fa5 miferavcl Jurifprudencia fe fe^mio nao fer
ñas conís- • r r' L- • t '- j •

^asncias ^uis íiia , e Certa , mas lo arbitraria a Juriinrudencia
ce femé- Patria 1 nao poderem os valfillos fer ffovernados , e os

íifp'rLííen-
^^^^ Gircitos , c dommios legaros, como o devem eítar,

ciá. pelas difpoíicoes das Leis Regias vivas , claras , e con-

formes ao cfpirito nacional , e ao eftado aclual das cou-

fas do Pvcino y e ficarem os direitDs , e dominios dos

partic'jiares vacillando entregues ás contingentes difpoíi-

coes , multas vezes cerehrinas interpretacoeí , e ás intrin-

cadas confufoes .das Leis mortas , e quafi incompreheníi-

reis daquella República acabada, e daquelJe Imperio ex-

tiníflo depoJs de tantos Seculcvs ; fem poder cada hum fa-

her o que era ou viria a fer feu , logo que folie pofto

em difputa judicial , e que fe fizelTe ufo de huma tal

Jurifprudencia , e norma de decidir. E ifto fem fe faze-

rem fobne efta importante materia as reíiex^es
,
que erao

necelTarias para íe comprehender por huma parte
,
que

muirás das Leis deíles Reinos, que faÓ correflorias do
Direito Civil , foraÓ aíllm efíabelecidas , porque os fa-

bios Legisladores dellas fe quizeraó muito advertida, e

providentemente apartar do Direito Romano com razoes

fun-
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fundamentaes , multas vezes nao (ó diverfas , mas con-
trarias ás que haviao conílituido o efpirito dos Textos
do Direito Civil , de que íe apartárao ; em cujos ter-

mos quanto mais íe chegaííem as interpretafóes reílridi-

vas ao Direito Romano , tanto m.ais fugiriao do verda-

deiro efpirito das Leis Patrias : e por outra parte
,
que

m.uiras outras das ditas Leis Patrias
, que parecem con-

formes ao Direito Romano , ou forao fundadas em ra-

izoes nacionaes , e eipecificas , a que de nenhuma for-

te fe pódem applicar as ampliacoes , e limiitacoes das

Leis Imperiaes , ou adoptáraÓ dellas fomente o que em
í.continhao de Ethica , de Direito Natural, e de boa
razaó

i
mas de nenhuma forte as efpecula joes , com que

os JCtos Romanos ampliáraó no Direito Civil aquclics

íimplices , e primitivos principios
, que fao inalteraveis

por fuá catureza.

§ XLIIL

Dar porém remedio a tanta defordem devia necef-sócemt
fariamente fer relervado para a mefma Enoca , em que '*^'-T^1

reiulcitaílem as bciencias , e Letras, e o goíto da de pu- tras fede-

rada , e iblida Jurifprudencia. Por tanto foi , c eílava '^.'^ ^^^^'

refervado jullamente ao Senhor Rei D. Jofé L, de fem- cefi^r'ío"

pre faudola , e immortal Memoria , applicar os mais ef- '•^"^«dio

ficazes remedios a hum mal
, que por muito inveterado por inb

*

os admittio multo mais difficultofamente , com a iua '^"'^a ^"^

faudavel Lei de 18 de Agofto de 1769: pela qual pro- j^e'níoí

°

curou com todos os meios o fixar, e fazer certa, e in-í^eio.jo-

variavel a Jurifprudencia, a fim de fegurar o focego pu- ^"^ ^"

blico , e o dominio, e direitos de cada hum dos ieus

vaífallos , excitando e declarando as providencias , e Or-
dena^oes antigás , entre as quaes tem , ccmo devia , o
principal lugar a fobredita ultima Ord. do Liv. 3. tir.

64. Em declara^ao , e limita^ao pois da dita Ordcna-
jao, depois de muitas outras fandas , e fabias providen-
cias , no § 9. reprova o intoíeravel abufo, com que fe

Rr ii re-
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recorría ás Leis Romanas coin total derprczo das Lcis-'

Patrias , e com que aínda havendo Leis Patrias íe julga-
• va pelas Romanas, e Imperiaes , e dellas le ufava ñas
AUegacoes , e Deciioes geral e indiftinílamente , fem
íe tazer differenca entre as que faó fundadas naquelia
boa razao

^ que a íobredita Ord. determinou como úni-

co fundamento para as mandar feguir ; e entre as que

,

cu tcm viíivel incompatibilidade com a boa razad , ou.

nao tcm razao alguma
,
que poíía fuílenta-las ; ou tem por

únicas razoes , nao íóos interefles dos differentes partidos,

que ñas revolufóes da República , e do Imperio Roma-
no governáraó o elpirito dos feus Prudentes e Confultos ^

fegundo as diverfas facjóes , e feitas , que feguirao ; mas
tambem tiverao por fundamento outras razoes , alTim de
particulares coílumes dos mefmos Romanos

, que nada
podera ter de communs com os das Nacoes , que pre-

ienteraeiite habitao a Europa , como fuperill^^oes propria»

da Gentilidade dos mefmos Romanos , e inteiramente

alhéas da Chriílandade dos Seculos
,

que depois delles

íe feguirao. Em razaó do que determinou: I.^Quen.is
Deciioes , e AUeg^^oes fe nao poíía fazer -ufo dos Tex-
tos de Direiio Romano , ou de authoridade de alguns

Efcripíores , em quanto houver Ordenagoes do Remo
,

Leis Partías , e Coílumes ou ufo do mcimo Reino com
as qiialidadesj que ella meíma determina: como abaixo

fe feguc lio § 47.

§ XLIV.

Brr/°]-'^
Determinou \\° Qiie ainda no calo da boa razao y

que a oi'd! cm coinemplacáo da qual fe mandao decidir no preambu-
contem- ¡o da dita Ord. os cafos ommilíos ñas Leis do Reino pe-
^

^*
las Leis Imperiaes como ílibíldiarias , efta boa razao íe

nao entenda fer a da authoridade extrinfeca , que fe fun-

da nos motivos extrinfecos das Leis dos Romanos , e

feus Textos , ou abílraiílos , ou ainda com concordancia

de outros i mas fiín a da authoridade intrinfec^ , ou aquel-

la
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la loa raz-ao
,
que coníifte nos primitivos principios

, que
con[¿ni verdades eílenciaes , intriní'ccas , e inaJteravcis

,

que a EtJiica dos melir.os Romanos liavia eílabelecido
,

e que os Dircitos Divino , e Naiural foimaJizárao para

fervirem de Regias Moraes , e Civís entre o Chriílianif-

mo : ou aquella boa ra^ao
^
que íe funda ñas outras Re-

gras
,
que de univerfai confentimento eílabeleceo o Di-

reiio das Gentes para a direcfao , e governo de todas

as Na^es civilizadas : ou aquella boa razao
^

que le

eftabeleceo ñas Leis Políticas , Económicas , Alercantis , e

Maritimas , que as meímas Nacoes Chriíláas tem pro-

mulgado com manifeñas uriiidades , do focego publico,

do eíiabelecimento da reputa^ao , e do augmento dos ca-

bedaes dos Povos
,
que com as difciplinas dcftas labias

Leis vivem felices á Ibmbra dos Thronos , e debaixo dos
auípicios dos feus reípeíflivos Monarclias , e Principes

Soberanos : Declarando , que he muito mais racionavel ,

coherente , e útil recorrer neftas interelTantes materias an-

tes em calos de necelTidade ás Leis das Nacoes vizinhas

Ciiriftáa? , illuminadas , e polídas
,
que Cornelias eftaoreí-

piandecendo na boa, depurada, e faa Jurifprudencia , do
que ás Leis daquelles , que erao Jiuns Gen:ios

,
que flo-

recerao ha mais de dezefette feculos , e que por ilTo

nao eftavao tao adiantados no Comm.ercio , Navcgagao ,

Aritlimetica política , e Arte de govcrnar os povos, nem
fabiao coufa alguma do Direito Divino, tendo fó huns
principios Moraes , e Civís multas vezes perturbados , e

corrompidos na fobredita forma , e humas nojces muito
confuías , e geraes do Direito Natural.

§ XLV.

in.° Determinou no § 10.^ que as Leis Patrias fe
^'>"*''""^°

jj n_ • • jr-» n-i t^- • outras dif-
nao aevem reltringir quando lao correntonas do Direí- pofií^óes.

to Romano , nem ampliar quando faó conformes , fegun-

do as Regras tiradas dos Textos do mefmo Direito Ro-
mano 3 reprovando a regra dos Praxiílas

; que entendiao,

e viaó
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e viaó paíTar por certo

,
que na dita conformidade á^

Leis Patrias fe deviao reftringir , olí ampliar da meíma
forma

,
que achavao ampliadas ou limitadas as Regras

conteúdas nos Textos , dos quaes fuppunhaó, que as mef-

mas Leis forao dcduzidas : e raandou por tanto
,
que as

referidas rellricgojs , e ampliacoes cxn-íJiidiis dos Textos

do Direito Civil
,

que até cntao tinhao perturbado tu-

do , ficaflem inteiramente abolidas, p.ija mnis nao ferem

allegadas, ou feguidas pelos Julgadores , dcbaixo de gre-

yes penas. IV.'' No § ii. : Q¿iq as Leis Patrias poílao

com tudo fer ampliadas , ou rcitringidas peios bons prin-

cipios da Hermenéutica
,

quando eílas ampliacoes , e

reílric^Óes necelfariamente fe deduzirem do efpirito das

mcfinas Leis por id:;nti.dade de razaó , ou por for^a de

comprehenfao : devc-ido-fe-lhe dar parte pelo Regcdor
da Cafa da Supplicacal

,
quando fucceda haver alguns

cafos extraoriinarios
,

que le fa^ao dignos dj provifaó

nova
,
para fe Ihes dar, e fe guardar a fuá determina-

cao , como já foi determinada pelo § i. da dita Ord.
V.° no § 12. determinou

, que os Textos de Direito Ca-
nónico

, que a mefma Ord. mandou guardar ñas materias,

que trazem peccado , e a que mandou recorrer na fal-

ta das Leis Patrias , nao tenhao mais ufo , e authorida-

de no Foro, mas fó fe obfervem nos Conllílorios, ejui-

zos Eccleíiafticos ñas Deciíoes , e caulas da fuá infpec-

^ao ; declarando a fuppoíí^aó da Ord. por falla , e er-

rada
,
pois que á Igreja he que compete conhecer no fo-

ro interior dos pecoados , e aos Tribunaes , e Miniílros

fecularcs fomente pertence o conhecimento dos delitos:

a que fe pode accrefccntar
,
que nos cafos em que a ra-

zaó do Chriftianifmo mandava preferir a difpoíijao do
Direito Canónico em o foro exterior, como na prefcrip-

cao com má fé , contrarios ufurarios &c. já efte fe acha
expreílamente adoptado nos fcus lugares proprios , e fe

nao fazia miis pradicavel nem neceílaria femelhante de-
clarajaó gerai na referida Ordena^ao.

§ XLVL
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§ XLVI.

VI. ° No § 13 : fendo certo , c hoje de nenhum douto ^*"'^'^.*

ignorado
,
que Acurlio , e Banholo , cujas aurhoridades ¿I de'

mandou leguir a nicfma Ord. no § i.^ foiao deílituidos , Acurilo , e

nao lo de inílruccao da Hiíloria Romana, fem a qual g^q^^er-

*

nao podiao bem entender os Textos
, que fizerao os af- querou-

íumptos dos leus vallos efcriptos ; e nao fó do conheci- ^i^^nienTii

mentó da Phiio'.ogia , e da boa latinidade , em que forao Efcoia.

concebidos os referidos Textos ; mas taobem das funda-

men:aes Regras do Direito Natural , e Divino
,
que deviao

reger o elpirito das Leis , fobre que efcreverao : E fendo

igualmente certo
,
que ; ou para fupprirem aquellas luzes,

que Ihes faltavao ; ou porque na falta dellas ficárao os

feus juizos vagos , errando , e fem boas razóes a que fe

contrahilfem ; vierao a intiroduzir na Jurifprudencia ( cujo

cíiraifter formao a verdade , e a llmplicidade ) as quaíi

innumeraveis queíloes m.etafífycas , com que depois da-

qucUa Efcola Bartholina fe tem illaqueado , e confun-

dido intoleravelmente os direitos e dominios dos litigan-

tes : Mandou
,
que as Glofas , e Opinioes dos ditos Acui^lio ,

e Baitholo nao poíuw mai? fer allegadas em juizo , nem
feguidas na pra^ííica pelos Julgadores ; e que antes multo
pelo contrario em huní e outro cafo fejaó fempre as l'oas

razóes ácima declaradas , e nao as authoridades daquel-

les , ou de ourros femelhantes Doutcres da mefma Ef-

cola , as que hajao de decidir no Foro os caíos occor-

rentes ; rcvogando tambem neíla parte a mefma dita Ord.

que o contrario determina. Além do que he certo
,
que

a explicacao dos Doutcres fó he provavel e Míigiftral

,

fem forca alguiiw
,
que nao receba da razao natural , e

das mais , em que for fundada.

§ XLVIL

Finalmente ( no § 14 ou final ) , porque o mandar ^^^¿^ ¿^*°'

a ruei-
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vem teros

jj mefma Ord. obfervar os eftilos da Corte , e os Cof-

Cüimifes. turnes dcíles Reinos fe tinha tomado por outro nocivo

pretexto para fe fraudarem as Leis Regias
i
cubrindo-fe

as tranfgreffoes dellas , ou com as doutrinas cfpeculnti-

vas e pradicas dos diferentes Doutores
,
que efcreverao

fobre coílumes , e eftilos ; ou com certidoes v.Tgas cxtra-

liidas de alguns Auditorios ; dererminou : VII. Qiie os

eílílos da Corte ,
que a dita Ord. manda guardar , deveui

fer fomente aquelles
,
que fe acharem eflabclecidos c ap-

provados por Alientos da Cafa da Supplicafaó. VIH.

Qiie o coftume, que a mefma Ord. qualifica ñas palavras:

longamente ufado, e tal, que por l)ircito fe deva guar-

dar , deve fer fó aquelie, em que copulativamente con-

Gorrerem as trez circumftancias e requilitos effenciaes : de

fer conforme á boa razaó ; nao contrario a Lei alguma

efcripta ; e fer tao antigo que exceda o tempo de cem.

annos. E fóra do dito cafo reprova e declara por cor-

ruptellas , e abufos aquelles Coílumes ,
que aílim nao forem

qualificados : prohibindo que fe alleguem , ou por elles fe

julgue debaixo das mefmas penas na dita Lei determi-

nadas , nao obftantes todas e quaefquer difpofijoes ou

Opinioes de Doutores
,
que foíícm em contrario : e repro-

vando como dolofa a fuppoficao notoriamente faifa, de

que os Principes Soberanos fa6 , ou podem fer fempre in-

formados de tudo j o que fe palia nos Foros contenciofos

em tranfgreífao das fuís Leis, para com efra fuppoficao

fe pretextar a outra igualmente errada
,

que prefume pelo

lapíb do tempo o confentimento e approva^ao
,
que nunca

fe extendem ao que íe ignora \ feudo muito mais natu-

ral a prefump^ao de que os íobreditos Principes caftiga-l

riao antes os tranfgreííbres das fuas Leis, fe houvefTem

fido informados das tranfgrefloes dellas nos cafos oc-

correntes. Tanto he o que fe determina pela dita Lei

noviíTima de 18 de Agoílo de 1765) no § 9. e feguintes,

até ao fim.

§ XLVIII.
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§ XLVIII.

Publicada pois a dita laudavel Lei , por caufa das Havendo

altas raizes que tinha o abuíb , e erro
,
que nella le pro- dif"idas

póz cortar o Senlior Reí D. Joíé I., entrou a fer mui- fobie a di-

to controverfa a fuá intelligencia , e fe cmbaracavaó mui- " fl^' !lf-

tos lobre quai folie o leu verdadeiro efpirito ; Iiaven- mo senhop

do alffuns , que nao menos erradamente le períuadiraó , P* •^°'^^ '*

que ella tinha vindo abrogar inteiramente a fobredita tada au-

Ord. , e profcrever totalmente do Foro o ufa das Leis '^h^ntica-

Romanas , cu reduzi-las á claíTe das Opínioes dos Dou- ñov-hímos

tores BartholJílas. Porém todas as duvidas ao dito ref- Estatutos

peito defapparecem á vifta da interprcta^ao authentica , fijade?^'^'

que o melmo Senhor Rci fe dignou dar , e fazer á di-

ta Lei de i8 de Agofto pelos Novos Eílatutos dados á
nolía Univerfidade de Coimbra, e roborados pela Carta
de Lei de 28 de Agollo de 1772 , em o Liv. 2. tit. 5'.

cap. 2. 6:5.: tratando das obriga^oes dos FrofeíTores do
^,° e 4.° Anno de Leis

, que enfinaó o Direito Civil

Romano pelo methodo fynthetico , e devem moftrar a

appiica^aó que do mefmo Direito fe pode ou deve fazer

ainda neíles Reinos , e explicar fomente aquelles Títulos

,

que ou fao fontes das noffas Leis , e com ellas fe con-
formao, ou tem ufo no Foro, e forem ainda applicaveis,

e lo tocar de paiíagem aquelles, que eftao abrogados-, an-

tiquados , e abolidos, ou nao podem ter ufo, e appli-

ca^ao alguma. E para fe conhecer quaes fao as Leis Ro-
manas

,
que podem ter ufo na practica

,
por conterem ca-

fo? ommillbs ñas Leis Patrias
,
quando fe nao acharem com-

prehendidos no verdadeiro efpirito dellas , ou decididos

pelo ufo e coítume legitimo deiles Reinos, reveftidos das

qualifica^oes da dita Lei de 18 de Agoito , em cujo cafo

ió fe reconhece e enfina pelo dito Senhor no § 10. ° do
dito cap. 2.

, que as ditas Leis forao admittidas e man-
dadas obfervar neíles Reinos em fupplemento c fubíidio

^as Leis Nacionites j por jlTo que nem todas as Deter-

Tom. I, Ss* mi-
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minafdes das ditas Leis dos Romanos nos cafos ommiíTos
fe pódem prefentememe applicar , e obfervar neíles Reinos
depois da publicacao da meima diía Lei, como continúa
a declarar-le no § ii : Manda no § 12 ,

que os ditos

Profe llores recorra 6 á Regra Magi'flral e Normal do

ufo legitimo do Direito Civil Romajio no Foro deftes

Reinos
, que para fixar a verdadeira e folida Jurifpruden-

cia delles , e reprimir os intoleraveis abuíos antecedente-

mente commettidos no exercicio das mefmas Leis , foi ler-

vido eftabelecer na lembrada Lei. E que em ordem ao

dito fim iaráó as averigua ^oes feguintes , e exploraráo

§ XLIX.

Jálelos que L No § 1 3 : Sc as ditas Leis Romanas, que dif-

vempara poem fobrc OS cafos ommilTos pelas Leis Patrias, contém
acharnas algum veftigÍo da lupcrílicaó Ethnica , e Paganiimo dos

manas a' Romanos , ou involvcm algumas reliquias de pra(fticas ,

íegitima e de maximas
,
que por qualquer modo fejao oppoílas

,

de^de'fub- ^ contrarias aos coíbmes , e á Moral dos Chriftáos. IL
ídiarias, e No § 14 : fe cllas fao oppoftas aos diélames da boa ra-

ráó^p'raal-
^'^^ dcpois d^cíla bem diícutida

, qualificada , e informa-

cave¡5. da pelas declara^oes , e ratifica^oes do Direito Divino j

depois de aperfei^oada^ e illuílrada pela Moral Cliriftaái

e depois de bem depurada das faifas, e engañólas appa-
rencias , e illufócs

,
que na indagacaó das Leis Naturaes

padecerao os EJioicos , e outros Filofofos , em cujos

iyítemas beberao os JCtos Romanos as primeiras maxi-
mas da Equidade Natural

,
que feguiraó ñas fuas Ref-

poftas : vindo confequentemente a participarem das mef-
mas illufoes , e engaños

,
pela terem derivado , e dedu-

zido da Moral daquelles Gentíos
,
que multas vezes nao

atinárao com os verdadeiros di(ftames da Razao ,
por

Ihes faltar a luz da verdadeira crenga. IIL No § i^.

Se as mefmas Leis dos Romanos fe oppoem ao Direi-
to das Gentes , ou elle fe confidere em quanto Natu^
ral , e na accepcao mais propria deiie , ou fe tome na

con-
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confidera^ao de PoJItivo , e ñas difFerentes efpecies de

Confuetudinario ou de Partido
;
porque onde por qual-

quer das ditas efpecies fe adiar recebido , e pra<5licado pe-

la maior parte das Najoes Civilizadas o contrario do
que difpoem as Leis Romanas , ceífará inteiramcnte a

deterniinacaó deílas ; e prevalecerá fem duvida alguma o
que fe achar determinado , ou recebido pela pra(flica , e ufo

da maior parte das ditas Nances. IV. No § ló : Se as

difpoiifoes das Leis Romanas fe encontrao com as das

Leis Políticas , Económicas , Mercantis , e Marítimas das

referidas Nacoes vizinhas , as quaes tem conheclmentos

multo mais ampios , e adiautados deíles artigos
,

que
conftituem o obje^ílo das referidas efpecies de Leis , do
que os Romanos nunca tiverao

j
pois ou inteiramente os

defconhecerao , ou tiverao de alguns viñas multo cur-

tas , e tendentes a fins muito diverfos. Em todos eíles

calos ceíTaó as difpofi^oes do Direito Romano , fendo

certo
,
que os Romanos defconhecerao inteiramente qua-

fi todos os pontos , c artigos
,
que fervem de objeífto ás

Leis
,
que temos referido , e devem ceder as Leis que

entre elles fe íizeraó ás das Najóes vizinhas , e mais ci-

vilizadas.

§ L.

Reconhecendo-fe porém , que as Leis Romanas que Conclufao

dccidem os calos ommillos nao tem oppoli^ao , nem repug-

nancia com alguma das referidas Leis, e Direitos, man-
dao, e dlzem os Eftarutos no lugar citado no § 19, que

os ProfeíTores declararáo aos Ouvintes ,
que ellas íao

applicaveis j e nao fó podem , mas devem ter lugar nos

fobreditos calos ommiíTos ñas Leis Patrias j nao por autho-

ridade alguma propria da Legisla^ao
,

que as eílabele-

ceo \ mas íim pela authoridade que Ihes derao os Senho-

res Reis deíles Reinos : ,, Os quaes attendendo a fer

,, o Direito Romano mais copiofo ; a ter próvido a maior

„ numero de cafos , do que as Leis Patrias ; a ferem pe-

;, la. maior parte as Leis Romanas ñmdadas na boa ra-

Ss Ü ,5 zao :
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5, zao : E conílderando fer muito conveniente para obem
5, pübiico , que até nos ditos cafos ommillos haja huma
,5 Lei , e norma fíxa , e conftante para a decilaó das

,5 caufas ; e nao fique a adminiílrafao da Juílica depen-

^, dente do arbitrio dos Juizes : Authorizáraó , deraó vi-

„ gor , e mandárao obíervar as Leis Romanas
,
que pro-

y, cediao nos ditos calos ommiflbs , para nelles fe poderem ,

5, e deverem allegar , e obíervar nos Auditorios deítes

5, Reinos em fupplcmento , e fubfidio das Leis Patrias.

5, Com o que ( continúa o Senhor Rei D. Jofé I. no di-

jj fo § ) 5j Eu fui férvido conformar-me na dita rainha Lei

55 de 1 8 de Agoílo debaixo das claufulas , e modifica-

55 ^oes nella contlieudas
j
para os neceílarios fins de im-

55 pedir a perniciofa extcnfao das ditas Leis Romanas ,

55 e o intoleravel abufo
,

que delias fe havia feito em
55 prejuizo das Leis Patrias. „

§ LL

Caminho I^q poílo , c paíTando ao cap. :^. ; nelle , confide-

rcuno'y^° f^"do a grande diíEcuidade, e trab.ilho, e defperdicio de
queenii- Tcmpo

,
quc havcria em fe ftzer a neceflaria confronta-

S^meiíílü
* 9^^ ^^^ ^^^5 Romanas com o Direito Natural , e com

confeeuir. as outras ditas efpccies de Direitos , e de Leis ,
para

concluir fe eftao nos termos de fubfidiarias 5 fe dá 5 e in-

culca defde o § 7. por diante hum caminho mais pla-

no 5 e curto
j
que he indagar o Ufo Modei'no das mef-

mas Leis Romanas entre as fobreditas Nacoes, que bo-
je habitaó a Europa

, pelos meios
,
que fabiamente nos

ditos Eílatutos fe prefcrevem. Por fer certo que deveráo
fer com toda arazao, e jurdca applicaveis aquellas Leis

,

que as mefmas Nafoes civilizadas obfervao , e guardao
no tempo prefente

, pois fe tivellem repugnancia, e op-
poíií;:a6 com alguma das referidas Leis, e Direitos, nao
he veroiimil que concinuaíTem ainda boje a obferva-las ,

e a guarda-las tantas , e tao fabias Nacoes. E iíto depois
de fe haverem cultivado por ellas com tanto cuidado to-

dos.
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dos , e cada hum dos objeíftos das ditas Leis , e Direi-

tos y depois de terem florecido, c florecerem tanto a Dif-

ciplina do Direito Natural , e das Gentes , a Politica , a

Económica , a Navcga^ao , e o Commercio y depois de fe

ter aperfeifoado tanto a Legislajao , e de le ter accom-

modado aos coílumes , c negocios dos últimos Seculos ;

e depois de fe ter enriquecido o Corpo das Leis ou do

Direito Civil com os uíbs , e coftumes geraes das Najoes ,

que de todos os ditos objedlos tiverao muito clara , e

diftinclas noyóes : achando-fe já feito para o meíhio fim

muito útil j e apreciavel trabalho por grande numero de

Juriíconfultos em difterentes Livros , e por varios mctho-

dos , dos quaes fe deverá fazer ufo , como nos mefmos
Eílatutos fe inculca , e ordena. -

§ LII.

Extrahidas pois aílim as faudaveis e fabias Determi- ^^^
^\f¿¡

nacóes da Lei de i8 de Agofto de 1769, e dos Eílatu- tudo dá-fe

ros de 1772, fica claro e evidente quanto errao aquelles, ^ ^^/'i.^-

que ainda fe períiiadem
,
que a dita Lci de 18 de Agof- teuigencia

to vem a abrogar a Ord. liv. 3. tit. 64. no princip. •, da Lei de

por quanto della , e principalmente depois da interpreta- ^^^^^^^

jaó authentica, que pelos Eílatutos alcanjou , fe vé bem ,

como tao fomente veio a cortar os abufos ,
que havia na

obiervancia da mefma Ord. > e o exceílb com que fe re-

putavao fundadas na l^oa razaó todas as Leis Romanas
j

e declarar quando únicamente fe deveriaó por taes julgar
,

e entao ter por legítimamente authorizadas para fe deci-

dir, c julgar por ellas em fuppleraento e fubíidio das Leis

Patrias , e eítilos , ou coítumes do Reino , como tambem
os veio a qualificar em declara^ao e explicacao da mef-

ma Ordena^ao. Velo tirar o arbitrio em que podia ficar

a hoa razaó, e criterio della, e evitar; ou o reputar-fe

indiftinrtamente por tal tudo o que fe achaífe ñas Leis

Romanas , e dellas fe deduzilTe ; ou profcnpto totalmente

o feu ufo , ficar havendo tantas dirferentes has rázoes ,

co-



326 Memorias
como o fao os juizos e modos de penfar de cada Juiz j^

e conforme o pedillem e fe difpozeflem as circumílancias

:

dando regras certas e hum methodo invariavel para achar

e detcubrir a boa razad , e quando as Leis erao por el-

la praélicaveis , authorizadas , e mandadas leguir em íubíi-

dio pelos fenhores Reís deíle Reino em as íbbreditas

Ordena^óes. E velo ñnalmente a firmar , confolidar , e

tornar livre de todo o abuíb , e exceílivo arbitrio dos Advo-
gados e Julgadores , ás Leis Romanas , e ao Direito de

Juíliniano a mei'ma Authoridade intrinfeca (iílo he, pe-

ios motivos intrinlecos da Razad , e cquidade , em que
pela maior parte íe coníideravaó fundadas ) ,

que fempre,

tiverao neile Reino , desde a fuá introduccaó nelle , e

confeguiraó dos noíTos «Principes como Ihes era necesa-

rio : fem que nunca Ihes provielie dos Imperadores e JCtos

,

que as eftabeleceraó , o que fó Ihes daria a Authoridade
extrifífeca por i\. E iíto ou tacita , ou expreííamente, con-

forme as diíFerentes Épocas ; fendo certo que em geral

e expreflamente fe nao pode avancar foífe , fenaó no tem-

po e reinado do Senhor D. Joao 1. , como ácima fica de-

monílrado : devendo fó aífim entender- fe a declarajaó dos

mefmos Eftatutos liv. 2. tit. 2. cap. rj. § 4. ; na certeza

de que a authoridade dos Legisladores cm materias de fa-

do nao he diverfa da de qualquer Eícriptor particular.

§ LIIL

Época dos E he ao mefmo rempo até ao acabamento e publi-

fus"gráoV^' ^''19^0 do Código e Ordenacao do Senhor Rei D. Af-
de autho- fonfo V.

,
quc le deve attribuir a Época da diíferenca de

co'^m'^que
authoridadc , com que ficou , e eftá ainda o Direito de

ao mefmo Juftiniano , c Lcís Roinanas. Porque fendo até entao fe-

íeruima- S^^'^^^ j refpeitadas e authorizadas tácitamente todas em ge-

mente ñ- ral fó pela boa razad juíli^a e direito
,
que nellas fe fup-

^°"' *'""* punha e venerava , á excepcao de hum ou outro cafo par-^
da eita o *^.

, i

'^''
t • • • r J

Direito de ticular , cm quc por algumas Leis mais antigás le adopta-
juíiiuiano. expreflamente hum ou outro Direito , depois da dita Época

íi-
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ficárao humas Leis e doutiinas daquelle Direito , ou por ex-

tenfo ou reniilTivamente de tal forte autliorizcdas cxpref-

famente pelos Senhores Reis
, que approváraó e feguírao

aquella dita Compilacaó , e as que fe IJie ieguirao
, ( em

que aírim foram compiladas e incorporadas ) ,
que fendo

reputadas como outras quaefquer Leis Patrias , e com a

mefma authoridade extrinfeca , que Ihcs provém dos nof-

fos Legisladores ,
que as adoptárao , nao pode fer-lhes

áifputada a obfervancia e ufo com pretexto algum de Di-
reito Eílrangeiro, e nao applicavel , ou nao fundado na
boa razaÓ : e deílas fe nao entcnde a tal Ord. liv. 3. tir.

64, nem a dita Lei de 18 de Agoílo , ou os Eílatutos

no lugar , em que authenticamente a interpretao. Porém
outras, e o reílo do mefmo Direito de Juíliniano , ficá-

rao geralmente fó nos termos da dita Ord. e Leis novif-

fimas
i

e a fuá authoridade, applica^ao , e ufo depende
necelTariamente de fe verificar o requinto da Ord. , novif-

íimamente declarado e firmado pela referida pofterior Le-
gislacao : de forte , que nao bailará fer o cafo ommiflb
próvido pelo Direito de Juíliniano ; mas incumbirá ao
que delle fe quizer ajudar o provar como pela Ord.

,

Lei , e Eílatutos eílá nos termos de poder e dever fer fe-

guido como fubfídiario naquclla parte, de que fe tratar,

por nao ter oppofifao ou repugnancia a alguraa das Leis

e Direitos , ou ao Ufo Moderno , com que he neceflário

confronta-lo ; cerno ácima fica referido nos §§ 43, 44. e

49. Em cujos termos podemos em certo modo dizcr
,
que

as Leis Romanas
,
que eílao tendo eíla fegunda tlpecie,

ou elle inferior grao de authoridade, como fubfidiarias,

tem por 'í\ huma preiump^ao juris , e geral , de que fao

fundadas na boa razad ^ e capazes de fer fubfidiarias j mas
nao de jure ^ e particular para cada cafo, porque fe po-
de allegar que o nao fao, por qualquer dos principios,

que eílao eílabelecidos j e que por tanto nao fao pracli-

caveis.

§ LIV.
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§ LIV.

Regias Por taiito a exemplo dos Authores, que tem efcrip»

dem'dejli'- to a cfte refpeito relativamente a outros Reinos , nao dei-

2ii- (Je tildo xarei de apontar, e deduzir as Regras
,
que os Julgado- j

refa'uvf-" rés dcvem ter em villa , quando iiouverem de julgar , ai- I
mente ú fim coiTio OS Advügados ñas fuas Allega^oes. K íeja a I

f-ufo"""^-' Qy^ ^^ caufaa devem julgar-fe pelas Leis Patrias,

piefente. aínda que na fuá origem o nao foífem , fegundo a lúa 1

letra , e os verdadeiros principios da ínterpretacao. II.

Na falta de Lei clara deve o Juiz procurar a fuá Ínter-

pretacao authentica nos Ellílos da Corte , ifto he , nos

Aflentos da Cafa da Suppiicajao
,
que he o único Tri-

bunal , a que eílá commettida efta authoridade de inter-

pretar authenticamente , e com forja de Lei geral ; ou

nos das outras Relacoes em os precifos termos do § 8.

da dita Lei de 18 de Agofto. III. Na fuá falta deve o Juiz

recorrer ao Coílume longamente introduzido ,
que for

conforme á boa razad, nao for contrario a alguma Lei

efcripta, e exceder o efpajo de cem annos. IV. Regra :

Na falta de coílume , fe a caufa for fobre materia que

fe haja de decidir por Leis Merca n tí s , Políticas, Eco-

nómicas , e Marítimas , fe deve recorrer aos Códigos

das Najoes Eílrangeiras mais civilizadas , e vizinhas

,

que eílao muito mais adiantadas neíles pontos em o pre-

fente tempo do que os Romanos, que florecerao ha tantos

Seculos , e que nenhumas ou poucas ideas tiverao aos di*

tos refpeítos ,
que preferiveís devao , ou poíFao fer. V*

Regra : Nao fendo a queílaó deíla natureza , fervir-fe-

ha6 das Leis Romanas
, que nao tiverem alguns veílir

gios de Gentilifmo , e Paganifmo dos Romanos , c que

nao forem oppoílas á Moral , e Máximas da Religiad

Chriílaá, e ao Direito Natural : ajudando , e fuavizando

a execuqao deílas duas Regras o eftudo do Ufo Moderno y

c ver fe fao obfervadas ainda pela maior parte das Na-I
joes civilizadas. VI. Regra : Faltando todos eíles fub-[3

fi-
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íldios recorreráo pelo meio do Regcdor da Gafa d;i Sup-

pJica^ao , cu pela Secretaria de Eftado , ao Sobennio

,

cuja determinacao , e decilao lervirá de Lei e;crni , i-)a6

ió para aquelle calo, de que fe tratar, mas taiiibcm pa-

ra quacfquer outros íemeihantes. VIL Regra : A'quclle

,

a que fbr útil ,
pertenecía lempre provar como eítá rccc-

bido , ou he , e deve fer applicavei o Direito , que por

li allega
;
por ter todos os requifitos neceííarios

,
quaji-

dolhefor, como pode fer, contrariado. VIII. Regra eni

ñm : Nem o Direito Canónico ( fora dos Auditorios Kc-
cleíiafticos nos negocios da fuá infpecjao), nem as Glo~

fas de Acurfio 5 e Opinióes de Bartholo tem hoje entre

nos authoridade alguma , da que Ihes era dada pela Ord.

liv. ^5. tit. 64. no pr. c § i. ; mas fó no cafo de con-

cordancia com o Direito Romano
,

por elle , e nao por

fi íicaráo nos mefmos termos
,
que para elle eítaó definidos,

§ LV.

Finalmente reíla ainda advertir, que fendo queftao ^''«^v* i^"'-

mais rigorofamente de nome , a que excitao alguns dos queRaó u«

iioíTos JCtos para defender a authoridade dos noífos So- n7)nie a

beranos , e de que nos falla Arthuro Dukio ele t^fu ^i ^l^l^^^ut.

mithoritate Jur. Román. Liv. 2. cap. 7. § 12., lobre iao^Diiei-

fe o Direito Patrio , ou o Romano he o Commum em ro- J^^^^jJ
do o Reino

;
por huma parte tirao as Leis bem clara- Reino

,

mente a difputa , mandando, que havendo Leis do Rei-
^IJ^Jj^l'^""

no ceíTaráo todas as mais Leis, e Direitos , e admittin-

do o Romano fó como fubfidiario ; e he verdade que o

Direito Patrio , e nao o Romano he a regra dos Jui-

cos : e por outra parte he tambem confiante , como a

pezar diffo he o Romano o que fempre na Legisla^ao

antiga , e ainda ñas Ordenagoes fe defigna com o nome de

Direito Commum ; e como alguns habéis JCtos fe per-

Tuadem com razao
,
que o Romano deve pallar por Di-

reito Commum
, pois que os Reís , e Soberanos o fize-

raó , e reconhecerao , ou admittiraó de ordinario ^
como

Tom. I, Tt com-



330 Memorias
commuTi em todas as circumft.nncias , em que o Direito,

e Leis do Paiz o na6 encontralTem , ou nada providen-

ciaílcm fobre qualqucr ponto , de que fe tratalle.

§ LVI.

Concí ufao Hc pOF tanto já tempo de por fím á prefente Me-

¡a'píern- ^oúi
;

pela qual fe efpera ficará conftando , e appare-

te Memo- ceudo qual foi cm geral a Época certa da introduc^aó , e
^'^"

os motivos, ou caulas da authoridade do Direito dejuí-

tiniano ( nos §§ 4. 5-. 6. e 7. ) ^
procedendo quafi tudo

o meímo análogamente em Portugal ( no § 9. e íeguin-

res ) i
e feudo a Época certa da fuá introducgao nelle

a primeira parte do Reinado do Senhor D. AffonfoHen-

rlques (nos §§ 10. e 11, ) : o qual com os feus glorio-

fos SucceíTores imitárao fempre os outros Principes Ei-

trangeiros ( nos §§ 12. e feguintes ) , em preferir, e pro-

mover os Jurifconfultos , e Letrados ás niaiores Digni-

dades , e Magiltraturas , tendo-os tambem fempre no leu

ConíelJio ; donde nafcerao , e tiverao origem os pnnci-

paes diverfos graos de authoridade ,
que entre nos adqui-

rió o mefmo Direito, cujo ufo, e conhecimento fe aciía

jempre permanente. E foi o primeiro grao de authori-

dade o fervir, e fer geralmente fcguido , como Direito y

e razaó efcripta , em fuppiemento , e fubíidio das noíTas

Leis , e cofidin^s Patrios em os Juizos , e Sentencas ;
de

forte que mais tacita do que expreífamente os meimos

Senhores Reis Iho vierao logo a conceder ,
authorizan-

do-o com os feus fados , e exemplo , e promovendo-o

com a grande authoridade ,
que deraó aos Sabios ,

e JCtos

dos feus tempos, e ainda com a traduccao das Partidas

,

pela maior parte formadas, e traduzidas ^do meímo Di-

reito. que com muito maior razao vierao a ter authori-

dade 'de fubfidiarias ( nos §§ 20. e 2t.
) • O i.\ foi o

de authoridade extrinfeca , e Lei Patria, que adquirió tu-

do o que do mefmo Direito, e ainda da Gloífa ,
e dos

Interpretes delie pareció conveniente , e neceífario adop-

Xal j
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tar, ou por extenfo , ou rcmiííivamente no Código de
Leis Patrias principiado no tempo do Senhor D. Joao I.

,

e publicado nos principios do Reincido do Senhor Dom
Aftbnfo V. , ficando cm defufo as Leis das Partidas: de
forte que as fuas difpofifoes aíTim adoptadas ficáraó fer-

vindo de Leis Patrias fem diíFerenja alguma , cerno le

foflem puramente patricias ( do § :í4 até 34 e § 5'3 ) ; fem
que mais feja licito duvidar da fuá authoridade, ou per-

tendé-la deduzir dos feus motivos intrinfecos , c da boa
razao , em que forem fundadas. O 3.° he o de ficar o
relto ainda fervindo de fubfidiario , com authoridade in-

trinfeca , e pela boa razad , em que foíTe fundado , e já

exprelfamente em geral pelas Ordenacoes fontes da Fi-

lipp. Liv. 3. rit. 64. ( do § 36. até o § 40 ) : do quai

como fe abufalíe muito , e ¿q faño fe feguilfe o 4.° e

maior grao de authoridade a que chegou ( § 41. e fe-

guintes ) veio a fer reftabelecido , limitado , e declara-

do pelo Senhor Rei D. Jofé L , como fe fazia tao ne-

ceíTario , e decorre do § 43. por diante. E fó me refta

a juila efperanp , de que a novidade , e utilidade do
rrabalho faó bem capazes de fazer diíTimular, e perdoar
os defeitüs, que em todo elle fe encontrarem.^

Dixu

Tt ij Em
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Em prova de parte do § 36. Do Exemplar da
Cámara do Porto a fol. 6j. e 68. verf, , con-

ferindo-o com os outros,

Titolo ( 36 ) que nom poflam vender herdamento
íTaluo a jrmaao ou párente majs cheguado

ElRey Dom afóm o íTegundo da louuada memorja em
ílcu tenpo fez lej em efta forma que íTe flegue : [^E he
a que fe acha com algumas "cariantes no Livro de Leis
e Fojluras antigás a fol. ^. , e repetida a fol. 69. verf. ]
Porque poderla acontecer que deílo fíe fíegujrjá omezios

eíl-abelle§:emos que fíe algué quifer vender ou apenhar fí'uas

proprias pofíiflbóes que Ihe acote^efíem da parte de fí'ua

avoégá e ouuer jrmáaos ou porpinquos que efl:as pof-

íífíooes quéjram conprrar ou filhar a penhor por o jufto pre-

50 deífendemos que nenhüu eflirranlio nem majs allongado

da linhagcm no conprre efí:as pofíifíooes nem as tome a

penhor e qualquer que hj al fezer perderá quanto hj defíe

E fíe o propinco as no qujlefíe ou as no podefíe conprar

pollo juíio prre^o ou tomar em penhor Entom aquelie

que as qujfer vender venda e obrrigue o que qujfer e dhy
en djate fíejam as pofíifíoQcs do conpFrador e no tornem
a avoenga iíc o conprrador qujfer e fa^a dellas pera fíen-

prre o que qujfer.

E vjñ;a per nos a diíla ley declarando e corregendo em
ella djzemos qi^e por jjesr cotrra dirécío Qi) e jujla

rra-

(jf) Na L. I:rc¡Ft:im II. Cod. íle ccntrah. empt. , e na L. Kcc emere

16. C"od. th Jure dcl'tlcv. , et de adcunda , vcl aáijuirenda hxredit, ,

tidoptadas na h. 55. tii. 5. da Partida 5. , d'onde pailón para a L*
7. e fesuintes tií. 11. liv. 5. da Nova R»copiIaer.6 ; que concordao
com a noífa Ord. liv. 4. tit. 11. Mas havendo lobre ella noviílinia-

niente a Lei de 9 de Ji;!i?o de 177 j , declarada e ampliada pelo Al-
vari de 14 de Outuliro do meimo anno , foi a Rair-a NoíTa Senhora
férvida

, por moi.o de providencia interina at¿ a publicagaó do Novo
Codipo , <* havendo outro íiin refpeitQ a que a delordenak-ia cubiga , e
orguiho de nanitas peíToas tinha pervertido os j'uftos íins das ditas

Leis , iriindar pelo (eu Real Decreto de ¡7 de Juiho de 1778 , que
delias ébraents fe oblervafffm qs §§ 1 1» e 12. da Lei de 9 de JuIho 5
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rrazo 7ío foj vfada ne guardac^a em efta térra e alguu

tcnpo ca rrazom aguifada he que cada huu venda e apenhe
íTua coufa a que Ihe prrouuer e por quato prcjo ir.ajs

poder ca em outrra gujfa rrcccberom os venc.'edores de
luías coufas jnjurjv^ e gnandc dapno majoimente aquelles

que as vendefiem per ne^eílidade ca no poderia por el-

las adiar tato como vendendoas a qué Jhes prouuefle :

Poré mandamos que cada huu polTa liurem.ente vender
ÍTua coufa a qué qujfer e pollo mjlhor prrego que poder
^c enbargo da dicta lej porque Jfomos certamente enfor-

mado que a¡fy he eftabelljcido per direclo Cuimnü Pero
íTe o teílador é líeu teílamento iejxaíle ííua heranca ou
leguado a algííu mandando que líe no podeííe vender né

enalhear ílaluo a alguu íleu jrmaao ou párente majs che-

gado Em tal calo deue lie guardar e conprrir o que pello

teítador foj mandado E bem aílV djzemos no que deu
ou vendeo a ccufa íTua a outrré có a dj(51a condj^om 'P

que íTe nom pcdeíTe enalhear ou vender ííaluo a alguu

íTeu jrmaao e cetera porqtte he efiabelljcido per direclo

{a) que cada huu pojfa acerca de Jfua coufa poer qual-

quer coridj^om e cautclla que Ihe prrouuer c6 tanto que

Jfeja Ij^ita e ho7ieJla.

E djzemc'S outro íTy que o jnfitiota que trraz a coufa

alorada dalguu feíihorio no ha podera vender a alguu

eílrranho líe a o Senhor qujfer auer tato por tato E por
tanto deue ITeer prrimejramente rrequirjdo ÍTe a qujfer

conprrar e querendo a auer tanto por tato a elle deue
íl'eer vendjda e quado a aíly no quiíeííe auer podera aver

^ef-

ficando em tudo o mais (ulpenía a obfervancia deüas , com a deciara-

930 porém , que no niefmo le accrefcentou.

Qa) L. ín ve mandoXa 21. Cod. Mandati. 1. /<?</ ct f. Jtge 25. ^ ccn-

fítlitlt 11. Dig. de hjercd. yetit. § Sed et water \tií. Expcdit enini Inñit.

de ¡lis qiñ fui -jel alieni jitris funt. E le eña razao fe confervaíTe ñas

Ord. Alan. Liv. 4. tit. 25. e Filipp. tit. 11. do meímo Liv. 4. em os

§§ 1.^ e z'^ , nao fe veriaó taó embaracados os noíTos DD. , repu-

»ando-as contrarias e oppollas ao Direito Commum , com que fuper-

fluamente forccjao concilia-las , como fe vé eui Caldas For. Quxft. 3j.

p. 2. , c outros.
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eñe forejro e vendella a qué llie prouuer com tato que

nom íTeja das peíToas deffefas em directo íTaluo ííe no
cotrrauto do aforamento outrra coufa foj acordada anrrre

as partes ca é tal Cdfo guardarllea o que ellas antrre iFy

acordarem E eílo que divílo auemos cm cfte capitulo man-
damos que aja lugar no íToomente na venda vollürnrja

que íTe faz per vootade do forejro majs ajnda queremos
que aja lugar na venda ne^elTjria que íle faz per man-
dado e authoridade de juíbca cótrra voontade do ven-

dedor.

E cílas declaracooes : mandamos que íTe guardé íTegundo

per nos he declarado rrcuogando a dicta lej como á'ido

nQ por Jfeer contrra direSio comiíu e de fy por nuca iTeer

vfada nem guardada é eíles rregnos é algüu tenpo.

E pollo que auemjs dicilo é efta lej no tolhemos facul-

dade aos fílhos e netos e cetera daquelles que venderem
alguas poíli'Jooes de íl'aa avoengua pera a poderem rre-

uoguar ÍTegundo a forma da lej da avoéga íTobrre tal cafo

fetfla ( per nos Je accrefcenta menos exactamentefó nos

Ejemplares da Cámara de Santarem e do Archiuo da
Torre do Tombo ) porque queremos que o poíTa fazer

ÍTegundo na diífla lej he cotheudo e foj vlado ataa o
prrezente:.

Titolo ( 37 ) da ley da avoengua. ( Que falta no Ex-
emplar e Códice do Real Archivo da Torre do

Tombo ) .

ElRey Dom afom o quarto da grrade memorja em íTeu

tépo fez húa ley é eíla forma que ÍTe íTegue : \^E he a
mefma que fe acha com algumas variantes de pouca fuhf-
tancia no Livro de Leis , e Poíluras antigás a fol. 23
Terf. ; e no Foral antigo de Beja a fol. 13.; appare-
cendo a fol. 14. verf. fer de D. Affonfo III. , e por elle

feita com outras em Coimbra , e Leiria ; e no Foral an-
tigo de Santarem , em que tambem fe acha a fol. 35'.

parece
, que he de D. Diniz. ]

Todo homé ou molher pode demadar e auer toda a he-

ráca
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raen que for de íTua avoégua de tato por tato cu cí^.fa

cu vjnha cu qualquer outrra coufa ílc a quifer deman-
dar ante do anno e dja íle for de rreuora conprida E íTe

efte tal nó demandar ante que píjíTe o ano e dja íla-

bendo que a coufa he vendjda nó ha pode deinadar def-

pojs Outrroíiy iTe nom íToiibe que era vendjda nomo po-
de demandar nem auer delpojs ergo íTe for fora da tér-

ra E íle algíiu menjnho nafccíle como oge e o padrrc ou
ir.adrre ou anbos eni ficnbria ÍTe vieió a finar cm eíTe

dja ou íTomana é que elle najeo e vendero defpojs que
naceo eíTe mcnjno vjnha caía ou herdamento que Heja

da avoenga deíle merjno ou menjra bem podeio deman-
dar e auer eíTe herdamtnto tato por tato defpois que fo-

ré de rreuora conprrida íle a venda fezeram defpois que
foro nados e deuem auer hü ano e dja des que fore

de rreuora conprrida pera demandaré o ál^o herdam.en-

to de taro per tato E o menjno he de rreuora de xiiij.

anos e a menjna de doze majs ÍTe o padrre ou madrre
ou anbos c lleebra venderom algúu Jierdamiéto antes que
na^a o mcnjno cu menjna no ho pederá demandar né
auer nenhüu delles como quer que íTeja aquelle herdamen-
to de ílua avcengu.i pojs que o venderom ante que fof-

fem nados.

E lie o padrre ou iradrre ou anbcs é íTeenbrra conprra-

ré aigíiu hcrdam.ento que n5 iTcja de ÍTua avoégua e def-

pojs o venderé no o polla demandar íTeu ííJho ou fiUia

né auer de tato por lato pero fe o vcnceíTem a ffeu íi-

Iho E eíte íTeu filho o vcndeíTe a ílcu jrn.aao cu a ííua

jrináa íle os ouuer pcdéno demadar e auer de tato por
tato.

OutrroíTy os netos ou bifnetos dos íTufo di(ftos o pc-
dem demandar c auer de tanto por tanto E íTc por ué-

tura algfiu faz demanda a algué de láto por tato iTobre

herdam.ento porque he de ílua avoéga E eíle que faz a

demanda for vencido delja ou lejxar de fazer a demada
lie defpojs outro íTeu jimaao ou cutrrem de ííua avoéga
"Vem a fazer eíta demada de taío por tamo ou ouiro qual-

quer
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quer párete íTeendo de rreuora be a pode fazcr majs

no ha pode demadar né auer íTe o teedor do herdamento

o reueííe per ano e dja e no o demadádo nem prroteíla-

do nem rrefertando por ííy ante a juíliga em mentrre o
demádado andaua na demanda de que foj vencido de tan-

to por tato E em quanto andar na dicla demfida nchuü

outro no o pode demadar de tanto por tato E qiuldo

algíiu venjer lierdamcnto de tato por tato por rrazo

de ñua avocgi e o quifer vender despois no o pode

vender a menos de paíTarem trres anos conprridos e trres

mefes e trres domaas e trres djas a nehüii oiitrro ergo

aaquelle de que o veéqeo de tanto por tato o pode ven-

der E íTe o vender a outrré efte o pode auer deípois fie

ílabe per quanto o delle ouue mas podeo apenhar ante

dos trres años fi^e quifer a outrrem e nom a efte a que
o venteo.

E nelniú no pode demandar nem auer herdamento que
foy efcajnbado per rrazom de tato por tanto ííe Iho ou-

tro nom qujler dar majs fie algüus dinheiros quanto quer

que hj fibít'em dados em eícajnbo pode os demandar e

auer tanto por tato per rrazom de fi^ua avoéga,

Outrofify nom pode nehüu demandar herdamento que
foj dado a foro de tanto por taro e podera auer ter-

cer dja de prrazo e moñrrar fibbrre a demanda de tanto

por tanto e o que for dado por tetor pella juílija aiT/

como lie cuftume nos menjnos que nom fiTom de rreuo-

ra pode demandar de tanto por tanto o herdamento que
for de fluaavoega daquelles menjnos e pode outrrofiy algCíu

pedjr aa juftija que aquelles que no fifom de rreuora que

Ihes dem tetores que demande per elles o herdamento que

for de filia av^oega de tato por tato e o jujz Ihos deue dar.

Qaem quer que demadar per rrazo de fifua avoenga

alguu herdamento de tato por tato deuc logo de leuar os di-

iiheyros ao con^elho e deue logo fazer moftrra delles quan-

do fezer a demáda perííte a jufti^a Ca fife logo no mof-
trrar os dinheyros quer todos quer delles quando comecar a

demanda no o pode demadar de tanto por tanto e deue

ju-
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jurar que os dinheyros íTom {^qos [fegundo cujlume e poftura

da cafa aelRej E líe per uétura aquellü a que aíly de-

mádar o herdamento de tato por tato djz que elle filhe

o herdamento e que Ihe de aquello que ihe cuftou aquel-

le que o demanda Ihe deue logo dar ante que líe osjui-

zes váao do congelho outrro tato quáto por elle deu
aaquelle de que o conprrou ou come^ar logo de fazer a

pagua E íTe Iho no der logo ante que íTe váao do con-

^elho deípois Ihos nom filhara ÍTe no qujfer n-e podera

ja majs auer o que demadaua de tato por tato e o de-

mandado que for vencido de tanto por tato deue auer

os nouos daquelle herdamento ou daquella vjnha e co-

Ihellos e no os auera o que os veéfeo ergo iFe os con-
prrou com fFrujto e antes que foíTe colhejto o demádou
e veefeo de tanto por tanto ergo da prjmeira venda ffe

a couia foj vendjda per duas vezes ou majs ante que a

conprraíTe eíle de que a veen^eo.

E ííe o demádado de tato por tato prroteílou per íTy

e rrefertou perate a juíliiga ou cutrré per elle quando Ihe

logo fezeró a deraáda per todallas melhorjas que fezera

deípojs em aquella couía que Ihe demandam deuelhas dar

Aquellc que as veengeo de tanto por tato deue auer prra-

zo a que pague ííe o ouue o outrro quado a conprrou

-e no chegou ajnda o prrazo né pagou eíía coufa ou
cartas íTe as hj ha fie prroteílou e rrefertou quádo logo

fez a demanda e em outrra manejra nom.
E viíla per nos a di¿la lej midamos que ÍTe guarde co-

mo em ella he contheudo porque fomos 9ertamente en-

formado que aíTy foj ííenpre é cíles rregnos guardada e

viada pero mádamos que íTe ajerca della occorrerem al-

guas duujdas que pollo texto della no poíTá claramente

líeer determjnadas mandamos que fíe determjnem pella

grofa íTobrre ella antyguamente feíta porque fomos en-

fermado que aíTy foram dellongamente determjnadas pel-

los delenbargadores e oíigiaes a que o conhjgimento d el-

lo pertéfia.

• rQm. L Vv Akm
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A'Jem dijlo fe acha -por Cojiume huma excepcao

da Leí da Az'oe?2ga
, feita no tempo do Senbor

liei D. Ajfonfo 111. , a foL 35" verf. do Livro
de Leis e Pojltiras antigás.

Como os filhos das barregaas no podem tirar her-

damento de tanto por tanto.

Outrrofly he coílume que taaes íillios de barregaas que

o peom fezer em foltaría em mulher de boa fama que te-

nha por barregaa teuda que herdem os bees do padre

igualmente com os filhos lid irnos que defpois ouuer de

la mulher lidima com que fe defpois cafou mais taaes

filhos que alTy foram feytos em foltaría nom podem ti-

rar nem auer os bees da avoenga de tanto por tanto fe

hi outrros filhos ou netos lidimos ouuer. [ Porém ejla

aínda nao he a Grofa antiga , de que na Ord. Affonf,

fe falla. E de refto "jejafe a Determinacao Regia , de que

fefalla no tom. II. da Synopfis Chronologica , pag* 304. ]

Efta Memoria na5 entrou no concurfo de 17^1 , porque
^ feu Author nao quiz j e a ofíereceo com eíía declarafaó.

M&
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M r: M O R I A

Sobre algumas Décadas inéditas de Contó.

Por Fr. Joaquití Forja z.

FIlippe II. de Hefpanha , e o I. de Portugal , or-

denou ao hábil Hiítoriador Diogo de Couto refi*

dente em Góa
,
que continuaíTe a Jiiítoria da India,

fobre a que Joaó de Barros tinha principiado ñas trez

famofas Décadas
,

que fao tao conhecidas no Mundo :

i'abe-fe
,
que o dito Diogo de Couto em confequencia

deíla ordem
, que Ihe foi remettida por Filippe II. de

Portugal , efcreveo nove Décadas fobrc as trez de Bar-

ros , e de todos eíles preciofos efcritos , eis-aqui o que
únicamente nos refta =: A 4.-'», a 5.^, a 6-^ , ea 7.=* Dé-
cadas

,
que contém cada huma 10. livros : da 8.^ ha fó

o primeiro livro : da 9.^ ha i^z. capítulos : da 10.* ha
120. paginas: da ii.a nao ha noticia alguma : da 12.*

ha 5". livros j e nao temos de Diogo de Couto mais ne-

nliuma letra nnprefla.

Sendo eu obrigado pelo meu officio de Hiíloriogra-

fo da minha ordem , a revolver antigos manulcritos ,

que fe confervao em dous grandes almarios na livraria

do Convento da Gra^a , defcobri dous grandes volumes

de Diogo de Couto
,

que contcm o que vou a dizer.

A cha-fe no primeiro huma Dedicatoria a Filippe^II. de

Portugal , aííignada pela propria mao de Diogo de Cou-
to

p por eftas formaes palavras :

Vv ii A O
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AO MUITO ALTO , E MUITO PODEROSO
MONARCHA DAS HESPANHAS

DOM FILIPPE REY DE PORTUGAL, O IL

NO NOME 5 NOSSO SeNHOB.

AQuella cruel , e defumana arpía da inveja , muito
Catholico , e Poderofo Monarcha , e Senhor noílb ,

he taó antiga , e taó alevantada ,
que em Déos noflb Se-

nhor creando os Anjos , logo entra pela Gloria , e dep
trohe aquella Soberana Monarchia com Ihes metter em ca-

bera ,
que podiao fer femelhantes ao Altiílimo ; com que

do mais alto fez dar com elles no mais baixo do in-

ferno : e depois que no Ceo nao teve que fazer , def-

ce á térra ; e tanto que Déos noíTo Senhor creou os ho-

mens , entre os primeiros dous que havia , fe mette cruel

embaidora , e faz com que Cahim mate feu Irmaó Abel

:

e aíFim como forao creícendo as Gera^oes , aíTim foi

ella fazendo os feus eílragos
,

porque em fe alevantan-

do a primeira Monarchia , que forao os AlTirios , logo
trabalhou de a derrubar , até que o fez ; e fuccedendo
a fegunda dos Medos , e Perfas foi entrando por ella

até a desbaratar ; e crefcendo a dos Gregos , ella a der-

rubou em pouco tempo , e depois de fe aievantar a dos
Romanos , nao confentio que premaneceíTe

, porque logo
a confumio ; e aifim foi coníumindo a huns , e alevan-

íando a outros
,
jogando a choca ( como lá dizem ) com

os Senhorios , Eilados , e Reinos , em que fempre fez

feu officio : e aíTim como comegou no mais alto eílado,

que foi o do Ceo , aílim dcfceo ao mais baixo da tér-

ra ; e tanto
,
que veo a entender commigo , que nao pode

fer mor defproíito ; porque vendo ella as mercés
,
que

V. Mageílade m.e faz a mi , e a todos os Portuguezes
cm mandar imprimir as minhas Décadas da Hiíloria da
India, que eu com tanto trabalho, e goílo compuz por

mandado do muito Catholico , e prudente Rey D. Fi-

iip-
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lippe voíTo Pay , e pelo de V. Mageftade
,
que me avi-

va j e que andavao tao acreditadas pelo ir.undo , onde
fe tratava traduzirem-ié em Franccz , e Akmao, o que
me fez alevantar tanto animo

,
que cm breves tcmpos

acabei a 8.^ , e novena Décadas
, que já o anno palia-

do pretendía mandar a V. Mageñeílade : mas cíla def-

truhidora de tudo , cruel , e inliumana inveja , parece ,

que fe metteo , em algum peito diabólico , e dá ordem i

com que me furtem cftes dcus volumes , avendo quem
iílo faz, que como eu era velho , e por razaó de na-

tureza nao podeíTe vi ver muito , e imprimirtm-na em
nome de quem quer que for , e ficarem-íe logrando do
meu trabalho , e fuor : mas Déos noíío Senhor , author

de todos os bens , que nao confente hum tao manifefto

roubo
, quiz que me ficaíTem aJguns fragmentos , e lem-

brangas , das quaes com o que me ficou em memoria
das couías

,
que vi

;
porque aquellas duas Décadas con-

tém o tempo de D. Antaó de Noronha , de D. Luiz de
Ataide , de D. Antonio de Noronha , de Antonio Mo-
niz Barreto , de D. Diogo de Menezes , e fegunda vez
do Conde D. Luiz de Ataide , em que eu militei neíte

Eftado , eftava prefente ñas mais das couias , em que me
achei

, permittio Déos noíTo Senhor encaminhar-me de
fei^ao

5 que tornei a recopilar eftas duas Décadas por

modo de epilogo , em que refumi as couías mais nota-

veis , e fubftanciaes , que íuccederao , e íiquei aílini fup-

prindo , o melhor que pude , o furto , que me fizerao ;

e quando alguma hora apparecerem , logo le conheccráo ,

aílim pelo meu eílilo , como pela materia. Deíle naufra-*

gio efcaparao a X. a XI. e parte da XII.
,

que tinha

já neíTe Reino a falvamento. E pois a obra toda he de
V. Mageftade, que a mandou fazer, e imprimir, a Vofla

JVIageftade a oíFere^o , e humildemente pe^o a receba

com a benignidade , com que reccbeo as de mais; por-

que quando virem o como V. Mageftade favorece efte

meu trabalho, fe alevantem depois de mim novos en-'

genhos a continuar efta obra
;,

pois diflb redunda tanta
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n:

gloria a Déos , e a V. Mageftide, e tanta honra a feus

VaíTallos, que a troco das vidas traballiao por dilatar o
Imperio , que V. Mageílade tem nefte Oriente , até que
de todo o tragao ao jugo de Chrifto , e ao de V. Mr.-
gcíhde, a queni Déos noílb Senhor dé , o que a toda
a Clinftandade llie he neceílario. GÓ3 28 de Janeiro
de 1606.

Diogo de Cauto,

Furtados a Diogo do Couto os dous volumes , que
continhao as Décadas 8.^ , 69.=^, de que nao ha ie-

nao o primeiro livro da primeira , e 22. capitulos da
fegunda , recopilou a 8.» em 40. capitulos, e a 9.^ em
34. ; e eíta recopilacao efcripta pelo feu amanuenfe, e

lübfcripta pela propria letra do famofo Hiíloriador , "for-

ma hum groíTo volume
,
que fe acha originalmente em

hum dos almarios , em que fe guardao os manufcriptos

pertencentes á Bibliorheca do Convento dá Gra^a , e que
tem ao principio a Dedicatoria , que acabei de repetir.

Da Década X., de que nao ha fenao 120. paginas

impreíTas , acha-fe no mefmo almario outro volumofo ma-
nuicripto igualmente aíFignado por Diogo do Couto ,

que contém parte do livro 1°
, e dahi por diante com-

pletamente o 3.° , o 4.°
;, o 5.° 5 O 6.° , o 7.° , 8,° , o

9°. 5 e o io.°

He iamentavel a perda do primeiro livro , e a mu-
tila^ao do fegundo

,
pois que iílo fe nao compenfa com

as 120. paginas
, que temos imprcíTas ; mas o publico

fempre ganha muito em oito livros inteiros, que elle nao

tinha de hum Hiíloriador taó benemérito.

Na Dedicatoria da XII. Década tambem a Filip-

pe II. de Portugal
,
que contém os cinco livros conheci-

dos do mefmo Autor , aíTignada pela fuá propria letra ^

declara elle
, que remettéra a ElRey a Década XI. na

Nao Sant-Iago
, que fora abalroada pelos Inglezes , e

que tratava de a fupprir da mefma maneira
,
que o tinha

fei-
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feiro ás Décadas VIII. , e IX. , mas a vida nao chc-
gou ao Hiíloriador para eíla recopiJajao da XI. Déca-
da perdida, nem para concluir os cinco livrcs, que ref-

rao da XII.

Aquí temos pelo teílemunho do prcprio Author con-

tada a hiíloria da varia fortuna das fuas cbras , e def-

coberta a cauía de ellas fe acharem truncadas : ccm o
que agora tenho defcoberto, fe fuppre quafitudo, menos
a XI. Década , cuja perda parece irremediavel.

Pareceo-me que devia participar á Academia ella

noticia , como áqueile Tribunal , em que fe depcíita o
gofto , e o zelo pela gloria da Nagao ; fendo ccrto que
no que temos , que ofterecer de novo da Hiíloria da In-
dia , acharáo as nobres Familias deíle Reino novos titu-

los de grandeza nos illuílres feitos dos feus antepaíla-

dos, até agora adormecidos no pó, e no filencio.

ME"
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MEMORIA
Sobre as Moedas do Reino , e Conquiftas*

Por Fr. Joaquim de Santo Agostinho,

A Arte Numifmatica contava já muitos íeculos de
exigencia, quando Portugal foi dado cm premio, e

em dote ao Grande Henrique. No feu tempo, e
no de feus SucceíTores corriao varias efpecies de Moedas

;

c as Romanas tinhao mais ufo, que quaefquer outras,

no principio da Monarquia. Os noíTos Principes cunhá-
rao Moeda particular , e propria para o leu Reino, a que
a materia , o Symbolo , o motivo da fuá fabrica , e aín-

da o feu valor , davaó muitas vezes o nome , que as

fazia diftinguir. Eu diíferenjo duas efpecies de Numif-
mas , Moedas , e Medaihas : as primeiras fao os Nu-
mifmas cunhados para correrem em razao do commercio;
pelas fegundas intendo os Numifmas batidos para fe-

rem o premio da habilidade , e do valor.

He necelíario convir, em que fendo importante a pri-

meira parte da Nummaria Portugueza , a legunda he
muito diminuta

j
porque os Portuguezes nunca aguardá-

rao premio pelo exercicio dos feus talentos, e das fuas

virtudes. As grandes produc^óes do efpirito , as proe-

zas , e a coragem heroica nao reconhecem no mundo re-

compenfa
, que as poífa igualar. Nos julgámos fempre ,

que a Patria tinlia direito fobre as perfei^óes dos iVus

Cidadáos
\ que a cultura dos mais revelantes talentos

,

a pradlica das virtudes fociaveis , do brio , do alentó , e
do valor , entravao na obrigajao dos Cidadáos j eraó de-

veres patrióticos , officios de juftija , e nao de benefi-

cencia
, que o Eílado deveíTe remunerar j e aílíoi obrárao

os
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OS Portuguczes
,
que a hiíloria immortaliza nos feus Faf-

tos , independentcs , e dellnteieílados. Coni tildo lá appa-

rece huma , ou outra Mcdalha , em que o Publico fe con-

felTava obrigado á Memoria de hum Principe Pai da Patria
,

de hum Gaerreiro valerofo , e ameftra4o , do Eftadiíla

,

que gLiardou nos feus confelhos o parallelifmo dos di-

reitos , e dos deveres da natureza , e da focicdade , do
agi , e experto Artilla , do Cidadao benemérito , da Al-

ma bemfazeja.

Deixando pois as Medalhas> fobre que outros já ef-

crevéraó, fem reftar coufa
,
que fe pnífa dizer de nevo,

eu tenho contr?hido eílas Memorias ás Moedas ; de que

palio a propór o meu plano. Como nao fó no Reino em as

Cafas de Moeda de Valenca , Porto , Coimbra , Lisboa

,

e Evora , mas ainda ñas Conquillas , Babia , PernaiTibu-

co , S. Sebaftiao , Rio de Janeiro , Villa Rica , ñas Mi-
nas &c. fe haja cunhado moeda particular ; e como nlui-

raa , e outra parte tenhaÓ corrido Moedas eftrangeiras

,

de que failao os Hilloriadores , e ainda ás vezes os Mo-
numentos públicos : eu trato prim.eiramente das Moedas
do Reino

i
depois das eílranhas ,

que nelle tem corrido
j

em terceiro lugar das Moedas do Eftado , e alheias ,

que giraó ñas Conquiftas , e lugares , em que^ fe mantem
principalmente o Commercio nacional na Alia ,

África
,

e America
,
guardando em todas o mefmo methodo : tra-

to mais do valor do marco d'ouro , e prata ; e oíFerefO

hum Mappa Chronologico dos noílbs Principes para ulo

deílas Memorias
,
que nao paflao do Reinado do Senhor

D. Joao V. Eu confultei para ellas tudo quanto fe tem

efcripto a efte refpeito, de que eu tenha noticia, como
fe pode ver na Taboa dos AA. de que fizcmos ufo na

compoficao deílas Memorias , e que oíFerecemos no fim

deíla introduccaó.

O que fe dezeja faber fobre as Moedas , ao que

eu julgo , fe reduz a conhecer I. o feu nome ;
II. os

Principes, que a cunháraó , ou em cujo tempo corrérao i

III. a fuá materia j IIII. o feu valor primittivO; e quaef-.

Tom. I. Xx quer
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quer altera^oes ,

que ella experimentaíTe confecutivamen-

te j V. o feu pezo ; VI. o leu Cunho.

Quanto aos Nomes das Moedas , eu os arranjei

alph abéticamente pela i.^ columna de cada pagina ; ain-

da que ás vezes nao fui muito eícrupuloío nefte pon-

to : e por iíTo colloquei as Mcedas , Meias , e Quartos

immediatamente depois da Moeda primitiva , á que per-

tenciao. Na z.^ columna notei a materia de cada Moeda
com as Marcas ,

que para iflb ufaó os Antiquarios ; como
AV para deíignar as d'ouro , AR para as de prata, e AE
para as d€ cobre. Os Principes, que cunhárao as Moe-
das j ou em cujo tempo ellas corrérao , fazem Chronolo-

gicamente a materia da 3.-' columna ; e quando nao pude

averiguar, qual foíle o Principe, que primeiro as batelTe ,.

eu uiei deíle íinal =! := , como fe vé na Co-
rea d'ouro , Frizante , e outras. A 4.^ columna contém

o valor das Moedas , em que fui o mais exadlo
,
que me

foi poíTivel , nao íó em determinar o valor primitivo , e

fuas differen^as ñas idades feguintes, até ás ultimas frac-

^oes íignificativa<5 , mas ainda em notar as opinióes en-

contradas dos ñoños AA. por pequeña
, que folie a fuá

oppofijao, e diverfidade
i

e em arbitrar o valor, que fe

Jhe poderla dar hoje em relapso ao pezo da Moeda , e

ao ditFerente valor do Marco d'ouro , ou prara daquelle

tempo, e do preíente. Na 5'.*'^ columna oifere^o os quila-

tes d'ouro , ou dinheiros da prata , de que fe tabricavao

as pe^as particulares da Moeda : o feu pezo
,
que de pre-

fente fe Ihes obferva : e as pecas
,
que entravao no Marco.

O cunho das Moedas he o que fe analyla na 6.^ e 7.*

columnas
;
pondo naquella as letras A. S. que querem

dizer , fymboio do Anverlb , L. Lenda , R. S. fyirbolo

do Reverfo , L. Lenda do Reverfo , ás vezes E. cu.-

Exergo ; e na 7.^ a analyfe dos fymbolos , dasLendas,
do Exergo ; de que fe faz fuperfluo explicar a nojao por

vu Igar entre os fabios.

Como o aífumpto deñas Memorias pertence aquella

tlafle de compofijóes , em que nem tudo fe pode de-

ter-
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terminar por falta de monumentos ; nem fempie me foi

poíTivel alfignar os Principes , a mareria , o valor, os
quilates , e dinheiros , e o cunho de cada huma das Moe-
das : nao fou mais abrigado do que a referir o que a
minlia diligencia , e averigua^ao poderáó encontrar ou ñas
Leys , ou ñas Cartas P^ircnres , e outros monumentos pú-
bLcos, ou nos AA. que nos precedérao no defempenho
do mefmo afmmpto. O Methodo

, penfo , nao del'agra-

dará ; e cuidadolamente me elmerei em que fe deílerraf-

fe delle toda a confufao , e uniíTe a brevidade com a
clareza.

Eu nao dezejo prevenir o juizo dos Leitores illumi-

nados fobre o merecimento dtíle ramo de Litteratura , e

muito menos fobre o feliz fucceílb do meu trabalho. He
neceíTario ter muito fracos conhecimentos das Sciencias ,

para fe ignorar o influxo
,
que cm toias ellas tem a Arte

NumiTmatica : que fó por ella fe poderáó liquidar dif-

ficuldades infuperaveis da Hiftoria Civil, e Ecclefiallica

,

tanto antiga, como moderna : que a exiftencia de muitos

homens celebres , e dignos de eterna memoria , e aínda

de alguns Monarchas , Povos , e Na^oes inteiras , fó por

eíte meio nos pode conftar ao prefente : que a antiga

Architediura Civil , Náutica , e Militar , nos feria hoje

defconhecida em huma grande parte , fe ella nos nao fóra

confervada nos fymbolos das Medalhas : que por ellas vimos

no conheciraento da fertilidade de certos paizes , da fi-

tuacao de multas Cidades, das fuas alliangas , e do Com-
mercio mais importante das Nagoes, e o que he mais,

a maior parte da Theologia pagaa , dos ritos Civís , e

Ecciefiaílicos , fe vem notavelmente a aclarar pelo meio
dos Numifmas. Ora efta utilidade he tranfcendente á

Nummaria moderna
;

porque fendo fempre o mefmo o
ufo , e fim das Medalhas, os vindourosintereíTaó ñas pre-

fentes tanto , quanto nos intereífamos ñas antigás. Com
cfFeito 3 o valor

,
por exemplo , do Marco d'ouro , ou

prata argüe ñas fuas diíFerengas a pobreza , ou a riqueza

dos Eftados , fegundo elle defce , ou fe levanta da fuá

Xx ii pri-
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pnmeira avaliagao. Ñas Moedas obíervamos as Armas do
Reino , os Titules dos Principes, &c. AíTim provaria eu,

fem cutios monumentos , a maior parte das noíTas Con-
quiílas, e o tempo , em que ellas le eíFeituáraÓ ; o efta-

beleciinento das Ordens Militares do noíío Reino j a anti-

guidade das noíTas Armas, e ouíras ccuías de nao menor
importancia. (*) Sobre tudo

,
quando fe trata das Moe-

das , haveiá homeni ou de taó má confciencia , ou de tan-

to de íiiit-c relie
,
que julgue de pcuca monta faber o valor

das Moedas em todas as lúas differencas ? Póde-fe duvi-

dar
,

que á falta deíle conhecimento fe devem attribuir

infinitas trapazas no foro , computando-fe erradamente o
valor das antigás Moedas ,

porque fe eftipuláraó todos

os contratos daquellas idades , e fe reputáraÓ as Tencas

,

Mercés , Doafoes , e Legados ? Por illo he
,
que eu nao

polio duvidar
,

que o meu trabalho , porque em bieve

Mappa decifrei com a maior exac^ao o que pertence ás

Moed.'.s do noíío Reino , he cm íi mefmo intcretlante ao
Público , e o vira a fer em todas as fuas relajees , fe eu-

tiver a felicidade de correfponder a execucaó deíle allumpto

ao dezejo
,

que me inflamma de promover, como poí~

ío 5 os intereítes verdaatjros da Nu^aó..

TA-

(') E na verdade a ella devo , nao fó o defcubrimento de novas
Moedas , como Toñóes brancos , Piluíinudit , e outras , was ainda novas

aflFeccóes das que já eraó conliecidas. Í^Jem he paia admirar , que conf-

tando huma , e iiutra coufa de Documentos iniprelfos .anteriormente ao
tr.ibalho dos primeiros Golledores , fe ret'ervaflTe eíta delcuberta para
fer o trudo parcial do meu trabalho. Que fe nao deverá pois efperar

de nielhoramento nerte , e nos mais ramos da noíTa Litteratura , quan-
do fe communicarem ao Público os Documentos , que a Academia
Real das Sciencias faz extrahir dos Cartorios Nacionaes , e Eflrangei-

ros , e Ihe prepara com tanta difpeza , e trabalho ? Efla grande em-
preza

, que fe leva avante com tanto ardor , fará a fsu tempo a gloria

della Sociedade, e da JNa^ao,
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T A B O A

Dos Authores , de que jijemos ufo na compofi^ao def-
tas Memorias.

DFrancifco Xavier de Menezes , Conde da Ericei-

• ra , ;=í Memoria do valer da Moeda de Portugal

desde o principio do Reino, tr publicado notom. 4.

1. 5-. píjg. 419. da =5 Genealogía da Caía Real. í= de
D. Antonio Caetano de Soiiía : Lisboa, 1738.

Francilco da Coila Solano , Theibureiro da Cafa da
Moeda ,

=2 Rela^aó , cxtrahida dos livros do Regido da
Cafa da Moeda

¡,
do valor

, que tem tido o Marco
d''ouro , e prata. íi- Ibid. pag. 416.

=: Relajaó do Dinheiro
, que fe fabricou no Reino de

Portugal desde o tempo d'ElRei D. Joaó IV. até o
anno de 1734. =1 Ibid. pag. 286.

=: Rela^ao das Aloedas fabricadas ñas Minas por ordem
de S. Mageftade de 172 1. m Ibid. pag. 296.

rz Rela^iió das Aloedas da Azia
,
que correm na India

Portugueza , e das que faó proprias do mefmo Eíla-

do. '=. Ibid. pag. 290.
r= RelajaÓ das Aíoedas

, que correm no Eílado da In*

dia. =: Ibid. pag. 303.

D. Rodrigo da Cunha , =: Moedas
, que corrérao, e fe

lavráraó em Portugal do lempo d'ElRei D. Affonlb
Henriques até o anno de 1640 , feus presos, e va-
lias. =. na fuá Hiíl. Eccíef. da Igreja de Lisboa, Pat. II.

Cap. 20, e 21; Litboa , 1642.

Anonymo , :=z Memoria das Moedas
, que fe lavra'rao na

Cidade de Lisboa , lucceíTivas ás de que dá noticia

D. Rodrigo da Cunha. rz publicada na Hiíloria Ge-
nealog. pag. 283.

Ordenagóes d'EiRei D. Manoel liv. IV. tit. i. da =: De-
clarajaó da valia das livras , e d'outras Moedas. ==:

Seyiiiía, por Jusn Cronberguer 1521. fui. i.

Leis,
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Leis

5
que tratao das Moedas Portuguezas, díílribuidas

por ordem Chronologica , publicadas no Cap. 6. da
Hiíl. Genealog. pag. 306.

ElRei D. Duarte ; Noticias extrahidas do feu Livro , que
fe conlerva no Mofteiro da Cartuxa d'Evora : =: Eftas

fao as ligas de Bolhoes , e Moedas correntes aílim

d'ouro , como prata &c. = , = Eftas faó as ligas , e

pezos d'ouro amoedado , que hora he curfavel , Era
de 142:5. annos , = e publicadas na Hift. Genealog.

pag. 251 , e 25:^.

Joao Pinto Ribeiro , Defembargador do Paco no tempo
de D. Joaó IV. m Pape) , no qual íe trata do valor

das coróas. =: Ibid. pag. 256.

Fr. Francifco de S. Maria , Erem. Auguftin. = Memo-
rial das Moedas de ouro

,
prata , e cobre ,

que fe tem
lavrado no Reino de Portugal desde o leu principio. =:

Ibid. pag. 259.
Gafpar Correa , =^ Hiftoria da India MíT. =: Cap. j6. Ibid.

pag. 255-.

Fr. Manoel dos Santos , Mong. Cifterciens. e Chron.
do Reino , = H'ftoria Sebaftica. nr pag. 488. Lisboa 1735'.

Sebaftiao da Rocha Pitta , nr Hiftoria da America Portu-

gueza. =: liv. 8. num. 10. liv. 10. num. 9. Lisboa, 1730.
Manoel Severim de Faria , =: Noticias de Portugal, rz:

Difc. IV. § 22 , e fcg. Lisboa , 1655".

Manoel de Faria e Souia , = Europa Porcugueza. ::z Part.

IV. tom. 3. Cap. XL Lisboa , 1680.

O Defembargador Manoel Barbofa, 1=: Remilllones Do-fto-

rum ad Ordinat. Lufit. =: Tit. 21. liv. IV. pag. 30.

Lisboa, 1732.

Fr. Leao de S. Thomaz , =: Benedi(íl. Luíít. = Tom. I.

Cap. 23. fol. 385*. Lisboa , 1644.
Gafpar Eftajo , = Varias antiguidades de Portugal. =: Cap.

27., e 95'. Lisboa, 1625'.

Francifco Leitao Ferreira , =: Noticias Chronologicas da

Univeríidade de Coimbra , impreíTas ñas Mem. da

Academ. Real da Hift. Portug. = do ann. de 1729. ,

num.
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niim. 32. Lisboa: ao ann. de Chr. 1323., 7,4. da Fun-
dacao da Univerlidade , 16. da lúa primeira transla^ao

para Coimbra , e 44. do Reinado de D. Diniz j imm.
285. ,

pag. 116. , e [i^g,

Damiao de Goes , = Chronica de D. Manoel. =i Cap. 86.

,

Parr. IV. Lisboa , 1619.

Francifco de Andrade, ::= Chronica de D. Joao IlL rz:

Cap. 59. Lisboa , 1613.

Affonfo de Aibuquerque , =: Commentarios &c. :=: Part. IIL
Cap. 32. pag. 388. Lisboa , 1576.

Fr. Antonio da Purifica^aó , Erem. Auguftin. :m Chronica
da Provincia de Portugal da Ordem dos Eremitas de
S. Agoftinho. =: Part. IL liv. 7. Tit. 6. § 6.

^^
e 7.

pag. 261. , e ÍQg. Lisboa , i6$6.

Fr. Joao Pacheco, Erem. Auguftin. = Divertimento Eru-
dito. = Tom. 2. pag. 886. Lisboa , 1738.

Joao Bautiíla de Caftro , =: Mappa de Portugal , antigo , e
moderno. =. Part. i. Cap. 12. Lisboa

;, 1762.

Fr. Joao dos Santos , 1= Ethiopia Oriental, in: Evora ^
1609.

Fernando Mendes Pinto , 1= Peregrina^óes &c. :=: Lisboa ,

1614.

Além de outros muitos AA. Nacionaes, e Eftrangei-

ros ,
que conluitei , e ciio no corpo dtílas Memorias ;

entre os quaes merece particular commemoragaó o Senhor
Fr. Joao de Soula nos :=. Documentos Arábicos para a
Hiíloria Portugueza copiados dos Originaes da Torre do
Tombo j e vertidos em Portuguez =: , que mandou pubii^

car a Academia em 1790.

Fragmento do Codicillo de D.AíFonfo Henriques. =: publi-

cado no Tom. 6. das Prov. da Genealog. da Cafa Reai
pag- S73'

Teílamento do Conde Ruy Vaz Pereira. =: em 1480. , co-
piado a pag. 88. da Al]ega9a6 Praélica , e Jurídica fo-

bre a poíTe , e fuccelTaÓ do Titulo , e Cafa da Feira.

Lisboa , 1720. , e extrahido com os feguintes do Archi-
vo da SereniíTima Cala de Braganja pelo íeu Guarda ©-•

P.
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P. Manoel Nunes , em virtude da ProvifaÓ de 28 de Ja-
neiro de 171^.

Teíla mentó de D. Diogo Pereira , = em IS"©/. , e o feu 1=
Cüdicillo =: em 1509. Ibid. pag. 91., 9:5.

Teftamento do Conde de Marialva Vafeo Fernandes Cou-
tinlio = em 1436. Ibid. pag. 140.

Teftamento de Loureiigo Pires de Tavora = em 1465.
Ibid. pag. 146.

ContraClo do Cafamento do Conde Ruy Pereira zz: em
i45'6. Ibid. pag. I5'2.

Eftes xinco Documentos me communicou o Senhor
Fr. Joaquim Forjaz , a quem fe deve defcubrir as Moe-
das =: Toíloes brancos , e Dinheiro de ouro =1

,

entre outros additamentos , que utiiizárao eílas Me-
morias.

Entre os Documentos
,

que a Academia tem promptos,
ferviraó ao intereíTe da noíía Nummaria os fcguintes en-

tre outros.

Os Vinte quatro artigos de Legislapao Geral de Affonfo
IV. em 30 de Agoíto de 1252. Lisboa.

Os Capitules de Cortes de Affonfo V. em Evora
, paíTa-

dos em Santarém a 8 de Aiarco de 1442.

Os Capítulos de Cortes de Affonfo V. em Lisboa 1446.,
e Evora 1447. paffados ncíla a 23 de Marjo do mef-
mo anno.

Os Capituios de Cortes de Affonfo V. cm Santarém a

13 de Abril de 45'!. ,
paffados em Almeirim a 10 de

Maio do mefmo anno.

A Carta de Affonfo V. em Evora , a 20 de Dezembro
de 460.

,
que expende as providencias tomadas ñas

Cortes de Lisboa , e Evora depois da morte de D.
Daarte para os Povos ajudarem o Patrimonio Real ex-

haurido na vida defte Rei.

Os Capítulos de Cortes de Affonfo V. paffados em San-

tarém a 2 de Abril de 462.
Os Capítulos de Cortes de D. Joaó II. em Evora an-

no de 490. paffados em Alvito no mefmo anno ; e

ou-
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outros do mefmo anno e lugar paíTados em Evora a

i:^ de Jullio.

O Foral de Tavira por D. Manoel em Lisboa , i de

Junho de 504.

O Regimentó do Hofpital Real do Spirito Santo de Ta-
vira em 15" I).

To}}i. I. Yy ME-
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MEMORIAS NUMISMÁTICAS

Sobre as Moedas do Kci?io , e Conqiiiftas.

<S A'íoedas do Rdno.

Alfon-

fim.

SS

Áureo.

AV

AV

AR

AR

AE

AE

AV

AV

D.AÍTon-
foIV.
D. Pedro

I.

D.Afíon-
foIV.
D. Pedro

I.

D.AfFon-
foIV.
D.Pedro

I.

D. San-

cho I.

D. San-

cho II.

\'al¡a 504.
I

reisj outros di-

zem indecer-

minadamencc,
c|\ie pouco
mais de 500.

reis.

Pouco mais de

40. reis, outros

Ihc daó o valor

determinado

da 100. reis.

Valiaó I. real

e ~. fegundo o

pezo I. real

menos y¿.

Pouco mais de

120. reís , ou-

tros dizem
,

que 120. com-
pletos. Hoje
pelo pezo va-

leriaó 500.

Sobre ei-

rá Moeda
diz o S.i^''

D. Duar-
te: Sao de

!ci hum
ditiheiro

pi'zao

marco e

1S.lib.14.

pp. a
marco de

prnta de

Ici de 12.

denbeiros.

Pezaó
hoje 40.

reis.

Enrravaó
60. em
marco.

A.S.

L.

R.S.

A.S.

jHumaco
j,

roa fobre }(

=:Alfo.- !))

deb uxo »

£.=;sí==^¿^^^^Ñ:

deftas le-

tras , L , jf

ou P , fe- ^
gundo ti-

Jj)

nhaó íido H)

batidas, ouS^

em Lis- ^
boa , ou ¡9

no Porto, yt

Adjuto- k\

rium nof- -

trum in

nomine
Dommi.
Os Efcn-

dos do
Reino
poftos em
cruz.

A mef-
ma.
Todas
tinhaó o
mefmo
cunho.

EIRei
armado a

cavalio

com a ef-

paia na
j.

maó , e ¿^

huma ef- ^
trelLa ^
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Barbu-
da , ou
Celada.

D. Fer-

nando.
D. Rodrigo ,

e o M. Pnriji-

cacao Ihe daó

o valor de ^6,

reis , Severim ,

96, ou 20.

Toldos. Paria,

24. reis.

Depois aba-

teo-a a 14. fol-

dos. E ultima-

mente orde-

nou , correíTe a

2. foldos j e 4.

dinheiros.

O computo de

Severim he
entre todos o

mais provavel.

Era delei

de 5 di-

nheiros.

L.

R.S.

2>=íi¿?=;s¿^-

nos va-

zios da

ruz 4.

eftrellas.

In ne pa-
JJ)

ris etfilii

Spt.S^l.a.

Capace-
te com vi-

feira , e

peito de
malha de-

baixo de
Suma
cruz.

Si domi-
nus mihi
.idjuror

non time-

bo mala.

Cruz da

Ordcm
Jo Chrif-

fo , e no
meio humu^
E feudo ^
pequeño ^
-om as

Jj)

S»

Yy 11
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Mocdas do Reino. ^

Quinas de
(^

Portugal j ij)

e nos to- '^

pos da

cruz 4.

callellos.

Fernan-

düs Rex
Porcugi-

lix Alg.

Ou:i: Por-

tug. et

Afgar-

biorum.

Ou fó=:

Porruga-

llae.Ou z::

Portug.

Algar-

biorum
fem eí.

Efta adit-

ferenfa

de alguns

cunhos.

I

«

Baru ra-

da.

<

AR

f5!^=?:^
=

Defta
Moeda
diz o S'e-

nhor D.
Duarte :

45. pe^as

pezad
marco faa
de lei de

dinheiros

é 198.

pechas a

marco a
praía de

II. //.''«

.1^

:^^:í;^=;^>FS5^.<5J
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Moedas do Reino.

^57

Ceitil ou

Ceptil.

Concei-

9aó.

AE

AE

AE

AE

AE

AE

AE

AV

AV

AV

AR

AR

AR

D. Joaó j Seis p.irics de

I. ¡real : o mcínio

D. Duar- em todos.

te.

D.Affon-
fo V.
D. Joaó

II.

D. Ma-
noel.

D. Joaó
IIÍ.

D.Sebaf-
tiaó.

D. Joaó
IV.
D.Aiíon-
{o VI.
D. Pedro
lí.

D. Joaó
IV.
D.AíFon-
fo VI.
D. Pedro
II.

Valia i2:oco

reis. Dmou até

1685. Affonfo

VI. a bateo eni

1 65 1.

Valeo fempre
600. re¡S3 aínda

I. 01193.

Era de

II. quilar

Pelo pe

zo 450. I.

que alguns en- 0093. Era

ganados com o de lei de

feu pezo ihe

daó 4-50. cor-

reo ate o mel-

mo annOi

I I. di-

nheiros.

A.S.

L.

R S.

»

;i>.=^:^=='^:^^^::^^=^

=

A Ellígie

de N. Se- ¡))

nhora da M)

Concei- K
9aó com

{^

^. íymbo- ÍP

los derte
^¡)

Myllerio kS

por cada u'

l-:do : o ?
rol,oer- })

pclhojO *^S

horro i^

conclufo 5 H^

a cala r^

d'ouro, a j)

fon te íel- k^

lada , a {T

Arca do })

San cía a- ¡>)

rio.
¡;J)

Tutela ris ix

Regni. ((

As Ar- ?)

mas
^)

Reaes có «^

k
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Mocdas do Reino.

Coroa
douro.

Mela
Coroa.

AV
AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

<i

D. Du ar-

te,

D.Affon-

foV.
D. Joaó

II.

D. Ma-
noel.

D. Joaó

III.

D.Sebaf-

tiaó.

D. Ma-
noel

D. ]oaó

III.

D.Sebaf-
ciaó.

Huns fuppóe
2. efpecies , a

primeira como
valor de 216.

reis. 168., 144.

120. a fegunda
2016. O M.
Purificacao dá
216, ás de D.
Duarte , e ás

feguintes ate

D. Sebaftiaó

120.

120 reis. E
aílim nos mais.

Corda ve-

Iha , diz

o Senhor
D. Duar-
te , 58. p.
pezao
marco

fuo de

liga de

quila-

,
dtvem

pezar ca-

da huma

79. graos

e I- em

que ha

douro ji-

no 4-

graos de

Icar de

graos

don<:a

tes

16.
•:!. I

gratos f

L.

huma co- ü

roa cerra- rf'

da no
meio de
huma
Cruz da

Ordemde
Chrifto.

Joannes
IIII. D.
G. Portu-

galiae et ^
Algarbiae KS

Rex. ^
A depra-

ta o mef-
mo.



DE LlTTER ATUR A PORTUGUEZA.

^ Aíoedas do Rdno.

359

AV i
D. Joaó
II.

AV D. Ma-
inot'l.

AV

AR

AR

AR

AR

AR

AR

D. Joaó

V.

D. Joaó
II.

D. Ma-
no el.

D.Sebai-
tiaó.

D, ]oaó
IV.

D.AfFoa-
foVI.
D. Pedro
II.

4C0 reís.

400 reís.

400 reis.

48oreis.

^c)0 reís.

^90 reis ele-

vado em I 517.

a 40G reis.

em 1567. 5C0.

reis.

400. reis ele-

vados a 5C0.

reis.

jSÍ^¿^=^¿?=^:¿==^=^:í=;i:í=^=

400 reís.

40a reis.

Elevados ,

e

cunhadosem
1688. a 480.

reis e os de D.
Affonío a 6co.

rei-s.

18.

graos.

21.

graos e|.

Fm
164;. Cl-

nhaó ^ ,

28. graos

de lei de
1 1. di-

nheiros.

^8.
graos.

f j5p.
4

1

e^.

A.S.

A.S.

RR. SS,

A.S.

L.

Rerr. .1

del Reí. f?

Cruz. ¡))

Armas ^
Reaes \L

nhuns , e -(^

outros
i e P/

os que fe ^»>

cunha-
vaó no
Porto t¡-

nhaó P.

Cruz da ir

ordcm de
Jj)

Chrillo.
^

P. os do
Forro.

ín hoc fi

gno vai-

ces.



^^o Memorias
Aíocdiis do Reino.

Meló
cruzado.

«

Quarto
3) de cru-

^ zado.

(i. Cruzado



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA.

Mocdas do Reino.

561

ou de
cruzeta.

Cruza-

do Cal-

vario.

AV

AV

AV

<

i
^ Dezefeis

^ vintcns.

Tom. L

AR

D. Joaó
II.

D. Ma-
noei.

D. Joaó
III.

valor de 4C0.

reis : ourros

Ihe daó menos
de 400. Depois
fubíraó em
1 679. a 6co ,

fegundo Bar-

bofa , e uiti-

mamcnre a

640. No tem-
po d'EIRei D.
Manoel a 650.

crn 1 66 1, cor-

riaó por 500.

reis , e Philip-

pe II. os ele-

vou a 5 15.

4C0. reis.

400. reis.

4C0. reis. De-
pois 600. reis.

£m i(J7p. 5C0.

reis.

D. Pedro 520. reis.

ri. I

De 24.

cjuilar.

De 24.

<]uilat.

Era de
22, quilat.

e 4.

L.

R.S.

L.

A.S.

L,

R.S.

Zz

Adjuto- [f

lium nof- |])

trum in Jh

nomine iK

Domini. {f

Efcudo f?

Real co-
Jj)

roado , e ^S

meitido i*.

na cruz [{'

de Aviz. ^
Cruzatus ^
Alphonfi Ik

Quinti R, í'

ivírrVz vio í?

hum com
J|)

ourro cu- ^j

tiho. (í

Cunho o *f

mefmo.
Cunho o
mefmo.
Cruz ar-

Vorada fo-

bre o
Monte
Calvario.

In hoc ft-

gno vin-

ces.

O Efcu-
do Real
coroado.

Joann.

IlI.Porr.

etAl-
garb. R.
D. Guin.



t6i Memorias
(^ Moedas do Reitw.

.dPi=dri:dp!i:^P¡¿^.

I
Reis.



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA. 3^?

Mocdas do Reino.

^ Dobra

Meia do-

bra.

Dobra
cruzada.

€

Dobra
dcD.
Pedro

Mcia do
bra de

D. Pe-
dro.

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

D. Duar-
te.

D. Pedro
II.

D. Joaó

V.
D. Joaó

V.
D.Diniz

D. Pedro
I.

D. Pedro
I.

Ignora-íe o
feu valor j mas
nao fe pode
duvidar da fuá

exiftencia á

vifta do Tef-
ram. de Vafeo
Fernandes
Coutinho.

24:000. reís.

24:000. reís.

i2:occ. reís.

270. reís.

147. reís e f
de r. Depois
valeraó ^00.
reís.

7?. reis e ^e

I. on9a e



4^6

I
—

(jj
Dobra

(7 de hum
)j Efcu-O.

I
Dobra

vi de do US

(^ E feudos

g Dobra

j^ d- qua-
"ü tro Efcu
í' dos.

Memorias
A4ocd:'¡s de BciriQ.

Dobra
de oito

Ef. udo .

Dous
Cruza-
dos.

Doze
vintens.

Düca-

í<s taó d'ou-

ro.

Enge-
nheiro

cu En-
^cnhofo.

Eícudc.

¿I Meio
\ Ef.uJo.

% (guarro

<<; de Eícu-

^¿ do.

AV

AV

AV

AV

AR

AR

AV

AV

AV

AV

AV

AV

Di Joaó

V.

D. Joaó

V.



jj Kstera.

^ Meia
il Esfera.

Efpa-

dim.

i

i

t)E LlTTERATURA PoUTUGUEZA.

Aíoedas do Reino.

3tíy

AV

AR

AR

AR

AR

AV

AV

AE

AE

AE

U. i\ia-

noel.

D. Ma-
loel.

D. Ma-
loel.

D.Affon-

fo V.
D. Ma-
noel

D. loaó
II.

Ignora-le o
feu \aIor.

40. reis.

20. reis.

24. rcis.

4. reís legun-

¿o Brshoja , e

oucros.

O. Ma-
noc!.

D ArTon-

''o V.
D. Joaó

i I.

D Ma- ¡

mcel.

yjc. reís De-
poi'^ ^zo

, que
o M. Puñfica-
:w 5 Faria , e

Ca¡iro , que-
rem foíTe o va-

lor primitivo.

500. reis.

4- reis.

4. reis.

4. reis.

A.5\

R.S.

A.S.

L.

R.S.

18. quil.

L.

A.S.

L.

como ertranha. O nieTmo juigo do Docum allecado na Tab. dos
po de D Aribnfo ÍV. , an. i552'> donde he claro, que na teaipo
cowia a dita Moeda fem alguna efpscificaqao.

C r u /: u t

Ordem de

Chr.fto.

Huma
IEsfera. K

Efpadi »
empunha- kS

Ja com a k
ponta pra- ^
3a'xo.

Alphon-
us Dei
Iratia

-Icx P.

ü feudo
leal fo-

bre a

Cruz de
Aviz.

Aduto-
rium nof-

:rum in

tomine
^omini.

Efpada
empiinh
da

pon
ra Cima,

Joanres
(ecuTdvs

íl. Por-

»

'i
com p. (T

ra pr.- ^

tug.

A\!-^arb.

Dominus
Tune-e. ^
)om'nu3 tp

.">rote¿}or ^
:x

A A. no te!-.i-

deíle Pi-:acijpe



3^0
0¿=

^

Memorias
Moedas do Reino.

«

<-;
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Aíoed.,s do Ácino.

Grave.

<<;

AV

AR

D. ]oa5

I.

D. Fer-

nando.

reis , de i^.
,

126. , ou 162.

fecundo Seve-

tim , e he o
mais provavel:
de 4. , 116.

Últimamente
Chegáraó

,

conforme o M.
Purifica'^ao , a

720.
No feu tempo
correráó com
prefo mais
baixo do que
no de D. Fer-

nando
i
mas

proporcional.

21. reis ou 15.

Toldos. Depois
a fez correr a

7. Toldos , e

últimamente a

14. dinheiros ,

( ou 2. Tol-

dos ), e 2, cei-

tls.

Entravaó
120. em
marco ;

mas o Se-

nhor D,
Duarte
diz : Qste:

112. pe^as

pezao
marco fao
de :;. di-

uheiros de

lei é 411.

pe¡¡as a
marco de

prata de

.1 1 . di-

vbeiros.

í
A.S. F Coroa- |f

do, metri- íP

do n'hum
;?)

ETcudo 5

e aos dous
lados hu-
ma Cruz
daOrdem
de Chrií-

to , e de-

baixo
hum M :

o ETcudo
j ^\

e F he at- k
traveíTa- ^
do ác q
hum re- %
mellaó 't

com pen-
{

daó na f

ponta. 'i

L. I Na Orla:
'll)



Í6S M E M o R I A S

Mocdas do Reino.

Indios. AR D. Ma-
noel.

^5. reis D.
Rodrigo os

computa a 56.

66, graos

de leí de
1 1 . di-

nheiros.

60. em
marco.

R.S.

L.

A.S.

L.

R.S.

L.

A.L.

R.S.

L.

»

Si Domi-
nus mihi

adjutor.

Cruz de
S. Jorge

mentida
n'hum
E feudo

rodeado
de 4. Caf-
tcllos.

Ferdi-

nandus
Rex Por-
tug.

Cruz da
Ordem de ^
Chrifto. 5)

In hoc fi- ^
gno vin- ^
ees.

J>)

Armas
Jj)

Reaes. iK

Primus "^

Emanuel. ?)

Segundo ^
Damiao kS

de Goes , (^

e o M. íP

(^ao. ^
Primus j\

Emanuel. {T

CruZj e o ir

hiais.
¡>)

Como na SS

Moeda í=

Portu-

guez.

i¿=tí^=^t:^^l¿F^Jr^i:f==:^¿?=^i:;''^i^==i¿r'^:^^ ^^'^¿í^^^



DE LlTTER ATUR A PORTUGUEZA. ^6^

Moedas do Reino.
J5)

Jufto.

I

AV

Leal.

D.Affon-

foV.

AV

AR

AR

D. Joaó
II.

D.Aífon-

foV.
D, Joaó
II.

600. reis. D.
Rodrigo , os

MM. Purifica-

^ao , e S. Ma-
ría , Severim ,

Barbofa , Pa-
ria , Cafiro a

fuppoe batida

a primeira vez
no tempo de
D. Joaó II.

60Q. reis.

12. reis em

O meímo.

24. quil.

Era de

11, quil.

em lei

,

^8. pej.

em mar-
co

i em
149O.

R.S.

L.

A.S.

L.

A.S.

L.

R.S.

L.

A.S.

Efcudo
Real com
as Quinas
di re i tas ,

e fem
Cruz de
Aviz.

O nome
dElRei.
ElRei
Tentado

em hum
throno
armado
com a ef-

pada na
maó en-

tre dous
ramos de
palma.

Juftus ut

palma flo-

rebit.

O mef-
mo.
A mef-
ma.

O mer-
mo.
Joannes
fecundus

Rex Por-

tug. Al-

iar. Do-
minus
Guineae.

Efcudo
Jo Reino.

Tonu I. Aaa



370 Memoi^ias

Moedas do Reino. ^
í

Livra.

«

AE

AV
AR
AE

Efte nao
foi o pri-

meiro que
a cunhou,
como er-

radamen-
te fe dice.

D. Ma-
noel.

• • o •

D.AíFon-
foI.

5. dinheiros ),

Francifco Lei~

tao F^rreira

ñas Not. Chr.
duvida com
graves funda-

mentos , hou-
veíTem livras

d'ouro desde a

funda9aó do
Reino até D.
Diniz: fó d'el-

las fe lembra
Duarte Nunes
de Leao ; a

cjucm outros

tem feguido.

Barbofa diz

,

que as douro
valeraó 160,

reis desde

1278. Com-
mummente
humas valiaó

^6. reis,ourras

L.

R.S.

L.

A.S.

L.

R.S.

L.

O nome .^

d'ElRei. >)

Coróa >)

fobre. Ks

Leal. [T

O M.Pu- }?

rijica^ao.

Cruz de
Chrifto

fobre.

Leal.

Efcudo
ReaL
O nomc
dElRei.

==^¿r'=^iyr=^R^'^!i¿r=i:¿r^



DE LlTTERATURA Po R TU G U E Z A.

S Mocdas do Reino.

V^

I

AV

AV

AR
AVAR

D.AíFon-
foIII.

D.Diniz.

D.Diniz.

D, Joaó

I.

ARAE D. Duar-
f ¿^

AVAR] D. Ma-
noel.

25. reis , e ^.

ceit
i
outras 5.

reis e 4- ; outras

I. real |- , i.

ceit , e f. Eftas

chamavaó-fe
Aíoeda de cobre

de ^. lib. f
Tambem as

houve de 40.

reis.

160. reis.

Em í295r.

160. reis.

Pouco mais de

82. reis hu-
mas , e outras.

Depois pouco
mais de 91. r.

56. ou 40. r.

Pouco mais de

91. r. Em
I ^95. mandou
o S. D. Duar-
te, que daquel-

le anno em di-

ante fe pagaf-

fem 500. livras

das pequeñas
por cada huma
das antigás ; e

que daquelle

anno para tras

íe pagaíTem

700. por cada
huma das mef-
mas ; que cada

Aaa

A.S. Cinco cf-

cudetes

das Qui-
nas Por-
tug. em
cruz , fem ]^

efcudete
grande ,

nem cer-

cadura :

os efcu-

detes dos
dous la-

Jos ca-

hem atra-

veíTados

,

e os tres

perpendi-

culares ;

cada ef-

cudete
tem em
afpa 5-.

pontos
;

em roda

u



'57^ Memorias
Mot'das do Reino.

huma ¿as 1¡-

vras anrigas

,

porque fe pa-

gavaó 700, ,

vr.lelTem el alli

;m diante 20.

r, brancos , e

cada real bran-

co hum Toldo
,

e 10. r. pretos

I. branco , e i.

preto I. di-

nheiro : que
cada huma das

libras , porque
manda íe pa-

guem 5co.

,

valhaó daqud-
le anno em di-

ante 14. r.

brancos , e 2.

pretos , e -j de
preto. Donde
le tira , que el-

le rcduzíü as

antigás
, por-

que fe paga-

vaó 700.5 a :^6.

r. e as de 5Q0. .

a 25. r. c 4- ou

25. , e ^. ccífis.

Por üTo fe offe-

recem aínda as

feguintes ef-

pccies de li-

vras , que ri-

vera ó todo o
ufo até o í).

D. Manoel , e

ainda depois.

L.

R.S.

L.

L.

Dionifii

Regis
Portuga-
Üac 5 et

Algarb.

Dentro r/

em pe- ¿)

queno KS

«.ir.-uIo 1^

cruz á (r

man eirá i^)

de Malta, SS

feni far- Lk

pas nos fr

extre- ^
mos : e ^
dous cir-

cuios.

Adjuio-
rium nof-

trum in

nomine
jDomini.
Qui fecit

coelum
,

et terram.

^r^^^^Vj^-^



<J
t1 Livr.í de

J,

I O. fol-

cj dos.

l/ivra de

lü. li-

VI vras.

(k Livradc

(}¡
?. livras,

Di LlTTfiK ATUFA PORTUGUEZA.

AÍOídas do Reino,

«
Livri-

nha.

Mara-
vedim

,

ou Mo-
raboti-

no , &c.

<;<;

\

AE
I

D. Duar-
te.

AE

AE

AE

AV

AV

AV

AR

AR D. Duar-
te.

D. Duar-

te.

D. Duar-

te.

D. Duar-

te.

D. San-

cho I.

D. San-

cho II.

D.AfFon-

fo III.

D. San-

cho I.

:}. reís e -r , e

f de r.

- r. e 4- de cei-

tñ.

55. livrinhas
,

ou I . r. e 4-, I

.

ceitil , e-7 de
ceiril.

20. partes de

real , e ,^ de
20. partes.

500. r. Qoe-
rem principiaf-

le coni o Rei-
no , e Ihe daó
pouco mais de

500. r. Harbofa
400. r. Duarte

Nunes 500.

Em 124^. va-

lia 108. dinhei-

ros
,
que Bar-

befa com Gari-

bciy interpreta

ic8. r., mas D.
Rodrigo ']u\^z ,

que eftes eraó

Cnilelhanos.

400. r.

Tem a mefma
antiguidade ;

e nefte tempo
valia 27. r. ou
50. fej^unda

outros.

z6. r.

37^

Cunho

,

como no
Áureo.



Memorias
Moedas do Reino. Jy

Moeda
de qua-

tro Cru-
zados.

AV

AR

AV

D. Ma-
noel.

D. ]oaó

IIT.

D. Joaó
IIÍ.

D. Fiüp-

pe II.

48. r. e 4. ceí-

tis.

Tem a mefma
anciguidade.

Valia I. real.

Nao era di-

nheiro cunha-
do j mas arae-

tade de hum
^ Dinheiro ^;
e por iflb o feu

valor era ref-

peélivo ao

z^ Dinheiro rr

de que fe cor-

tava.

i- ceit. ou para

melhor dizer,

f , e •s^ de cei-

til , cortando-

fe da primeira

efpecie de di-

nheiro , fe da

fcgunda ^ e A^

de ceic. ou

,

fegundo ou-

tros , -j-de ceit.

e 2; de real. A
Orden, antig.

1. IV. t.i.§ fin.

diz , que valia

4- ceit. j e 12.

mealhas hum
real de cobre.

1600. r.

1600. r.

2060. r. ou

2200. pouco gr. de 11,

>

\



I

<<;

Meia
Moeda
áe qua-

^ tro Cru-
zados.

Qiiarco

=j de Moe-
sS da de

' cjuatro

Cruza-

jj dos.

J
Moeda

^ de dous

¿J
Crúza-

la» dos.

lí Meia
,

ou de
hum
Cruza-
do.

Moeda
¿ d ouro
com a

Cruz da
Ord. de
Chrífto.

Moeda
d ouro.

DE LlTTERATUBA PORTUGUEZA.

Moedas do Reino.

375'

S<

AV

AV

AV

AV

AV

AR

AR

AV

AV

AV

D. Joaó

IV.

D. Filip

pe II.

D. joaó

IV.

D. Filip-

pe II.

D. Joaó
IV.

D. Joaó
III.

D. Joaó
III.

D.Seb:.f-

tiaó.

D.SebaT-

tiaó.

D. Agon-
fo VI.

íTíiis j ou me-
nos.

Em T642. fez

recoUier as dos
Filippes 5 e cu-

uhou-as para

?,ooo. r. Mcias,
e Quarr.

1050. r.

1600. r.

515. r.

800. r.

8co. r.

400. r.

500. r. Em
^éjf). valia

550 r. fegun-

do Barbaja.

4C00. r.

Em 1668. mu-
dou-a para

4400. r.

quiiat.

ye ?.

Era de
22. quilat.

e-k

i ^4.§r.

Era de

22. t]uilar.

A.S.

L.

R.S.

L.

A.S.

L.

R .S.

L.

Cruz de j))

S. Jorge , ^
e nos va- [(

zios 1642. rP

In hoc fi- P)

gno vin- ^S

ees. iC

Efcudo n^

do Reino. rP

Joannes ^)

IIII. D.
G. Rex
Portuga-

liae , ec

Algarb.

E aílim

os MeioSj
e Qu ar-

tos.

¡
»

»

Cruz da

Ord. de
Chrillo.

In hoc ü-

gno vin-

ces.

E leudo

Coroado.
Scbaftia-

nus 1.

Rex Por-

tucrallise.



370

<s

Mela
Moeda
douro.

<<;

Quarto
de Moe-
da d'ou-

ro.

Moeda
ji de tres

5 mil r.

^ Meia

(H
Moeda

2 de tres

^ mil r.

%

í n
^ da mef-

y ma.

(S Moeda
(< de tres

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

Memorias
Adoedas do Reino.

D. Pedro
II.

D.Affbn-
fo VI.
D. Pedro
II.

D.Affon-
fo VI.
D. Pedro
II.

D. ]oa5

IV.

D. Joaó

IV.

D. Joaó

IV.

D. Joaó

V.

No tempo de

iilegente 4400.

r.

Em 1677. cu-

nhou curras a

4000. r.

Em 1688. ou-

tras a 4800. r.

vei. Moeda de

\. Efcudos,

2000. r.

2 200. r.

Em 1677.

,

2000. r.

Em 1688. ,

2400. r.

1 000. r.

1 100. r.

Em 1677.

,

1000 r.

Em 1688.,
1200. r.

Em 1642. j

^000. r.

15CO. r.

750. r.

4800. r.

t- 24. gr-

T-De22.
quilat.

f 22.

quilat.

Y , e 48.

I, €48.

h ^^- gr-

es, gr.

68. gr.

54. gr.

T, 2,3. gr

Eraó de

22. quilat.

Tí 14. gr.

OU y. 5 1

.

gr. , por-

que daó á

primeira

T» ^o-gr-

61. gr.

T-

»

2)

»

»

A.-S. Cruz.

R.S. 1 Armas
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Moedas do Reino.

377

i
<<

Lícudoí.

Meid
Moeda
de tres

Efcudos.

Quarto
de Moe-
dd de

ií tres Ef-
' cudos.

No-
meada,

I

<

i
Óbolo.

Oito
toílois.

Oito
vintens.

Pata-

caó.

^

AV

AV

AR

AR

AE

AV

AR

AE

AE

D. Joaó

V.

D. Joaó

V.

D. Joaó

Duar-D
te.

D. Joaó
V.
D. Pedro
II.

1400. r.

1200. r.

D. Joaó
IIÍ.

D.Sebaf-

tiaó.

Ignora-fe o
feu valor. Era
do tamanho de
Meio loltaó.

Principiou

com o Reino.

Ou I. r. ~ , ou: j

2.,e 4-, ou 6. r.

fegundo diver-

fos Authores.

8co. r.

160. r.

10. r.

10. r. os MRÍ.
Purificacao , e

S. Áíaria Ihe

daó o valor de

3.r.

Tom, I,

75 ei-.

54. gr.

Meia OI-
tava.

A.S.

L.

R.S.

L,

A.S.

R.S.

A.S.

R.S.

Kcacs.

Em todas ..

o mefmo.
|j)

is que fe ik

cunhavaó /
no Porto (?

hum p. p;

nos vaos >)

da Cruz. Lk

Cruz de f
S. Jorge.

;i)

Dominas ^
adjutor k
tortis. {{^

E feudo p)

do Reino. |))

O nome
d'ElRei.

Rerrat.

d'ElRei.
Armas
Reaes.

Os cu-

nhados no
Porto

hum P.

E feudo

Real co-

roado.

Joan. tk

III. Por- f<

tug. et

Algarb.

X.
Rcx
Quinrus
Decimus.

Bbb
=crír^^"^:^=^:^=^=^=^:^^i¿? *^íí^



^78

Me iO
Pacacaó.

Memorias
A'loedís de Reino.

f
y\ Pecas.

(^
Pé rer-

\l Pilarte.

<!¿ Portu-

5uez.

I

AE

AE

AE

AE

AE

AE

AE

AV

AV

AR

AV

AV

U. Amo-
nio.

D. Filip

pe 11.

D. Joaó
UI.
D.Sebaf-
tiaó.

D. Anto-
nio.

D. Filip-

pe II.

D. Joaó
IV.
D.Diniz.

D. Fer-

nando^

D. Fer-

nando.

D. Joaó

II.

D. Ma-
noel.

lo. r.

3.r.

5. r.

I . r. e 4-.

5. r.

I . r. e I".

F.m 1645. 1.

r. e^.
Ignora- fe o

feu valor.

21 6. r.

Cinco foJdos ;

illo he 1:5. r. e

2. ceitis y ou

14. r. Mudou-a
para tres Tol-

dos , e 4- , e de-

pois para i. r.

e I. ceit.

4000. r.

Em 1^99.

4000. r. Dc-
pois 8000. r.

Em 1679 , diz



DE LlTTEIlATURA PoRl'UGUEZA,

Afoedjs do RáiiO.

V9

I

<

% Meio
^ Port.i-

¿ guez.

Á Quarto

jj de Por-

% tu2¡uez.

(<^ Oicavo
de Por-

tuguez.

i

AV

AV

AV

AV

AR

AR

AR

AR

D. Joaó
ÍII.

D.Sebaf-
tiaó.

D.Pedro
II.

D. Joaó
V.
D. Ma-
noel.

n. Ma-
loel.

D. Ma-
noel.

D. Ma-
noel.

Barloja , tjuc

valiaó mais de

1 2cco.r. F/¡ria R.S.
dá aos defte

Principe
,
que

elle fiippóe i'er

o prinieiro , L.

que cunhou ef-

ta mceda , o
valor de 150.

reales , e que L.

no feu rempo
corrí aó a 200.

Cajiro fuppóe
2. efpecies i.a

com v.ilor de

fCO. ducados

,

2.^ ds 4000. r

4OCX). r.

4000. r.

Mais de
1 2 eco. r.

Ií;2CO. r.

400. r.

200. r. A.S.

lOo. r. L.

50. r. R.S.

L.

Bbb i i

i.on9a e
4
1'

¿no vin-

ccs.

o Efcu-

Jo Real
roToado

de.

E. R. P.

A. C. V.
A. D. G.
e da

C. C. N.
E. A. P.

J. junto á

Garfila.

AHim o

cunho das

de prata.

Todas
,

com a

única d¡-

verfidade

do nome
do Princi-

pe.

Cruz ¿:l

Ord. de
Chriílo.

In hoc fi-

gno vin-

ccs.

Armas
Rcaes
coreadas.

O nome
d'EJPvei.

As de D.



38o Memoi^ias-

Mocdas do Reino.

Quatro
reís.

3! Vintens

atro

AE

AR

i

í

I

AR

AR

AR

D. Anro
nio.

D.Affon-

fo V.

D, Joaó
III.

D. Anto
nio.

D. Filip

pe II.

" j , ' í ' i

'

4. U

8o.j,

Nao frtlta

quem Ihe dé o
primeiro lugar-

aefta moeda

,

ijiiTindo a -exil^

rene ¡a das Me-
dalhas de Af-
fonfo V. pro-

vaó o contra-

rio. ^'ai¡a 8o.r.

8o. r.

8o. r.

A.S.

R.S.

L.

A.S„

L.

R.S.

E.
L.

AS.

Joaó V.
ious cir-

ulos de.

ierras.

Cunho
como na
de Qiia-

cro vint.

Elcuclo

do Reino
fübre a

craz de
Aviz,

A|f.Dei
2;raria

Rex pQf-

tu^.

Armas
ae Caílel-

la , e Liaó
efcjuarte-

ladas.

A mef-
ma,
Cruz de
S. joj-ge.

In hoc íi-

gno vin-

ces.

Joan.III.

Coreado.
LXXX.
Rex.
Porrug.

et Al-

^arb.D.G.kS
Efpada \C

de Saín-
[¡^

Jago em ))

forma de ^
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:^¿F^=í:\idoi^iRi=Í^Nb;í^:¿^¿J^=í^*Si

Moed¿is ño Jxci.tio.

i

<(¡ Real.

Meio
Real.
Real

branco.

AR

AR

AR

AR
AR

AR

AE

AE

AR

AE

O. joaó

IV.

D.Affon-
foVI.

D. Pedro
II.

• . • a •

D. Fer-

i^ando.

D. Je.

5

L

D. Ma-
lioel.

D.Seb:.f-

tiaó.

D» Joaó

I4-

Ho. r. Os cu-

nhados no
t-Miipo da guer-

ra

80.

ICO.

r.

r».

§r-

D. Du ar-

te.

80. r.

I o. foldos.

8. foldoá.

Hims 9. d¡-

nheirosj ourros

valiaó 6. 5.0a

rros 5. OM.
Purifica^ao

(5.uer,qu€ toios

valeilem 80. r.

O meímo Rei
teve Reaes de
K d'nheiro

,

que valia ro.

íoldas , de,-:5.

l'ivr. e -r' ;,de

10. dinhciros
,

e.-^i de lei de
lO. dinheiiGS.

o. ceitis.

^. ceitiSo

10. r.

10. ceir. e -
>

de ceir. Farifi-

Era de

lei de 1 1.

dinheiros.

68. gr.

62. cm
roarco.De

I I. di-

nlieiros.

L.

R.S,

L.

;?.

Cruz. {r

In hoc íi- i7

giio vin- p)

ees. kS

Efcudo (T

Real com ff^

Coróa
cerrada.

A. ]. D.
G.R.Porr
ec Algarb!Ü>

Cunho
como o

do Cruza-

do.

OdeD. "^

Fil'ppe ^
era como k.

G de D. ^
joaó III., >>

mud;:do o
f)/

Joan. III. %
^m F. ÍC

I»
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«
<<;

«

AR

M E M O B I A S

Mocdns do Rano. %

))

D, Duar-
ce.

ca'ao . e Scve-

iim 1 1, ceit. co-

bre commiílu-
t\ (Je eftanho.

Aínda que
ninguem fe ti-

nha lembrado
de dar Reaes
brancos de
=: prata ::i: ao

S. D. Duarre
,

eu Ihos dou ,

fegiindo as

Memorias do
raefn-io Princi-

pe. Diz elle:

R.^ de 20. pp.
ie letra fecca

lo Porto 3 e

i Evora ;

R.s de I o. pp.
de pomo dir*:i-

to.

Mj do 10. pp.
de ponto tra-

vejfo j

Rj de lo. pp.
de letra fecca

de Lisboa.

Rj de 10. pp
córremes.

75. em
nia'co. De
¡ti de ?,,

dinhdros.

75. etyt

narco. Z)c

i'¡ de I.

dtnbeiro.

7,. fm
marco. De
I. diuhei-

ro e t; .

75. em
narco.

Silo de ki

le 1. reís

,

''^ m/írco

le II. dí-

iheiros.

De leí de

'

. dinhei-

1-0 e de

»

I

5>=^'^
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Afoed,,s do R<.íHO.
J))

5>

i



3S4 Memorias

SS Moedns do Reino.

AE

'AE

AE

D.Afton-
foV.

D. Joaó
II.

D. Ma-
noel.

Meios reaes

tuzadosfegun-
dos.

Bateo cíla

moeda em
1442. 1446.

1447. 1451.

1455. MÓ^o»
1462. cada vez
menor no pe-

zo , mas fem-

pre do mefmo
valor das de

D. Duarte.Em
Í442. 10. libr.

antigás valiaó

200. reis. bran-

cos , logo I

.

lib. ant. 20.

brancos , e i.

branc. i. fol-

•do. Em 147^.
mandou , qne
daüi em di ante

as do tempo de

D Duarte va-

ieíTem i. r. 4.

ceit. e -i os de

46. ate 5^, , I.

r. 2. ceit. e ^ ;

os de 5^. até

62. I. r. I. ceit.

r- j os de 62.

para diante i.

r. ou 6. ceitis.

6. ceitis.

6. ceitis.

De lei de

7. gr. e de

í24./>

mano.
em

AS. Hum ro-

dizio cor-

rendo
com o im-
peto da
a¿ua.



DE LlTTERATURA PORTUGTJEZA.

Aíocdas do Reino.

3^^

Real
Preto.

i

AE

AE

AE

AE

D. Joaó
lil.

6, ceit.

D. Duar-
te.

D.Aííon-

foV.

D,
II.

Joaó

I. ceir. e ^
de ceit. Depois
menos de cei-

til. AÍIim 7,.

p re tos e I- fa-

ziaó I. dinhei-

ro ; 2í. pretos

I. real d'hoje
,

1 8. pretos ( ou
10., fegundo
Fmia ) I. real

branco. Hdvia
2.- efpecie

,

huns ^ de cei-

til, e^decel-
til. :5.a efpecie,

outros - e -4-

de ceic. 4.-1 ef-

pecie, ultinios.

f de ceit. lllo

era em corref-

pondencia ás

diíferentcs ef-

pecies de di-

nheiros.

Poucomais de

I. ceitil.Defdc

1475. j de cei-

tii.

6. ceitis.

A.S.
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i

Meio
Preto.

Memorias
Aíoedas do Reino.

Quarto

J de Pre-

^ Real,e

¿ meio.

AE

AE

AE

AE

AE

D.Ma-
noel.

D. Joa5
III.

D.Sebaf-
tiaó.

D.Sebaf-
tiaó.

D. ]oaó

III.

6, ceitis.

6. ceitis.

^. r.

I . real e ^.

5. r.

S:lz!P^:Í=^:ÍP^z

L.

A.S.

L.

R.S.

L.

A.S.

R.S.

L.

A.S.

R.S.

L.

\.^.

R.L.

>)—. SS

o langue ff'

aos filhos. (f*

Pela leí , |))

e peJa ^
Grey. ((

R co- ^

Emmati. S)

Rex Por '

tuo¡. Alg.

Dñus
Guin.
Efcudo
Real.

A mel-
ma.
R co-

reado.

Efcudo
Real
3. líl. P.

j))

et A. R. kS

S. coroa- '

do.

R entre

dous pon-

tos no
alto.

Sebaília-

nus I. ou-
tros.

Rco-
roado.

Sebaftia-

ñus I.

I

1)

>>

»

^':^r^¿r^iÍF=k^^>:^'^'=^dP^i^'=^d^^^^P^i:¿^«^ í^.íg



DE LlTTETl ATURA POKTUGUEZA. ?8r

Aíoedns do Remo.

\



^8S

'«

Memorias
Adoedíis do Reino.

i

Meio
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¡89

Aíoedíis do Rano. p)

%



39°

11

i

AE

Memorias
Mocdas do Reino.

D. Joaó
II.

de eftaaho

,

por onde nao
vinha a fcr taó

preto conio o
de cobre puro

:

era de 4. efpe-

cies , e aré

i ^95-. a I. a va-

lia i.r. 4, ceit.,

efj 2.a ou Tol-

dos de 25. li-

vrinhas , e cor-

reípondentes

ás livras de
500. I . r. , e y
de r. cu 6. ceit.

?-, e v-í, de real.

7,:^ ou Toldos

dey. livrinhasj

f j e .'á de r.

4.a ou foldos
j

de que 20. fa-

ziaó a iivra de

^6. r. , I. r. , e

•3- , e I. ceit.
,

e - e~
Afguns'AA.
menos efcru-

pulofos com-
putaó o Toldo

por 2. r. 20.

Toldos huma ii-

vra : 27. Told.

hum Manived.
Os primeiros

valiaó pouco
mais de i. r. ,

e 4 ; os Tegun-

dos quafi i . r.

,

os terceiros

1
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Aíoedns do Reino.

391

Soldó

preto.

Talen-

to.

Torne-

j zes , ou
(^ Torone-

((J
zes , ou

/j Tornen-
Si (>e

<<;

"
^ Meios

Torne-
zes.

Torne-
zes peti-

tes.

Toftaó.

AE

AE

AE

AV

AR

AR

AR

AR

D.



39^

«

^ Meio
^ toftaó.

AR

AR

AR

AR

AR

AR

AR

AV

AR

AR

Memorias
Moedas do Reino.

= Toftoés

bran-

cos =: , co-

mo fe vé

no Tef-
tam. do
Cond.
Ruy Vaz
Pe reirá

:

contra o
fentimen-

to ge ral.

E Hlo
fuppóe )á

o Toftaó.

D. ]oaü

iir.

D.Sebaf-
tiaó.

D. Filip-

pe II.

D. Joaó

IV.

D.AfTon-
foVI.
D. Pedro
II.

D. Joaó

V.
D. Ma-
no el.

D. Ma-
noel.

D. Joaó

III.

lOO. r.
/

100.



^ Toftaó

^ branco.

Tre-
meifis.

Tres
Reis.

Tres

)] Vintens.

«

DE LlT/r EK ATUKA PoRTUGUEZA.

A^ocd.n ¿o Kdno.

395

AR

AR

AR

AR

AR

AE

AE

AE

AE

AE

AR

Tom. L

D.áebai-
tiaó.

D. Füip
pe II.

D. Joaó
IV.

D.Pedro
II.

D. Joaó

V.

Corría

no tempo
de D. Af-

fonfo V.

Princi-

piou com
o Reino.

D. Joaó

III.

D.Sebaf-

ciaó.

D. Joaó

ÍV.
D. Pedro
ri.

D. Joaó
V.
D. Joaó

V.

:0. r.

6o. r.

50. r. E os an-

tigos marcrdos
para 60. r.

50. r.

50. r.

Tgnora-fe o
feu valor, vid.

col. 3. Tojlaoj

íobre a exif-

tencia defta

moeda.

135. , ou 160.

Mcrade
do pezo
üo Tof-
taó.

57. §r. de
lei de 1 1.

dinheiros.

43- gr-

^6. gr.

^. r.



?94

i

y Trinca

Cs e ¿cus

((^'.Vintcns.

«

Meios
S. Vi-

centes.

i
Vin-

I

4

i

íil E M O H I A S

Adoed/is do Ke'nio.

.-J^:¿^.zí^dFi: í^^'S?

AR D.Pedrc
II.

AV

AV

AV

AE

D. loaó

III.

64c. r.

D. Ma-
no cl.

D. ]oaó -

III.

D. Ma-
noel.

D. Pedro
II.

1000. r. Brir- Era de

h:fa , regundo¡2 2. q. e|-.

o valor ¿o feu ¡Tinha 7 ,

ten-'po em e 6. g.

lOji/. j Ihe dá

1 100. r.

Fariaá'z , va-

11 aó 26. reales,

que dá pela

me fina conta.

5CO. r.

12. reaJeSj e -^j

cu 500. r.

2C. r.

R.S.

A.S.

AE D.AfTon-

ío V.
20. r.

L.

R.S.

L.

AS.

L.

R.S.

Armas
R^aes.

Os que
fe cunha-

vaó no '

Porto ti-

nha P.
A ínia-

gem de S.

Vicente
com hüa
nao na
maó ef-

querda , e

num ra-

n~.o de

palme ira

na direita.

Z claror

fidei uf-

que ad
íTiortem.

E feudo

Real (.0-

roado.

Joann.

III. Rex
Portug.

et Al-
garb.

E alfim

os fvleios

S. Vicent.

A coroa-

do. S)

Alphon- kS

fus Rex re

Portugal- ?/

liae. p)

As qui- j)S
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Afoed,-s do R:ino.

^9^

Vin-
rem , ou
Keal de
prata.



1
o:.96 Memorias

5*^^^ -.0.dP^:z:!r^i::í^^::j^=^i:,^F:z:^^^^

Quarto
de vin-

.j tem ou
(S, Sinque-

(¿ ta.

I

Adocdas do Reino.

AR

AR

AR

AE

AR

AR

AR

AR

AR

AR

AR

AR

D. Joaó
II.

D. Joaó
III.

D. Filip

pe II.

D. Joaó
IV.
D.AíFon-
lo V.
D. Joaó
II.

D. Joaó

IIÍ.

D.Sebaf-
tiaó.

D. Filip

pe II. ,

III., ly,

D. Joaó
IV.
D.AíIbn-
fo VI.
D. Pedro
II.

10. r.

10. r.

10. r.

10. r.

5. r.

5. r.

5. r.

5^. r.

5. r.

5. r.

5. r.

5. r.

))

A.S.

L.

R.S.

L.

'^^dP^^^-

S>

-'^;\¿P^=^''^'=^^^'=i:;:!?^'^'i:?'^^

}
A coroa- ik

áo. i^

AlpKon- r^

fus Rex
J))

Portugal-
{))

iiae. K
As 5. ^
(juinas cm })

cruz.
Ij)

A mef- k^

ma. u'
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MOEDAS ESTRANGEIRAS CORRENTES NO REINO.

íi>:¿rfi:¿Pí:d?^z

^ Coróa
Sí no Vil.

:^Fi:dFi:dF^z^Fiz:^ z

I
y, Dobra
SS da Ban-

SS da , ou

C< Valedia.

I

AV

AV

AV
AV

AV

AV

AV

AV

Correo
no tempo
do S. U.
Duarte.

Ejtds jao díís

qm fizcrao em
Tornay: p.mni'

tas deve valer

(jC. r. ; diz o

S. D. Duarte.

_
Era Caf-

ítelhana.

Correo no
tempo de.

D.Diniz.

D.Affon-
foIV.
D. Pedro
I.

D. Fer-

nando.

D. joaó

I.

D. Duar-
te.

fíumas \Mliaó

1^0. r. curras

185-. Z16. 2^C.

Pez.U'SÓ 6co.r.

Cunhou-as
Aífonfo.

XI. de Ca fiel-

la, e Paria diz,

4ue as bateo

Alfonfo V. em
Portugal ; fe

algum Princi-

pe noíTo cu-

tí h 011 Dob ras

antes de D.
Pedro II., el-

las fe attribui-

riaó )á a Aífbn-
(o IV. em
1^52. como já
notei.

OS. D.
Duarte
diz tjue :

6 1 . ¡)ec^as

pezao
ni.irco.

Sao de lei

de 12,

íjuil. peza
cada búa
74. gr. em
que ha
douro fino

4. gr. I de

Icar
,
que

fao dos da
CTi,¡a ^6.

gr'^ el.

Dobras
J^akdís

novas ,

diz o S,

D. Duar-
te, 49. />£-

i^as pezao
marco.Sao
de liga de

10. qtál.

pcza cada
híima 94.

cm que ha
deuro fino

de i<.ar

,

quefao da
enea 78.

<^r. —

.

A.S.

L.

R.S.

Cunbo
de huma
deltas.

Armas
Reaes de

quartea- jk

das em r?

cruz.
J>)

]oannes ^
Deigratia SS

Rex Caf- \s^

tellae. ff

Hum Ef- ??

cudo com ^
huma «k

banda ,
(í'

cue o tr

atraveíTa ^p

do canto ^



398

Dobra
de D.
Br..nca.

Meia
Dobra

^ de D.
(^ Branca.

(íj Dobras
BodÍ9

,

e

Dobras
(C ceicis.

Memorias
.Moalas £¡iránge i) as correntes rio Reno.

AV



DE LlTTEPvATtTKA POKTUGUEZA.

Afoedis Ejtrangcirns corrctites no Reino.

y. Dobra
SSaeLeao.

Dobra
Berbe-
rí fea , ou

Moursf-
ca.

AV

i

AV

Era Caf-

celhana.

Era dos

Mouros.

Correo entre

nÓ3 pelo leu

pezo de 6go. r.

Era de D. Pe-

dro , o de
Leaó. Tam-
beni Ihe cha-

ma rao Ai¿ira-
vedis L.om-
ztw.

Corría entre

nos por 270. r.

Xo tenipo d¿

D. Rodrigo a

6cQ. r. Hoje
Valeria mais de
7CO. r. Faria
Ihe dá 1 ^o.

JVl ara vedis de

vaior , e i]ue

rambcm as la-

vrara D.joaó I.

radas /«-

^r.res , e

JJlas J^o
de liga di'

\6., e 17.,

é 18. , c

ZO. , 2 1.
,

22., 2^.,
í/.Naó po-

iem co-

aheccr-le

fcnaó a

cimento

,

porgue
por tocjr.e

muitas

vezes ñe
faifo.

A.S.

L.

R.S.

T

399

Hum
Leaó.

Ferrus ^
Dci gratia "jS

Rex Le- u'

gionis. Ir

Hum p)

Gaftello. ^A nief- k^

ma. ir



400 Memorias
ylíocdas EJirangeir^is corren íes no Reino

i] DobiM
SÍ Sevülu-

(i

Franco
d'ouro.

KV

AV

i Goda.

Muf-
.mudit

,

cu Muz-
mudit.

AV

Era Caf-

celhana.

Era
Moeda
Franceza.

Era dos

Godos.
Correo

no tempo
de D. Aí-
fonfo

Heñri-

ques.

Valia 126. r.

Cajtro Ihe dá

6co. Efte era

om effeito o
feu pezo. Fa-
ria a attribue

.1 D. Joaó I.

co:n vnlor de

r ^0. Marave-
dís. Bateo a

Affonfo o Sa-

bio em Sevi-

Iha.

Houveraó , e

corréraó entre

nos tres efpe-

cies ; a i.^- com
valor de 1 1 , r.

outra 94. r. ^.^

218. r. corriaó

em i^^s-
Ignora- fe o
feu valor.

A vifta do
fragmento do
Codicillo defte

Rei ajuizou o
Senhor Fr.

'Jo/io de Soufa
por Carta de
16 de Marpo
Je 1791. , que
era Moeda
Arábica

z^ Mahmudi í=:

que ainda cor-

re entre os

Orientaes , e

Africanos , e

I
A.S.

h d'ouro 5 e

Defta I.

a

efpecie
,

diz o S.

D. Duar-
te : fdo
60. pecas

em tjhirco.

e fú'Ó de

lei de 21,

carantes.

Deve de

pezar ca-

da hum
Franco
-6. gr. e

4- , em qm
ha (Vcnro

fino T^.gr.

:-'.- dos de

lear , ¿jite

fao dos di-

onea -.gr.

f. Da 2.a

diz que

fao de li-

ga de 2?.

quil. e Jao

R.S.

L.

ElRei
armado
a cavaüo
com a ef-

pada na
mió.
Dominus
mihi

idjutor.

Armas
ie Leió

j

e Calad-
la.

Alpaon-
iiis Oei

I

:;rat¡a

IRex Caf-
teilac , et

Leg.

I

fj{^s¿^t:í==; !^.^^^<^:r>Jl2; ==^^=^i¿;=^^=\:¿;^=^i;í=^^}íS



DE LlTTEÍlATUT^A PORTITGUEZA.

Aíoedas Ejirangdras correntcs no Reino.

401

Nobre
d'ouro.

AV Era
Moeda de

Flandes.

prata \ a de
ouro he do va-

lor de 1200. r.

di nolTa nioe-

i\2i ; e a de pra-

M,dü tamanho,
e valor dos

nollos vintés

de prata.

7,-. ^ei^as

em marco :

pezn cadíi

hnm 61.

^r. e 3 an
(]tíe ha
d 011ro fi-
no 7,.gr.

7-5- dos de

lear , cjue

fííO do> di.

on^a 58.

<^r. ff. Da
^.a diz,

que 52.

p:zñO
marco , e

fao de li-

ga de 11,,

ijuil. e pc-

za cada

hum 83.

gr. t em
que ha

d'*Oíirofiuo

dos de

lear
,
que

fio dos da
on^a 89.

gf'T-
Deve valer , Dizem
fegundo as pa- que 28.

lavras do S. D.pícas e 4-

pezao

marco

,

diz o S.

D. Du ar-

te , efao
de liga

Duarte , dos

jitos r.s de X
r/ 25 ^ r.s Pe-

los annos de

1^85.

Toin, I, Eee



40% M
^ MoJas Efi

i

E M O R I A S

rang-:iras corrcntes no Reino.

N'obre

novo.

AV

AV

Era
MoeJa
íngleza.

Mocda
Inglcza.

Corría ó em
Porrugal no
tempo do S,

D. Duarce a

245. r.s dos r.s

de 10. r.s de

75. pe9as em
marco , e de
lei de I. di-

nheiro. He
fílemorta ¿o S.

D. Duarte.

Vale dos-ditos

reaes de 10. r.-

224. r.s Corría

pelos annos de

1585.

2¿. q. , e

devcm pe-

zar cada
h.rva

i6i.gr.,

c 4 peque-

}¡cs em qní

ha douro
'fino 9. gr,

4- í/oí de

fao dos da
onca 148;

;r. I j.

Pezao
Kj. pecas

marco.

Sao de li-

ga de 2.5.

f . e 4- , e

pezao ca-

da huma
pei^a 1 50.

gr. peque-

nos dos da
anca d'ou

rojino y.

gr. í^^dos

de lear
,

^/«e fao
dos gr. pe-

ínenos da
onca 155

*>'' i^

Pezao ^.

pecas mar-
"0

, e //ío

Áe lei de

r^.q.e
dcvepszar

»

\^=';i¿P^iiF^=>i¿^='bF=^=?;í=^^
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(^ Moedas EJirangeinis correraes no Runo. ^

5>
jj Patacas



404 Memorias
JMOEDAS DO ESTADO, E ESTRANGEIRAS

CQirentcí ñas Conqn'ijias.

I"

i

«

i

Al^M.

Baft;

'o.

«
Baf-

I tiaó ,oi]

CS Xem.
rP Baza-

ruco.

AW

AV

AR

Correo
no Remo
de ]ango-
ma.
líe do
Eftado

em Mala-
ca. Batco-
a AtFonfo
de Albu-
qucrc[ue.

He do
Eitado na
India.

He do
Ellado na
india. Fr.

jTo/za dos

Santos

diz,!^ue fó

correm
em Goa.

Corre
nos Rei-

nos de

Marta-

4:000. r.-ccT>

fcrnie Pinto

cap. 158.

4000. r. cu
4c:cco. r. íe-

gunuo carros.

Álguns a ccm-
putaó por 10.

i oídos a Tü. di-

nheiros cada

hum , c 2. cai-

xas cada di-

nhíiro.

500. r.s-

5. fazem 4.

r.s , e 7f. í^o.

r.s Fr.^oaodos
Santos compu-
ta 15. por 20.

r.s

200:000. r.s

como fe dcduz
[egi ti mámente
Je Pinto cap.

A.S.

R.S.

Esfera

d'ElRei
D. Ma-
noel.

'^

»

Si

Roda de

S. Catha-

rina.

Armas
de Portu-

gal.

I



DE

(^ Mordaz do

\

¿J Caixa.

LltTERATURA PORTUGUEZ

Effido , e Jz{tra<'ic^cir,}s correma vas C

A. 4oy

'ojiquiliaf. ^

I

Calaini.

Candil.

i
(f.

Cate.

V Catno-

l) lico.

I

4;

Caxa.

SS Caxe.

/<J Caxo
Ij d'ouro.

^^ Cochas.

AV

Efta-

nho.

AV

A\^

• • •

AE

A\'

AV

AE

vao, Av.i,

Siaó , Pe
gu , &c.
Corre no
Japaó.

He liioe-

da da

Ethiopia.

Corre cm
Oririuz.

Corre na

Ciina , e

Cilami-

nha3.

Em Par-

icz.

He do
Eftado

em Goa ,

batida a

primeira

vez por

Aftcnfo
de A!bu-
qii erque.

f\loeda

h China.
* Calami-
nhaó,

Em T¡-

dore , e

í^oa.

Corre na

India.

Na Ilha

de Am-
boir.o.

Corre na

China.

ub. itío. 1^2.

2. r.'= e f. Pi)¡

to CP.p. 2C8.

Conita de cer-

ro numero ar-

bitrario de

pondos.

12. r.'' c .:.

He mais pezo.

Gue dinhciro

cunhado.

100:000. r.«

Pinto cap. 2c6.

f de Eundia
,

cjne valia

1000. r.s

10. fazem i.

.oa>an.

Vale 4- real 01

5.r.^

100:000. r.s

I 50. r.s

I. übr. 5.

onf. 4.

oitav. e ^.

S)

»

»



40Ó Memorias
Moldas do Ejiado , e Eftrangckas correíites tías Conquiftas. J¿)

Jl Color.



DE LlTTÉRATUBA PORTUGUEZA. 407

(S Aiccdas do Eftano , c jbltr.:v^citu:s comnta rms Con(jni[tíis.
J>)

^ Cruza-

do novo.

Dez
^ Maracu-
(!¿ cas.

Dez
reís.

(<^ Diñara.'

¿ V. Mas.

^ Dinhei
rinho.

i

jj Dinhei-

ro.

AV



4o8 Memorias
Mocdas do Eftado , e Ejlrangeiras correutes tías Conijuiflas.

Jj)

«

i
'Si-

Dobra
de 2. Ef-

cudos.



t) E LlTTER A TUR A Por TUGU EZ A. 409

Aixied.Ts do F.fiado , e EjlrangeÍMs correntes ñas Cotiquijias.

i

de 15.

E feudos

Dous
Maracu-
tas.

Dous
\^¡nccns

I

AR

AR

AV

AE

Moeda
de Ango-
la , e par-

ces occi-

dentaes

da África.

He do
Eftado na

America.

Ñas Mi-
nas.

Ñas Mi-
nas.

100. r.«

40. r/ Em
1640. 1694. fe

cunhou efta , e

todas as curras

Moedas do Ef-

tado na Ameri-
ca alíim d'ou-

ro 5 como pra-

ta
,
para corre-

rem em Per-

nambuco , Rio
de Janeiro , c

Bahia , e [ó Ce

diíliguiaó por

tcrem as i.-is

hum P nos

Francos da
Cruz ; as 2. as

hum R , e as

^.Ti hum B.

40. r.s

40. r."

=^¿f^;^:;í¿7=5^í¿r-5=«;5sí=^

24. gr. A.S.

L.

R.S.

L.

Esfera no '.s

me lo da ¡t

Cruz da
(I

Ord. de 1))

Ghrifto, e "^

entre os Lk

vaons da
[(

Cruz. fP

Subq.
¡))

fign. ítab.

E feudo

RealjC ao

lado di-

reico o cu-

nho j ao

efcjuerdo

humas
flores j no

^^
alto entre |\

a Coroa , {f

e o Efcu- P
do a Era , ¿)

em que ^
foraó la-

V radas.

Petrus

IT. D. G.
Porc.Rex
et Bras.

D.
Tal era o

p)

cunho de SS

I

Tom. L Fff
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(5¡ A'Ioedas do

(JJ

Marau-

M E JI O R I A S

Ejiado 5 e EflrangAras correntiS uíIí Conquifta'

t.ts.

fi Duas
Patacas.<S

i.
Efcudo.

Meio
Efcudo

SS Qu irro

(<| de Eícu-
(¡(jdo.

/J Esfera.

Ir -K rana O,

«

<<

o

I31 Jemal 3,

^ ou Jella-

rage.

.anm

AR

AR

AV

AV

AV

AV

AR

AE

Corre em
Vngola

,

e p rtes

icciden-

:aes da

África.

He do
L, liado na
\merica

,

c Angola.

He do
Efta^-"©

ñas M¡-
n is.

O mer-
mo.
O mef-
mo.

6co. r.'

640. r.'= em
1640. i6(j4.

1600. r.s

800. r.s

4C0. r.s

He do Como a do
Eftado na; Reino.

India.

Moeda
da Ethio-

pia.

Ñas Cof-
cas de Co-
roman-
lel , e In-

íia.

Corre no
Gannará

,

c India.

Corre na
Ind^a.

20. r,s

50. r:

I?, r.s

AR
I
Em Ba- | Nao tem prc-

5. oit.28.

gr. em
Angola, e

Brafil -i

20.
1 .

^r.

22.

Meia oit.

22 Q.

18. sr.

22. <],

Cu-
n!io.

Cu-
n:,o.

Cu-
n!:o.

Cu-
nho.

tocias as

de praia.

V. Dous
\>inteiis.

Retrato.

V. Cru-

zada.

O mef-
mo.
ü mef-
mo.

»

C.i-racle-

v-^v-7^^--íry-.:¿rv:>- 'dr^^i¿r=^^^l:^'=^<-)í'

ti

»



DE LlTTERATUl^A PORTUGUEZA.

djs do Ejiado , c Ejlrdugdras cornntes ñas Conquijias.

411

Iou Lau-

rim.

(s Lariz.

/i Leal.

Leque.

iim , c9
do Eíl:Kk

em Goa.

AE

Libon-

Em
Cambaia.

Na Per-

fia,e algu-

mas par-

tes da In-

dia.

Corre na
'Períia.

He do
Eftado

em Góa.
Baceo-a

Aftónfo
de Albu^
querque.

Moeda
de Or-
muz , e

Per fia.

Corre
em coda

África.

90 cerro. Ordi-
nariamente ,

dizem huns ,

vale í^o. r.s ou-

tros 100.
, por

que corre em
Góa.
loorcoo. la-

rins montaó a

5C00.Patacóes.

80. r.s

Ignora- fe o
valor.

Ignora-fe o
valor.

^o. Xerafins
,

ou 9000. r.''

Pacheco ¿á a

cada leque 50,

afins.

r.s

res Perfi-

cos d am-
bas as

paires.

:^;ííF=^=

»

í

^)

»

n



4^- Memorias
Moedas do Efiado , e EJlrangeiras correntes ñas Concjuijias.

«

Lipote.

IMa-

fonta.

Mala-
drafira.

Mal a-

quez.

PnclK-

co
i
ou

de pa-

Iha
,

fe a-

credi-

i ar-

mes
as ul-

limas

Rela-
9Óes
mais

íieis
,

e au-

thori-

zadas

dos

cjue

viráó

efta

moe-
Ja.

Vej.

Mites.

AE

AR

Kede
Mofam-
bique j e

Ethiopia.

Em Mo-
9ambi-

<que , e

Ethiopia.

Moeda
de Cam-
baia.

He do
Eftado
em Góa

,

a mais _
parres da
India.

20. r,.s

6o. r,*^ Fr.

jfo.ío dos San-

tos P. II. cap.

2. do I. IV.
2. Larins de
prata.

Omefmoquei ii.dí-

o Cdtholico. Inheiros.

S. Esfera

dElRei
D. Ma-
noel.

»

!>>

r^dP=idr=^'=i:í^^-
2)



DE

(<! Moidas do

LitteraturaPortuguexa. 41

5

:ií,¿Rs¿R¡::á=^¿?^:í=^ 'J^ d^ zí^. siR^ :í^ :^

EJl.ulo^ e £jlrangeiras corrcntcs ñas Ccnguijlas.

í iMlVl;i-

mo:iai:idi

Mamu-
/^ cié.

noel.

rf? Mnra-
CLltá , ouj

Macutá.

AV

AE

AE

AE

Barco-a

Aflonfo

de Albu-
c^uerque.

UTa-le

em Gufa-
rate.

Corre na
India ,

Perfia ,

Arabia , e

Surrace.

He do
E til do

em Goa.
Bareo-a

Affonfo
de Albu-
querquc.

Pertence

a Angola,
e partes

occiden-

taes da
Afric?..

O mcf-
mo.

O mef-
mo.

He da

China,

Em Po-

calTer.

Na In-

dia.

Ignora- fe o

leu valor.

1 20. r.s

Igncra-fe o

valor.

§0, r,s

25. r.s

12, r.s e-^.

10. conJris ,

ou 40, r,^

fO.r.s Tegundo
Pinto cnp. 8p.

50. r.s

L.

I. o;t. 4.

gr, t de

Tanga.

Caraéle-

res Ara-

bes de

huma 5 e

oucra par-

te.

;>>

-i^r-

/



4^4 Memorias
Moedas do Ejlado , e Eftran<^dras conen'es nfls Conquíjlüi



DE

Aíoidas do

LlTTERATURA PoRTUGUEZA.

FJt-do, e }-:!hain'cir.'s ccrenfcs tías Onqt'Hias.

4^5

' Moeua
de 2. El"

V. ,
cuclos.

Moeda
de ^Eí-
cudos.

i

Me i a

^¿ Moeda
|de?.Ef-
% cudos.

^ Quarto
k de JVloe-

/» da de ^

.

j} Efcudos.

<S Moeda
(g de 4- Ef-

^ cudos.

y Moeda

(S de 8. Ef.

((^
cudos.

/y Moeda
d'curo.

AV

AV

AV

AV

AV

AV

AV

j
U mcl-
mo.

He do
Eftado na

America ,

cu n hada
p;la pri-

meira vez
em 1714-

O mcf-
mo.

O mef-
mo.

Do Fila-

do no Rio
de Janei-

ro.

O mef-
mo.

^zGü. r.s

48CO. r.s

40CQ,He do
Eftado na 1640

1 America

2400. r.s

! 200. r.s

6±cc. r,5

i2:8co- r.s

Angola.
Rio de

Janeiro.

17/14.

4800.

r."^ Em
1694.

r.s

22. 23.

2^. q. e

aflim as

fu as efpe-

cies: as de

22. q. ^.

ü'itav.

22. I,

Cu-
nho.

o:c. j e^-.

22. q. 54.

2. 01 c.

20. gr.

^. oita-

vas.

S.

A.S.

L.

R.S.

Kccrat'^. ^i

V. Crn- rP

Indo. ^
V. Moa- 4)

í/^ d'curo, n

para to-
¡f

das as f^

ci'"ouro do S)

EÍUdo na i^v

America
"^

em 1714.

Retrato.

V. Cm-
zado.

Retrato.

V. Cru- >¡)

zado.
^)

Arm. \k

Reaes, ao
\^

lado di-
p

reito o cu- ^
nho , ao iK

c (querao \C

flores. 1^

Petrus y)

íl. D. G. SS

Porrug.

Rex.
Cruz
fem li-

zonjas
,

iSi'^^^i^P'^'^^-- lc^^i^F=^¿'''^^dP'^i:P=^^P=^¿P'^^- '^i^^
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Aíoedas do Ejiado , e Eñran^eir/is correntcs ñas Coníjuijlas.

«

«

rías

Mei a

Moeda
AV

Minas.

Do Efta-

do na

4800. r.s

2000. r.s Nos
|mef:r.os annos.



DELiTTKRATUI^A PonTUGUEZA.

(^ Mocáas do

7! d'ouro

Quarto
de Moe-
d.i d'ou-

ro.

Morro.

Mofto.

Mota-
'a.

Oiro

C Mar.icu-

tas.

Onfa.

AV

V.Li
pote.

AR

• * tf

Ou-

T<?w, /.

Ejiado , e EJhangeiras correntes uas Conquljin

T

4^7

America
,

An¿¡ola.

Rio de

Janeiro.

E Minas.

Na Ame-
rica , An-
gola.

Rio de

Janeiro.

E Minas.

AV

Corre na

India.

Mocda
da India.

! Moeda
i de Mo-
zambi-
que , e

Éthiopia.

Corre

em Ango-
la, e par-

tes OvCi-

denra:s

da Áfri-

ca.

Dos
Mouros
de Aza-
mor em

E de
H arras

cm 512.

Moeda

2400. f.«

2400. TJ

1000. r.s Nó
mefmo tempe.

1200. r.s

1200. r..«

Ignora -fe o
v.üor.

Ignora fe o

valor.

400. r.»

400, r.«

(jO. tJ

90. r.s

4800. r.s Fr.

I _ j

41. gr.

54. gr.

Reino.

O cunho
das Moe-
das

zd Meias,

e Quartos

de Moe-
da d^ou-

ro ir: he
terpefti-

Vamenté
o mefmo , 2

que o da

Moeda
primitiva,.



4^8 Memorias
Muedas do EJiado , e EJtrangetras concntes ñas Coiiquijiai

^uia j ou



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA.

Mccdjs do Efiado , e EJlrangeiras cornntes ñas Conq

Pardáo
d'ouro-

<<

i

Pardáo
de 4.

Larins.

Parda o

de 4. La-

rins e -T.

Pataca.

AV

Mela
Pataca.

AR

AR

principal-

mente
Bafaó :

corre na
India.

Ufa-fe
em B.i-

9a i.

Em Jan-

goma.
Em
Cher-
bom.
Moeda
de Bafaí.

O mef-
mo.

He do
Eftado na

America
,

e Angola.

Omef-
mo.

V-0. uo.
^60. r.s

?6o, r.s Pinto
cap. léi.

^00. r.s Pinto
cap. 180.

7)6o. r.s

405. r.«

^20. r.s Em
1640. 1694.

Segundo Fr.

Joao dos San-
toSj as Patacas,

4ue vaó do
Reino , valem
4C0. r.'^ quan-

do chesaó as

naos; logo vao
fu b indo ate

s:0O. , e na
China , e Ben-
gala , e Sindc
valem muitas
vezes 600. r.s

e á proporfaó
as Meias.
160. r.s Nos
mefmos annos.

1. oit.

^o. gr. no
Braíil , e

Angola.
2. oit.

42.gr.

I. oit.

25. gr. no
Brafil , e

Cu-
nho.

Cu-
nho.

V. Dous
vintens.

V. Dous
vintens.

G&g n



4^0 Memorias

cao.

Aíocdns do FJiadOf c Efirangena? eoncmes t;as Ccnqnijias. >)

i

n Pata-

sS cao de 6..

(¿ Tangas.
Pico.

AR

Pondo.

SS Quatro
(1 vincens.

Jl
Quatro

^j
Maracu-

C^I tas.

S^ Quirat.

Si
Roda.

AR

Efta-

nho-
AR

AR



DE LlTTERATURA PoRTUOUEZA. ^it

Mocdas do Eji-do , c £Jlrangcir.is cornntes tías Conquijlas, |?)

S. clthTr. ')

Arm. de ()

Portug. ¡))

As mo-
dernas.

Cruz.

Arm. de
Fortug.

Baza-
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DE LlTTERATURA PoRTUGUEZA.

Moíiias do Efiado , c Ejbangenas corrcntes ñas C'ouquijtai.

415

SI



424 Memorias

,
Aíocdas do Efi.ido , e Eilrangeiras torrentes ñas Conquifias.

Meio



DE LlTTERATTTRA POUTUGUKZA.

Jíioei^n^ do E fiado ^ e Eñrnn;^eiras correírcs tías Cftivrda^.

-415-

:^

Xae.

ens.

Xera-

fim.

I

Ufa- fe

em Or-
inus , e

8co. r.s

anaremB
ou Bacha
rem.

V. Baf-
no:s.

V. Par-
dao.

i."'üriu¿.

1^

Tom. I. Hhli



4^<^ Memorias
MAPPA CHRONOLOGICO

Do valor do Abarco d^onro , e prata. (*)

D. Henri-

que.

D. AiFonfo

L

si D, Sancho
I.

^' D. Affonfo

(i:
vk D. Sancho

i^];^

I D. AíFonío

(s_ .

D. Affonío

4;

'''

D. Pedro I.

D. Fernan-

do..

D. Jcaó I.

D. Duarte.

Marco
d'curv.

Amoedado,

6:480. r.s

7:^80. r.s

7:5,80. r."!

^•580. r.s

Marco de

prata.

Amoldado.

f)6o. r.s

960. r.

700. r.s cu

845'. r.s ou

9 v^'- f-'

900. r.s ou

972. r.s

2:028. r.s

ou 2:600.

r."

í

504. r.5

(") Lm algum.ns Efcripturas antigás

I Monarch. Luíit. P. IIII. pa^. 260, ) ,

por M.Trcha?; d'ouro ,

I ri V ra MtUí'ha fe n ao

como no 'l'eñamciuo de D. Sancho

e outras niuttaj , he freouente o conip

e prata , e aínda que he cl-ro nao fe notar allí pela

o uieTmo qua hcje fe entende por Marco , ao que

I.

uto
pa.

eu



DB Ll'TI'El^A'rÜll A Póíl't'UGUEZA. 427

Mappa Chronolo^ko do valor do Marco d^curo, e prata. ^

D. Afíónfo

V.

D. Joaó II.

Anno

D. Manocl

D. Joaó III.

D.Sebaf-
tiaó.

1499-

15^0.

is66.

<<

D. Henri-

que.

j¡ D. Filippe
SS II.

1568.

1570.

157?'

1582.

Marco
domo.

Amoedndo.

^0:000, r."

22. quü.f

40:000. r.s

Marco de

prata.

r.iúQ. r.s

Avwedado.

I

2:280. r.s

ou 2:240.
r.s

2:3 10. r."

1 1, dinheir.

2:600. r.s

1 1, dinheir.

2:400. r.»

2:800. r.s

2:400. r.s

2:650. r.s

ou 2:680. r.s

r.s

2:^50. r.s

4:000. r.s

2:680. r.s

2:680. r.s

Hhh il

Julgo , pareceo conveniente notar a identidade deíles nomes para evitar-ío todo '

o erro > que defta apparente diveríidade fe podeíle orisiiiar.
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C^ Aíappa CkronoJúgico do valor do Marco d'oitro , c pra'a.

¡

)) DD. priip-

))
pe III. , e

% IV.

«
(j¡

D.Joaó IV.

<<;

«

•Anno

1584.

1587.

15<^7-

I5S.8.

1641.

1642.

164^.

í6^6.

1647.

1655.

Marco
d'ctiro.

:5g:oco. r/

Amoldado.

u/Ajsi. r.^

26:042. r.-

:5ü:ooo. t.^
42:240. r.

22. quil.

55:680. r.^

Marco de

prata.

2:700. r.s

2:000. r.s

1 1, dinheir.

2:800. r.s

2:700. r.

:^:400. r.

Amcidadc^

2:700. r.

I

4:000. r.s

1 1, dinheir.

^6'.i^o. r.í

51:200. r.

80:000. r.s

5; eco. r.-- c

a prara veihí

:;:700. r.s

^;óoc. r.s

;;900. r.s

2:60c. r.s

I
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Aíappa Chronolcgico do valor do Áfrico d ouro , e ¡nata. ^

<

% D. AíFonfo

<<VI.

Anno

j1 D. Pedro

Vh
1668.

1672.

1677.

1679.

1686,

1688.

AIarco
d'ouro.

Amoedado. Marco de

prata.

4000. r.s

1 1, dinheir.

y.Imoedado.

4:400. r.s

»

4:600. r.s

76:80c. r.s

80:0:0. r.s

80:000. r.s

5:000. r.s

1 1, dinheir.

5:100. r.s

1 1, dinheir.

5:^50. r.s

I
•

4:800. r.s

85:^12. r.s
5:100. r.s

1 1, dinheir.

1694.

no Bra-

zil.

^j D. Joaó

«-—

89:600. r.s

20. quil. e

2. gr.

105:000, r.s

96:000. r.

22. quil.

ii2:640.r.s

5:6co. r.s

10. dinh.

6. gr.

6:^00. r.s ik

1 1. dinheir.

v:040. r^s 7:600. r»s

89:600. r.s 96:000. r.s

22. c|. 2. gr. 22. quil.

5:600. r.s

10. dinh.
6:000. r.s u

1 1. dinheir. fr

2)
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MAPPA CtlRONOLOGICO
?fí:

íl Ordc

I

JSoincs.

D. Henrique I.

Nafcco.

II. D. AíFonfo I.

III. D. Sancho I.

IV. D. AíFonfo II.

(^ V. D. Sancho II.

VI. D. AffcnloIII.

k, VII. !D. Diniz

A.

10:55

M.

IIO<?

1 154

1185

1202

1210

i
—

i

4;-

D. AiíonlblV. I

1201

1291

D. Pedro I. 1520

<<i
XI.

«

D. Fernando.

D. Joaó I.

XII. D. Duarre.

M45

M57

Jul.

Nov.

Abr.

Sep:.

May.

Oir.

Fev.

Abr.

Oir.

Abr.

Oit.

D.

25

II

2?

8

8

A.

1112

1185

121 1

122:5

1248

Mo em ^

D.¡,s

-^)

>)

»
-»
°»
-»
o»

O í

I279¡

8

^i

1

1

V

1^25

12

o I

^)

M57

1^67

m8?

:4Í3

O

14^8

'I

—.i)
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MAPPA CHRONOLOGICC

I

<

Ordem, Nomes.

XIÍI. D. Affonfo V.

Najceo.

M XIV.

i

%—
é ~"

^ XVII.

D. Joaó II.

D. Manoel.

D. Joaó III.

14^2

M.

Jan.

1455

1469

15O2

D. Sebaftiaó.

'IXVIII. p.HenriquelI. 1512

XIX

I—
i

XXI.

Os Filippes II.

III. IV.

D. Joaó IV.

1554

May.

May.

D.

15

V

Jun.

Jan.

1604

I
XXII.

D. AffonfoVI. 1645

Jan.

Mar.

A»

10

?I

I48I

1495

iti em ff

D.K

.si?

I52I

Í557

1578

1580

((|XXIII.

D.Pedro II.

D. Joaó V.

i

1648

1685;

Abr.

Oit.

21

2é

22

1656

1685

1706

o¡>)

?>

—

»

ol!)

o»

•I

9%

75°, o Sí
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índice
Das MEMORIAS que contém o primciro Tomo.

JVX EMORIA I. Sobre a Poefia Bucólica dos Poe-

tas Portuguezes
,
por Joaquim de' Poyos. Pag. - i.

MEMORIA I. Sobre a forma do Governo , e Cojlumes

dos Póvos j que habitdrao o terreno Lufitano , def-'

de os primeiros tempos conhecidos , até ao eftabele-

ciniento da Monarquía Portugueza
, por Antonk»

Caetano do Amaral. -------- i6.

MEMORIA Sobre a origem dos nojfos Juizes de Fo^

ra
^
por José' Anastasio dk Fígueiredo. - - ^i-

MEMORIA Sobre qual feja o uerdadeiro fentido da

palavra Facanhas
,
que expresamente fe achao revo-

gadas em algumas Leys , e Cartas de Doa^oes , e

Confirnia^oes antigás , como ainda fe acha na Ord,

liv. II. tit. 35. §. 26. por José' Anastasio de Fí-

gueiredo. - - ---------- 61»

MEMORIA Sobre huma Chronica inédita da Conquifta

do Algarxe , Por Fr. Joaquim de Santo Agosti-
NHO. -------------- 74.

AlEMORIA Para dar huma idea jufa do que eraÓ

as Behetrias , e em que dijferiaÓ dos Coutos , e

Honras
,
por Jóse' Anastasio de Fígueiredo. - 98.

MEMORIA Sobre qual foi a Época certa da tntro-

duccao do Direito de fufiniauo em Portugal , o mo-
do da fuá introduc^ao , e os graos de aucloridade ,

que entre nos adquirió. Por cuja occafiao fe tracta

toda a importante materia da Ord. liv. III. tit. 64.

Pelo dito. ------------ 2^H.

MEMORIA Sobre algmnas Decadas inéditas de Couto
,

por Fr. Joaquim Porjaz. -------339.
MEMORIA Sobre as Mocdas do Reino , e Conquifas ,

por Fr. JoAquiM- de Sa>ito Agostinho. - - 344.

C A-



C A T A^t'^O G O
Das Obras jd ímpre[fas , e mandadas compór pela

Academia Real das Sciencias de Lisboa j com
os precosy por que cad-a huma delias fe

vende brochada.

I. "O R E V E s Inftruc9Óes aos Correfpondentes da Ac,a-

J3 demia, fobre as remelTas dos producios naturaes ,

pira formar hum Mufeo Nacional, folheto 8.° - - - 120
II. Memorias fobre o modo de aperfeifoar a Manufaélu-

ra do Azeite em Portugal , remcttidas á Academia , por
Joaó Antonio Dalla-Bella , Socio da mefma. i. vol. 4.° 480

III. Memoria fobre a Cultura das Oliveiras em Portugal
,

remettida á Academia, pelo mefmo Aurhor. i.vol. 4.° 480
IV. Memorias de Agricultura premiadas p;lá Academia

,

2. vol. ^° - _ . . _ ^^Q
V. Pafchalis Jofeplñ Mdlü Freirii , Hift. Jurls Civilis

Lufitani Liber íingularis , i. vol. 4°. ------ 64Q
VI. Ejusdem Inftitution. Juris Civilis Lufitani ^. vol. 4.° 1440
VIL Ofmia , Tra£;cdia coroaJa pela Academia, folh. 4.° 24O
VIH. Vida do Infante D. Duarte , por André de Re-

zende , folh. 4.^ - - i6a
'IX. Veftigios da Lingua Arábica em Portugal , ou Lexi-

cón Etymologico das palavras , e nomes Portuguezes ,

que tem origeni Arábica , compofto por ordem da Aca-
demia

, por Fr. Joaó de Soufa, 1. vol. 4.° - - - - 483
X. Dominici Vandellii , Viridarium Grysley Lufitanicum

Linna^anis nominibus illuftrarum , i. vol. 8.° - - - 200
XI. Epbemerides Náuticas, ou Diario Aftronomico para

o anno de 1789 , calculado para o meridiano de Lis-
boa, e publicado por ordem da Academia, i. vol. 4.° ^60

O mefmo para o anno de 179O , i. vol 4.° - - - - ^60
'O mefmo para o anno de 179 1 , i. vol, 4.^* _ _ - - 7,60
O mefmo para o anno de 1792 , i. vol. 4.° . . - - t^Co

XII. Memorias Económicas da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa , para o adiantamento da Agricultura ,

das Artes, e da Induftria em Portugal, e fuas Con-
quif-



equinas , ::,. vol. 4.° ---_ - 2400
XIII. CoUcc^aó de Livros ir.cdiros de Hiíloria Portu-

gucza , dos Reinados dos Scnhorcs Reys D. ]oaó I.
,

D. Duarce , D. Añonfo V. , e D. Joaó II. , 2. vol.

fol. ------ 54CO
XIV. Avifos intereíTantes fobre as iTiOrtes apparerres ,

mandados recopilar por ordem da Academia, foiií. 8.^ - gr,

%V. Tratado de Educacaó Fyíica para uío da N; faó
Porcugueza

,
publicado por ordem da Academia Real

das Sciencias , por Francifco de Mello Franco , Cor-

refpondenre da mefma Sociedade. i • vol. 4.° - - - ^60
XVI. Documentos Arabicoj da Kiltoria Pcrrugueza , co-

piacíos dos orj.ginaes da Torre do Tombo com permif-

íaó de S. Mageftade , e vertidos em Portuguez por

ordem da Academia
, pelo feu Correipondente Fr.

Joaó de Soufa. i. vol. ^.° ---------- 480
X\'^II. Obfervafoés fobre as principr.es e-ufas da deca-

dencia dos J^OKa-guezes na Afia , efcritas por Diogo
de Couto em fórm.'^ de Dialogo , com o titulo de
Soldado Pratico ; pubÍ¡cad:,s de ordem da Academia Real
das Sciencias de Ciskoa

,
por Antonio Caetano do Ama-

ral , Socio EíFeilivo da mefma. i. tom. in H.° nuii. - 480
XVIII. Flora Cochinchinenfis : fiüens Plantas in Regno

Cochinchina nafcentes. Quibus ;;ccedunt a'.iae obferva-

tae in Sinenfi Imperio , África Orientali , Indiseque lo-

éis vanis. Labore, ac iludió Joannis de Loureiro Re-
giae Scientiarum Academiac Ulyíliponeníis Socii : Jn'íu

Acad. R. Scient. in lucem edita. 2. vol. in 4.° maior, 24CO
XIX. Synopfis Chronologica de Subfidios , aínda os mais

raros ,
para a Hiftorla , e Filudo critico da Leg¡sla9aó

Portugueza; mandada publicar pela Academia Real das

Sciencias , e ordenada por Jofc Anaftafio de Figueire-

áo 5 Correfpondente do Número da mefma Academia.
2. vol. 4.° ---- 1800

XX. Tratado de Educajaó Fyfica para ufo da Na^aó
Portugueza , publicado por ordem da Academia Real das

Sciencias , por Francifco Jofc de Almeida , Correfpon-

dente da mefma Sociedade. i. vol. 4-° ----- ^60
XXI. Obras Poéticas de Pedro de Andrade Caminha

,

publicadas de ordem da Academia, i. vol. 8.^ - - - 6qo
XXII. Advertencias fobre os abufos , e legitimo ufo

das Aguas Mineraes das Caldas da Rainha
,

publica-

das



o

das de ordein da A-ademla Real das Scíencias
, por

Francifco Tavnres , Socio Livre da msfma Acad. folh. 4.° no
XXIII. Miíiworias de Litrerarura Porrugueza. 2. vol. 4.° 1600

£Jiao debaixo do prélo as feguimes.

Aílas , e Memorias da Academia Real das Sciencias. i.° vol.

Tabeadas Perpetuas Aftrcnomicas para ufo da Navega9aó Por-
tugueza.

Diccionario da üngua Porcugueza.

Memorias de Litteratura Portngueza. 5.° vol,

Fonces Próximas do Código Filippino.

Vendem-fe em Lisboa ñas logeas de Borel , e de Bcrtrand

,

c na da Gazeta i e em Coimhra , e Pono tanikm pelos mefmos

presos.
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